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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.658 -- DE 22 DE MARÇO Da 1929

,Approra desenhos e orçamento, na importancia total de
£ 2.493-0-0, para acquisiefio de macanismos destinados
íís officinas de Palmares e Joboatão. da "The Great Wes-
lern of Brasil, nailway Company, Limited"

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
allendendo ao que requereu a "The Great \Vestem] of Brasil
Railway Company, Limited" e de, accOrdo com o parece..;da

Inspee\	 ..a-"Estradas, constante do officio nu-•
mero 1,	 de fevereiro do corrente anno, decreta:

Arti ,ico. Ficam apyrovados os desenhos e o orça,
mento, na importancia total de £ 2.493-0-0, (duas mil qua-
trocentos e noventa e tres libras esterlinas), que com este bai..!
xam, rubricados pelo director geral de expediente da Secreta-
ria de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas, para
acquisição, por parte da "The Great \Vestem of Brasil Itail-
way Company, Limited", de machinismos destinados ás offi-
cinas de Palmares e Jaboatão.

Pararapho único. A despeza, até o maximo da alludida
importancia de £ 2.493-0-0 (duas mil quatrocentas e no-
venta e tres libras esterlinas), depois de comprovado o rece-
bimento do material, cteverá correr pelo saldo de réis
117:269$436 (cento e quarenta e sete contos duzentos e ses-
senta e nove mil quatrocentos e trinta e seis reis), do em-
prestimo .a que se refere o decreto n. 16.646, de 22 de ou,
tubro de 1924, em deposito no Banco do Brasil.

. Rio de Janeiro, 22 de março de 1929, 108 0 da Indepen,
dencia e 41° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

Victor Konder.

DECRETO N. 18.664 — DE 26 DE MARÇO DE 1929

Concede et First National Pictures . of Brasil, Inc. autorização"
para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a First National Pictures of
Brasil, Inc., com sede na cidade de Wilmington, Estado de

.Delaware, Estados Unidos da America, e devidamente re-
Ilresentadn decreta:à	 n	 C

Artigo unico. E' concedida á First National Pictures of
Brasil, Inc., autorização para funccionar na Republica com
os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que a este
acompanham, assignadas pelo Ministro de Estado dos Nego-
cios. da Agricultura, Industria e Commercio, ficando, porém,
a mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades exi,
gidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1929, 108° da Indeperi,
derreia e 41°• da Republica.

• WASHINGToN Luis P. DE SoUSA:.! •

Geminiano Lyra Castro.:

Clausulas que acompanham o decreto n. 18.664, desta dati

A Sociedade Anonyma First National Pictures of BratI4
Inc., é obrigada a ter um representante geral no Brasil, com
plenos e illimitados poderes para tratar e definitivamente
resolver as questões que se suscitarem, quer com o Governo,
quer com particulares, podendo ser demandado e receber
fação inicial pela sodedade.

II

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão "sír3é1t01
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicolo
de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem 4ue, eg
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tempo algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servil. de base para qualquer reclamação eoncernelite

execução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo (malquer ai-
tração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-á cassada a autorização para lainccionar na Re-
11.blica, se infrigir esta clausula.

TV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo
Principio de achar-se a sociedade sujeita ás disoe;ieões de ¡fi-
nito que regera as sociedades anonymas.

V

- A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
bstssja comrninada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000$000), a cinco contos de réis
(5:000$000). e, no caso de reincidencia, com a cassação da
autorização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

Rio de Janeire :se de março de 1929. — Gen-tinia/10 Lura
Castro.

Eu alorixo assignade. traductor publico e interprete com-
tnercial juramentadO da Praça do Rio de Janeiro, devidamente
ponteado pela 11M. junta Comniercial da mesma Cidade,

Certifico pelo presenti . que me foi apresentado um do-
cumento (.., x-arado eia idioma Inglez, afim de o traduzir para o
Nelmactilo. fi que fiz em razão do meu officio, como se segue:

TRADI:CCÁO

Consulado 2:4 ml da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. em Nova YOrii.

BfrY(11111Cça, verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado atroe-riso, charles H. Grantland, secretario de Estado do
Estado de Delaware, e para constar onde convier, a pedido do
interessado, mandei passar o presente que assigno e vae sei-
lado com o solte leste Consulado Geral.

Nova York, 9 de fevereiro de 1929. — Pelo consul geral,
David Movetzohn. consta adjunto; .

Estava urna estampilha do sello consular do valor de
fi$, devidamente inutilizada por uni carimbo do Consulado
Geral da ettpubliea dos Estados Unidos do Brasil. em Nova
York.
• Estavam os seguintes dizeres, impressos: — Oservação-
A assignatura do consul deve ser legalizada na Secretaria das
Relações Exteriores ou em qualquer Repartição Fiscal. Pagou
$2.20 — lis. 4$000 ouro. De accôrdo com o numero 51 c. de
Tab. .pp. pelo decreto n. 15.905, de 27 de dezembro de
1922.

• Estava o sello 010 Consulado Geral da Republica dos Es-
tados unidos 410 Brasil, PM Nova York.

Pagou na Recebedoria lo Distric,to Federal 15$ de seio,
representados por quize estampilhas federaes daquelle valor
total, devidamente inutilizadas por carimbos do escrivão do
seio daquella. Recebedoria, com data de 16 de março de 1929.

Constava mais o reconhecimento 'da assignatura do con-
ául adjunto do Brasil em Nova York, • David Moretzohn, na
Secção dos Negicios C:ommerciaes e Consulares da America do
Ministerio das Relações Exteriores. Sobre uma estampilha
federal do valor de 2000.$ Rio de •Janeiro, 16 de março de
1929.' Pelo director, assignado, Cezar de Mesquita. 16-3-1929.

Estava o carimbo da Secretaria das Relações Exteriores
da Republica fios - Estados Unides do Brasil.

ESTADO DE DELAWARE
"t.
_Eu, Charles H. Grantland, secretario de Estado do Estado
• 0 • Delaware, pelo presente certifico que Harvey II0ffecker,
Mala verdadeira assignatura se acha exarado no certificado

o, exercia naquella data e ainda hoje exerce o cargo de
tonotario do Estado de Delaware, no Condado de New

• " tle, , para o qual foi devidamente nomeado, e que a todos

betr

6N seus actos, no exercicio daquelle cargo, deve ser dada
plena fé.
. Em testemunho do que, assigno o presente ao qual fiz

01110 0 .10011o,aq.Estedo de Delware, eni Dover, neste Se,timoii	 •

dia de fevereiro rio anno de Nosso Senhor Jesus Christo de
mil novecentoso vinte e nove. — Charles II, Nrantland, se-
cretario de 1!;ititilo.

Estava ¡i seno do Estado de Delaware.

Estado ole Delaware — Condado de New Castle — A saber f
Eu. Albert Wletser, official do Registro de Títulos o Con-

dado ‘ 1,¡ Now 1:asno , Delaware, pelo presente certifico, que
n certificade de incorporação da "First National Pictures of
Brozil. Inc.", foi entregue e registrado neste cartorio aos 7 de
fevereiro de 1929, constando o mesmo dos registros do Carto-
rio de Registros do referido condado.

Em testemunho do que assigno e séllo o presente neste
selim() dia de fevereiro do anno de Nosso Senhor Jesus C,hristo
de )92.5).	 mbret Stetser. official.

, Estado de Delaware — Condado de New Castle. — A
saber:

Estava o sello do C'artorio de Registros do Condailo de
New Castie.

Estado de Delaware. a saber:
Eu, James Pennewill, primeiro magistrado do Estado do

Delaware, e, em virtude desse facto, juiz presidente do Su-
premo Tribunal do referido Estado, certifico pelo presente
que o documento e attestado retro, passado por Alberto
Stetser, official do Registro de Titulos, no Condado de New,
Castle, cuja assignatura se acha exarada no mesmo, e ao qual
foi affixado o sello do citado Registro, foram exarados na
devida forma e passados pelo official competente.

Em testemunho do que, assigno o presente neste salmo
dia de fevereiro do anuo de Nosso Senhor Jesus Christo, do
mil novecentos e vinte e nove. — lemes Pelam will, primeiros*
magistrado.

••n•n•••n.{

Estado de Delaware, Condado de New Castle — A saber":'
Eu, Harvey Hoffecker, protonotario do Supremo Tribunal

do Estado de .Delaware, no Condado de Now Castle, certifico
que S. Ex. o Sr. James Pennewill, signatario do attestado
supra, conforme.assignatura no mesmo exarada, era na data
em que o astsignou, e ainda é, o primeiro magistrado do Estado
-de Delaware, e que, em virtude desse facto, é lambem o juiz
presidente do Supremo Tribunal do referido Estado, devida-
mente nonusalr; e ajuramentado", "cujos actos, quando no exer-.

'cicio daquelfés cargos, merecem plena fé e são validos tanto
nos Tribunaes de Justiça como em qualquer outra parte.

Em testemunho do qua, assigno o presente ao qual fiz
affixar o sello do referido Tribunal, neste setimo dia de feve-
reiro, do anuo de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil nove-
centos e vinte o nove. — Harvey Hoffecker. protonotario.

- • Estava o Sello do Supremo Tribunal de Delasitare. Con-
dado de New- Castle.

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DA FIRST NAT toN Al. oamauss OF
BRAZIL,

Primeiro — Denomina-se
tional Pictures of

Segundo — A sua séde principal acha-se localizada no
Estado de Delaware, n. 7 da West Tenth Street. na Cidade do
Wilmington, Condado de Ne‘v Castle. A denominação e o en-
dereço de seu agente residente é a Corporation Trust Company
of America. n. 7, West Tent!' Street, Wilmington, Delaware.

Terceiro — A natureza do seu commercio. os objectives
ou fins das suas negociações, promovidos 011 já explorados,
são:

• A fabricação, producção e exploração de photographias
animadas e films cinematographicos de toda a especie, typo e
descripção. o a compra, arrendamento, venda, aluguel o sub-
locação. distribuição, exPloração, importação, exportação,
exhibição ou permittir a terceiros a locação, exploração, dis-
tribuição e exhibição dos mesmos; obter por outorga, dadiva,
compra, locação, transferencia ou por qualquer outro meio, e
conservar, assumir posse, usar, explorar, introduzir, apresen-
tar, vender, transferir, outorgar, hypothecar e. de um mode
geral, negociar em e com enredos para produeções cinemato-
graphicas, peças theatraes, operas, dramas, bailados, comedias

iamusicadas, produeções litterarias, bem c orno com todeadses
quaesquer producções cinematographicas e produações drama-
ficas e musicaes de qualquer genero, tanto com as que gozem
de direitos autoraes como com as que não gozam desse privi-
legio, podendo requerer taes privilegies para estas ultimas;
contractar actores, artistas dançarinos, cantores, artifices,
mecanicos e outros para o fim de preparar, idear, compôr, fa-
bricar, apresentar e por qualquer outra fórma negociar em e
com photographias animadas, filma e predileções cinematogra-'
phicas, dramas, seenarios, peças theatraes, producções e ou-
triis meios e rnedios para a.„ preservação, a presentação, exhibi,
(,:ão, exploração e distribuiçao dos mesmos.

esta corporacau a First Na-



Quinta-feira 4
	

DiAltIO OFFICIAL
	

Abril de 129 781.1

Fabricar, montar e construir, comprar, arrendar e ;Ougar
ou por qualquer outro meio adquirir e assumir posse, usar,
explorar, licenciar e vender, hypothecar, locar ou de qualquer.
Outro modo dispôr de machinas ou apparelhos mecaniceis Ou
machinismos geralmente conhecidos pela denominação de rna-f
ehinas oinematographicas, bem como de quaesquer outroS
apparelhoá mecanicos e machinismos que podem ser usados
para a projecção e exhibição de producções cinematographicas
ou que poderão ter appliesção para esse fim, quer separada ou
eonjunctamente com aPparelhos fallantes, com os mesmos
synchronizados ou a estes; ligados e adaptados por ;qualquer
outro processo, assim coma quaesquer outros apparelhos, ma-
chinas ou machinismos destinados á produção de peças thea-
troes, operas, bailados, comedias musicadas ou outras produ-
cções inusicaes, dramaticas e cinematographicas ás mesmas se-
melhantes ou produzidas por meios mecanicos ou outros
quaesquer.

Fabricar, construir, montar, comprar, arrendar, impor-
tar, exportar ou por qualquer outro meio adquirir, assumir
posse, explorar, usar, vender. hypothecar, alugar, licenciar OU
por qualquer outra ferina negociar em ou com quaesquer ape-
trechos. accesserios. maleeiaes e meteria prima de qualquer
natureza, que possam ser usados nas referidas machinas e
apparelhos meranicos

'
 negativas e positivos de films, machinas

cinemalograpniests, e todos a quaesquer artigos de natitreza si-
milar que façam parte ou entrem na montagem dessas machi-
tias on lia composição e fabricação e projecção de films cine-
ma I israphicos

Assumir posse, explorar, gerir e commerciar com labora-
ferio para a produção de Mins cinernalographicos, e tirar pro-
vas, revelar e preparar films positivos e negativos de toda e
qualquer especie; .dar titules, e sub-titulos,aos mesmos, e fa-
zer tudo o mais que necessario fôr ou que se relacione com o
negocio fie um laboratorio cinematographico, e comprar, ven-
der. locar, sub-locar, hypothecar ou por qualquer outro modo
negociar em ou com bens iir moveis e pessnaes que se relacio-
nem ou façam parte integrante do referido negocies de latiu-
rol trio cinematographico.
, Explorar o negocio de "agenciador de films cinemato-
graphicos" em qualquer estado ou lerritorio nos Estados Uni-

dos da AffieriCa MI Mn qualquer paiz estrangeirolmação ou ter-
vitorio, e, como parle desse negocio, assumir posse, locar, ex-
plorar. gerir, sub-locar, licenciar ou negociar com films eine-
malographices de toda e qualquer natureza ou especie, quer
fabricados por esta çorporação quer por qualquer outra pes-
,eeni, firma Ou empresa.

Dedicar-se ao negocio de fabricação cio litliographitts, car-
tazes e material para propaganda de toda e qualquer especie
ou natureza, para reclame e munindo de films .cinematogra-
!Alces, peças I heatraes, &atilas, operas, bailados, comedias mu-
sicadas ou outros generos de espeetaculos, e possuir, explorar
e gerir. C O M IWar, vender. locar. sob-locar ou por qualquer ou-
ro meio uegociar em e vem the:tiros, fabricas, machimsmos

e conto toda e qualquer espeeie lo bens moveis e inutaweis que
pertençam ou se relacionem a esse negocio.

Explorar o negocio de emitrezarios e proprietarios tboa-
1 ril•s. te gerencia o direrrão, C. í .1 especial, providenciar para

peoducção, e:shit-deite e upirsentação de films cinematogra-
pleens, operas. peças I bentrae .z. comedias musicadas e outros
esmeros de espectarulos. e, relatiVaMeIlle a esse negocio, pos-
sitie. explorar, dirigir: comprar, vender, locar, sub-locar, hy-
jol liecar mi por qualquer' outro meio adquirir e desfazer-se
de I !leal ros e dl , bens inmeiveis para o fim de construir e ex-
piorar Hien, os. o para vender. comprar, arrendar, sub-locar,
transferir MI de 011frn modo negociar em ou com qualquer e
toda a estado de bens pessoass necessarios ou que se rela-
cionem com a exploração e gerencia dos referidos theatros.

Adquirir po r (nit orga, dadiva, compra, herança ou legado
e assumir posse e explorar. hypothecar e dispôr 'daquelles
bens; reaes ou pessiôaes. bem como de todos . e quaesquer di-
reitos e privilegies aos mesmos pertencentes, conforme o
exigirem os fins desta corporrção, ou como; melhor convier
aos seus interesses, ou fel, PM seu beneficio ou de sua van-
tagem, respeitadas sempre, porém, as limitações que possam
ser impostas por lei relativamente a esses actos. E, relativa-
mente ao direito da corporação de possuir, explorar e gerir
bens immoveie para adaptação para theatros, studios e labo-
raterioe, construir, Conservar, explorar, construir, locar, •sub-
locer. traneferir, hypothecar e, por qualquer outra fôrma, ne-
gociar ein ou com pte.dies para escriptorio, edificios destinados
a servir como armamos geraes, bem como em ou com outros
bens immoveis e pessoas.

comprar, ronserVar, vender e transferir ás acções do sed
providenar para que não sejam empregados rei

fundos tot bens de que dispõe para a compra de suas proprias
seções do seu capital, quando ,tal emprego pudesse anisar

qualquer praluira ao fau_rapital;,c ainda bola .çuudieão
'Rue as amoeda de heu capital que lhe pertentUn dão 'PoderiO
per postas a voto quer directa quer indirectamente.

EmitUr apolicas, debentures e outros titules desta cor-
*torga° de tempos a tempos, para quaesquer fins desta corpo-
ração, garantindo-os por hypotheca, caução, instrumento de
yrust ou por qualquer outro meio.
- Fabricar, comprar ou por qualquer outro meio adquirir,

assumir posse, hypothecar, dar em garantia, vender, trb.nsfe-
rir, ou de outra maneira dispôr, commeroiar, negociar ou fa-
zer negociações em e com mercadorias, artigos e generos,
bem como com bens iMMOVCiS e pessoaes de qualquer espeeie
e qualidade.

Requerer, obter, registrar, comprar, alugar ou por qual-
quer outro processo adquirir, e conservar, usar, explorar, in-
troduzir e vender, transferir ou de qualquer outro modo dia-
Pôr ou licenciar, marcas de fabricas, títulos commerciaes, di-
reitos autoraes, patentes, invenções, melhoramentos, formula*
is processo usados com relação a cartas patentes dos Estados
Unidos da America do Norte ou obtidos em virtude das mes-
mas, bem como de quaesquer outras procedentes de qualquer,
'outra nação ou pais.

.E relativamente ao que acima se contém e como supple-
mento aos fins e objectivos supra mencionados, terá esta cor-
poração poderes para:

Comprar a clientela, direitos, bens e activos de toda e
qualquer natureza, e assumir em todo ou somente em parte
o passivo de qualquer sociedade, firma, associação ou corpo-
ração que se dedique a negocies identicos ou sernelhantee
áquelles para que foi formada esta corporação; pagando pelos
mesmos em dinheiro, acções, apolices, ou debentures desta
corporação ou por qualquer outro meio.

Subscrever, comprar, adquirir, conservar, hypothecar, dar
em garantia, trocar ou por qualquer outro modo dispór das
acções, apolices e outros titulos comprobatorios de dividas de
qualquer outra corporação ou corporações, associação ou as-
sociações, quer locaes quer estrangeiras, ou ambas, que se de-
diquem a negocios identicos ou semelhantes áquelles para que
foi formada esta corporação, e ernittir em troca dos mesmos
seus proprios titulos, acções ou apolices, e emquanto senhora
e possuidora de quaesquer dessas acções, apolices ou outros
titules assim adquiridos, a corporação possuirá e exercerá,
relativamente aos mesmos, todos os direitos, poderes e privi-
legies de que gozam os possuidores ou portadores dos mesmos,
inclusivo o direito de voto sobre os mesmos.

Auxiliar por qualquer meio qualquer outra corporação
Ou associaao, cujas apolices ou outros titulos comprobato-
rios de divida ou cujas acções estejam em poder desta corpo-
ração, e fazer tudo o mais e executar quaesquer actos, que
visem proteger, manter, melhorar ou migo -tentar o valor dessas
apolices ou' outros titules en provas comprobatorias de divida
dessas acções, ou os bens e interesses desta corporação.

Garantir o pagamento de dividendos sobre o capital, ou
o pagamento de Juros sobre quaesquer apolices ou outros ti-:
tidos oti provas de dividas, ou o cumprimento de qualquer,
contracto de qualquer outra corporação, ou associação, tanto,
quanto taes garantias possam ser necessarias para o cumpri-'
mento dos fins aqui mencionados e sejam permittidas pelas
leis que regem corporações desta natureza.

E fazer tudo o mais que necessario seja, que fôr consi-
derado conveniente e justo para a execução de quaesquer dos
fins ou cumprimento dos objectives ou encaminhamento de
quaesquer dos poderes aqui mencionados.

Manter um ou mais esoriptorios, para exploração de todos
ou quaesquer doe seus fins e negocios, irrespectivamente de
qualquer restricção ou limitação quanto ao "valor da compra
a effectuar, ou por qualquer outro modo a se realizar, podendo
conservar: assumir posse, hypothecar, vender, destinar ou por
outro me	 iio dispôr de bens mmovels e pessoaes de qualquer
especie e natureza em quaesquer dos Estados, Districtos, Ter-
ritorios ou Colonias dos Estados Unidos, bem como em quites.
quer paizes estrangeiros, respeitadas tts leis desses Estados),
Districtos, Territories, Colonias ou paires.

De um modo geral, explorar quaesquer outros nego°
relacionados aos que acima se mencionam, quer de fabric
ou outros, e possuir e exercer todos os poderes conferi
pelas leis de Delaware a corporações constituidas de cantor-.
midade com a lei a que neste instrumento se allude.

Quarto — O total do capital-acções autorizado desta dar..
pbração é de dez mil dollars ($10,000), dividido em cem (100)1
acções ao par do valor de cem dollen ($100) cada.

; Quinto — O total do capital , com que elda., 00,rPqr.104
iniciará seus negocio)) é dé mil deliam:M.000):	 '
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1. Sexto — Os nomes e resideneias dos primeiros subscri-
gores do capital-acções bem como o numero de acçõ.és por
eada-um subscripto, são os seguintes:

Nome — Endereço — Numero de acções.

É. V. Lane — Wihuington, Delaware 	 	 8
. S. Peabbles — Wilmington, Delaware 	 1

_ ., E. Gray — Wilmington, Delaware 	 	 1
,	 Setimo — O prazo de existencia desta corporação será
jlliraitado.

Oitavo — Os bens pessoaes dos accionistas ficarão isentos
de qualquer responsabilidade quanto ao pagamento de quaes-,
quer dividas sociaes, seja qual for o montante das mesmas.

. Nono — Em additamento, e não como limitação dos po-
deres outorgados pelas disposições estatutarias, fica a directo-.
ria expressamente autorizada a:

Elaborar e alterar as disposições estatutarias desta cor-
jporação, afim de fixar a importancia a ser empregada como
Capital de exploração em excesso de capital-acções integrah-
tad°, autorizar e ordenar a execução de hypothecas e onus so-
bre immoveis e pessoaes desta corporação.

Determinar si, de tempos a tempos, e até que ponto, e
quando e onde, e sob que condições e regulamentos, as contas

f

livros de contabilidade desta corporação (eiceptuando-se o
ivro do materiaes), ou qualquer um deites, deverão ser aber-
os

para inspecção dos accionistas; e nenhum accionista terá
op direito de examinar qualquer livro, conta ou documento
desta* corporação salvo como determinado nas disposições es-
tatutarias ou por autorização votada pelos accionistas ou di-
rectores;	 .

Por resolução ou resoluções da maioria da directoria no-
mear uma ou mais commissões, cada uma das quaes será
composta de dons ou mais dos directores da corporação, e, na
medida do que nas referidas resolução ou resoluções ou nos
estatutos desta corporação se contém, terá e exercerá os po-
deres da directoria na gerencia dos negocies e transacções da
corporação, sendo-lhe tambem outorgado poderes para auto-
rizar que o sello da corporação seja affixado a todos e quaes-
quer documentos onde o mesmo seja exigido. Essa commissão
ou essas commissões terão a denominação ou denominações
que forem mencionadas nas disposições estatutarias da cor-
poracão, ou que, de tempos a tempos, lhes forem dadas por
resolução da directoria.

De conformidade com o voto affirmativo dos posuidorea
de, pelo menos uma maioria das acções emittidas e Por 'mit-
tir, com direita a voto, dado em uma reunião dos accionistas,
devidamente convocada para esse fim, ou quando autorizada
por escripto pelos possuidores de uma maioria das acções
com direito a voto emittidas e por emittir, a directoria terá
poderes e autorização, em qualquer reunião, para vender
?.rrendar ou trocar todos os bens e o activo desta corporação,
inclusive a sua clientela e os seus direitos sociaes, de ae-
cOrdo com os termos e mediante as condições que a sua di-
rectoria julgue conveniente e no melhor interesse da corpo-
ração.
4 Em seus estatutos poderá esta corporação outorgar po-
deres aos seus directores, supffiernentares aos que no pre-
sente se contém, e em additamento aos poderes e autorizações
eme lhes são outorgados em disposições estatutarias. •

Tanto os accionistas como os directores terão poderes. se
'assim' estiver disposto nos estatutos, para realizar as suas
j‘inniiies e ter um ou mais escriptorios dentro ou fóra do
Estado de Delaware, nos locaes que, de tempos a tempos,
forem escolhidos e determinados pela directoria.

Decimo — Esta corporação reserva-se o direito de cor-
rigir, alterar, modificar ou revogar qualquer das disposições
contidas neste certificado de incorporação, conforme presente
ou futuramente estabelecido em disposições estatutarias, e
todos os direitos pelo presente outorgados aos accionistas ti.cam sujeitos a esta limitação.	 •

Nós, abaixo assignados, na qualidade de primeiros sub-geriptores do capital-acções supra mencionado para a forma..ção de unia corporação ooni direito a negociar tanto dentrecomo féra do Estado de Delaware, e de +conformidade com álei geral de ineorporaçao do Estado de Delaware, capitulo 65,
do Codko Revisto de Delaware, e as leis de emendas e sul).
Pletnentares ao mesmo, executamos e registramos este cer-
tificado, pelo presente declarando e certificando que os factos;
aqui mencionados si,o veridicos, e, respectivamente:, concorda..oa em aceitar o numero de acções do capital aqui prévia-Fl,f

ege inecIoniklõ, polo quq is§sigoamos o presente ao qual
brames xis nossos belloa, netab tlefilrlD dia de fevereiro dqOnno de Nowsr, Senhor Jesus Christo de 1929.

- Na presença de Albert L. 'Miner.. (. 1. Loliq .S11011,- ... C. ..9, . Peabbies Xteno). n-k L. R. Grav (alio)

Nada mais constava do referido documento, o qual, a
pedido do interessado, bem e fielmente verti para o venta-
colo do original ao qual me reporto.

Em fé do que, assigno e séllo o presente nesta cidade do •
Rio de Janeiro, neste decimo sexto dia do rnez de março do
anno de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e ¡oh,
e nove.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1929. — Manoel Serpa
Pinto.

Eu, abaixo-assignado, traductor publico e interprete com-
ínercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MN. Junta Cornmereial da mesma cidade, cer-
tifico, pelo presente, que me foi apresentado uni documento
escripto no idioma inglez, para traduzir para o vernacuto o
que fiz, em razão do meu officio, do seguinte modo:

TRADUCÇÃO

Saibam todos que a presente virem que eu, abaixo-assi-
gnado, german Starr, presidente da First National Pictures
of Brasil, Inc., e eu, abaixo-assignado, Robert W. Perkins,
seu secretario, cada um de nós devidamente eleito em assem-
bléa da directoria da mesma companhia, realizada no bairro
de Manhatta.n, cidade, Condado e Estado de Nova York, Es-
tados Unidos da America do Norte, no dia oito de fevereiro de
1929, certificamos pelo presente instrumento o seguinte:

1. Que os nomes e residencias dos subscriptores origi-
nes do capital-acções desta companhia ,o o numero de anões
gubscriptas por cada um delles são os seguintes:

Nome --, Endereço — Numero de acodes
A. V. Laje, Wilmington, Delaware, E. U. A 	 	 8
C. 8. Peebles, Wilmington, Delaware, E. U. A 	
74..3 E. Orayi Wilmington, Delaware, E. U. A 	 .

2. Que os nomes e endereços dos primeiros directores da
anhia, que exercerão seus cargos até serem 'eleitos e qua

&	
s1

areados os seus respectivos successores, directores esses que
foram devidamente eleitos na primeira assembléa dos incor-
poradowe e subseriptoros do certificado do incorporação
desta , companhia, devidamente realizada na cidade do O-

Estado de Delawar.) — Condado de New Castle —
Saber:

Saibam todos, que neste setimo dia de fevereiro do anuo
de Nosso Senhor Jesus Christo, de 1929, Compareceram pe-
rante mim, Albert L. Miller, tabellião publico do Estado do
Detaware, A. V. Lane, C. S. Peabbles e L. E. Gray, as
partes que executaram o certificado de incorporação retro, os
quaes, individualmente, reconheceram o referido certificado
come sendo um acto e instrumento dos seus respectivos sl- .
gnatarios e que os factos no mesmo emitidos Sii0 a expressão,
da verdade. •

Em fé do que, assigno e séllo o presente com o med
sello de officio, no dia e armo supra mencionadas. — Albert.
L. Miller, tabellião publico.

Albert L. Miller, tabellião publico. nomeado em 1 de
setembro de 1927.1 Prazo de exereieio, dons annos — Dela-
ware.,

ESTADO DE DISLAWARE

(Armas do Eitado)

Gabinete do Secretario de Esicolo

Eu, Charles II. Grantland, Secreiario de Estado do Estado
do Delaware:

Pelo, presente certifico que o que -acima e préviamente se
contém é uma cópia fiel e exacta do certificado de incorpora-.
ção da "Firts National Pictures of Brazil, Inc.", tal como foi
entregue e archivado neste gabinete no seitimo dia de feve-
reiro, do anuo de*Nosso Senhor Jesus Christo, de 1929, ás
treze horas.

Em testemunho do que; assigno o presente ao qual fiz af-
fixar a Chancella- do Estado de Delaware. em Dever, nesta
setimo dia de fevereiro, no anuo de NOSSO Senhor Jesus
.Christo de mil novecentos e vinte e nove. — Charles Il.
Grantland, Secretario de Estado.

Estava a_chane.ella do Estado de Delaware etim as armas
-do Estado.,
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mington, Estado de Delaware, Estados Unidos da America do
Norte aio dia sete de fevereiro de 1929, são: 	 .

Nome — Endereço
Iferman Starr, , 383 Madison As-enue, New York, N.

E. U. A. •
Hubert A. Bandy, 383 Madison Avenue, New York, N. Y.

E. U.
ltcpbert W. Perkins, 383 Madison Avenu,e, New Yortt Na

Y. E. 111.
3. Que os 11 .0ffies dos primeiros administradores da com-

panhia para servir durante um anno e após isso até serem
eleitos e qualificados seus respectivos successores, administra-
dores esses que foram devidamente eleitos em uma, assem-
bléa orclinaria da directoria realizada no bairro de Manliat-
tan, cidade, Condado e Estado de Nova York, Estados Unidos
da America do Norte, aos oito dias de fevereiro de 1929, são:.

Presidente, Herman Starr;
'Vice-presidente e thesoureiro, Hubert A. Banas.;
Secretario, Robert W. Perkins.
4. 'Que annexado ao presente e marcado annexo / se eh-

contra o traslado completo, fiel e integral dos Estatutos da
companhia para regulamentação dos seus negocioS, approva-

'dos mie foram na primeira assembléa dos incorporadores o
subscciptores do certificado de incorporação, realizada corno
dito supra, em sete de fevereiro de 1929, estatutos esses que
não foram alterados, additados nem modificados até a pre
sento data:.

5. Que na referida assembléa da directoria. devidame
realizada no bairro de Manhattan, cidade, Condado o Est o
de Nova York, Estados Unidos da ',America do Norte, aos oito
dias de fevereiro de 1929,, as seguintes resoluções foram de-
vidamente propostas, secundadas e unanimemente approva-
das:

Fica resolvido que esta comanhia de os passos ou
providencias necessarios para -poder ficar autorizada
a funceionar nos Estados Unidos-do Brasil e que os
fimccionarios administrativos competentes desta com-
panhia sejam como ficam 'pela presente, autorizados e
com instrucções para outorgar, reconhecer e passar as -
procuraçções e ou outros documentos ou instrumentos
legues que forem exigidos ou necessarios para reque-
rer e obter das autoridades competentes, autorização
para a companhia funccionar nos Estados Unidos do
Brasil, e em todos e quaesouer dos seus Estados o mu-
nicinalidades, na conformidade da le gislação em vigor
no Brasil; aceeitar por parte da companhia, sempre
que as autoridades competentes do Brasil o exigirem,
qualquer modificação ou alteração nos estatutos da
companhia. relativamente ás suas operações no Brasil.
afim de que esses estatutos fi q uem do accôrdo com as
leis do Brasil; pagar 'imposto de sello e outras taxas.

, exigidos para que a companhia possa funecionar no
• Brasil; fazer deposites do capital-acções com os pode-
res competentes, exigidos por lei, e levantar esses de-

- posilos e fazer todos os outros actos, judiciaes ou ex-
tra-jm'Áaes, que forem riecessarios para a constitui-
ção legal da companhia no Brasil e para que cila possa
funccionar nesse pais.

, Fica resolvido, mais, que esta com panhia mande
outorgar. reconhecer o .passar procurações a William
Fejt o Richard P. Mornsen (cujas cópias vão annexa-
das ao presente instrumento, marcadas annexos 2 e 3),
que foram preparadas na conformidade do paragrapho
supra, desta resolução.

Fica resolvido, bem assim, que todo o canifal-
accões autorizado desta companhia, a saber: $.10.000
(dez mil dollars). seja emittido incontinenti pelo preco
de a100 (cern dollars) por acção. na importancia total
de $10.000 em dinheiro, e que todo esse capital-aceões
seja reservado, empreaado e destinado aos negocios
desta companhia nos Estados Unidos do Brasil.

Em testemunhe do que. eu . Herman Siam abaixo-assi
gnaclo, presidente, e eu, abaixo-asaignado. Robert W. Perkins,
secretario, assignámos este certificado por parte da referida
companhia e sellámos o mesmo com o seno social da compa-
nhia, tudo no dia 15 de fevereiro de 1929. — Ilerm.an Starr
'(L.S.), presidente, — Robert 117. Perkins (L.S.), secre-
tario.

Eatava o sello da First National Pietures of Brasil, Inc.

Estados ;Unidos da America do Norte — Estado de Nova
Vork — Condado de Noi.r a York — as:	 •

Neste dia' 15 de fevereiro de 1929, perante mim, Lillian
Geffert, tabellião publico do Estado de Nova Yorli', Con-

dado do Nova York, devidamente commissionado e juranien-

tado, residente no bairro de Queens, cidade de Nova York, Es-
tado de Nova York, Estados Unidos da America do Norte, pesa
soalmente compareceu Herman Starr, de mim conhecido, o
qual depois de prestar-me o devido juramento, derroz e disse
que reside na cidade o Estado -de Nova York, Estados Unidos
da America do Norte; que é o . presidente da First National
Pictures of Brasil, me., a companhia descripta no certificado
supra, por ella outorgado; que conhece o sello social da mes.
ma companhia; que o sello apposto é esse solto social; que
elle assignou seu nome no mesmo instrumento como presba
dente o que o mesmo Herman Starr disse mais, que conhece
Robert W. Perkins o sabe que elle é o secretario da mesma
companhia, que a firma do referido Robert W. Perkins coam
stante deste instrumento é do proprio punho do mesmo Ra
bert W. Perkins o que foi apposta por elle como secretario'

dclarações supra, e cada uma delias, são a expressão da ve
e cada uma dessas pessoas supracitadas jurou-me que as d

dado.	 Litlicor R. Geffert, tabellião publico.
Sella desse tabelliâo.	 •

ANNEXO I

STATUTOS DA FIRST NATIONAL PICTURES OF 1RASII4
INC.

PARTE 1

Escriptorios

O escriptorio principal da companhia será na cidade dgf
Wilmington, Condado de Nova Castle, Estado de Delaware, e O
nome do agente residente encarregado do mesmo é The Cor,
poration Trust Company of America; mas os accionistas o di-
rectores poderão realizar suas assembléas e, bem como a Coma
panhia, ter um escriptorio ou escriptorios fóra do Estado de
Delasvare, na cidade de Nova York, Estado de Nova York, o nos
outros legares que a directoria °oportunamente determinai
ou que os negocios da companhia erigirem.

PARTE

Sello

O solto da companhia terá gravado no mesmo o nome da
companhia, o mino do sua orgarOação e as palavras "Sella
social, Delaware".	 fai•

PARTE III

Assembléa annual de accionk,tas

A assembléa annual dos accionistas, depois do anua 1929,
realizar-se-ha no escriptorio da companhia, na cidade de
Nova Yorld, na terceira terça-feira de abril de cada anno,'ás
duas horas da tarde, e nella serão eleitos directores, por es-
crutinio, e poderão ser tratados outros assumptqs bem que não
constem do aviso da convocação dessa assembléa.

PARTE r0

Assemblécts especiaes de accionista.,

Poderão ser convocadas assembléas especiaes dos accioat
nistas para .quaesquer fins, salvo disposição em contrario da
legislação, pelo presidente, o serão convocadas pelo pregia
dente ou pelo secretario á requisição escripta da maioria da
directoria, ou á reqquisição escripta de accionistas possuindo
a maioria em valor, de todo o capital-acções da companhia
emittido e em circulação. Nessa requisição declarar-selião
os fins ou fim da assembléa a convocar. Não se tratará de
assumpto algum, em qualquer assembléa especial, que não
constar do aviso da mesma ou não for decorrente dos con-
stantes do aviso.

PARTE V.

"Aviso "do assembléas de accioni4a8

Será remettido aXriso da época e togar de cada assembléS
de accionistas, dez dias, no minhno, antes della, a cada accio-
nista registrado, para semi ultimo endereço postal constante
dos livroa - da companhia. Será dado outro aviso que fôr Oda
gido por lei. Mas as assembléas poder-se-hão realizar sem(
esse aviso se todos os accionistas estiverem presentes ou re.s
preserdados por procuração ou se os que não estiverem pre-
sentes ou representado, houverem dispensado por.os_ofiptpi
esse aviso.	 •	 ,•
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PARTE VI

uma lista completa dos accionistas com direito de voto
na próxima eleição, arranjada por ordem alphabetica, com a
residencia de cada accionista e o numero de acções que pos-
xuir, com direito de voto, será preparada pelo secretario e
depositada no escriptorio em que se deva realizar a eleição,
tdfez dias, no minimo, antes de cada eleição, e a todo tempo,
&rente as horas normaes do expediente e durante todo o
tempo da mesma eleição, ficará -franqueada ao exame de to-
dos os accionistas.

PARTE VII

Quorum de accionistas

Os possuidores da maioria das acções do capital, emitti-
das e em circulação, presentes pessoalmente ou por procura-
ção, constituirão quorum em todas as assembléas dos accio-
nistas, salvo em contrario, de lei. Se não houver quorum
presente, os possuidores da maioria das seções, presentes, po-
derão adiar a assembléa para época opportuna, ulterior, em
qpe haja quorum presente. Em qualquer assembléa adiada
dessa fórma, em que houver quorum presente, poder-se-hão
resolver todos os assunaptos que poderiam sei-o na assembléa
originariamente convocada. Cada accionista terá um voto por
acção do capital, registrada em seu nome nos livros da com-
panhia, excepto as acções que houverem sido transferidas nos
livros da companhia nos vinte dias inunediatamente anterio-
res a essa eleição, que não darão direito de votar com ellas.
A votação para eleger directores e, a pedido de qualquer ac-
cionista, a votação de qualquer assumpto submettido á as-
sembléa, será feita por escrutinio.

'ARTE VIII

Da realização das assembléas de accionistas

As assembléas dos accionistas serão presididas pelo pre-
sideifte ou, na ausencia deste, por um vice-présideente, ou na
ausencia de todos esses, por um presideente escolhido pela as-
sembléa. O Èecretario da companhia funccionará como secre-
tario da assembléa, se estiver presente, senão estiver será es-
colhido um secretario pela assembléa. A ordem dos trabalhos
gera a que fôr adoptada pela assembléa.

>ARTE IX

Directores,

Os . bens e ` negocios desta companhia serão geridos por sua
directoria, composta de tres membros. Os directores não ca-
rece que sejam accionistas. Serão eleitos na assembléa annual
dos accionistas e cada director será eleito para servir até
ser eleito e qualificado o seu successor.

Os directores poderão realizar suas assembléas e ter um
Ou mais escriptorios, e escripturas e guardar os livros da com-
panhia, excepto o registro de acções e a duplicata do mesmo,
fóra de Delaware, no escriptorio da companhia na cidade de
Nova York ou nos outros logares que elles opportunamente
determinarem.

Além dos poderes e faculdades por estes estatutos expres-
samente conferidos á directoria, poderá ella exercer todos os
poderes da companhia e praticar todos os actos licitos e cousas
kens que, por lei ou pelo certificado de incorporaoção ou por
'estes estatutos, não se determine ou exija que sejam exercidos
Ou praticados pelos accionistas.

PARTE X

Commisado gxectitivii

Pederá haver unia Commissão Executiva, composta de
deus ou mais direotores designados por resolução votada pela
majora de toda a directoria. Essa commissão poderá reunir-
se em épocas fixas mj mediante aviso a todos os seus nimbuia
por que/quer um deites. Durante os intervallos das assenti-
Mas da airectoria, essa eommissão aconselhará e auxiliará
!Os édininistxadores da companhia em todos os assumptos refe•

entes aos interesses sociaes e á gestão dos seus negoeios,
rehnente terá as attribtições e exerceu os poderes que lhe

determinados ou outorgados pela direc t or i a, .opp,
• , te. 2.; aireetoPia poderá delegar a essa commissloi, pedás

furter todos Cs pJdert%s	 directreio. f'usept.0 o de mo-
estataittes, set-upve que a di] ;ectoria não estiver rrinui-

Pvagas de membros tia commisstiu serão preenaaidaS

pela directoria em assembléa ordinaria ou em assemblea espe-
cial convocada para isso.

A Commissão Executiva lavrará sotas regulares dos seus
trabalhos e communical-as-ha á direetoria, quando esta re-
quisitar,

PARTE XI

fientu.neração de directores

Os directores, nessa qualidade, não receberão ordenado
determinada por seus serviços, mas mediante resolução dá
directoria, poder-lhes-ha ser fixada uma quantia por seu
comparecimento a cada assernbléa ordinaria ou especial dá
directoria. Fica entendido que nada do que neste instrumento
sd contém se entenderá como prohibição a qualquer dii•ector
de servir á companhia em outra qualquer qualidade e cte re-
ceber remuneração por isso.

Póde-se pagar aos membros de commissões especiaes ou
permanentes, igual remuneração por seu comparecimento ás
respectivas assembléas.

PARTE XII

Assembléas da directoria

" A nova directoria eleita poderá reunir-se no logar e occa-
sião que forem marcados pelo voto dos accionistas na assem-
bléa annual, afim de organizar seus trabalhos ou para outro
effeito, e não será preciso dar aviso dessa assenibléa aos novos
directores eleitos para que seja legalmente constituida a as-
sembléa. Fica entendido que achando-se presente a maioria
de toda a directoria ou achando-se ella reunida pelo consen-
timento escripto de todos os directores no logar e hora por
elles marcados, poder-se-ha realizar sua assembléa.

Poder-se-hão realizar assembléas ordinarias , da directoria
sem aviso, na occasião e logar que forem, opportunamente, de-
terminados pela directoria.

As assembléas especiaes da. directoria poderão ser convo-
cadas pelo presidente, mediante aviso prévio de dous dias, a
cada director, pessoalmente ou pelo correio ou por telegrain-
ma; serão convocadas assembléas especiaes pelo presidente ou
pelo secretario, do mesmo modo e por identico aviso, a pedido
escripto de dous directores.

Em todas as assembléas da directoria, a maioria dos dire-
ctores será necessaria e sufficiente para a constituição do
quorum para deliberar, e o- acto da maioria dos directores
presentes em qualquer assembléa em que houver quorum,
será acto da directoria, salvo disposição em contrario especial,
de lei, do Certificado de Incorporação ou dos presentes esta-
tutos.

4,, .	 PARTE XIII

' A d inistradores

Os administradores da companhia serão escolhidos pelos
directores o serão: um presidente, um vice-presidente, um
secretario , e um thesoureiro. O secretario e thesoureiro po-
derão ser a mesma pessoa, e o vice-presidente poderá exercer,
ao mesmo tempo, o cargo de secretario ou de thesoureiro.

A directoria, em sua primeira assembléa depois de cada
assembléa annual de accionistas, escolherá um presidente e
um vice-presidente do seu proprio seio, e uru secretario e
thesoureiro que não carece que sejam membros da directoria.

A directoria poderá nomear os outros funecionarios admi-
nistrativos e agentes que julgar necessario, os quaes exercerão
seus cargos pelos prazos e com os poderes e attribuições que
forem,, opportunamente, determinados pela directoria.

Os ordenados de todos os funccionarios administrativos
e agentes da companhia serão marcados pela directoria.

Os administradores da companhia exercerão seus cargos
até serem escolhidos e qualificados os seus substitutos. Todo
administrador eleito oh nomeado pela directoria poderá ser
destituido, em qualquer tempo, pelo vota affirmativo da maio-
ria de toda ti directoria._

PA-TE XIV

O presidente

1 . 'a) O Presidente" Será ó principal func,cionario executivo da
"dbinpanhia; presidirá todas as assembléas dos accionistas e da
directoria; terá a gestão geral e activa dos negocios da com-
panhia e velará pela observancia de. todas as ordens e reso-
luções da directoria;	 •

b--) ~largará francas, hypotheeas ë outros contractos que
carecereso . de sello da companhia; terá sob sua guarda o sello
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:da companhia; e quando autorizado pela directoria, apporá
esse sèllo a qualquer instrumento que delle carecer, e quando
o fizer Será essa apPosição atteatada pela flirma do- secretario
ou o thesoureiro;	 , •

c) será, ex-officio, membro do todas as commissões per-
manentes, e terá os poderes geraes e as attribuições do fisca-
likação e gestão que incumbem usualmente ao cargo de presi-
dente de uma companhia.

PARTE XV

Vice-presidente

Vice-presidente, na ausencia ou
sidente; exercerá as funcções e terá as
dente, e exercerá as outras que a
minar..

PARTE XVI

O `secretovio

c, secretario a-sistirá adodas as reuniões da directoria e
a todas as assembléas dos accionistas e registrará as votaçõee
o lavrará actas dos trabalhos das mesmas, em um livro tresti•
nado a esse fim, e exercerá iguaes funcções junto das com-
:missões permanentes, quando a isso convidado. Dará ou -MUI-
dará dar aviso de todas as assembléas dos accionistas o da di-
rectoria, e exercerá as outras funcções que lhe forem deter-
minadas pela directoria ou pelo 'presidente sob cu,i,s, fiscali-
zação elle ficará. Prestará juraiaento para o fiel cumpri-
mento doe devere . 10 seu cargo,

PARTE XVII

O tiu,soareiro

a) o thesoureiro terá sob sua guarda os dinheiros e tikt-
lo s da companHa e escripturaG, por fórina clara e precisa
as entradas e sabidas de fundos nos Its. ros pertencentes á com-
panhia e depositará todos os dirmeiros e outros valores no
nome e ao credito da companhia, coro os depositados que
forem designados roda directoria;

b) desembolsará os dinheiros 1a companhia do Modo que
lhe fôr determinado pela directoria, recolhendo as devidas fa-
cturas dessas despezas, e prestará ao presidente e aos directo-
res, nas assembléas ordinarias da directoria. ou semnro que
esta lh'o exigir, contas de todas as suas transacções eowo the.
soureiro e da situação financeira da companhia;

e) prestará fiança á companhia, si far exigido pela dire-
Moda, da quantia e com um ou mais fiadores a contento da
directoria, para o fiel cumprimento dos deveres do seu cargo,
e para restituição á companhia, no Caso de sua morte, renun-
cia, retirada ou demissão desse cargo, de todos os livros, pa-
peis, facturas, dinheiros o outros bens de qualquer natoreza,
em seu poder en sob sua superintendencia, 'pertencentes á com-
panhia.

PARTE XVIII

Vagas

Si vagar um cargo de director, de administrador ou de
agente, ou si vagarem varios desss cargos, por morte, re-
nuncia, retirada, desqualificação, demissão, ou por outro mo-
tivo,' os directores então em exercido, bem que não consti-
tuam quorum, por maioria de voto, poderão escolher um
successor ou successores, que exercerão seus cargos pelo prazo
que faltar riquelles que houverem aberto as vagas..

PARTE XIX

Dg outorga de poderes de tolministrodores

Na ausencia de qualquer admin.strador da companhia, ou
por Qualquer outro motivo que a directoria Considerar plau-
eive', a directoria poderá delegar, provisoriamente, todos ou
quae,squer dos poderes daquelle administrador a um outro ou
a em director, contento que a maioria de toda a directoria

,vote essa delegação.

PARTE XX

Cautelas de acções

9ia cautelas do seções da companhia Ser'ád . nurfieradaS .0
lançadas nos livros da companhia, á medida que forem emitti.
das. Delias constarão o nome do possaidor e o numero de

seções; serão firmdaas pelo presidente ou por um vice-presi-1
dente e pelo thesoureiro ou um thesoureiro auxiliar ou pel0
secretario ou um secretario auxiliar..

PARTE XXI

TraUderencia de .acções

As transferencias de acções serão feitas nos livros dar
companhia sCmente pela pessoa mencionada no certificado
ou cautela ou por procurador legalmente constituido por esd
cripto, e mediante entrega da respectiva cautela..

PARTE XXII

lin:cerramento dos livros de tronsferencia

A directoria poderá encerrar os . livros de transfereucias,
a seu eriterio, por prazo nunca maior de trinta dias, ante-
riores a qualquer assemblea, anual ou especial, dos accio.
!listas, ou ao dia marcado para pagamento de um dividendo,:

PARTE XXIII

Accionistas registrados

A companhia terá direito de considerar o possuidor regis-
Irado de qualquer acção ou acções do seu capital, como pos-
suidor de facto das mesmas, e assim sendo, não será obrigado
a reconhecer qualquer direito equitativo ou outro ou qual-
quer interesse nessa acção ou acções, 'por parte de qualquer
outra pessoa, quer tenha aviso expresso disso quer não, salvo
disposição expressa das leis de Delaware.

PARTIS XXIV

Perda de cautela

Todo aquelle que reclamar por Perda ou destruição de
unia cautela, prestará affidavit ou depoimento desse facto e
annunciará o mesmo do modo que a directoria determinar
e si Os directores exigirem, prestará á companhia uma fiança
de indemnização, do modo e com um ou mais fiadores a con-
tento da' directoria, pelo duplo, no minimo, do valor-das acções
representadas pela mesma cautela; e isso feito, poderá ser
emittida uma nova cautela, do mesmo teór e pelo mesmo nu-
mero de acções que aquella que se allegou perdida •ou des.
truida.

PARTE XXV

Exame dos livros

Os directores, determinarão, opportunamente, si e, sendo
permittido, quando e mediante que condições e regulamentos,
as contas e livros da companhia (excepto os que por lei forem
especificadamente franqueados ao exame dos accionistas) ou
quaesquer deites serão franqueados ao exame dos accionistas,
e os direitos dos accionistas sobre essa maioria, serão restrin-
gidos o limitados nessa conformidade.

PARTE XXVI

Cheques

Todos os cheques ou requisições de dinheiro e notas dá
companhia *reão assignados pelo administrador eu adminis:
tradores ou 'bela pessoa ou pessoas que a directoria, oppor.
tunarnente, designar.

PARTE XXVII

Dispensa de aviso

Sempre que, por força de disposição de lei ou destes ostS.A.
tatos, ou do certificado de incorporação, os accionistas ou dl.
reatores estiverem autorizados a realizar uilia assemblea de-
pois de dado aviso ou de decorrido o prazo prescripto, essa
assembléa poder-se-ha realizar sem esse aviso e sem decorrer
esse prazo, mediante dispensa disso, firmada por todos mel,
les que se acharem ausentes, dessa assou:11314a.

PARTE XXVIII

•	
Anno soda;

cv anuo soeiril Começará no dia -primeiro de Ififte1?414
tida anno.

impedimento do pre-
,attrilmições do presi-
directoria lhe deter-
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•e condições e com as clausulas que o mesmo procurador bas-
tante achar conveniente; alugar, arrendar ou dar licença, para
fins de negocios desta companhia, as lojas, escriptorios 'ou
immoveis que o referido procurador julgar conveniente e ou-
torgar, reconhecer e passar contractos de arrendamento ou
outros para isso, consignando nos mesmos os termos e con-
dições que o referido procurador achar conveniente; contra
recebimento de dinheiros da companhia que forem pagos ao
referido procurador, por força deste instrumanto, deposital-os
no nome da abaixo-assignada em qualquer banco ou com ban-
queiros, e saccar esses dinheiros, ()oportunamente, e amora-
gal-os em qualquer dos fins ou para os devidos fins sociaes
abaiko-assignada; pagar, por parte da abaixo-assignada, quaes-
quer quantias por transporte, alfandoga, direitos e/ou se-
guro sobre p1a-aluar:3es einematographicas, material para re-
clame e outros generos e Mercadorias que pertencerem . a
abaixo-assignada e/on em que a abaixo-assigna la tiver in-
teresse; dar entrada licitamente e tnpoltu c roí irar das al-
fandegas, quacsquer generos, artigos e uarcadorias; garantir a
apresentação e entrega de conhacbnantas da embarques de
quaescpier dos supracitados artigdz que alugaram aos Estados
Unidos -do Brasil, antes da chegada 41c e,scn; conhecimentos e
fazer todas e quaasquer causas que forem necasaarias e exi-
gidas relativameni e á importação e/ou expia fação de quaes-
quer das c-ousas supracitadas, nos Eatinloa Unidas do Brasil,
e representar a abaixo-assignada em todo s (.s registros e offi-
cios publicos, preparando, assignando e aprasantanda os ne-
cessarios documentos; solicitar e obter na nome da abaixo-
assi anaria, direitos autorties e proteção por maio de marcas
-de Fabrica, relativamente a scenarios, tubos. reproducções ci-
nematographicas, peças cinematographicas, fitas einematogra-
phicas conjugadas a machinas fallantas, ragistros de sons e
marcas de fabrica, typos e .dispositivos da aba ixo-assignatia,
ou em que a abaixo-assignada estivar intaressada legalmente
ou a que tiver direito, nos Estados Unidos fio Brasil, e dar
todos os passos e trasignar e oud oram' todas e quaesquer do-
cumentos no nume da ahaixo-assignada para esses fins, e pra-
ticar todos os actos e dar todos os passos naeassarios em todos
os casos supracitados; reclamar, exigir, accionar, engajar, ter
e empregar advogados para -propor as aceõas, receber e co-
brar e dar quitação relativamente a Ioda sorte de generos,
arfados, dividas. quantias de dinheiro, alugueres e impor-
tancias devidos Ou que vierem a ser &vidos a esia companhia;
citar e ser citado na Republica dos Estados Unidos do Brasil
como o representante acreditado desta companhia, e da parte
della receber citação de acções ou outros procedimentos legaes
no mesmo paiz; engajar, admittir e 'ou mpregar qualquer
pessoa, firma, companhia ou sociedade • anonyma no mesmo
paiz, em pró! dos negocios desta companhia, no referido ter-
ritorio e no exereicio dos poderes neste instrumento outor-
gados ao procurador, e geralmente, fazer e executar todos e
quaesquer negocios referentes aos podares acima expressos
dentro dos limites do mesmo territorio, a todos os respeitos,
dando e concedendo ao referido procurador. planos poderes e
faculdades para fazer e praticar todos e quaesquer actos e
cousas necessarios e exigidos no exerc.:cio do mandato, tão
plenamente a todos os respeitos e para todos os fins, como
-esta companhia faria ou poderia 'fazar si estivesse pessoal-
mente presente, com plenos poderes de sobstabelecimento e
revogação, por este acto ratificando e aonfirmando tudo
quanto o seu referido procurador ou smis substabelecidos le-
galmente fizerem ou mandarem .fazer por força deste man-
dato.

Em testemunho do que, esta companhia mandou passar
o presente por seu administrador devidanunte autorizado
pai .isso, e sellal-o com o seu.sello social, devidamente attes-
tado por seu secretario.

- Pela First National Pictures of Brazil, inc. — Herman
Starr, presidente.

Attesto. — R. W. Perkins, see'retat io.

PARTE XXIX

Dividendos

---- • • Poderão ser declarados dividendos sobre o capital acções
da companhia, quando ganhos, pela directoria em qualquer
assembléa ordinaria ou especial.

Antes de ser pago (Malquer dividendo ou de ser feita qual-
quer distribuição de lucros, poderão ser reservadas dos saldos
Ou lucros liquidos da companhia, as quantias ou quantia quo
ás directores, opportunamente, a seu absoluto criterío acharem
conveniente, para fundo de reserva para fazer. face a even-
times ou para igualar dividendos, ou para concertar ou con-
servar quaesquer propriedades da companhia, ou para outro
qualquer fim que os directores acharem conveniente aos in-
.1eresSes da companhia.

PARTE XXX

Relatcrio mutual da directoria

A directoria apresentará em' cada assemblea annual. e
quando convidada por voto dos , accionistas, um relatorio com-
pleto e claro da situação e dos negocios da companhia.

PARTE XXXI

Avisos

— -Sempre que por força do disposto nestes estatutos fôr
preciso dar aviso a qualquer director, administrador ou accio-
nista, não significará isso que o aviso deva ser pessoal, po-
dendo ser dado por escripto, pelo correio lançanda-o no cor-
reio ou em caixa postal, com porte pago, endereçado a esse
accionista, administrador ou director, para o endereço que
figurar nos livros da companhia, ou, na falta de outro ende-
reço, para esse director, administrador ou accionista, ao Cor-
reio Geral da cidade de Wilmington, Delaware, e esse aviso
será considerado dado na occasião em que fôr expedido desse
modo.

Qualquer accionista, director ou administrador poderá
renunciar ao aviso que lhe deva ser dado por força dos pre-
.aerates estatutos.

PARTE XXXII

Modificações

Os presentes estatutos poderão ser alterados, modific..los
ou revogados, no todo ou em 'parte, em qualquer assembléa
dos accionistas, pelo voto affirmativo dos possuidores da
maioria do capital-acções emittido e em circulação, com di-
reito de votar nessa assembléa, ou em qualquer assembléa da
directoria, pelo voto affirmativo da maioria de toda ela; fi-
cando entendido, porém, que nenhuma alteração, modifica-
ção ou revogação dessas, poderá ser votada em qualquer
assembléa, sem que o competente aviso haja sido dado na
fôrma exigida declarando os fins das assembléas especiaes.

ANNEXO 2

• haibain todoS que a presente virem que, First National
piçtures of Brazil, Inc., companhia organizada e com ,exis-
,encia por força e em virtude das leis do Estado de Dela-
asáre, Estados Unidos da America do Norte, com escriptorio
principal em Madison Avenue n. 383, no Bairro de Manhatan,
cidade, condado e Estado de Nova York, constituiu e nomeou
O Sr. William Fait, -residente no Hotel Gloria, „kik° de Ja-
ileiko, Brasil, seu legitimo e verdadeiro procurador bastante,
para por ella e em seu nome, logar e vez, desde a presente
data até o dia trinta e um de dezembro de mil novecentos e
trinta, salvo revogação anterior, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para representar esta companhhia como seu
representante acreditado e agente e da sua parte,. para ex-
plorar o dirigir, em geral, no territorio dos Estados Unidos
do Brasil, os negocios geraes da abaixo-assignada, e da parte
della, gerir a succursal da abaixo-assignada, situada na ci-
dade do Rio de Janeiro, Estados Unidos do Brasil, e alli e
'em todos os mesmos Estados Unidos do Brasil, explorar e di-
rigir os negocios da abaixo assignada, de distribuição de fitas
cinematographicas e todas e quaesquer outras producçães re-
lativas ou ligados .a fitas cinematographipas e .a todas As
cousas a isso relacionadas; autorizar a exhibição, distribuição
e- exploração de fitas cinernatographicas e producções corre-
latas, cujo direito na mesma Republica dos Estados Unidos
do Brasil pertencer ou fôr adquirido por esta companhia, e
outorgan eantractos . ou- outros instrumentos para isso ou. a

.refereriirs, no nome desta companhia Mediante os .termos

Estados Unidos da. America do Norte — Estado de Nova
York — Condado de Nova York —

Neste dia oito de fevereiro de 1929, perante mim, Ellen
C. Larson, tabellião publico do Estado de Nova York, Con-
dado de Nova York, devidamente commisaionado e juramen-
tado, morador no Bairro de Brooklyn, cidade -de Nova York,
Estado de Nova York, pessoalmente compareaeu Herniun Starr,
de- mim conhecido, o qual depois de me prestar o devido ju-
ramento, depoz e disse que reside . na cidade de Nova York,
Estado de Nova York; que é o presidente da First, National
Pictures of Brazil, Inc., a companhia descripta. na -procuração
supra, por alta outorgada, em favor de William Fait; que co-
nhece o salto social da mesma companhia; que o sello apposto
-no instrumento . ii essç salto social; que elle assignou o se-ti_



nome no mesmo, como presidente e que o referido Herman
Slarr, além disso, declarou, que conhece o Sr. R. W. Per-
kins e sabe que e o •ecratario da mesma companhia; que a
firma do mesmo It. W. Perkins. constante deste instrumento,
a do proprio punho do mesmo R. M r . Perkins e foi apposta
por elle como secretario.

Ellen C. Enrsan, tabellião publico — Condado de Kings.
Clk. n. 525. N. de Reg. 9.187. Condado de Nova York.
•Clk. n. 381. N. Reg. 9.313. Mandato termina em 30 de-
marco de 1929.

INNEXO 3

Saibam todos que a presente virem que First National
Pictures cif Brazil, Inc., companhia organizada e com exis-
troteia por força e em virtude das leis do Estado de Dela-
ware, Estados Unidos da America do Norte, com seu escripto-
rio principal em Madison Avenue numero 383, Bairro de Ma-
nbattan, cidade, condado e Estado de Nova York, constituiu e
nooleou e, pelo presente instrumento, constitue e nomea o
Sr. Richard P. Momsen, advogado, residente no Rio- de Ja-
neiro. Brasil, caixa do Correio 1.698, seu legitimo e verda-
deiro . procurador e advogado para, por cila e em seu nome,
logar e vez, e da sua parte, como seu representante legal:

1. Requerer e obter dos poderes competentes autoriza-
ção pala a companhia funccionar na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, e em todos e quaesquer dos seus Estados e
municipalidades, na conformidade da legislação em vigor no
Brasil.

2. Acceitar, por parte da companhia, sempre que o exi-
girem as autoridades competentes do Brasil, qualquer mo-
dificação ou alteração nos estatutos da companhia, relativa-
Judite ás suas operações na Brasil, afim de que esses esta-
lutos fiquem de accôrdo can as leis do Brasil.
- 3. Fazer os depositos do capital-acções com as autori-

dades competentes, que forem exigidos por lei e levantar esses
,depositoA, pagar imposto de sello e outras taxas que forem
exigidos pára o funceionamento da companhia no Brasil, e
praticar tortos os outros actos judiciae:s ou extra-judiciaes que
forem precisos para a cor.stituição legal da companhia no
Brasil e para que ella possa funccionar nesse paiz.

4 . Substabelecer sua procuração, no todo ou em parte,em fayor da pessoa ou pessoas que elle, procurador, achar
conveniente e revogar esses substabelecirnentos e fazer novos,
e praticar iodos e quaesquer outros .actos que forem conve-
nientes ou Precisos ou que o mesmo procurador julgar con-
veniente e necessario no exercido deste mandato ou de qual-
quer dos poderes licite contidos, tão plenamente como esta
compành ia poderia fazer se estivesse pessoalmente presente,
pelo presente ratificando e confirmando tudo quanto o refe-
rido procurado/. ou seus substabelecidos, devidamente nomea-
dos, fizeram ou mandarem fazer em virtude do presente man-
dato.

Em testemunho do que, esta conipanhia nandou passar
o presente por seu adrniaistrador, devidamente autorizado
para isso, e sellal-o com o seu sello social, devidamente attes-
fado por seu secretario, .tudo por autorização da directoria,
data em urna assembléa da mesma, em fevereiro de 1929. —
Pela First National Picamos of Brazil, Inc. — Herman Starr,presidente.

Attesto. — R. lu. PerÁins, secretario.

Estados Unidos da America do Norte -- nstado de Nova
York — Condado de Nova York — ss:

Neste dia oito de fevereiro -de 1929, perante mim, Ellen
.C. Larson, tabellião publico do Estado de Nova York, Condado
de Nova York, devidamente commissionado e juramentado,
morador no Bairro de Brooklyn, cidade de Nova York,,Estado
de Nova York, pessoalmente compareceu Herman Starr, de
miei conhecido, que depois de me prestar o devido juramento,
depoz e disse que reside na cidade de Nova York, Estado de
Nova York; que é presidente da -First National Pictures of
Brazil, Inc. a companhia descripta no instrumento de pro-
curação supra por elle outorgado em favor de Richard P.
Moinsen; que conhece o sello social da mesma companhia; que
o sello apposto é esse ,sello social; que firmou seu nome no
mesmo, como presidente e que o referido Herman Starr disse
mais, que conhece o mesmo R. W. Perkins e sabe que é o
secretario cia referida companhia; que a firma do mesmo R.-
W. Perkins constante deste instrumento .e do proprio punho

alleilido 11. W. Perkins e que foi apposta por elle comosecretario. — Ellen C. 1.ars(ii, labellião publico. Condado de
Kings. (ak. n. 525. N. de Reg. 9.187. Condado de Nova York.

n. 381. N. Reg. 9.313. Mandato findo em 30 da macen • de1929.
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Leyalizaeões
	 -

Esailo de Noïn. York — Condado de Nova York —
N. 4.691 .— Série B:

Eu, Thomas M. Farley, escrivão do Condado de Nova
York e ta;nbem escrivão do Supremo Tribunal do mesmi?,
Condado, certifico que o mesmo tribunal é de registro, com
sello por lei; que Lillian R. Geffert, cujo nome firma o árr:
tificado junto ou prova de reconhecimento do instrumeEte
tnnexo era, ao tempo de o fazer, tabellião publico com exerii
;icio no referido condado, devidamente commissionado e Jur,
ramentado e qualificado para agir como tal; que archivou
cartorio do escrivão do Condado de Nova York, uma cópia
certificada da sua nomeação e qualificação de tabellião pui}
blico do Condado de Queens, com spa firma autographa; qué
como tabellião publico que é, estava devidamente autorizado
pelas leis do Estado de Nova York, a protestar notas; a tomar,
e attestar depoimentos; e receber juramentos e affirmações; a
receber affidavits e certificar o reconhecimento e prova de es-:
cripturas o outros instrumentos escriptos de terras, fóros e
direitos suc,cessorios para servirem de prova ou serem regia-,
trados neste Estado; e certifico, mais, que conheço bem a'
lettra desse tabellião publico e acredito piamente que sua'
firma nessa prova ou reconhecimento é authentica.

Em testemunho do que, firmei o presente que sone' conl
o sello desse tribunal, na cidade de Nova York, no Condado
de Nova York, no dia 19 de fevereiro de 1929. — Tliomas
Farley, escrivão.

Estava o sello supracitado.,

A firma e qualidade do Sr. Thomas M. Farley -estava-11i
authenticadas pelo Consulado Geral do Brasil em Nova York,
em data de 19 de fevereiro de 1929. Firmava o reconheci-
mento o Sr. David Moretzsohn, consul adjuncto. Estava col-lado e devidamente inutilizado pela chancella do mesmo con-
sulado geral, uma estampilha de 4$, da verba consular do
Brasil. .
- Estavam coitadas e devidamente inutilizadas pelo sello da

Recebedoria do District° Federal, em data de quinze da março
de mil novecentos e vinte e nove.

A firma do Sr. David Moretzsohn estava reconhecida
pelo Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, orá
data dé quinze de março de mil novecentos e vinte o poye,,,

Por tradução, conforme.
Sobre estampilhas do valor

Janeiro, 15 de março de 1929.

Mattos Fonseca. Rio, 19 a,:¡
(signa' publico) de yerciade„;

Eu, abaixo-assignado, traductor publico e interprete 'uni-
Ir eroial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade, cer-
tifico, pelo presente, que me foi apresentado um documento
escripto no idioma inglez para traduzir para portuguez,
que fiz, em razão do meu officio, do seguinte modo:

TRADUCÇÃO

Saibam tgdos que a presente virem que eu, abaixo asSi-
gnado, Herman Starr, presidente da First Nacional Pictureiof Brazil, Inc., companhia devidamente organizada e corá
existencia por força e em virtude das leis do Estado de De-.leware, Estados Unidos da America do Norte, havendo sido'
devidamente eleito em uma assembléa da directoria da mesma
companhia, devidamente realizada no bairro de Manhattan,
cidade, condado e Estado de Nova York, Estados Unidos daAmerica do Norte, aos oito dias de devereiro de 1929, cer-
tifico:

1. Que o capital-acções total, autorizado, da referid -companhia, como consta do certificado de incorporação,
210,000 (dez mil dollars) dividido em cem acções do :Mo,
par de $100 (cem dollars) cada uma.

2. Que todo esse capital-acções foi devidamente emjtti
nelo preço total de $100 (cem dollars) por acção, perfCep
no todo $10,000 (dez mil dollars), o qual foi róalisa.0.4)0
capital desta companhia.

011inta-feira 4
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— M. de Mattos Fonseca. -
Reconheço a firma M. de

março de 1929. Em testemunho
Fernando Aze-vedo Milanez.

collectivo de 36$000f Rio kle:
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Em testemunho do que,. firmei o presente que sellei com
'aello social, neste dia vinte de fevereiro de mil novecentos

; e :vinte e nove. — Herman Starr (sello).
Estava o sello da First National Pictures of Brazil, Inc.
Estados Unidos da America do Norte — Estado de Nova

York — Condado de Nova York — ss:
Neste dia 20 de fevereiro de 1929, perante mim, Lillian

P.. Geffert, tabelião publico do Estado de Nova York, Con-
dado de Nova York, devidamente commissionado e juramenta-
do, morador no bairro de Queens, Cidade de Nova York, Estado
de Nova York. Estados Unidos da America do Norte, pessoal-
mente compareceu Herman Starr, de mim conhecido, o qual
depois de me prestar o devido juramento, depoz e disse que
reside na cidade e Estado de Nova York- Estados Unidos da
America do Norte; que é o presidente da First National Pietu-
res of Brazil, Inc., a companhia descripta no certificado junto
por elle outorgado: que o sello apposto é esse sello social;
que elle assignou seu nome no mesmo instrumento, / como
presidente e respectivamente me jurou que as declarações
constantes do instrumento supra são a expressão da verdade.

Lillian R. Geffert, tabellião publico.
Seno do tabelião.

Estado de Nova York — Condado de Nova York — Ss
N. 8.781:	 •	 •

Thomas M. Farley, escrivão do Condado de Nova York
'e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo condado,
que é tribunal de registro, com selo, certifico que Lillian
Geffert, cujo nome firma o depoimento ou certificado da

' prova ou reconhecimento do instrumento junto, era, ao tempo
de receber esse depoimento, ou prova e reconhecimento, ta-

' /leilão publico do mesmo condado, devidamente commissio-
nado e juramentado, e autorizado pelas leis do mesmo Estado,
a tomar depoimentos e juramentos para servirem em qualquer
tribunal do mesmo Estado e para fins gemes; e ta.mbem para
receber reconhecimentos e provas de escripturas, de traspas-
ses de terras, faros ou direitos successorios no mesmo Estado
de Nova York. E certifico, mais, que conheço a lettra do
mesmo tabelião publico e acredito piamente que a firma no
mesmo depoimento ou certificado de prova ou reconhecimento

authentica.
)	 Em testemunho do que, firmei o presente que selei com
: b sello dos mesmos tribunal e condado, neste dia 20 de feve-
reiro de 1929. — Thmaas M. Farley. escrivão.

Selo supramencionado.
A firma e qualidade do Sr. 'laminas M. Farley estavam

authenticadas pelo Consulado Geral do Brasil em Nova York,
em data de 21 de fevereiro de 1929. Firmava o reconheci-
mento o Sr. David Moretsohn, consul adjunto. Uma estam-
pilha de 413, da verba consular do Brasil, inutilizada pelo
sello de chancela do mesmo consulado geral.

Estavam colladas o devidamente inutilizadas pelo selo
de chancela da Recebedoria do District° Federal, em data
de 15 de março de 1929, estampilhas federaes no valor global
de tres mil réis.
'	 A firma do Sr. David Moretsohn estava reconhecida pelo
Ministerio das Relações Exteriores, nesta capital, em 15 de

• março de 1929.
-	 Por traducção conforme.

Sobre estampilhas do valor global de 5/3000:
' Rio de Janeiro, 15 de março do 1929. — M. de Mallok

"ruem.
Reconheço a firma M. de Mattos Fonseca.
Rio, 19 de março de 1929. Em testemunho (signa' publico):

È.1Ver1at.i.q. , -,--,-rerp, ando de Azevedp, Mil ,

Eu, abaixo assignado, traductor publ i co e interprete corri-
marcial juramentado da praça do Rio de .1,iiieirsp, devidamente
nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade, cer-
tifico pelo presente' que me foi apresentado uni documento
exarado em idioma inglez, afim de o traduzir para o s-ernaculo,
o que fiz em razão do meu officio, como se -ogne:

TRADUCÇÃO

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Nova York.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certificado
appenso de Thomas M. Farley (por Louis Levy) chefe dos
Archivos Notariaes do Condado de Nova Sork, Estado de Nova
York, e para constar onde convier, a pedido do interessado,
mandei passar o presente que assigno e vai , selado com o
selo deste consulado geral.

Nova York, 9 de fevereiro de 1929. — Pelo consul geral,
David Moretsohn, consul adjunto.

Estavam os dizeres: Observação — A assignatura. do consul
deve- ser legalizada na Secretaria" das Relações Exteriores ou
em qualquer repartição fiscal, e, mais, pagou' R2.20 — réis
4:3, ouro. De accôrdo com o numero 51e. de Tab. App, pelo
'decreto n. 15.905, de 27 de dezembro de 1922.

Estava uma estampilha consular do valer de la, inutili-
zada por um carimbo do Consulado Geral da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, em Nova York.

Estava o sello do Consulado Geral da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, em Nova York.:

Pagou na Recebedoria do District° Federal -2 de sello
representados por urna estampilha federal daquele valor,
devidamente inutilizada por um carimbo do escrivão do selo
daquela Recebedoria, com data de 26 mie fevereiro de 1929.

Constava mais o reconhecimento da assignatura do consul .
adjunto do Brasil em Nova York, concebido dos seguintes
termos: "Reconheço verdadeira a assignatura 1-10 Sr. David
Moretsohn. Seca° dos Negocios Commerciaos e Consulares
da America.

Sobre uma : estampilha federal do valor de 2000. Rio de
Janeiro, 27 de fevereiro de 1929. — O director, Heitor Collet.
27-2-1929.

Estava o carimbo da Secretaria das Relações Exteriores
Ca Republica dos Estados Unidos do Brasil.

Saibam todos quantos o presente virem que a First Na-
tional Pictures of Brazil, Inc., urna corporacão organizada e
autorizada a funcionar de conformidade o em virtude das
leis do Estado de Delaware, Estados Unidos da America do
Norte, com séde no n. 383 da avenida Madison, no districto de.
Imanhattan, cidade, condado e Estado de Nova York, peto pre-
sente nomeia e constitue William Fall, residente DO Hotel
Gloria, no Rio de Janeiro, Brasil, seu bastante procurador
para que, em nome e como acto da mesma. a partir da data
do presente e até o dia 31 de dezembro de 1930, salvo prévia
revogação, na Republica dos Estados Unidos do Brasil, repre-
sente esta corporacão na qualidade de seu legitimo represen-
tante e agente e para que, em nome da mesma e de um modo
geral, superintenda e explore, no territorio dos Estados Uni-
dos do Brasil, os negocios geraes da abaixo assignada, e gyre
a succursal da mesma, localizada na cidade do Rio de Janeiro,
Estados Unidos do Brasil, e ah, bem corno em todo o terris
todo dos referidos Estados Unidos do Brasil, gyre e explore
os negocios da abaixo assignada de distribuição de_ producções
cinematographicas, bem como de quaesquer outras producções
congeneres ou correlativas 'de preducções einematographieas
e tudo mais que a esses negocios se relacione; para que obte-
nha licença para a exhihiçao, distribuição e exploração-de proa
ducaçães einematographicas e de outras congeneres, cujos di-
reitos na referida Republica dos Estados Unidos do Brasil per-
tençam ou forem adquiridos por esta corporação, e para que
assigne o execute os contractos ou outros in s trumentos ne-
cessarios : a esses fins ou aos mesmos relativos, em nome desta
corporação, de acebrdo com os termos e cendicões e contendo
as disposições que T) referido bastante procurador julgue con-
venientes; para . que alugue, arrende ou licencie para os fins
do ne,g.ocio desta corporação, as lojas, eseriptorios ou predicar
que o referido procurador julgue convenientes, o para que
execute, acc.eite e contracto arrendamentos ou nutres accor-
dos para esses fins, contendo os mesmos os termos e condi-
ções que o referido procurador julgue convenientes; para que,
no acto de recebimento de quaesquer quantias da corporação
• que ;ojarn pãgas ao referido procurador em virtude do TIO
neste instrumento de procuração se contam, deposite as mes-
mas em nome da abaixo assignada em imalquer banco ou casa
mimaria e para que faça retiradas desses fundes. de tempos a
tempos, applicandoaas para quaesquer dos fies ou para os de-

, vidos fins sociaes da abaixo assinada; para que pague, em
siome Sla •abaixo, assignacla, todas, as . despezas de frete, direitos

•

nome — Endereço

german Starr (casado) — 135, Eastern Parkmay
Brooklyn, Nova Yoris, N. Y. — E. U. A 	

Samuel Schneider (casado) — 165, West 91st St.
Nova York, N. Y. — E. U A 	

	

samuel arlisle (solteiro) — 111, Vernon Ave 	
Rockville Centre, Long Island, Nova York,
E. U. A. 	

Robert W. Perkins (casado) — 330, East 43rd St.
Nova York, N. Y. — E. U A 	

!gubert A. Bandy (casado) — Larchmont Hills Apt.
1	 Larchmond Hills, Nova York, N. Y. — E. U. A.
1:41bert R. Blum (casado) — 277, Eastern Parkwayr-

Brooklyn, Nova York, N. Y. — E. U. A 	

3. Que os nomes e endereços dos accionistas e o numero
•Ap ases possuidas por cada uru deles são os seguintes:

Numero
de acções

30

30

10

10

10

10
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alfandeg,arios, impostos e seguros sobre qualquer film ciue-
malographico, material de annuricios e sobre quaesquer ou-
teos artigos ou mercadorias que pertencerem á abaixo assi-
gnada ou em que a mesma tenha qualquer interesse; para que
importe, receba e despache na Alfandega qu .asjuer desses ar-
tigos ou mercadorias; para que assuma a responsabilidade da
apresentação e entrega dos conhecimentos relativos a quaes-
quer embarqui°,5 de quaesquer dos refridOs artigos que apor-
tem aos portos dos Estados Unidos do Brasil antes da chegada
desses conhecimentos e para que faça e execute tudo que nes,
cessario fAr relativamente á impertação de quaesquer dos re-
feridos artigos nos Estados Unidos do Brazil, o para que re-
presente a abaixo assignada em todos os registros civis e re-
partições publicas, redigindo, assignando e entregando os do-
cumentos que necessarios forem; para que requeira e obte-
nha, em nome da abaixo assinada, direitos de reproducçãO
e marcas de fabrica para todos os enredos, films, producções
cinematographicas, representações cinematographicas, produ-
.ccões einematographicas fal;antes, registros de sons e marcas
de fabrica, marcas e apparellms da abaixo assignada, ou sobre
os filmes tenha a mesma qualquer direito, titulo de posse ou
interesse dentro dos Estados tinidos do Brazil, e para que tome
iodas as providencias, assigne e execute todos os instrumentos
em nome da abaixo assignatri, que necessarios forem para taes
fins, e para que faça todos os actos e tome todas as providen-
cias que necessarias forem para fiel cumprimento e execução
de quaesquer e de todos os casos acima; ' para que pleiteie,
exija, accione, contrate e empregue advogados para promover
seções, para receber e cobrar e dar quitação para toda a es-
pecie de artigos, bens, dividas, quantias em especie, alugueis
e pagamentos de qualquer natureza, devidos ou a -vencer-se
ele. favor desta corporação; para -que accione e possa ser accio-
nado na Republica dos Estados Unidos do Brasil na qualidade
do legithno representante desta corporação. e para que em
nome da mesma acceite citações para processos judiciaes no
referido paiz: para que contrade e empregue qualquer pes-
soa, firma, corporacão ou companhia no referido -paiz para
execução e cumprimento dos fins do negocio desta corporação
dentro do referido territorire e dos poderes pelo presente ou-
torgados ao bastante procurador. e. de um modo geral, pára
que fea o resolva todo e qualquer negocio que se relacione a

" estes poderes dentro do referido territorio, em tO,des os sen-
tidos, (landa e outorgando ao referido procurador amplos po-
deres e autoridade para fazer o executar lodo e qualquer acto
e o mais que nocessario for relativamente ao que aqui se con-
tem, ião rompieltortente e para todos os fins como esta cor-
Iiorie,ão o faria se presente fosse, com amplos poderes para
substabelecer o para revogar esses substabelecimentos. pelo
presente confirmando o ratificando tudo que o semi referido
procurador on SP11 substituto hajam por bem fazer ou ordenem
seja feito PM virtude do nue aqui se contém.

Ein lesleneinho lo que 'esta corporacão fez passar o pre-
sente instrune e nto, (pie vae assignado pelo seu director, devi-
damente antorizado para esse fim, e senado com o seu solto so-
ciai:devidam e nte certificado pelei seu secretario.

Pela Eirst National Pictures of Brazil. Inc. 	 Her MIM

neer. presidente — Cedi firo: li. W . Perkins, secretario.

Estados Unidos da .1ine..'ica do Norte — Estado de Nova
York — Condado de Nova York

Neste is" itia de eis veeiro de 029, perante mim. .Ellen
Larson. tabelião publico, do Estado ele Nove "1ork. condado de
Nova York, devidamente no ieselti 	 ajuramentado. residente
rio distrirto Brooklyii. cidade de Nova York. Estado de Nova
York, comperecen Herman Starr, de mim conhecido, o • qual,
depois de ter prestado juramento, depoz e disse que reside na
cidade tio Nova York. Estado de Nova York; que é o presi-
dente da First National Pictiires of inc.. a corpuração
ilescript a ne instrumento de procuração atmexo, em favor de
\‘'illiam Fall, e que o executou; que conhece o solto social da
referida corporação: que e sello . uma mesma 'affixado é o solto
da inesnia: 111“zgi` instrumento 855120014 o seu nome na
qinlidade de presidente e ene o referido H.erniann Slarr disse
inn .is que conhece R. W. Perkins o . sabe ser tdlo o secretario
(ia referida corporaeão. /suo 	 dó referido R. W.
pert;liN, aoplista 1105tl . illtit 11'111(4110 (` 410 tiroprio punho do .. re-
ferido P.	 Perkins 4 11h pelo IIIPS1110 apposta- nesle

na referida mialiibido te ocretario. — Ellen (:. Largon.
!abelhão publico. I:in g s	 .:Ik. N.	 Reg. it. 9.18. Nova

, :1. Reg, 1 . "Exereicio á terminar 0111
:;ti do março ,li 1929; :Es. ta‘a o carimbo. 'PM alto relevo; de
Ellen C, Larsen,•f abe- iriso pribliro 'do .coweado de Kioge.•

Estado. de.Nova York — Condado de Neva York — ss. —
N. 6.911 — Série B.

Eu, 'Moinas M. Farley, official do condado de Nova Yurk,
e tombem offieial do Supremo Tribunal do referido condado,
O qual é um tribunal de registro tendo um sello proprio, pelo
presente certifico que Ellen C. Larson, cujo nome se acha
apposto no depoimento ou certificado de prova ou reconheei-
mento do instrumento annexo, e no mesmo exarado, exercia,
na data em que tomou esse depoimento, ou prova é -reconhe-
cimento, o cargo de tabellião publico do condado referido, de-
vidamente nomeado e ajuramentado, e autorizado pelas leis do
referido Estado a tomar depoimentos e a fazer prestar jura-
mentos para serem validos em qualquer tribunal do referido
Estado e para fins geraes; hem como para acceitar reconhe-
cimentos e provas de instrumentos de transferencia de terras,
arrendamentos ml heranças no referido Estado de Nova York.
E mais, que conheço ' a assignatura do referido tábellião pu-
blico d em verdade acredito que a que se acha apposta no re-
-ferido depoimento, certificado ou reconhecimento, é germina.,

Em testemunho do que assigno e se-tio o prbeente com o
'seno do referido tribunal e condado. neste 8° dia de fevereiro
de 1929. — Thomag M. Farleu. 'offieial.

Estava o sello do Supremo Tribunal e do Condado de Nova
York e a aesignatura Thomas Farley.

Estavam dons carimbos do Consulado Geral da Republica
dos Estados T_Tnidos do Brasil, em Nova York.

Nt) verso do instrumento estavam os dizeres: — First Na-
tional Picturos 'of Brazil. Inc., AM favor de William Fait.
Procuração, datada em fevereiro de 1929. Thomas & Friedman.
11 West 42n4 Street. Cidade de Nova York.
emir Nada mais se continha no referido instrumento, o qual,
a pedido do interessado, bem e fielmente verti para o verna-
cuIo, do original ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente, que sello e assine
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e cinco dias do mez
de fevereiro do anno de Nosso Senhor Jesus Chrieto de mil
novecentos e vinte e nove.

Por cópia conforme.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1929, — Manuel Serpa

Pinto,

Eu abaixo nseignado, /reductor publico e interprete corri-
mexeis], juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Conunercial da mesma cidade.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento exarado em idioma Inglez, afim de o traduzir para o
vernaculo, o que fiz em razão do meu officio, como se segue:

TRADUCCIO •

Consulado geral da Republica dos Estados Unido: do
Brasil em Nova York.

Reconheço verdadeira a assignalura exarado no certifica-
do a.ppenso de TRImmas M. Farley (por Louis Levy) chefe dos
Archivos Notariaes do Condado de Nova York, Instiu16 -de Nova
York. e para constar onde convier, a pedido do interessado.
mandei passar o presente' que assino e vae sellado com o sello
deste consulado geral.

Nova York. 9 de fevereiro de 1929. — Pelo consul geral,
David gloretzohn, consul adjunto.

Estava o sello do Consulado Geral da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, - em Nova York.

Estava uma estampilha consular de valor de I$000, devi-
da.merite inutilizada por um carimbo do Consulado Geral da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, em No`va York.

Estavam mais 'os dizeres: — Observação... A assignatti-
ra do onsul deve ser legalizada na Secretaria das Relações
Exteriores nu em qualquer Repartição Fiscal. Pagou $2.20 —
4$noo. ouro. De accArdo com o numero 51 c. de Tab. App.
pelo decreto n. 15.905, de 27 de dezembro de 1922.

. Pagou na Recebedoria do District() Federal i$000 de seno
repreeenladns por quatro estampilhas federaes daquelle valor
total, devidamente inutilizadas por carimbos de, escrivão do
sello daquella Recebedoria, 1'0111 data de 16 de março de 1929.

Constava mais o reconhecimento lia assignatura do coa-
sul adjimle do Brasil em Nova York. David Morelzonn, na se.
reão dos' Negocies Commerciaes e Consulares da Ameriea dp
Ministerio das Relações Exteriores. Sobre lima esIampilhis
federal do valor de 2$000. Rio de Janeiro, 16 de merco de
1929. — Pelo director, Cezor de Mesquita. 16-3-1929.

Estava o carimbo da Secretaria das Relações Exteriores cJÁ
Republica dos E. U. do Brasil.

Saibani lodos quantos IIIPSPIlte virem, que. a Virist Na-
tional Pieture.s of "Brasil, inc.. urna corporaM orgaitizadaLli
devidamente autorizada a funecionar de oonformids4.e_ni

'	 "
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virtude das leis do Estado de Delaware, Eetados Unedos da
America do Norte, com .séde no u. 383 avenida Madison, no
Districto de Manhattan, cidade, Condado e Estado de Nova
¡York, pelo Presente nomeia o constitue, como de facto no-
meado e constituido tem, Richard P. Mon.sen, advogado, com
endereço para a Cabia Postal 1.698, Rio de Janeiro, Brasil,
seu bastante procurador para que, em nome e como acto da
ynesma e na qualidade de seu representante legal,

(1) Requeira e obtenha das autoridades competentes au-
torização para que esta corporação possa funceionar e ex-
plorar os seus negocies na Republica dos Estados Unidos do
I3rasil, bem como em quaesquer ou em todos os seus Estados
e Municipalidades, de conformidade cem as leis vigentes no
Breei;

(2) Aceite em nome desta corporação, sempre que assim
fôr exigido pelas autoridades competentes no Brasil, quaes-
quer emendas ou alterações nos estatutos, da corporação, re-
lativamente ao seu funceionamento nesse paiz, afim de que
os mesmos estejam de conformidade com as leis' do Brasil;

(3) Faça os depoeitos sobre o capital nas repartições
competentes' que sejam exigidos por lei e retire taes deposi-
tos, pague todos os impostos dee seio e outros que possam ser
exigidos para o funccionamento da -corporação no Brasil, e
faça todos os demais actos judiciaes ou extra-judiciaes que
sejam neeessarios para o fim de conseguir o Sunceionamen-
to legal da corporação no Brasil e lhe seja permittido explo-
rar os seus negocios . nesse paiz.

(4) Substabelecer os poderes que óra lhe são outorga-
dos, em todo ou em parte, em favor da pessea ou pessoas que
o referido procurador julgue conveniente, podendo revogar
esses substabelecimentos de poderes e substabelecel-os a ter-
ceiros, e, de um modo geral, fazer tudo o mais que necessario
eu conveniente fôr ou que o referido procurador assim con-
sidere, relativamente a quaesquer ou a todos esses poderes,
tão absoluta e completamente com o faria esta corporação se
presente fosse, pelo presente ratificando e confirmando tudo
que o referido procurador ou seus substitutos ou substituto,
pelo file$1110 nomeados façam ou hajam por 'bem fazer em
virtude do que neste instrumento de procuração se contem.

Em testemunho do que, esta corporação fez passar o pre-
serei' , pelo seu director para isso devidamente autorizado, ao
qual fez affixar o eeu sello social devidamente certificado
pelo seu secretario, tudo de conformidade com autorização
previa de sua directoria, dada emennia reunião da mesma no
(dia em branco) dia de fevereiro do anno de 1929.

First, National Pietures of Brazil, Inc. --- n Ilernura Starr,
presidente. — Attesto: R. W. Perkins, secretario.

Estados Unidos da America — Estado de Nova York —
e:ejetado de NON'e York — A saber:
.	 Neste oitavo (lia de fevereiro, de 1929, perante mim,
E llen C. Lavrem, tabelião publico do Estado de Nova York,
Condado de Nova York,devidamente nomeado e ajuramenta-
do, residente no District° de Brooklyn, cidade de Nova York,
;Estado de Nova York, compareceu Herman Starr, - de mim cp-
nbecido, o equal. depois de prestar juramento, depoz e disse:
que reside na cidade de Nova York, Estado de Nova York;
que é o presidente da First National Pictures of Brazil, Inc.,
a corporação cleseripta e que fez executar . de instrumento de
procuração annexo em favor de Richard P. Mornsen; que re-
conhece o seilo social da referida corporacão e que o seu()
que foi affixado ao referido instrumento é o solto da mesma;
que o assignou na qualidade de presidente da mesma, e que
o referido Herman Slarr declarou mais que conhece R. W.
Perkins e sabe ser elle o secretario da referida corporação,"
e que a assignatura dci referido R. W. Perkins, apposta a
esse Instrumento é do proprio punho do referido R. W. Per-
kins tendo sido no mesmo exarada pelo citado R. W. Per-
kins na qualidade de -seretario da mesma. — Ellen C. Lar-
son, tabelião publico do Condado de Kings, n. 525, Reg.
N. 9.187. Official do Condado da Nova York, n. 381, Reg.
p. 9.313. Cargo a expirar em 30 de março de 1929. .

‘ Estava ti carimbo, em alto relevo, de El/en C. tersol
abellião publico do Condado de Kings.

Estado de Nova York — Condado de Nova York — A
abei , : 95.105 — Serie B.	 .

—
Eu. `Moinas M. Farley, official. do Condado de Nova

N.ork, e Lambem official do Supremo Tribunal do referido
fflondatto, o qual é um tribunal de , registro tendo um seno
proprio, pelo presente certifico, que Ellen n. •arson, cujo
ume se acha apposto no depoimento ou certificado de prova
OU reconhecimento do instrumento de procuração annexo, e

wZ
) mesmo exarado, exercia, na data em que tornou esse

. oimento ou prova e reconhecimento, o cargo do tabel-•
RO publico do referido Condado, dee elemento lionloado e

limeentetedo, s:t entorizado pelas leis do referido Estado 3

tomar depoimentos e a fazer prestar juramentos para serem'
validos em qualquer Tribunal do referido Estado o para fine
geraes; bem como para acceitar reconhecimentos e provas
de instrumentos de transferencia de terras, arrendamentos
ou heranças no referido Estado de Nova York. E, mais, que
conheço a assignatura do referido tabelião publico e em ver-
dade acredito que a que se acha apposta no referido depoi-
mento, certificado ou reconhecimento, é genuina.

Em testemunho do que, assigno e sello o presente cone
o sello do referido Tribunal e Condado, neste 8' dia de feve-
reiro, de 1929. — Thomas	 Farley, official.

Estava o sello do Supremo Tribunal e do Condado de.
Nova York, e a assignatura nomes Farley.

Estavam dons carimbos' do Consulado Geral da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, em Nova York.

No verso do instrumento estavam os dizeres: First Na-
tional Pictures of Brazil, Inc., em favor do Itichard P. Mom-
sen. Procuração, datada em fevereiro do 1929. Thomas #52
Friedman, 11 West 42nd Street. Cidade de Nova York.

Nada mais se continha no referido instrumento o qual,
a pedido do interessado, hem e fielmente verti para o ver-
naculo, do original ao qual me reporto.

Em Sé do que fiz passar o presente que sello e assign°
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos quatorze dias do rnez
março do anno de Nosso Senhor Jesus Wristo de mil nove-,
centos , e vinte e nove:

Rio de Janeiro, 14 de março de 1929. ---. Manoel S'e'rpa
Pinto, traductor publico.

Reconheço a firma de Manoel Serpa Pinto. Rio, 19 de'
março de 1929. — Fernandes de Azeredo Milanez,

(2.955);

DE4)11F,TO N. 18.665 — ar 26 Dr. Nutaçp DE 1929

Concede á Johns.-Manyille Corporation o( Brazil autorização
para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao mie requereu a Sociedade Anonyma. Johne-
Manville Cerporation of Brazil, com sedo em Wilinington.
Estado deesDelaware, Estados Unidos da Ame rica, e devida-
mente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Johns-Manville
Corporation of Brazil para funccionar na República, com os
estatutos que apresentei', mediante as-Clausulas que a este
acompanham, assignadas pelo ministro. de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Industrie e Commercio, ficando, Porem,
a mesma sociedade obrigada a cumprir ae formalidades exi-
gidas pela legislação em viger. .e.,

Rio do Janeiro, 26 de março de l99. 108" da Indepen-
dencia e W da Republica.

•• WASHINGTON . LUIS P. DIS SOUSA:

Genttiniant, Lyra Castro. •

DIA USI S QUE .11".DMR1jN HA NI O DECRETO N.	 . (35, DESTA DATAS .

A Sociedade .A.nonynia Johns-Manville Corporation of
Brazil é obrigada a ter Mn representante gerã1 no Brasil, coai
plenos e ilimitados poderes para tratar e defieiltivamente re-
solver as questões que se suscitarem, quer com o Governo,
quer com particulares, podendo ser demandado e receber ci-
tação inicial pela sociedade.

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á juriedicção
dos seus tribunaes judiciarios ou administrativos, êem que, em
tempo algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer,
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquesr reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

III
Fica dependente de auterizaçãó do Governo 'qualquer al-

teração que a sociedade tenha de fazer nos referfflos esta-
tutos. •

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na. •
Republica se infringie esta chtusula
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Fica entendido que a autorização é dada sem prejui-zo
do principio de achar-se a sociedade sujeita ás disposições de
direito que regem as Sociedades Anonymaa.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
esteja comminada pena especial será punida com a multa de
ium conto de reis (1:000$) a cinco contos de réis (6:0001) o,
no caso de reincidencia, oom a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
çlausulas.

tRio de Janeiro,. 20 de março de 1929. — Çeminiarto Lira
Çostro.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
znercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela Meretistáma Junta Commerclal da mesma
cidade, certifico, pelo presente, que me foi apresentado una
documento eseripto no idioma inglez, para traduzir para por-
.Miguez, o que fiz, em razão do meu officio, do modo Wguinte:

TRA.DUCÇA0

Na cidade ds Nova Yofk, Condado de Nova York, Estado
de Nova York, neste dia trinta e um de dezembro do anno mil
novecentos e vinte e oito, perante mim, Eli W. Debevoise,
tabelião publico nos mesmos Estado e Condado, com residen-
eia fixa na cidade de Nova York, Estado de Nova York, o na
presença das testemunhas abaixo nomeadas, pessoalmente
compareceu o Sr. Theodore F. Merseles, maior de idade, do
•ennmercio, casado, cidadão dos Estilos Unidos da Marin
_do Norte e residente na cidade de Bronxville, Estado de Nova
:York.

O Sr. Theodore F. Merselles intervem na sua qualidade
de presidente da Johns-Manville Corporation of Brazil, com-
panhia devidamente organizada, constituida e com distenda
aia conformidade das leis do Estado de Delaware, Estados
Unidos da America do Norte, com escripterie na cidade di
Nova York, Estado de Nova York.

E o referido Theodore F. Merseles me apresentou neste
acha a cópia original do Certificado do Incorporação da Johns-
Manville Corporation of Brazil, passada aos vinte e dous dias
de outubro de 1928, pelo secretario do Estado de Delaware,
selada com o Grande Sello do mesmo Estado; cópia dos esta-
tutos da mesma companhia certificada authentica, o Livro
do Actas- e outros registros originam da mesma companhia,
o que tudo examinei e está na devida férma legal, do que
dou fé.

Desse exame se vê que a direcção e gestão totaes dos ne-
gocies, bens e interesses desta companhia, incumbem á sua
directoria, como consta das clausulas seguintes dos estatutos,
que copio literalmente do seu original no Livro de Mas
supracitado, e que rezam o seguinte:

•
*ARTIGO I;

Directores

"Parte 7. Directores. Disposições ffé-ra—eri. Os ne-
gocies e operações da companhia serão geridos e con-
trólados por uma directoria composta de cinco mem-
bros. A primeira directoria será eleita na primeira
assembléa dos inoorporadores e serão_ eleitas directo-
rias subsequentes, annualmente, por escrutinlo, pelos
accionistas em sua assembléa animal: Cada director
exercerá seu cargo até a assembléa annual proxima se-
guinte e até ser devidamente eleito e qualificado o seu
successor. -Nenhum dos directores carece que seja ac-
cionista nem que resida no Estado de Delaware.

Quando houver vagas na directoria, poderão ser-
preenchidas pela maioria dos directores restantes, ape-
zar de não constituir quorum, em qualquer assenribléa
ordinaina ou especial.

Oaulquer director poderá renunciar seu mandato
em qualquer tempo, entregando sua renuncia escripta
á companhia e para que se torne effectiva não será
preciso communicação de que foi aoceita, salvo se isso
constar do pedido do rezianeta,"

Certifico usais, que se ve do referido livro de mias '04
o mesmo Thoodore F. Merseles, presidente da mesma 00104
panhia, tent os * poderes legaes precisos para outorgar estd
documento, havendo sido especialmente autorizado para 1834
por unia resolução da directoria da mesma companhia, votadaW
em urna assembléa da mesma devidamente convocada e rendi,
zada no escriptorio da companhia na cidade de Nova Yorlea
Estado de Nova York, aos vinte e oito dias de novembro da!
1928, ás quatro e meia horas da tarde, e em que houve pra.'
sento quorum legal necessario, essa resolução sendo como,
vae copiada a seguir, directamente do seu original no livrg
de actas da companhia, e que rasa o seguinte: 	 .•

"Fica resolvido .que esta companhia requeira ãi(
autoridades competentes do Governo da Republica doS
Estados Unidos do Brasil, o registro da Companhia na
Republica dos Estados Unidos do Brasil e que Theo-
dere (F. Merseles, presidente desta companhia, seja,
como fica pela, presente, autorizado e com poderes para
outorgar, sellar e passar por parte desta companhia,
quaesqucr procurações que, a seu criterio, achar ne-
cessario ou conveniente para registrar o conseguir a
•uterizaçfai para esta companhia funecionar ria Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, e explorar seus
negecios no Brasil, antes e depois de Completado esse
registro, dando e outorgando aos procuradores bastan-
tes escolhidos os mais artiplos poderes de representa-
ção, inclusive a faculdade de abrir uni ou mais escri-
Pterios no Brasil, o com plenos poderes para a gir eia
juizo ou fóra dele, com poderes de substabelecimenlo."

Certifico, bem assim, que consta dos referidos doeume
tos que os referidos directores o o presidente foram devi-
demente eleitos e, estavam no exercido dos tireilis e pre-
rogativas de seus cargos na data da supracitada assenibla
da directoria eni que essa resolução foi votada e se achata
actualmente no exercicio dessas funcções, o que tudo con-la
do livro de actas que tenho presente.

Certifico que conheço o compareceute, que tem a pro-
fissão e reSidencia declaradas, que me assegura estar no pleno
goso. de seus direitos civis e ter a capacidade legal necessa-
ria para outorgar este instrumento, nada um constando em
contrario; declara que, no nome o da parte da Atilas-Alam tile
Corporation of Brasil, e•sia conformidade da resolução da di-
rectoria acima expressa, pelo presente iustrumento
Sr. Chester A. Middleton, maior, do cominado, casado, ci-
dadão dos Estados Unidos da America do Norte e residente
na cidade de São Paulo, Brasil, procurador geral da compa-
nhia na Republica dos Estados Unidos do Brasil, com plenos
poderes para representar a companhia como seu legitimo o
verdadeiro procurador bastante, para por elle, o em seu no-
me, lugar e vez, fazer todos ou quaesquer .dos actos abaixo
especificados em prol dos interesses e em favor da mesma
companhia, na Republica dos Estados Unidos do Brasil:

4. Dirigir geralmente os negocies da companhia, por
ela e da sua parte, na ?Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil e em todos é quaesquer dos seturEstados, e municipali-
dades, explorando, gerindo e administrando 'os mesmos; e
para isso representar a companhia perante qualquer pessoa.
ou pessoas ou funccionarios ,do Governo da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, tederaes, estaduaes ou inunic,ipaes;
cumprir quaesquer regulamentos ou leis referentes ao fun-
ccionamento de companhias estrangeiras na Republica dos Es-
tados Unidos do 'limai' e em qualquer dos seus Estados ou
Municipalidades; , assignar petições ou outros documentos por
parte da companhia, que forem precisos na exploração doí;
seus negocia° nesse pais, e em geral, fazer tudo quanto fôr
preciso para habilitar a companhia a oontinuar as suas ope-
rações no Brasil, na conformidade das leis que autorizam RS
companhias estrangeiras a funocionar nesse paia;

2. Requerer e obter das autoridades competentes autori.
mão para a companhia funccionar na Republica dos Estadoti
Unidos do Brasil e em todoi e quaesquer dos seus Estados e
municipalidades, de. accórdo com a legislação em vigor IA
Brasil;

3. Are,hivar e registrar quaesquer modificações Ou Ris
terações nos Estatutos, no certificado de incorporação, coal
poderes èornpetentes do Brasil, relativamente ROS seus ne-
gocie no Brasil, atii» de 'nue esses documentos fiquem da
neelli l s4 10 1'0111	 (lispi•sto na ,.: leis do Brasil;

Fazer is	 doi rapital-acções, coei	 Gagori-
cladeo coinpetenies, ci;:e rui . ,: ltà exigidos por lei, e levantar es-
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sea depositos. Pagar imposto de sello e outros que forem exi-
gistes para o lunccionamento da companhia no Brasil; e pra-
ticar todos os outros actos, em juizo ou fera della, que foragi
Dece,ssarios para a constituição legal da companhia no Brasil.
ga para que ella possa funccionar nesse paiz;

5. Arrendar ou alugar um escriptorio ou escriptorios,
armazens e outros ir:moveis que forem precisos para a ex-
ploração dos negocios da companhia no Brasil, assignando
todos ou quaesquer documentos necessarios para isso;

6. Mobiliar, montar e manter escriptorios na cidade de
São Paulo, ou em outra qualquer cidade da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, afim de explorar os negocios da
companhia, em' geral, no Brasil;

7. Engajar, tomar e contractar toda sorte de empregados,
trabalhadores, auxiliares e assistentes para a devida expio.
ração e marcha dos negocios da companhia na Republica dos
Estados Unidos do Brasil, e dispensar iodos ou quaesquer
desses empregados, trabalhadores; auxiliares e assistentes
que trabalharem ou estiverem ao serviço de qualquer das
actividades da companhia no Brasil;

8. Vender e fazer contractos de venda de todos e quaes-
quer artigos e bens referentes aos negocios da companhia,
para pagamento a dinheiro ou a credito, e fazer, outorgar,
reconhecer e lassar instrumentos de cessão e outros na cele-
bração desses contractos:

9. Nomear distribuidores para vender os productos da
companhia na Republica dos Estados Unidos do Brasil e ce-
lebrar, minutar, outorgar e passar no nome e da parte da
companhia, quaesquer contractos ou ajustes com os mesmos
distribuidores para a venda ou consignação a alies, das mer-
cadorias da companhia, para serem por alies vendidas na Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, como o procurador
achar conveniente, a seu criterio, para desenvolver as vendas
dos productos da companhia nu Brasil;

10. Negociei ., outorgar e arehivar por parte da' com-
panhia, todas e quaesquer fiança ou outras garantias seme-
lhantes que forem precisas para solicitar obras, fornecer mão
de obra ou materiaes a qualquer pessoa ou outras entidades
legues, ou ao Governo da Republica' dos Estados Unidos do
Brasil e ou a qualquer dos seus Estados ou Municipalidades,
e para isso representar a companhia, de qualquer forma em
assumptos referentes a apolices da Divida Publica do Brasil,
federaes, estaduaes ou inunicipaes, com poderes para trans-
ferir e receber essas apolices, levantar fianças .ou cauções de-
positadas, e praticar qualquer acto ou assignar qualquer Ma'
strumento necessario para esses casos;

11. Revogar. cancellar ou annullar quaesquer contractos
de venda ou de consignação, rio nome da companhia, dando
quaesquer passos. em juizo ou fera delia. necessarios .aara
conseguir a revogação desses contractos, e com plenos pode-
res para tomar posse de quaesquer mercadorias pertencentes
á cminianhia ou em que alta tiver interesse legitimo ou equi-
tativo assignando todos e quae.squer documentos que o caso
exigir; .

12. Abrir contas em bancos, no nome da companhia, e
untas depositar ao credito da companhia, quaesquer quantias
recebidas, devidas e a pagar á mesma companhia; receber
por parte da companhia, notas, aceites commerciaes, saques
e outros instrumentos negociaveis emittidos em favor da
companhia, em pagamento de coutas de freguezia; endossar
para cobrança, por intertnedio do bom conceito no paiz, che-
ques, saques, cambiaes, notas, vales postaes ou ordens tele-
graphices, e outros instrumentos negooiaveis similares, rece-
bidos em pagameato de coutas devidas á companhia, e emittir
saques e aceites, á vista ou a prazo, para cobrança de contas
devidas á companhia, e em geral, assignar todos e quae.squer,
documentos necessarios a essas transacções para a cobrança
de dinheiros ou contas devidos á companhia, e empregar todas
as medidas judioiaes ou extra-judiciaes na defesa dos inte-
resses da companhia, protestando ou usando outros quaesquer
recursos legaes em favor dos interesses da companhia nessas
transacções.

13, Receber ou dar entrada. em qualquer Alfandega do
Brasil, a mercadorias importadas pela companhia ou a ella
consignadas, e assignar, Miar, passar e outorgar todas e quaes-
quer fianças exigidas, referentes á sua importação; sagar
direitos aduaneiros, assiguar papeis e documentos relativos a
essas transacções, recorrer, sendo nacessario, ri., autoridades
superiores em questões de classificação aduaneira, requerer
• restituição de direitos, praticar esses actos roto rPspe:to a
baercadorias para importação. exi.ora.:, 01! r X110 t a c: ã'o. e
rasar todos e quaesquar actos ns .aa s: u tu Pelas
ida • regulamentos aduanairos 

14. Requerer e obter seguros maritimos, de fogo, roubo,
tornado, accidentes do trabalho, responsabilidade publica e
outros quaesquer, para a devida protecção das bens, inte-
resses ou emprehendimentos da companhia no Brasil, e para
isso, assignar qualquer pedido ou outro documento necessario
para obtenção desses seguros;
• 15. Reclamar, cobrdr e haver o pagamento de todos e
quaesquer dinheiros e outros instrumentos de credito que
forem devidos á companhia, por qualquer pessoa, pessoas
ou outras entidades legaes ou seus successores, cessionarios
ou representantes legaes, publicos ou particulares, na Repu-
blica do Brasil, e empregar todas as medidas judiciaes ou
extra-judiciaes, e assignar e dar recibos, baixas e quitações
de quaesquer quantias cobradas ou recebidas dessa forma;

16. Constituir, adquirir, subrogar, registrar, propor, mo-
dificar, terminar e cancellar, no todo ou em parte, hypothe-
cas de moveis e immcrveis, annuiclades, favores e outros gra-
vames em favor da companhia, se adquiridos em pagamento
ou liquidação total ou parcial de reclamações, contas ou di-
vidas çuaesquer em favor da companhia;

17. Compór-se e transigir relativamente a dividas em
que a companhia fôr credora ou devedora, a abrir mão a
direitos, como preciso fôr, na execução dos presentes poa
deres;

18. Dar quitação, recibo e baixa em liquidação de qual-,
quer questão que se suscitar em virtude dos presentes po-
deres ou de qualquer transacção da companhia, com pode-
res para firmar os respectivos 'documentos;

19. Comparecer, por parte da companhia, ã ãssembléas
de credores para concordata de qualquer pessoa, pessoas, fir-
mas ou companhias em cujos negocios a companhia estiver
interessada, antes ou depois da fallencia, e acceitar e assignar;
essas concordatas ou tomar outras quaesquer medidas que o
referido procurador bastante achar conveniente e as;isado;

20. Requerer a fallencia de qualquer pessoa, pessdas,
firmas ou companhias em cujos negocios a Companhia esti-
ver interessada e assignar as respectivas declarações de cre-
dito que fizer, comparecer a assembléas de credores, votar
com a maioria ou a minoria, acceitar e firmar papeis como,
syndico e trustee, e empregar todas e quaesquer medidas ne-
cessarias, em juizo ou fera delia, na defesa dos interesses
da companhia nessas lides;

21. Representar a companhia perante a Directoria Geral
de Propriedade Industrial, com plenos poderes para requerer
marcas de fabricas ou patentes e, bem assim, fica o mesmo
procurador autorizado a embargar ou intentar qualquer acção
perante os tribunaes da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, na defesa dos interesses da companhia, com respeite
a quaesquer registros de marcas de fabrica ou de pantentes
no Brasil;

22. Alugar caixas postaes, retirar e lançar no Correio e
abrir cartas e outras communicações, inclusive correspon-
dencia registrada, vales postaes, encommendas postaes e ou-
tra qualquer espade de correspondencia e fazer todas as ou-
tras cousas necessarias, nas transacções com as autoridades
postaes.

23. Representar a companhia perante toda sorte de tri-
bunaes na Republica dos Estados Unidos do Brasil, da Justiça
Local .ou Federal, de primeira instancia ou não, intentar e
proseguir até os mais altos tribunaes, acções e outros proce-
dimentos legaes que o mandatario julgar necessãrio e con-
veniente, na defesa dos interesses legitimos e equitativos da
companhia, e seguir essas acções em todos os seus tramites,
sem restricção alguma, com poderes expressos para confessar
julgados, e concordar com as allegações das partes ex-adverso,
em todos os casos, apresentar em processos e acções todo ge-
nero de razões, defesas, provas, testemunhos e testemunhas
impugnando o que fôr produzindo ex-adverso, comparecer na
defesa dos direitos da outorgante, perante quaesquer juizes,
tribunaes, °amaras, (Artes, governos, corpos legislativos, mu-
nicipalidades e "cios e autoridades estaduaes, com poderes
para requerer embargos preventivos e definitivos e abrir mão
desses recursos, prestar caução, prorogar ou declinar de juris-
dições, propor interrogatorios e a alies responder, prestar jura-
mento, intentar acções e processos de toda natureza e abrir
mão dos mesmos,. liquidar divergencias, concordar com laudos
dé peritos e desempatadores, nomear syndicos, arbitros e des-
empatadores, pedir arrestos, inhibições, despejos e lançamen-
tos, e vendas, em hasta publica, de generos e bens; pedir
execuções, prisões, solturas, mandados, confissões, intimações
de processos, citações, notificações, juramentos que forem no-
cesarios, responder a citações verbaes, intervir em exames
calligraphicos, cotejos e verificações de latiras, nomear toda.
sorte do peritos e intervir em todos os assumptos que se sus-
citarem em virtude disso: e finalmente, em todos os casa, 11()
eivai e no crime, fazer todos os actos e cour ,as que o in..11-
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datado, a seu criterio; julgar necessario e conveniente aos in-
teresses da companhia.

24. Nomear advogados e agentes, com os poderes que
forem nocessarios e substabelecer a presente procuração, no
todo ou em parte, em favor da pessoa ou pessoas que elle
julgar necessario e revogar esses -substabelecnnentos e fazer
outros.	 •

25. E, finalmente, fazer e praticar todos -os actos e
cousas exigidas e necessarias para a defesa dos interesses da
companhia e em pró' delia, pelo presente acto ratificando e
confirmando tudo quanto o referido procurador legalmente
fizer ou mandar fazer em virtude do presente mandato.

Lido que foi o instrumento supra ao mesmo Theodore F.
Merseles, presidente, por mim, tabellião que lhe expliquei o
valor legal de suas clausulas, :3110 declarou que cornprehendia
as mesmas clausulas e seus effeitos legaes e assignou este
instrumento por parte da Johns-Manville Corporatin of Brazil,
na minha presença e na presença das testemunhas: E. M.
Voorhees e A. A. Beckwith, ambos maiores, o primeiro resi-
dente na cidade de Hewlett, Estado de Nova York, e o se-
gundo residente na cidade Ch3 Great Neck, Estado de Nova
York.
• Do que, de tudo, dou fé. Pela,Johns-Manville Corporation
of Brazil. — Th.eo. F. Mersetes, presidente.

Estava o sello da mestria companhia.
Testemunhas: E. M. Voorhees. — A. A . Beekteith. —

EHAV. Deberoise, tabellião publico.
Eslava o seno doonesmo tabellião publico.

Estado de Nova York — Condado de Nova Voee	 ss:.
1S. 60.089 — Série B.

Eu, Ti•mmas' M. Farley, escrivão do Condado de Nova
.York e Lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
Condado, que é tribunal de registro com sello, certifico que
Eli. W. Debevoise é tabellião publico do mesmo Condado,
nomeado na conformidade das leis deste Estado; que seu man-
dato começou em 31 de mano do 1928 e finda em 30 de
março de 1930; e que inteira fé e credito devem ser dispen-
sados a todos os seus actos officia.es. Certifico mais, que a
assignatura do mesmo tabellião publico está archivada neste•
eartorio, e acredito piamente que a firma no documento junto
é anilem I iea

Boi testemunho do que, firmei o. presente que sener com
ot sello dos Illeg lIOS Tribunal e Condado, neste dia 2 de ja-
neiro de 1929. — Thomas M. Farley, eserivão.

•ove ti sello suprainencionajo.

A firma e qualidade do Sr. Thomas M. Farley, estavam
authenticallas pelo Consuladc Geral do Brasil, em Nova York,
em data de 8 de janeiro de 1929. Firmava o reconhecimento
o Sr. David Morelzsolm, consul adjunto. Uma estampilha de
4$000, da verba consular do Brasil, inutilizada pelo solto de
chatic,ella do mesmo Consulado Geral.

Eslava coitada e devidamente inutilizada pelo sello do
chancella da Recebedoria do District° Federal, em data de 11
de março de 1929, uma estampilha federal de dons mil reis.

A firma do Sr. David Moretzsoine estava devidamente re-
conhecida pelo Ministerio das Relações Exteriores, nesta Ca-
pital, etn data de onze de março de mil novecentos e vinte
e nove.

Por trattucção conforme.
ISobre estampilhas federaes-do valor global de Rs. 16000.
Rio de Janeiro, 11 de março de 1929. — M. de Mattos,

Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete coni-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade, cer-
tifico, pelo presente, que me foi apresentado um documento
escripto no idioma inglez, para traduzir para portuguez, o
que fiz, em razão do meu officio, do seguinte modo:

TRADU

Extrahida da acta da assembléa ria directoria da Johná-
Manville Corporation- ,of Bcazil, realizada no escriptorio da
companhia, na cidadé de Nova York, Nova York, aos 28 de
novembro de 1928.

Por proposta devidamente feita e secundada, foi unanl-
blemente votada a resolução seguinte:
Manville Corporation of Brazil, realizada 'no escriptorio da

"Fica resolvido oiro esta companhia requeira ás
autoridades competentes do Governo da Republica dos
Estados Unidos do Brasil o registro da companhia na
Republica' dos Estados Unidos do Brasil, e que Theo-:
dore F. Metsetes, presidente, desta companhia, Beja

/como fica pela presente, autorizado e com poderes para
outorgar, sellar e passar por parte desta companhia,•
quaeSquer procurações que, a seu criterio, achar ne-
cessario ou conviniente para registrar e conseguir a
autorização para esta companhia funrcionar na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, o explorar seus ne-
gocios no Brasil, antes e depois tle completado esse
registro, dando e outorgand'o aos' procuradores bastan-
tes escolhidos, os mais amplos poderes de represen-
tação, inclusive a faculdade de. abrir um ou mais es-
criptorio no Brasil, e com plenos poderes para agir em
juizo ou Rira delle, com poderes de substabelecimento."

Certifico, pelo presente, que - o qçe acima se contém é
cópia da resolução extrahida da acta da assembléa da dire-
ctoria da Johns-Manville Corporation of Brazil, realizadã no
dia 28 de novembro de 1928, assembléa em que esteve pre-
sente o quorum da mesma directoria, autorisado a resolver 6
assumpto supracitado; que os actos da mesma assemblea
foram de accordo com a carta e os estatutos da mesma Com-
panhia, e que enes não foram revogados, eliminados nem mo-
dificados, de qualquer modo.

Certifico, mais, que sou o guarda de certos registros da
mesma companhia, inclusivo da acta das assembléas da di-
rectoria.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o •sello social da Companhia neste dia 11 de fevereiro de
1929. — Lewis H. Brown, secretario.

Estava o sello supracitado.
Estados Unidos da America do Norte — Estado de Nova

York — Condado de Nova York — SS.
Neste dia II de fevereiro de 1929, perante mim, tabellião

publico do 'mesmo Condado, pessoalmente compareceu
H. Brown, de mim conhecido como secretario da Johns-Man-
ville Corporation of Brazil, que .assignou o certificado supra
e jurou que leu o mesmo certificado por elle firmado e que
6 verdadeiro. — Fred. Redeker, tabellião publico.

Eslava o sello do mesmo' tabellião publico.
Estado de Nova York — Condado de Nova York 	 SS —

N. 7 .078 — Serie B:
Eu, Thomas M. Farley, escrivão do Condado de New

York, que ej,ribunal de registro com seno, certifico que Fred.
Redeker, cujo nome firma o depoimento ou certificado da
prova ou reconhecimento do instrumento junto, era, ao tempo
de receber esse depoimento, ou prova e reconhecimento, ta-
bellião publico do mesmo Condado, devidamente comuns-
sionado e juramentado, e autorisado pelas leis do mesmo Es-
tado, a tomar depoimentos e receber juramentos para servi-
rem em qualquer tribunal do mesmo Estado, o para fins ge-
raes; e lambem para tornar conhecimentos e provas de es-
cripturas, de transpasses de terras, fdros ou direitos suecas-
sonos no referido Estado de Nova York. E certifico, mais, que
conheço bem a letra do mesmo tabellião publico e acredito
piamente que a firma no depoimento ou certificado de prova
junto é authentica.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
õ sello dos mesmos Tribunal e Condado no dia 14 de fevereiro
de 1929. — Thomas M. Farley, escrivão.

Estava o sello supracitado.
A firma e qualidade do Sr. •Thomas M. Farley e.stavarn

authenticadas pelo Consulado geral do Brazil em New York,
em 15 de fevereiro de 1929. Firmava o reconhecimento o
Sr. David Moretzsohn, consul adjuncto. Uma estampilha de
4$000, da verba consular do Brazil, devidamente Inutilisada
pelo sello do mesmo Consulado gerai.

Estavam colladas e devidamente inutilisadas na Recebe-
doria do District° Federal, em 12 de março de 1929, estam-
pilhas fedpraes no valor collectivo de tres mil réis.

A firma do Sr. David Moretzsohn, estava reconhecida
pelo Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, em 12
de março do 1929.

Por traducção conforme. (Sobre estampilhas do valor
global de 5$000).

Rio de Janeiro, 12 de março de 1929. .--. M. de Mattoit
Fonseca.

Eus abaixo-assignado, traductor publico e interprete
eommercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, dbvi-
damente nomeado pela MM. Junta Comraercial da mesma oida-

de, certifico, pelo presente, que TI18 foi apresentado um do-.
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comento eseripto no idioma inglez, para traduzir para portu-
vez o que fiz, em razão do meu officio, do modo seguinte:

TRADE CÇÃO

- Na cidade de Nova York, Condado de Nova York, Estado
de-Nova York, neste dia trinta e -um de dezembro do anno de
mil novecentos e vinte e oito, perante John, Eli W. Debevoise,
tabellião publico nos mesmos Estado e Condado, com residen-
eia fixa na cidade de Nova York, Estado de Nova York, e na
presença das testemunhas abaixo nomeadas, pessoalmente com-
pareceu o Sr. Theodore F. Merseles, maior de idade, do com-
mercio, casado, cidadão dos Estados Unidos da Atnerica do
Norte e residente na cidade de Bronxville, Estado de Nova
York. Ga

O Sr. Theodore F. Merseles, intervem na sua qualidade
de presidente da "Johns-Manville .Gorporation ef Brasil", com-
panhia devidatuente organizada, constituida e com existencia
Ra conformidade das leis do Estado de Delaware, Estados Uni-
dos da America do Norte, com escriptorio na cidade de Nova
York, Estado de Nova York.

E o referido Theodore F. Merseles me apresentou neste
acto à cópia original do Certificado de Incorporação da "Johns-
,Manville Corporation .of Brasil", passada aos vinte e dous dias
de Outubro de 1928, pelo secretario do Estado de Delaware,
sellada com o Grande Sello do mesmo EstaN.); cópia dos Esta-
tutos da mesma companhia certificada authentica, o Livro de
'Actas, e outros registros originaes da mesma companhia, o
que tudo examinei e está na devida forma legal, do que dou fé.

Desse exame se vê que a direcção e gestão totaes dos ne-
gocios, bens e interesses desta companhia, incumbem á sua di-
rectoria, como consta das clausulas seguintes dos Estatutos que
copio literalmente do seu original no livro de actas su pracita-
00, e que rezam o seguinte:

ARTIGO li

Directores

"Parte 7. Directores. Disposições gerais. Os nego-
tios e operações da companhia serão geridos . e contro-
lados por ama directoria composta de cinco membros.
A primeira directoria será eleita na primeira assem-
bléa dos ineorporadores e serão eleitas directa/rias sub-
sequentes, annualmente, por escrutinio, peos accionistas
em sua ássembléa annual. Cada director exercerá seu
cargo até a assembléa ennual proxima seguinte e até ser
devidamente eleito e qualificado o seu successor: Ne-
nhum dos directores carece que seja accionista nem que
resida no Estado de Delaware.

Quando houver vagas na directoria, poderão ser
preenchidas pela maioria dos directores restantes, ape-
zar de não constituir quorum, em qualquer assembléa
ordinaria, ou especial.

Qualquer director poderá renunciar seu mandato
ém qualquer tempo, entregando sua renuncia escripta
companhia e Para que se torne effeetiva não será pre-
ciso comrnunicação de que foi acceita, salvo se isso con-
star do pedido de renuncia."

Certinco mais, que se ve do referido livro de netas que o
'mesmo Theodore F. Meiseles, presidente da mesma companhia,
tem os poderes legaes precisos para outorgar este documento,
havendo sido especialmente autorizado para isso por uma re-
solução da directoria da mesma companhia, votada em uma as-
sembléa da mesma devidamente convocada e realizada no es-
eriptorio da companhia na cidade de Nova York, Estado de
Nova York, aos vinte e oito. dias de novembro de 1928, ás qua-
tro o meia horas da tarde. e em que houve presente o quo-
rum legal necessario, essa resolução sendo como vae copiada a
seguir, directamente do seu original no livro de actas da com-
panhia, e que. resa o seguinte:

"Fica resolvido que esta companhia requeira ás au-
toridades competentes do Governo da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, e que Theodore F. Merseles,
presidente desta companhia, seja como fica pela presen-
te, autorizedo e com poderes para outorgar, sellar e pas-
sar por parte desta companhia, quaesquer procurações,
que, a seu criterio, achar necessario ou conveniente
para registrar e conseguir a autorização para esta com-
panhia funceionar na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, e explorar seus negocios nó Brasil, antes e de-
pois de completado esse registro, dando e outorgando
aos nrocuradous bastantes escolhidos os mais amploe

poderes de representação, inclusive a faculdade do abrir
um ou mais. escriptorios no Brasil, e com plenos pode-
res para agir em juizo ou fóra deite, com poderes de
subestabelecinfento."

Certifico, bem assim, que consta dos referidos documentos
que os referidos directores e o presidente foram 'devidamente
eleitos e estavam-no exereicio dos direitos e prerogativas de
SOUS cargos na data da supracitada assembléa da directoria em
que essa resolução foi votada e se acham actualmente no exer-
cicio dessas funcções, o que tudo consta do livro de actas que
tenho presente.

Certifico que conheço o comparecente, que tem a profis-
são e resideneia declaradas, que me assegura estar no pleno
goso de seus direitos civis e ter a capacidade legal necessaria
para outorgar este instrumento, nada me constando em contra-
rio; declara que, no nome e da parte da "Jolnis-Manville Cor-
poration of Brazil", e na conformidade da resolução -da dire-
ctoria acima expressa, pelo presente instrumento nomeia os
doutores Richard Paul Momsen, Alberto Torres Filhe e Rodol-
pho II. Nogueira, todos maiores, advogados, os ilous primei-
ros residentes na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, e o tercei-
ro, residente na cidade de São Paulo, Brasil, in solidum, e
cada um deites individualmente, sem cogitar da ordem em que
foram nomeados, para representar a companhia na Republica
dos Estados Unidos do Brasil, com plenos poderes para fazer
todos ou quaesquer dos actos abaixo especificados em prol dos
interesses e em favor da mesma companhia na Republica dos
Estados Unidos do Brasil:

- 1. Requerer e obter dos poderes competentes autorização
para a companhia funccionar na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil e em todos e quaesquer dos seus Estados e Muni-
cipalidades, de conformidade com a legislação em vigor no
Brasil;

2. Acceitar por parte da companhia, sempre que as auto-
ridades competentes do Brasil o exigirem, quaesquer modifica-
ções Ou alterações nos estatutos• da companhia, relativamente
ás suas operações no Brasil, afim de que esses estatutos fiquem
de accôrdo com as leis do Brasil;

3. Fazer os depositos do capital-acções com as autoridades
competentes, que forem exigidas por lei, e levantar esses de-
•ositos. Pagar imposto de sello e outros que forem exigidos
para as operações da companhia no Brasil; e praticar os ou-
tros actos, em juizo ou fOra delle, que forem precisos para a
constituição legal da companhia no Brasil e -para que elle possa
funecionae nesse paiz;

4. Subnstahelecer a presente procuração, no todo ou em
parte, em favor da pessoa ou pessoas que os mesmos mandata-
rios acharem conveniente, e revogar esses subestabelecimentos e
fazer novos. •

Lido que foi o instrumento supra ao referido Theodore F.
Marseles, presidente, por mim, tabellião, e explicado ao mesmo
o valor legal de suas clausula, elle declarou que eomprehen-
dia as mesmas clausulas e seus effejtos legaes e assignou o
presente instrumento por parte da "JohrwManville Corporation
of Brazil",•na minha presença e na presença das testemunhas
E. M. Voorhees e A. A. Beekwith, ambos maiores, o primeiro
residente na cidade de Hewlett, Fs't ado de Nova York, e o se-
gundo residente na cidade de Great Neck, Estado de Nova
York.

Do que, de tudo dou fé — Pela "Johns-Manville Corpora-
tion of Brazil", Theodore F. Marseles, presidente.

Estava o sello da mesma companhia.
Testemunhas: E. M. Voorhees. — A. A. Beckwith.
Assignado e jurado perante mim. — Eli W. Debevoise.

tabell ião publico.
Estava o sello do mesmo tabellião.
Estado de Nova York — Condado de Nova York — Ss:
N. 60.039 — Série 13.

-Eu, Thomas M. Farley, escrivão do Condado de New
York e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
Condado, que é tribunal de registro, com sello, certifico que
Eli W. Debevoise é tabellião publico no mesmo Condado,
nomeado por força das leia deste Estado; que seu mandato
come.çou em 31 de março de 1928 e finda em 30 de março
de 1930 6 que inteira fé És credito devem ser dispensados a
tecleis os seus actos officiaes . Certifico, mais, que a firma
do mesmo tabellião publico está archivada neste cartorio e
acredito piamente qui. a firma constante do documento
junto é .,authentica
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Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o seno dos . mesmos Tribunal o Condado neste dia 2 de ja-
neiro de 1929. — Thomas M. Farleu, escrivão. • '

Estava o sello supramencionado.

A firma e qualidade do Sr. Thomas M. Fariey, esta-
Vans authenticadas pelo Consulado Geral do Brasil, em New
Nork, em 8 de janeiro de 1929. Firmava o reconhecimento
p Sr. David Moretzsobn, consul adjunto.

Uma estampilha de 48000, da verba Consular do Brasil,
•inutilizada pelo sello de chancella do mesmo Consulado
geral.

Estava coitada e devidamente inutilizada na Recebedo-
ria do District° Federal, em 11 de março de 1929; uma es-
tampillia federal de dous mil reis.

A firma do Sr . :David Moretzsohn, estava reconhecida
tselo Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, em
11 de marco de 1929.

Por traducção conorme.
Sobre estampilhas do valor global de 8800.

'	 ílio de Janeiro, 11 de marco de 1929. — M. de Mattos
;Fonseca.

•
• Eu, abaixo-assignado, trac-3or publico . e interprete

'commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devi-
damente nomeado pela M. Junta Commecial da mesma ci-
dade,

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez, para traduzir para por-
tuguez, o que fiz, em razão do meu officio, do seguinte
modo:

• TRADUCÇÃO

Certificado de Theodore F. Merseles, presidente da
Johns-Manville Corporation of Brasil: •

Eu, Thcotiore F. Merseles, •presidente da Johns,Man-
yille Corporation of Brazil, cómpanhia organizada, e com
existencia na conformidade das leis do Estado de Delaware,
um dos Estados dos Estados Unidos da America do Norte,
certifico que o capital-aeçOes total, autorizado da mesma
companhia é Vinte mil dollars ($20.000)- dividido em du-
zentas (200) acções do valor par de cem dollars (8100) cada
uma; que o capital-acçõeõs total, autorizado, foi legalmente
emittido e realizado em dinheiro e que foram pagos aos co-
fres da mesma companhia, vinte mil *dollars, (820.000), pe-
las mesmas acções emittidas; que os accionistas são:

Lewis H. Brown, cidadão dos Estados Unidos da Ame-
ríca do Norte, do commercio, casado, - residente_ em Pelham
lllanor, New York, possuidor de dez (10) acções ordinarias;

Charles A . Girvin, cidadão dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, do commercio, solteiro, residente na cidade de
New York, New York, possuidor de dez (10) acções ordina-
rias;

L. R. Hoff, cidadão dos Estados Unidos da America do
Norte, do commercio, casado, residente em New Rochelle,
New York, possuidor de dez (10) acções ordinarias;

Theodore F. Merseles, cidadão dos Estados Unidos da
America do Norte, do commercio, casado, residente em Bron-
sville, New York, possuidor de dez (10) acções ordinarias;

W. R. Seigle, cidadão dos Estados Unidos da America
do Norte, do commercio, casado, residente em Marmaroneck,
New York, possuidor de dez (10) acções ordinarias;

Johns-Manville Corporation, industrial, possuindo cento
cincoenta (150) acções ordinarias;

e que como presidente da mesma companhia estou autori-
zado a passar o presente certificado.

Em testemunho do que, firm •ei o presente neste -dia 31
de dezembro -de 1928, como presidente da Johns-Manville
:Corporation of Brazil, e para attestar este acto official, o
secretario da Johns-Manville Corporation -of Brasil appoz ao
presente o sello social da mesma companhia.

Pela .Tohns-Manville Corporation of Brazil. — TiheodoreF. Merseles, presidente.
Estava o sello da mesma Companhia — Attesto. — E.gurntey, secretario. auxiliar.

Estados Unidos da America do Norte 	 Estado de Nova
York — Condado de Nova York — Ss. :

Núste dia 31 de dezembro de 1928, perante mim, abaixo
assignado, tabellião publico do Estado e Condado supracita-
(los, pessoalmeo té compareceu Theodore F. Meneies, presi-
dente da Johns-Manville Corporation of Brada, de mim co-
nhecido como tal, e que, depois de me prestar juramento na

fôrma da lei, disse que os factos constantes do certificad"
supra eram verdadeiros, e que o mesmo certificado foi se
acto official como presidente da mesma companhia e devidamente autorizado para isso, e compareceu ta:libem, ao Ines;
mo tempo, perante mim, Edward D. Gurmey, secretario asï:-
xiliar da mesma companhia, de mim conhecido como tal, o
qual depois de prestar juramento, disse que, como sa:reta-
rio, para attestar o referido acto official do presidente, appoz
ao mesmo certificado o sello da mesin.a -Companhia. — EliW. Debevoise, tabelião publico.

Estava o sello do mesmo tabellião publico.

Estado de Nova York — Condado de Nova or k	 Ss. :N. 60,681 — Serie B.:
Eu, Thomas M. Farley, escrivão do Condado de Nova

York e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
Condado, que é tribunal de registro, com sello, certifico que
Eli W. Debevoise é tabellião publico no mesmo Condado, no-
meado por força das leis deste Estado;_gue seu 'mandato co-
meçou em 31 de março de 1928 e finda em 31 de março de
1930 e que 'inteira fé e credito devem ser dispansados a to-
dos os seus actos officiaes. Certifico, mais, que a firma do
mesmo tabellião publico está archivada neste cartorio e acre-
dito piamente que a firma constante do documento junto é
authentica.

Em testemunho do que firmei o presente instrumento
que sellei com o seno dos mesmos Tribunal e .Condado neste
dia 2 de janeiro de 1929. — Thomaz M. Farias], escrivão.

Estava o sello supracitado.

A firma e qualidade do Sr. Thomas M. Farley, estaw.
authenticada pelo Consulado Geral da Brasil em Nova York,
em data de 8 de janeiro de 1929. Firmava o reconhecimente
o Sr. David Moretzsohn, consul adjunto. Uma estampilha dE
4000, da verba Consular do Brasil. ilurtilizada pelo sello
chancella do mesmo Consulado Geral.

Estavam eolladas e devidamente inutilizadas na Recebe-
doria do Distrieto Federal, em 12 do março de 1929, estam-
pilhas federaeS no valor global de tres mil réis.

A firma do Sr. Dorvid Moretzsohn estava reconhecide
pelo Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, em
12 de março de 1929. Por traducção conforme. Sobre uma
estampilha de 5$000.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1929. -- JI . de Afoito:Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, no-
meado pela MM. Junta da mesma cidade.

Certifico que me foi apresentado um documento eseri-
pto no idioma inglezi para traduzir para o vernaculo. o oue
fiz, em razão do meu officio, como segue :

TRADUCÇÃO

Estatutos da Johns-Manville Corporation of Brazil

ARTIGO I

Accionistas

Parte I — Local de assembléas. Iodas as assembléas dos
accionistas realizar-se-hão, no. escriptorio da Companhia no
Bairro de Manhattan, cidade e Estado de Nova' York, ou si
em qualquer tempo esse escriptorio não fôr conservado, en-
tão na séde da companhia, em Wilmingtou, Delaware. O la-
gar para realização das assembléas de accionistas poderá ser
mudado mediante alteração dos presentes estatutos, ficando
entendido que as assembléas para eleição de directores se
realização no logar determinado pelos estatztos, salvo mu-
dança sessenta (60) dias, no minimo, antes do dia em que
se deva realizar a eleição, e aviso dessa mudança dado a cada
accionista, pessoalmente, ou por carta dirigida ao seu ultimo
endereço postal conhecido, vinte (20) dias, no minimo, an-
tes da realização dessa assernbléa.

Parte 2. Assembléas annuaes: A assernbléa annual dos
accionistas para eleição de directores e para resolver os ou-
tros assumptos que possam ser submettidos á assembléa,
realizar-se-ha ás dez horas da manhã, na primeira terça-
feira de março de cada anno, salvo si esse dia fôr feriado
nacional, caso em - que a a:sembléa annual realizar-se-ha no
dia uroximo seguinte que não fàr feriado nacional.,



r- 782G Quiida-feira 4
	 MARIO OFFIGIAL	 Abril de 1929

Ink	

Parte 3. Assembltéas especiaes: Poderão realizar-se as-
aembléas especiaes dos accionistas, em qualquer tempo, sem-
pre que forem convocadas pelo presidente ou pela directoria
ou pela Commis;ão Executiva, e serão convocadas pela dire-
ctoria a convite eseripto especificando o fim da assembléa,
de accionistas registrados, possuindo dez-por cento (10 %) ou
mais das acções do capital da companhia então em circula-'
eão o coto direito de votar nessa assembléa.

Parte 4. Aviso de assembléas: Será dado aviso da época
e logar de cada asseraléa annual, e da época, logar e fins de
cada assembléa especial, a cada accionista registrado com di-
reito de votar nessa assembléa, remettendo esse aviso pelo cor-
reio a cada um desses accionistas, para seu endereço constante
do livro de registro de acções da companhia, dez (10) dias, no
minium. antes •la assembléa. A falta de remessa desse aviso d3
qualquer asseeniblea annual ou qualquer irregularidade nelle,
não a ffertará a validade dessa assembléa annual ou dos actos
que nella se praticarem. Sempre que todos os accionistas com
direito de votar em qualquer assembléa estiverem presentes a
ella, pessoalmente ou por procuração, essa assembléa será
vali da Para tod o s os effeitos, sem convocação ou aviso, e nes-
sa assembla poderão ser tomadas quaestpwc deliberações
sociaes.

Os neperios a tratar em qualquer assembléa especial li-
mitar-se-bão aos que constarem do aviso da sua convocação.

Parle 5. Quorum: Os possuidores da maioria do capital-
acções ria companhia, em circulação e com direito de voto, pre-
sentes pessoalmente ou por procuração, constituirão quorum.
Salvo disposição cio contrario, da lei ou do certificado de in-
corporação ou dos estatutos da companhia, o voto da maioria
de um quorum bastará para eleição e para votação de qualquer
resolucaço, dentro dos poderes da maioria dos possuidores de
Indo o capital-acções em circulação.

Se não houver quorum presente em qualquer assembléa,
a maioria dos presentes, sedi aviso além do annuncio na as-
sembléa, poderá adiar a ass.,embléa para occasião ulterior até
haver o quorum presente, e isso feito qualquer assumpto po-
dertifi ser resolvido na assembléa como se se houvesse realiza-
do ao tempo da -sua convocação original.

Parle Ci. Votapção: Em toda asseniiiléa dos accionistas,
rada accionista. da companhia tkrá direito a um voto por acção
com direito de voto sobre o assumpto submettido á votação,
que figurar em seu nome nos livros da companhia ao tempo de
eneerrar os livros de transferencias para a assembléa, ou se os
livros não forem encerrados, na data de registro mareada ul-
teriormente nestes estatutos, mas em caso algum poder-se-ha
votar em qualquer eleição de directores, com _acções- que
houverem sido transferidas nos livros da companhia, nos vinte
•-.20 ) dias (IRO precederem immedialamente a essa eleição.
• Todo accionista com direito de voto em qualquer assem-

!lea, poderá votar Della, pessoalmente ou por procuração; mas
nenhum procurador poderá votar com mandato que lhe hou-
ver sido outorgado ha mais de ires armes da data dessa assem-
bléa, salvo se nelle estiver especificado prazo maior.

ARTIGO II

Directores

Parle 7. Directores. Disposições geraes. Os negocios kr
,,perm::ões da. companhia sà'ão geridos o controlados per uma
directoria composta de cinco membros. A primeira directoria
será eleita na primeira asseinbléa dos incorporadores e serão
eleitas directorias subsequentes, annualmente, por escrutinio,
pelos accionistas em sua assembléa an.nual. Cada director exer-
cerá seu cargo até a .assembléa annual proxima seguinte' e até
ser devidamente eleito e qualificado o seu successor. Nenhum
dos directores carece que seja accionista nem que resida no
Estado de Delaware.

Quando houver vagas na directoria, poderão ser preenchi-
das pela maioria dos directores restantes, apezar de não consti-
tuir quorum, em qualquer assembléa ordinaria ou especial.
• 2ualquer director poderá renunciar seu mandato em qual-
'quer tempo, entregando sua renuncia eséripta á companhia e
para que se torne effectiva não será preciso communic,ação de
que foi acceita, salvo se isso constar do pedido de renuncia.

Parte 8. Assembléas: A directoria poderá realizar suas
qssembléas no togar ou togares no Estado de Delaware ou fóra
chie, que a directoria Oportunamente determinar, por reso-

lução, ou como fôr especificado nos respectivos avisos ou nas
renuncias dos avisos das mesmas.

Realizar-se-ha uma assembléa annual da directoria pura
eleger administradores e a commiSsão executiva, ás dez horas
e -15 da manhã (ou logo que fôr possivel depois dessa hora),
lio dia em que se realizar. a 'is g embléa arraial dos accionistas

para eleição de directores, e não será preciso dar aviso dessa
assembléa.

Realizar-se-hão assembléas ordinarias da directoria, uai
occasiões que forerà opportunamente determinadas por reso-
lução da directoria.'

Realizar-se-hão assembléas especiaes da directoria, em
qualquer tempo, por convocação do preidente ou de dous dire-
ctores quaesquer em exercido na occasião. O secretario dará
avio da assembléa especial, pelo correio, dous (2) dias no mi-
nimo antes da mesma ou pelo telegrapbo um dia no minimo
antes da as‘embléa, a cada director.

Em qualquer assembléa em que estiverem presentes todos.
os directores, bem que se realize sem aviso, os assurriptos nella
resolvidos serão validos.

Parte. 9. Quorum: Um terço do numero total de directo-
res, mas em caso algum, nunca menos de dous directores, con-
stituirão quorunu para deliberar; mas se em qualquer' assem-
bléa não houver quorum presente, a maioria dos presentes
poderá adiar a assembléa para época ulterior, opportuna.

Parte 10. Remuneração de directores: Os directores, como
taes, hão receberão ordenado fixo por seus serviços, mas, me-
diante resolução da directoria, poderá ser fixada uma quantia
especial por ella para comparecimento a cada assembléa ordi-•
miaria ou especial da directoria-,au da commissã.o executiva;fica
entendido que nada do que ne'-,W's estatutos se contém, será en-
tendido como impedimento a qualquer director de servir á
companhia em outra qualquer qualidade e de receber remune-
ração por isso. •

ARTIGO III

Com ai

Parte 11. Commissão executiva: A directoria poderá, me-
diante resolução votada pela maioria de toda a directoria, de-
signar dous ou mais de seus membros para constituição de
urna commissão executiva ou para servirem durante o tempo
que aprouver á directoria. A commissão executiva, durante os
intervallos das assembléas da directoria, terá e poderá exercer
todos os poderes da directoria na ffestão dos negocios e opera-
ções da companhia, salvo as restrieções que forem opportuna-
mente feitas Mediante resolução da directoria. Os poderes da
eommissão executiva incluirão a faculdade de autorizar a ap-
posição do sello da companhia em todos os papeis que dello
carecerem. A eommissão executiva adoptará suas proprias re-
graa de proceder, para a gestão dos seus nego.cios e para as
suas assembléas, sendo que será preciso a maidria da commis-
São pára constituição do quorum. A commissão executiva la-
vrará actas de todas as suas resoluções e communical-as-ha
á directoria.

As vagas, na em-imissão executiva serão preenchidas pela
directoria. A directoria terá poderes para mudar, em qualquer
tempo, os membros da mesma commissão.

Parte 12. Commissães aclicionaes: A directoria poderá
mediante resolução .ou resoluções votadas pela maioria de
toda ella, designar uma ou mais outras commjssões, cada com-
missão composta de dous ou mais dos directores que, dentro
dos limites prescriptos por essa resolução ou resoluções, terá
e poderá exercer os poderes da directoria na gestão dos nego-
cios -e operações da companhia, e poderá ter poderes para au-
torizar a apposição do sello da companhia nos papeis que deite
carecerem -. Essas ~missões executivas addicionaes te-
rão a designação que lhes fôr, oppertunamente, dada por de-
liberação da directoria. A directoria terá poderes para mudar,
em qualquer tempo, os membros de quaesquer dessas commis-
sões e para preencher as vagas nellas abertas. A maioria dos
membros de qualquer dessas commissões Será necessaria para
a constituição do quorum.

ARTIGO IV

Administradores

Parte 13 — Disposições geraes — Os administradores da
companhia serão um presidente, um thesoureiro e um secre-
tario e poderão incluir um presidente da directoria, um ou
mais vice-presidentes, um ou mais thesoureiros auxiliares k+
um ou mais secretarios auxiliares,, eleitos todos elles pela di-
rectoria logo após a eleição de directores 'em cada anuo. O pre-
sidente será escolhido dentre os directores. Dous cargos de
administradores quaesquer, excepto os de presidente e vice-
presidente poderão ser exercidos. pela mesma pessoa. A dire-
ctoria, a seu criterio, poderá •deixar aberta qualquer vaga, a
não ser as de presidente, secretario e thesoureiro.

Cada um desses administradores exercerá seu cargo até
ser eleito e qualificado o seu succ,essor.
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A directoria poderá nomear os outros funecionarios admi-
. nistrativos, agentes e empregados que achar necessario ou coa-
yeniente, os quaes terão, respectivamente, os poderes q facul-
dades que lhes forem, opportunainente, determinados pela di-
rectoria.

Todos os funccionarios administrativos, agentes e empre.
gados nomeados pela cl:rectoria. serão passiyeis de destituição
em qualquer tempo, pelo voto affirniativo da maioria de toda
a directoria. Outros ag .mtes e empregados poderão ser desti-
tuidos em qualquer tempo, pela directoria, pela commissão
executiva ou pelo administrador que os nomear, ou por outro
qualquer funecionario superior a quem forem conferidos pela
directoria esses poderes de destituição.

Os ordenados dos administradores, agentes e empregados
da companhia serão fixados pela directoria ou pela commissão
executiva, mas essa faculdade poderá ser delegada a qualquer
funccionario administrativo ou agente relativamente a em-
pregados sob sua immediata direcção.

Parte 14 — Do presidente da directoria — O presidente
da directoria presidirá a todas as assembléas dos accionistas e
da directoria e terá a superintendencia geral dos negocias da
companhia, e, especialmente, dos negocios de que for espe-
cialmente incumbido peiá directoria ou pela commissão exe-
cutiva.

Parte 15 — Poderes e attribuições do presidente — Na
ausencia do presidentd da directoria, ou se não houver presi-
dente da directoria, o presidente presidirá a todas as assem-
kbléas dos accionistas e da directoria. Com dependencia da di-
rectoria e da commissão executiva, terá a seu cargo os_ ne-
gocies e operações da cempanhia, em geral. Manterá a dire-
ctoria e a commissão executiva inteiramente ao corrente do
que houver. Engajará e despedirá empregados e agentes da
companhia, a não ser os que houverem sido nomeados pela 'di-
rectoria, mas poderá delegar esses poderes a outros fupccio-
nados administrativos quanto a empregados trabalhando sob
as ordens immediatas destes. Terá os poderes e attribuições
que incumbem, geralmente, ao cargo de presidente, bem como
as outras faculdades que lhe forem outorgadas pela directoria.

Parte 16 — Poderes e attribuições dos vice-presidentes ._.
Cada vice-presidente terá os poderes e attribuições que a di-
rectoria opportunamente lhe determinar e exercerá as outras
funcções que forem prescriptas por estes estatutos. nNa ausen-
eia ou impedimento do presidente, o mal,' antigo dos vice-
presidentes que estiver presente C puder funccionar, exercerá
as funcções e attribuições do Presidente, sob a superinten-
dencia da directoria.

Parte 17 — Poderes e attribuições do thesoureiro —
O thesoureiro terá sob sua guarda todos os dinheiros e obri-
gações da companhia, que lhe forem confiados, e como the-
soureiro, endossará esses titulos para deposito ou cobrança
quando preciso ou conveniente, e depositará os mesmos ao cre-
dito da companhia, no banco ou bancos ou com os deposita-
rios uue a directoria designar; poderá firmar recibos e factu-.
•as para pagamentos feitos á companhia; apresentará a sua
Conta pormenorizada de caixa á directoria, sempre que esta
Ih'e exigir: mandará escripturar devidamente livros destina-
dos a isso, onde serão lançadas as entradas e sahidas de fun-
dos, por conta da companhia; apresentará balancetes dessas
contas, do modo que a directoria ou a commissão executiva
determinar, e em todas as occasiões justificaveis apresentará
Seus livros e 'contas a qualquer director; terá, além disso, os
poderes e attribuições decorrentes do cargo de thesoureiro, sob
o contróle da directoria; poderá ser convidado pela directoria
a prestar fiança para o devido cumprimento dos seus deveres,
da importancia e com á fiadores que a directoHa exigir..

Parte 18 Poderes e attribuições do secretario — O sd-
cretario lavrará actas de todas as assembléas da directoria em
um livro destinado especialmente a isso, e lambera as setas
das assembléas dos accionista; velará pela remessa de todos
Cs avisos da companhia; poderá assignar, com o presidente dá
directoria, o presidente ou. um vice-presidente, ou com outro:
funccionario administrativo autorizado, ..todos e quaesquer
Contractos e instrumentos lácitok no nome - da companhia, e ap-
porá ou mandará appor o sello da companhia nesses Contra-
cios e instrumentos.
• O secretarie escripturárá um registre titiginal e duplicata
'das acções do capital, onde constarão os nomes e endereços dost
accionistas, com outros quaesquer dados que elle achar con-
veniente lançar nos mesmos, bem como o numero de acoime
pertencentes a cada accionista; um desses registros será es-
cripturado e guardado na sede principal da companhia, no
Estado de Delaware.

Dez (10) dias, no mini:mo, antes de cada eleição, o secre-
tario p reparará e fará urna lista completa _dos accionistas com
W I. : . ¡M de voto na assembléa. Terá lambem a seu cargo o livro

de cautelas e o livro de transferencias das ações e os Qui res
livros e papeis que a directoria determinar..

O secretario lerá lambem as outras attribuições que a
directoria lhe determinar e, em geral, terá os poderes e f -
'cuidados decorrentes do cargo de secretario, sob o contróle
directoria.	 -

Parte 194— Poderes e attribuições dos thesourciros mixt .
liares — Na ausencia ou impedimento do thesoureiro, qual-
quer thesoureiro auxiliar poderá exercer os poderes e attri-
buições do thesoureiro, sob as vistas da directoria. Qualque
thesoureiro auxiliar exercerá tambem •as outras attribuiçõl •
que o thesoureiro ou a directoria opportunanitnte lhe deter-
minar.

Parte 20 — Poderes e attribuições dos secretarios auxç
liares — Qualquer secretario auxiliar, na ausencia ou impei' , -
mento do secretario, exercerá as funcções e attribuições 41,)
secretario, sob as vistas da directoria. Terá além disso as ou-
tras attribuições que o secretario ou a directoria opportuna-
mente lhe determinar.

ARTIGO V

Capital-acções
•

Parte 21 — Cautelas de acções — Serão emittidas cau-
telas de acções, certificando o numero de acções, para cada
accionista, de modo que não collida com o certificado de in-
corporação, approvado pela directoria. Essas cautelas de
seções serão numeradas e registradas na ordem da sua expe-
dição e serão firmadas pelo presidente ou por um vice-pre-
sidente, e pelo secretario ou um secretario auxiliar ou pelo
thesoureiro ou um ihesoureiro auxiliar, o seriadas com o sello
da companhia. As cautelas trocadas ou devolvidas á compa-
nhia serão cancelladas.

Parte 22. Transferencia de acções do capital — As tran-
sferencias de acções serão feitas ~ente nos livros da com-
panhia, pelo possuidor em pessoa ou por seu procurador. e
contra entrega da cautela ou cautelas dessas acções, devida-
mente cedidas. Sempre que se fizer uma transferencia 414:
'tcções como -garantia collateral, será feita a respectiva de-
claração no termo de transeferencia.

Parte 23. Cautelas perdidas, roubadas ou destruídas —
A directoria, a seu eriterio, poderá exigir do dono de qual-
quer cautela de acções que se allegUe perdida ou destruida.
ou de seus representantes legaes, uma fiança á companhia.
da importancia que determinar, nunca superior ao valor da,..
acções, para indemnizar a companhia de qualquer reclamação
que lhe possa ser feita devido á ariegada perda ou destruição
dessa cautela, como condição para emissãq de cautela nova
das acções em togar da anteriormente expedida, que se allegou
estar perdida ou destruida. Deverá ser apresentada á dire-
ctoria a prova devida e legal dessa perda, roubo ou destruição.
si ella o exigir. A directoria, a seu °Mario, pôde recusar--44
a ennittir uma nova cautela, a não ser com ordem de algum
tribunal competente para isso.

Parte 24. Encerramento dos livros de transferencia —
A directoria terá poderes para encerrar os livros de tran:sfe-
renoia da companhia por um prazo nunca superior a guarema
dias, antes da data de qualquer assembléa dos accionistas 011
da data do pagamento de qualquer dividendo ou da data da
distribuição de direitos ou da data em que qualquer alteração
"ou conversão ou troca do capital-acções, deva entrar em vigor;
fica entendido, porém, que em vez de encerrar os livros de
transferencias, como dito supra, a directoria poderá marcam-
antecipadamente uma data, nunca anterior a quarenta dias
da data da assembléa de accionistas, ou da data do paga-
mento de um dividendo, ou da data em que qualquer alteração
ou conversão ou troca do capital-acções deva entrar em vigor,
como a data fixa para determinação doe accionista sorti direito
de aviso e de veto -nessa assembléa, ou com direto de receber
dividendo, ou com direito a qualquer distribuição de direitos,
ou de exercer os direitos referentes á referida alteração, Con-
versão ou troca de capital-acções, e nesses Mãos, sómenty
os accionistas que estiverem registrados na data assim MP'-
cada, terão direito a esse aviso e ao votn na mesma assembréa.
'ou a receber o dividendo ou á distribuição de direitos, ou a
'exercer os alludidos direitos, conforme o caso, a despeito fie
qualquer transferencia de acções nos tios da 6ompanhia
depois dessa data ter sido mareada como dito supra..

rioovi

Dividendos e reserviss

Partq 25. A directoria em qualquer assembléa 'ordinaria
ou especial, poderá declarar e pagar dividendos, miam obser-
vanda das re„stricções feitas nestes estatutos, ás acções 4'
capital da companhia, oriundos doe lucros riquidos annwiey
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ou de excedente de activo liquido do capital, conforme disposto
ha parte 14 do capitulo 85 do Codigo Revisto de Delaware.

Parte 28. A directoria poderá fixar uma quantia a re-
servar, como excedente ou como capital de trabalho da com-
panhia, além do seu capital-atnões realizado, e opportuna-
Mente augmentar,.diminuir, e variar o montante dessa reserva,
0 absoluto °ritmo e alvitre da directoria. Os directores não

serão obrigados a declarar um dividendo aos accionistas, da
totalidade dos seus lucros sociaes aceumulados, superior á
quantia (si houver) mareada como reserva pelos accionistas,
mas como ficou dito supra, poderão Lambam reservar a quantia
opportunamente mareada pela directoria.

=Md VII

Cheques, saques, ete.

Parte 27. Todos os cheques, saques, notas, aceites, cará-
bines e ordens de pagamento de dinheiro terão assignados por
parte da companhia, pelos funecionarios administrativos OU
pessoas que a directoria, opportunamente designar.

3/411110o VIII

galo

Parte 28. Sello — O sello da companhia será em fórmtt
circular e trará o nome da companhia e o anno da sua incor-
poração.

alatoe IX

Avisos e dispensas de avisos

Parte 29. Aviso — Sempre que em virtude do disposto
nestes estatutos, houver de ser dado aviso a um director,
administrador ou accionista, não se entenderá que o aviso
deva ser pessoal, podendo elle ser dado por escripto, pelo
correio, lançando-o no correio ou em caixa postal em ouve-
loppe franqueado, endereçado a esse accionista, administra-
dor ou director para o endereço que figurar nos livros da
companhia, ou, na falta de outro endereço, para o mesmo
director, administrador ou accionista, no Correio Geral da Ci-
dade de Wilmington, Delaware; o esse aviso será considerado
dado quando for enviado dessa férma.

Si nos estatutos se dispuser que o aviso poderá ser dado
por telegramma, bastará que se o telegraphe para o endereço
que figurar nos livros da companhia.

Parte 30. Dispensa de aviso — Sempre que houver de
ser dado um aviso por força de disposição de lei do Estado
de Delaware, do certificado de incorporação ou destes esta-
tutos, a dispensa do mesmo, por instrumento escripto, assi-
gnado pela pessoa ou pessoas com direito ao aviso, antes ou
depois da época nelle mareada, será considerada equivalente
a esse aviso

AnT100 X

Escriptorios Kira do Estado

Parte 31. A companhia terá a faculdade de realizar
assemblée.s de accionistas e de directores, no Estado de.Dela-
ware ou féra deite, de ter um ou, mais escriptorios além do
escriptorio principal em Delaware, e de eseripturar e ter
seus livros (salvo qualquer disposição legal) f6ra do Estado
de DelasVare, nos legares que, opportrinamente, forem designa-
dos pela directoria.

ARTIGO Xá

Medi! icem ções

Parte 32. Pelos accionistas — Qualquer uma ou mais
dis, presentes disposições estatucionaes poderão ser alteradas,
modificadas ou revogadas pelos accionistas, em qualquer as-
sembléa annual, ou em assembléa especial uma vez que do
aviso dessa assemblea, especial conste a alteração, modificação
ou revogação que se tenciona fazer — pelo voto affirmativo
pessoal ou por procuração, da maioria das aoçÕes do cepital
da companhia, então emittidas e em circulação com direito
de vote.

Parte 33. Pelos directores — A directoria, por voto da
maioria de toda a directoria, poderá em assembléa ordinaria
Cu, mediante aviso, em assembléa especial, alterar, modificar
Ou revogar qualquer uma ou mais das presentes disposições
esta tucionaes; mas quaesquer alterações, modificações ou re-
vogaefies feitas pela directoria poderão ser alteradas ou revo-
gadas pela directoria ou pelos accionistas.	 . •

Cartifloo que o que acima se contém é cópia exacta dos
Matutam originaes da Johns-Menville Corporation of Brazil,

cerapanhia de Delaware; que esses estatutos estão de aecorcio:
com a carta da mesma companhia e que não foram revogadoS,
modificados 11Q111 azmullados.

Certifico, bem assim, que sou o guarda de certos registrei(
da mesma companhia, inclusive destes estatutos.

Em testemunho do que firmei o presente que bailei coal:
O sello social desta companhia, neate dia ti de fevereirg
de 1929.

Pela, Johns Manville Corporation of Brazil. Lereis
Brown, Secretario

,(Estava o eello da mesma Companhia).

Estados Unidos da America do Norte — Condado de Nova
Nork — Estado de Nova York ss.

Neste dia /1 de fevereiro de 1929, perante mim, tabelitilo!
publico dos mesmos Condado e Estado, pessoalmente compa-
receu o Sr. Lewis II. Browia, de minr conhetedo como o
tarjo dada Johns Manville Corporation of Brazil, companhia de
Delaware, o qual, depois de prestar o devido juramento, depoz
e disse que outorgou o affidavit supra na sua qualidade officiat
designada, e que a cópia dos Estatutos da inedma Companhia
aqui junta é cópia fiel, exacta e correcta dos Estatutos ori-
ginaes da John-Manville Corporation of Brasil, Companhia de
Delaware, e que não foram feitas modificações nos mesmos,
Estatutos até a presente data — Fred. Itedeker, tabelião pue
blico. (Sello).

Estado de Nova York — Condado sie Nova "Yerk — se.
N. 7.079 — Serie B.

Eu, Thoma.s M. Farley, escrivão do Condado de Nova York
e tarabem escrivão do Supremo Tribuna/ do mesmo Condado,
que é tribunal de registro com sello, certifico que Fred Re-
deker, cujo nome firma o depoimento ou certificado da prova
ou reconhecimento do instrumento junto, era, ao tempo de re-
ceber esse depoimento ou prova e reconhecimento, tabelião
publico do mesmo Condado, devidamente commissionado e Jus
iramentado, e autorizado pelas leis do mesmo Estado a tornar
depoimentos o a receber juramentos para servir em qualquer,
tribunal do mesmo Estado e para fine geraes; e tambem para
receber reconhecimentos e previu de esasipturae, de triu,s-
passes de terras, fóroe ou direitos successorios no mesmo Es-
tado de Nova York. E certifico, mais, que conheço hen a lettra
desse tabellião publico e acredito piamente que a firma no re-
ferido depoimento ou certificado de prova ou reconhecimento.
é authentica.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello doe mesmos Tribunal e Condado, neste dia 14 de leve-
miro de 192e Thomas M. Farley, escrivão. (Estava o sone
supracitado).
•-A firma e qualidade do Sr. Thomas M. Farley estava aue
thenticada pelo Consulado Geral do Brasil, em Nova York, em
data de 15 de fevereiro de 1921t. Firmava o reconhecimento o
Sr. David Moretzsohn, Consul adjunto. Uma estampilha de
4$000, da verba consular do Brasil, inutilizada pelo seno de
chancella do mesmo Consulado Geral.

Estavam contidas e devidamente inutilizadas na Recebedo-
ria do District° Federal, ens 11 de Março 410 1929, estampilhas
federaes no valor conectivo de vinte e um mil reis.

A firma do Sr. David Moretzsohn estava reconhecida pelo
Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, em 11 de
Março de 1929.

Por traducçãO conforme.
Sobre estampilhas do valor global de 23$000s,
Rio de Janeiro, 11 de março de 1920. — M. de Maltes Fon-

seca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
marcial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamen-
tenomeado pela Me% Janta Coursnercial da mesma cidade:

Certifico que me foi apresentado um documento escriptO
no- idioma inglez, afim de o traduzir para o vernaculo, o que
fiz, em razão do meu officio, como segue:

TRADUCÇXO

Certificado de incorporação da Johnft-Monrille Corporation
of

Nós, abaixo-assignados, afim de constituirieos uma Com-
panhia, para funceionar no 'Estrelo de. Delaware e fóra deli°,
se. e forca e na conformidade do disposto errr um acto da
Assembléa Geral do Estado de Delaware, intitulado "Lei Itegu-

,
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ladora das Companhias em Geral" (approvada em 10 de marçO
40 1899) e das leis additivas e modifioativas da mesma lei, pelo'
preeento instrumento certificamos o seguinte:

Primeiro — O nome da companhia 6 Johns-Manville
poration of Brazil.

segundo: Sua sedo principal no Estado de Dela-
ware será situada em West Tenth Streat n. 7, na cd-.
dade de Wihnington, condado de New 'Castle. O nome
e endereço do sou agente residente é Corporation Trusti
!Company of America, West Tenth Street n, 7, Wil-
rnington, Delaware.

Terceiro: A natureza dos negocios, ou os fins
objectos a tratar, desenvolver ou explorar são:

1. Fabricar e vender material para cobertura ou
revestimento de tubulagem e caldeiras, papol de as-
bestos, papelão e panno de asbestos, empanques de
vapor, material para coberturas, cimentos, meterias
4solaretes para electricidade, e toda sorte de productos,
em que se empregam o asbestos e o carbonato ou ma-
gnesia ou qualeter delles, bem como os materiaes para
os mesmos; e tambem fabricar e vender todas as ou-
leas qualidades de generos e mercadorias que a com-
Ánhia achar necessario ou conveniente fabricar 9
:vender.

2. Explorar o negocio de mineração e adquirir
por compra, arrendamento ou de outra fórma, e pos-
suir, ,expiorar 'ou dispor de minas da asbestos e pe-
dreiras do toda sorte no Estado de Delaware ou em
outro qualquer Estado, territorio dos Estados Unidos
da America do Norte, ou no estrangeiro, que a com-
panhia achar necessario, adequado ou conveniente ad-
quirir, explorar ou dispor.

3. Adquirir, por compra ou de outra fdrma, e ter
e dispõe do activo, nezecio e freguesia de outras com-
panhias manufactoras, é tombem dos bens e negoeios
de pessoas ou firmas que fabricarem ou venderem ge-
neros e mercadorias, e de °litros bens moveis ou im-
moveis, no Estado de Delaware, em outros Estados e
territorios dos Estados Unidos, 'ao District° de Colum-
bia ou no estrangeiro, que forem necessarios OU con-
venientes para a exploração da seus negocios e que lhofor licito adquirir, ter ou dispor nas varias, jurisdi-
ecoes em que a. ,:.'ompanhia adquirir, possuir ou dis-
puzer dos mesmos.

4. Comprar e vender e trabalhar como agente de
outras pessôas, firmas ou companhias, na compra ou
yenda de asbestos, productos de asbestos, mateáaes
isolantes e outros generos, artigos e 'mercadorias de
toda a sorte.

S. Fabricar, comprar ou adquirir de outra !Orme,
ter, hypothecar, caucionar, vender, ceder e transferir
Cu dispor de outra fórma de generos, artigos e mer-
cadorias e bens moveis e iinmoveis de toda classe e
naturea; e empregar capital, commerciar e gyrar com
Os Mesmos.
, Representar e funccionar como representante

ou agente de quakuer companhia, firma, ou pessôa na
exploração de negocios do qualquer espeeie, nos Es-
tados Unidos ou no Brasil ou em outro qualquer pais ou
Jogar.

7. Adquirir p'or compra ou de outra ¡Orme o ter.
e dispõr do activo, negocio e freguezia de outras com-
panhias, firmas ou pessôas, á pagal-os em dinheiro ou
noções ou titulos desta companhia ou de outra ferina
assumindo todas ou. parto das obrigações e do passivo
de qualquer dessas companhias, firmas ou pesetas..

8. Solicitar, comprar ou adquirir de outra férma
e usar, vender, ceder, arrendar, outorgar licenças ree
ferentes a, hypotimar ou dispôr de outro modo de.patentes dos Estados Unidos ou de qualquer paia
estrangeiro, "direitos de patente, licenças e privilegios,
invonções, melhoramentos e processos, direitos ento-
rnes, marcas de fabrica e nomes de commeroio.

9. Comprar, possuir, vender, ceder, transfeilr, hy-pothecar, gravar ou diepOr de outra férma, de aeciSsa
do capital ou de titules, obrigações ou instrumentos
de credito emittidos por quaesquer outras companhia
organizadas sob as leis deste Estado ou de outro (Mai-
Otter Rstadol pais, nação ou governo, e ernquanto 09.
foguir, Cteecw !ItI ó. dilksitos, poderes e prerogae
fivas da posse.

10, Ctomprar tra adquirir do 'Outra M.me, ter,
vender, gravar ou transferir ou dispOr de outra f6rn:0
do aceões do peu proprio repita/ (tanto ,quanto

•

permittido por lei), e de quaesquer dos seus títulos,
plebentures, notas ou outras obrigações ou instrumen-
tos de credito.

11. Tomar dinheiro emprestado e por esse di-
nheiro emprestado ou em pagamento de bens adqui-
ridos ou para outros fins e objectos da coMpanhia ou
relatiyemente á exploração de qualquer parte do seu
negocio, emittir titulos, debentures, notas e outras
Obrigações garantidos ou não, e hypothezar, gravar ou:
Onerar todos ou quaesquer dos seus bens ou activas
em garantia dessas operações. 	 •

12. Fazer todas e quaesquer das cousas meneio-
nadas no presente instrumento, com a mesma latitude
e tão plenamente como o fariam ou poderiam fazer as
pessoas naturaes, e em qualquer parte do mundo, e
como principal, agente, empreiteira ou em outra que,
lidade, e s6 ou juntamente com outras pessoas, firmas,
sociedades, companhias ou entidades politica% e
explorar seus aaegocios em todos e quaesquer
dos seus ramos e manter escriptorios ou agencias em
todos e quaes.quer Estados dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte e em todos e quaesquer territorioa, de-
pendencias, cobaias ou possessões dos vacamos, e no
Brasil e em qualquer peie ou logar no estrangeiro, e
adquirir por compra ou de outra turma, possuir, ter,
hypothecar, vender, transferir ou dispOr de outro
modo de bens moveis e Immoveis nos mesmos, sem
limitação alguma, dentro dos limites permittidos pelas
suas leis.

As clausulas supra se entenderão como fins e poderes
era ampliação e não em limitação dos poderes geraes outor-gados pelo Estado de Delaware, e fica expressamente dis-
posto neste acto, que a enumeração supra de poderes deter-
minados não limitará nem rostringirá de modo algum os
poderes desta companhia, e que esta companhia poderá pra-
ticar todos O quaesquer actos rasoavelmente necessarfos á
consecução de qualquer dos fins ou poderes acima enume-rados.

uarto: O montante do capital-acções total autorizado,
da companhia õ vinte mil dollars ($ 20,000), divididos eni

--- duzentas (200) acções do valor par de °CPI dollen ($ 1 '
cada uma. O montante de capital com 411-0 esta companh ia
iniciará seus negoelos é mil dollars ($ 4,000).

Quinto: Os nomes e residenciais dos sub,soriptores Ori-
ginaes do capital-acções e o numero de &serões subseriptas
por cada um doas, são como segue.:

Nomes — Residencias — Numero& de ecoa%
Cedi r.. Crouse — 15 Broad Street, Nova York,4.

.	 E. W. Debevoise — 40 West 9th Street, Nova York, N..-
,Y.	 3.

W. E. Stevensdn — 114 East 84th Street, Nova York,
N. Y. — 3.

Sexto: A companhia terá exietencia Por preze 'Meter-Minado.
Setimo: Os bens partlou/ares doe ticeionistas não respon-

derão pelo pagamento das dividas da companhia, do modo
algum.

Oitavo Como árippliacão e não limitação dos Poderes
conferidos por lei, a directora fica entesa/mete autorleade
a fazer o seguinte

a) fixar, detennintir a alterar, (ipportunamente,
Ilontante a reservar como capital de trabalho, alem do
fieu capital-acções realizado;

• b) fazer, modificar, alterar
t
 additar e revogar

disposições testatuoionaes para esta companhia, sem
;intervenção d,oe acatou/atas, mas as disposições esta-
tueionaes feitas pelos directores poderão aer alteradas,
inodifficadae, ad4itadzie ou treNtogadee 	 adoto-
pistas;

C* se ha estatutos dispuseram nesse sentido, de-
aiguar deus ou mais directores para oonstituttollo de
uma eommiasão executiva, eo1nmlaão essa que terá e
poderá exercer (salvo quando estiver reunida' a di-
rectoria) os poderes e direitos da directoria, na ges-
tão dos negoolos e operações desta companhia, de qud
cogitarem os estatutos ou a referida resolução, e tare
poderes para autorizar a amolgo dcg feno da com-
panhia 110,3 papeis que del/e carecerem;

opportunamento, determinar se e et& que pon-
to, e em que épocas e legares e mediante (Fe .011d1..,
ções e regulamentos, as contas e livros desta tioral
PaMIIEN d.exe9P-kt Miga #3* 	
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deites, serão franqueados ao exame dos aecionislas; e
nenhum accionista terá direito de examinar qualquer
conta, livro ou documento desta compantáa, a não ser
conforme fôr autorizado por lei ou pelos estatutos da,
companhia ou. por deliberação da sua directoria;

e) vender, ceder, transferir e dispór de outro mo-
do de parte dos bens o activo desta companhia, cor-
respondentes substancialmente a menos da sua tota-
lidade, mediante os termos e condições que a directo-
ria achar conveniente, sem o Consentimento dos -ac-
cionistas, por escriPto ou de outra forma, e tambem,.
mas somente com o consentimento dos possuidores da
maioria de todas as acções do capital então em cir-
culação e com direito de voto, dado por escripto ou
mediante votação em' assembléa dos accionistas con-
vocados para esse fim, vender, arrendar, trocar ou dis-
pôr de outra forma qualquer, de todos ou, substan-
cialmente, de, todos os bens e activo da companhia, in-
clusive sua freguezia e seus favores sociaes, mediante
os termos e condições que a directoria achar conve-
niente e mais vantajoso , para a companhia.

Esta companhia poderá, nos seus estatutos, conferir po-
deres aos seus directores, além dos acima expressos, e em
additamenta, aos poderes e faculdades expressamente outor-
gados aos mesmos por lei.

Nono Os accionistas bem Como os directores terão po-
deres, se constarem dos estatutos, para realizar suas assem-
bléas e ter um ou mais escriptorios no Estado de Delaseare
ou rói% delle o para escripturar os livros da companhia .(com
observaneia das leis de Delaware), fóra do Estado de Dela-
-ware, nos- togares que forem, opportuuamenle, designados pela
directoria.

O numero de directores da companhia será af fixado, op-
thrtuuamente, pelos estatutos, e, poderá ser augmentado ou
reduzido conforme estiver disposto nos estatutos. Toda vaga:
na directoria, resultante -de augmento do numero dos seus
membros. ou por morte, renuncia ou outra causa, poderá ser
preenchida pelos directores em exercicio, pelo voto affirma-
I ivo da sua maioria; o a pe,ssôa escolhida 'deste modo para
preencher qualquer vaga, exercerá suas funcções até a assem-
1,1fa annual dos accionistas, prnxima seguinte e até ser eleito
e seu successor. Os directores da companhia não e.anece_q
sejam accionistas.

Declino --- Nenhum centrado ' c-Tu outra transc Cão feito
pela companhia. ficará prejudicado ou annullado di qualquer
modo. pelo facto de qualquer ou mais dos seus dir chores ou
accionistas terem interesse nu ligação com outra r ,rte nesse
contracto ou transacção, ou por Serejil elles propt.os partes
nesse contracto ou transacção. uma vez que esse contracto ou
transacção haja sido autorizado, approvadot ou ratificado pela
maioria do quorum da directoria, presente á assembléa, -sem
Computar nessa maioria ou quorum o director interessado ou
ligado a essas operações: Qualquer contracto, transarção ou
acto da companhia ou da directoria ou de qualquer cornmis-
são, que fór ratificado pela maioria de um quorum dos ae-
elonistas em qualquer assembléa -annual, ou CID qualquer as-
sembléa especial convocada para isso, será tão valido e obrià
gatorin como se houvesse sido ratificado por todos os areio-
'listas da companhia.

Undecimo — Esta em/Inanida reserva-se o direiin
emendar, alterar, modificar nu revogar - qualquer disposição
onnstante neste certificado de incorpora0o, de modo ora ou
futuramente prescripto por lei, e todos os direitos conferidos'
aos accionistas neste instroniento, são outorgados com obser-
vam ia desta, reserva.

Em testemunho do que, firmámos o. presente itirte sellá-
MOS neste dia 18 de outubro de 1928. da E. C.— Ceeil 1. Crua-
se (sello). — E. W. Debevoise (seno). — 'Wiltioto, E. Ste-
Tn PMCM (seno).

Tudo na presença de: George A. Bromell.	 Thomas
ø'A. Fitz (Ubbon.

Estado de Nova York — Condado de Nova York — ss:
Paz-se saber que neste dia 18 de outubro de 1928, da E.

ku

ft, Pessoalmente compareceram perante mim. William H.
éuder, tatellião publico do Estado de Nova York, Ceci' T.

,	 se, E. W. Debevoise e William E. Stevenson. partes . no-
Meado 'de incorporação supra, e declararam cada um de
Si CRIe .0 mesmo certificado é acto e feito dos firinatarios
eetivos o que os factos neHe exarados são a expressão da

- !fartkifie.

z.. Passados ,,I:_, minha firnaa e 'seno de officio. no dia e anno
ilaaraoftadop. — Wm. ff. Brader, tabellião publico...ss--.

...,.. slari4si§„ii iptgo.d9 ~mo t4belifflo.:'

ESTADO DE DELAWA33

Officio do Secretario de Estado

Eu, xitiaries II. Grantland, Secretario do Estado de Dela.
ware, certifico que o que acima se contém é cópia exacta e,
fiel do certificado de incorporação da "Jonns-Manville Cor.
pdration of Brasil", recebido e archivado neste officio, aoe
vinte e dous dias de outubro de 1928, da Era Christã, ás nove,
horas da manhã.

Ern testemunho do que, firmei o presente que sellei coai
o grande sello do Estado de Delaware, em Dover, neste dia
vinte e dons de outubro do anno de nosso Senhor, mil nove-
centos e vinte e oito. — Charles II. Grantland, Secretario de.
rustrido.

Estava o sello supramencionado.

A firma e qualidade do Sr. Charles Il. Grantland esta.
valia authenticadas pelo Consulado Geral do Brasil, em Nova
York, em data de 15 de fevereiro de 1929. Firmava o reco-
nhecimento o Sr. David Moretzsolinconsul adjunto. Estava
uma estampilha de 4000; da verba consular do Brasil, devi-
damente inutilizada pelo sello do mesmo Consulado Geral.,

Estavam colladas e devidamente inutilizadas na Recebedo-
ria do District° Federal, em 11 de março de mil novecentos e
vinte e nove, estampilhas federaes no valor collectivo de onze
mil réis.

A. firma do Sr. David Moretzsolm, estava reconhecida pelo
Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, em 11 de
março de 1929.

Por traducção conforme.
Sobre. estampilhas do valor collectivo de Ra. 11$000.
Rio de Janeiro, 11 de março cio 1929. — 31. de Mattos

Fonseca.

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brasil
attendendo ao que requereu a sociedade. anonyma Colgate-
.& Coinpan y of Brazil, Limited, com séde em Jersey City, Es-.
lados de New-Jersey, Estados Unidos da Ameeica, autorizada
a funceionar na Republica pelo decreto n. , 17.661. de 1 de fe-
vereiro de 1927, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida á Colgate & Company of Bm.
zil. Limited, autorizaçãe para continuar à funccionar na Re-
publica sob a denominação de Colgate-Palinolhe-Peet Com-
pany. , Limited, de accôrdo com a resolução dos seus accionis-
tas, votada em assembléa especial de 12 de novembro de 1928,
mediante as clausulas que acompanlia.rani Is citado decreto
n. 17.661, ficando, porém, a mesma sociedade obrigada a curn4
prir as' formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1929, 108* da Indepen,
dencia eAl^ da

WASHINUMON LUIS . ns Sous.A.

lieminiano Lpra Castro.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
marcial juramentado da praça no Rio de Janeipo, devidamente
nornea.do pela MM. Junta Giniim.ercial da mesma cidade, cer-
tifico que me foi apresentado um documento escripto no
idioma inglez, para traduzir para portnguez, o que fiz, efri
razão do roeu officio, como segue:

TRADUCCX0 "

CERTIFICADO MODIFICATIVO DO CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DÀ
OOLOATE tiompaNV or BRAMI., LTD.	 1‘

Colate & Company of Brazil, Ltd., companhia do Estada
de New Jersey, por seu primei .ro vice-presidente e secretario,
pelo presente certifica:

1. 0 Que a sede principal de negocios da companhia é enw
Hudson Street 105, Oda& de Jersey, New Jersey, è que ci

agente alli encarregado dessa séde,que póde roeoliefe citação
dicial por parte da compaellia. é ibIssM1

Que a dfrectoria da mesma companhia, numa assetti.
hléa devidamente eartvocada e realizada aos doze de novernst

DECRETO N. 18.666 — DE 26 DE -AIARÇO DE 1929

Concede el Colgate tf, Com pany of Brazil, Limited, autorização
para continuar a funceionar na Republica sob a denomi,-

u.e_.--nsação de Colgate— Paha °live — Peet C nnnpany, United

I .' 5	
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Intia t a•-1 . , ira

bro d„ I taaa %•esailieão declarande que Zt te ra-
ção e modifieaeim 11(1 1!t 1 t i i fld, fl IneorPoraçãe. abaixo ex-
presa:, e s. re.;1 vel : e lle e . , e cemVora IMO un ia asse i :dava dos ae-
cionistas para resoRer

a," Que ‘iti appe n sa	 pres•ete instrumenio uma coa
Pia da referida r • sidir:ao ia directfe•ia

él." Que, mais lar .fle, im dia floz,• de reivembre de 1928.
ara virtude dessa eaf i ceearaa da lit . Pvtoria, realizou-se UM8
aSSIllebia Ospovia I dos aecionistas da companhia, em que lo-
dos os: aechinistas estiveram Pr e s entes Pessoalmente uu re-
presentad.,.: par preetiração, i elle todos os avrionistas n 0-
taram Uivar dessa alt e ração 1 . l esa bfi c aeã a. alteração e
modificaçao essa que resa II seguinte;

Fica )1 '4 41\
o artige •" ii,, Certifif.•ado de Incorporação	 seja.

COrno pela presenle tItii. nelditiCado, intfflando	 nona, -1:01-
gale & Centpany	 Brazil. 1.1,1 .", nelle para "Colyfd,.-prd-
monre-pect compony.

5." Que masa assei: 1 1,14m dos accionistas, a modificação
supra foi apprevada ¡se . escripla pela voto unanime de to-
dos os aceionistas. aporia ação lascripta essa que se aelia an-
nexada au presento instrumento.

Que I otian malinarias do capital' .̀não ha-
vendo aeções preferenciaes' ila mesma companhia, estão
emittidas e CM Cirt'Ulai;t10.

Em testemunho de, que. a mesma Colgate & Company
Brazil, Ltd., mandou assignar o presente certfiicado por

seu presidente e seu secretario e sellal-o Com o seu seno
social, neste dia doze de novembro de mil novecentos e vinte
C oito.

Colgoir	 Company of	 Ltd. — Ileury .1. Colyate,
PrIMOira ire-pre.idento, (whet.g coonte,	 seareiaria.

so(..iaD .
•—

440tmailieead0 dos orrionistas

Os abaixo-assignadis, representando mais de dous ter-
tas 1fl1 intr•resse, dos accionishis da Colgate & Company of
Brazil, Ltd., tendo em uma as:sei:Adiai regularmente convo-
cada para esse effeito, votado em favor da mudança do no-
me da ennipailhia, de Colgate & Company of Brazil, Ltd..
para ceigate-Palmolivo-Peet Company, Limited, como consta
do certificado supra. dão agora, na conformidade da lei, Seu
Consentimento ou a ssentimento eseripto para essa mudança
de nome.

Em testemunho do "pie, firmam seus nonjf,
frumento no ilia doze de nen-embro de 1928.

N. do
Woules	 acções.

ja,r Colgate & company:

Misse' Colgate
ltussel Colgai e, •
aailbert enigaie.
Sidney	 Calgate
Russo,' Colgate, prueUrador ba:dallte
Henry A . Colgate. 	

Bayard Colgate.

Resoluçãe da Directoria da Colgai(' & Company of Rra-
til, Ltd., votada em la	 nnveInbrn de 19?g.

Fica resolvido:
Que IS conveniente modificar o artigo 1' do Certificado

Incorpm.ação mudando o nome nelle constante de "Colgate
tt Company of Brazil, Ltd.", para "Colgate-Pahuolive-Peet
Company, Limited" e fica resolvido, bem assim:

Que mien assembléa dos accienistas para deliberar sobro
a resolução supra, seja convocada para realizar-se na séde
principal da companhia cal Hudson Street n. 105, cidade do
Jersey, New Tersey, aos doze dias de novembro de 1928, ás
Onze horas o quarenta uriautos da manhã.

taelgatc. & Company of Brazil, Ltd., companhia de Nev
;Tersey, pelo presente cert:fica que o que acima se contém :‘
cópia fiel do urna resolução votada pela directoria pelo voto
unanime 4los seus membros, em uma assembléa realizada
como nella declarado.

Ent tesiemunbo do qui, a mesma companhia mandou as-
signar este certificado pelo seu primeiro vice-presidente e
seu secretarie, e sellal-o com o seu sello social no dia 'laza
de novembro de mil novecentos e vinte e oito.

Pela Colgate & Company or 	 -- Henri)
rokate,	 vice-presidenie. 	 Colgate. Jr., se-

'inebrio. ;Seno social.)	 •	 .	 •,	 • . .

Abeil de 1929 7831

Esiado de New Jere,ey	 Condado de Ifudsou, sao
:,alwr que neste dia doze de novembro de 19214

pprautp niini, abaixo assignado, tabellião publico de Ne4
J ers0, Pessoalmente compareceu Gilbeet Colgate Jr., seara.
tario da COlg:!! ! ! & Company of Brazit, Ltd., a confpanh$:
menvionada no 12 ,..rtificado supra por ellá outorgado, que, de
1)41k de fue prestar o devido j uramento, na conformidade da
lei, depaz a disse e provou a meu contento que é o secretario
da me s ma compaehia; que o sedo apposto ao referido cer-
tifica:de ecmpanbia é o sino social da mesma, sondo delle
bom eetdieeida, e que foi afixado por ordem da niesroa com-
panhia: que llettry A. Colgate é primeiro vice-presidetite da
mesma companhia; que viu o me s ma Henry A. Colgate como
primeiro vice-presidente, assignar esse eertifirado e sellal-o
com o Ine.,4110 Sellot e passar o referido Certificado, e miviu-O
declarar que assianou, e11 ou e' passou esse t'erliticad.4 como
acto e feito aoluntario da mesma companhia por ordem della
e por aulerização da sua directoria e pelo voto, pfaa,oal
por proeuraeão, devidamente ennstituitice e para isso devida-
mente auterizado, de mais de deus terços, cio interesse, do;
accionistas, para os usos e fins lane expressos; e que o 'mia-
mo Gilbert Colgate assignou o seu nome ne sse ver! ifieade
ao mesmo tempo, como testemunha firtvalaria. • -
Cotpale Jr.

Assigeado e jurado no dia e anno supracitada., 	 oijr.
Badiler, tabellião publico de Nem Jersey,

No	 :
"Recebido no Condado fie lludson, earteria ita faerivre,

de N. J., aos 15 de novembro de 1928, 41:1 E. C.. •• arebi-
vado nas notas do escrivão sob n,	 na ;eiaii.
John J. MeGorern. escrivão."

"Arehisada e registrado aos 16 de 'na\ elidir. de 19..s.
•feseph F. S. Fitzpuleiek. Secretario de E4iele.-

Etade de New .ter,ey — Secretaria de Estada:
Eu, Joseph F. S. Filzpalrick, Secretario de 1-1 tu da

Éstado de New Jersey, pelo presente certifico que o 4j1
ne,ima se contam é oapia fiel de certificado da litudimea
nome da "Colgate & Company of •Brazil, Ltd." .para "Colgate
Palmokive-Peet %Company, IF.infiled". e das derlararcws nu
mesmo, estrabidaS e conferidas :anu a cópia original ardil-
vada eM nteu cariado no dia 16 de novembro de 1928, da
Era Christ:i. ,- que ora eterVz i mu dos inesaln: po'gj .:1 re e, e ar-
(thi'VOs .

te?. !enitIlitta do que, firmei o presiatte que scllei (min
o meu sena offieial, em Trenton, nesta dia quatorze de de-
ulule o de 1928. da Era i;tiristri. — Joseph, S. Filzmdelek.
Secretario dl., Estado.

Estava o sello supra i!ado,

A firma e qualidade do Sr. Joseph F. S. Eilapatrica,
estavam authenticadas pelo Consulado Geral do Brasil em
Nova York, em data de 19 de dezembro de 1928. Firmava o
reennheetrearde o Sr. David 11oretzsolm, consul adjunti.
uma estampiilia de aa0o0 Nerba Consular alo Brasil, inu-
tilizada pelo seita de chanfana do mesmo ennstdado geral.

•• -

Estavam colhidas e deN 'dana itt.. inutilizadas na Rece-
bedoria do District° Federal, aos 22 de fevereiro (IP 1929,
estampilhas alienes 110 valor collectivo de sete mil réis.

X firma 410 Sr, David aloretzsohn. estava revenheeida
pelo Ministerio das ;Relações Exteriores, nesta Ca pital, em
data do 22 de fevereiro do teae — por trâdnecao

sobre tstainpilhas do valor global de 8efion,
i0 do , :raro' irn, 22 de fevereiro do laala

2, 95f\

DECIWTO N. l g .ren ---• er. 2o ia: .viançe 11E1929
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mente commissionado e juramentado e qualificado para agir
como tal; que archivou no cartorio do escrivão do Condado
de Nova York uma cópia certificada da sua nomearão e quali-
ficação como tabellião publico no Condado de

 nomeação
	 com

sua firma autographa: que como tabellião publico estava de-
vidamente autorizado pelas leis do Estado de Nova, a pro-
testar notas, tomar e certificar depoimentos. receber jura-
mentos e affirmações; receber affidavits e certificar o reco-
nhecimento e prova de eseripturas e outros instrumentos de
terras, fóros e direitos successorios para servirem de prova -
ou serem registrados neste Estado; e certifico mais, que co-
nheço liem a lettra do mesmo tabellião publico e acredito
piamente que a sua firma nessa prova ou reconhecimento é
authent ica .	 -

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei cone
o solto do mesmo tribunal, na cidade de Nova York, no Con-
dado de Nova York;em 22 de janeiro de 1929. — 7'homas

• Farley, escrivão.
-Estava o sello supramencionado.

formidade com a resolução da sua directoria approvada em
aesembléa de 4 de dezembro de 1928, revogar o referido de-
ceeto ii. 1G.269, e cassar a respectiva carta.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1929, 108° da Indepen-
delicia e 41" da Republica.

• WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

Geminiano Lyra Castro.

Eu. abaixo-assignado, traductor publico e interprete com-
utei-ciai juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma ci-
dade, certifico pelo presente que inc foi apresentado um do-
cumento escrita() em inglez para traduzir para portuguez, o
que fiz, em razão do meu officio, como segue:

•'MADURA°.

Extraindo da acta da assembléa da directoria da National
Aniline & Chemical Company, -e. S. A., Companhia de Dela-
ware. realizada no eseriptorio da companhia, na cidade de
Nova Yerk, aos 1 de dezembro de 1928.

Por moção devidamente apresentada e secundada foi una-
nimemente votada . a seguinte resolução:

"Con s iderando que esta companhia cessou suas
operações no Brasil que eram exploradas ná Conformi-
dade da autorização concedida pelo decreto n. 16.269,
de 19 de dezembro de mil novecentos e vinte e tres:

Fica pela presente resolvido que William M. Ver-
milye, presidente desta companhia, seja como fica, pela
presente, autorizado a requerer aos poderes compe-,
tentes da Republica dos Estados Unidos do Brasil, para
a retirada da cornptenhia do mesmo paiz e a dar os
passos necessarios para cancellar quaesquer procurações
anteriormente outoegadas pela companhia para usar no
Brasil, e, além disso que elle .fique com poderes, para
outorgar. seller e passar, por --parte desta companhia,
quaesquer procurações que elle julgar necessario ou
conveniente em favor -da pessoa ou pessoas que elle
designar, afim de conseguir o cancellamento definitivo
do decreto n. 16.269, e de completar todas as formali-
dades que forem necessarias para cumprir no Brasil os
termos da presente resolução, dando e outorgando aos
procuradores bastantes, poderes de substabelecimento."

Pelo presente certifico que a cópia supra, da resolução, é
extrallide fielmente da acta da assembléa da directoria da Na-
tional Aniline & Chemical Company, U. S. A., realizada no
dia quatro de dezembro de mil novecentos e vinte e oito,
assemblea essa em que houve presente o quorum da mesma
directoria. autorizado -a deliberar sobre o assumpto acima
descripto: que os actos da mesma assembléa foram de ac-
côrdo com a carta e os estatutos da mesma companhia e que
elles não foram revogados, annullados nem modificados de
qualquer modo.

Certifico, mais, que sou o guarda de certos registros da
mesma companhia, inclusive das actas das assembléas da di-
rectoria.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello social da companhia, neste dia 14 de janeiro de 1929.
— Maleotin 13. Carroll, secretario.

Sello da mesma companhia.

Estados Unidos da Xmerica do Norte — Estado de Nova
York — Condado de Nova York — ss:

Neste dia 14 de janeiro de 1929, perante mim, tabellião
publico do mesmo Condado, pessoalmente compareceu Malcolm
B. Carroll, de mim conhecido como secretario da National
Anilina & Chernical Company, U. S. A., que firmou o certi-
ficado supra e jurou que leu o mesmo certificado por- elle
firmado e que o mesmo é verdadeiro. — Herman A. "Ma-
ter.:, tabellião publico.

Estava o sello do mesmo tabellião.

Estado de Nova York — Condado de Nova York — ss:
N. 78.269 — Série B:

Eu, Thomas M. learley, escrivã() do Condado de Nova York
e lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado,
certifico que esse tribunal é de registro com sello; que [Ice-
man A'. Winters cujo nome firma o certificado ou prova de
reconhecimento do instrumento junto era, ao tempo de rece-
bel-o, tabellião publico em exereicio nesse Ccedsdo, desetia-

e.*

A firma e qualidade do Sr. Thomas M. Farley estavani
authentiendas pelo Consulado Geral do Brasil, em Nova York,
em data de 22 de janeiro de 1929. Firmava o reconhecimento
o Sr. David Moretzsohn, consul adjunto. Estava o sello do
mesmo Consulado Geral inutilizando uma estampilha de
0000, da verba consular do Brasil.

Estavam colhidas e devidamente inutilizadas na Recebe-
doria do District() Federal, em data de 20 de fevereiro de 1929,
estampilhas federaes no valor collectivo de tres mil reis.

A firma e qualidade do Sr. DaviH Moretzolin estavam
reconhecidas pelo Ministerio das Relações Exteriores, nesta Ca-.
pitai, em data de 20 de fevereiro de 1929.

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas do valor global de Rs. 5$000.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1929. — M. tieMattos

Fonseca.

Eu, abaixo-assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MIM. Junta Commercial da mesma cidade, certi-
fico que me foi apresentado um documento escripto no idioma
inglez, para traduzir para o vernaculo, o que fiz em razãe do
meu officio, como segue:

• TB ADIeGelÃO

Na cidade- de- Nova Yorks Condado de Nova York, Estado
de Nova York, aos quatorze dias •de janeiro, do armo mil no-
vecentos e Ninte-e nove, perante mim, Herman A. Winters. ta-
bellião- publico dos mesnuei Condado e Estado, com cartorio
na cidade da Nova York, e na presença-das testemunhas abaixo
r.omeadas, pessoalmente, compareceu o Sr. William M. Ver-
inilye, Maior de idade, casado, do commereio, cidadão dos Es-
tados Unidos da -America do Norte, e residente em Plainfield,
Estado de Nova Jersey.

O Sr. Wilhiamn M. Vermilye intervem na sua qualidade de
presidente da "National Aniline & Chemical Company, U. S. A.,
companhia devidamente organizada, constituida e com existen-
cia legal na conformidade das l ei do Estado dd Delaware, Es-
tados Unidos da America do Norte, com escriplorio na cidade
de Nova York, Estado de e' n ova York.
. E o mesmo William M. "Vermilye me apresentou neste

acto. o Certificado de Incorporação original da National Aniline
& Chemieal Company, U. S. A.. passado aos 15 dias de junho
de 4923, pelo secretario do Estado de Delaware, sellado com o
grande Sello do mesmo Estado; uma cópia dos Estatutos da
-mesma companhia, certificada auilientica, o livro de actas e
outros registros originaes da mesma companhia, o que tudo exa-
minei e se acha na devida ferina legal, do que dou fé.

Desge exame se ve que o mesmo William M. Vermilye,
le.esidente Ga mesma companaia, tem os poderes neçessarios
para cal OPZ1I' e presente instrumento, havendo sido especial-
mente autorizado para isso pár nina resoilição directorià
da mesma companhia. votada em assemblea da mesma, devi-
enfrente endurecia e realizada no eseriatoria da companhia
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na cidade de Nina Yorli. Estudo de Nova York. aes quatro dias
de dezembro de 1ti28, ein que houve prt . s énto o quorum,
legal necessarie, essa resolução sendo copiada neste acto, dire-
ctamente do s ell orháttal DO hiNTO de Ac t as da companhia, e
rezando o scguinte:

"Gr nsideratulti que	 eianpanbia cessou suas ope-
rações no Brasil que PraIll exploradas na renformidade
da autiirização conceilida pelo decreto 	 16.20, de 10
tieitrzembre 10 Mil noSec: s tdos e vint ...e tres;

rica pela pri .sente resolvido que 'William -Ver-
milye. ur •sitiento desta companhia. seja etent• fica. pela
presente, : t uitiri/zdo O requere,. ;les puderes c,...inoct. ,11-
t.es da Republit a dos Estudes Unidos do Brasil.
retirada tia e r uep mit») do mesmo itzuz o dai' os passos
neeessaries para eaneellar quaestotér procurações ante-
riermenle eii:orgtolas pela (nano:tulha para usar 110
JiaiI, 1, aiIII d!sm, •ple elle fique cem poder es para
outorgar, liar o passar, por parte de s ta companhia,
qua-squer 1, :oc0racões que elle julgar neees-:ario
conveniente em 1t. o ia pessoa oti possuas orle	 desi-
gnar afim de e0: 1 -0atir o eanecliant"nto definitivo do de-
ereto ii	 1G.2(.9,	 mipipi a 1. toldas as t'Orillalif lad"S
1 1 1	 1.01%911 H o rt* SSa riaS para clutiprir no brasil os termos
da presente r.olução. dando o outorgando 005 proeura-

ha..lantrs, pi deres de sIthes.abde,.imenbs."

e'rtif i ci i, Mais. 'file se Vi! desses doctinientos que Os Ines-
nws •Iirortti-e, e	 fiS1ti,IliC 1(,0ili tiViiUJ)IPi)t: el V it08 l! os-
taviou ii	 érricio dos Iii" # '11.08 e prerogativas dos seus cargos
na data supl .-arilada da assem/doa da directoria iuu que a ~s-
e 1 : 11	 ti apprevada	 tiritam auttialmente tio eXCr-
c:cio de s sas foiseislies, 1	 Ir Indo Se \ è 110 I IVr1.1 tle actas que
junto prestaite. •

cértifieu que 1 .01 ,. 1»./	 (1UO tem a profissão
• resideneia drelaradas. 	 me assegura estar no pleno g,oso
dit seus threnes eivis 1 ter a capacidade legal necessaria para
outorgar (1 	 m.drumf . 1 1 1(1, f! nada 1110	 COn-

1 ali(); I li'Vla ra (11.1 0, MI nome e da parte da National Aniline
• Clientical )ontpato. I:. g . A., e de accórdo voin a resolitção
da directoria a,, inia expre,ssa. pelo presiude hist 1011W 1110 mimou
Os Senhores Iii li 0141 Paul Monsen e Roulolpho R. Nogueira. ad-
vegaitos, o printeiro, ridadito dos Estados Unidos da America
do Norte e residente na vidaile do Rio de Janeiro, Brasil, e o
segtindo. btaleii O e residente na Cidade de gão Paulo, Brasil,
j té sol ¡dg pg. • raia 1111 delles individualniente, som rogitar
ordem em que sa:1 nomeados, seus legit Mios e verdadeiros pro-
curador: . s, par. lati . ella e em Se ti notue, higar e vez, rtqwesen-
tarem 4.5:teria:mente a companhia na Repoblica dos Estados
'Unidos do Brasil, para o caneellamento da autorizarão para, a
companhia foticcionar eitino sociedade estrangeira, na Republica
dos Estados Unidos tio liasiI, autOrização essa timidamente
oidorgada que foi pelos poib . ..es eompe!ente.s daquelle pai,: fa-
zer requeritnentes, petições e outras representações a todas ou
quaesquer das autoridades federa es, estaduaet; ou
nilitticipaes. e pa gar V1110111111 111 05, taXas. impostos, ou outras
contribuições governainentaes das autoridades brasileiras, pre-
c isos para a terminação /til,: negocios da companhia na ri' feri-
tia nOpttill iea his Estathis Unidos do Bras :1 e para a revogação
da procuração outorgada a Emanuel Gustave Rohin pela C041-
panhia, em data de 5 de otiftittro de 1023, e tomarem todas as
outras medidas judiciaes ou extra-judiciaos perante tribunaes
ou autoridades admini s trativas na Republica (hm Estados Uni-
dos do Brasil. para Os fins ennumerados nestes instrumentos;

assignarem todos e quaesquer documentos, papeis, eseriptu-
ras e actos que forem necessarios para" o fiel ctu»prime.nto
deste mandato do mesmo modo que a companhia poderia fazer
se estivt .sse pessoalmente presente; e substabelecerem o pre-
sente manda t o, no todo ou em parte, em uma ou mais pessoas
e revogarem esse substabelerim é nto, notneand0 110VOS substabe-
lecidos, pelo presente ratificando e confirmando tudo quanto
os mesmos iiroeuradores legalmente fizerem ou mandarem fa-
zer por força deste instrumento.

Lido qun foi o instrumente supra ao mesmo William M.
Vermilye, pr sidente, por mini, tabellião, que lhe expliquei o
valor legal das suas clausulas, elle declarou que entendia essas
clausulas o Seus effeilOS legaes e assignou este instrumento
NOZ' part e da "Nal inn21 &. Chenheal Company, U. s. A.",
na minha pr( . sonça 4 Ha presença das testemunitas, Edward
Royse Ellis e Attron Salonton Kravitz, 'ambos maiores, o pri-
Wein) residente na cidade tio Maple-Wood, Estado de Nova
jersey e o segionio residente na cidade de Nova York, Estado
•le Nova York.

1)0 que, de tudo, dou fè.

%.•.1;	 ,.,

Pela "National .1niline 	 Chemical Company,	 S. A. —
MV/1mm .11. Vermilge, presidente.

Eslava n seno da mesma companhia.
Testemunhas: Edward Rottse	— Afirma ,stattition

Kens. itz
.‘s e ignailo n ,jurado perante mim. - ://,././aota .1. tinI is.

zot . cii ião publico.
Estma o seno do mesmo taliellião.,

- -
E .;:tad0 de Nova Yorl: - 	 e:teclado de Ni'\ a Yie,-1;	 ss.

• 78.270 — Serie II.

Ell,	 .Farloy. es .• ; • ivão lo Condado de Neva
York4 ttiiiilmtti eSe. V;it) 410	 . I Pr O tne. 1 'iliiiaidit

C . 'ri ilir, 11111' OSSO ti &Mal 1`	 ri.g	 voni r.t , 11•): que
Herman A. M'inters cuje nonte firma o certificado MI PrtIN

reconlieCitilento dii insirtinterilo junho, era, ao temo ' ) II'
rocehel-o, tabellião publico 1111 exercivie aiesse 	 tio-
\ V,e11111iSSiOnaék O itIranwtiladi) o ilijahrjvado, para
ag ir como tal; que itreltivou In) cariorio iii escriNão do Con-
dado ite Nox a York Unia r(Ipia rerl ifiealut ia Sil,i

COI11(1	 1111/lliCt) no Condado tio •jt11.0.11S,
1 . 41111 sua firma atatograpliti; que 1 .01110 !abelhão pliblirn es-
tava devidatirode autorizado !t o las leis dia Estado tio Nova
Yorl:. a protestar netas, baniu. 1 . vertifirat depoim e nt os. re-
ceber juramentos e aftirmações; rei .ober affidavits e cor-
tinem. o reeittilweimento 1 . prosa 0 1 . ' lira' e ioliros
instrilili e ntos de terras, ilóres 1 . dir,.itos surtes aune i: para
'virem de prova ou serem registrados nesii. Estado: o (Til i..,

o vais . que conheço a 1 4. 11ra do niesnal tabellião
',leniente qtw, a sua firma nessa !In t \ a eti

Wiecimento é authentica.

1i ii testenumllo do que firmei o presente toa,. -ellei Cole.
sello do Mesnw tribunal. lia eidaile de Nova V4 Irk.

dali( I loM1Va York, cio 22 ile janeiro do 1929. — l'hutttaç
escrivão.

Estava o sello suprainenrionado

A firma e qualidade do Sr. 'numas M. Farley. estaNain
autlienticailas pelo consulado gral do Brasil, ein Nova Yuri:.
em data 22 de janeiro de 1929. Firmava at reconberimen-
to o Sr. David Moretzsoltn, consul adjunto .

uma estampilha de 1.,?oo0, da verba Con sular de Brasil,
inutilizada pelo sello do chancella do mesmo Con s ulado Geral.

Coitada e devidamente inutilizada na Recebedoria do
DiStrieto Federal, em data de 22 do fevereiro 'de 1 929, estaNa
uma estampilha federal do tbois 	 réis.

A firnia do Sr. David Moretzsolm, estuva autlientivada
pelo Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, elo
data de. 22 de fevereiro de mil novecentos e . vinte o

Por traducção conforme.

Sobre estampilhas federaes do valor global 	 8s000.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1929. —	 de Mai-

itm Fonseca. 

DECRETO N. 18.673 — DE 28 DE NIAR1..:0 1)E 1029

Abre, peto itlitOtterio do Guerra, o credito especial de réis
20:2713305, para attender ao pagamento de vantagens ti
que teent direito dous sul-directores da Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasit,
usando da autorização constante do decreto n., 5.638, de 3
de janeiro ultimo e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
Pintai das disposições em vigor, resolve abrir, polo Ministerio
da Guerra, o credito especial de vinte contos duzentos e setenta
e um mil tresentos e cinco réis (20:270305), para attender ao
pagamento de vantagens a que Icem direito os sub-directores
da Directoria Geral de Contabilidade da Guerra Jeronymo Braz
das Trinas e Joaquim Juveneio Potra de Barros.

Rio de janeiro, 28 de março de 1929, 108" da 'Independeu.
cia e 41 0 da Republica.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
, Directoria da Justiça

Por portaria de 30 de março ultimo,
foram concedidos seis MOZE'S de licença,
com todos os vencimentos, para trata-
mento de saude, ao guarda civil de 2'
classe, Vicente Saisse.

— Por outra de 2 do corrente mez,
foram concedidos seis mezes de licença,
com todos os vencimentos, para trata-
mento de sande, ao escripturario da Se-
cretaria da Policia do Districto Federal,
Octavio de Albuquerque Lima.

— Por outra de igual data, foi desi-
gnado o escrevente juramentado Gerson
dos Reis, para servir interinamente, o
officio e escrivão da Segunda Vara Ci-
vel do Districto Federal, durante o im-
pedimento do respectivo serventuario,
que obteve seis mezes de licença, para
tratar de seus interesses.

— Por outra ainda da mesma data,
foram nomeados: o escrevente juramen-
tado Aristides Lima Braga, para servir
Interinamente o officio de escrivão da
Terceira Pretoria Civel, freguezia de
Santo Antonio, durante o impedimento
do respectivo serventuario que vae go-
zar as férias regulamentares.

João Luiz Job, para o logar de sub-
official do serventuario do Terceiro Of-
ficio do Registro de Titulos e Documen-
tes do Districto Federal;

Nair Calmou Albuquerque, para es-
crevente juramentada extranumeraria,
do Juizo do Alistamento Eleitoral.

— Ainda por outra de 3 do corrente
mez, foram concedidos seis mezes de li-
cença, com todos 0.5 vencimentos, para
tratamento de saude, ao 3° sargento da
.Delicia Militar, Pedro Sampaio Rosa.

Requerimento despachada

Dia 2 de abril de 1929

Reynaldo de Souza Gomes, anspeçada
da Policia Militar, pedindo licença com
todos os vencimentos. — Indeferido, em
vista do laudo, que declara achar-se o
requerente sem molestia.

Directoria do Interia

Por portaria de 2 do corrente inez, foi
nomeado Marciliano Elias Cortes, para,
no corrente exercicio e na qualidade de
contratado, exercer as funcções de ser-
Yente da Bibliotheca Nacional.

— Por outra de 3 do corrente mez,
101 declarado brasileiro Paschoal Ge-
gila, natural da Italia, nascido a 30 de
novembro de 1881, filho de Paschoal Ca-
gila e de Magdalena Renza, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

— Ainda por outras da mesma data,
foram naturalizados brasileiros:

Ernest Josef Adrian Schmitt, natural
da Allemanlia, nascido a 25 de novembro
de 18(2.1., filho de Franz Andréas Schi-
mitt a de Maria Josefa Octavia Schi-
mitt. casado, re -idente nu Estado de Mi-,
na (iaes:

João Zavitaeff, natural da Russia,
nascido a 18 . de junho de 1887, filho -de
Basilio Zavikieff e de Alexandra. Zavi-
taeff, viuvo. residente nesta Capital;

João Henrique Lilders, natural da AI,
lemanha, nascido a li de novembro Ge
1870, filho de João Henrique Lüders e
rio Anna Catherine Lüders-casado, resi-
dente no Estado de São Paulo;

José Gomes da Costa, natural de Por-
tugal, nascido a 5 de setembro de 1896,
filho de José Gomes da Costa e (::e Ma-
ria Augusta, solteiro, residente nesta
Capitae

Manoel Francisco Graça, natural de
Portugal, nascido a 15 de janeiro -de
1903, filho de Manoel Francisco Graça e
de Maria Thereza de Jesus, casado, re-
sidente no Estado do Rio Grande do
Sul.

Remeti eram-se aos governes (*os res-
pectivos Estados as portarias dos que
alli residem.

Expediente de 3 de abril de 1929

Requerimentos despachados
Maria Farah, natural do Egypto, resi-

dente no Estado de Sb Paulo, pedindo
o titulo declaratorio de brasileira. —
Não convém o reconhecimento da nacio-
nalidade da mulher, desde que guarde
o marido a sua de origem.

Elias Farah Itached; natural da Tur-
quia, • residente no Estado de São Paulo,
pedindo naturalização. . — Indeferido,
em vista do que consta das informações
de conducta e dos propositos do reque-
rente

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRIX"DORIA DOS SERVIÇOS SA.N1TARI0S
DO DISTRICTO FEDERM.

Expediente de 2 de abril de 1929
("cios,:

Remetteram-se:
Ao Dr. director geral;
N. 1.116 — Acompanhado da respe-t.

ctiva carteira de identidade, o requeri-
mento dirigido ao Sr. ministro da Jus-
tiça pelo desinfectador da Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia, Agenor de
Almeida, pedindo rectificação de seu
nome para Angenor de Almeida.

N. 1.119 — Acompanhado' do parecer,
o memorial da invenção "Aperfeiçoamen-
tos na conservação dos grãos, farinha e
derivados e productos analogos", privi-
legio do Dr. Licinio da Silva Couto.

Ao Dr. inspector de Ilygiene Indus-
trial *Profissional:

N. 1.117 — A portaria de licença de
José Marques de Castro Grouvéa, guarda
sanitario dessa fnspectoria.

Ao Dr. procurador dos Feitos da Sau-
de Publica:

N. 1.124 — Os processos das multas
impostas pelas Inspectorlas de Fiscali-
zação de Generos Alimenticios, de Hygie-
ne Industrial e Profissional, dos Servi-
os de Prophylaxia,_1' e 3' Delegacias de

ande, por infracção do regulamento que
baixou com o decreto n. 16.300, de 31
de dezembro de 1923, contra: Manoel
Valente, A. S. Cardoso & Comp, Bastos
& Pinto, Manoel de Carvalho (dons pro-
cessos), João Monteiro, José Francisco
Gomes, Aristéa C. Medeiros, Pereira &
Pereira, João da Rocha Mendes, J. Go-
mes (dous processos), e.hau ai Comp.,
Rodolphe Havana, Moreira Mario & Com-
uanhia. João Bruzzl. !Manoel dos Santos,

Joaquim da Silva, Vasilio Josimov, Al..,
fruiu Carlos, Rocha ctic Garrido, Rodrigues
Daniel & Comp., Manoel Xavier Cardoso,'
.Amelia :Nascimento e Dias & Verissirnol.
respectivamente.

— COMIDUIDCOD-se:
Ao Dr. secretario geral:
N• 1.118 — Qtt,i • nao houve tienhurn'a

alteração no quadro dos funccionarios
desta directoria, iitiraute a segiinda . quin-
zena de março findo.

Ao Dr, secretario geral, director da
Receita Publica e procurador dos Feitos:.

N. 1.105 — Que a inspectoria de Fis-
calização de Gene.roS Alimenticios impoz
a multa de 1:000$ a Casemiro Francisco
Cus 1 cano, propriet ario da corrocinha.
n, 2.672, para entrega do leite a- demi-
oiti°, residente á rua Barão de lguatemy,
n. 90, por infracção do art. 861, para-
grapbo moco do decreto li. 16.300, de
31 de dezemoro de 1923.

Ns . 1.106 a 1.1 t 5 e 1.120 a 1.123
Que a litsnectoria dos Serviços (-1( Pro-
phylaxia impoz as seguintes multas:

De 100$ a cada um: Maria da Cortem-
cão, 'residente á rua José dos Reis n.160,
casa 11; Manoel Godinho da Costa, resi-
dente á rua José dos Reis n. 172; Age-
nor Capotti, residente á rua das °Mei-
nas n. 150; Jorge de Oliveira Couto, re-
sidente á rua José dos Reis ri. 160, casa
X, por infracção do art..505, § 1"; Hen-
rique Koenor, residente á rua Ernesto•de
Souza n. 29; Heitor Santos, residente ú.
rua Marechal Aguiar u, 78; Salvador,
Russo, residente á rua Amazonas n. 46;
Osvaldo Benevides, residente á rua da
Liberdade n. 27; Mario Pinto Monteiro,
residente á rua Jorge Rudge n. 74, casa
10, e Antonio Maiieresidente á rua Theo
doro da Silva n. 569, por infracção do
art. 1.263;

De 500$ a cada um: Hedneri g Brekv,
residente á rua Amazonas ti. 53; Amelia
Muniz, residente á rua Florick n. 77;
João Bastos, residente á rua Mello e
Souza n. 127. e João Brandão, residente
á rua Dr. Garnier n. 51, por infracção,
do art. 1.092 do mesmo decreto.

Requerimentos despachados
inspectoria de. Fiscalização de Ge -•

neros Aliinenticios:
Arthur & Comp. (1.265-55 .1). — Re,

levo a multa.
Inspectoria de Hygiene Industrial

Profissional:
Silva. & F. Cruz (1.457-157) . 	 Con-

cedo30 dias.
J. S. Harms (1.4 ,15-. 159) .	 Conced°

310 dias.
Barbosa de Oliveira & Comp. (1.407-i

160). — Concedo 90 dias.
Castro Gomes & Comp. (1.440-158).•

=Concedo 90 dias.
dnspectoria das Serviços de Prophy.

laxia:
Ataliba de Oliveira Castro (1.387,-4

1.122). — Indeferido.
30 District° Sanitario:

José Joaquim (1.080) . — Indeferido'.
D. Rosa da Conceição (825). — Releva

a multa.	 •
Carlota Assumpção de Paiva -é outra

r(f .325). — Concedo 30 dias.
1° District° Sanitario:

Peixoto •Sz Comp. (1.217).	 Indefé:a
rido.

José Raoul (1.298).. — Indeferido.
Alexandre Leal (738).	 IndefeAddi

até ulterior deliberação.
•
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2`' District° Sauitario:

• João de Figueiredo Sucena (1. 299) ..—
FOI providenciado.

Hermido (1.326). —

Solustiano Domingues Laurindo(1.316)
,—Concedo 60 dias. .

Francisco Mamo (1.444) . — Conee,do
30 dias.

Adelaide Lopes Gonçalves Cava/cante
de Albuquerque (1.025).-- A requerente
esta em goso do prazo concedido recente-
ment P. Requeira opportiniamente.

INSpetrronIA DE PISCALIzAçÃO DO EXI911CI-. •NtEnICINA

Requerimentos despachados

Dia 28 de março de 1929

• N. 668 — Custodio Pereira Lima.—
Indeferido, de accOrdo com a informa-
ção.

N. 653 — João Rezende Conceição.
Deferido, de aecórdo com a informação.

N. 600 — Reitor. de Almeida Teixei-
ra. Indeferido, de ifeeórdo com a in-
formarão.

Dia 2 de abril de .!99

N. 535 — Tretaldo João Monteiro.
Deferido.

N. 013 ...._ woideniar Gomes de Cas-
tro Iouri1ho — Idem.

N. 566 — João Teixeira Chaves. —
Idem.

N. 615 — Apparicio Gonçalves Roma.
— Arehive-se.

N. 667 -- hajas Pinheiro Rosa. —
Deferido. de aceónio com a á/formação.

N. 534 — Vasco Ferreira Souto. —
Archive-se.

N. 70a -- Joaquim de Souza Alho. —
Deferido. de areento coni a iaformação.

N. 701 — Manta, ' Alves Martins. —
Deferido.

N. 470 — Limiz Cabral Guimarães.—
Deferido, de accórdo com a informação.

N. •87 — F:anciseo Levy. — Defe-
rido.

N. 588 — Heitor Pinto da Luz e Sil-
va. — Ident.

N. 210 — Henrique Barbosa da Cruz
— Deferido.

Relação dos preparados licenciados
durante o inez de março de 192!):

Licenças:
N. OtI — Testifortan, empolas de

dous cc. — Proprietario: Chemisch Fa-
brik Promonta.

N. 100 — Arsenoferratose, liquido —
Proprietario: C. P. Boeringer.

N. 101 — lodoferratose, liquido —
Pr•iprietario: o mesmo.

102 — Venocalcio, empolas de
dez cc. proprietario: Dr. Raul Lei-
te ds Comp.

N. 103 — Itheilmazin, 'empolas de
dons te.	 Proprietario: o mesmo.

N. 101 Boldargyr, gottas — Pro-
prietario: Laboratorio Clinico -Silva
Araujo.

to5	 Vaceina de ozena, empolas
de um cc. — Proprietario: o mesmo.

N. 106	 Pala E:tpeller, liquido —
Proprietario: M. 11. 110rnkessel.

N.	 Birkelina. xarope	 Pro-
prielario: Edtuirdo Meede,,,

N. 1u8	 Marinier, pú —
: Georges Mariluer.

. 109 -- Ole,oral. granulado — Pro-
prietal.M: E. Perrandin.

N. 110 — ()lema', dragéa —
pilotado: o Mesmo.

N. 111 — Orotab, cuioprimidos (1 e
2) Proprietario: Laburatorio Clinico
Silva Araujo.

N. 112 — Grodys, comprimidos --
Propeietario: ó mesmo.

N. 113 Iodamina, liquido — Pro-
prietario: Laboratorio Paulista de Pio-
togia.

N. 114 — Equiserol, xarope — Pro-
prietario: o mesmo.

N. 116 — Brocal. liquido — Proprie-
tario: Estabelecimentos Chimicos Phar-
maceuticos Dr. L. Zambeletti.

N. 116 — Enterovaccino Misto Pre-
‘,-entivo Tifo e Paratiti A e B. compri-
midos Proprietario: Instituto Siero-
terapico Milanese.

N. 117 — Insulina Leo. frascos de
cinco co. — Proprietario: Time Interna-
tional Instribuiting Company for Lhe
danish insulina Léo Limitada.

N. 118 — Benzyairs-1, ca psula gluti
-nisamla	 Proprietario: J. Robert.

N. 111) — Protargolina. bisnagas —
Proprietario: Arnaldo Lopes.

N. 120 — NeO Chlorocal, liquido —
rroprietario: e mesmo.

N. 121 —"Rola Computa, liquido —
Proprietario: José Martins Leal Violino.

N. 122 — Radium Revigafor, reci-
piente — Proprietario: Radio Ore Re-
vigator C.onipany.

N. 123 — Triodal, liqurdo — Pro-
Mictado: Josm João :Solves Hypolifo.

N. 124	 Helicina Composta (11e)i-
eilloP,liquido — Proprietario: Theod0-
lindo 1:ardoso.

N. 125 — Pulmovaecin, elixir — Pro-
prietario: E. Bouteille.

N. 126 — Pulmovaccin, pastilhas —
Proprietario: o mesmo.

N. 127 — Pancreatol, liquido — Pro-
prietario: Rossini Albernaz.

N, 128 — Unguento Vero	 Proprie-
taria: Elvira Araujo.

N. 129 — Canteine, liquido — Pro-
prietario: E. Routeille.

N. 130 — Neurobore, liquido — Pro-
prietario: o mesmo.

N. 131	 Collyrio Santa Cruz, liqui-
do — Proprietario: Felippe Porto.

N. 132 — Elixir das Damas, liquido--
Proprietarios: Manoel José Fernandes e
Isaltino Rangel Fernandes.

N. 133 — Pulmosau, xarope —
prietario: Affonso Marques Junior.

N. 134 — A Saude da Grum, pó —
Proprietario: Antonio Casemiro da Mot,-
ta Pacheco.

N. 135 — Antipaludico São Benedi,
et°. liquido — Proprietario: Joel
ne Guimarães.

N. 136 — Riceno, empolas de (Jaus co.
Proprietario: Antenor Alves de Sou--

za Machado.
N. 137 — Cuprutraebol, pomada —

Proprietario : Laboratorio Pauli sta de
Biologia.

N. 138 — Lipiodol Radiologique As-
cendant, frasco de vinte cc. — Proprie-
tar jo: André Guerbert.

'N. 139 — Lipioid Radiologique Des-
*cendant. frasco mie vinte cc. — Proprie-
fatio:	 Ii1ef:111.1.

N. 140 — A11;11 . 1)11(0.. liou ido — Pra-
pr! t. tiwii) :

N.	 iii	 .$.
mie	 n ••• .	 -

werke Gbemi.sohe gabrik MgePlieegliel
cbaft.

N. 142 — Purltlila, pilube — :aí
prietario: Cicero Dilarte Rin12*

N. 143 — Opotrical, pó PrOprie4-
rio: Rossini Albernat.

N. 144 — Liquido de Dakin PO*
prietario: Oscar Lourenço.

N. 145 — Pilulas de Witt.—.P2V-
prietario: E. C. de Vitt lt Opri. Ltd*,

N. 146 — Liquidov do Dakin	 tiro
prietarios: Souza Alio & Comp.,

N. 117 — Nasolinat bisnagas --From
prietario: João Cosam de Andrade.

N. 1 .18	 Arcanol, comprimidos —
Proprietario: Schering Kablbaum A. G.

N. 149 — Camphydrol, empolas de
dons cc. — Proprietaries: nranado &,
Comp.

N. 150 — Cacheie do Dr. Soivre,
capsulas — Proprietario;; Jilan Grata-
coa Vallmajó.

N. 151 — Capsulas dó Dr. Soivre,
capsulas — Proprietario: o mesmo.

—
INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE CENEEDS

ALIMENTICROS

Expediente do dia 2 de abril de 1 y29
Requerimentos despachados

N. 1.216 — Souza l'un pea & (.101upii.
nbia. — Cunrpra as i.ezigencitis sam.
tarias.

N. 1.338 — Cortez & Varela. — At-
tendido caso dentro de 30 dias, cumpra
as exigencias sanitarias.,

N. 1.367 — Orlando Earrulla. — De-
ferido, guia u. 409.

N. 1.369— Elias Martins Areias.
Pôde funecionar.

N . 1.371 — Jené Ferreira. — Podo
funccionar mantendo interdieta a c"-
municação com o domicilio.

N. 1.386 — Americo	 — In-
deferido.
. N. 1.389 — M. Ferreira & Martins..

— Attendido, por 30 dias.;
N. 1.392 — Siqueira & tionCalves. —

Ctuypra as exigeneias feitas.
N. 1.399 — Theotonio Ramos Barbo-

sa. — Attendido, quanto ao artigo
N. 1.400 — ,Douringús Malhas do.

Santos. — Atteudido por 30 dias.
N. 1.430 — Americo Alves de

Attendido por 30 dias.
N. 1.436 — Agostinho José Cerquei-

ra. — Deferido.
N. 1.447 — Joaquim Franvisco de

Macedo. — Certifique-se.
N. 1.448 — Coelho &	 — Cer-

tifique-se.

Productos analyzados no Laboratorio
Bromatolokdeo:

Condemnados em analyses fiscais:
Caldos de canna, iniproprios para am

consumo por terem revelado presenog
de terra e contaminação por colibacill4
apprebendidos nos seguintes' , estabeleci-
mentos commerciaes: rua Marechal Fio-
ritmo n. 137, de Iemael Dias -Seixos;
largo de São Francisco de Panla numero
18 A, de Agostinho José CerMieira.

Café forrado e moldo, sim, apprehen-
dido no estabelecimento cornmercial de
José A. Nahon, á rua Sono Romariz nu-
mero 85 A, falSificadd.

Vinho do Rio Grande marca "Gloria",
fabricação de Angelo Antteriljti 4 Caia-
panhia, em Porto Alem, appreliendid0
no trapiche Amarante; prodneto bOnat.
Orado fa1sificad6.

Manteiga marca "Akineq"ae" , fabrieaZ
cão de Maria-ai, 8! ~IN	 MIOnea

E. do Ria, connstaratta *-et4.0114.

Pro-
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ninisterio da Fazenda
portaria de 3 de abril corrente,
concedidos quatro meace de li-

a ao guarda da policia aduaneira da
Alfandega de Belém, Homero Lamarão,
para tratar de sua saude, onde lhe con-
Vier,

111•••n•••••

Pirectoria Geral do Thesouro
Nacional

ExPIZIENTS DO SR• MINISTR0

Dia 30 de março de 1929

, Ao Sr. ministro da Guerra:
lN. 29 - Restituindo o processa rela-

tivo ao pagamento, por conta do credito
aberta pelo decreto n. 18.149, de 9 de
março de 1928, da quantia de 5520$ a
Jaula dos Santos. proveniente de trans-
portes effectuados em 1925, a rematai-
cão das forças lagoas que operaram no
Faiado de Mato Giaosso e deolarandol
que o Tribunal de Contas resolveu re-
cusar registro á alludida despeza, por
ter sido liquidada em quantia maior do•
que a devida. (Processo n. 05.988, de
1 a28) .

N. 30 - Restituind6 o processo rela-
tivo ao pagamento da quantia de 2:000$
a José N. Boahaid, proveniente de
transportes offectuados por conta do
Ministerio da Guerra em 1925 e soltei-
f.ando providenciar afim de que seja an-
nexada, ao mesmo processo a segunda
via do empenho da despeza.

- Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores:

N. 5,2 - Restituindo processos rela-
iiVOs ao pagamento á Santa Casa do Mi-
serleordia do Rio de Janeiro, das im-
portancias referentes á metade das (les-

a partir de 1919, com a manu-
ama° do Hospital de Nossa Senhora
das Dares, em Cascadura, (Pronesso nu-
mero 211. do 1929.)

.N. 33 - Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento por exercicios fin-
dos, da quantia de 3:000$ ao Instituto
Prefissaind Feminino de Santa Rita de
Stipucalty. oroveniente de subvenção
correspondente ao mino de 1927, e •de-
clarando que o Tribunal do Contas ro-
solveu recusar registro á alludida dos-
peza. por ter sido liquidada em impor-
lancia menor que a devida, attendendo
a que o Congresso Nacional votou a re-
ferida_ subvenção na importanoia de
5:0008, comprehendida na verba 32* dõ
art. 2", da lei n. 5.156. de 12 de ja-
neiro do citado anno de 1927. (Processo
a. 60.896, de 1928).

- Ao Sr. ministro da Viação e Obras
P liblicas :

N. 43 - Restituindo o Processd rd-
latira ao pagamento da quantia de
1.500:000$ á Abbadia Nulliva de Mon-
serrate do Rio de Janeiro pela constru-
ação de urna estrada de rodagem dail
cachoeiras de Caracahy, no Rio Branco,
até a cidade de BAa Vista, no Estado do
Amazonas, e declarando que, pela verba
"Exercícios findos", somente podem ser
pagas as despezas empenhadas nos cre-
ditas orearnentarios, O que não aconte-

.	 oorn a de que ee trata, (Processo
6.249, de 1929).-

- Ao Sr, ministro-presidenta do Ta- .
burtal de Conta,s:

N. 41 — Declarando haver hsolvidd,
- ffor despacho de 26 deste moa, apnrovar
p acto do director da asa da Moeda,
pecdolindo sda folha, do pessoal encarre-

gado da confecção e demais trabalhos
dos impostos de consumo, os diarislas
ciaquelle estabelecimento  indicados na
relação sob n. 1, e, bem assim, autori-
zar a admissão na folha do pessoal en-
carregado da cunhagem de moedas dos
cidadãos cujos nomes constam da relação
sob n. 2, com as dirias na mesma
mencionadas. (Processo n. /5,237, de
1929).

- Ao Sr. prefeito do Districto Fe-
Cral :
N. 9 - Declarando que a Uniã.o ba-

seada no art. 30, da lei n. 741, de 26
de dezembro de 1900, poderá transferir,
por vencia, á Prefeitura do Distrieta
Federal, o tErreno limitado pelas ruas
Francisco Eugenio, Metio e Souza, Got-
tenburgo e rio Joanna, cujo valor actual,
segundo avaliação feita pela Directoria
do Patrimonio Nacional, é de réis
866:0001000. (Processo n. 4.695, de
1929.)

- Ao Sr. governador do Estado de
Santa Catharina:	 •

N. 2 - Communioando qud foi inde-
ferido o requerimento em que o prove-
dor do Hospital de Caridade os São
Francisco pediu providencias no senti-
do de ser mantido o pagamento da cor-
tribuieão de caridade, de que foram dis-
pensados os vapores estrangeiros que
demandam o porto daquella cidade, por-
que a isenção de que trata o art. 608,
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas dd Rendas, se estende
actualmente a todos os portos da Repu-
blica.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.
Additamento ao de 30 de março de 1P20

Sr. director da Despeza Publica:
N. 78 A - Coramunico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho dd 26 deste mez, resolveu ap-
provar o acto do director da Casa da
Moeda, excluindo da folha do pessoal
encarregado da confecção e demais tra-
balhas dos impostos de consumo; os dia-
ristas daquelle estabelecimeado. indica-
dos na 'relação junta, sob n. 1. e bem
assim, autorizar a inclusão na folha do
pessoal encarregado da cunhagem de
moedas, dos cidadãos cujos nomes con-
stam da inclusa relação sob n. 2, CO•Tri
as diarias na msma mencionadas.
(Processo n. (5.237, de 1929.)

Identieo. sob n. 27 A, ao Sr.- director
da Casa da Moeda.

Dia 2 de abril de 1929
- •Ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro:
N. 58 — Rernettendo a portaria de 1

deste 'Dez, que concede um anuo de li-
cença ao 1° escripturario da Alfandega
do Rio de Janeiro, Pedro Pereira Ba-
ptista.

- Sr. bacharel Hildebrando Neadan
Barcellos, 1° escripturario da Alfandeaa
do Rio de Janeiro:

N. 55 - Para o vosso conhdeimento
transmitto-vos o tear da portaria n. 65,
de 28 de março ultimo, expedida Pelo
-Sr. ministro a esta directoria:

"Não tendo a commissão inspecciona-
dora dos serviços da Alfandega do Rio
de Janeiro, encontrado qualquer prior-
malidadd na guarda-morta da mesma
Alfandega, que se achava então a cargo
do 1° escripturarlo, bacharel Amanho
Noronha, communieo-vos, para os devi-
dos effeitos. haver resolvido que o re-
ferido eseriPtorario Mo ao (if :sert!IIP-
Dila das suas Itiacções de guarda-mói-
da luencioeada .11 l'amiega, fleandu de!hs
dispen:afi,) o 1" e , ( . 1 . n plu vario, },11,•;!

Hildebrando Newton Barcellos, a quem'
é-ice grato agradecer os bons serviços
prestados durante sua interinidade',

Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. '41 Remeftendo a portaria oe :30

de março proximo findo, que concede•
60 dias de ficenca ao thesoureiro da De-
legacia Fiscal no Pará, Newfon Burla-
maqui.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N.- 42 - Recommendando prestar in.
formações relativas ti proposta de pro-
rauça° do servente Elpidio Theodoro da
Silva, ao Jogar dd continuo, na vaga
existente na Delegacia 'Fiscal em Santa
CaPn arina.

Directoria da Receita Publica

F,xpEDIENTE DO SR. ,DIREGTOR

Dia 3 de abril de 1929

oSrf.lii:ministro da Fazenda:
N, 23 - Tenho a honra de levar a0

conhecimento de a': Ex., que segundo o
officio junto da Dela-guia Fiscal em São
Paulo, protoeollado no Thesouro Nacio-
nal sob n. 15.234,deate anno, foram ba-
lanceadas as Collectorias das Rendas Fe.,
derae.s em Jaboticabal, Guariba e Bar-
retos, tendo sido verificado nas duas
primeiras, exactidão dos valores escri-
pturados e, na ultima, isto é, na de Bar-
retos, foi encontrada uma differença
para menos de 184$ no caixa de saltos
para contas assignadas e para mais 70$
no Mesmo èaixa.

A importancia de 184$ foi recolhida
pelo respectivo collector e a de 70$ de-
bitada ao mesmo. (Processo n. 15.234,
de 1929.)

N. 21 - Tenho a honra de levar ad
conhecimento de- V. Ex., que segundo o
officio aqui Soído, da Delegacia Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro, protbool-
lado ao Thesoura Nacional sói) n. 14.590,
deste anno, foi balanceada a Collectoria
das Rendas Federaes em São Gonçalo,
tendo sido 2i-erificados exiotos os saldos
demonstrados nos respectivos . caixas.
(Processo n. 14.590, de. 1929.)-

- Sr. director da Ifeepbedoria do • Dis-
tricto Federal:

N. 113- - Com referencia ao assum-,
pto tratado rio vosso officio n. 158, de
18 de janeiro ultima, cabe-me dizer-vos
que a certidão. n. 1 .41 .680, de 1928, paga
ao cobrador Alfredo Maurell Filho, foi
incluida no recolhimento feito a • essa re-
partição pelas guias na. 2.10/59, de 29
de outubro de 1928.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
W. 17 — Communieo-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o officio n. 90, de
22 de fevereiro ultimo, em que o Sr. Go-
vernador desse Estado solicita provido...,
cia,.s no sentido de ser autorizada a Mesa
de Rendas Feddraes de Canaaviçirasaa
nesse Estado, a fornecer á Inlendencia -
de Cannavieiras, para a. sua secção de
estatistica de importação e exportação.
daquelie municipio, os dados referentes
a esse movimento commereial, por das- ,
pacho de 20 do mez proximo findo, re-.
solvaTi autorizas essa Delegacia Fiscal a
attender a. requisição do mesmo Gover-
no. (Processo ri. 11.768, de 1929.)

- Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 .
N. 22	 Comrounieo-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazei'.
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da, tendo prescie.im o ....cqueritoonto en-	 ;	 L
Canliiiimado	 Thcsouro Nacionzil mmoni o &sia ., Jils,_ ki»,, o	 1,ii;o.:ro 0 41 ya-
yo,eo Officio n. 51, do 1 .1 do fevereiro /..eio.ia, attendenue ao qui,
Ui ,11	 PrOi.I.W1,111,114) Sob n. 8.391. iloste Mon: presidooki	 Esia.i) peio °ai_
álnoo, por •o:soado de 7 do me.: proximo t10 11. 3.9W, 4.10 2:;dt 14'sere,ro oitituo,
findo. in.ivisaejo. 11 vista do dimoto na peoto4...ol1ado • no Die-.4ouro	 s011
011	 V o.	 110 ti de mari.:.o do 1901, ri.	 do1 aIU, pro ii ..spucria de
o refinado requeeire , n1a, 	Itits• era	 15 do mcz prox:ino lotou, cooredou
licitada a redocção d 	 irOtos do que ducçáo do direitos da importação de ac-
tra , a o art..:" da lei 9. 5.353, do 30 do ecroo com o art. 3, da /oi ã.353, do
novembro do 1927, para o material dos- 30 do novembro do 1921, para e material
.Cininb) á Prefeitura Municitgd de Guri- eoastasle da 14 via da melosa ridaçào,
tyba. CPrucrso n. 8.39i, do 1929. s)	 que vae devidamente carimieuta e ou-

-- Sc. 'l 'gaio riscai no Rio do .1a- táenticada peia P Sub-di: .oci oria de,sta
:nciro:	 direi:tonas e destinado aos si •rviços ef)11-

N. 112 —	 re-me.4•:ta ao prin,lo tJ, es- traduaes da Cimtpaimia i'aitlis t a de Es-
ao-ocia l eato con-„tawo do vosso officio traias de J2'e •ro. 	 o. 9.7,53, do
n. 191, de niact. o 	riehads.,,,o Tile-	 luzo).
souro Nacional sob o. 13.11)5, deste animo,	 133 — Romeitendo o processo no-
deClaro-vos tine GZ11* *40 ,‘ Carc1 i-,0 l'itwen, mero 13.815, deste anuo.
foi nomeado para o carg) de- collector 	 N. •3i — ltenii , ttendo u pl.ocessu ati-
das 'kwh.; J'i,jorae t ia	 comaatoria cl	 mero 13.816. deste anuo.

N. 135 — Communico-vos, para osCampo-:,	 e1n 11 de ufflubro
do 1918, tendo prestailo 8 fiama	 devidos fins que o Sr. ministro da . Fa-
z-,2,:luitsotio„ em t.poliee.,	 de_ :Lenda, afico:1,41'10 ao que solicitou a Ar-
zenilea, 4144 .inesomo anuo e	 p'osterior-	 of •Brusli efI rPurinion , Pelo reque-
ineole, em data 4144 10 do ; iam 41e	

' 
rimento encaminhado ao 'besouro Na-
4..a dila fiança ioi elesaita para ;17 :000$,	 ional coam o officio n. 17, de 9 de ja-,„ , „,,,,„	 da Delegacia Fiscal o' seod,	 reibmida a 5 1 :1 •4' als.;000,	 "`"`""i

enà dala do 20 de fevereiro de 19"1. £' ¡:111"' pr° 1-"tlillad°	 11' 13)82i dv"I'°mim por despacho d
i' l 'O s ' e 0 11. 13.795, do 1929)

!.

officio n. 285, de ti do fevereiro ultimo. /edit.:40 de direitos de importação do
• ' li ido tio Thosouro Nacionalsob areórii" "hl o ali- 3" da lei u • 5.35n,

de„, le anw,. pOr	 p I () 11 ,, 23 de 30 de novembro de 1921. para o ma-
terial conslanto da primeira via da in-do 'noz proximo findo, concedeu redu-

0.;ão de direitos	 i	 neã'u dt•	 clusa Mação, que voe devidamente ca-
rimbaila e autlienticada pela 1" Soh-di-córdo com	 3, da lei- 11. 5.353,

de 80 do novembro de • 1921. ,	 a o uma- rectoria desta directoria e destinado :1415
teria! con4ante da 1' -via da inclusa re- serviC°8 mitract"" de da 15""lhia
hum,	va,, ii,,s.idatn4,111.1„,arimbmia	

.

293, EstradasFerro (Processo

authentleatia pela 1° Si I 11-ss rt •tt i O s )a defg-	 cos'..tniunico_vos, para
ta ilirtetoria("' (.1"S I illad° aos '4" r‘. (At:vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
aanitractilaes da The ltiu de . Janeiro unida, attondendo ao que solieiton a
Trantway. Light and Power. Cain1 1 I8ulY Empreza de Electricidade do Rio Preto,
Limited. : Processo n. u.cu. de 1929). pelo roquorimento protocollado tio 'lhe-
-st. . inapector da Aliandega ti" San- souro Nacional sob n. 11.°76, deste

UM:	 anilo, por despacho de 21 de março pro-
N. 130-- Itemettendo a 1 1 via tia reta- .imo findo, conceden reduceão de di-

Çrt0 que &imo de acompanhar a Ordem reitos de importação cie accOrdo com o
na. 390, de 2:1 do marco do cormito anuo, art.. 3° da lei n. 5.333, de 30 de no-
desta direcloria ármella Altandaa. %cubro de 1927, mediante temia de res-
:(Procosto n. 10.628, do 1929).	 ponsabilidade pelo prazo do sessenta

N. 431 — t:onnunniosi-vos, para os (60) dias, para o material constante da
devidos fins, mio o Sr. ministro da pa- primeira via da inclusa relação. (MO vao
acuda, attendeudo ao que solicitou o se- devidamente carimbada e authentieada
Mor preSiderf e desse Estado polo offi_ p

eetoria n destinado aos serviços contra-
ela Primeira Sub-directoria desta di-

elo a. 3 . 940, d,, 93 de fevereiro ul.iino,r
protocollado no Thesouro Nacional, sob ctuaes da requerente, devendo, porém,

degte anulo_ por	 serem cobrados os direitos inlegraes do
13 do ole'z proximo	 concedeu i.e": artigo assignalado com a palávra "Não"

idueção de direitos de importaeR° de ao- ádant1fili tiaa meaorrminma.	 rfoe.ere:szioll	 -•"d4"

	

similar	 In

'cardo com o art. 3°, da lei u. 5.353, de d-p-.1-9.-99)-- 14)	 .• •	 *	 *-4
30 de novembro de 1.0k7, para o material 	 conanundeo-vos. para os
011stanto da 1' Ida da inclusa relação, devidos Itats. Sr.que o S ministro da Fa-

4410 vae devidamente carimbada 
	 41.

bada e au- sonda tlend d	 que solilltou	 i•l-
iiheittieada peta 1 • Sub-directuria desta labor presidente 

ao
te do.sse Esladà; nein nifi-

*directoria c destinado aos serviras ss011- do ti. 3.031
'
 de 19 de fevereiro

traetuaes da •.:empannia Paulista de Es- protoisollado no Tb- ,souro Nacional sal,
Iradas de reviu. (Procest o n. 9.511, o ,t. 9.329, deste an na. por dçt'.naeltk3
1929:.;	 15 do ;noz proximo findo, coneedou re-
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lj ' 7 11.. 1"b *0 Cot 1	 nan
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d
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d e, ,t	 l• n 1#;;;• • ,1 n 1 , :•)	 ,••••11,:05
e(el . 	 da	 Pani!- .1
Estradas de re; . : ..i	 .	 .
de 10.!91.

•__.	 Wand..g.., (*.Por-
to .11egro:

	

- teiwoolia:o n “S. I4'	 1!Sr .
Min i,n tril (I:i	 :I. n ••1:,1"il.i.) ao que
so1o:1o: 1 o loit evitado ...	 i: 'a'1',
ofiic :o$ n. 1.818 de 9 do :1.:.0•1,1 01: Ot1,3.
(p1.4.-c-so 1icha 12.5711. de	 ,

ced.1 .., por despacho de 2 de
tijolo. do acc A r.to cuia 44 art. 3 413

.a)	 notemb:..•	 1927,,
,•,,i11;•,:5“ de direitcms do 1:44.4 ,4.1 :i4544. par.i
O onmierial vim-ante dá. .11-111-;,

'Iioi:i::• sitiaS
.1. ,	 e;1 Ii 11,11's .	; Iji	 t••!.

;i0¡ • n 	 1. titije•d•!••• n •;,,)•;;. 41( . 4.1	 I it
• .,ria. tiwt vri a 1 t .. , , k . 	 11• 1! 1•) '; ' :1• 1 4 •
in i e q ielo • !IC ia 'Municipal e le "; n.: 1 ) 1 - 1 1 n1 111"i
zaga e de-tinailo a priaa instalta.Nlo
hydro-olectrica para fornecia:4 . mo 41" 144,.
e força a made do sí'a., 1. 	%.1111.:G....

eSI(II I Ifrs.sl'é til. Sereis	 VI s ra I .	 41 •
• 0,s; j titslia•as s,, d.'art i	 s n a s,	 1!: 1	;to s.
e(1111 a patavra	 tiota
Inn* Ler g.in ,imilaros na indo-tria tia».4

tPri.4et's .,44•o. 11.514 de
Sr. in-pectsir tia	 lfamlevi 41. 1:4-

rife:	 •
N. sit — Cumonomico-so .4 . ',avim si- lin:

)1 I N e s sifi s iti s es:, (111e iIP.	 ruiuI ' . 1 ,l s	 !1: :11 •
attetalendo	 41,, 4111.1	 wilieiton

Companhia 1arieoia 	 oe
Pernamboro. oeopciotaria
da usina União e lodiodria, grando ta -
loira de :e.-amear 44 314 . 0441 de canoa. si -
tilada riu Vreixvirars. n15111iei1l,1	 V.-•
eada.	 .E.,11Idsà. elo :pet.ià:fio
miada colo si i	 iria) n. 151.'110 41 lio Mai'

findo, do se. del •g asto	 I o
*I'llo,ouru Nacitomal -sob nu-

mero 13.- 15. deste amo), cOneeden. no,.
despacho ite 27 do mez proxiiim rindo,

aceordo rum II	 3,1 da arE. 2 das
Priliininare c da Tarifa. 1,enelio ib.
14).4 rir. irlprirl ;1111/ p4c:ando 5 •• 41 1 ' ..)•• •
peitionle na forma da oltinfa parto 4144
aei .	dat, eludas. pretiminari..s pra o
material conz,ianle	 itiell.n.A1 Prinleira

ia ela relação composta de . 15) cinco
folhas devidamente earhobailas e au-
theolicailas pela 1' Sub-directoria
Directoria, maioria,	 importado dl
Inglaterra, Fraina e Allomanha e ilesti -
nado ad uso exchisiso da referida
devendo porém, serem cobrados os di-
reitos integras dos artigos a.saitmalados
com a palavra "Não" á tinta carmim.
por haver similar na industria !meio-mal.
(1.>rocesso u. 43.155, lie 1929.) •

N . 82 I :unnounico. os, para os de-
vidos fins. qiio o $r. ministro da Fazen •
da. intendendo ao (pio solicitou ,a Com-
panhia l'sina proprielaria. 41a fa-
brica de assilow- e atroo! Usina 'Tiniria.
situada no munieipio de Sáo gablironoo
da alota. nesso 1:stado. oni petição ca.
camlithada com o officio n. 134, de 27
de fevereiro findo. da Delegacia. , Piscai
ne-se iliommi Estado, peotoeollado no
Thesouro Naeional sob li. 12.583; deste
amm, conoodeii. ,co'* 	 despaoho
marco ultimo.	 $ aoo....rdo enni n ;3.34; 41,1
art. 2" das 111-14.1. i.: n54s Proliiiiinares
.Tz.41 . ifa, mediante u pagamento 414 taxa

MO	

e 15 do 111e7
;indo, 10111111i 1,14.1 na exportação Me,	 -

- Sr. delegado ri.,:ii com S. Paitto:	 diante as cautelas fiscaes que adopta
N. 109 — 1.)evolvaalo o proco--41 ni t '" uSsa Alfandega, do material constaide *da

lucro 13.915. ,I.'4. al1191- afim de s"r sa- 1" sia da inclusa relação, que viie de-
iisfeita a •xigolivia da informação da 2' y idamente carimbada e anthenticada peta
0th-directoria.	 1" Sun-directoria desta directoria o que

N. 110 — lictoello i l d ., , 1 $ prooec,o nii- fóra importado cum isenção de dirciti,s
3110r0 12.8:18. deste anuo. para o Tj to io ..	 k l'I'OCee. .50 a. 1.08 •', de 1929...
dicado na informação 41a 1" Silb-direct0- . N. 413d — Conli -ounico-N 0;4. para "S

ria.	 tiesidos fins„_ que u Sr. ministro da Fa-
---- Sr - ltr-l iwtor da 1.1tandoga do Ria 7entla, al!endendo a O qt 3C •, ( I I ¡ri !VII O :..e...

IP Janeiro:	 iitior presidente 41e.sse Estado, pelo of -
N . 973 — 4.0Irunnnieo-vw, para os de. 11010 n. 2.1138, de 11 de fevereiro oiti-

;vido- iin s, que o Sr. itiiiiisl. :o da. Ia- roo, proloennado no Tnesonri , Nat . ie mai
7.enda attendendo ao (lar! soliektoo kl se. s'en II. 7.291. deste anuo, por 'h...lincho,
„hor	 ni.orirto 1..„,deral polui fie 15 de março proximo	 coneeibei
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de 5 % de expediente nos termos da ul.
Uma parte do art. 5° das citadas dispo-•
sies, isenção de direitos de importaçãs
para o material constante da inclusa pri-
meira via da • relação, que vae devida-
silente carimbada e authenticadas pela
1' Sub-direel orla desta directoria. mate-
rial esse importado e destinado aos ser-.
viços da alludida usina. (Processo nu•
nierald2.583, de 1929.)

N. 83 — Cominunico-vos, para os de-.
vidos fins, .que o Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao que solicitaram

Bandeira & Comp., agricultores e
proprietarios da fabrica de assues? e al-
cool usina Mussurepe, situada no munis
cipio de Pau d'Alho, nesse Estado, em
petição encaminhada com o officio nu-
mero 140, de 27 de fevereiro ultimo, da
Delegacia Fiscal nesse mesmo Estado,
fie,bado no ThesoUro Nacional sob nu-
mero 12.582, deste atino, concedeu, por
despacho de '31 de março findo, de ac-
cõrdo com o § 36 do art. 2° das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa; mediant-3
o pagainento da taxa de 5 % de expe-
diente. nos termos da ultima parte do
do art. 5* das citadas preliminares, isen-
ção do - direitos de importação para o
inalerial vonstante da inclusa primeira
v ia da relitertn. devidamente carimbada e
au I lienticada pela 1" Sub-directoria des-
ia Directoria, material esse importado e

- destinado aos servieos da alludida usina.
'Processo n. 12.582, de 1929.) 	 *

N.' 81 -- Conimunica-vos, para os de-
vidos fins. que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou a -
companhia Usina Thlina, no municipio
de são Lourenço da Malta, nesse Estado,
s i o peticão encaminhada com o -officio
ti. 112, de 1 I ie março ultimo, da dele-

eia fiscal nesse IIICSaft) Estado. fi c I tudo
ii	 Thesouro Nacional, sol, n. 12.555,
o test e• atino, concedeu, por despacho do
21 alo citado niez, de aceordo eólia o § 36
•••• art. 2" das Disposições Preliminares
'ia Tarifa. mediante o pagamento da taxa
de eine° Ni. cento de expediente, nos
1ertnie1 da iittima_parte do art. 5u alas ci-
tadas preliminares, isenção dg, direitos
de importação paru o material constante
da inclusa ls via da relação, • composta
de iro:: folhas. devidamente carinAladas
e authenticadas pela 19 •.sub-directuria
desta directoria, material esse importada
e (lastimado aos serviços da alludida
att, devendo, porém, ~em cobrados os
direitos integraes dos artigos ~iguala-
dos riam a palavra "não" a tinta cariniur,
por terem similares na industria na-
cional •

— Sr. inspector da Alfandega do Pará:
N. 30 — Declaro-vos, para os' devidos

fins. que o S'r. ministro da Fazenda,
tendo presente o requerhaento encami-
nhado com o officio da Alfandega desta
Capital a. 299, de 2 de março ultimo,
fichado no Thesouro Nacional sob uu-.
niero 12.377, deste anuo, em que a firma
dessa praça A. Cornes & Comp. recorre
do acto dessa inspectoria que mandou
classificar como frascos de vidro n. 1,
para agua 'de cheiro, da taxa de 23800

'por kilo, a mercadoria despachada pela
nota n. 5.865, gie 1928, proferiu, cai data
de 21 do mez findo, o despacho seguinto

"Tom'o conhecimento do recurso, para
mandar proceder de accordo com o pa-
recer."

O parec'ér que emitti e 'coro o qual
concordou o Sr.-ministro foi o seguinte:

"Convém Se tome conhecimento do ro-
tura° para se mandar adoptar a elassi-

ficação dos frascos de na. 113, constantes
das amostras juntas, no art. 861 da Ta-
rifa, colho frascos com rolha e bocoa es-
merilhadas, da vidro ordinario, branco,
da taxa de $400 por kilo, segundo -
maioria da iGommissão da Tarifa da Al-
fandega do Rio de fls. 19 v., com o qual
estou de aceordo.

•
— Sr. • inspector da Alfandega de São

Francisco:	 • •
N. 13 — 4Comnduaic0-vos, parti os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que solicitou o Sr. mi-.
nistro da Viação pelo aviso n. 205, de 15
de agosto ultimo, protoeollado 'no The-
souro /Nacional .sob n. 40.081, do anuo
proximo passado, por despacho de 13 de
fevereiro deste anuo, concedeu reducção
de direitos de importação, de accordo
com o art. 3" da lei n. 5.353, de 30 de
novembro de 1927, -para o material con-
stante das sete primeiras vias das inclu-
sas relações, que vão devidamente ca-
rimbadas e authenticadas pela 1 4 sub-
directoria desta directoria, e destinado
aos serviços contractuaes da Companhia
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande,
devendo, porém, serem cobrados Os di-
reitos integra ps dos artigos assign.alados
com a palavra "não" a tinta carirtim, por
terem similares na inditstria nacional.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro,:

N. 276 — Communico-vos, para Os
fins convenientes, -que, attendendo ao
que solicitou o padre Jeronymo Billiame,
em petição protorollada no Thesouro Na-
cional sob ii. 8.087, deste anuo, concedi,
por despacho desta data, de, accordo com
o § 32 do art. 2° combinado com o art. 5°.
das preliminares da Tarifa, isenção de
direitos e taxa de expediente para um
path° de tecido do seda branea, obra de
seio. constante da inclusa i m via. da re-
lação que vae devidanitinte carimbada e
authentleada pela 1' sub-directoria desta
directoria.

N. 277 — Coma-milico-vos que 'o se'-
nhor ministro da Fazenda, •attendendo
ao que solicitou o Sr. presidente do
Estado de Minas Geraes polo Officio
sem numero, de 8 de fevereiro ultimo,
protocollado no Thesouro Nacional, sob
n. 10.513, deste mino, por despacho de
15 do ases proximo findo, concedeu re-
duoção de direitos de importação, de
accèrdo com o art. 39 da lei' n. 5.353,
de 30 de novembro .de 1927, mediante
termo de responsabilidade polo prazo de
80 dias, para o material constante da
is via da inclusa relação, que vae devi-
damente carimbada e authenticada pela
1" Sub-directoria desta directoria, e des-
tinado aos serviços de luz,.força e via-
ção urbana da capital daqUelle . Estado,
devendo, porém, ser cobrados os *di-
reitos integraes dos artigos assignaia-
dos com a palavra "Não" á tinta carmim,
por terem similares na industria nacio-
nal. -(Processo n. i0.513, - de 1929.) .

•
— Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal de Omitas:
S. i6 — Era curispriinentO ao despaeho

do• Sr. ministro da Fazenda, exarado ás
fls. 18, incluso remedo, novamente, á

Ex. o processo f feriado no Thesouro
Nue-jou:á sob n. 13.777, do corrente
• relente ao accórdo celebrado
entre a Fazenda Nacional e Valenti*n
10 .. Bouças; pont variante dos Serviços

(P.runcusa nume-
ro 13.777,'de 1929.)

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1929

Rubem Augusto de Mello; pedindo uma,
certidão: — Apresente procuração.,
,(Processo u. 14.326, de 1929.)

Dia 29 de março de 1929
%Ide de Viação Sul-Mineira, pedindes

isenção de direitos. — Satisfaça a °xis,
gencia. (Processo n. 66.412, de 1928.),

O director da Receita Publica do The-
souro Nacional faz publicar, de accOrdo,
com o art. 68, §, 3° da vigente regula-
mento do imposto de consumo, a tabelits
de Marcas e preços dos productos da
fabrica de fumos, de Adelino Monteiro,
de Mantios. — Abdonago Alves.

•
-Tabella dos preços e marcas de cigarm

ros de fabricação da Fabrica "leis", de
Adelino Monteiro, cita á Avenida Eduar-
do Ribeiro il. 14, Manáos, Estado dg
Amazonas:

Mssscas — Preço por
'ris, $800.
Rozitas, $800.
Borboleta, $800.
Almofadinhas, $450.
Autonomistas, 3450.
Amazonia, $150.
Manáos, 28 de janeiro

Adelino Monteiro.
—

O director da Receita Publica do The..
souro Nacional faz publicar, de accórdo.
com o art. 68, § 3° do vigente regula-
mento do imposto de consumo, a tabella
de marcas e preços dos productos da
fabrica de fumos. de M. Ferreira Lopes,
de Manáos. — Abdenogo Alves.

Tabe/la dos .preços e marcas de sua
fabrica "Paraense", de M. FerSeira Lo-
pes ai -Comp.. sita á rua Dorval Porto
n. 5. Estado do Amazonas, Mandos:

Marcas — Preço por 'milheiro
Prineipe de Galles, 30000.
Diplomatas; 308000.
Clarice, 308000.
Manilos Sporting. 17$500.
Amazonia, 126500.
Charutos "Cutubas", 603000.
biarnios, 30 de janeiro de 1929

M. Ferreira Lopes 44 Comp.

O director da Receita Publica do Time.
souro Nacional faz publicar, de acc•Srdó.
com o art. 68, § 3° do vigente regula-
mento do imposto de consumo, a tabella
de marcas e brecos dos productos da
fabrica de fumos de Il. Bolide, de Porto
Alegre. — Abdenaao Alves.

• Tabella das marcas e dos preços doa
productos da fabrica de-charutos e ai-
garriltms da propriedade de B. Rohde,
situada na rua Ramiro Bareellod n. 76,
na cidade de Porto Alegre, Estado dQ
Rio Grande do Sul.

. Afamas — Preços
Gerou, charutos, milheiro, 1203000. -
Fesporstação, charutos, milheiro, réig

1203000.
* asa minha, charutos, milheiro, rant(
1203000.. .

Luna, charutos, milheiro, 120$000.,
Derhy, charutos, milheiro i20$000.' ".

• Guarany, ,charutos, • milheiro,. rélt
f30#000.

Laurella, charutos,	 milheiro, Mit
1903000.

Relia Rosa, charutos, milheiro, rflif
1903000..

FlOr de Prinecza, charutos, mitheir40
3603000.

vintena

de 1929. —

me.
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Quinta-feira •

Exhtica, charutos, milheiro, 100$000.
Imperiaes,	 réis

4008000.
cigarrilha:, moo o maço do 20.
Porto Alegre. 10 de outubro (In 1928

P••n ti. Enbtio.'

Directoria da illestocia Publica

I:XPED11.:N";	 • h gn. I , IR 1:1 rf

Dia 3 de abril de 1920

Ao sc, tjetegado iaI na Balda.
N . 91 concedendo 11 credito de

j300$ para pagamente ao cenego Fran-
PISCO Manoel da Silva.

N. 1:2 - Con.-edendo o credito de réis:
i6008 para pagamento, ao vigario. padre
Antonio Fralle ISCO da Hora.

Ao Sr. delegado fiscal cut Minas
peraes:

• 77 c•nicedendo o credito de réis
6008 para pagame1110 a.. conego José,
!Caetano de Faria.

Nt. 78 - Concedendo o credito de réis
600$, para pagamento ao vigario Atire-
Dano Deodato lirazileiro.

,N. 79 - Concedendo e etedito de
600$ para pagamento ao eonego, mon-
senhor José Silve riu Horta.

- Ao Sr. delegado fiscal na Para-
kba :

N. 37 - Concedendo o credito de réis
400$ para pagamento ao padre Luiz José
dO Araujo.

- Ao Sr. delegado fiscal no Piauliy:
• N. 30 - Autorizando a effectuar pa-.
Aamento com o credito de que dispõe ás
pensionistas Etelvina de L:ma Vieira e
putras do Ministerio da Viação.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 33 - Coneetknelo o credito de reis
6008 para pagamento ao conego Este-
Nam JUSé Dantas.

• - Ao Sr. delegado fiscal to 11.1(.•
de do Sul:

N. 117 - Concedendo * o credite de
310$200 para attender á l'eg 'RAU() liue
compele a Carlos Itudrigues de Melte.

- Ao Sr. inspector da Alfantl-gl do
Rio de Janeiro:

N. 72 - Communicando que o senhor
ministro, por despi:n .1m 110 2 do corrente,
attendeu TIO sentido de .ser amuo:miada
as despezas miudas earge I to porteiro
dessa rena r t cão .

Sr. director geral de Cintiabitidnde
do Ministerio da (Guerra:

N. 307 - R•mei:tendo ti proceo re-
ferente ao pagamento pretendido velo
major reformado. .1( ião Ludgero do,4. San-
tos Aguiar Corny.

- Ar Sr. director geral de coninbili_
dado do Ministo..rio da 'Viação:

N. 30S - Remettendo o processo, re-
'remite á habilitação ao mionivoii•
D. Maria .11 I nela Cerdeiro.

A„ ir. dh..eior	 ;viu i!is Tri-
bunal de Cuidas:

N. 21 - Solicitando e:.clarecint.ado
respeito dto pagamento das contribuiçõesdo montepio do ex-continno tia IletrA.."-
doida, João Dias dos Reis.

Ao Sr. Dcionsthetw ,s da Veiga:
, N. 68 - 1gradeeendo a communitta-
ção de haver assumido o cargo de dele-
gado fiscal no F.stado de tIar.ta Ca-
/barin._

Itt 111it:

Recebedoria do Di,trielo Federal

Exemni:vris; Do su

Dia 3 de abril de 1929

11• . qu e ritsionlo de-paelnotte,.

N. 2.002 -- lit , rnardo de 4OI1Za.	 tiro-
cs.oda-,e á i	 1110S l e iloes do P ZI -
I'Cl'er. 11111,014110 a multa do cem mil rtli.4,
minium da lei.

sem menero --• Joaquim Rocha I'
re'	 -• 14.1v111.

__ 1.1(.1)1.
N . 1.95;	 . José klign,le de Olk.,ira.

N. 11 . toSS - Manoel Alves dos San tos.
Offiel•-,e á Directoria da Receita,

peilindt, o caneellamento da divida men-
cionada na infi(runtrão, 1 10 aceórdo com
O parecei ., etti ;nitidamente ao officio nu-
mero 902. de 14 de maio de 1920.

3.111i - %medro Line) de Andra-
de. --	 aceordo com a informação
parecer, altere-se para 1:200$ o valor
locativo do predio de que se trata para
o lançamento do corrente atino.

.N. 10.020 - companhia Tectlaston
Castellac. Offirie-se á Directoria da
Receita no sentido do parecer e á ln-
spectoria de Aguas o Esgotos

' 
jni jagan..

do conto e desde quando o pretlio de que
'eu ¡rala é exclusivamente supprido (La-
goa por hydrometro.

*	 N. 16.03t4	 P11110 de' Saí C0111.1-•
aluo.	 De accórdo coto a informiteão
parecer. Encaminhe-se o processo á Di-
verteria da Receita.

N. 490 - J. Minn & Comp. - De ac-
cordo com (i laudo e parecer altere-se
para "conneisões ilo getteros 0,1 serviços
não especificados a classificação do ne-
gocio de que se trata para o lançamento
do corrente atino. procedendo-se o ex-
pediente decorrente.

N. 1.035 - J. dos Santos Giiitnarã'es
& Comp. -- De acu'di'do com a informa-
ção laudo e parecer, mantenho o valor
locativo 72:000$ arbitrado para o
lançamento do negocio do que se trata
no corrente atino. 	 •

N. 51)5 - • Datickaert & Cump. Ltd. -
De ~Arde cem a informação laudo e
parecer. altere-se h ora 24:0008 o valor
local ive (10 negocio de que se trata para

lançaineeto do corrente 'autuo. proce-
detela-se o expediente decorrente.

N. 2.720 - Pinto Ribeiro & Comp. -
Do accórdo cem a informação e parecer,
re.stitua-se á requerente a quantia de
400$, classificando-se a despem pelo mo-
do indicado: seja desannexado o processe
junto para es devidos fins.

N. 2,59t; • Alberto Gomes & Comp.
- De itecôrdo com a informação e pare-
cer restitua-se ú requerente a quantia
de. 200$, classificando-se a despeza pelo
mode indivado. Seja desanuexado o pro-
cesse junta para os devidos fins.

1 , :watories IS thsllaeliados

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de Arnaldo
Alves. -- Cumpra-se. 	 .•

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de, 300* a favor de João Clapp
Junior. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria
entrega de 1:0008 a favor de Antenor
Alves de Araujo. - - Idem.

Juizo lia Terceira pretoria, criminal,
entrega. de 1:000$ a. favor de Antenor
Alves de Arattja. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de Antenor
A/yes do ArauP. - Idem.

ile	 1	 2 1.!	 !.1

ti tio d'A Terci!.11.:5
PA!: •	 de' 1.11~ .a ra vi ir de •1rnaldo

• - Idvnh
Ttu•n ••• n 1•3 Prolm • ia Cri

../i/	 :)1)1,'":	 i;t t. J..	 \ •aai.?•1
yvs, - -

.Piu i	 i I III nal,
roza .1. • In' a i	 .;,!* de . .14 i<1 .• I) I i/

Juize 11:1	 Prl.`1111'1;1
0 1111'1.14.:1.	 ::11(1S	 11.•	 ‘0'0,11101..

Idem.
,loi/o 11:4	 • el'I'd • 11'01	 er111/111a10

on h •vg a de	 1:e.y.el. $1. • 1,111:111111 AI-
yes. -•-• 1(1...11

.111/., da Terrena : Pretória Criminal,
ent rega dc :daisi a faVer	 N'it-ttir Ver-
cidra .‘,1%(.	 Ident.

11:1	 T 1 'I'rf'11'11	 1'1 . 1 . 1011'1:1	 er111-1111 n11.
(.1111'1'1:11 de! soi.bil a favor	 Victor Fe r-
reira	 Idem. •

Juizo tia Terceira Pretocia Criminal,
Ontcega 0W .1 :1111115,	riiV110. 011' Sa111.0s

- Idem.
Juizo da tjuintia	 *Oretoria

on1I•vga	 :j1111$ a faN	 11.. V.:kl ir ialio) E.0-
t ios. -- Metal.

.110/0)	 Prinirira Vara Criminal, èn-
t ri .ga. de 11W a favor de Dr. silverio
Nunes	 - idem..

Juizo da Quinta. p iNttoria Crimina/.
entrega de 300 a favOr	 .Ie	 11/11`i
Ti . i Xv i 1 •:1 1 .1n111N ,• 1.	 II10111.

1. I	 SiNN T I.: I h l Sn. »lb 1.:(rill

3 de abril eis' 1929

Requeritneeto,
N. ta.int Cosenti0o Sarky & Ga.

parelli & Comp. Ltd. -Transfira-se cai
face da informação e Pareceres. Impo-
nho a Itartholonteu Valentint Sarly a
muita de eineeenia unil réis, minium da
lei e mais a de 20 '.'i , sobre e's emolu.
mentos do imposto de consumo.

N. 23,821 - Soe. Metalurgira Ltd. -
Iát1-so a baixa, de iteeórdo coto a infor-
mação e parecer, juntando-se ao 'troam-
:4u a certidão que fór ~cetineta.

N. 22.568- Pereira :& Ribeiro.
Averbe-se a mudança noS termos da in-
formação e parecer, s' eli o valor locativo
propo.s I Lr

_ floris Blanek. Transfira-se,
em face da informação, de accôrdo com
o parecer. Imponho ás ricotas M. Neves.
Rosenthal & Blanek e á requerente Bo-
rá Blanciç a cada unta, a; multa do 50!,
minium da lei.

N. 18.488 - Joaquim fAtiz Soares. -
Prove ter pago as taxas . de agua o -
neainento de 1928.

N. 10.111 - Manuel Int imei . Pinto. -
Averbe-se a mudança em face da infor-
mação e parecer, ..1i) (i valer leeativo in-
dicado.

N. 2.101 - Abram, & DÓ-.60
baixa 11U3 termos da informação o pa-
recer, juntando-v.e ao proc-sso a eer.,
thião cancellada.

N. 22.003 - a	 & Comp. -
Idem.

N. 23.423 - Veicre & Coam. Aver-
be-se a mudança, de meie* com a in-
formação c parecer sob o valor locativo
indicado. Não ha multa a impôr.

N. 22.977 - Esmero
Averbe-se a mudança 110$ ferinos da in-
formaçãe e pareeer.

N. 21.500 - singer serrng macule,
-- Ident.

N. 23.253 -- Salvador .Ciuffo.
Transfira-se.

N. 12.937	 Francisca 1 i0/41 ri da Silve.
•-• Idem,

•n•n••••n•nnn••n••••n••
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N. 19.582 - Elisio Ferreira Affonso.
-- Idem.

N. 21.654 - Abilio Chaves de Souza.
-- Transfira-se, de acctirdo com a infor-
mação e parecer, impondo-se á vendedo-
ra a Multa de 20$, minimo da lei.

N. 21.469	 Joanna Castro Paixão o
outro. -- Idem.

N. 22.709 - Gastão Almeida Peni-
che.. - Idem.

N 1.139 - Virginia Martins Gomes. --
Annote-se a baixa no minimo de 1928,
era face da informação, de accôrdo com
O parecer.

N. 3.014 - Francisco de Moraes Souto
e outro. -- Provado o pagamento do im-
posto do corrente exereicio, averbe-se a
mudança.

N. 5.087 - Guimarães & Comp. -
Averbe-se a mudança em face das infor-
ma(:ões e pareceres.

N. 2.767 - Arnaldo dos Santos. -
Idem.	 •

N. 889 - Luiz Antonio Coelho -- Em
Leo da informarão e parecer, transfi-
ra-e. Imponho á Companhia Auto Ga-
ia olia A.) a multa de 50$, minimo
da lei.

Notificações

N. 567 - Valent iro Per:eira Rios. --
Fendo em vista a informação e de ac-
'.órrin com o parecer, reconsidero o des-
pacti,v de 26 do maio de 1918 (fls. 3),
i)ara tomai-o de nullo effeito, quanto a
multa imposta á firma Valentim Perei-
ra Reis, estabelecida á rua Anna Nery
11. 187 a qual pagou a patente de re-
gistro de sou fabrico, dentro do prazo
reg ulado pelo decreto em vigor.

Requerimentos:
N. 1.700 - Maria de Jesus Martins

o outra. - Transfira-se, em face da
i nformação e parecer. Imponho a mul-
ta de 20 ;k roinin1-0 da lei.

N. 18.207 - Lourença Maria Serra.
- Tflelfl

N. 560 - Adelaide Castilho Roble. -
Transfira-se..

N. 328 - Francisco dos Santos Sei-• -- 1(!í!FD.
N. 10.413 - Luiza Ziese de Oliveira.

- ld ciii.

N. 4.516 - Constança Gonçalves
Gaio. - Idem.

N. 3.940 - Mazaria da Rocha Domin-
gires. - Idem.

N. 4.475 - Francisco Antunes de
Oliveira Guimarães. -

N. 1.623 - Hermano de Oliveira
Reis. - Idem.

N. 10.105 - Pedrosa & Alves. -
Transfira-se em face da informação e
parecer. Imponho a multa de 50$ mi-
nimo da lei a José de Souza Pedrosa
• Pedrosa & Alves e mais a de 15 %
sobre ds emolumentos da patente de re-
gistro, minimo igualmente do regula-
mento de consumo em vigor.

1' SUB-DIRECTORIA

Ma de 3 de abril de 1929

N. 786 - Rogue Moraes _Costa.
.Arellive-se .

N. 20.1300 - Alfredo Antonio Paiva.
- Idem.

N. 3.233 - Miguel Munias. - Idem.
N. 20.689 - Cabral & Leite. - Idem.
N. 21.178 - Kasno Nishifani. -

Adem.
N. 19.503 - Vieira Nunes'& Compa-

;nhia. - Idem...

N. 17.614 - Andrade IÉeixeira
Comp. - Idem.

N. 5.492	 Zeferino Gonçalves &-
Comp. - Idem.

N. 891-1-- Martins Bruno de Avila.
Idem.

N. 21 . .9,69 - A. B. Andrade & Com-
panhia. - Idem.

N. 22 - Gomes & Vasconeellos. -
Idem.

N. 19.801 - Ataulpho Napoles de
Paiva.	 A directoria.

N. 29 - Fernandes & Lima. - Ar-
i ve-se .
N. 16.426 - Bernardo Rezende &

Comp. - Idem.
N. 22.256 - Fructuoso Ferreira Ra-

mos. - Idem.
N. 16.871 - Arieta & Companhia. -

Idem.
N. 23.495 - E. Meyer & Companhia.

-
N. 23.181 - Fraeb & Companhia. -

Idem.
N. 21.147 - J. S. Carvalho. -

Idem.
N. 4.157 - Raul ,Drumond Pereira.

- idem.
N. 23.882 - Elias Glam. - Idem.
N. 24.669 - Leopoldo Simão. -

Idem.
N. 20.978 - Hugo Silva Ramnlho. -

Idem.
N 21.271 - Luciano Dei Giudice. -

Idem.
N. 405 - J. P. Braga & Companhia.

- Idem.
N. 1.504 - Francisco Reis. - Idem.
N. 24.068 - A. de Araujo & Compa-

nhia. .- Idem.
N. 21.269 - Amancio Pereira . Silva-

Cabral.	 A' 2' Sub-directoria.
N. 22.088 - A. Cardoso 'Filho.. -

Archive-se.
N. 151 - P. Miguel & Siqueira. -

Idem.
N. 240 - A. Vettori & Companhia.

- Idem.
N. 878 - Affonso Motta. -
N. 15.781 - Palacio Club. -
N. 22.115 - Annibal Pereira do

Couto. -
N. 22.505 - Banco Cidade do Rio de

Janeiro. - Idem.
N. 20.972 - Antonio Coelho de Sou-

za. - Idem.
N. 23.552 - Paiva Pinho & Compa-

nhia. - Idem.
N. 404 - Fontenelle & C° Limitada.

- Idem.
N. 17.830 - H. Costa. - Satisfaça

a exigencia.
N. 11.931 - Mansur Zaime. - A'

secção de Imposto de Renda.
N. 1.426 - Antonio dos Santos, -

A' secção do Expediente.
N. 1.093 - Alnréida Gomes & Com-

panhia. - Arohive-se.
N. 4.112 - Floripes Pereira Rodei.-

gues. - Idem.
N. 4.007 - Gabriel Abilio. - Idem.
N. 23.934 - Alberto Bittencourt. -

Idem.
N. 20.355 - Machine Cottons Ltd.

- idem..
N. 25.157 - Neme Hellal, - Idem.
N. 14.807 - Almeida & Ferreira. -

Idem.
N. 18.734 - Martinho Gomes. -

Idem.
N. 22.550 - Antonio Francisco Nu-

nes. - Idem.
N. 10.709 - José dos Santos Cruz.

- Idem.
N. 788 - José Augusto "Maciel. -

Idem.
N. '12.219	 Santos Mesquita. -

Idem.

N. 23.782 - E. P. Pereira.
Idem. -

rÇ. 831	 Salvador Signorelli.
Idem.

N. 2.017 -- Sendas' & Companhia..
Idem.

N. 16.549. - Raul Cunha & Compa,
- Idem.

N. 15.076 - Maria Rios Doming-ue,z., •
- Idem.

N. 1.341 - Henrique Mile &

nhia. - Idem .	 •
N. 3.267 - Renado, Oscar, Dalbertó:

e Roberto. - Idem.
N. 23.818 - Eugen Manhein &

- ldern.
N. 21.010 - Arthur Huster. - Idem.
N. 22.816 - J. G. A. Villela.

idem.
N. 131 - Hardman & C°. - Idem.
N. 17.141 - Soutelinho & Fernandes.

- Idem.	 .
N. 23.660 - Julio Lohmano & C°.

Idem.
N. 4.949 - José Augusto Boal.

Idem.
N. 2.661 - Manoel Affonso. - Idem.
N. 3.581 - José Affonso Ribeiro. -

Idem.
N. 585 - Hargreaves & Companhia.,

- Idem.
N. 17.878 -•-Joaquim Duarte Dias.,

- Idem.
N. 23.116 - Ribas	 -I

Idem.
N. 21.999
	

Rodolpho Havana. -
Idem.

N. 425 - Antonio Adelino da Faria.,
- Idem.

N. 20.829 - Luiz José Pereira.
Idem.

N. 24.208 - Alfredo Silva. - Idem.,
N. 22.245 - Joaquim Machado Car-•

- Idem.
N. .23.208 - A. Teixeira Bastos. ".~

Iderrn.
N. 23.418 - Raposo I.apenne Casaux

•S; Casaux. - Idem.
N. 23.852 - Azo Baehik. - Idem.
N. 1.323 - Manoel Joaquim de Car-

valho. - Idem.
N. 1.751 - Valente & Carvalho.

A' secção do Expediente.
N. 17.103 - Francisco José Lopes.,

- A' secção do Expediente.
N. 2.599, - Joanna Teixeira Staffa.,

- Idem.

Delegacia Geral do lroposto sobrq
a Renda

EXPEDIENTE DO DALECADO GERAI&

Dia 3 de abril de 1(28

Requerimentos despachados

N. 2.831 - Maria Emitia Cardos
Martins, por seu procurador, reelaman-
-do contra lançarrncnto. - Prove a sua
qualidade de procurador.

N. 2:892 - José Frias Barbosa,.iderrii
idem. - Idem.

Officios expedidos:
N. 434 - Sr. delegado fiscal em Sãci.

Paulo, :fazendo communicação.
N. 435 - Sr. eb , fe de secção do Im-

posto de Renda na Parahyba, sob obje-g
elo de, serviço.

N. 436 - Sr. delegado fiscal em Pa-
rahvba, transmit lindo off acima
citado.
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 093 - Sr. Mario INIal limos da Bo-
cha. solo... Diosio ()/fieisd.

N.	 sr. Carlos DionsIlnicli. NoN
a. lho 4 n 110111 0 ao

1.11;.1 varia.
N, tn.5	 sr.	 gorai do* roo-

Ialo g 	•ita	 ittis! ,, rio	 das	 Itolarrws
.Extoriotro	 c.itoottotaticando o 	 191,111	 tIP

N. 85/1-) - Solicitando	 a s'evo l is...:io	 tuna eist.sellio-nd%.
sto processo ri.	 - 1 --	 192.1. sia	 N 99o;	 'Rr • sielessolsj	 lb* The'.
Companhia Ilido	 ;501111$ Narilsoal no Espirpo Saldo. 1.1.,;-

te:eia-tido oda nr ;cio
N 99: •	 sargento João no-

mo- de (:as-vs.dho	 ort.to, Netio
11., 1 -ozoo lt !•,.	 1,1 n 4 1ei	 11111,1 (11011.

N. 99$	 Sr. direetne 119 1/ire...bola
fiO Alarão, .1a	 roi orla dos Nego 'cios da
1 • 	o .	 otia.	 0totot iras ' 1111 	 I.:.:lasto

isisati lois 'alivio.
X. 999	 -	 C11111'1'101' fooloral do . 111-

1, f,jo rio 1!;:oo,o, s.	 ta:tintim:o um

N. 1.1l410 --- Sr. -secretário .1; 1 cama-
Synds ... ,1 dos Correios .. .s.: de Fo ',dom

Companhia Insl emnizadora	 ,,dss roo:.	 Publico .: si . Saldos. .:stbro /Ossris. (Pjfi-
fortwPsso n. 10 - I - de 1928. * - Sa-

igetteía do parecer. 1.1n 1 - Sr . di rei* tiot . da flui 'ira
Pal t lica él Tir'sottro Nacional, envian-
do talado") tiotanast vai ivo ila precita ar-
reesolaila em março

X.	 - Sr. ins'a'rI..i iia .xirann
Iegil do ;is 414 4 .1:1111'i rel. .1111'4 4 vont pa ro-
oitoonto 5 • I • ati‘ili ! ..s .	e•seriplo Claudio

lut

.n ti Sr , delegado reg i. ima d.. SI -
{toros na 5" Cirestiosrripeão:

N. 81/T) - Domei amido o proc..f.,,t)
. 115 -	 - de 1,928, da comprolisa

Sã., Paulo,

- Ao Sr. delegado ri scai do l'Itesci-
eui São Paulo;

- Au Sr. delegado reg io mal
oirn-: na 5" Ciiciiinseripção:
N. $6/1) -	 pnoa''- so

a. 1 49 - S - 111' 1927, da Ciat1Pa 01118
São Palito.

Requerisisenlos despaclia::ns

Companhia Itii ii ai i a ii. BrasiL pro-
eeso ii,	 - - de 19.28. - Sal
ra s: a a exigelieia (II., parecer.

Companhia Sol America. pror.,,“
150	 5 - do 1112. - Sa' i d'at:st

115 1 . X igi';tc ia . cio .1g1I'Veor.
Companhia	 A .,sirlicazioni	 4letlor.V.

processo Ii, 110 - A	 192	 -
Sal is faça a exigencia da po

itti:s	 ro
	

olvmo orviciu.	 10•29	 7$ "II

Inspectoria Geral dos doemos 	 Dia1 de abril de 1929

rxeirolr,	 ott $r	 iNsi,Etrroit

abril si., 19•!!'

orricifis
N 281 - .kn diroolor geral. adorai()

dos Ne .i . .c:os da V r'cilo 11 ()I•ras
it• spondendo 4 4 offi • io	 i08..

de 25	 Linces) pro\iiiisi findo. refervido
ali reijir . ..it' oral te	 111	 1:impor:o' iva	 dots

rvidorrs	 F',,,ta•;.,
N. 2$2 -- .10 fiscal de liaiwos. inte • i-

no. enca-regaslo ilii 1.:\isediente no Esta-
do do E 4 1)il ito Si) 111	 - ItosOololoodo o
Orfie	 .	 do	 111111120	 1,1'11X11410

•••• 1,1 c i d,. a t,esa bancaria Ribeiro.
.1,9,1(11111ra tinsi•os	 Nliiquy.

Ao lis 'H!	 Ilativos colear-
cogad • 	to. 1 . . •;000livo o no P.slado ti,i Mn
1 • • ,41111: 4 	SIII :	 ftemellendo copia ela
rirc il lar s t . i. de 5 de rn 4114 anno
cota ...ide. :obed.:tola 4 to officio ii. 1:18.
de 1 si: . itirress proxinso lindo.

N.	 -	 ris-al els` 1311111114.
.14;4414) si.) Expeslicis , .. no Rio li rando do

Ileudo por	 opia as cit.-
rola i .e;. 11 , 10. i. 9 do jimbo do , 11123 o
1i. do -..")	 niarro do 1W!	 a
esta td-prt ., s-ria noral.

liwpecioria de Seguros

Evl'I.:1)11.'N':	 lb)	 Si; .	 IN si 1.:):1'telt	 1.1,,,l.so

tu l ri • ht,: esp ., ids :

Dia 20 th . marro de 1929
\Ao Sr. obro' . 1 or	 da	 81 , ,- loodocia 410

)is! rirt o F141(411
tox ol n cudo ot • o(,,as

t
I aa 22

.X(1	

• 

delep.ails• I'Vg ..4,11141 11 0 S ¥11

N . 78/1) -	 enfio	 11 111....1".•-n 1,1
it • 111 -- I - de 19-!:‘,	 clelIpaeli ia
"11:11(•-ltra-ileira".

1 )ia 2::
.10 Sr. delega!'ss 11 , cal	 )1)3 stitesonro

Wacional em Pernambuco:
N. ;9/1) - Sobre	 stierso

delegado re;.ismal.
- Ao Sr. delegado regional de s:,-

l oro k.: na	 Ciretunscrlistiíss :
N. 8011) - Reinei lenilri	 11 11'111'e ,r11

ti. 57 -	 -	 1928, da Companhia
Pauli .da do Seguros.

Dia 2$

.Ass	

• 

•direclor da Despem Publied•
N. I5/T - Sobre o desligamento da

daetylograptia D. Dali il Correia.

Dia no

An Sr. director da Despeza Puld.en:
fteinettendo o re=istriss .10

..pontsi".
;;;"1.	Itequi,ilando o pot:amen-

ti. da ri ilha dos: serventes.

Ao Sr. director gerai do Thesouro
Navioltal :	 *

N. 4$T1'	 Transiiiiltindo iin,rrro..
rimenlo	 e!o 2- eseripttirario
(libram.

Dia 3

Att Sr. delegiu 7so, rog tonal	 Sog aros
na 5- eireottiscripeão: •

N. 81/D - Itemellendo	 111'.
11 •	 - S - de 1920. da Companhia
São Paulo,

N. 82/1) - Iteniellendo	 prort.:-ai
do 15195 , da Contossiiiii.i

World AI xiliary.
- Sr. delegado reg ional af• So

-gurim na (P Cireuniseripeão:
- nernettmlito (1 pr(' -osso

15;	 - ii 1928. da Conopa ia
Prov io iene ia .

luivtensa Nitritalat e -Digrio
orficiat"

1)0

DG, 3 elo :dirá de 1929

oxprotiolot s : •
• - Sr. major dirs..clor de Ite-

.e_ra.iveitsio lana contorna ie11-..

N. 9Wi • -	 pr"s!illont e tia Caixa
.‘pos....11 aduria e l'easi.ais da Fed inala
Vorro 1e . 4;1 1 Y:1Z. e . it %latido unta ronta.

N. 989 - Sr. diverti:ir era( ol; • The-
:aturo Na..ot oito I. 	 v ainda ',orlaria do 1 i-
..cat . a 1 :.4	 e:11'01;1/w 1.',.rreira.
N. 95111 Ss.. Vieira

Cego. juiz sie direito • ilt• Alistatio.nto
1. 1 00,sral Ji, itisli . icto Federal, agrade-
elidi, 1111..1 cosorioinicaeii-m.

N. 991 --- Se.	 'valo!. (odora 1 de
• I'aquas. v.	 O'oltde. lite Sul,	 olle0 O

N. Vis? •	 SI. Francisco el) , 141•VO1110
i 11

de-pachados
Andrt'. Victor Corrèa. t :yrillo 11:i Sil-

- Gim° requeretri.
Brilo. Olavo d:erre 1 na Pa-

cho-4'o. .1:doido Azevedo	 Sylvin
I Jipes.	 ;•oel	 1..o atroai:o *bailo' . . --
Sio». viu	 otráltus

3Iario Allserlo Nlar lias lu; - Certifi-
que-se,

ilinisterio da Marinha
Exemoi ENTE 00 sul. Ni18 aerno

Dia 1 de a ',vil dé ,1929

Sr. direr ror geral do Poásottil

N I .083 - Deolaro - VOS (pie l'es
Sol% i dosikOla OS	 lottentl,s AltA
mit . do.	 .tecloli Vasconlvelles
rico sit . Figueiredo Costa para service%
reocelhainente, • cuiliss ajudanle	 px

Companhia loa limoal izadooro	 do II
processo ti .	 - 1 -	 11129. -

quarths á apre ,suilarão a esta
inspeclooria. alo', 30 do ;tleri I prnxiino,
dos documentos a 11111 , so 1'1401'0 o al.1.ign
10 ii. 2. do ,''oro, ' . a. 11.593, o!o 31

- Ao Sr. director gertil s'ia Thes,ssit-s dezembro de 1920.
Nacional:

N. Viff - Sobre siihslitineão do de-
legado regional de Seguro,: na 1*
cupiseripção.

ttoyal limirance esoni•n-
Limited, prciee-sso n. 	 - ii -.

1929. - Concedo. não podendo O p....z..
exceder oiti Irada dias do aceórolo cem,
o final do art. 19, n. 9. do decreto n.:-
Mero 14.593, de :11 do dozottibrn de 1920.

Companhia Royal Excliange Assim:o-
re. Processo n. 19 - El - 11 1 1 9 2; .! ...-
Conto requer, não inalem:o exced,u.
trinta dias o prazo. a contar desta dal t.

Companhia Ynrkshire Insuram .p. pro-
cesso Y - de 1929. - O [14.,:-
'pacho a que se to l'ero a ")el irtto ) reg ti Ia
O aaso suscitado no processo a . 8 -.
- de 1929, gobre o) seguro dt . vais'. do
(Inverno do Eslit-lo de Mil ias

nnteattle	 WOrid
n. 1 - - de 1929. - Como requer.
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.dens do chefe do Estado Maior da Ar-
ada e no Arsenal de Marinha do Riq

de Janeiro.
N. 1.081 — Declaro-vos que re-

solvi designar o capitão-tenente Jatib
Coutinho Pereira, para servir corno im-
mediato do contra-torpedeiro "Matto
Grosso".

N. 1.085 — Declaro-vos que re-
solvi dispensar o capitão do corveta
Camillo Corrêa de Si e Benevides. do
serviço do Estado Maior da Armada.

— Sr. presidente do Tribunal de Coa-
tas:

N. 1.081 — Tenho a honra de trans-
mittir a V. Ex., para os fins de re-
gistro por esse tribunal, o processo,
annexo, cuja devolução solicito oppor-
tunamenle, do contracto celebrado entre
este ministerio e a firma Prado Peixoto
•Sz; Comp., para execução das obras e
reparos geraes na ilhota do Mocanguê.•

Os termos do alludido contracto
acham-se publicados no Diario OffiOial
de 29 do mez proximo passado.

N. 1.082 — Tenho a honra de
transmittir a V. Ex., para os fins de
registro por esse tribunal; o processo,
annexo, cuja devolução solicito oppor-
tunament P. do contrario celebrado entre
este ministerio e a filaria Prado Peixoto
ai Comp., para a construeção de uma
lancha automovel-a mliulancia. para o
serviço de Assisteneia Medica Naval.

Os termos do alludido contracto
acham-se publica ClOR no Diario Off icial
de 29 de março proximo passado.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

-
Arnaldo de Souza Paes de Andrade,

coronef, peditrao gosar férias na Capital
Federal. — Sim.

João Vicente Sayão Cardoso, capitão,
pedindo permissão para frequentar o
curso da Escola Superior de Guerra,
em Paris. — Sim.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção

Pr portaria de 2 do corrente mez,
foram approvadas fres folhas de seis
diaristas para servirem, no corrente

- elmo, até ulterior deliberação do .Go-
aserno, nos 3" e "5° districtos e na 2' Di-
tisão da Inspectoria de Aguas e-Esgotos.

'EXPEDIENTE DO SR. MEN I STRO

Dia 30 de março de 1929

1. Aviso n. 46 — Ao presidente do
Conselho Nacional do Trabalho, infor-
mando sobre o telegramma ido pnesi--
dente da Associação dos Foguistas do

- 13elém, em que pede a intervenção da-

L

i

`uelle conselho contra a atLitude do ca-
HM do porto daquelle Estado e junto
Amazon Rive.r, para que esta adbira
tabella de augmerdo de soIdadas..	 s.

DIAMO ~IML

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril • de 1929

Companhia Nacional de Navegação
Costeira. — Compareça na 3' Secção de
Contabilidade.

Sociedade Anonyrna Lloyd Nacional.,
— Compareça na 3' Secção mie •Contaibi
lidade.

Directoria Geral de Expediente -

Terceira seeção.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Ma 3 de abril de 1929

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Aviso n. 40 — Accusando o recebi.

mento do aviso desse ministerio, nu-
mero LA/7, de 9 de janeiro Ultimo, te-
nho a honra de informar a V.• Ex. que
a Conveição Radiotelegraphica Interna-
cional de Washington e o respectivo re-
gulamento geral, não foram ainda rati-
ficados pelo Brasil, não obstante - have-
rem sido enviados ao Congresso Nacio-
fia), em tempo opportuno, por este. mi-
nisterio.

Reitéro a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

%XPED I ENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
INTERINO

Dia 1 de abril de 1929

Officios:
inspector federal ,das Estradas:

N. 67 — Tendo sido publicado no
Diario Of icial de	 do corrente rnez
(fls. ), afim de receber suggestões
das ernprezas de estradas de ferro e de-
mais interessados, o projecto de regula-
mento dd serviço telegraphico publico,
executado por todas as estradas de ferro
estabelecidas no pai; peço-vos, de or-
dem do Sr. ministro, providenciar, coin
urgencia, no sentido de ser solicitada a
attenção das directorias de todas as es-
tradas de ferro do paiz, inclusive das de
concessão estadual, para esse projecto
de regulamento.

Dia 3

Sr. inspector federal das Estradas:
N. 68 -- Communico-vos, para os

vidos fins, que, submettido á delibera-
ção superior, o officio n. 284/5, de 16
de março ultimo, em o qual essa inspe-
ctoria trata do adiamento da abertura
da exposição commemorativa do cente-
Dario do nucleo colonial que deu origem
á cidade do Rio Negro, e do pedido da
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, no sentido de serem os
mostruarios e mercadorias destinados
ao certamen, transportados desde já
com os favores anteriormente concedi-
dos por este ministerio, gozando de
identicos favores os passageiros que,
entre os dias 7 e 21 -do corrente, ali via-
jarem com igual destino, o Sr. minis-
tre proferiu o seguinte despacho, em
data de 27 do alludido mez de março:
'Deferido, de ateórdo com os parece-

Abril de 1929

RECflFI AÇÃO

'Tarifa Telegraphica Internacional):

Na tabella das taxas para a execução, -
pela S. A. Agencia Americana, do ser-
viço radiotelegraphico internacional en-
tre o Rio de Janeiro e diversas cidades
estrangeiras, publicada no Diario O f li-
cita do dia 31 de março deste mino, de-
•4/em ser feitas as seguintes corrigendas:

1.0 Malta.. .1. 362 leia-se:' P. 3.62.5.
2.° Bathunt...P. 4.325, leia-se: P.

4.925.
3.° Rhodesia do Norte...P. 5.251,

leia-se: P. 5.25.
Peninsula de Malaca, Kelantan...

P. 7.807, leia-se: P. 7.8075.

Rem e , ri meei os despachados

Çn nlipagnie Géntralr Aéropostale, pe-
dindo a expedição de encommendas para
a Eurioa, por via aerea, mediante a
taxa especial para impressos e amos-
tras. — Deferido, de aceórdo com as in-
formações da D. O. dos Correios.	 •

Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande. Compareça á ter-
ceira secção desta directoria geral, para
receber guia para pagamento de uni .de-
ereto expedido em seu favor.

Alberto Vicente Ferreira, pedindo re-
stituição de documentos. — Indeferido,
de accórdo com a informação da bispe-
ctoria.

Carlos Alberto de Moraes Rego, pe-
dindo reconsideração do acto da Dire-
ctoria Geral dos Correios, que o respon-
sabilizou pela quantia de 13:317$289,
relativa a valores extraviados na The-
souraria- da Administração dos Correios
do Pará. — Em vista do que ficou apu-
rado no processo de que resultou a de-
missão do recorrente, nego provimento
áo recurso.

Commissão Commernoraliva do Cin-
coentenatio da Fundação do Museu Si-
moens da Silva, pedindo ser autorizada
a emissão de sellos para commemorar
a fundação daquelle museu. — Não
Ode ser attendida, vista dos pare-
ceres.
. Companhia E. F. São Paulo-Rio

Grande. — Compareça á terceira secção
desta directoria geral, afim de receber
.guia para pagamento do sello de decreta
expedido a seu favor.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1929

José Marques dos Reis, Pise Arthur
Lima, Jacintho Marques de Oliveira,
Doricio Pereira Lemos e Antonio Gon-
çalves dos Santos, pedindo averbação de
tempo de serviço, na fé de officio. —,
Deferida, tendo em vista a justificação
produzida e o parecer da secretaria.
Francisco Ribeiro, pedindo averbação de
tempo de serviço. — Deferido, quanto ao
periodo de 1906 a 1914, tendo em vista
a justificação produzida e o parecer da
secretaria. João Baptista Marchi, pedindo
rectificação no nome. -- Deferido, de
accôrdo com a justificação produzida e
a informação da secretaria— Dê-se
sciencia ao Sr. director da Fabrica de
Cartuchos de Realengo. Manoel Francis-
co de Oliveira, pedindo restituição da
importar-leia ,de 30$. — Deferido, nos
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MARIO OFFICIAL	 thril de 1929

Superintendendo do Serviço
do Algodão

IX l' n 111 EN TE 110 sit. SUPuruNTENDENTà

Lua 1 de abril de 1929

Off iodos :
Ao Sr. ministro:
N. 551 — Commuuicando-lhe que,

para o curai) de especialização a iniciar-
se nesta auperintendencta no dia 14 do
corrente, foram inscriptos o$ seguintes
candida tos

José do Farias Pino-total.
Antonio Targino Filho,
Ariluir Furtado Filho.
Nearco Ma rt ini.
útinçalo Santiago do Nascimento.'
Jose Orestes Mantém
José Maria Barbosa.
José Nogueira de Carvalho
Joaquim Silveira Ramos.
João Baptista Caries.
Jader Rezende.
Solon Ferreira Camará.
Odorieo Ferreira de Souz..
N. 555 — Cornmonicaticlo-lhe que, em

virtude da venda em hasta publica effe-
ditada nos termos do Regulamento do
Codigo de Cootabilidade Publica, a Dire-
otoria da Estação 'Experimental deste
Éerviço em Piracicaba. Estado de São
Paulo, recolheu" aos cofres publicos no
dia 12 de março ultimo, a importancia
de 16:665$, proveniente da venda de al-
godão em Plumt7, producçãt-) •do mesmo
estabelecimento no anno agricola de
1928.
.. — Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional:

N. 552 — Solicitando providencias.
Para que sejam pagas as duas folhas nas
importancias respectivas de 62$ e 70$,
relativas, respectivamente, a 31 diarias
á razão de 2$, por dia, que competem ao
correio desta supe,rintendeneia, Anthenoe
Ferreira e ao auxilio de aluguel de casa
fjue compete ao porteiro desta reparti-
tão, Mario de Medeiros Bastos, ambas do
anu de março do corrente anuo.

— Ao Sr. director da Estação Experi-
mental do Algodão em Piracicaba — São
Paulo:

N. 556 — Communietando-lhe haver
sido approvado o leilão, ali procedido. do
algodão em pluma, producçã.o desse esta-
)ieleeimento no anno agrieola de 1928.

— Ao Sr. delegado do Serviço .ao AI-
podão no Estado da Parahyha:
• N. 557 — TransmittIndo para infor-
mar, uma cópia de uma carta do assala-
riadb da Fazenda de Sementes de Espi-
rito Santo. Francisco Pedro Clemente dos
Santos, solicitando melhoria de salario.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
unal de Contas:
N. '5'58 -,..- Pediudot.lha providencias

afim de que, no Thesouro Nacional, seja
Paga . urna conta na -importancia da réia
1298318, •de que -éairedorà a firma F'on-
leSGarcia & Comp., proveniente do fora

. at
ao:intento aestá 1:superintendei-leia de
ateria/ -de asseio e hygiene; de acCerdo

arn U eoncurrencia 'administrativa per-
Xianente,. realizada no naea de janeiro
)Èltimo,.,;	 .

N. .559 tes.- Solicitando provIdendas,

tal
fini tle:que, no Thesoura Naeioikal;seja
ga uma couta na importancia de 600$,

e que é credora a._"atraïista de_ Agricula
ya", _de Piracitraba, pro,yeniento. de 60

...::	 .

assignaturas da referida "Revista", que
estão sendo fornecidas a esta suporia-
tendencia.

N. 564 — Pedindo providencias, afim
de que, no Thesouro Nacional, sejam pa-
gas duas contas nas imporlancias de
41$124 e 88350, de que é credora a S"'o-
ciét Anonyma du 4 -Jaz de Itio tio Jand-
ro, provenientes .do consumo do luz o
gaz, no mez de fevereiro proximo findo:

— Ao Sr. delegado do Serviço no Ef,-
lado de Minas Geraes:

N. 560 — Communicando-lhe que O
director da Estação Experimental de Pi-
racicaba despachou com &sina) ao 'ad-
MilliStralllir 'da Fazenda de Sentei-des. de
Fito P n I bini ia, dons pulverizadores "Ver-
morei".

N. 65 — Ramottendo-lhe, registrado,
um livro de Protocollo, modelo n. 5.938.

— Ao director geral de Agrieultura :
N. 561 — Enviando seis exemplares

do regulamento e actos • relativos ao
Sertiço do Algodão para serem remei-
tidos ao Sr. ministro da Agricit Ultra e
Trabalho da Republin de Nicaragua.

— director secretário do Tribu-
nal de Contas:

N. 502 -- Encaminhando a 2 via do
conhecimento de! "tempo.nho (pedido)
n. 6. da importancia de 36884Ce. pro-
veniente do fornottimento a ser feito a
esta , Superintendencia; peta 'firma 'Fon-
tes Garcia & Comp., de material de
limpeza e asseio da repartição.

— Ao contador seccional da ftopubli- -
ca. no Ministerio da Agricultura:

N. 563 — Encaminhando a 3' 'Via de
conhecimento de empenho (pedido)
n. 8, da importanela do 368$469.

Dia 2

Aos chefes o delegados deste Serviço
nos Estados:

Circular n. — Reeommendo-vos
providencias 110 sentido • de ser adoida-
do em cada estabelecimento subordina-
do a essa delegacia, o horario de 'tra-
balho que fôr mais conveniente para o,
andamento dos • serviços a cargo dos'
mesmos. tendo-se em vista" o ragimen
que prevalece em cada zona agricola e
em vigor nas propriedades - agrieolas
particulares, desde que o numero de
horas de trabalho (liado não seja infe-
rior ao determinado na circular n..17,
de dezembro ultimo, desta Superinten-
donde. •

— Ao director da Despeza Publica:
N. 566.-- Encaminhando a folha de

pagamento de vencimentos e gratifica-
ções do pessoal titulado e contractado
desta Superintendencià"; relativa ao mez
• de .março proxinio	 -

— Ao ministroapresidente do Trilai-
1 I , Contas:
N. 571 — Pedindo-lhe providencias,.

afim de que, no Thosouro Nacional, seja
paga -uma folha de differença de venci-
mentos, 'da importância •de 2328258, a
que • tem direito o auxiliar technico do
.1 .° classe. agronorno Valbart de Lima
Pereira, por ter aubstituido o lide de
secção tehnica no periodo de 1a -18 -de
março ultimo.

N. 572 — Pedindo-lho nroaidentlas,
afim de que. no Thesotiro Nacional. ,seja
paga a importancia de 642$00.
nient de diarias a que fizeram ,jus 'os
f u aro loa mirins desta :41 tpat r iutnnLtneia
no mez de março proximo findo.. -

— Ao contador seccional da Rapubli-
ca.. no Ministorio da Agricultura: ,t

N. 573 — Itemettendo-lho as tercei-
ras vias doa podidos ps. 9, 10 o•dl,

spcetiva men o	 642$000, 2328258 'e
1:470$00o.

— Ao delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado (lo Rio Orande do Norte:

N. 577 — Communicando - lha que a
Dirt ' ,toda do MelPorniocia acaba de in-
formar , a esta SuperMlend-ocia que
esi á 1. rovlilen..iando a remessa do ma-
terial-- necessario mi mout;e_ient da es,ta-
ção	 eora-agraria	 á
Experimental dc Scrid,S.

N. 578	 .tre.yroratt.',) 	 sou acto im-
pondo a suspensão 1 mis dias ao ,....1w-
fo sie culturas da Fatynda lb , Sementes
lo Jundialiy, agronomo Enonanocl . Dos-
landes.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPF1111\ TE DO . sri. inraa:Ten GEr,.

'ri ja 2 di k abril ile 1929

Reimerimeid os despaellado;

Melirsina Soe . Ltd . .6 requerimen-
(os). Oliveira. Figneire I . & Comp.
milmila (, 2 requerimentos	 M. N.
Beaurirt, Jot a cie 1 -:e . qo p ira Lima Vi-
timo J 1..)r. Luiz da. Costa Porto Ciu.reiro
Neto. 1. O. Farli e nirclostrie Akt iengesel-
Iselitift. José Toam) iin Pereira. R.
sei-amei'. Irmão & Comp.. liodrigne s Pe-
res & Como	 .1.nia dor & C4)11i1).„-5.1axan-
dre á-. Doar! e,	 Fernandes

M. Gomes de ranjo, M. A. Cos-
ta. Luiz. Ferrando & Cuim). Limitada
LC1110S & Nol mi — Lavre-se o temo.-

A. S. Freire & Comp. e :\Inta .o Brunet.
& Comp. — Coriredo o prazo. Lavre-s0
u termo:

	

Kelman 1-tartnak.	 Publiquem-se 05
p . mtos earaeferistiroR

	

Roberto Berfling. 	 Publiteient-so es
"v"'n POntos ;caract erisl ices do inv.:lit./.

J. SI one & (ompany Hinited (4 re-
querimentos), William. Nt. ce-
queritiandos), Clarence Itell Wisner f,2
rupterina,bf os). Companhia G:11've3iirca
Bratinia (. 2 requerimentos), Charles AI-.
gernan Parsons :2 requerimentas.,,
seph T,onis Roulin "2 requerine.,nlos
Time 111ills 111qiiipment. Conipany. Limite' .1
(2 roquerimentos)-t Sneitda	 Petits
Eils de Francois de \Vendei &, como.
(2 requerimentos), Erie Glass Company
(2 roquerimentos). Adolphe Sogay. Ford
lnstrument GO.. Inc. Locomotiva Super-
haat er Company. Marconi's Wii
Telegraph . C.omnany. Limited. E. It.
-Squibb	 -Sons. Costa	 Fagundes, Ma-
gnet-NVerk	 Conrad

	

Melville	 fallington ,Binith.
Simon Hieck, Fiiller Company-.
Wilsun Weddin . 3r. Alotais, Company.
Inc., Time Dental 'Mann farturang Co.
(Brasil) Limited. Companhia MatJ.,riai.>s
de Construcção- te Luiz Alves Ilibeieo
i(ecioiliritaprovação de uso' effectivo).. — De.

Marafon & Comp.. pedindo 'a caduci-
dade da marca "Casa Aurora". de pr0.
priedade de João Francisco do Abreu,
Cadete & Comp. (•opp. ao pedido da y r-
gistrd da - marca, depositado sob o nu-
mero 18726, por J. dl. Maffei & Coma
panhia, , The Sydney Ross Confpany,

-Dr. :Raul Leite & Comp. e John
Jay Nt.ugle,	 Junte-se ao proc:atsa.

Ialln & 'Co. Aktitaigesellsobalt. —
Junte-se ao urocesto o archive-se.

.Aicardo	 — Indeferido, é vista
da 'informação e parecer da secçãa.
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Atearas) Urbe. Prosiga-se', indo
oni vista a informação ora pernada
pela secção.

Evidano Esteves. — Junte-se ao pro-
cesso e' lavre-se o termo.

Reserve llobling Company Z2, ri-200..
Annote-so a ira:lacrimeja

O ()s'• -se certidão.
The We'stminster Machine C.onipany

— Conce,1.).
tura.s da Costa. — Dirija-se ao Ar-

Clivo Nacional.
• simmand. ) norlrig e lCS de Almeida.
Complete o saio.

Companhia Grande Manufactura de
rumos e Cigarros Casf Ave-
Sente novas doseripções da marca, fa-
zendo a classificação na classe 50, lei-
tra 5. e não na classe i sr. como requeri-
aa, á vista do parce le da 56cção.

Celestino Hebe% coi  Cunha. — Apre•
nnto novas descripc 7i . )3 da ¡Turra, fil..
zendo a classificaçãe na classe ti0, á
Vista do parecer da saião.

F. M. Conflui-1n Sz; Comp. m C. Buse'a-
Mann. -- Dê-se certidão.

Sizenando llialrigteS dit ..11ftwkil. —
Dê-se vista.

— Chama-se a attenção dos Srs. Josti
Caruso Comp., para o •slital desta
directoria geral, rniblica(!() no Dia?' i0
.Qfficial de 28 de fox-reina de 1929.

E' convidado a roi ipare.cer nesta di-
iwt(lria	 Rodolflin Kaltner, afila
do completar o :o% rlocums.nto
tIO juntada, ref•rento ú Uft opposição
Ao pedido de privilegio de Frang flue.
cIlegges.	 •

Pedidos de registro de marcas:
*(Com a andiencia do representan

alba :1 orlo Publico):

	

°liana &. Prito.	 read>1 "Vormord1",
para distinguir artig(K la cla ,se 3, —
indeferido. do nec6rolo raro a paraf•or
Sr. repre,entauf e do itIonsWrio Puid

com fundanionin ro ar!. Kl: u . 7.
io rogulamonfn oni vigor.

PlT!..NTFS

.(Art, .11 do rogulamooto aonexa ao
decreto n. 16.261, de 19 de dozsau'aro
da 1923'.

Ponlos caracforisli( s os da inv.-inf.:5a de
"uni processa( para lientralizar a iii-
llarnmithilidade da rito

da ther(b.oitina (ma raz) n scineihan-
Les", ¡sara Ililt peite peia ilegio :11. N. de
Dealitort. :Deposito n. 6.551, de 2 do
abril de 1929):

Uni processo 1-Iara neutralizar „a ia-
flammabilislado da Pssenria ou espirito
da therobentina agia ri.Z \ C Sellii•lii:111-
tes, caracterizado i n .in racío Ue s., v111••
Prega r a roferida substancia e i.:4'113
subst ii sitia OS 1011	 (.0111 •.) ti,-

410 varbont. em qiiallida-
dos ri enientes, rine a neressi.
dada, tudo como deserip5) no prs.-'seiito
memoriat, para os fins especificados.

pol gus ..aearte! ,miei.:; Ca ineala'a do
tn vollector para lixo mi varr•edir.as

do rua", para a qual pediram privilegio
;tono d.. Centos:ira Lima Filho e Dr. Luiz
da Cosia Porto Carreiro as elo. (Deposi-
to n.	 do 2 de abril de 1929):

Uni colleclor ',ilidi lixo -lu varroduraR
;de roa, (-ararlodz:olo pelo rto.do
enctunh . ,,I . localizado invisi ...elmento den-
tro do corpo (1:1 riua. oscilei' dr .i4rnia
amoei,etis deposdo propila:ia :MÁ, dito
pata .0 lixo ali varre.loras, nan o	ro-
obtido._ aulomaticamento o estar combi-
Padu mini a canalizacão ou gaiPl'ifIS

r.guas pluviaes por meio do uni 8;.phão,
SOIld0 c(unstiluida: a) por um comparti-
mento em fórma de caixa no siib-Ego,
constituido de alvenaria ou por urna
caixa (A), da preferencia em communi-
cação com a canalização ou galerias de
aguas pluviaes; b) por um quadro (B),
que determina as sum.' fichts de ris3.6n-
Lamento das demais pecas do collectoc;
e; por um deposito para o lixo ou var-
reduras, que se encaixa no comparti-
incido ou caixa (A), lindo parte de sua
boeea coberta com uma for t e chapa me-
jallkaa (m)) e tendo o seu fundo di spos-
to inelinadamenfe e constituido runa
chapa com erivos ou por unia 11%1 de
arame, e d) por um compartimento ou
caixa (C), acima do sólo da rua, cujo
vão se communica com 3 interior do
vão da. caixa 011 comparti:airado (A:. do
sub-sólo, apresentando uma porta (r,eil-
'Moda (g) atrav& da qual tem (ntr:ala
o lixo ou varreduras para dentro sio
respectivo deposito f,C).

.ffiNeffielin

Pontos earacteristicos da inVeneãO de
(' 1301 processo do preparação de soltatos
polidos de titanylio e Manjo". para a
qual pediu privilegio a 1. 41. Farben-
indostrie Aktiongesellschaft. ;Denosito
n. 6.553, de 2 de abril de 1929s.:

1", um processo de preparação 110 8'11-
fatos olidos de titanylio o titanjo.
rade	 pilo tacto do se misturar as
suas soluçõos concentrada, soliivei: ein
agua. com matoriaa Ene ', que pro(11em.
a :Ma solidificação;

2", o rimos nauo reivindicado cm
1, caracterizado pelo facto do sii addi-
cionar tibsi a nrias porosas. 111( ..,; como
terra de	 1,a(lxitO, 14.4
besto e similares;

3". o processo, como oin
1, caracterizado pelo facto de •zo rsa 1-
/ar a solidificaçãfs por Moia do , soll,bui-
rias organicas solusvtls 0111 asua. laes
corno amido. rolloloso, cotia o siimlore.i;

n process.o en1110	 1911
l'il l'aeiCriZ91111 pelo Rich)	 de	 sereia

empregados s io,: 011 oxydos inort::::11:•os
anhydros, tiles como solho!, !.otass:o,

i: iiirafel	 magnozdo,
sia, barra o similares;

50,ti proco:so como roivind;caIo ela
1, 2. 3 e 4. caracterilad(s polo fa 'is sisis
soluei.)os do titanylio 014 de (Par .o). elo
(Siado de fina divisão, sei •ein slesw•c::-

mistoradas ou não.	 #111 11/11 ifl '
SOlidi I. 411(10, por meio de uma eorrerto
de ar aquecida;

Ç)". si prace.:so como PeiVilloliCadit
5, caracterizado polo facto dos sn'fatos
de titanio desertados sors :aaa misturados

triturados conjuntamente com mate-
rias tas •s caie evitam o seu empasta-
mento;

7*. o proceo corno	 ean
6, cama,-•!erizaslo pelo facto sie serem
empregadas as materia:s indicadas nas
reis indicações 2. 3 e 4, como inalarias
que evitam o r•npastamento.

Finalmente, reclama os boneficie, da
Convenção Internacional, vi s to ter sido
O mesmo pedido do privilegio deposita-
do na Repartição (16 Patentes da Atte-
manha, 'oh n. J 34 032 IV/12i, cai 3 do.
abril de 1928.

11/n•••• •••n••

(") Pontos earacteristicos da inven-
ção ao "lima nova bolsa de lona", paca
que pediu privilegio de Modelo de ali-

(*) Publicado de aceôrdo com o des-
pacho de.2 de abril da:1929,

lidado Kelinan' barinal. (Ii:00.41to una
mero 267, de 41 de março du 1929, e-t4t,
fectnado na Junta (iammen:ia; thi
do de São Paulo):

Vaia nova hOlsa do lona, tendo cada
urna das duas bordas lonaltudinae-: rei
forçada, ein quasi toda sua (LXkllsUO, ror
uma lamina do, metal ou de outro ;na,
terial apropriado, lamina que 41eotk
cada riNitro da respeof iva bainha. Cada
lamina toro douS orifiolos revestidos de
ilhós ou rebitas, furados, por dentro
cada um dos qiii:es passa um ganehl ou
grianpo de metal, ou outro material
apropriado. Poc dentro do cada um
desses ganolis:ss passa tambem em cada
uma das extremPidades das luia alttiS na
punhos da bolsa,, extremidades essas que
SC ynnatil 'obro os nies in;;s punhas e
são neltes presas por meio de rebites.
Nas padog em (pie um pOtiaCI, lona
e: costurado a outro, (Ssas redor:is sfiC
robirçadas, rias extremidades, rio » niej)
do rebite:.

( )	 Pontos * Calle to!' iet)'• ad
tenção do -um uevo maneai para cy-
undros everntriCos com oscillaçõos li-
vres para peneirtti,. de seParação e ca

-lhas do movimento 1,-ae sou accellera-
dos, e 14rovidos dei oserm as para limpeza

lanibo,iii	 nio‘insielolo
'ara a qual pediu privilegio Hu-

bert() t,teri l.uut deposito a. de 13
de janeiro de

Os ( . y •iiialros es-c ...oiricos e a ina-
ni\ ala da penoira OU de ralhas de ae-
rulloração acham-10 montados em uma
armação, que O pellthlralia
mostra a figura u. 1, em infira nr,
com M.) 1atrIN . 10 pOderãO :ge'r

srieta • 11111 pé, e coja armação (5 toda 0.(
material ashiquaolo 11:!111 ('Slo fito, o à
nnono o ica rumo s.. ai-Itain montados estes
cylindros excentriegm, tsus , oseillaut

domonstrado na fl,gora la,
sol. a hidra rr, etaop landi:ao na figura
2', sob lettra ti.

2." Por itioio -de corroia: iodifecta-
mento ou quando necessario. dweeht-
np . 11 . . , bgado ao motor, actilit -?-e a ru-
pb.:ao dos cyboilro: evrenti •iros. (11IV
achate eollocados no's &Jos mancam; de
(..scibaeão livro, figura 1", Imitais a s•
SI tuados na 1.u'roas25,o, penditrador;
sol si' 11111 pé, e* provnet o movimento
(104 ,t105 1110 ey111011 bS 0 1;e00(xiesus,	 fi-
gura 1", lel( ra: 	 c, que currespondeme-
ment.! produz o mo irimento de vac
vem da peneira ou da vadia, e para
neutralizar o atreito i do cheque ou tre.!
pidação dos cylialidros excentrimi
acham-se es doas disÉos munidos Ylt
contrapesos no seu interior.

3: Para garantia cid uma limpeza con-
stante e unia capacidade de rendimento
snaximo das peneiras acha-se collocada
debaixo da peneira a. escova cylindrica
rotativa, figura 2', Iettra g, que avança
e redra dentro 114)S N -arttes dentados, lat-
iras p-o, o que 1.! produzido pela cor-
rente transpo-ladora, lettra o, o a cor-
reia, figura 2', lottrasl-i.

4: A armação que *figura em lotaras
tn-,in e os "alicerces indicados por
Podem ser limitados ern extremo 04
suas dimensões exteriOres por trão
rem sujeitos.a abalos ou trepidaçõe8
demasiadas.

(*) — Publicado de: aceérdo cona
despacho de.2 de abril 'de 1929.
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"ZECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA
C01n131ERCIO

part. 91 do regulamento annex0 ao de-
- ereto n. 16.264, de 19 de dezembro
s ale 1923)

Descripção da marca para que pedi-
talai registro Lemos & Notini, destinada
.st artigos da classe 41 (deposito numero
13.896, de 2 de abril de 1929)

Consiste em urna circumferencia
fantazia, tendo ao centro a figura em
busto de uma mulher, envolvida por
urna cobra vulgarmente conhecida pela
denominação Boa. Ao alto, icem-se as
palavras Manteiga Mineira, tendo urna
estreita em cada lado, ip feriormente ao
busto la-se a palavra Boa, estando a
lotara "o" entrelaçada pela cauda da
eoln• a, seguindo-se em tres regras US
seguintes dizeres : Marca Registrada,
a.emos & Notini e Rio de danriro, consti-
a;aindo todo o seu conjuncto o canais-
aistico da marca.
, A marca, que poderá variar em cores

dimaanaões, servirá para distinguir
manteiga de seu 'commarcio e industria
iucluida na classe 41.

Descrlpção da marca para que pedi-
ram registro, Oliveira. Figueiredo sa
çoinP • Ltda., destinada a artigos da
Classe 41 (deposito n. 13.897, do 4 de
abril de 19291:

Consisto em um ractangulo, ao cantro
do qual leenl-Se as palavras Gafa. Cra.
Moca. A referida marca, que poderá
.,",ariar em cores e dinionsõos, servirá
para distinguir artigos de seu commer-
aio e industria, inclualos na classe Il.

7 Doscripção da mana para que . pedi-
am registro, Oliveira, Figueiredo &-

edit. Ltda., destinada a artigos das
alasses 41. 42 e 43 (deposito n. 13.898,
de 2 de abril de 1929)
• Consiste em DITI rectangulo, ao centro
da qual Icem-se as palavras Casa Ca-
rioca. A referida marca, que poderá
Variar em cores e dimensões, servira
-Para distinguir artigos de seu commar-
cio e industrias inCluidos nas classes 11,
42 e 43.

Descripçáo da marca para que pedi-
Paul registo Eutz, Ferrando & Comp.
Ltd., destinada a artigos da classe. 8
(Deposito n. 13.899, de 2 de abril do
1929):

Consistm. na palavra da fantasia Kli-
liaxray.

A marca, que póde variar em typos,
Vires e dimensões, serve para distinguir
Mesas d3 Raios X, apparelhos de Raios
X, ama alassa 8, instrumentos de precisão.
instrumentos 'scientificos e apparelhoS
para fins uteis; instrumantos e appare-
lhoa didácticos: de procedenda es-
trangeira, do carismercio dos deposilan-
tes.

-	 a
Descrioção da marca para que pediu

registo Melusina Soc. Ltd., destinada a
artigos da classe 48. (Deposito numero
13.901, de 2 de abril de 19,29):

Consiste na palaavra de hantasia
"Parosa", sendo que-a perna da primeira
letra P, e a ultima a. se prolongam,
unindo-se e fechando interiormente a
raiavra.

A marca, quê poderá variar de atires,
é dimensões, servirá para distinguir uni
Predirei( de. perfumaria, de sua industria
e commereio, incluido na classe 88; como
lambera será usada em impressos, ro-
tidos, faeturas. T2ClaMeS, envottorios,
etiquetas, tabuletas letreiros e sara ,. em-
pregada e!Y1 qualquer farina do propa-
ganda conimercial.

Deserars5o da marca para quo pediu
registo Metusina Soc. Ltd.. destinada a
artigos das classes 1 e •17. (Deposito
ri. 13.902. de 2 de abril de 19291:

Consiala na rapresantação de um me-
nino pi aando um globo. Va-Se no RUO

meu '0 rum o pincel na mão O ao lado
mim recioaille com f alta. Do ~Iro do
globo partem duas lambas duplas e pa-
rallelas. tateto no centro rscriptas as
palav"a s "Sia, 11". donominaaão está ca-, ractei • isi li-a cia marra, eseriplas entre
aspas.

Entre Mius'. linhas e o globo surge em
farina d a caricatura o sol, cum -apparen-
eia de aai rosto, espalhaudo seus rai0S,

mais :soaria de rostas ao menino, que
está piei 1,10.10. taMbein cm (arma de ca-
ricatura vê-aa a lua, imitando tombem
um lu a to

A marca giro pederá variar (10 «ares a
diniensaass, servirá para distinguir um
ou mais Teí. fitivl os iinpermeabilisantas
tildais pa pa pintura, incluidos 'na s clas-
ses 1 e 17.

• Descripção da marca para. que pediu
registro Malusina, Sociedade Limitada,
destinada a artigos das classes 3 e ./8
(deposito n. 13.903, de 2 de abril de
1929,

Consisti , essencialmente na palavra
de phantasia "Sidépal", dentro de um
rectangulo. .Abaixo, la-se o numa do
fabricante: Malusina Soe. Ltd., e a lo-
calidade: São Paulo.

A marca, que podará variar de cores
e dimensões, servirá para distinguir
productos ehianicos, pharmaceuticos o
dr perfumaria., inanidos nas classes 3 e
48 da industria, commereio o importa-
ção da d ep os i tante.

Dasaripção da marca para que pe-
diu registro 3Ielusina, Soe.. DR., desti-
nada a artigos das classes 3 e 48 (depo-
sito• n. 13,904, de 2 de abril de 1929):

Consiste nas palavras: "Thomas Jo-
nes", e abaixo o nome da firma impor-
tadora: Melusina, Soa. Ldtas e a locali-
dade: S. Paulo.

A marca, que poderá variar de eõres
-a dimensões, servirá para distinguir di-
versos prodactos de perfumaria e phar-
macia, incluidos nas classes 3 e 48, da
importação dos requerentes.

Deseripção da marca para que po-
diu . registro Melusina, Soc. Ldt., desti-
nada a artigos das classes 3 e 48 (depo-
sito n, 13.905, de 2 de abril de 1929)

Cousiste mia palavra "Rongy", escripta
ardiam aspas com abaixo o nome da firmai
importadnea: Meln ainri, Sac. , Ltd., e a

Pau to	 •,
A 1)111113. lPfe pOdi : rti variar • de e4.7ires

a daaeussaes, servira para distinguir di-

Deseripção da marca Liam que pe-
diu registro M. Gomas de Araujo, das-
finada a artigos da classe 41 (deposito
n. 13.908, de 2 de abril de 1929)

Consiste nos manas caractarist leoa
"Panificação Araujo", sobre uni traço.
horizontal.

A marca. que poderá variar de córea
e dimensões, servirá para distinguir os
produtos e artigos do Rau commarci0
de padaria, comprebendides na classe
n. 41.

.Deseripção da marra para (1110 pe-
diu registro Joaquim Fernandes Forrai-
ra, destinada a artigo da classe 31) Cde-
posito n. 13.909, de 2 de abril da 1929..)

Consiste ein um reclan gulo, onde se vê
1:3 limpe caracteristico "Fabrica rasa:alça-
dos Aurora",

A refarida marca, que podara variar
em caras e dimensões, servirá siara dis-
tinguir o calçado de seu fabrico, asciuj-
do na elas'.' u. :33.

Descripção da marca para rpm pedi-
ram registro Alexandre & lanaria, des-
tinada a artigos das classes 1 e 3(1 (de-
posito n. 13.910, de 2 de abril de
1929;

CODsik,e h marca acima representan-
do um Jogador f0-bal1 em posição
de schoolar a bola, encimando o joga-
dor. lêm-se os nomes Tinturaria e La-
vanderia aport. A marca, que poderá
variar em caras e dimensões, servirá
para distinguir artigos de seu cominar-
cio e industria de tinturaria e lavande-
ria, nas classes 1 e 36.

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro Amador 'as Comp destina-
da a artigos da alasse, 3 (deposito nu-
mero 13.911, de 2 de abril do 1929):

Consiste essencialmente na Palavra
agazonol", .eseriptA; horizontalmenta
dentro de um losang,u10. Nos quatro la-
dos do losangulo lêem-se, nos da parto
superior, as palavras "Rua Marechal
Floriano n. 23. e Manáos", e nos loda4.
da. parte liderior, as seguintes pala-
vras: "Amazonas e Brasil". A marca
servirá para distinguir um produto
Dharnineeutieu iurluidp na classe 3.

ne,sáripção da marca para que pediu
registo Metusina Soc. Ltd., destinada a
artigos das classes 1 e 17. (Deposito nu-
mero 13.901). de 2 de abril de 1929):

Consis	 na palavra•de, phantasia:
sana() que a primeira e

ultima ir i sa se prolongam inferiormen-
te. Entre o P. e o S. corre um traço
formada oar sina vez . com peaneaos
cintais; n iispoalos

A u til, que poikra .varku•rile
n :'á	 (lis! ep.uh	 uui-

dITChJs ? tuniie f m	 in(t:idos
classes 1 e 17, st o aionmarciu da (leasal-

,tanta.

versos produtos de perfnmaria e phar-
macia. incluidos nas classes 3 e 18, ct.a
importação dos requerentes.

laescripção da marca para quo pe-
diu registro M. A. Costa, destinada a
artigos da classe 42 (deposito n. 13.9"
de 2 de abril de 1:329!

Consiste am um rotulo rectangular
eom um galhardete ao centro cru sentido
transvarsal onde se lê o nome camelo-
risliao: Caninha Sia. Nabal; na parte
superior, arn arco o &ser; Engenini Sta..
Rita, sobre unia linha pont olhada n • logo
a seguir: M. A. Costa, iam faixo da cali-
na, tondo na parle inferior. em unia fita,
os dizeres: Marca Registrada; sobre o
galhardete lam-se sobrepostoa Os dize-
rei: Procedencia Cconuina e Pura — San-'
ta Izabel — Est. S. Paulo, cla s se nu-
mero 12.

—
Dasuripção da marca para ima pe-

diram registro A. S. Freire & Comp.,
deStinailft a artigos da classe 48 alapo-
sita n. 13.907, (11 k 2 de abril de 19291:

Consiste nas palavras Perfumaria São
Josa, para ser registrada na elass ..! 1111-
M0r0 18.
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Descsipau. 3 da marca para que pedi-
ram registro Rodrigues' Peres & Comp.,
destinada a artigos da classe 36 (depo-
sito n. 13.912, de 2 de abril de 1929)c

Consiste em um rotulo rectangular
com o fundo sombreado e sobre o qual
se lè o nome caracteristico "Aliança",
entre (teus filetes, que cortará a lettra A
dessa palavra, superior e inferiormen-
te. Encimando o nome Aliança lá-se a
palavra Calçado e inferiormente os
dizeres: Rodrigues Peres & Comp., rua
S. Pedro ne 177	 Rio de Janéiro
Teleph. Norte 270. A marca, que poe
derá variar em eôres e dimensões, ser-
virá para distinguir os calçados elos fa-
bricantes acima, comprehendida na
classe 36.

Deserioção da -marca para que pedi-
ram registro Mateo Brunet & Comp.,
desi inada a artigos da classe 41 (depo-
sito ri. 13.914: de 2 de abril de" 1929)

Censiste na Palavra "Tropical", eseri-
pia com caracteres ede fantasia.

A marca, que poderá variar em etsres
dimensões, servirá para distinguir' e

assignalar lierva mele da' industria e
corro-livrei° dos depositantes, ineluida na
classe 41.

Degeripeilo da marca , peta que pediti
registro José Joaquim Pereira, "destina-
da a artigos da classe 50', j (deposito
n. e3.915, de 2 de 'abril	 , n29) :

Consiste no nome caracteilttico
ne Theatro Alpha".. entre aspas."A mar-
ca, que poderá variar em etsres e - di-•
mensões, servirá paraedistinguir .o eine
Iheatrn de seu comi-1.1Mo, inCluido
classe 5, letra je	 f le•	 .,	 • .

nnt•••---•	 I '

Conselho Superior do ConunerCio
e IndoslAia .

EXPEDIENTE DO SR ,. ;SECRETARIO gEAAI,,

Dia 3 de elidi de f99:,

O f fieios
Ao Sr. ministrof'•
N. 7.187 — Remettendo o processo

n. C.S.C. I . R 531.

	

N. 7.188 — Remettende	 Prbeess&
n. C.S.C.I. R 549..	 ,

N. 7.189 — Rernettendo d piloceão•
n. C.S.G.I. R 559.	 .

N. 7.190 — Remettendo o OtoceSáo-
n. C.S.C.I. R 484.,

N. 7.191 — Reméttendo é proCeSso
n. C.S.C.I. R. 538. ,

— Ao Sr. conselbeiro"Itaoul ','Breves
Dunlop:	 . ,

N. 7.185 — Remettendo b "procesee
'R 591, para relatar.

— Ao Sr. director geral de Industrie
ç ICommerciof

N. 7.186 — Accusando o recebimento
de seu officio n. 370, com processo. 	 -

Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Formei mandados publicar os seguin-
tes accôrdãos:	 -

Recurso n, 99 Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente, Jose Francisco Seabra e recorri-
dos, Souza & Guimarães:

Considerando que os recorridos, ten-
do sido condemnados, conforme • o ac-
órdão de fls .. 4 a pagarem ao recor-

rente a indemnização 'correspondente
aos 15 dias de ferias, não cumpriram
essa obrigação legal.

Accórdam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em confirmar o
referido arcórdão e marcar o prazo de
.8 dias para satisfazerem essa exigencia,
sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
e928. — A taulpho, presidente., — Gus-
tavo Francisco Leite, relator. e-- Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvinb,
procurador geral.

Recurso n. 217— Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente Sylvio Paee e recorrida a firma
David Accarino & Comp.:

Considerando que a recorrida, tendo
eido condemnada, conforme o accórdão
de fls. 4 a pagar ah recorrente a inde-
mnização correspondente aos 15 dias de
feria,s, nãe cumpriu essa obri gação le-
gal.

Accórdam Os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em confirmar o
referido accórdão e marcar o prazo de
8 dias para satisfazerem essa exigencia,
sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
1928. — Ataulpho, presidente. — Gus-
tavo Francisco Leite, relator. — Fui
eeeesente, 1. Leonel de Rezende Alvivu,
er ()curador geral.

Recurso n. 293 — Vistos e relatados
cedes autos de recurso em que é recor-
i ente Marcello Miranda e recorrida The
fie de Janeiro Flour Mills & Granaries,
Ltd.:

Considerando que a recorrida; tendo
sido condernnada, çonforine o accórdão
de flss 5 apagar ao recorrente a inde-
mnização correspondente aos 15 dias de
férias, não cumpriu essa - obrigação le-
gal;

Accérclam os membros' do Conselho
Nacional do Trabalho em confirmar o
referido accórdão e marcar. o prazo de

diae'para.etitisfazererrt essa exigericia,
sob. as penae da lei;

Aio de eJaneiro, .17 de, novembro de
1.928. — Atuoulpho, presidente. — Gus-
tavo Francisco Leite, relator. -e- 'Fui-
pree.ente, 1. „Leonel de Rezende Atvinie
prociiredor geral.e,e

Itecurso a. -309 "-e- Vistos á -relatados
estes autos de ,recurso em que é recor-
rente, Nicoláu João .Jordão e recorrida,
Companhia Fiação e-Tecidos Corcovado:

Considerando que a recorrida, tendo
aido bandeai-moda, 'conforme accórdão
de ' fls. 7 . a pagar ac" recorrente a ide-'.
neritzeçã'o- correspondente aos:' 15 dias de:
lérias, não cumpriu essa obrigação, lee
galr ,

Rio. de Janeiro, 29 dé janeiro. de 1928.
Ataut opho. presidente. — Dulphe Pi-

'liteiro Machado, relatar. — Fui pre.
sente, J. Leonel de ReZende Alvim proee
curador geral.

Recurso n. 450 — 'Vistes e, relatados
tstes autos de recurso l em que é repor-,
rente, Cassiano Ramos e recorridos, L.
Barros & Mattos:

Considerando que os recorridos, ten-
do sido condemnados, conforme o ac-
córdão de fls. 6 a pagarem ao recor-
rente a indemnização correspondente aos
15 dias ds férias, não, cumpriram essa
obrigação legal;

Amoviam os membros do Conselho
"Nacional do Trabalho em confirmar o
referido aceordão e marcar o prazo de
8 dias para satisfazereen essa exigencia,
eob as penas da lei. ,

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
1928. — Ataulpho, presidente. —
lavo Francisco Leite, relator. — Fui
presente, J. Leonel de' Rezende Aloira.,
procurador geral.	 -

Recurso n. 452 'istos e relatados,
estes autos de recurso em que é recor-
rente, Jacyntho Machado e recorrida, á
firma Antonio Januzzi l& Comp.:

Considerando que a i recorrida, tendo'
sido condernnada, conforme o accórdão
de fls. 5, a pagar ao recorrente a inde-
mnização correspondente aos 15 dias de
férias, Tiro cumpriu essa obrigação le-
gal.

Accórdarn os membras do Conselho
Nacional do Trabalho em confirmar o
referido accdrdão e marcar o prazo de
8 dias para eatisfazerene essa exigencia,
sob as penas da lei.

Rio de janeiro, 17 de novembro '
1928. — Atoulph,o, presidente. — Gus-
tavo Francisco Leite, relator-. — Fuipresente, J.- Leonel de,I, Rezende
procurador geral.

Recurs3 n. 498 — Vistos e relatados
estes ante:: de recurso ,eni que é recor-
rente, Edino Gama e recorrida, The Rio
de Janeiro Flour Mill & Granaries,
Ltd.

Considerando que a "recorrida, tendo
sido condemnada, conforme o accórdão
ce fle. 6, a pagar ao rdeorrente a inde-
mnização correspondente aos 15 dias de
férias, não cumpriu essa obrigação le-
gel:

Acederiam os membras do Conselho
referido aceórdão e marcar o prazo de
Nacional do Trabalho em confirmar o .•
8 dias para satisfazerem essa exigencia,
sob as penes da lei.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de '
1928, Ataulpho, preeidente. — Gus-"
tavo Francisco Leite, relator. — ,Fui
presente, .7. Leonel dei Rezende Mama, o
procurador geral.	 .

•Reeurso n, ,629 — Vistos á relatados
estes autos , " de recurso	 . que é .re-i
corrente Agello 	 Machado da Silva e te.;
~rifla a firma -Tigre &	 .

Considerando que o "recorrente apre-
sentou sua éaddrneta- devidamente lega-l'
lizada, tendo trabalhado para a recor-
rida desde 8 de fevereiro de 1926 até
3 de outubro de 1927, fazendo assim.
jus, "ao goso das férias; II • .

"ConSiderando" que a recorrida gerido'
notificada como consta" a . fls. 4, nadk
allegou "em Sua defesae;' ".	 . '.•

Acordam os membres do Conselho
Nacional do Trabalho "em dar provi-
Mento ao presente recurso para condes
mnar a recorrida a pagar ao recorrente
a indemnização correspondente AIOS 15'
dias de férias, de accôrdo cem
Ligo 10 'do decreto n. 17.49(3, da 30 de
iretubro' de 1928:

Rioate Janeiro, s 6 de 4ezereibro'de-1928.•
Attéttlphdi t presidonts .e	 Gnst ocos

Descripção da marca para .que
raen registro R. Hatschbach, Irmão &
Comp., destinada a artigos da classe 35
(deposito n. 13.913, de 2 de abril de
1929)

Consiste nas palavras de fantasia
"Casa Favorita", escriptas"ern lettra de
fôrma. a tinta vermelha, que serve de.
cara•cteristieo da marca, estando a pa-
lavra "Casa" eseripta em - pequeno re-
etangulo em fantasia ao alto, erri diago-
nal. e do lado esquerdo, a palavra "Fa-
vorita" sobre cetra.

A marca, que poderá Variar de ty-
pos. PlIN'S e dimensões, serve para dis-
tinguir o Reli estabelecimento, artigos'
da sua industrie e commercio, compre-
bendidos na classe 35.

..Aceérdam'Os inembros,,edo.,OoriSellso.
!Nacional do Trabalho, em confixMar,,,•0.
referido accórdão e marear o pe•azo,tlee
8 dias ,para satisfaeereen essa e?segencia;
foi) ga ePPOg: d e.4,!a eeeee" eeseeeee.- k
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rrancisco Leite, relator. Fui pre-
"Junte, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
orador geral.

Recurso ri. 795 Vistos e relatados
,èstes autos de recurso em que é receita-
tente Maria Pia Margarida Casale e re-
Corrida a firma Adindo, Reis & Comp.:'
• Considerando que a recorrida tendo

sido condemnada conforme o accórdão de
Ils. 4 a pagar á recorrente a indemniza-
ção correspondente aos 15 dias de férias,
não cumpriu essa obrigação legal;

Accordam as membros do Conselho
Nacional do Trabalho cio confirmar o
reterido accórclão e marcar o prazo de
10 dias para satisfazer essa exigencia
sob as penas da lei.

Rio de Janeiro. 29 de janeiro de 1929.
- Ataulpho, presidente. — Dulphe Pi-
nheiro Machado, relator. .— Fui pire=
eine, J. Leonel de Rez'ènclip Alvim, pro-

curador geral.
Recurso n. 799 — Vistos e relatados

estes • autos de recurso em que é re-
corrente Amandio Augusto Moraes e re-
corrido U. Lemgruber de Andrade:

Considerando que o recorrente apre-
sentou sua caderneta devidamente lega-
lizada, tendo trabalhado para o recor-
rido desde 23 de setembro de 1925 até
21 de novembro de 1927, fazendo assim
jus ao goso das férias;

Considerando que o recorrido tendo
sido notificado como consta a fls. 3 para
apresentar defesa, foi revel;

Amoedam 'os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em dar provi-
meoto ao presente recurso para conde-
mnar o recorrido a pagar ao recorrente
a indemnização correspondente aos 15
dias de férias, de accôrdo com o art. 10
do decreto n. 17.496, de 30 de-outubro
de 1926.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1929.
— Ataulpho. presidente. — Dulphe Pi-
pheird Machado, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
c•nrador geral.

Recursõ n. 857 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente Antonio Lorençato e recorrida 'a
firma Roubaud, Simões & Comp. :

Considerando que a recorrida, tendo
sido condemnada conforme o aceórdão
de fls. 5 a pagar ao recorrente a in-
demnização correspondente aos 15 dias
de férias, não cumpriu essa obrigação
tégal;

Accord= os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em confirmar o re-
ferido aceórdão e marear o prazo de 15
'dias para satisfazer essa exigeneia sob
á& -.penas da lei.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1929.
- Átaulpho, presidente,	 Dulphe Pi-
nheiro Machado, relator. — Fui pre-
state, J. Leonel. de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

presente, J. Leonel de Rezert0
procurador geral.,

Recurso n. 931 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente Gastão Bernardo de Oliveira e re-
corridos Andrade & Figueira:

Considerando que os recorridos tendo
sidos condemnados conforme o accórdão_
de fls. 5 a pagarem ao recorrente a in-
demnização correspondente aos 15 dias
de férias, não cumpriram essa obriga-..
ção legal;

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em Confirmar o
referido. accórdão e marcar o prazo de
oito dias para satisfazerem essa exigen-
cia sob as penas da lei.

Rto de Janeiro, 17 de novembro de
1928. — Ataulpho, presidente. — Gus-
tavo Francisco Leite, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Recurso ri. 965 — Vistos e relatados
estes autos. de recurso em que é recor-
rente Francelino Vianna e, recorrida a
firma J. Ferraz de Oliveira & Comp.:

Considerando que o recorrente exhi-
biu sua' caderneta 'devidamente legali-
zada,- lendo trabalhado para a recorrida
desde 22 de abril de 1927 ató • 5 de junho
de 1928, fazendo assim jus ao goso das
férias;
• Considerando que as allegações de de-
fesa da recorrida de fls. 5, são impro-
cedentes, pois a obrigação de pagar as
férias não depende de lucros da firma:.

.Accorriam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em dar provi-
mento ao presente recurso para conde-
mnar a recorrida a pagar ao recorrente
a indemnização correspondente aos 15
dias de férias, de accialedo com o art. 10
do decreto n. 17.496, de 30 de outubro
de 1926.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1929.
Alaulpho, presidente. — Libanio Ro-

cha Vaz. relator. Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvini, procurador
geral.

Recurso n. 994 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é r~-
rente Salvador S'aritoro e recorrido An-
dré Joaquim Ribeiro:

Considerando que o recorrido tendo
'sido conclemnado conforme o iaccórdão
ne fls. - 4 a pagar ao recorrente a inea-
mnização correspondente nos 15 dias de
férias, não cumpriu essa obrigação le-
gal:

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em confirmar o
referido acetird -ão e marear o prazo de
oito dias para satisfazer essa exigeneia,	 -
sob as penas da lei.

Rio cio Janeiro, 17 de novembro de
1928. — Ataulpho, presidente, — Gus-
tav() Francisco Leite, relator.
presente. , J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

TRIBUNAL- DE CONTAS
ACTO DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

(*) Requerimento despachado
Dia 1 de abril de 1929

Elias Antonio de Avila, fiadoè do ex-
collector federal de Araxá, em M i nas Geraes,
Urbano de Andrade Villela, pedindo cer-
tidã.co sobre si a prestação de contas do
referido ex-collector foi julgada boa e si o

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreceõeSa

mesmo nada deve á Fazenda Nacional.—
O responsavel prestou contas como colle-
ctor em Araxá. SI a fiança responde apenas
pela gestão nesse cargo, a provisão que lhe
foi expedida é sufficiente para Instruir o
pedido de levantamento. Ao Tribunal não
cabe autorizar esse levantamento, uma vez
que não approvou a fiança.

Não pôde outrcsim certificar si o respon-
savel é ou não devedor á Fazenda Nacional
porque nada consta sobre prestação de
contas dos outros cargos que exerceu.

EXPEDIENTE DO g '„ MINISTRO-PRESIDENTE

Dia 5 de março de 1929
Ao Sr. ministro da Justiça.e'Negocios In-

teriores:
N. 265— Communicando o registro, em

19 do corrente, do crelito especial de
22:137$939, para paramento de gratific ções
addicionaes a professores de varios institu-
tos de ensino.

Dia 6
Ao Sr. director secretario, interino.
N. 267— Commun cando a transferencia

do 2' escripturario Ricardo Leão Quartin de
Moura dessa secretaria para a Terceira Di-
rectoria, bem assim a designação do 3' dito
João Baptista de Moraes Henric , ues para ter
exercicio nessa mesma secretaria.

— Ao Sr. director da Terceira Directoria:
N. 268 — Commanicando a transferencia

do 2' escripturario Ricardo Leão Quartim
de Moura, da secretaria para essa dire-
ctoria.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 269— Communicando o registro, em 6
dncorrente, do credito especial de réis...
2.641:837$000, afim de attender ao paga-
mento de pessoal e material empregado em
obras e serviços de einergencia a cargo da
Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 270— Communicando o registro, em 6

do corrente, do credito especial de reis...
2.943:194$713, para ,pagamento das , despe-
sas com a acqu.sição de material para illu-
minação e balisamento da conta.

.— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 271 — Communicando que pôde ser
legalmente aberto o credito em dito especial
de 154:732$748, destinado a pagar aos ser-
vents do ColleEio Pedro II, a gratificação
IdArraa correspondente aos annos de 1927 e
1928.

Dia 7

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interi ares :

N. 272 — Commuulcando o registro, em
27 de fevereiro, do credito especial de
350:000$, para attender á acquisição do
mobiliado qne pertenceu a Ruy Barbosa e
as despezas complementares da installação
da *Casa de Ruy Barbosa».
. N. 273— Communicando a recusa de me
gistro, em 27 de fevereiro, aos contractos
celebrados entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e Ferreira .Land & Comp.
c outros para foinecimentos de accessorios
de automoveis, por não constar haverem
sido os mesmos approvados por S. Ex. e
ainda porque não foram presentes ao Tri-
bunal os documentos necessarios para o
julgamento.

-N. 274 — Communicando a recusa de
registro, em 27 de fevereiro, ao adeatita-
mento sle 1:800$ ao Dr. Bedel de- Codois„
chefe do Centro de Saude de 13angii, 'para
rifiender despezas de prompto pagamento,
durante o l a , trimestre do corrente atino,

• Recurso n. 902 — Vistos e relatado
- stes autos de recurso em que é remo-

nte Mario Bueno e recorrida The Rio
e Janeiro Flour Mills & Granaries,

'Considerando que a recorrida, tendo
• ido condemnada conforme o accórdão

fls. 5, a pagar ao recorrente a in-
emnização correspondente aos 15 dias
e férias, não cumpriu essa obrigação
eg.0;

Aceordam os membros do Conselho
acionai do Trabalho em confirmar o

rido accórdão e marcar o prazo de
O dias para satisfazer essa exigencia

as penas da. lei.
la de janeiro, -17 dé novembro dé
, — Álaulpho, presidente. --,. Gus-
Francisco Leite,. relator. — Fui
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por não ter o referido responsarei compro-
vado o ultimo adeantamento em seu poder,
eferente ao exercido de 1928, jã encerrado
t considerado uni alcance*

—Ao Sr. ministro de Fazenda:
N. 275 — Comniunicando a recusa de

egistro, em 22 de fevereiro, É distribuição
to Thesouro Nacional do credito de 3:0005,
lestinado ao pagamento da gratificação
que deverá ser abonada ao fu accionado do
Tribunal incumbido da tomada de contas
to ex-thesoureiro da Aliandega de Santos,
loaquim Marlene dc Castro Araujo, por
estar enaerrado o exercido de 1928, no
leal foi a mesma classificada.

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Industrie
Commercio:
N. 276 — Communicando a recusa de

egistro, em 25 de fevereiro, ao adeanti-
tient° de 10:000$. a Honor.* Santos de
:.arvalho, auxiliar do vosso gabinete, para
er applicado com despeza de conducção,
:te., nos mezes de fevereiro, março -
tbril do corrente anuo, por não ter o refee
ido responsavel comprovado a applic ação
lo adeant intento anter.ormente recebido.

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras
'ublicas:

N. 277 — Com ratificando o registro, em
:7 de fevereiro, da prorogição do contracto
:elebrabo entre a Directoria Geral dos
orreios e Valentim F. Houças para a

ixectição dos serviços eflollerith» desti-
iodos ao coatrole e compensação dos vales
iost les de accôrdo com o art. 507 do
Regulamento Geral de Contabitid Ide Pu-
Mica .

Dia 8
— Ao Sr. ministro da Faz nda:
N. 278 — Solicitando o p •ganiemto pelo

Thesouro Nacional da factura de Eduarda
AtUCtiC0 de Faria, na importando total de
300$, provenien . e de fornecimento de livros
em proveito deste Tribunal, no corrente
anno, tendo sido essa desneza previamente
empenhada ronforin e o c onfiei:inadato n. 3.

— Ao Sr. director da Seounda Directoria:
N. 279 — Recommendando prévidencias

afim de que das ira mi çOes prestadas nas
ord us de ragamentos oriunda; de con-
tractos conste tombem inale 'do 4 10 Didrio
°freial em que foi publicado o respectivo
contracto.	 •

— Ao Sr director dr Primeira Die:toria:
N. 280—Identico ao de n. 219.

Dia!)
— Ao Sr. minissro da A yricuttur a Indus-

trio e Comi ercio:
N. 281 -- Cammanicanda a recusi de re-

gistro. em 6 do corrente, á renovação do
contracto c:lebrado ntre o Gov. ruo Fe-
deral e Franci-ien Ramos, para servir na
qualidade de chi:mie a .aiulante na Instituto
de Chinfica, por não ter sida ssignado pela
parte contractante e testemunhas o respe-
ctivo termo.

N. 282—Commun'cand • a recus I de regis-
tro,em 6 do corrente,sos termas de renovação
dos co itractos celebrados entre o Governo
Federal e Pa tio Gemina, Tavgora Fleurv de
Amorim Runiento M arcondes de Mello e
Ornar Vilma, para sentirem n Instituto de
Chimica, visto que frio constam das respe-
ctiva cópias nem di puolicação do Olaria
Off ria! de 19 do nrez proximo passado, a
a signatura das par es contra .:tantes e das
teste unhas.

N. 283 — Solicit ndr) informações sob re o
numero de alumnos erstentes no Patronato
Agi icola Campos Saltes, cai Passa Quatro,
no Est olo de Minas Gemes, pa-a po ler re-
solver sobre a despeza de 21:450$, prove-
:dente de subvenç to no 1" trimestre deste
anno.

— Ao Sr. ministro da Fv.enda:
N. 284—Communicando ter o Tribanal em

22 de fevereiro, julgado legal a concessão
de meio sol Jo e montepio a D. Gilda Ma-
ria Lamenha do Rego Barros, viuve do ca-
pitão de comas da Armada Feliciano La-
menha do Rego Barros, e recusado o regis-
tro á respectiva despeza, porque tendo sido
parte da mesma classificada na verba 27,
*Exercidos findos», não consta haver ordem
de pagamento expedida por esse ministerio.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores

N. 285— Communicando o registro, em
4 do corrente, aos contractos cdebrad:s
entre o Departamento Nacional do Ensino e
as firmas Henrique Braaa (2 Comp. , Salgado
Guimarães r£ Comp. Ltd. e A. Placido
Marques ti Comp., para fornecimento de
artigos diversos.

N. 236 — Solicitando p-ovidencias para'
que conste o nome da responsavel nos do-
cumentos da applicação dada ao adeanta-
mento de 250$, recebido pelo continuo da
Universidade do Rio de Janeiro, Satyro
Francisco de Oliveira.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas

N. 287 — Communicando o registro, em
4 do do corrente, ao contracto celebrado
entre a Repartição Geral das Telegraphos e
Manoel de Oliveira Tavares, para a: renda-
tu :nto do pred o destinado a in taltação da
estado te egraphica de Villa lzabel, nesta
Capital.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 283 — Communicanio o reeistro, em

4 do corrente, do termo de accôrdo cele-
brado entre e;se Ministerio e o Sr. Feliz
Guerra, para a arrecad içá° do imposto de
consumo de en . rgia etectrica em Alagoa
Grande, Estado da Parahyba do Norte.

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas

N. 29)— Conununicanda o reg:stro, em
4 do corrente, do contra to celebrado entre
a Repartição Geral dos Telegraphos e Gus-
tavo de Souza Queiroz, para arreaciamento
do predio destinado á installação da est Áção
t.legraphica de Villa do Pilão Arcado, no
Estado da Bahia.

— Ao Sr. winistro da Marinha :
N. 291 — Communicando o registro, cai

1 do corrente, do contracto celebrada entre
o Arsenal de Marinha do Estado do Pará e
a firma Alfons Fonseca & Comp., Ltd.,
para iorneci:nento de a s tigos da grupo
* Cornbustivel, carvão, etc.»

Dia 13

Ao Sr. ministro da Viado e Obras Pu-
blicas:

N. 2)2 — C mmunicando a recusa de re-
gistro, ein 23 de fevere i ro, ao termo de ac-
côrdo pr..rogando por cinco annos o con-
tracto celebrado entre esse ministerio e a
Empreza de Navegado Fluvial Lloyd Ma-
ranhense, em virtude do decreto n. 16.402,
de 12 de março de 1924, visto que o con-
tracto registrado por este Tribunal, em 26
de miCo dequelle armo, não foi firmado com
a Empreza de que trata o citado aviso, mas
com a Empreza Lloyd Maranhense, e tom-
bem, porque o decreto n. 18.549, de 28 de
dezembro de 1924, de conformidade com o
qu ml foi elaborado o respectivo termo, não
foi 'publicado no fiado Officlal at5 a pre-
sente data.

—Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 293—Communicando o registro, em 22

de fevereiro, da prorogação do contracto
celebrado entre esse ministerio e Jos5 Ti-
juco Radicl ff, para servir conto electri-
cista.

—Ao Sr. ministro da Justiça e Neocio
Interiores:

N. 291—Communicando que pôde ser te.
galmente aberto o credito especial de MS
300:000$ para auxiliar as despezas decor:
rentes da commemoracão do 1" Centenarirá
da Academia Nacional de Medicina.

—Ao Sr. ministro da Jusi:ça e Negocies
!Interiores:

N. 129 — CommunicandO a recusa de res
gistro, em 22 de fevereiro:, á distribuiçU
ao Thesonro Nacional do credito de 3:000$
á corria cia sub consignação .Serviço de da1
etylographia* da verba n. 18 do art. 2" d

4

lei de despezi em vigõr, pira attender n
corrente anno, ao pagamento das despezas
com o referido serviço na. Casa de Corre:
cção, por se destinar o citado credito a deka
pezas que pela sua natureza estão sujeitai'
ao exame e registro prévio deste Tribunal.

—No Sr. ministro da Justiça e Negocioi
Interiores:

N. 293—Devolvendo os processos da paa
gamentos respectivamente de 824$800 á Corá;
panhia Telepaoaica Brasileira, de 5:021042
a The Ri ) de Janeiro Tramway, Light
Power C'. Ltd. e Saciet, Atum "me dir O.
de Rio de Janeiro c de 47:5719525 a M. Vdt
tura (2 Comp. e outros, riroventente de foraj,
neciment is á Casa de Detenção no atina
proximo passad a, viste se referirem a dee,:
pezas classificadas 410 exercido de 1923, j4
encerrado.

— Ao Sr. ministro da .Fazenda:
N. 297 — Solicitando o pagamento pelo

Thesouro Nacional ao 3"escripturario destõ
Tribunal, João Baptista de Moraes He'iri.,
emes, da importando de 85 4, provenieate de
ajud is de custo que lhe competem por ter
sido dispensado, por portaria de 12 de ja-
neiro deste anno, do legar de membro dá
Delegação deste Tribtinal no Estado do
Pará, sendo 253$ de preparos e despezas de
viagem e 600$ de primeiro estabeleci alento;
tendo sido essa despeza previamente empç.
nhada, conforme o conhecimento anneibi
a. 22.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 298— Comunicando o registro, nesta

data, do credito esp.ci !I de 1.610:0~70,
para pagamento de lespezas de t auisportes
c'fectuados a requisição desse me- s ino mi-
nisterio, no decurso d 1 annno de 1925.

N. 293 — Cormunicando que pôde ser
legalmente aberto o 'credito especial de
5:0l28), destinado • ao raaarnanto aos

promotores da justiça , Militar de 21 entras-
cia, com jurisdição no ,Exercito. nos termos
do decreto leeislativo n. 5.528, de 13 dp
setembro de 1928. 	 .	 i

— Ao Sr. ininisti o, da Agricultura, liar
dustria e Commercio:

N. 30) — Corunivaicando o registra. em
do corrente, do contraia o celebrado entres •
governo federal e o Pr. Pedro Ma , que :
para servir como traiuctor desse minilia
terio.

Dia 14

Ao Sr. ministro das Relações Exterioresi
N. 301 —Respond:odo o aviso de V. Uh:

n. C/22, de 4 do corrente.

Dia 15

Ao Sr. ministro da Agricultura, Iodas"
e Commercio:

N. 302 —Communieando o re giat o. nest4
data, do credito especial de 1.033:033,071
para occorrer ás despezas com a represefin
tação do Br MI na exposição lbero-Amed]
cana que deverá r, alizar-se no correta(
armo em Sevilha.
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servir como photographo, no Estade-Maior
da Armada.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 324 — Communicando o registro, era

6 do corrente, do contracto celebrado com
Abita G.ovanni para prestar seus serviços
durante o corrente anuo, como professor de
esgrima.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 325 — Communicando o registro. em

22 de fevereiro, da prorogaçào do contracto
celebrado com José de Mendonça Lima,
para prestar os seus serviços como cirur-
gião dentis'a.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 326 — Communicando o registro, em.

20 de fevereiro, da proregação do contracto
celebrado-com a Congregação de São Vicen-
te de Paulo, pelos serviços de 18 irmãs de -
caridade.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 327 — eommunicando o registro, ent

22 de fevereiro, da prorogação do contr.icto
celebrado com es cirurgiões den istas João
Pedro de Arau j o Vieira, Pedro e Moraes
Sarmento e or..tros, para prestarem os seus
serviços technicos á Marinha.

—Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 328—Communica , ido o registro, em 6

docorrente, do contracto celebrado com a •
firma Braga, Irmão,& Comp., para o for-
necimento e install. • ção de uma cosinha a
vapor na Escol de Grumetes e Aprendizes
Atari •heiros em Baptista das Neves.

—Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 329—Communicando a recusa de tegis-

tro, em 18 de fevereiro, ao contracto cele-
brado entre esse ministerio e Manoel Soa-
res de Amorim para 'fornecimento de forra-
rem durante o v igente afino, ao Sexto Re-
gimento de Infantaria, pelos fundamentos
se;uintes

a) por não constar- tenha sido o mesmo
approvado per V. Ex. ou pelo lunc.ionario
d f'endo como estabelece o art. 784 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pub:ica;

b) ror não fornecer o respectivo terna*
nem a acta que o acompanha, os necessa-
rios elementos para se verificar se na e'ae
baasao e publicaç.o do edital de eo cur-
rendia e processo desta, houve observancia
do disposto nos arts. 745 e seguintes do
citado regulamento;

c) por não contar havhr sido effectuado
o deposito a que se refere a clausu a 113;

d) por resar a clausula 20 3 que o contra.
c:o fica dependente de «reg.stro da Dele:-a-
ção do Tribunal de Cont ,s em S. Paulo»
quan to tal expediente não compete as De-
legações do Tribunal, mas o proprio Tri-
bunal (dec. 15:770 de 1 de novembro de-
1922 art. 3, XI);

e) finalmente por não ter sido observado
o dis posto da lettra d paragrapho 1 0 do ar-
tigo 775 do Regulamento Geral de Contaoi-
lidade Publica, quanto á eleição do domi-
cilio legal do contractante.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 330 Communicando ter o Tribunal,

em 18 de fevereiro, deixado de ordenar o
registro, a posteriori, do pagamento da
quantia de 760$ ao engenheiro Carlos Leal
Burlamaqui, proveniente de ajuda de custo
a que fez jús. por tersido ina sici do em com-
missão especial inspeccionar a Estrada de
Ferro Madeira Mamorê, porque, estando
encerrado o exercício de 1923, torna-se im-
praticavel aquelle expediente.

N. 331 — Communicando ter o Tribunal,
em 1 do corrente, julgado legal a concessão
de aposentadoria ao chefe de secção da
Administração dos Correios do Maranhão,
Francisco Antonio de Moraes Rego, e re-
cusado registro á respectiva despeza porque,
estando parte da mesma classificada na ver-
ba 27° — «Exercidos Findos», não consta

Dia 16	 o encerramento do exercicio a 31 de dezem-
bro, supprimio o periodo addicional no

Ao ministro da Agricultura, Industria e qual seria possivel a annullação de que se
Commercio:	 trata.

N. 303 — Communicando que póde ser 	 Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
legalmente aberto o credito especial de tenores:
270:000, para fazer face as despezas de N. 312 — Communicando a recusa de re-
auxilio e custeio da Estação Geral de Expe- gistro, em 1 do corrente, ao adeantamento
rimentação do Estado do Rio Grande do de 930$ ao escripturario da Directoria dos
Sul.	 Serviços Sanitarios do District° Fedeial Os-

Ao Sr. ministro da Agricultura, Indi.stria car de Souza Ribeiro, para occorrer as des-
e Commercio:	 pezas da mesma Directoria no 1° trimestre

N. 304 — Communicando o registro, em do corrente exercido, por não ter o 1-espoo-
8 do corrente, do contracto celebrado entre savel comprovado o adeantamento anterior
case ministetio e Paulo Amaral, para servir referente ao exercicio de 1928, já encer-
na qualidade de cirurgião denti,ta do Patro- nado.
nato Agricola (Monção» no Estado de São	 Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
Paulo.	 tenores:

Ao Sr. ministro da Agricultura, In:Ws:ria 	 N. 313 r- Communieando o registro, em
e Commercio.	 do corrente, do contracto celebrado en tre

N. 305 — Communicando o registro, cru 1 Departamento Nacional do Ensino e as
8 do corrente do contracto celebrado tntre firm s Albino, Castro & Cum‘ , Luiz Men-
esse ministerio e Jr aquim Bertri o de Mo- oonça & Comp., Sotiza Ba ptista & Comp.,

'Taci Carvalho, para servir na qualidade de Azevedo Alves, Rodrigties 6 Comp. Ltda.,
teclinico especialista do Curso d • Especiali- Salgado Guimarães & Comp. Ltda., Anto-
s co,  de Oleos egetaes e Derivados da nio Santos & Comp. e Rosa, Sá & Comp.,
Escola Superior de Acrhultura e Medicina para fornec.mento de fazendas, armarinhos
Veterinaria.	 e uniformes.

Ao Sr. ministro da Agricu'tura, Industria	 —Ao Sr. ministro da Justiça "e Negocies
e Commerc'o:	 Int:riores:

N. _05 — C 'mmunicando ter o Tribunal,	 N. 314— Communicando a recusa de re-
.

em 6 do corrente, ord nado a annotação da gistro, em 1 do corrente, aa adeantametito
- da portaria que rescinde nos termos da clau- de 337;000, ao chefe interino do Se viço' de
sula IX o contracto celebrado entre esse mi- Propaganda e EGucação Sanitaria, Dr.
nisterio e o eneenneiro civil Lu a Walde- bastião Mascar enhas Barroso, para occorrer
mar Vachias, para servir na qualidade de ás despezas de prompto pagamento do allu-
g.ologo-ajudante dos serviços de sonda- dido serviço, no 10 trimestre do corrente
geris de carvã de pedra e petroleo.	 exercicio, pr r não ter o r. sponsavel compro-

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Fu- vado o adeantamento ant rior referente ao
blicas •	 exercicio de 1928 já encerudo.

	

N. 307 — Conimun;cando a recusa de re- 	 — Ao Sr. ministro da Just ça e Negocios
giatro, em 25 de janeiro, ao pagameat r da Inte lotes:
quantia de 7:692$040 a . Peixoto & Comp., N. 315—Communic indo o registro, em 6
proprietarios da Empreza de Navegação do do corrente, do contracto ce'ebrado entre a
Baixo São Francisco, proveniente de sub- Assistencia Hos pitalar do Prasil e José Cima
veneão dcvidt á nietana Empreza em 1923, Cabal, para reforma e augmento da 13» Eu-
por não constar do procesào nem da ordem fermaria do Hos ital S. Francisco de Assis.
de pagamento haver sido dia deduzid • do_ 	 —Ao Sr. ministro da justiça e Negocios
credito proprio (art. 60 letra b do Codigo Interiores:
de Contabilidade Publica).	 N. 316 — Cornmunicando ci registro, em 6

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- do corrente, do accordo firmado com o Es-
blicas:	 tado do Espirito Santo, para execueão dos

N. 308 — Communicando o registro, em serviços de prophylaxia da lepra e das do-
6 do corrente, do contracto celebrado entre enças venereas, naquella unidade da Fe-
a Estrada de Ferro Theresoao is e Ben • amin deração.
Pompeu Pinto Accioly, rara fornecimento	 —Ao Sr. ministro da Marinh:
de lenha e dormentes.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 309— Communicando o registro, em
8 do corrente, do contracto celebrado entre
a Insoectoria Federal de Navegação e as fir-
mas Rocha Couto d Comp. e Dias Garcia 6r
Comp., para fornecimentos de materiacs,
no corrente anno.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 310 — Communicando o registro, cm
8 do corrente, do contracto celebrado entre
a Estrada Noroeste do Brasil e J. O. Ma-
chado & Compangia Limitada, para forneci-
mento de lenha, durante o corrente aflito.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 311 — Communicando ter o Tribunal,
em 22 de fevereiro, deixado de ordenar a
annullacào da distribuição da quantii de
150:000$, á conta da sub-consignação n. 3—
«Serviços pluviomeiricos, etc.» — Pessoal,
da verba 10—Inspectoria Federal de Obras

•criVra as Seccas—do orçamento relativo ao
•• exercicio de 1928, constante da demonstra-

ção que azompanhou o aviso n. 637, de 2
•de n arço do anuo p oximo passa por
-não ser 'mais exe uivei, em face da lei
5.426, de 7 de jan.iro oe 1928, c,ue fixando

N. 319 — Communtcando o re gistro, em 1
do corrente, do contracto celebrado com
Phocion Mascareuhas, para servir corno
electricista.	 '

—Ao Sr. minUtro da Marinha:
N. 320—Communicarido o lezistro, em 1

do corrente, do contracto celebrado com o
Dr. Luiz Ferseira da Paixão, para prestar
seus serviços como medico durante o cor-
rente anno.

—Ao Sr. ministro da Marinha: •
N. 321 — Communicando o registro, era

22 de fevereiro, da prorogação de contracto
celebrado com Alvaro Alves, para servir
como chauffeur.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 322 — Communicando o registro, em

6 do c rrente, do credito especial de 30:000$
para attender ao pagamento da differença
entre os- vencimentos de lente substituto e
lente cathedratico, a que tem direito o capi-
tão de fragata honorarlo, lente cathedratico
da Escola Naval Dr. Ignacio Manoel Azeve-
do do Amaral, no petiodo de 8 de julho de
1914 a 1 de novembro de 1922.

— Ao Sr. ministro da Marinhe:
N. 323 — Coinmunicando o registro, em

20 de fevereiro, da prorogasão do contracto
celebrado com Raul Elisiario Barbosa, para



lebrado entre a Inspectoria de Ilygiene
fantil e Manoel Pinheiro, para continuMoe
da locação do sobrado do predio n. 215 da4
ladeira do Castro, Santa Thereza, onde,
funcciona um consultorio da dita inspectoe
ria, por não ter sido o. mesmo approvado
por S. Ex.

— Ao Sr. ministro da Agriculara,

N. 347— Communicando o registro, em,
18 do corrente, da renovação dos contra-
ctos celebrados entre o- governo federal o
os Srs. Eumenes Marcondes de Mello, Pau-
lo Ganns, Ornar Vianna e Taygoara Fleury
de Amorim, para servirem no Instituto de
Chimica.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 318—Communicando que Ode ser le-

galmente ahero o credito de 20:2711;305 desti-
nado ao pagamento de vantagens a que teem
direito os subdirectores da Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra, Jeronymo Braz
das Trinas e Joaquim Juvencio Petra de
Barros.	 I

— Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trie e CommerciO:

trlati
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haver sido expedida a competente ordem de
pagamento por eSte ministerio.

N. 332 — Solicitando a remessa, para que
este Tribunal possa resolver sobre o 'paga-
mento de 4:000$ a D. Julia Pires de 011-

• veira, proveriente de terrenos de sua pro-
priedade situados no municipio de Curvello,
Estado de Minas Geraes, adquiridos pele
.ainião, da respectiva escriptura publica,
'lavrada em 24 de julho do anno proximo
passado, em notas do tabe'llão do 12 , Offi-
cio, á fls. 48 do livro 225, enviados junta-
mente com outros documentos a esse mi-
nisterio com o aviso da Viação e Obras
Publicas, n. 3.198, de 14 de dezembro de
1927.

Dia 18
Ao Sr. ministro da • Fazenda:
N. 333 Communicando que póde ser

legalmente aberto o credito especial de
381:789$221 em favor da Santa Casa de Mi-
sericordia de Victoria, na fórma da autori-
zação constante do decreto legislativo nu-
mero 5.603, de 19 de dezembro uleimo.

Dia 20
Ao Sr: ministro da Fazenda:
N. 334 — Solicitando providencias para

que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pará attenda á solicitação
tonstante do officio da Terceira Directoria
deste Tribunal, n. 104, de 5 de março de
1915. no sentido de prestar esclarecimentos
sobre o processo de tomada de contas

4.347, de Manoel Salomão da Costa
Mascarenhas, escrivão da Collectoria de
Chaves, servindo como collector, relativo
ao periodo de 1 de fevereiro de 1905 a 31
de dezembro de 1905, já reiterado pelo de
n. 816, de 21 de setembro de 1919.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 335 — Solicitando providencias para

que a Delegacia Fiscal do • Thesouro Nacio-
nal no Estado do Amazonas attenda a soli-
citação constante do oficio da 3a Directoria
deste Tribunal. n. 87, de 26 de fevereiro
de 1913, com o qual foram enviados os do-
cumentos da tomada de contas de Abelardo
Moreiro de Carvalho, coilector das rendas
federaes em Manacapura, Codajaz e Coary,
no mesmo Estado, relativo ao periedo de
21 de janeiro do 1910 a 22 de junho de 1911,
e em que foram solicitadas diversas .dili-
vencias e informações sobre a alludida to-
mada de contas, reiterado pelos officios
165, de 7 de maio de 1914 e 12, de 9 de
janeiro do anno seguinte.

N. 336 -e Communicando a recusa de re-
gistro, em 29 de outubro, ao pagamento da
quantia de 71$ a Cria:miro, Pinto Si Comp.,
proveniente de restitu ção . de frete cobrado
a maior em 1925, pela Estrada de Ferro
Ceutral do Brasil, porque, alam de se achar
classificada em verba pertencente ao exer-
cicio de 1927, encerrado, se resente de falta
de comprovação.	 r

N. 337 — Communicando ter o Tribunal,
em 15 do corrente,: julga:cio legal a revcraao
das pensõ:s de meio solda e in, ntepio de
D. Debrali Peitilho de Oliveira; viuve do
cap.tão medico do Exercito, Lauro Ranham
de .Oliveira, para oe seus-filhos men.o,es
Judith, Armando, Ninita e,Divita, por. haver
a referida pensionista:contraiii o novas pa-
peias com pessam Q;VU, e selicitendo
dencias no sentido ede constar doa respe-
ctivos titules das pensões de mcioesoldo e
montepio de D. Debooh •Portino de- 011-
veira, a declaração, de que á' l'CVetSãO -se
verificou em virtude de ter exilava passado
a segundas nupcias•com pessôn.civd;

—Ao Sr. ministr?»da Wenctir'el'
N! 333 *-;-- Communlean	 ter 'b:Tribullal

em 1 do cOrrente, rufgede lega1,4 tolicessão
montepio a D. Noedfa fernandes da

:

Costa, filha menor solteira, do ex-primeiro
escripturario,da Alfandega do Rio de Janeiro
João Francisco da Costa Junior, resolveu,
em sessão de 19 do corrente, recusar
registro á respectiva despeza, porque es-
tando parte da mesma classificada na verba
27° exercicios findos, não foi expedida a
competente ordem de pagamento por este
ministerio.

—Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 333—Communicando ter o Tribunal,

em 4 do cerrente, julgado legal a concessão
da pensão mensal de 80$ a D. Feliciana
Custodie de Sant'Anna, mãe viuve do mari-
nheiro foguista extranumerario da Armada,
João Anastacio de Alvarenga, e recus:eio
registro á respectiva elespeza, porque es-
tando parte da mesma classificada na verba
27° exercicios fiddos, não foi expedida a
competente ordem de pagamento por este
ministerio.

—Ao Sr. ministro da Marinha
N. 310—Communicando a recusa de re-

gistro, em 8 do corrente, á despeza de rs.
354:200$ á firma Cano Pareto ia Comp.,
proveniente de fornecimento de uma bateria
de accumidadores eTudor» ao submersivel
eFl., pelo fundamento de não constar do
processo a prova de que o fornecedor seja
o unico representante ou productor do ma-
terial adquirido, — resolveu, em sessão de
8 do corrente, recusar registro a alludida
despeza, porque o documento de fls. 12 an-
nexo ao respectivo processo com o qual se
pretende fazer prova de que o fornecedor é
o unico representante do prodttctor, refere-
se a uma copia de contracto de representa-
ção firmada pela Societá Generale Italiana
Accumulatori Eiettrici com a referida firma,
da qual não consta a assignatura dos con-
tractantes e das coMpe'entes testemunhas.

—Ao Sr. ministro da Marinha
N. 341—Communicando ter o Tribunal,

em 4-de janeiro, deixado da tomar conheci-
mente 'da rescisão do contracto celebrado
Com afirma A. Prior & Comp., para forne-
cimento de artigos do grupo «Dietas» im-
pondo ao codrractante a pena da perda da
respectiva caução e prohibindo-o de tomar
parte em transações com este ministerio.

— Ao Sr. ministro da Agrioultura, Indus-
trie e Commercio

N. 312 — Communicando o registro, em
18 do corrente, da renovação pelo praso de
tres annos, do contracto celebrado em 2 de
julho de 1927, entre o Governo Federal e o
Sr. Fernando Ramos, pára servir na quali-
dade de alinde() ajudante do Instituto de Chi-
inica

— eto Sr. ministro da Justiça e Negoclos
Interiores

Ns 343 -- Solicitando provideacias para
que conste do documento comprobator o
ri: 9 ' da implicação dada pelo eneenheiro
chefe do Escriptorio de Obras do Mlnisterio
da Justiça, Dr. Aunando Torres de Cerva-
lho, ao adeantamento de 6:000e, a declara-
ção de que o leseectivo pagamen'o foi effe-
chiado pelo responsavel e:n apreço.

N. 344 — Solicitando providencias para
que conste do d_cumento a. 5 da comprova-
ção dada pelo eseriparriario da Directoria
dos Serviços Sanitarios do Distr,clo Federal,
Andenio Liii doS Sadtos Junior, ao adeanta•
nienio de MIL ó nome do respofisavel ` Pelo

	

.	 ,dito adeantamento.
N. 345 — Communicando o registro, em

18 do corrente, do acceirdo : celebeedo entre o
Depattemento Nacional de Saude Publica:e
o Estado da Bahia, para, a execução dos
serviços de,prophylaxia dalubereulese e da
hyglene infentil haqualle Estado. 	 -	 •

N. 346 Commurrieando recusa
gistro, pai 13 clol orreáte oo contracto.

awf

N. 349—Solicitando informações sobre se
excede ou nãçi de 10:000$ as obras a se rea-
lizarem na Estação Biologica de Itatiaya,
para que este Tribunal possa resolver sobre
o adeantamento de 9:000$ ao director do
jardim Botanico, Dr. Antonio Pacheco
Leão, para ser applicado nos mezes de fe-
vereiro e abril do corrente anuo, nas ditas
obras,

EOTICIARIO
No Palacio Rio Negro, esteve .liontem,

em conferencia e despacho com o Senhor
Doutor aypshington Luis, Presidente- da
Republicael o Sr. Dr. Oliveira .13otellio,
Ministre da Fazenda.

— Esteve hontern, no Palacio Rio Ne-
- gro, a correnissão promotora da gardon-
party, realizada na Embaixada Italiana,
composta das sonharas Embaixatriz do
Italie, ()devi° da 'Silva Costa, Alfredo
Siqueira, Mac Dowell da Goste. o Fi-
gueira de Mello, (pie foi agradecer ao
Sr. Preeidente da Republica e á senhora
Washington Luis, o concurso prestado
para o brilho do que se revestiu a refe-
rida festa.

— O Sr. Presidente da Republica, re-
cebeu o seguinte telegramma: 	 •

Rio. 2 — Aproveitando ensejo festas
Pasolica„ tenho a honra e sal isfaeão de
apresentar á Vossa Exeellencia e Exma.
familia e rio Govoeno, melhores votos,
diante do Deus, para que o illurnine, as-
sista e proteja na , ardua o. ,gloriosa mis-
são de dirigiu o. Brasil. — Dom Sobas-
tido Lento.

A este telegrarnma. respeereleu o -Se-
nhor Dou t or Washington Luis nos se-
greintes termos: •	 •

alae.ro Rio"Negro, Petrepolis, T) —
Dom Saastit1O Leme — RIO —.Levo a
V. Ex. os Meus sinceros agradecimen-
tos e os de minha . familia pelos, que
V• T521 • f„ori-Aulou bondosamente nos
tsansmitf iu. Apresento 'Lambem a "..V. Ex.
nossos- votos do felicidade ó aia Ione

,ga Vida tão neeess,arias e uteis :Oara
jeriz 4Ei .	 aatholiea de nossa g,"
ateia	 Washington	 ,

,

1:'.';	 •.1 I



Pressão Temp. do
ar

.11~1•1n•n••••••n••

Estações
E

E
'

o
41.

Vento

ii1n-fp ira 4	 DÍA13111 OFF-ft:TAL 1929 

"'••••••••••n•.".""-•

..‘linisterio da Agricultura, Industria e'commerci-o - Boletim diario da Directoria de Meteoro/ogia - Rio de Janeiro - Brasil
Em 2 de abril de 1929

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 2 ás 18 horas 24o dia 3
District° Federal e Nietheroy - Tempo: bom com nebulosidade forte por vezes. Temperatura: estavel

de dia. Ventos: de sul á leste, frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: bom, com nebulosidade forte por vezes, salvo á leste, onde de

coai nebulosidade. Tem peratura: estavel á noite, ligeira ascensão de dia.

leste.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de. 15 horas do dia 1 ás 15 horas do dia 2

O tempo decorreu instavel á tarde e á noite, isto é, com alternativas de tempo bom e incerto e bom com forte nebulosidade hoje.
A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal foram: Mexiina, 26.1;
rninima-, 19.4, e as temperaturas extremas observadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: Maxima, 26.2;
minium, 20.4, respectivamente, á 13h. 50ms. e 611.55ms. Os ventos foram vai iaveis.

Estados do Sul Tempo: bom com nebulesidade. Temperatu:a: estavel á noite e em ascensão de

á noite, ligeira aseenção

ins.tavel, passará a bom,

dit. Ventos: de norte á

...•••••••••n, 	 •n••

Observações realizadas ás 9 horas (OH do Greenwich) 	 Observações das 24 horas precedentes

0,n

Temp. do
ar

O

E Tempo e pheno-
menos

E
o
o

80o
08•o oa
o G/.0=

(5
ri>

oE
te
E

qmw

-A A
co2 cn

..ca
03	 -

a)
ti) a. o

3o
cs) o
a
8'

l' o
u)
.5
'M

00 4.,„,,..... wyl

ai
A

Manáos (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) . • • •
Grajahn (X) 	
Therezina (X) 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	 . . 760.4

-
-0.2

29.0
26.0

0.0
0.0

SE
E

2	 6a
2	 6b •

30.0
30.0

22.0
24.0

4.0 1.
11.0.B.

1.
lo.

foi
10.

Sobral (X) 	
Iguatti (X) 	
Na;a1 (X) 	
Parallyba (X) 	
Campina Grande 	

59.4
59.7

28.0
26.0

-
-

SE
SE

2	 6b
2	 9e

•

1.
30.0
30.0

23.0
21.0

9.	 1o.
1.0 I.

1.
1::::

10,
1,

Recife (X) 	
Pesqueira	 .... 	
Goyanna ... 	

56.0
-

24.0
29.0

-
0.0

SW
SE

2	 9b
.2	 6a

1.
1,

30.0
31.0

20.0
19.0

2.0 B.
6.0 B.

B.
H.

lo,
10.

Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	 59.1 0,3	 28.0 4.0 E 2	 9a P. vagas. a 28.0 26.0 1.0 Io. B. 8,
Itlaceló (X) 	
Pão de Asst:car(X) 	
Collegio (X) 	
Eant' Anua	 do	 Ipane-

ma (X) 	
AC! cajú (X) 	
Propriá (X) 	
Onchna 	
Barra 	
Cactitá	 	 	 	  • • •

Porto Seguro 	
Bello Horizonte	 	
Panaria	

	 	 61.6

60.3
59.8
62.5

60.0
60.0
58.9

-1.0
0.0

-0.4
1.5
1.3
3.0

28.0
26.0
21.0
24.0
28.0
22.0
23.0

-1.0
1.0

-1.3
-5.0
4.0
0.0

NE
c
SE
c
C
C
C

2	 9b
O	 3b
2	 o
0	 9b
O	 3b
O	 O
O	 6a

Chão.
-
-

P. Vagas.
Tranq.

O.
B.

B.
B..
s.

29.0
29.0
26.0
31.0
28.0
27.0
28.0

23.0
21.0
18.0
21.0
23.0
16.0
22.0

31.0 Alox.
0.0 1.
0.0 1.

35.013.
0.01.
0.0 B.
0.	 B.

Io.
1.
13.
B.
B.
13.
B.

1
8..
Io.
13.
13.
13,

Theophilo Ottoni 	 59.3 1.3	 25.0 0.0 NE 2	 9b 30.0 21.0 4.0 B. MoR. 13,
Caxambu. 	
São Lourenço 	 67.4 - 18.0 -- C O	 O B. 26.0 0.0 B. 13. B.
Cambuquira 	
Passa Quatro • 	

61.6
62.7

1.5	 18.0
1.8	 15.0

1.0
-3.0

SE 2	 6a
2	 3a ••••

B.
B.

25.0
25.0 9.0

0.0
0.0

B.
B.

B.
B.

B.,

Poços de Caldas 62.3 1.1	 18.0 3.0 SE 2	 O 23.0 6.0 0.0 B. B.
Juiz de Rira 	
Goyaz 	 ..

62.2
61.6

i.5	 19.0
1.5'	 23.0

1.0
-1.0

E
C,

2	 9b
O	 o ••••

1.
13.,

,23.0 17.0
22.0

0.0
0.0 a. B. 8.

Catalão 	
Çuyabá 	
Corumbá........ ...... 	

60.5
61.01-0.4

.3.2 21.0
20.0

/.0
3.0

C O	 o
2	 3a ••••

B.
B.

29.0
28.0 18.0 0.0 B. EL R.

Aquidauna (X) 	 14.0 0.013. 13. B.
Alatto Grosso (X)...
Victoria 	
tach. Itapemerim 	

62.11
61.21

1.7
1.01

20.0
10.0

2.0W
1.0 C

2	 61)
0- 91)

Tramita°. 1.
1.

26.01
26.01

21.0
15.0

00!.
0.01.

• 1.
a.
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w's
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"1 .c
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i
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g
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Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis... .. 	
Rezende 	
Therczc,poli%
Cabo Frio 	
Angra dos Reis . 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeit tio Preto 	
São Carlos do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	
Curityba 	
Paranaguá (X) 	 No*
Guarapuava (X).....,...

a" ... .-..Palmas (X) 	 	
.

Florianopolis 	 j...;
Lages (X)• • • 84 il • iwtS•IC14-1.

Iierval (X) 	 ..(...
São Francisco............
Porto Alegre 	 ---
Uruguayaaa..,.........
São Luiz de Gonzaga (X)
Salda Victoria (X), 	 -
Montevideo ...." 	
Buenos Aires 	 ...•
Sucre(X) 	 	 ..r

63.5
62.9
63.01
63.11
t52.N1
63.41
63.21

63.6
63.6
60.4
61.0
64.3
62.9
65.8

64.3

63.2
65.6
63.8

03.9
63.0

•

60.8,-0.2

2.4
1.8
1.:5
3.0
2.5

2.4
2 5

3.0
2.5
0.7
1.1
3.0
1.9
2.3

2.8

2.5
2.2

-0.1

-4.0
-0.2

_

21.0
23.0
18.1 t
19.0
21.t
18.0
24.0
22.0
15.0
23.0
20.0
20.0
18.0
18.0
11.0

18.0

18.0
14.0
13.0

14,0
18.0

0.01>1
0.0,C
0.0IC
1.0
0,0
0.0 1 S
0.0 I,‘Nr

-i.OINF.
-3.0111
-2.0 1 NW
-
3.0

-3.0
1.0
O..0

-1.0

O O
0.0

-2.0

.0.7
3.0

N

E
E'

IC
SE
C
SE
,C

Ç

C
S'it
SE

14W.
ti

1
;.... \ t„,

.

2
O
O
4
2
2
2
P.:
3
2
O
2
O
2
O

2
O
2

.
da
91)
91)

O
'9b
9b

*	 90
3b

O
O

9a
-

O
O

9b

O

O
4b

O

P. vagas.
•	 -

-

-

-

-

Chão.
Chão.

-
P. vagas.

-
-
-
-
--

-

.. vaga".
agir
-

3,
1.
I.
13,
1,
1.
1.
B.
B.
B.
13.
1.
8.
B.
1.

13„

B.
B.
8,

.

29.0
27.0
20.0
20.0
28.0
21.0
24.0
28.0
2d.0
27.0
25.0
23.0
29.0
24.0
22.0

23.0

23.0
24.0
24.0

20.0
20.0
15.0
13.0
18.0
13.0
20.0
29.0
11,0
15.0
12.0

•	 14.0
5.0

12.0
5.0

15.0

11.0
9.0

11.0

0.08.
0.0
0.01.
2.0
0. 0
0.0
0.0
0.0

; 0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

0.013.

0.08.
1 0.0
'0.0i

1.

B.
13 -
I.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.

B.
B.

I.
I.
1.
3.
1.
I.
1.
11'...::
B.
B.
13.
0.
B.
13.
B.

I •:

B.
B.
3.

1.
1V.:::
I.
lo.
B.I.
I.
a.
B.
13.
LI.
3.
Et.
B.
B.

B.

B..,
B.
Il.

•As temperaturas inaximas verifIcaratriNse em Faxina elCitritYba cdtn 5,0. As temperaturas minimas verificaram-se em Coyanag
Mitos com 31°,0.	 \,..

Observações-Estado do céo: em decimos de .céo encobertode tittr,totaltoolte limpo -a 01, totalmente encolmto; a) nuvens altas
e) nuvens englobadas ; b) nuvens baixas. Estado do tempo : 8, hong 1, incer%*.0,'. A, ameaçador : M, mão. Phenomenos diversos 3
(o) ch.uvas ;	 chutisCO3 ;	 nevoa secca; = nevoeiro; A gr:tnizo‘kt.v2'irovok,,das C0111 IChIllPagos ; 	 rehmpagos ;	 veittanic

orvalho; .m,r, aguaceiro; ce, geada; lis, li rio solar; hl, halo lunar; csrscarOa stkOr; cl, corint lunar; ai, arcOrIs.
Os nu:netos imite livis da ior ,; t1 do vento rciercm-se á EsealaSeattford\ de 0%.val ma a. 12 ta . ão. A densidade dos phetionienos è

expressa pelas expo.ntes o, frac t e 2, fori:e.
Not .:;	 p:.ess5	 ne'll-se te luzi a a O C, ao nivel do trar?e á g t av,Wade nona 11; X Lidica que não foi recebido G

d spacho	 ,;	 tLti	 constants de p:eseate bo'etint estão sujeitos . anrectilicaçá.r) Pe los In - I PPas nielbaeS•

alk	 .5 ti .rso do tempo oecorrido•em todo o pah, de 9 !toras do di	 ás 9 horas do dia 2

Zona no . 1:: - .s 21 ho a,, o t:nro foi perturbado e no chuva .; fra;as no Ceará, Pai-IA:riba, parte de Pernambuco e Bahia, sendo
as p l.";	 :;eittop	 oi.. trovi:a la e. g .; Ondina, ás 9 Fio; as d..: hoje, o t:u1,10 eia	 rta, co	 chuvas em Guaramiratiga. A

••	 ae..etatua.lo em 1111:..os. Sopraram ventos de norte a &ti ste cem ra adai fres:as em Qii!xadá
e	 M;i.t	 p.nto, da hoa.t, não foram receh'ilos despachos t'snaes.

Lona	 t; o - O t . . : irtt, cas 21 1 ln • is, dec ...rren lastawl. im pule do E. do Rio, sendo bani roa * demais pontos da 7.( na, com,
orvano ne a nut rti ...r t	 .1J latt	 i'm Th.ophilo Oti.oni e I t iamanti ia, o tempo !Cl 11.'efratnent; perturbado com chtt*
trás fraca ,. .t	 ,Y4	 ;:S ti,: b oi o tempo, oi bem, com fraca ncbitlet-i !ide. A temperwatra So'irett a z,c:nsão, sendo que

	

:ccuttwd:: e n	 yr,ir .nt ventos vai iaveis e fraco...
Zona sul • N.t 211o . • , o ;;;t H e , 0 1	 1 , (r)) how, assim se conservando ás 9 horas de hoje, ceai co (utast limpo. Geott ira-cantei te p..1.t madrit	 a	 ; .1	 :San a ea.hatina), A :empei*. t	 t.ecii ou ligeiramente,' Predoin.narant vctuos de sul a kat:, cotil

rajuias tre•cas de !.:;!(.1...e.:.,te e i a ; a
Noa -••	 S:r n ;(; , )	 1;1- 1:i1iem 1. 113

	

..--. A Ires.de	 e to*, (labortda com os da:los rcceái•los da Rede Meteorologica, até ás 14.1toras 030 minutos.•

	

ti	 zo.:a ,; Z. t	 - !;.!- !ades: Nitiazonas. Pará, M:;ranitio, Pianitv, C .ará, lio -Grande do Norte, Painhybo,
Pernaltibeit-o, At:	 ,	 e avn .	 aa centro - Est • uos: Minas Geraes, Cloyaz, Mato Grosso, 1.:.spitito Santo e	 de Janeiro,
Zona s.t -	 Pa. i , 1 :d. ,n s.au s a C .Ahatira e 1 .to Uraige do S.

•
	 1,t•I'111

joema
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Postos thermo-pluviornetricos do District() Federal

15)2!)_

Differença
em

24 horas
s1ações Leitura Estaçõzs Leitura

*or.	 .4.•	 •

1.70
1.26
2.40

.. •
3.00

2.38
2.80

' 0.85

1.62
1.93

Rio Paralryba do Sul (Dia 2):
r' rema

¡Acare hg 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba(X) 	
Guaratinguetá 	
Rezende-0() 	
Barra do Pirahy (X) 	
Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Hdelis 	
Campos (X) 	

Rio Itajahy-Assú (Dia 2):
Pouso Redondo (X) 	
Rio' do Sul (X) 	
Nova Bremen (X). 	
[tansa (X) 	
Aquldaban 	
Ind4ya1 (X) 	
Timbó (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar 	
Ilhota 	

Rio S. Francisco (Dia 2):
-0.26 Pirapóra (X) 	
-0.00 São Francisco (X) 	
0.00 [anilaria 	

Carinhauha 	
-0.10, Rio Branco 	

Barra do Rio Grande 	
Remanso (X). 	
loazeiro (X) 	

-0.12 Cabrobó (X) 	
,0,20 Piranhas (X) 	

Penedo (X) 	
Bacia A mazonica (Dia 1):

Rio Branco 	 -
S. Felippe (X) 	
Labréa. (X) 	

• Porto Velho (X)
• -0.01 itacoatiara (X) 	

Parintins (X). 	
Obidbs (X) 	
Itailuba (X)	 ...

-0.24 Taperinha (X). 	
-0.58 Altandri'(X) 	

4-. c,)	 ..
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= z
w "
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W
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Cl,

• 	 24.4 -- 28.3 25.0	 27.8 26.9 26.3 25.6 26.4 -- 26.6 -- 24.4
r

xitna 	
inbna 	 21.2 -- 19.4 18,4 18.5 20.1 17.3 17.6 18 2 -- 19.8 -- 22.5

Jiuva	  -- --- 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 	 - 0.0 -- -
:

A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas c a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydrometrico

Differença
em

24 horas

-0.10
-0.24
-0.24
-0.01

4.60
5.20
5.20
6.34

14,70	 0.20

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Parahybado Sul - Dia 2- Estacionario em Caçapava e baixando lentamente no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 2 - Baixando lentamente em Porto Real, Januarin, Carinhanha e B. do Rio Grande.
Rio Itajahy-Assti - Dia 2 - Baixando lentamente em Aquidaban e Ilhota.
Bacia Amazonica Dia 1 - Baixando em Cruzeiro do Sul e Manes; subindo lentamedte em Rio Branco.

Sondagens aerologicas pg.meio de balões pilotos

Altitudes
Estações
	

Hora
250	 500	 1.000	 1.500 I 2.000

	
3.000 I , 4.00J 1 5.000 I Maxima

s ...
.

)1inda..., 	
lacei()	 (X) 	
)ndina (X) . 	

	  MO
9.30
9.30

SE	 12 SE	 22 SE	 15 SSE	 2 SSE	 2 - - 2.100 ms

:uyabã...	 	 . 	 7.30 NNE 2 ENE	 2 E	 3 NNE	 4 N	 ' `3 SE 2 NW 2 SSE 2 0.350 ms'orlo Seguro 	
fictoria (X) 	
,ampos (XX)	

des

	 	 9.30
9.30

9.30

NE	 4 NE	 5 NE	 4 NE	 3 - - - - 1.650 ms,

(XX) 	
O de Janeiro 	 ..r0 930

9.30 NNW 1 SI	 2 NE	 2 NW	 3 NW	 8 - - - 2.000 ms.de Janeiro 	

e

f03 	
ityba (X) 	  

13.30
	 	 9.30

9.30

SSE	 7
C	 O

S	 6
SE	 3

WNW 2
E	 4

WNW 5
NNE	 2

-
NNW 4

-
- -

-
-

1.800 ms,
2.700 ms.

tianopolli 	 9.30 SSW 3 W	 3 WNW 5 SW	 6 SW	 9 SW 9 SW 8 SW 10 / 6.300 ms.R2rto Alegre 	  9.30 WNW 3 SSE	 3 SW	 4 SSW 4 SW	 6 - - •	 - 2.850 ms.
•	 ":,..-q! .,;(4, n 4

.... - - ....

It
m Indica que não foi recebido o despacho 4.elegraphico.ti
ws,flidtea que não, foi feita a sondagem 'devido o c)o est sr encrrlscrtu.
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v	 \* s•-!:4
i... • i,	 •	 :,	 -,..,,,:;

•	 j';41 • 1-	 .	 • • 4 ..' I	 -	 n 1'
S411.4 4•	 1: I ; n  ; 	 ____	 •f-•:,,,,:,
Solai .	\Ile:,,..	 ...,	 ?,:•016
sido.. Poriu •• 
S',1 i .. 1 4 	 lie • Ig il . :,	 1,111

	

1	 "
S4,1114 . 1:04.ica	 ,,,...,	 :•;.:::
soixe III , 1,21111a—	 10
:-'obre :-.‘ 41,4-a	 I 8C,:t0
so:ire Silvem	 _.	 ::,:,r i i
Sobre NVI'l Ir., 	— 	 •':n •' 75
SI11i • i . 1, i 11;1111 ,!1-1 	 —

4:11i11 • 	—.	 1:1) 5 ll
Sishrl , TI' itt • t • t n —S!ON: 1. • i 'l 	—	 $252
Sobre Nova N. ,o . I.	 8.:r],:-:1
Sobre • in lonf ex ii1( .4,	 8...:01 I
Sobre Ititeno• .N.ire•	 o,-o_papet 	
Sobre Illoolos \ires pe.o-rlifill 	 	 —	 8$1511
S4 01,1,. Ihillanda	 florim	 	 	 .._	 3$ illrl
Sobre Japão n doi) 	 	 —
Siel g yv Ilumania 	 	 $055
:-zobri . Canadá . 	 	 _	 8$500
sobre .1 ie0 ria 	 	 —	 .18200

Moeda..

Soberanos • 0111.0.1 	
VaIe .:-iniro por 1$1101.1 	

412700
48567

Libra ,.: ware', 	
	

i1:44:100

114,1;;;,

..Apolie, ,s uniformizadas de 5 ';•. ¡unida.: 	
	

740$io 40
.•polires iiniforinizailas de 1:0001s, 5 5 	

	
7758o00

polivv:: diversas riniSsões de 1:0008, 5 %, nom 	

	

111,111 • IS diversas emissões de .5 (4, mitidas,	 8508000
7778000

.1polir •s diver,:as emissões l ie 1:Ou08, 5 %.	 7592000
Obrigai:5es tio Thestuiru Nacional de 1:000$, 7 (7.,	 9908000
Obrigaos roikiviarias de 1:0008. tio 01 	

	
7458000

dirigaçõvs rodoviarias de 1:0014, 5 	 port 	 	 7158000
Apolires empreslinio muniripal fin 1900, Port	

	
1648500

.,1polive4 einpreslinin municipal de 11:11. pua 	
	

1668000
„\poliees enipreslinto ritimiripal de 8 ,4 (derreto nu-

mero 1.93:1, 	
	

1968000
Apojiee,; emprestimo n)iink : ipal de 8 '.10 ;derreto nu-	

•

1908000'livro	 . 093)
Apoliees Estado do Rio de Janeiro, de 500$, O

100,000nom 	 ..	 . • ...
1.Apoliers Eslado do fio de Janeiro, de 100$, 4 %,

Port. 	 *************** •
banco Portuguez do BrásiVport  •••• •
:Banco rio Brasil . . 	 •

•
Banco Boavista
Companhia Eslrada de Ferro e; Minas de .São Jero-

Companhia Manufactura Fluminense
Companhia Docas de Santos, ,n0m.

	

..!.	 ,
Vendas per alvará'

4 -4 apolive.s diversas endssiSeei, de 1:0008, 5 %,
nom. 	 1

	 775800.0 n

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 3
de abril de 1929. — Ary de Almeida e Silva, syndic0..

.nn••

• A Camara Syndioal, em virtude do requerimento demahi
documentos apresentado spela Companhia Brasileira de Expio-
ruão de Portos, resolveu alterar, no quadro official da Bolsa,
a denominação da mesma para .Companhia Brasileira de Portos.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 3
de março de 1929. — Ary de Alemida C Silva, syndieor-	 .

•,	 • n 1 •'• lho dia ?
ik•ar

:;acces
!•;. n ;. •
	

1''. non
! • ti- 4 34,
	 N.?45

1: , 'n 	. 	 :;.452

Toial•

8.1tN

.......	 •19,;.195
Merrado
Preços:

I:raneo	 73..-ii00 a 70;000
Cry•-fal ailiarePo 	 	 ty,.oni; a 658009
3lla ,rax li
	 01:;oilli a 6(4°00

1,u:j.unn a 5..:1..t000

1•4.4tirt,
Fa,'Ll n

MI11'8 1114 414, It	 (1 ra Mie , 414, NIWil . 	 	 109
EnIrada, da Paraliyha	 791

Total . 	
	

903

Sabida .;	 REG

Exisfenvia 	 	 ?t;. V.:5
merealio eslavo'.
Preços:

Sertões — Typo 4, classe 2' 	 . 478000 a S8300ii
Prinleiras SOMOS	 Typo 4,	 41).41100 a 4351100
Wedllirnos — Typos O e 7 	  418000 a 423000

Paulista — Typo 5 — Primeira	 Nominal

4:•000 a 414;000

Card
Sacras

En1 radas . 	
83 4.2°46 1Sahidas . 	

Consumo local 	 500
Exislencia . 	

Mesweado
Preços por:

TAlo 3 	   
244;3;0Typo 4 	

4:;$2,00.Trryp": 50 	
TYPo 7 	 	 428400
Typo 8 	 • 	 41:•;:100

O syndic. o, . Nunes Tessara

WAOES DE CAFÉ

Termo
a colação2a cotação' Total

Mezes	 Vende.- Compra Vendo-Vendo- Compra--• de .
dor.. •dor	 dor	 dor • vendas

• . Sacras
Abril	 	 r 284:800 288750 288800 288650
Maio • 	 rr 288500 288425. 288500 289400
Junho m 	  278925 2711850 288000 278850 2

Julho	 	 .4` 278600 278475 -278675 278500
'Agosto .	 27$150 268975 .278175 268975 • •
Setembro w m	 268800 258600. 278000 268675.
;Vendas:. •5.000•-saCeas !;	 •—. 	

Mercado: ia e 211 cotações, estas-01;
DispOnivel, base typo 7, 428200, •:
Mercado, calmo.	 -• •

•Vendas_-,4.5O3 saccas. .• • • 	 .	 •
• O syndice, 1. lrows Ta4ssrd. , • • *	 • %

1128000
2218000
4776000
6008000

786500
908000

%10$000
• •

Norte — Typo 5



Renda comparada sem a
coversão do oiro:,
Diaria:

De 3 de abril de 1929 	
De 3 de abil de 1928 	

Ufferença para Mala effl
1929 	

Mensal:
De 1 a 3 de abril de 1929..
De 1 a 3 de abril de 1928..,

Differenw para mais em
1929 	 •

De 2 de janeiro a 3. de abril
de 1929

De 2 de janeiro a 3 de abril
de 1928..... 	

Differença para mais em
1929 	

Ouro
317:4198790
155:8598246

61:5608544

883:2378301
423:2668540

459:9708761
••n•(	

21.601:2208458

18.552:8298394

3.048:3918064

• Renda comparada, feita a conversão do
ouro em papel, á taxa média:
Mensal:

De 1 a 3 de abril de 1929:
Em ouro 	
Em papel 	

'	 De 1 a 3 de abril de 1928:
Em ouro 	
Em papel 	

Anuual:
De 2 de janeiro a 3 de abril de 1929:
Em ouro 	
Ela papel 	

De 2 de janeiro'a 3 de abril de 1928';
Em ouro 	
Em papel 	

Differença para mais em 1929

Recebedoria clo District° Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

•

Pape!
B76:122$639
172:4688055

Total
693 :5428429
328:3278301

203:7548584	 365 :2158128

960:3758576
424:7598095

1.843:6128877
848:0258635'

35 :616$481	 995:5878242

	

27.236:4008387
	

48.837:6208845

	

23.706:1298039
	

42.258:9588433

CONGURRENCIA PUBLICA N. 6
3.530:27'1$3 !i8	 6.578:6628412
	  -AB,EHTURA DAS PROPOSTAS PARA FoRNECI-

MENTO DE MmalINAs oPERATiuzES

De ordem da directoria, faço publico
que a abertura das propostas apresenta-
das á concurrencia publica n. 6, de 13'
de março passado, i realizará ás 13 ho-
ras do proximo dia 5 do corrente, nesta
Iniendencia.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 1 de abril de 1929. -
Barbosa Penn,a, intendente.

4.033:7148753
960:2758576

1.933:0588288
424:7598095

4.994:420$329

2.357:817$383

-
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DIARIO OFFICIAL
	

Abril de 1929

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordena da directoria, convido o pra-,
heante de estação da Segunda Divisão
desta • estrada, José do Moura e Albu-
querque a comparecer nesta secretariai
dentro do prazo de trinta dias, a partir,
desta data, afim de satisfazer o paga-
mento do sello do decreto de 11de fe-
vereiro de 1929, que lhe concedeu um
armo de licença, para tratamento do
saucie.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 28 de março de 1929.
Raul Manso, pelo secretario.

TRANSFERENCIADA CONCURRENCU PUBLICA
N. 9

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferida pira o proximo dia
6, ás treze horas, nesta intendencia, a
realização da concu rrencia publica nu-
mero 9, que havia sido convocada para
amanhã.

Secretaria da Estrada de Ferro
trai do Brasil, 2 de abril de 1929 . - _
Pelo secretario, Raul Manso.

De ordem da directoria, convido o pra-
ticante de estação da Segunda Divisão
desta estrada, José Egydio de Moura e
Albuquerque a comparecer R.esta secre-
taria, dentro do prazo te trinta dias, a
'partir desta data, afim de satisfazer o
pagamento do seno cio decreto de 11 .de
fevereiro de 1929, que lhe concedeu um
Rimo de licença, para tratamento de
saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Cent.
•trai do Brasil, 28 de março de 1929. •
Raul Vamo, pelo secretario.

RENDAS PUBLICAS
4a.
	 Alfandega do Rio de Janeiro

BOLETIM DE RENDA

98.652:7738831
27.236:400$287 125.889-:1748218

84.730:7718842
23.706:1298039 108.436:9008881

17.452:2738337

EDITAES  E AVES

Arrecadada em 3 de

	

- abril de 1929 	
rArrwadada de 1 a 2 de

	

abril de 1929 	

	 1.286:108$013

755:7388586

2.011 :8í6$599
w,m, igual periodo de

	

. 1928	 1.271:193$901

	

?em 1929 	 	 770:6528698
ifferença para mais

'Arrecadada  de 2 de ja-
neiro a 3 de abril de	 -
'929	 	  58.745:3388861.

Xin, igual periodo de
	  58.926 :0668266.

;-
Pifferença para menos
'1, 	 1929 . 	 	 180:7278405
4 ;	 •.

Primeira Sub-director ia, P In 3 il P. abril
029. - Victorino da Sara, esevid.o-

' io. -.Visto. Candido Borges, sub-di-
t
13tdOtk

filINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS,
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

No edital da cencurrencia
neii le Ti.. • 46:

Onde se IA:
Lanternas a acetyleno, para revista-

dores, iguaes aos modelos da Locomo-
•ção, com i'efleclar de 4 lá" .pollegaclas.
, de diamotro, devendo cada uma vir COM
Lies --vidros sobresalentes, uma. 	 •

.	 .	 ,
- Lei

Um PPnR a weetyleno, para revista-
dfo'es. igita02,; aos modelos da •Locomo

com reflector do 4 1/2 ” pollegadas
de dianiam. unia.

fine-Meneia da Estrada de Ferro Cen-
Irai do Brasil,	 de abril de 1929. - Po-

Cesfir Ribeiro, peto intemIente..

Directoria Geral dos Correios

CONCIJRRENCIA PERMANENTE PARA FORNE-
tamii.-N TO DE GAZOI:INA, KERDZE'N E E
emtvÃo, Nos TERMOS DO ART . 52, DO

. COMO DE CONTABILIDADE PUBLICA

De ordem cio Sr. director geral, -faço
publico, .para conhecimento dos inte-
ressados, que esta directoria receberá
até ás 13 horas do dia 6 de abril pro-
ximõ- futuro, prop,stas para d'orneci-
niento do material supracitado, de ao-
côrdo com o edital respectivo, publicado.
no Diario Official numero 68, edição dá
22 de março do corrente ,afino, a folhas
6.862

Deverão ser observadas, rigorosa-
mente, as condições do mesmo edital.

Directoria Geral dos Correios, Sub-
Directoria de Contabilidade, em 2 n
março de 1929. - O sub-director, Con-
dido Valle Junior .,



.•0fAi4ro) owriciAr,Quilda-reiro

GNI 'Po N. 19 -- M.1m::11153

apparelballas:
Atue; do peroba	 (Z1f

]).! (1W,12	 ore,4112.	 te	 secca ou
1.:a1.1.,... 	 lin ...",	 (luzentes 4.!
,esseim, rék 	

meie, ide ...1. deas mem.	 3:''' " 3 linear, mil
tres:•ime... e , 1 I' il:t	 - 	

1:4 tl	 de,	 141 . ! • +. 1. • 1	 1;1 n ..,

1 ), ' 3 '	 9", tm	 .• • • •	 • • , . :Mb e
feti.ea.	 !.	 s..tecent:s
reis,

1111111, dila	 ¡lit.! g t.	 idt . n	 :ii• 1

til	 re n i:
Dl! :t"	 e-,	 id.•ie.	 4:3•—•1	 tir.itt

113 il	 l'.•
lolt . 1!), ¡ti-1 I. (.1111 • ilil;1	 1.1ea.,

sei 4 . mil e Ve,o n I il.: 1,•,*. n •:
3" x	 1/?'..

Ipiarro 1 11 11	 seh.ne.
Idem, birro, dna- ditas, idem.	 na.tro

quatro nril domado:- e sei,

fk.	 le	 :;•
1),• a" x 9. 11111;1 11)i'4 . ,	 .444 illaehl) e

1.0;111'.t. metia linear, iroxe. nol
.1p:h:. j,i,•• 11 .	 ;,.;o1ro linear,

e ,ei-cent.,, reis 	
N, 3" x 6 *. I n	 i dom, jd. • 1	 lis.'' +)	 subi

1!
Tde: I s„	 4111:1: cliIu. i#10111, if *, , r1	 nwtro linear,

,ele mil rei-
1), :r. x s 11?", 111,13 dita.	 .	 metro

( lila i ri)	 4):,	 cotei-tent:1 reis
Idem. idem. 41111ls ditas. idem.	 triet ro linear,

mia 1.ro til i I IleèVO . (4 . 1t1()s e 1' liceonta
De pinho	 lliga ate	 :

1)e :r x 9", mim taer„ji a s, ,ca	 limam e
fl'IlWil, 11Wi i't	 el¡i

idnin, duas (litu .:, binai, idem, metro linear
doze mil e quinhentos réis

:r'	 6", dila, idem, idem. moiro linear, nove
mil e 1111i11/11 . 1111,S	 1.1.;jg

ywitt. idvin, (lua .: ditas, Will. liii iii„ metro linear,
nove :MI oitocentos e i	 ionta réiQ 

114 . :1" x 1 1/2". uma dila, idem. idem, metro
s.'i	 mil 11117.( . 111.11S 11 tr. 4118 l'éi n 	 ..

i(14 . 111. cli 18	 filias, ielem, id1 ,111. InOt ri) 1111Car,
sei' I4iiI	 is e f rinta réig 	
11e philmrui Paraini • ate ini,90):

D.' 3" x 9", urna face, junta secca ou maclm
femen. 11111 . 1r11	 se,, mi;

Idem, filem, duas dilas, idem, idem, metro linear,
sois mil e quinhentas 1 . 1 1 1 .: 	 .	 .

De 3" s a", dita, idem, id..11).	 ri) linear, qua-
tro mil oiti 'renhis e eineoenta reis 	 	

duas (fitas, istmo, idem, metro li-
agre, cinco ithil tente e eincoenta reis 	

:;" x 1 1/:!", rima dita, idem. ideni, metro li-
near. ires mil (luzentes 1' trinta réis 	

idem. duas 11114P,	 ido ti, moiro linear,
ires mil (('181;4)(9 , 1)1ms a, trinta réjs 	

4, 1 n 11ril 1' v111444144) • ai 4', St n.00)
:;"	 9", infla flive„iitilla secca 4114 l0rt01141

remos,. oleira linear, nove mil e 1'4'111 ' sé i n;
it11 . 111. el11:15	 idnin, metro lineav.

IIIA	 111i1	 s.. i:4 1 • n • lol •.;
X (V'. dità.	 iatolf1. 1!: ,ti 1'0 li	 ,4i74

Mi!	 1'	 ,t't 4' ,•11t .. 5	 1 e•• n-; 
14if'1 , i.	 1 1 '114 eitla • udas, ide . 111,	 1.1;

p‘ro1 ia de Campos (ai ii (0m,00):
De 0111.210 x Oin.015, 1 f. j. secca, macho e

fernea ou saia o camisa, metro linear, dons
mil Icesenfie:	 vjele réh: 	

Idem, idem, dna s ditas, idem, idem, metro linear,
deus mil Nos/oitos e oitenta réis 	

9$1.00 De Om.210 x 01)1.011, unia dita, idem, idem, ine-:

	

tro linear, mil novecentos o trinta réis 	
9$000 hiem, ¡de in, doas ditas, idem, idem, metro

near. dons mil reis 	
MOO De Om.210 x MAN, uma dita, idem, idem, metro

linear, mil e novecentos réis
7$000 Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

4$750	
mil novecentos e setenta reis	
De pinho de Riga (até 10m,00):

ktI950 De 0,210 x 0m,015, f. j. secca, macho e femea,
ou saia e camisa, metro linear, tres mil e
cincoenta réis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro li-
near, Ires mil cento e vinte MS 	

De Om.210 x 0111,011. uma dita, idem, idem. me-
tro linear, dens mil quatrocentos e trinta reis

Idem, idem, duas ditas. idem, idem, melro li-
near. deus mi) c , quinto...idos réis

De Orn.210 x 0E4.009, Urna dita, idem, idem, me-
tro linear, dons mil e qual:coce/dos reis

Idem, idem. dmas ditas, idem, idein, metro linear,
deus mii (piai rocentos e setenta
Folhas de pinho do Paraná (até 4m.90):

De Om.210 x Orn,015, 1 f. j. seced, macho e fe-
mea ou saia e camisa, metro linear, mil qui-
nhentos e vinte reis 	

Idem. idem. duas ditas, idem, idem, metro linear,
mil quinhentos e oitenta réis

De Om.210 x Ont,011, uma dita, idem, idem, me-
tro linear, mil duzentos e setenta reis 

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro li-
nem', mil tresentos e quarenta réis 	

De 0111,210 x Oni3O09, uma dita, idem, idem, me-
tro linear, mil duzentos e' quarenta réis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro li-
near, mil dit./J.:dos e. noventa e cinco réis 	
Do cedro vermelho (até 5m,00):
Om.210 x 0m,015, 1 f. .1. secca, macho e fe-
men nu saia e camisa, metro linear, dous
tresentes e setenta reis 	

9t leo Idem. idem. duas ditas, idem, idem„ metro
near, dons mil quatrocentos e quarenta réia

0s000	 Ir e!.:110 x 0'41,041, uma dita idem, idem, metro
nn,,ne. mo ~contos e quarenta réis 	  •

ditas, idem, Idem, reviro linear,

()Co

Inspeetoril de Aguas e Esgotos

José da Si1	 tgt,	 ill#111,4ria(:$	 c,ommerciantes bras
Sineiros, matriou l ados.	 ,.4.10 r‘critd4m ...i..4, serraria

•c deposito de madeiras e mitteriaes	 construcção á praia do
Retiro Saudoso lis. 36:13 e Ir . - hena a rua Curr4':a de Oliveira
n. 52, propõem fornecei . á In s i . e..ter.a de Aguas •! Esgotos os
artigos abaixo, de COO	 ;114i	 .16 e edital de T. de in‘,..iseito

publirada no Wi r d' ? 	Siihnle1.1.em1.1-••,e a todas
as condições do Coiligo	 Colitab i d.. Pribliça e. as do refe-
rido edital.

..?(50

1$330

MOO

S$300 •

7$004)

7$300 .

.5$070

1$270

12$000

12:3500

14550

9$850

6$230

(4130

0$000

6$500

4050

5$150

3$230

4430

_ Abril (N 1929 18W, 	
De 3" x 1 1/2", uma dita, idem, idem, metro 11-

near, quatro mil setecentos e cineoenta -roa,	 IMO
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

quatro mil novecentos e eineoento réis 	 ,,,	 to4
De madefra de lei (até 10m,00): 	 1

De 3" x 9", uma face, junta secca ou macho .4
femea, metro linear, cinco mil setecentos O
noventa e cinco reis 	 	 MN

Idem, ident, duas ditas, idem, idem, metro linear,
seis mil duzentos e noventa e cinco róis—.	 6$295

De 3" x 6", dita, idem, idem, metro linear, qua-
tro mil quinhentos e cincoenta reis 	 	 0550

Idem, idem, dr!as ditas, idem, idem, metro linear,
quatro mil oitocentos e cincoenta réis 	 0850

De 3" x -1 1/2", uma dita, idem, idem, metro li-
near. ires mil e cein reis	  	 3$109

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro lineaT,
tres mil e tresnntos réis 	•38109
'Folhas de per:dia re,	 (M.A 10m,(10):

De 0.:10 x Oin.015. 1 f. j.. secca, macho e fernea
on saia e camisa, metro linear, mil novecen-
tos e gol p eia réis 	 	 1$9/0

piem, idem, titia 41 it as, itlein. idem, metro linear,
dons mil e quarenta réis 	 0541

	

De 0,41.21e x m11,011, nina dita, ident. idem, mf.s.	
2

t is] linear, mil seis... alies e sossenla ret.:
Idem, id	 (1em, e ris,. 'luas, idem, ideei, tirelfra linear, 	

1 R t.'be.'o

mil sele...mios n trinta réis 	
Do 011).? to x 01.1.009, uma dita, idem, idem, me-

tro linear. mil seiscentos e imarenta réis 	 :::,1:)41,
Ident. idem, ileas ditas. idem, idem, endro linear,

o setecentos reis 	  

ioStElo

2$000

le9(10

1 $970

3tords

3$120

2,1:in

2Srom

2 '14141

I $520

1$3811

44;270

1$35tt

.1$210

Itit29:•

*t$370

".¢14e

41,49

9.3004
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Dt.1W1-1 CW1 ; 1( a.XI-_

2,700

3-560-(1

5s7se

5$750

5$850

58500

5$600

3$990

4$080

Abril de 10:20

De 0m,210 x 0m,009, uma dita, ict, ident. Ele-
tr.& linear, mil c noveceidos reis 	 . 

..Idem, idem, duas ditas, idem, idem, -metro. li-
near, mil novecentos e setenta- reis 	

• Frizo de peroba rosa (até 10in,00.) . :	 •
De 0m,100 x 0m,020, uma face, macho e fi_rsea,

metro linear, mil tresentos e setenta reis 	
Idem idem duas- ditas ideei melro lieear, mil

quatrocentos e vinte rei•z
De 0m,100 x 0111,025, urna dita. idem. :moiro ti--

nein', mil quatrucentus e setenta
Idem. idem. duas •ditas. idens. metro linear, seul

quinhentos e vinte rei'	
De 01/1.100 X 0.m.0rm, urna dita. idem, metro li-

near, mil s Pi:7;eellt 05 o oitenta rf'tis.

Idem. idem, duas ditas. idem. mil  setecentos e
trinta reis 	
De peroba de Campos (até 10m.0)	 -

De 0m,100 x Orn,020. unia face, macho efemea,
meiro linear. mil quinhentos e noventa e
cinco réis

- Idem. idem, duas ditas. idem. metro linear, mil e
seiscentos e einroenta 'reis 	

.De 0m,100 x Om.025, nina dita, idem. metro ti 	 _
near, mil setecentos e quarenta reis 	

,Idem, idem. duas ditas. idem, metro linear, mil
seteeentns e nt's'-enta reis

De 0m,100 x 0m,030, urna dita, idem, melro
pear, mil 110VPCOTILOS e quarenta reis 	

Idem. idem, duas ditas. idem. metyo linear. mil
novecentos e noventa réis

De pinho de Riga, (até 10111,00):
De 0111.100 x 0m,020, 1 face, macho e femea,
o metro linear, dous mil e noventa e cinco

reis 	
adem. idem, 2 ditas, idem, metro linear, doas

Mil cento e quarenta e cinco reis 	
De •Orn,100 x On1,025, 1 dito, idem, metro linear,

dons mil quatrocentos e oitenta réis 	
idem. ideio, 2 ditas, idem, idem, metro linear,

dons mil quinhentos e trinta réis 	
Do Oni,100_x 0m,030,,1 dito, idem, metro linear,

dous mil novecentos e oitenta reis 	
' Idem, idem, 2 ditas, idem, metro linear, ires
. •	 mil e trinta réis

Frizo de Guaraini (até 71:11,00) :
-De Ont100 x 0m,020, 1 face, macho e femeá,

metro linear, dous mil e duzentos réis 	
-Idem. idem, 2 ditas, idem, metro linear, dous

mil duzentos e cincoenta réis
,De 010,100 x 0m,025, 1 dita, idem, metro linear,

dons mil ,,e quinhentos réis 	
Idem, Piem, 2 ditas, idem, metro linear, dous

mil e quinhentos e cincoenta réis 	
De Orn,100 x 0m,030, 1 dita, idem, metro linear,

tres mil reis 	 •	 l• ••n

'Idem, idem, 2 ditas, idem, Metro linear, treS
mil e eincoenta réis 	 •

De cedro vermelho (até 5m,00) :
.De 0111,100 x 001,011, 1 face, macho e femea,
• hite, metro linear, novecentos e trinta réis, 	 ,
Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
„ novecentos e oitenta réis 	
Iteguas divisarias de pinho de Riga, peroba. de

Campos e peroba rosa, • metro henear, dous
mil e cem . réis 	

• 'Abou de peroba de Campos (até'
l0m,00) :

:De 0m,228 x 0m,036, 1 lace, junta. gema ou ma-
• cho e fernea, metro linear, quatro mil tre-

-	 • Bentos e trinta réis 	
Idem, idem, 2..ditas, idem, • idem, metro. linear,

„quatro mil e, quatrocentos reis 	
De 0n1228 x 0m,024, 1 , dita, idem, idem, metro

linear, tres mil e quinhentos e =ceada
'réis •	 6	 6oir• 	

1) -6 0m,228 x Om02.4., 2 ditas, ida—M, idem, metro •
' linear, trek mil seiscentos e .trinta.-
0,228 x 0111,017, i dita, , idem, idem,- metro

,Imear, dons mil oh/bentos b cincoentasip
ken	 2 dikià, Mein:411Z ****** linear, •

dqns Il. l") seiscentos	 ..........
`abona de peroba rosa (até 10 m/m)

QznQ36 f taco,-.junta sacca ou ma-i
X-.X4) femea, metro linear, tres, mil: seiscen.,.té..tafferirrriremp-inra'. re-o--	  •	

	

.	 ,

Ideio' idern, 2 ditas, ide n,	 metro littear,
15q 00	 tre-s mil e sei Pes.liti

ite Om.228 x Os: .tet o. 1 $''!:r.	 iritett. ',tetro
1$97O • lirtear, t-t s mit	 -,'

idem;
t es	 roi'	 -,‘••!.--c..o n 1,-,	 g,	 c.,,•••,'•g	 ' 

ttto
ir ,s roi! e	 riVi

2	 merr,,

ttni.1 , 17.	 idem,	 ritot.,A
tre:..1 -mil e rent

fi011s rio	 (171111h011f e , o SeS-011i ;1
Td(911: itlem, 2	 .itient. metro linear,

dons mil seisreolos	 tiniu :e:na rei 	
'De Milho de Piga t , at , ', 10111.00'

De Oin. :228 . x Itot.105. 1	 j1	 ;-1	 r t ta-
cho e festiva. metei) linear, vinco tati
centos e oitenta reis 	

Idem, ideio, 2 ditas. ideio. idem, metro linear,
cinco mil oitocento s e ),: e5 ,4enla reis 	

De 0111,228 x.,0111,0t0. 1	 metro
linear, cinco III	 setecento s 2'	 i
réis . 	

Idem, idem, 2 'fitas. idem. idem. metro linear.
cinco mil oi tocenl os e eincoenta reis 	

De am,228 x 011'1,021. 1 dita, idem,. idenu, metro
linear, cinco mil e quinhentos reis 	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
. cinco mil e seiscentos réis	 - 	

De Oin,228 x, 0m,017, 1 dita, idem, idem; metro
linear, ires mil novecentos e, noventa reis.

Idem, idem, 2' ditas, idem, idem, metro linear,
quatro Mil e oitenta reis 	

De pinho do Paraná (até 4m.90)
De 0m,228 x 0m,030, 1 face, junta serra ott ma-

cho e fernea, metro linear, dons mil e oito-
centos reis	 2$800

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem. melro linear,
dous mil oitocentos e oitenta reis 	 	 •	 2884)

De 0m,228 x 0111,030, 1 dita, Piem. idem. metro
23790linear, dons mil setecentos e noventa reis 	

Idem, idem, 2 ditas. idem. ideia, metro linear,.
dous mil -oitocentos e setenta réis 	 	 23870

De 0m,228 x 0m,024, 1 dita, idem, idem, metro
linear, dous mil e setecentos réis 	 • 23700

Idem. idem, 2 ditas, Piem, idem, metro • linear,

	

23200' De 0m,228 x 0m,017, 1 dita, idem, idem. melro 	
237'8-0_.dous mil setecentos e oitenta réis 

linear, mil novecentos e oitenta reis ..... 	 13980
Idem, idem, 2 ditas, idern; idem, metro linear,'

23250	 dous mil e sessenta reis	 •	 •	 MOO

4500 De 
.0m,225 x 0m,030, 1 dita, idem, idem,' metro
linear, dons mil setecentõs e noventa réis.	 MOO

2$550 Idem, idem, 2 ditas, idem, Mem. melro linear,
dous mil .oitocentos e setenta reis 	 	 28870

31000-	 •	 De cedro vermelho (até 5m,00)
• De 0m,228 x 0m,036, 1 face, junta secca ou ma-

33050	 cho e feinea, metro linear, • quatro mil da-
4$281!Pzentos e oitenta réis 	 	 •

Idem,. idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,.
$930	 quatro mil tresentos e sessenta réis 	 	 • 4$300

De 0m,228 x 0m,030, 1 dita.; , idem, ident . metro
1980	 -linear, quatro mil duzentos e -cincoenta

réis. . 	 •	 •	 4$250
Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear, •

^ quatro mil tresentos. e trinta réis 	 	 4$330
De 0m,228 x 0m,024, 1 dita, _idem; idem, -metro'	 •

•-; linear, tres -mil setecentos e oitenta reis 	 	 • :31780
Idem, idem, 2 ditas, idem, -idem, metro linear,

14330	 tres mil oitocentos e sessenta réis 	

	

Taboas de cedro vermelho (até 5m,00).:' 	
318G0

De 011;4228 x 0m,017, 1 face, junta. secca 	 .
42400 .• cho e femea, Metro linear, dous	 nove-

centos e .noventa reis 	
• Idem, idem, 2- ditas, idem, idem, , metro linear,, .•
31650 	. tres mil e setenta réis 	 .31070

Madeiras não apparelhadas ••
•31630	 Coueneiraa de peroba rosa (ate.1,1m,30)I,• • 	 ,

De 3" x 9', metro linear, seis mil e ojtoeentos -5
reis . 	 •	 4.•-....•.••• 0800

.• 21550 De •3" x 6", metro linear, cinco mil quinhentos •
e sessenta réis. -• 11-156d•..• .......	 ••

r.-2$63-0 De 3" x•4 1/2" .metro	 tres mil quinhentos
e cincoenea: e =cinco reis 	  •

•• De peroba de Campos (até 41m,30):' •
De '3" x 9", metro linear, oito mil tresentos 6

eineoenta -réis . • 	 	 81350
_	 _

1$370

1 3 n 20

13 iTO

.13520

13680

18730

13595

13650

13710

13790

13910

1-3990

2$095

23145

28460

23530

2080

4030

21100
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I N' pilde!	 ele ! It eget	 ate ! 10;
1)0 3" X 9", Wel l'ee	 ite0;11',	 11111f111,'I1itl n

l'ilet)0111:1	 . 	
X 6 .. . ti Le l ro linow ., 411111 mil m sul

e ili4'00.111:11
De 3" x 1 1/2". 1444 ,11a) line,,er. 1'1110) 11111 (1114: 1*“.
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s• 1'111•1 111 .11 a 1. elleeel re	 l' n •iN 	
De 3"	 ro". 11)4 . 1444. I ros 11141	 s411-

401'II(I
IN., 3" \ 's	 lite? ro I ir wit 	 o 1- 14111 411::.; ro-

1.'4 , 0 tos o• 11 . i ol:1 ri'. 1, 	

	

1)+' 1 . 1 .11 . 1 .1	 0 11111 1 1lb	 ;e e .	 .•:§1.(fit
De 3" x	 *. 111441 •44 I ittea	 1..) n •••,:1 n-

o M41'11111 	ré	 ...................	 .
11e :1"	 1 .4", 1144 . 11 .44 lim .a .

e!
1 • ::"	 N	 1	 1114.1i .1	 1111 .• ;11,	 11'e . -	 1111 1 	111111•

( . 1 . 11(On 	0,111 a
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1)e fr	 G". ri 101 .11	 pploa	 e• ele'' e '1111 •• 11,111
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e . releve oelel	 ;seq..:
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(11t1,61(	 /MJ	 1111'1111	 1 1111`11'.	 11111	 e.11;(11
qual	 e	 ia roma 11111

11 111.3 1(;)	 X	 (1111.11 41) .	 11144 III	 11111 .; 1'.	 (11.1.(11`111•1.:
•1111.11 ,. 1111.	 'e,II

	

114•	 inw.00;
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1 ne. o	 oi 	

0 4	 ( $e i . , f	 I .	 • 	 	 til il	 o o
oitenta l'es.k
((DL? In4	 0 , 1111O, 1114 . 1 /*.# 11141 •,: r. I t	 I	 C1,111,,
eills'04 . 10 1 IN ; ;;;	 	  •

110 1.,:opoloa	 carar,,,,
Mit 4'

i I1•014.1;
(Ilee.2141	 010.01	 444 , 1 on	 h.11-. mi!
ovni r...;	 eplili/.0.

rbe 011t,?11 $ 	Ittet	 r.	 1! ema) ro-
ovni 4/ n.'	 ..... • •

l	 • do . IS ig:4	 ;;!;. 111...).$3tr
Dr . 1)1,).? II, 	 tleee.915. 141141'11 l• le e 'ar.	 lettizflUi 	 4,-

it`1•0•111••••• 1 . :, vívt11:1	 i 11.1 e	 .
0111,?10	 9111.01 1, ent•11 •11 rel!ra	 mil lit)N

to .. ri.j..;
(*btl.? 1 41 X noi s mor. l , mes.ro tinem ., mil 0. oito-
vent (),.. o e :, e • lelet et	 1-•'• is 	

110 f) ilibe e do l'aroon.i ".ole
Orn.'210	 uno.015. 14)4 . 1 1 .44 ti noa. r. 1451 11., n :=‘,111,1::
o (In ii Fie vil is 	

be	 x 01/1,0 I I. ene ! ' 1'0 if I 0:11'. nifneente.:
setenta e ?ele 1.4'.1s 	

1)e ons.?tol X n114.6149• 	 0i1004,1114):: è
setenta 4'4 . is 	

De ceara x .ertnellio a I IS 7...i 0.00
Dc 0»,210 x 0141,015, melro, 1 i nea e. 	 sciivelifog

U vinte	 is 	
Do 0111,210 X on i ,4011, mel 1 .0 I i	 I . , mil e (5uatro) 	

centos
De On4,210 x 011).009, 	 ru 1 Moa 1 ., mil tresentnA

1)it 1111f a réis 

	

Ilerntm	 caibros	 pend...1 roi-:a (ate
10111,00)

3)e. :3" x 3", melro linear, dons mil emito	 110-
venta e cinco rék	

;:.." X :;", metr() linear, i»il .,.ekee ititn? e setenta
réis	 . .

pe . re doa tu » (lafeet eu ::	 ta)'', 10111.0'1):
De 3" x 3". met PO I inea 1'. (1011 'n 	 l SC. 191'011108 e
• SeS:4•011a to"i,4 	

--;" X 3", ittetru	 mil ont cee.tilos e no-
velha	 ....... ,•.. t-nyjr *Ar a-re 	

i n ›.47 NO 	1./0
I ri 0.1

1130	 lb) 2" X 3 " ,	 el.$11,4 m , t sol. reli 1 og o
gim ri . I.a 1 . • ; i s

De pinho do. Kira	 m.90)
De ::"	 3", 154014 .4 1 !moa	 :44it

réiw.
1 ie	 3". 11:01.1 . 1 . 	1(111 1: 1 . i .- 1 ! ••:, s! (I11111.1.11-

1 a	 r••".is
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4 . e1 11 1' . 11 . 11(1.1	 1'1; n •.	
1 . ),. (1111.1)1i(	 11•;.#11,11. 11	 • 1(111 . i1". (111;111'111'11ifil.18

1 • 111V. 11 !ti :e	 eiNCI	 11;i•n 	
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'..).;:.‘:n *:{1

 

4! 1111:11'1111:1 	l'i....
Il.. 0m.11 II', x. 011.117,11, lese'? IN, i lova r, (lu i ti Iteitl ir-; 13

. 

(11i11 . 1 . 111N	 V .: 1S	 . 	
/ . 10111 1.11.* pil hl) 414) ra rale; :

**,1555:.1451CiGO.

k
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,141 , mot ro • I i 11,- . .ft,	 1 re,en I o4 o

	

:,*1110	

1 i, ( b tl. () is x (1, 0 ,0	 ,. 41,...11 .4) 1i no:i r.
4 . invoco! a 1 . 4 : i.. 	

$,35j
Idem d." pinho de 5! iga

	

3:4s e.",0	 141' 11/11.9 18 '‘ 411:1. 4 1; :e, 1 . 1,1 1 0 (1111. n ....	 ,. !0e1 . 01 os 0
x. iole o $11/:11 ro reti  • 	

*	
$.; 21

De 9111.01e; X 99/.950. 99 . 1 1',,1',,I ille . .e! . se . 1 vre e lile):: O 
N itif i. e . elle:1111e 11 .' •, 	 	 ,:724

	

094 .'110)	 Idem do nizt+loirm 'to lei
1)0 Oili.015% x 0m.•15:). mel ro !me. 1 ros..wf o .,. o si'-

l Imt a r1". i- 	 	 	  .	 P3706 10Nt 501,

	

Do 4'n,0 14; x Mi Lo:',11. si ' '?'.' I io..ar,!ro,.ent o.: ,• ,...o 	
Ienla i . rl i , 	 	 *370.1:51uo:woo

	

tvioN000	 De non,:n's x 0m.II30, ino: ré) I ih.o ...1 r. 110;100 mil 	 .!
PIn i:- 	.

T. a t•:.a -. ' Se peroba do Camr104

0111.22s x (Im.1):;0, mi-1 ro 1i tle . :tr. I / . 4 .,: ; i : il

	

1.4180	
flro,228 N 1 .1 '.'. 5. me .N li! .*	 0 ,w . . 14 414

	

1-,	 ',IA?	 4'

	

S	 .440-
::::r4.). ; il:s144 1.: i .. : 4,. oi! .. 01:.1	 ", n :,,, 	

DP O:11.2'....8 X # 11,1U17. *110° rn 1inore*.	 .1 inF	 mil e

	

/ !•.! I NI)	 ill enrole ;I r' el:14 . 4) I.M, 	

0111 . 31-14) X 0 ! 1 ) . 1 e :. . I t N't r0 I i:4‘ar. 5 : ...‘,.; Mil qui-
nhentos o x iole r.':,- 	

0m,300 x 0m.0 .10. me l ro litie:kr. 41.1:It -o mil
om , :100 x (11,1,0 ; O, ele: .. to linear. , 'r'. ,niil •,.'1'.-
ilmout :$s f• I ...iro a -,.."-i.: 	

0‘

4$230,

lio.. Ono.228 x 0m,11.1(:. :1 n • • 14 . ,1 I i,:ea: ., f r.e. 1,À1 ,.. t tece_

re e eet te., e, eitievmee t,1.1 	 5$61

senln: r-'. is . . . 	

1,'.,':t, 41:: 1,4 . '1.144 ! . 41,,I	 'eis" 10144.114I• 	 	

nsnott.
DO (1.1).?244 X 0.11.03,). : 1 : 1 ' 11 ,1 1111 " ,1r. i ,'"' m3 ' lu -f! tk 7 7 5

zoo( os I, l' ; » .. 01"1:11 1'1'1' 	 	
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1S:900	 De fun.228 x 0;10'21, 11-4011 .4 li:14•;;;'. 1) 11: N mil du-
zentas e qoareoVa )'s i.1 	

UR-711 De 01m0,, ,

	

,218si Oni.0t7. metro	 e

	

lina: . . 11	 Nt14 i1 e :Sei :v-
	 ...

Ifitnii do': 141111u4 de H ign 1 11141 toni.Ki,
1$:t1% t),* 0m.228 x noom:16. melro I inear. ein.'n mil

qual l'Ot'vl I t Cop. O elnenenta . 1.4..i.... 
PR77 De 0:11.228 x Oni.0:10, melro linear, einen mil e

(111:1:1 .0CPntl.V. r." 1 3 	 	  ..

	

$I470	 Do! 9111;j2R *x 91'1.92 5. te le't I'0 1 iiioar. 1 IT:?‘ loil e soln...

1:5 n120

centos l' ,I i	 3*,:od,
1/o0.228 x 0)1).0 17, merot	 linear. .1.4)14 mil e sol-

tneentns. rék 	

::.	 	

2$800:
Tden) de pinho do Paraná (alo': 410,90 :.

iwo ne orn.w.s x ont.036, met ra I ine.ar, iloti zt 11141 (pia-
trooento:.,. o 'vinho e einen rt'.i4 	

1:g3go De 0ne28 x 0m.030, melro linear, deu- mil tre- .
sentos e TI OVNI I a e eineo 01; 

De Oin.220 x Om.021, metro 1 inoar, mil s: e iseen-
1 03 e trinta o einen ro".P. 	 .	 1$63ri

Dã Orn,228 x 01)1.037, motyn linear. mil clozento8
é setenta réi ,.. 	 	 I $270

Dã Ont.05 x fini.010, moiro linetw, mil e teeett-
toso inli3 	 	 1$700.

.	 Dã 0m.:100 x 0111.02:1. n pelen'lishw, 'bit se! Poen -
2 f.: edil	 toR e 41i:trent a 1-4 1 1P 	 	•	 • 	. sura.

	

De 01)1.100 x 0n1.02:). inélro linear; dati g 'fila * ol 	
.3.0-n1

..

1 *99 :i	 toeent 0p e sei erila re'-is ....- ....-. - - .. • - -- - •

De

De. III em

11..

Yb,

De!

)14%

1!

vent o: o I rin 1 zt

2$74d
..

1$38(i

1$240,.

1$74i1

14:335

$154

MA;

ro1,111.a5 o

1)o
.1 $000.

3n8(11;

?R0111'

3$520,

3.;250

2852a

2$395

z$195

1$t370
•
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41335

41260

21923.

21200

41500

51395

91400

2451000

3251000

3151000,

395$000

31000

1021000

4371000

6088000

7221000

7221000

4481000

7701000

5291000

4741000

8251000

1871000

1671000

1088500

3$700

, .4 190

78220

13,8660

108300

148400

-4$030

14040

• 8$580

0340

3$520

51840

71520

Idem de cedro vermelho (até 6113,00):
De Om,228 x Om,036, metro linear, quatro mil

tresentos e trinta e cinco réis 	
De 0m,228 x Om.030, metro linear, quatro mil

duzentos e sessenta reis 	
Pe Oin,228 x 0m,024, metro linear, dous mil no-

vecentos e vinte e tres réis 	
,De 0m,228 x 0m,017, metro linear, dous mil e du-
• zentos reis 	
t)e 0m,300 x 0m,025, metro linear, quatro mil e
• quinhentos réis 	

0m,300 x 0m,030, metro linear, cinco mil tre-2e
 sentos e noventa e cinco réis 	
De 0m,350 x 0m,035, metro linear, nove mil e

quatrocentos réis 	
Madeiras de lei:

IRstacas de madeira de lei do 1 4 qualidade:
Até 10m,00, falqueadas, metro cubico, duzentos e

quarenta e cinco mil réis 	
De 10m,00 até 15m,00,. falqueadas, metro cubico,

tresentos e vinte e cinco mil réis 	
Até 10m,000, quinas vivas, metro cubico, tresen-

tos e quinze mil réis 	
De 10111,00 até 15m,00, quina viva, metro cubico,

tresentos e noventa e cinco mil réis 	
-Frisos de canella escura, de 011419 x 0m,025, me-

tro linear, tres mil reis 	 	 .
Páos de ipé lixados, para cabos de ferramentas,

1,00 a 1,30 e com 0,030 a 0,050 de grossura,
duzia, cento e dous mil reis 	

Peças de peroba de Campos, isentos de quaes-
quer defeitos, com 4 quinas vivas, de qual-
quer dimensão, metro cubico, quatrocentos
e trinta e sete mil réis 	

Pranehões de cedro, de qualquer dimensão, esco-
lhidos, melro cubico, seiscentos e oito mil
reis	 	  .•

De grapiapunha. idem idem. metro cubico, sete-
centos e vinte e dous mil reis  -

De 'ale° pardo de Campos, idem, idem, metro
cubico, setecentos e vinte e dous mil réis...

De jequitibá de Campos, idem, idem, metro
cubico, quatrocentos e quarenta e oito mil
reis

oleo vermelho de Campos, idem, idem, metro
cubico, setecentos e setenta mil reis 	

De peroba branca de Campos. idem, idem, metro
cubico, quinhentosb e vinte e nove mil réis.

De vinhatico, idem, idem. metro cubico, quatro,.
centos e setenta e quatro mil réis 	

De' cedro da Balda, até 5m,00, sem defeitos, de
'	 Om.400 x 0m,100, metro cubico, oitocentos e

vinte e cinco mil réis 	
Taboas de eanella e peroba, de 0111,300 x Orn,025,

de Santa , Catharina, de 3m,96, de 1 qualida-
de

'
 duzia, cento e sessenta e sete mil réis 	 ,

Idem, largas, de Santa Catharina, de 3m,98, idem,
duzia, cento e sessenta e sete mil reis 	

jclem, idem, de refugo, largas, duzia, cento e oito
- mil e quinhentos réis 	

De cedro da Bailia, de im,00 a 6m.00. de 0m,40 x
x 0m,013, sem defeitos, metro linear, tres

'	 mil e setecentos réis 	
De Otn.40 x Om.18. idem, metro linear, cinco..mi1

cento e noventa réis  •
De Om.40 x 0111,025, idem, metro linear, sete mil

duzentos . e Vinte réis 	
De 0m,40 X 0m,030, idem, metro linear, eito mil
• seiscentos' e sesSenta. réis 	  .....
De 0111,40 x 0m,036, idem, metro linear, 'dez mil

e tresentos reis 	
'De Om.10 x Orn.050, idem, Metro linear, ' quatorze-

mil e quatrocentos -réis 	
De 0m,35 x Orn.016, idem, metro linear, quatro

-	 mil e trinta réis 	
De'Orn,35 x 0m,020, idem,. metro liriear, cinco mil
• e quarenta réis 	

De peroba de Campos:
•De,Oin,35 x Oni 3 O40, melro linear, seis mil qui-

nhentos e oitenta réis 	
De 4m,00 a 6111,00:

De Om.30 x 0m,045, metro linear, seis mil tre-r
.sentos e quarenta réis 	

De 0111,300 x Oni 3O25, metro linear, tres mil qui-
nhentos e vinte réis 	

De Ow.400 x Oni3 O30, metro linear, cinco mil Seis-
centos e quarenta reis 	

	

De 0121,400 x 0m,040, metro linear, sete mil e qui	
hentos e vinte réis..... 	

De diversas qualidades de madeira de lei, duzia,
oitenta e tres mil reis 	 	 838000,

De refugo, largas, para andaime, (luzia, setenta e
um mil reis 	 •	 '71000.

Vigas de P qualidade, de 15 metros para cima,
metro cubico, quinhentos e trinta mil réis 	 	 5308000.

De Om,33 x 0m,33 a 011436 x Orn,36 x 11 metros,
rméetrocubico, tresentos e vinte e quatro milis . ... 

324,000,
Idem de 11 metros para cima, metro cubico, tre-

sentos e quarenta e' oito mil réis 	 	 31.8-0,30.
Idem corno - sejam ipé, grauna, guarabil,

grapiapunha, etc.:
De 0m,24 x 0m,24 a 0111,30 x 0m,30, até 15 me-

tros, exceptuando-se as supra indicadas, de
0m,24 x 011424 a 011430 x Om,30 até 15 me-
tros, metro cubico, quinhentos e trinta mil
réis ,, 	 	 5308000

De massaranduha :
De Orn,35 x 01205, metro cubico, tresentos e sete

mil réis .. 	 	 30>n00.

	

De Oin,40 x 0m,40, metro cubico, tresentos e deze-	
'

nove mil reis 	 	 319?090
Idem dr , outras madeiras de lei:

De 0m,35 x 0m,30, metro cubico, duzentos e ses-
senta mil réis 	 	 260$000

De Orn,35 x Orn,35, metro cubico, duzentos e
senta e nove mil róis 	 	 2654000

De 0m,40 x Orn.40, metro cubico, duzentos e oi-
tenta e cinco mil reis 	 	 285000

Pernas ou caibros de peroba rosa iite
10m,00)

De 3" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, dons mil
oitocentos e noventa e cinco réis 	 	 4895.

	

De 2"...-3( 3", idem, melro corrente, dons mil ire, 	
sentos e setenta reis 	 	 283'70

Ou .caibros de peroba de Campos (até
lOrn,00)

De 3" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, Ires ni)1
tresentos e cincoenta réis 	  	 38350'

De 2" x 3", idem, idem. metro corrente, dons mil

	

,	 seiscentos e noventa réis 	 	 2$69,
Ou caibros de pinho de figa (até

10m,00) :
De 3" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, quatro

mil tresentos e trinta reis 	 43330
De 2" x 3", idem, idem. metro 'corrente, ires mil

quatrocentos' e quarenta réis -	 	 3844
Ou caibros -de pinho do Paraná (até

4m.90):
De 3" x 3", 2 e 4 faces, metrô corrente, dous mil

- e tresentos réist 	 	 2130
De 2" x 3". idem. idem, melro corrente, mil no-

vecentos e quarenta réis -

	

'	 0'

f$940'
Ou caibros de madeira de lei (até

10m,00)-:
De 3" x 3", 2 e 4 faces, metro 'corrente, deus mil

quatrocentos e quarenta réis 	 28440
De 2" x 3" idem; idem, metro-corrente, deus mil

réis. 	 i'•

Abas de peroba rosa até 10M,00:
De Oni,12 x 0m,012, uma face junta secra on ma-

cho e.femea, metro linear, mil reis 	
Idem, idem, duas, idem, metro, linear, mil e cem

réis	 	
Couçoeiras de i peroba rosa (até 10m.00)

Do 3" x 9", uma face junta secca ou Macho C

	

-	 femea, metro linear, seis mil e quatrocentas
, réis. 	 '
Idem, idem, duas, idem, idem, metro linear,

seis mil e oitocentos reis . 	
De 3" x 6", unia dita, ideml idem, Metro linear:

quatro mil e duzentos reis . 	
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

•:	 auatro mil e Quatrocentos réis . 	

28000
• . -Rio de Janeiro, 27 de Março de 1929. - José da ,Sitra
Comp.

Arthur DOnato-Ss Comi)
'
, imitistriaes. P rommerciani

brasileiros, matriculados e estabelecidos nesta Capital, á' rua
Barão de Itapagipe ns .. 43/47, , propõem fornecer á Inspeetoria
de Aguas e EsgotoN~itando-se a- todas as condições expres-
sas no edital de concorrendo publicado a rotins 60 do Mario
Officfal de 20 de fevereiro proximo passado, o- seguinte:-.	 .

Glypo n.,24 - Aladeirus-

Madeiras appaulhatta.s:

Ikl000

18100

68soo,

• O$800

••	 48200

4$400
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De-3" x 4 1/2", uma dita, Idem, idem, metro linear,
trds mile duzentos réis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
ires mil e 'quatrocentos reis 	  

De peroba de Campos (até -10m,00)
•Do 3" x 9", uma face junta secca ou macho 8,

femea, metro linear, sete mil e. novecentos
reis 	

idem , duas, idem, idem, metro • linear,
oito mil o tresentos réis

De 3" x 6", uma dita, idem, idem, metro linear,
cinco mil e duzentos réis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
cinco mil e quinhentos réis 	

De 3" x 4 1/2", uma dita, idem, idem, metro linear,
cinco mil novecentos e noventa réis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
quatro mil e tresentos

De pinho de Riga (até 10111,00) :
De 3" x 9", urna face junta secca ou macho

femea, metro linear., oito mif e quinhentos
reis	 . . 	

Idem, idem, duas, idem, idem, metro linear,
nove mil réis	

De 3" x 6", uma dita, idem: idem, metro linear,
cinco mil e oitocentos réis 	

Idem, idem, duas ditas. idem, Wein, metro linear,
seis mil e cem reis 	

De 3" x 4 1/2", uma dita, idem, idem, metro linear,
quatro mil e quatrocentos réis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
quatro mil e se.tecentos réis 	

De pinho do Paraná (até 4m,90)
PO 3" x 9", uma face junta secca ou macho .

femea, metro linear, quatro mil e quinhentos
reis

Idem, idem, duas, idem, idem, metro linear,
. quatro mil e oitocentos reis 	

De 3" x 6", uma dita, idem, idem, metro linear,
ires mil e duzentos réis

Idem, idem, duas ditas, dem, idem, metro linear,
ires mil e seiscenios 	 réis 	

.De pinho do Paraná (até 4m,90)
De . 3" x 4 1/2", tuna dita, ii:ean, idem, metro

deus mil oitocentos e cincoenta réis 	
Idem, idem. duas ditas, idem, idem, metro linear,

tres mil cento o cincoenta reis 	
Do cedro vermelho (até 5m,00)

Do 3" x 9", uma face junta secca . ou macho
finca, metro linear, sete mil o quatrocentos

• réis. •	 	
Idem, idem, duas, idem, idem, metro linear,
'	 sete mil e:oitocentos réis	 . 
De 3" x 6", uma dita, idem, idem, , metro linear,
,	 cinco mil o duzentos reis	 	
/dem, idem, duas ditas, .idem, idem, metro linear,

,	 cinco mil e quatrocentos reis 	
De 3" x 4 1/2", uma dita, 'dein, idem, metro 'linear,

ires mil e novecentos reis 	
Idem, idem, drias ditus, idem, idem, metro linear,

quatro mil e . cem réis 	
De madeira de lei (até 10m,00),,,e

De 3" x 9", uma face junta secca ou macho
femea. metro linear, quatro mi/ e oitocentos

Idem, idem, 'duas, idem', idem, metro linear,
cinco mil-réis

Do 3" x 6", unia dita, Wein, idem, metro lineari
ires mil e cem reis 	

Idem, hMrn, duas ditas, Um idem, metro linear,
ires mil se duzentos réis 	

De 3" x 4 1/2", uma dita, idem, idem, metro lineer,
dons mil e novecentos réis 	

jdem, idem, duas ditas, idem, idem', metro linear,
ires mil e .cern -réis .	 . ..	 • .... o

Folhas de peroba rosa (até ..........) :
pe. 0m,210 x,0m,015 uma face, junta secca mactiO • •

e femea ou saia e camisa, metro linear, mil
novecentos e eineoenta reiã... • . - . - .

Idem, idem, duas ditas, idem, idem,'IneCro linear('
dous mil. e cem -réis . 	 •

jk 01,210 x Orn,11 uma dita, idem, idem, metro
linear, mil seiscetitoà'-e:dincoenta réis 	

idem, duas ditas, idem, idem-, metro linear,
1.	 mil oitocentos e eincoenta reis ....í4t
Pe 0m,210 x Orn,009, uma, dita, idem, iderne, etro

linear, mil e seiscentos réla 	 r 	E;

 
•

•

	
Id,e/n, idem, duas ditas! ideni, idem, metro linear,

83200	 - mji setecentos e eincoenta réis 	
• De peroba de Campo (até 10m,1)0) :

33400 De 0m,210 x 0m,0115 uma face, junta secca .rnachO
• er femea ou safa e camisa, metro linear, deus

• mil e duzentos réis. 	 	 2$200
•1Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

'7$900	 • dous mil e quatrdcentos réis 	 •	 È$400;
De 0m,210 x 0m,011, uma dita, idem, idem, metro,

8$300 linear, mil setecentes e cincoenta reis 	 	 i$754
Idem, idem, duas dita idem, idem, metro linear,

5$200	 • deus mil novecentos e cincoenta reis 	 	 2$99
De 0m,210 - x 0m,009., uma, dita, idem, idem, metro

53500	 linear,.mil quinhentos e cincoenta reis, 	 	 iiPtli
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

etogo , . mil seiscentos e oitenta‘réis 	 	 .stosi
De pinho de Riga (até 10m,00) :

,43300 De 0m,210 x 0m,015 uma face, junta secca mechei
o femea ou saia e camisa, metrek linear, deus
mil o tresentos réis . 	 	 21,80

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
83500	 dous mil e quinhentos reis 	 	 2$504

	

De 0m,21,0 x Orn,011, urna dita, idem, idem, metro, 	 1 ' n
9306	 linear, mil e novecentos réis 	 	 1$990•

Idem, idem, duas ditas, idem, idc.N, metro linear,
53800	 dous mil e cem réis . 	

: ,
MO',

Do 0m,210 x Orn,009, uma, dita. idem, idem, metro .
6$100	 linear, mil .e setecentos réis  .	 13700,

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
43400	 mil e novecentos réis 	 	 is90,

A$700	 Folhas de pinho do Paraná (até 4m,90) ;
De 0m,210 x 0m,015 uma face, junta secca macho

ra femea ou saia e camisa, metro linear, zniLe
'	 duzentos _réis	 	  ,-• 1 	 1$200,

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
mil e quatrocentos réis . 	

De 0m,210 x 0m,11 uma dita, idem, idem, metro .
Linear, novecentos e noventa réis 	

idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
mil e com reis .	 15.,	 4$109

De Orn,210 x Orn,009, uma, dita, idem, idem, metro
linear, novecentos e vinte Oh; 	  •	 • $929

Wein, idem, duas ditas, idem, iderr‘ metro 'linear,
mil e cincoenta reis . ............. ......:	 13059

De cedro vermelho (até 5m,00)
De 0m,210 x 0m,015 uma face, junta seus macho

• e femea ou saia e camisa, metro linear, dous
mil e duzentos reis . 	 •4200.

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, me 2 linear,
• deus mil e quatrocentos reis 	 	 2$40(
Do 0m,210 x Om,11 unia dita, idem, idem, metro

linear, mil oitocentos e oitenta reis ..... 	 	 .43880
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro 'Inger,

mil novecentos e noventa réis• 	 ,	 13990,
De 0m,210 x 0m,009, uma; dita, idem, idem, Metro
,	 linear, mil e seiscentos réis 	 	 500,

	

•Frizo de peroba rosa (até 10m,00):- 	 !
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

mil e oitocentos réis 	 ,	 1$80Q
De Orn,100 x 0m,020, uma face macho ,0 femea,

metro 'linear, mil e duzentos reis ..... 	 	 iszop,
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, Metrô linear,
.	 mil o quatrocentos reis .. 	 	 1$400,

A3800 De 0m,100 x 0m,025, uma dita, idem, metro 'linear, .
• mil quinhentos e oincoenta réis 	 ...	 1.$55d, •

53000 Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro ,linear, .
• mil e setecentos reis . 	 •	 j$70Q

De.0m,100 x  m,030, urna dita, idennietro!linear, ,
Jdemaidem, duas ditas., idem, idem, metro •linear,

mil setecentos ebincoenta 'Ma 	 	 13750,
De.peroba.de .Campos (até .10m,00) :*

	

De 0m,100 ic,0m;020,.uma face macho e lemea,	 •

metro linear, mil quinhentos e sessenta réis	 •	 13560, -
Idem idem, duas ditas, idem, idem, metro linear, •

mil setecentos e ciumenta réis 	 ,. ,,	 1$75Q•

-PO...0114100 a 0m,025; Alma-dita, idem, metro linear,
.

	 •
mil e seteeentps réis •.' 	 '	 •	 4i704i,•

1395.0 Idein, idem,"duas ditas, idem, metro linear, mil e
novecentos rtn.' s. • z.„. 	 •Imp

2$10Q De 0m,100 x 0m,030; uma dita, idem, metro linear,
• mil oitocentos e .noventa -reis . 	 t , 	 43890

I

	

13650 Idem, idem, duas ditas, 1 .dern,"'metro linear, ,dous	 .	 ,
4104, mil e Cem reis • 	 .

' ,1$850,	 De pinho do Riga (até 10m,00) ..• ,,, ,
• 'De Orn,00.x 'Om,020, uma face macho 'p''jernea. •,r,

13600 • . metro linear, mil=seiscentos é cinc&enta ris'1$65Q

1;7456,

A$500

4$800

MOO

• 3$60A

2$850

33150'

73400

76800

53200

53400,

.3$900

0100

1

1$40

e 2.0

33i0o,

MOO

2$900

0$100



:2$20g

1$50Q,

j$704

i$2oq

_g4ffi
•

• 4

•

3$990.

4$18Q

3$700,

4950_,

4850

4050

fi$300

1440Q

8$500	 .

51800

:48300

• 9$500,

6$200

4$750,

3$900

2$800.

2$100

• snoQ

3$800

2$70.0
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0600

03800

3$950

4$200

3$050

3$250

4300

2400

-
Mon idem, duas ditas, idem, metro' linear, mil see

tecentos e eincoenta réis . 	
De 0m,100 x ihn,025, urna dita, idem, metro linear,

mil e setecentos reis 	
Idem, ideni, duas ditas, idem, metro linear, mil

o novecentos réis 	
De CUJO° x On1,030, uma dita, idem, metro linear,

dots mil e cem reis . 	 . _
Fruo de guaràbn (até 7m,00):,

Po 0m,100 x Oni 3O20, uma face macho o Unica,
metro linear, mil seiscentos e trinta réis

Idem, idem, duas ditas, idem, metro linear, mil
oitocentes o cineopnta. reis . 	

De Oni,100 x 0m,025, uma dita, idem, metro linear,.
mil e oitocentos reis . 	

Idem, idem, cias ditas, idem, metro linaar, dotn,
mil reis . 	

Po Orin100 x 0m,030, urna dita, idem, metro linear,
• deus mil réis . 	
Idem, idem, duas ditas, idem, metro linear, dous

mil o duzentos réis . 	
De cedro vermelho (até 5m,00y:

Do On-4100 x 0m,011 urna face, macho e felina,
• bites, metro linear, novecentos e oitenta reis
Idem, idem, duas ditas, ideie, idem, metro linear.

mil e oitenta réis . 	
Regues diviserias de pinho de Riga, peroba de

Campos o peroba rosa, metro linear, mil E
• quatrocentos reis

'reboas cl,p,peroba de Campos (até 10m,00):
De 0,228 x 0,03Wunia face, junta secca ou meche

o femea, metro linear, ires mil e novecentos
réis

Nati, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
quatro mil e cem réis 	

i)e 0m,228 x 0m,021, uma dita, idem, idem, me-
-	 tro linear, dou s mil e oitocentos
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear

tres mil reis 	
pe 0,228 x .0m,017, urna dita, idem, idem, metro

• linear, deus mil e duzentos reis 	
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro lienar,

4	 dOUS mil e quatrocentos reis 	
TabaS do peroba rosa (até /Orn,00)

De 0111,228 x 0m,036, urna, face, "juntosecca ou
!	 macho o femea, metro linear, tres mil e qui-

nhentos reis 	
Idem, idem, duas ditas, idem, Idem, metro linear,

tres mil e setecentos réis 	
De 0m,228 x 0111,030, urna dita, idem, idem, metro

linear; deus mil o oitocentos réis.,  •
dom, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

Ires mil réis	 	
pe 0m,228 X 0m,024, urna dita, idem, idem, me-

tro linear, deus mil	 tresentos reis 	
Idem, idem, duas ditas, iderri, idem, metro linear,

dous mil e quinhentos reis 	
DO Oin,228 x 0m,017, urna dita, idem, idem, me-

tro linear, mil e oitocentos reis 	
zdem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

dous • mi/ réis
Tateias de pinho de Riga (até 10m,00)

•De 0m,228 x Orn,036, unia face, junta' secca ou
'• macho a femea, metro linear, quatro mil o

seiscentos .réis
idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

quatro mit e oitocentos réis
De 0m,228 x 0114.0r0, uma dita, idem, idem, metro

linear, fres mil novecentos e cineocida
Idem, idem, (lhas dilrt, idem, idem, metro linear,

quatro mil e dozen04	 ••
De 0m,228 x oni 3O25, uma •elita, idem idem, metro

.	 linear, tres . rnit e etneenta reis  . .•	 •
Idem, idem, ditas ditas, idem, idem, metro linear,

tres milduzentos e.eincoentinreis.... .. ..
.Do.0m,228 x 0in,017, unia dita, idem, idem, metro

linear, dons mil e tresentos reis 	
•Jdem, idem, duas ditas„ idem, idem, metro linear,.

• dons mil .o quinbentos. 	 .....•
De pinho do Paraná, (até 4111,90i:

.0m,228 x.0n4036„ aunaefaeo, -junta seoca ou ••Ji.macho e femea, metrojinear, deus mil e sois-.
• centos. reis

•:Nto Idem, cluae Pitas; idem 'idem, metro . linear,..'
OnS....Mik .._0119cent.os..,réiR.s,exe	 L.-.m

Re 0m,228 x 0m,030, uma dita, idem,i dem, metre,
linear, ,dous mil e cem réis.......,.. ....... • . ..• 	 ;

Nom, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
dons mil e duzentos réis ..... . • ....

De 0m,228 x 0m,024, uma dita, idem idem, metro.
linear, mil' e quinhentos réis....-..-....- . • 	

Idem, idem, duas ditas,. idem, idem, metro dnear;.
mil o setecentos.....

po Orn,228 om,017, unia dita, idem, idem, meírd
linear, mil o duzentos reis 	

Do 0m,228 x Orn,017, duas ditas, idem, idem, Me-
tro linear, mil o quatrocentos

De pinho do Paraná (até 4m,90) :
Do Orn,225 x Orn,030,. urna face, junta secca ou

macho e' feniea, melro linear, deus mil e ceia
réis

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
deus mil o quatrocentos reis 	

De cedro vermelho .(até	 :
De 0111,228 x Oin,030, urna face, junta. seca ou

macho e fomos, metro linear, ires mil nove-
' centos o noventa reis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
quatro mil cento e oitenta réis 	

Do Oin,228 x 0m,030, uma dita, idem, idem, metro
ires mil e setecentos réis 	

Idem, idern, duas dita, idem, idem, metro linear,
tres mil novecentos e eincoenta reis  . 	 , •

Do 0m,228 x Oni 3O24, urna dita, idem idem, metro
linear, dons mil oitocentos o cincoenta réis.

Idern, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
Ires mil e eincoenta.réis 	

Do 0m,228 x Din,017, uma (URI., idem, idem, metro
linear, deus mil o tresentos reis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, i dem, metro
• deus mil e quatrocentos reis..

Madeiras não apparelliadas:
Cducoeirtis do peroba rosa (até 11rn,30):

De 3" x 9", metro linear, seis mil e oitocentos
réis

De 3" x 6", metro linear, quatro mil e quatrocen-
tos réis	 	

De 3" x 4 1/2", metro linear. , ires mil quatrocen-
• tos e oitenta reis 	

• .	 Do peroba de Campos (até Ilm,30).: 	 •
De 3" x 9", metro linear, oito mil e quinhentos

réis . 	
De 3" x 6"; metro linear, cinco mil e oitocentos

_ réis.(. 
De 3" x 4 . 1/2", nietro linear, quatro mil e' tre&

sentes reis
De pinho dd Riga (até 10m,00):

De 3" x 9", Metro linear, nove mil o quinhentos
reis 	 •	 • ,	 .•

De. 3" x G", metro linear, seis mil e duzentos
reis	 	

De 3" x 4 1/2", metro linear, quatro mil s.etecon-
,

tos e eincoenta réis 	  .. .
De pinho dokarana (até 4m,90) : •

De 3" x p", metro-linear, ires mil o novecentos
reis 	 .

De 3" x 6", metro linear, doas mil e oitocentos

40h9

4470Q

2$10Q

.1$630

.1$85Q

j$800,

• 000,

MOO,

2$40

• $980,

1$080.

1$400.

3$900

3$100.

2$800.

3$000

4200

2$400

•
3$500.

3$700

4800

3$000

2$300,

2000

1$800

2$000

240$0R

260$00Q

réis
De . 3" x 4 1/2", melro linear, dons mil e cem

réis
De cedro vermelho (até 5141,00):

DO 3" x 9", metro linear, Seis . mil e. , noveeento
reis	 	

De 3" x G", metro linear, quatro mil o tresentos
reis.	 .	 .	 ....... .. , ...	 ............

Do 3" x 4 1/2", metro linear, Ires mil novecentos
o noventa réis	 . ...... ......•..

De madeiras de lei (n14 1111430): •
De 3" x 9", metro linear', cinco mil e duzentos

'réis .	 .	 ......	 . .	 .	 ......
• be • 3" x G", metro linehr, ires 'Mil o .oitoeentos.

reis
Do 3" x 4 1/2", metro linear, 'dons mil e setecen-
	  r•.

• tos reis	 •	 á	 "
• .. De pinho Aniericanó (até 5111,00, , proprio

• para' modelos	 ,
De 0m,40 Orn,076, merid linear, duzentpe . .o . que;

renta mil .	 	 ,4, "NfING

Do' 0m,40 x 0m,080, melro linear, duzentos ojses-.
senta mil reis	 • 	 ;,

	

N'Ona,60 x Orn,100; metro, Ilibar, ,quatrocentos 	 .
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- Folhas derperoba rosa (. ate. 101»,o0):
De 0m,210 0)14015, metro lbear, mil . e seiscen-

tos réis . .	 • . 	
De 0m,210 x 0m,011, metro linear, mil .e quatro-

centos reis . 	
De 0m,210 x 0m,009, metro linear, mil e duzentos.

réis • • .. 	
De peroba de - Campos (ate 10m,00

De 0111,210 x 0m,015, metro linear, dons mil reis
De 0m,210 x 01)4011, Metro linear, mil setecen-

tos e oitenta reis 	
De 0m,210 x Oni 3 O09, melro, linear, mil e qui.i'lro-

centos reis	 	 •
De pinho de Riga (até 10111,00):

De 0114210 x 0111,015, metro linear, dons mil e
duzentos reis 	

De in.210 x Om.011, - metro linear, mil e oito-
centos réis

De 0m,210	 Orn,009, metro linear, mi) e seiscen-
tos reis 	

De pinho do Paraná	 Ain,90):
De 0111,210 x Oin,015, metro linear, novecentos e

noventa reis 	
• De Oni,210 x Oni3O11, inétro linear, setecentos ,3

oitenta reis
. De 0m,210 x 0m,009. meti - o 1 int'ar,

C ilICOM
no ci n dir ' ) vermelho

De 0m,210 x	 metro lillear, mil novecen-
tos e oitenta rei. 	

De Oni,21.0 x mo,011, metro lime-ar, mil seiscenlos
e oitenfa reis

De Orn,211) x Oin,009, melro linear, mil quatro-
cenlos e cincoonta reis

Pernas Ili rilibrOS de peroba rosa (até
10m.00

De 3" x 3", metro linear, -dóns mil e tresentos
reis

De 2" x 3", metro linear, mil e seiscentos reis 	
De peroba de Campos' (até 10nr,00):

De 3" x 3", metro linear, dons: mil e quinhentos
reis

De 2" x 3", metro linear, nmil o novecentos reis 	
,	 De pinho le Riga (ate 10111,00):

De 3" x 3", metro linear, dons mil e oitocentos
reis	

Dr 2" x 3", metro linear, dons mil e duzentos
reis

De pinho do Paraná (ate .1m,90):
De 3" x 3", metro linear, mil e duzentos réis 	 :
De 2" x 3". metro linear, mil reis

De madeira de lei (até l0m,00):
De 3" x 3", metro linear, mil e quatrocentos

reis. 	
De 2" x 3", metro linear, mil e cem réis 	

Ripas de peroba rosa:
De 0;1).018 x 0111,015, metro 'locar, quatrocentos

e vinte reis	
Orn,016 x Oin.030, metro linear, quatrocentos
e sessenta reis 	

Idem de peroba de Campos: 	 •
Do 0m,018 x	 metro, linear, seiscentos e

vinte reis
De Om.016 x 0m,050, metro linear, quatrocentos e

oitenta reis	 	
Idem de pinho do Paraná:

De 0m,018 x Oin,045, metro 1.near, tresentos o
sessenta réis	 	

De Orn,016 x 0m,050, metro linear, tre.seritos e
quarenta reis 	
Ripas de pinho de Riga: 	 •

De 0m,018 x 01.-11.0,15, metro linear, quatrocentos e.
quarenta reis 	

De 0m,16 x Om,050, metro lineu, quinhentos réis
Idem de madeira de lei:

De 0m,018 x Om.045, metro linear, quatrocentos e
quarenta reis 	

De 0m,016 x 0m,050, metro linear, quatrocentos e
oitenta réis 	
Taboas de peroba -de Campos (até 11m,30):

De 0111,228 x , 0m,036, Metro linear, tres mil
novecentos e noventa réis 	

De 0m,228 x 0m,030, metro linear, . tres mil
e tresentos réis 	

De 0m,228 x 0m,021, metro linear, dous mil e
novecentos reis 	

D,3" )m,228 x 04017, metro linear, dous mil réis

Abril de 4 929	ar•nnn11.4.,	

Do ein,00 x 01)1,025, metro linear,,tres mil e °Rei-
centos reis 	 .	 -

1$60(1 De -0.11.300 x 0111,030, metro linear, quatro má
e quatrocentos reis 	

1$100 -De 0m,300 x 0111,010, metro linear, cinco mil á.
oitocentos reis-

1$200
.

Idem de peroba rosa (até lin,00):
De Oni,228. x 0m,036, - metro linear, tres mØ

2$000	 e cuatrocentos reis 	
luso De 0111,228 x Ow,030, metro. linear, tres ni 1

réis • . 	  r1De Oin,228 x 0111,021, metro linear, dous mil e,
1$-100	 duzentos reis 	

De Oni,228 x 01).4017, metro linear, mil setecent4
e cincoenta réis 	 l

2$20C	 Idem de pinho de Riga (até 101/400):
De 0m,228 x 0111,0313, metro linear, quatro 'in'

1$800	 e quatrocentos reis
De Oin,228 X 0'11,030, metro linear, tres mil nove

11000	 centos reis
De tirn!.i2.2.8 x Oni 3O2-1, in-Aro linear, tres mil e cer(	 U

$990 De (on,228 x Oni,e17, metro linear, dous mil e tio
seautos reis 	

$ 7S0	 Idem de	 do Paraná (ate 411490):
De t)u,228 x Om.036, metro linear, dons mil

quatrocentos e oitenta reis •	
$730 De 0111,228 x 0m,030, metro linear, dous mil'e. 

zentos reis 	
1$980 De 0m,228 x 0m,021, metro linear, mil e tresentoS

reis
1*080 De O111,228 x Olo,017, metro linear, mil e duzento$

reis
1:,150 De On-1.225 x 0111,030, metro linear, mil e tresentoS

reis
De 0m,300 v inn02.7), metro linear, mil novecento

e cincoenta réis 	
2$300 • De Om.400 x 0m,025, metro linear, ires mil e du1r
1$600	 zentos reis 	

Idem de cedro vermelho (até Gm,00) : 	 1
De On-1,228 x om.e36, metro linear, quatro mil

2$500	 quinhentos réis 	
1$900 De 0m,228 x 0m,030, metro linear, quatro mil réil

De 0m,228 x 0m,024, metro linear, tres mil réiS
De Om.228 k 0111,017, metro linear, dou$ mil el

tresentos reis
2$800 De Oni,300 ' x 0m,025, metro linear, quatro mil -

tresentos reis 	
2$200 De 0m,300 x 0m,030, metro linear, cinco mil el

duzentos reis	
l$200 De 0m,350 x 01)1,035, metro linear, sete mil reis 	1$000

, Madeiras de lei:
. Estacas de madeira de lei de 1." qualidade: 	

Até 10m,00, falqueados, metro cubico, duzentos e1$100	 vinte mil reis 	
De Itlm,00 até 15m,00, falquearia s , Metro cubico,

duzentos e noventa mil reis 	
$120 Até 10m,00 quina viva, metro cubico, duzentos

e quarenta mil reis
$460 De 10m,00 até 15111,00 quina viva, -metro cubico,

tresentos e vinte mil reis
Frizos iie cancha escuma. ,de 0m,19 x 0114025,$620	 metro, linear, dous mil novecentos e noventa

reis - 	
$480 Nos de ipé lixados, para cabos 'de ferraméntas,

de 1,00 a 1,30 e com 0.030 a 0,050 de gros-
sura, duzia, cento e vinte mil reis 	

1360 Peças de peroba de Campos, isentas de quaesquer
• defeitos, com quatro quinas vivas, de qual-$340	 quer dimensão, .metro cubico, quatrocentos e

sessenta mil réis 	
Pranchões de cedro, de qualquer dimensão, esco-

lhidos, metro cubico, quatrocentos e noventa$500	 e oito mil réis
De grapiapunha, idem, idem, metro cubico, qua-

trocentos e oitenta mil réis 	
$440 De oleo pardo de Campos, idem, idem, metro

cubico, treseetos e oitenta mil reis 	
8480 De jequitibá de Campos, idem, idem, metro cubi-I

co, tresentos e oitenta mil réis 	
3$990 De aleo vermelho de Campos, idem, idem, ometro

cubico, quinhentos e oitenta mil- réis 	
De peroba branca de Campos, idem, idem, metro3$300	 cubico, quatrocentos e oitenta mil
De vinhatico, idem. idem, metro cubico, quatro.- I• 2$900	 centos e vinte mil réis 	2$000

1$400

$440

7863
..apn

.3$80(1

ft$400

§$800.

3$4001

p$000.

2$200

1$750

3$900,

3$100

;,?,zi300

2$2.00

1 $300

1$200 •

1 $300

1$950

3$200

48500
-1$000
3$000

2$300

.0300

5$200
i$000

220$000

290$000

21t:miow

320$000

2$990.

120$000

460$000.

498$00Q

4801,000

p80$00Q

80$00Q

031400Q

480000
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cedro da Bailia até 5111,00 sem defeitos, de
0m,400 x 0m,100, metro cúbico, qUinhentos
e quarenta mil réis..., 	  •

Taboas de-cancha e peroba, de Ona .,360 x 0m,025,
de Santa Catbarina,. , de 3in,96, de l a quali-
dade, duzia, cento e quarenta e cinco mil réis

Idem,,largas, de Santa Catherine, de 3111.96, filem,
duzia, cento e quarenta e cinco mil reis....

Idem, idem, de refugo, largas, duzia, noventa e
nove mil réis 	

De cedro da Bailia, de 4m.00 a 6m,00 de Om,40
x. 0m,013, sem defeitos, metro linear, tres.
mil e duzentos réis 	

De 0m,40 x Orri 3O18, idem, metro linear, ,quatro
mil e duzentos reis 	

>e 0m,40 x Orn,025, idem, metro linear, cinco mil
e duzentos reis 	

Oni,40 x 0m,030„ idem, metro linear, sete mil e
duzentos réis 	

Orn,40 x 0m,036, idem, metro linear, sete mil e
oitocentos reis 	
0m,40 x 0m,050, idem, metro linear, dez mil
reis 	

0m35 x 0m,016, idem, metro linear, tres mil-e
1resentos reis 	

i Je Orn.35 x Orn,020, idem, metro linear, quatro
mil reis 	
De peroba de Campos:

Oni,35 x Om.040, metro linear, seis mil e oitoe
centos réis 	
De 4m,00 a 6m,00:
Om.30 x 0m,045, metro linear, seis mil qua-
trocentos reis 	

om.30 x 0m,025, metro linear, tres mil e oito-
centos réis . 	

0m,40 x Orn,030, metro linear, cinco mil e no-
vecentos reis 	

De Om.40 x 0m,040, metro linear, sete mil e oito-
centos reis 	

De diversas qualidades de madeira de lei, euzia,
setenta e cinco mil réis 	

De refugo, largas, para andaime, duzia, noventa
e quatro mil réis 	

Vigas de 1' qualidade, de 15 metros para cima,
metro cubico, quatrocentos e quarenta mil
réis

De Oni,33 x 0m,33 a 0m,36 0m,36 x 11 metros,
metro cubico, duzentos e noventa mil reis..

Hem de i i metros para cima, metro cubico, tre-
sentos e vinte mil réis 	

Idem corno sejam: ipé, graúna, guarabú, grapia-
punha, etc., metro ,cubieo, tresentos e no-
venta e cinco mil reis 	 •Ig> •

Dl` ~.24 x Orre24 a 0m,30 até 15 metros. exce-
Ptuando-se as supra indicada. (V. fls. 8),
de Om,24 x 0m,24 a Orn.30 Om.30 ate 15
metros, metro cubico, tresentos e oitenta e
quatro mil reis 	
De massaranduba:

De Oni,35 x 0m,35, metro cubico, duzentos e no-
venta mil réis 	

x 0m,40, metro- cubico, tresentos e dez
mil reis 	
'Idem de outras madeiras de lei:
0m,35 x Oin,30, metro cubico, duzentos e dez
mil reis

De 0m,35 x Oni,35, metro cubico, duzentos e vinte
mil 'reis -	

De 0m,40 x Orn,40, metro cubico, duzentos e
trinta nalt 'réis 	
Pernas ou caibros de peroba rosa (até

10m,00) :
,l)e 3" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, dous

e oitocentos reis 	
De 2" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, mil no-
'	 veeentos e cincoenta reis. 	

Idem, idem de peroba de Campos (até
10'11.00) :

De 3" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, tres mil
e cem reis 	

De 2" , x 2", idem, idem, metro corrente, dous mil
t	 tresentos reis 	

Idem, idem, de pinho de Riga (até 10m.00)
x 3", 2, e. A faees,çnetro eorrente, tres mil

e' duzentos réis .

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1929

1)e 2" x 3", idem, idem, metro corrente, dous mil

	

540000	 Idem; idem, de pinho do Paraná (até 4m,90):
De 3" z 3", 2 e 4 faces, metro corrente, mil

e quatrocentos réis 	

oitocentos réis 	 •. • • • 9.111 ******

De 2" x 3", idem, idem, metro corrente, mil a
tresentos reis 	 2

Idem, idem, de madeira de lei (até 10m,00)-:
De 3" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, mil o 	

188011oitocentos réis .
2" x 3", idem, idem, metro corrente, mil e
quatrocentos réis . 	 	 1$400
Rio de Janeiro, 27 de março de 1929.- - Arthur Donattg

St Comp.
•

João de Oliveira & Irmão, negociantes matriculados, porei
tuguezes, estabelecidos nesta praça á rua dos Coqueiros nue
meros 19 a 25, propõeM fornecer á- Inspeetoria de Aguas 4:{
Esgotos, de accordo com o edital do dia 5 de fevereiro, publi-
cado no Diario Official do dia 19 do mesmo mez proximo findei
os artigos abaixo especificaoos pelos seguintes preços:

GRUPO N. 19

Modciras

Madeiras apparelhadas:
Abas de peroba rosa (até 10m,00):*

De Oni,12 x 0m,012, uma face junta secca ou ni-

	

68800	 cho e femea, metro linear, - mil duzentos e
noventa e oito reis 	

Idem, idem 2 idem, idem. metro linear, mil tre-
sentos e quarenta e oito réis 	

Couçoeiras de peroba (até 10m,00):
De 3" x 9", uma face junta secca ou macho e fe-

' mea, metro linear, sete mil setecentos e se-
tenta réis . . 	

Idem, idem, 2 idem, idem, metro linear, oito mil
cento e oitenta réis 	

De 3" x 6", uma dita, idem,. idem, metro linear,
cinco mil duzentos e trinta réis 	

Idem, ideia'', 2 ditas, idem. idem, metro linear,
cinco mil quatrocentos e noventa reis 	

De 3" x 4 112", uma, dita, idem. idem, idem, me-
tro linear, Ires mil novecentos e sessenta réis

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
quatro mil cento e trinta reis

De peroba de Campos (até 10111,00)
De 3" x 9", uma face junta, secca ou macho e

fernea, metro linear, oito mil e oitocentos réis
Idem. ¡Mn, 2 ditas, idem. idnN . metro linear,

nove mil cento e noventa réis 	
De 3" 'x 6", uma dita. idem. idem, metro linear,

	

3958000	 cinco mil oilocentps e oitenti, réis 	
Idem, idem, 2 ditas, Idem, idem, idem, metro

linear, seis mil cento e setenta réis 	
De 3" x 4 112", uma dita. idem. idem, idem. me-

tro linear, quatro mil quinhentos e eincoen-

	

3848000	 'ta reis
Idem, idem, duas ditas. idem. idem, metro linear,

quatro mil setecentos e eineoenta réis 	

	

2908000,	 De. pinho de Riga ( até '!Oin.00)
De, 3" x 9". uma face junta seca ou macho e

	

3,108000	 femea. metro linear. dez mil qualrocentes e
oitenta réis

Idem. idem. duas ditas. idem, idem, metro linear,
dez mil setecentos e noventa réis 	

De 3" x 6". uma dita. idem. idem, metro linear,
seis mil novecentos e oitenta réis 	

Idem. idem. duas -ditas, idem, idem, metro linear,
sete mil duzentos e .noventa rig

De 3" x 4 112". urna dita, idem. idem, metro li-
near; cinco Mil tresentos e neventa réis 	

Idem, idem. duas ditas. idem. idem, melro linear,
cinco mil quinhentos e, cineoenta réis 	 *

	

28800	 - De pinho do Paraná (até 4m,90)
1$950, De 3" x 9", urna face junta, Recta ou macho e

fêmea, metro linear. cinco -mil quinhentos e,
noventa reis

Idem. idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
cinco mil oitocentos e noventa réis

38100 De 3" x O". urna. dita. idem, idem. metro linear,
Ires mil novecentos e sessenta réis. 	

. 28300 Tilem. ideio, drias4litas. idem. idem, metro linear,
quatro mil duzentos e selei-ao réis 	

.38200 De R" x 4 11 9 ". uma dita. idem, idem, metro li-
near, tres mil cento e vinte-reis

145$00Q

1458000

998000

38200

48200

58200

78200

78800

108000

38300

48000

2$40O

1.$801i

4$30111

6$40r;

38800

58900

78800

758000

)4.8000

4408000

2908000

3208000

2108000

2208000

2308000

18298

18318

7$770..

88180.

P$230

5$490

38960

4$130.

. 4800

98190, '

58880

6$17q

48550

48750

10$480

(0$79(1"

08980

7$200"

5$390,

5$551

5850,

58890:

3$960,

4$27O.

3$ 12(4
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, De Orrelo x 0;14009, uma dita, idem, idem,' me-
3$270	 tro !mear, anil e quarenta e oito réis 	 1$6:18

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro lbrear,
mil e oitenta e oito reis

De cedro vermelho (até 5m,00)-:
8$780 De 0114210 a 0114015, unia face junta secca,

cho o femea ou saia e camisa, metro li eu',
91190	 dons mil duzentos e oitenta e oito rói 	 ,

	

Idem, idem, duas ditas, idem, ;dem, metro linear, 	
2$288

5$980 	 dons mil,tresentos e quarenta e oito réis, 	 4348
De 0m,210 x 0m,011, uma dita, idem, idern,Ime-

6$260	 iro linear; mil novecentos e dezeseis reis— 	 1$916
Idem, idem, duas ditas, idem, icitan, metro linear,

4$580	 mil novecentos e sessenta o oito reis... 	 .14968De 0114210 x 0114009, uma dita, idem, idem, me-
4$780	 tro. linear, mil quinhentos e oitenta e nove

reis . . 	

	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro lilaear, 	
1$589

mil seiscentos e vinte e nove reis 	  •••_•	 1$629
Frizo da peroba rosa (até 10m,00) •

5$680 De 0m,100 x 0111,020, urna face macho e átona',
metro linear, mil tresentos e quarenta réis.. 	 1$340

h1170 Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
-	 mil tresentos e oitenta reis 	  ....

	

3$860 De 0114100 x 0111;025, uma dita, idem, metro li- 	
11380

, neer, mil seiscentos e vinte reis 	 	 11620
4$150 Idem, idem, duas ditas, idem, ibetro linear, mil• seiscentos e noventa e seta reis 	 	 11697
_2$950 De 0m,100 x 0m,030, urna dita, iciem, metri) li-

near, mil oitocentos e oitenta e oito reis ...' 	 	 11888
$3150 Idem, idem, duas ditas, idem, metro linear, mil

novecentos e vinte e oito réis 	 	 11928
De peroba de Campos (até 10m,00)

De 0m,100 x 0m,020, unia face macho e fe leo,'
metro linear, mil quinhentos' e qiiarenta réis	 .0540

23028 Idem, idem, duas ditas, idem, metro linear, mil
quinhentos e oitenta reis 	

	

De 0m,100 x Oin,025; uma dita, idem ? inetr li-	
1$580

near, mil seiscentos e oitenta e oito réi$ 	 	 2$688
Idem, idem, duas ditas, idem,-n . etro linear, mil

setecentos e trinta e oito réis 	 1$738
De Om,100 x Oin,030, uma dita, idem, metro ti-

11718	 near, mil novecentos e sete-aia e oito ré s 	 	 1978
Idem, idem, duas ditas, idem, metro linear, jous

mil e noventa e oito réis 	
De pinho de Riga -(até 10m,00) : 	

2$098
1$368	 1 ...

De 0m,100 x 0111,020, 1 face, macho e remoa,
.0398	 metro linear, mil setecentos e setenta reis

idem, idem, 2 ditas, idem, metro linear, mil sete-
centos e noventa e oito reis 	  .. 1 . ..

De 0m,100 x 0m,025, 1 dita, idem, metro linear,
21286	 dons mil cento e vinte reis 	 i 

Idem, idem, 2 ditas, idem, metro linear,. deus
2$338	 mil duzentos e trinta reis 	

De 0m,100 x 0m,030, 1 dita, idem, metro linear,
1$870	 deus mil quatrocentos e noventa e oito reis.

Idem, idem, 2--ditas, idem, metro linear, dous
1$928	 mil quinhentos e .:quarenta e oito reis  1	

Frizo de guarabú (até Im,00):
.11578 De 0m,100 x 0n5,020, '1 face, macho e femea,

metro linear, mil •nitocentos e noventa ireis-	 1$899
1$618 Idem, idem, 2 ditas, idem, metro linear, mil no-

vecentos e quarenta reis 	 	 1$940
De Orn,100 x 0m,025, 1 dita, idem, metro linear,

• dons mil quatrocentos e noventa reis 	 2$490
Idem, idem, 1 dita, idem, metro linear, dous mil3$248

quinhentos' e noventa réis 	 • • • •

dons mil setecentos e noventa réis 	 •'...	

2$590
2$670 De 0m,100 x 0m,030, 1 dita, idem, metro linear,

2$100 Idem, idem, 2 ditas, idem, metro linear, dous mil
oitocentos e noventa reis 	 	

2$82$7 99 00

21158	 De cedro vermelho (até 5M,00):
De 0m,100 x 0m,011, 1 face, macho e femea, balá,
, metro linear, novecentos e quarenta e oito

réis. 	 t 	
Idem, idem, 2 ditas, idem, metro linear, nove-

centos e • noventa e- oito réis 	 .
Reguas divisorias:

De pinho de Riga, metro linear, mil e oitocentos
réis . 	  ....,	 4800

De peroba de Campos, metro linear, mil e seis-
centos réis• . 	 	 0800

De peroba rosa, metro linear, mil e quatrocentos
réis . '. • • •	 -4,00.,	 .

Taboas de peroba do . Campos (até
10m;00)':	 •

De Orn,228 x 0m,036, 1 face,. junta semi ou macho:
- - e femea, metro linear, quatro mil oltoceni tos

e noventa' 'reis 	 1

Idem, idem, duas ditas, idem, ide». metro linear,
• tres mil duzentos e setenta reis 	

De cedro, vermelho (até 5rn,00):
De 3" x 9", uma face junta, secea ou macho e

femea, metro linear, oitcrinil setecentos e
oitenta reis . 	

!dem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
nove mil - cento e noventa reis 	

De 3" x 6", uma dita, idem, idem, metro linear,
cinco mil novecentos e Oitenta reis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
seis mil duzentos e sessenta réis 	

De 3" x 4 112", urna dita, idem, idem, metro li-
near, quatro mil quinhentos e oitenta reis.

Idem, idem, duas ditas, idem, idem. metro linear,
.	 quatro mil setecentos e oitenta réis 	

Do madeira de lei (até 10m,00):
De 3" x 3", uma face junta, secca ou macho e

femea, metro linear, cinco mil seiscentos e
oitenta reis

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
.seis mil cento e setenta reis 	

De 3" x 6" uma dita, idem, irDro, metro linear,
tres mil oitocentos e sessenta reis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, Metro linear,
quatro mil cento e ciacoenta róis 	

De 3" x 112", uma dita, idem, idem,' metro li-

	

near, deus mil novecentos e cincoenta reis 	
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

Ires mil cento e cincoenta, reis 	
Folhas de peroba rosa (até 10m,00)

.De 0114210 x 0111,015, uma face junta secca, ma-
cho e femea ou saia e camisa, metro .linear,

. dons mil e vinte e oito reis 	
Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,

dous mil e setenta e oito reis 	
o Oni,210 x 0m,011, uma dita, idem, idem, me-

tro linear, mil seiscentos e sessenta e oito
reis . . . 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idPm, Metro linear,
mil setecentos e dezoito réi. 	

De 0m,210 x 0111,009, uma dita, idem, idem, idem,
metro linear, mil tresentos e sessenta e oito
reis	 • .	 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem; metro linear,
mil tresentos e noventa e eito reis.	

De peroba de "Campos (até 10m,00):
De 0m,210 x 0m,015, uma faca junta seeca, ma-

cho e femea ou saia e camisa, metro linear,
dons mil duzentos e oitenta e seis , reis 	 •

Idem, idem, duas finas, idem, .,dein, metro linear,
dous mil tresentos e trinta e oito reis 	

De 0m,210 x 0m,011, urna dita, idem, idem, me-
tro linear, mil oitocentos e setenta réis 	

.Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
mil novecentos e vinte cite reis 	

De 0m,210 x 0m,009, uma dita, idem, idem, me-
tro linear, mil quinhentos e s,etent,a, e oito reis

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
mil seiscentos e dezoito réis 	

Do pinho de Riga (até 10m,00):
De 0m,210 x 0m,015, uma face junta secca, ma-‘

cho o fernoa ou saia e camisa, metro linear,
ires mil duzentos e quarenta e oito reis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, - .dem, metro linear,
• dons mil seiscentos e setenla réis 	

De Oni,210 x 0m,011, uma dita, idem, idem, me-
- tro linear, deus mil e cern réis 	

Idem, idem, duas ditas, idem, idem, metro linear,
dons mi/ -cento 0 eincoenta e oito réis 	

Do 0m,210 x 0m,009, uma dita, idem, idem, me-
tro linear, mil setecentos e quarenta e oitO,
reis

Idem, idem, duas ditas, idem, idfm, metro linear,
mil setecentos e noventa e oito réis..., 	

Folhas de pinho do Paraná (até 4m,90):jr
, De 0m,210 x 0m,015, uma lace junta acima, ma-

cho e fernea ou saia e camisa, metro linear,
• mil quatrocentos e setenta o'cirico réis 	'Idem, idem, duas -ditas, idem, idem, metro linear,.

mil quinhentos e quarenta e oito reis 	
De 0m,210 x 011'1,011, urna dita, idem, idem, me-

tro linear, mil duzentoa e trinta e seis. réis.
Idem, idem, duas ditas, ideia, Adem, metro linear,

rnll tresentos e. dezeseis,

11088 -

21078

11668

•11770

11798

21120

21230

4498

21548

11748

.11798

1047,5

- ,11548

11236

11,346 4890i

$948

$99%/



De 3" x 6", metro linear, seis mil cento e oitenta
réis . 	

De 3" x 4 1/2", metro linear, quatro mil quinhen-
tos e noventa réis 	

De pinho do Paraná (até 4m,90)':
De 3" x 9", metro linear, quatro mil quinhentos

e oitenta réis 	
De 3" x 6", metro 'linear, ti-es mil duzentos e

quarenta e oito réis'	
De 3" x 4 1/2", metro -linear, dous mil qUatro,-

centos e trinta e oito reis 	
De cedro vermelho (até '5111,00)

De 3" x 9", metro linear, sete mil quatrocentos
e setenta reis 	

De 3" x 6", metro linear, cinco mil cento e setenta
-	 reis . 	

De 3" x 4 1/2", metro linear,
e setenta reis 	

De macieira de lei (até 11,11,30)
De 3" x 9", metro linear, quatro mil quatrocentos

e setenta réis 	
••De.3" x 6", metro linear, tres mil cento e oitenta

réis
De 3" x 4 1/2", metro linear, dous mil tresentos

setenta reis 	
Folhas de peroba rosa (até 101%00)

De 0m,210 x 0m,015, metro linear, mil setecentos
e quarenta e oito reis 	

De 0m,210 x emelt, metro linear, Mil quatro-
centos e vinte e oito réis 	

De 0m,210 x 0m,009, metro linear, mil duzentos
e oito réis 	

De peroba de Campos (até -10n1.00)
De 0m,210 x 0111,015, metro linealk, mil novecen-

tos e noventa e oito réis 	
De 0m,210 x Om,011, metro linear, mil aefseentos

e vinte e sete réis 	
De 0m,210 x 0m,009, metro linear, mil tresentos

e setenta e oito réis 	
De pinho de Riga (até 10m,00)

De 0m,210 x 0m,015, metro linear, dous mil tre-
sentos e quarenta é oito reis 	

De_Om,210 x 0m,011, metro linear,. mil oitocentos
e oitenta e nove réis 	

De Orn,210 x 0m,009, metro linear, mil quinhen-

	

- tos e oitenta o nove.róis 	
De pinho da Paraná (até 4m,90) :•

De 0m,210 x 0m,015, metro linear, mil duzentos
e eineoenta e oito réis 	

De 0114210 x 0m,011, metro linear, mil o dezoito
reis

De 0m,210 x 01'11,009, metro linear, oitocentos,
eincoenta e nove réis 	

De cedro vermelho (até 5111,00) .
De 0m,210 x 0m,015, metro linear, mil noVeten-

'tos e noventa e oito réis 	
De 0m,210 x ora,011, metro Linear, mil seiscentos

e vinte e oito réis 	
De 0m,210 x 0m,009, metro linear, mil quinhen-

tos e oitenta e nove réis 	

tres mil oitocentos

7866	 (,tuiril.a-feira ._4 •

i dem, 2 dita s . idem. idem, melro linear,
cinco mil duzentas e quarenta réi.s . 	 	 58240

De 0m,228 x 0111,024,- 1 dita, idem, idem, metro
linear, ires mil quinhentoS -e • noventa -reis,- 	 38590'

leem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro- linear,
tres mil seiscentes e iloventa réis •	 -	 38690

l'cs Oin,228 x 0m,017, 1 dita, idem, idem, metro
linear, dous mil oitocentos e noventa reis 	 28890

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metros linear,
tres mil enlo e noventa réi- 	 38190

Tabcas- de peroba .i . o,ii (ati• 10m,00)
De fen,228 x Om.036, 1 face junta secca ou macho

e femea, metro linear, quatro, mil duZentos .
e noventa réis 	 	 48290

Idem. idem, '2 ditas, idem, idem. metro linear,
quatro mil 'oitocentos e vinte reis 	 	 48820

De 0m,228 x 0m,030, 1 dita, idem, idem. metro
• linear, trest mil .novecentos e noventa réis 	 	 38990

Idem, idem, 2 ditas. -idem, 'dein, metro linear,
quatro mil tresentos e setenta reis 	 	 48370

De On1,228 x Orn,024, 1 dita, idem, idem, metro
linear, ti-es 'mil quatrocentos e eincoenta
reis	 . 	 	 38450

Liem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
Ires mil seiscentos e noventa réis 	 	 3,9690

De 0m,228 x 0m,017, 1 dita. idem, idem, metro
linear, dous mil seiscentos e setenta réis 	 	 28670

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem. metro linear,
dons mil oitocentos è noventa reis. 	 	 28890

	

De pinho do Paraná (até 4m,90) :	 -
De 0111,228 x 0111,036, 1 .face. junta secea ou macho

e femea, metro linear, tres mil Iresentos .e
oitenta réis . 	 	 39380'

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
troa mil quinhentos e oitenta réis 	 	 38580

De 0m,228 x Om.030, 1 dita, itlem,_,.idem, metro
linear, tres' Mil e oitenta reis 	 	 38080

Idem, idem. 2 ditas, idem, idem. metro fincar,
ires mil tresentos e noventa réfs	 	 38390

De 0m,228 x 0m,024, 1 ' dita, idem, idem, metrO
linear, dous mil+ .seteeentos ,e noventa réis 	 	 28790

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, Metro linear,
dous mil nevecentos e oitenta reis.. 	 	 28980

De 0m,228 x 0m,017, 1 dita, idem, idem, metro
linear, dons mil cento e noventa réis 	 	 28190

idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
dons mil duzentos e noventa réis 	 28290

De 0m,225 x Oni3O30, 1 dita. idem, idem, metro
linear, tres mil e oitenta reis 	 	 38080

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
tres mil tresentos e oitenta reis 	 	 38380

De cedro vermelho (até 5m,00)
De 0m,228 x Om;036, 1 face, junta secca ou macho

e femea, metro linear, cinco mil seiscentos
e noventa réis ... 	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
cinco mil novecentos e oitenta reis 	 •	 58980

De- 0m,228 -x Orn,030, 1 dita, idem, idem, metro
linear, quatro mil- novecentos e noventa réis 	 48990

Idem, idem, 2 ditas, idém, idem metro linear,
cinco mii duzentos e novena réis ..... ,.... 	 58290

De 0m,228 x Om,02í, 1 dita, idem, idem, metro
linear, quatro mil cento e noventa- réis.. -..	 4$190

Mem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
quatro. mil- quatrocentos e noventa réis.... •	 48490

Taboas de cedro vermelho (até 5m,00):
De 0m,228 x 0m,017, 1: face; junta secca ou macho
- e femea, metro linear, dous mil novecentos

e oitenta reis 	 	 28980
Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
•• Ires mil tresentas e oitenta. róis 	

Madeiras tlã.CY apparelhadas- . .

	

Coueoeira.s de peroba rosa (até • 1.1m;30) -t	 .
De 3" x 9", metro linear, seis mil-setecentos e
.'	 oitenta reis,	 , ..	 68780

oDe 3" x 6", metro linear, quatr . mil. seiscentos is
. sessenta reis . 	 .	 .. 	 -, 4 	 	 .4i660

De 3" x 4 .1/2"; metro linear,tres mil '. quatro-
• - .centos e ..noventa réis........----- • n,• - •• .....

De peroba. de Campos (até fim,30):
De 3" x 9", Metro linear -, sete mil setecentos *-e
-	 oitenta réis . . . 	 e
De 3" x 6",. Metro-linear, Cindo" mil: dWentas .0
,	 sessenta reis . . ...... 	 	 5$269
De 3" x 4 1/2", metro linear, tres mil_ novecentos

e oitenta -réis .., 	 -	 '.	 •	 .. •-. 	 -et.	 .34980
De. pinho • de Riga (até 1.0400)•;

De 3" x 9",, metro linear,: •. oitO-- mil novecentos •
, -- noventa reis . •. 	 • ' •	 .„. ..._•;p:o No • -0;n ;	 )3$990

38490

7$780

68180.,

48590

, 4•.80

38248

28138

78170,

58179

4870

48470,

38180

29370

1$748

18428

18208

18998

19627,

19378

28348

18889

.18589

1p258

18018

8859

18998

18628

18589

-38058-

2830%_

-18615

3822ff

18588

1.$2113

Pernas ou caibros de peroba rosa (até
10m,00):

Do 3" x 3", metro linear, dous mil duzentos e
cincoenta e oito reis 	 	 28258

De 2" x 3", metro linear, mil setecentos e dezoito
réis 	 •	 1$718

De peroba de Campos (ata 10m,00) :
De 3" x 3"

'
 metro linear, dons mil quinhentos

e oitenta e oito reis 	 	 -2$588
3$380 De	 x 3", metro linear, mil novecentos e:

	-,senta e oito réis	 18968-
De pinho de Riga (até 10m,00) :

3" x 3", metro linear, tres mil 'e ci~enta-is
oito róis . 	 " 

De 2" x 3", metro- linear, •dons mil tresentos e -
nove réis	 • 	

•
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De pinho do Paraná (até 4rri,90):
De 3" x 3", metro linear, mil seisceillod e cininie

reis • . 

Ç.

..11,•-• 	 •-••-• • •	 ... . *-•-• • •

De 2" x 3", metro linear, mil duzentos' e vinte fs
seis réis • .	 • • •- ..... . • • • •	 • s : ...

• De madeira de lei (até lOrti 3 O0) 1 :	 •
De 3" x 3", metro linear;miil quinhente5 è

• è oito réis . , .	 ..... - .	 .........
-De- 2" x 3", metrci-linear, • mil duzentbs e dezoito .

réis. cs X " z	 e~aucerr • _o: 	
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De diNorsas qualidado,. do iim;t.I.','' 	 p lei, do-

zia. oitenla r. 11r4VP	 mit 	
Do r•-•filgo. larga:, para andilino, .	 noventa

e qual rn mil reis 	
Vigas	 ta qua l idade, si': 4	 in..1ro-i liara rima,

i tiotro enbien. (lua 1reoc,.1$ $$ $4 o viole	 oiles mil
reis 	 **** . ** . ******	 •

De (MN 1 x nrion a Orn nn s y inn.sa N II metro,
irsofró	 1rn5ets1e-'1, ;irito o oito mil réiç

Vem sieii mots .,,,, nora , , irtv :	 LM?.
-:Rer'eg e qem- n ta	 • M k ,	 eM-: 	

sra.18

Cjest-i

ki:;;;•;)

:P2s98

1:149,..14

5gcsoR

:04;p:ool

! nI'lg

•iffteson

n:::8114

;010;:m

k.etig

.;.:14s De

11o:

quatro

soi:••••
•  

--"91111111141,1"11Alifti	

ittio,. n . ié • 	ise • ? IllIat ESP.:1

• Oni3O18 x	 mo ru • muiroceilto3
e .,•etelita e lio ox o réi:, 	

De thioin x	 Dte, 1 •9 Íjnoar. lutai ro.1Coutos
e -$ 0 ,$sol$1 a o o $i141 oi n j. 	
¡nein olo loo . roolia do ea to

1),4 	1.01	 x Mni.111:b.	 1$1	 'J.-á o
O ifIonolda o 01110 reis 	

De	 0„,,0:,0. 10m .0 Noi var,.I1iiI''IIt0 t;
• oi I oi ron i$$-

Moho do piolho, .1.$ Para toa
De 1.101.0 I 8 x	 issoIrls

eittessotila	 441114 réis . 	
0m,050.	 1)14'! t', Iiiioar 	

trinta • (I I I	 l'éi n

[dom Ifo pinho do 'liga:
nomit$ N. (MIM 'I. I	 PO I i
111111;1 o .411(1

0 1 ,011; x om.($5o, oleiro 	 soirold.os e
todo réj..; 	 ************

1) do tilado ra do lei
))e Oni.n18	 insin lá, moi ri) i Voa r, 4 Il.-rodos

$40.911 :I	 o, 1• n••i:::
(iIILUII x 0111.050.	 loid I 4.1	 1.t•o$:,olo $o•
1 ri Ida o floro oéi.$
Talwa	 of$' poro-doa 014' 4 :;.1)1114IS

011j.?..:$
eonlos o noNoma o 4,ile
ille,'228 X 11110:1() MOI	 ir' tiiI li . '-

4' [ri 1 1 :a I'
elle.:!4	 011.1.112,1. III I 'rrt1 • IIIP:11'.	 Mil :4e . ;S•4.

rent	 P	 ta I' (tilo .1'1, 	
0:11,?28 X oill.et;„ moiro

o riovolda e soi-
0, 11. 310 ,	 lir/ 1,025, It	 I*.	 vo,2 uni
e4 ` f)11 ):, 	 ,otonta

tio lim.:;on	 ( 1 111,031).	 iI ra 11 .$ 1 , :o	 $:1 t uo 0,1 i I f re-
No . D1 .$::. o Iinvoid.a o . ..*•Pi I4 l'o n 	 .

IIIII.3110 X et11,011). ¡ei s ( 11) hIPAP.	 Oi-
locél l tns o F • -onst•is o oiLo
I010111 CIP	 èt• I'011:1 1 .41 ., “ (i i.: I ew .eil !

1 )4 .	

•	

x	 st t 0 (1 . 0/	 jiioj r. l oos mil f
soiiIci .; o ndolif	 r,•••:,

Tk, (1111.??R	 nITI.41::4 ). olool.rt$ li loa o .	 n-sit
(. W11)0111:1 oI

• Oi1....1 ?8 X ii I11.0.1. )111 I i PI) ! 110111, 11(11 ., ; i ii 11,1-
Joi)fieso novenm	 ..jiis

Do (411.22g X 0,11.1)17. oto $ 11 .$, is	 $'.	 ,o1.••:$000 0.$;
o dllarodi o. 4441(1

do -Wolk.,	 n ;a Cal	 10111.(10
])o

	

	 horll's) i rooa	 (p . a ri) r$1: I o
Roi ,:cotif os

'D(' Oni.??8 x	 VI) 'neva	 1 1 $ 1 . ,,$. tud o 1. n i-
11(Wo111 ., s O 4107..	 è	 .

'13e Oni,?2,4	 lii.oar, Iro, iiIt ••
nove réi:•.. 	

De 011E228 x 4ni.011.	 lii var. (boi- mi! iro-
senteis O lilla l'o • Ill .4 o	 réj.: 	
idrIll 1.1e pinho	 Paraná (ato	 :

De Ow.228 x	

•	

mil mia-
trocentos e Irimila o otite) ot;j$.$ 	

DP 011I.224 X 0111.n:fol. Moí rs) I hioar, fui 1:4• otoil Conto')
C trinta o eine() reis . 	

Do 0111,228 x	 moi	 lb/par. "t il svis ispid 04

e (Inerente e oiln reis 	
De Om.2 .28 x 0111.017, melro linear. mil iltizonlos

eineoenta e oito 1'é1 .4 . 	
Om,250 x Orn.030.	 p. linear, dons mil Hils•-
centos e (marmita e oito rd'is 	

Po	 x nns.o?.1"). nielro linear. mil soloreitilos
e trinla o ni4 o 	 i . 	

Dis 0111. 00 'X 01'1.1125,	 f ri. Nem % (bm.; mu
veconfos. o Ctelda 	 -

Idoni	 miro vermelho (at .5 6m,00)
De	

• 

x 0;o.036, n.'l ri è I inear, quatro mil
cento n sol.enta réis 	

De Ont.228 i Orn,030, mete() linear. Ires mil selo-
.	 cento: e quarenta e oito r4 14	

• 4)m.228 x 0m.02..n 4. ro•-•tro linoar. dom- mil oito-
ventos o viole o toilo)

De 0111.228 X em.017. iiielr4 ilIbam. doais mil cento
• e (waren' a e oito rMs . 	

re$4$$$$14. n s

Pé ro:oisi os 4.

so i seon bis C

De

DO

Do

*De

De

11' . “4 lis II oiti._

s 1r,SIt	 0n 11	 .i• 7Slr7 •

4$200

7,280

27~

.:1:s•SgaiOn

r..1,110

11:0.,00°

I 1,,,,011()

tosolkip

1	 I gti

iS2t$9

C.:54140

:jigssi)

5A;ro)

stpíciwiii

:•'4)0()

)12.8,4000

328$000

nisgloog



De 3" KI"-r,	 ita, idem, idem, metro linear,
quatro mil setecentos e cincoenta réis.. .

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
quatro mil o novecentos reis 	
De pinho de Riga (até 10m,00): 	 .

De 3" X 9", 1 face, junta secca ou macho e fe-
mea, metro linear, dez mil e duzentos reis

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
dez mil quinhentos e cincoenta réis. 	

De 3" X 6", dita, idem, idem, metro linear, sete
mil cento e oitenta reis

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
sete mil e quinhentos réis

De. 3" X 4 1/2", 1 dita, idem, idem, metro linear,
cinco mil e quatrocentos reis. 	

24790 Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
cinco mil quinhentos e setenta réis 	
De pinho do Paraná (até 4111,90) :

De 3" X 9", 1 face, junta secca ou macho e fo-
rma, metro linear, seis mil e cincoenta reis

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
3$188	 seis mil e quatrocentos réis. 	

De 3" X 6" dita, idem, idem, metro linear, crua-.
24498	 tro mil cento e setenta reis

• Idem, idem, 2 ditas, idem, idem; metro" linear,
quatro mil e quinhentos reis. . 	

34658 De 3" X 4 Ih", 1 dita, idem, ide" metro linear,

11.4908	
tres mil tresentos e quarenta reis. 	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
tres mil quinhentos' e dez reis . 	

• -"De cedro vermelho (até 511400)
24089 ,tre 3" X 9", 1 face, junta a secca ou macho e fe-

1$698	
mea, metro linear, dez mil e quinhentos réis

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
onze mil réis 	 .. ....... ,

3184009

3384000

Dc massaranduba:
De tho,35 x 0m,35, metro cubico, tresentos e dez-

oito mil réis • • • :• • • • 'o 	 • .14/62•301,1.011., • PU

De Orn,40 x 0m,40, metro cubico, tresentos e trinta
e oito mil reis . . .
Idem de outras madeiras de lei:

De Orn,35 x 0m,30. metro cubico, duzentos e no-
venta e oito mil réis .....

De Oin,35 x Orn,35, metro cubico, duzentos e oi-
tenta e nove mil reis ..... ...... - ..

De Om.40 x 0m,40, metro cubico, duzentos e no-

2984000

289$000

2.96,4000
Pernas ou caibres de peroba rosa (até

10m,00).:
De 3" x 3", duas e quatro faces, metro corrente,

deus mil setecentos e noventa réis	 .....
De 2." x 3", idem idem, metro corrente, dous mil

duzentos e trinta e oito réis
Ou caibres de peroba de Campos (até 19

metros)
De 3" 3", duas e quatro faces, metro corrente,

tres mil cento e oitenta e oito reis 	 .
De 2" x 3", idem idem, metro corrente, deus mil

quatrocentos e noventa e oito reis .- 	
4-	 Ou caibres de pinho de Riga (até 10m,00):
D13 3" x 3", duas e quatro faces, metro corrente,

_.	 irá mil seiscentos e cincoenta e oito réis.
D

•
e 2" x 3" idem idem, metro lindar, dous mil no-

vecedos e oito reis . 	
Ou caibres de pinho do Paraná (até 4m,90):

Do 3" x 3", duas e quatro faces, metro corrente,
deus mil e oitenta e nove reis 	 	

DO 2" x 3", idem idem, metro corrente, mil seis-
t entes e noventa e oito reis	 ....... .......
415u caibres de madeira de lei (até 10m.00):

pe 3"	 3", -Metro linear, dous mil e oitenta e
.oito réis•.

De 2" x 3",_idem idem, metro linear, mil setecen-
-	 toá e dezoito réis •.

ps proponentes declaram inteira submiss'ão a todas as con-
tkições estabeleeides no edital de concUrrencia, bem como ás

Contabilidadedeterminações do Codigo de 	 Publica da União
RiO de Janeiro, 27 de março de 1929. - Por procuração,
Cesar,Monteiro.

:4 '•

24238

De 3" ,X 6", dita idem, idem, metro linear, sete
mil e tresentos réis	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
sete mil e seiscentos reis

De 3" X 4 1/2 ", 1 dita, idem, idem, metro linear,
cinco mil quatrocentos e cincoenta réis 	

Idem, idem, 2 ditas. idem,. idem, metro linear,
cinco mil seiscentos e eincoenta réis
De madeira de lei (até 10m,00)

!De 3" X 9", 1 face, junta a secca ou macho o fe-
mea, metrô linear, cinco Mil e setecentos
reis .

24088

1$718

.,.pomingos Joaquim da Silva & Comip., Ltda., negociantes rnatri-
o ados e estabelecidos á praça da Igrejinha n. 22, -voem pro-

Zr fornecimento á Inspectoria de Aguas e Esgotos, durante o
ode 1929, de accôrdo com o edital publicado no Diario Of-

Mói de 10 do proximo passado, os seguintes materiaes:

Grupo fl. 19 -Madeiras

Madeiras apparelhadas:
Abasiie peroba rosa (até 10m,00):

go om,-42, urna face, junta secca ou macho e fe-
,,- ~ineai;rdetro linear, mil e setenta réis....„.
'Osni, icipa,' -2,idem, idem, metro linear, mil cento

a vihte réis. 	
Couçoeiras de peroba rosa (até 10m,00):

DO 0." X 9", urna face, junta secca 'ou macho e fe-
' ,moa, metro fincar, sete mil e quinhentos reis
_gemi idem, 2 idem, idem, metro linear, oito mil
.	 reja. 	
IN 3" X 6", 1 dita, idern,'idern, idem, metro li-
'	 near, cinco mil e tresentás reis. . . 	

:Xd,e.m, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
igeo mile seiscentos reis. . 	 , 	 •

ofit„a ft x 4 1/4% 1 dita, idem, idem, metro linear,
''• trea.mil novecentos e cincoenta réis 	

1 exn, 2 'ditas; Idem, idem, metro 'linear,
.4uatro Mil e cem reis 	

•
Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,

seis mil e duzentos reis.- 	
De 3" X 6", dita, idem, idem, metro linear, tres

mil e oitocentos reis 	
Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,

quatro mil e cem reis 	 ....
De 3" X 4 ',á"; 1 dita,. idem, idem, metro linear,

ires' mil e quarenta reis
Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,

ires mil duzentos e Auarenta reis. 	
Folhas de -peroba rosa (até 10m,00)

pe 0111,210 X Orn,015, 1 face, junta a secca, macho
e femea ou saia e camisa, metro linear, inii
novecentos e setenta reis 	 ..	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, •metro linear,
deus mil e cincoenta reis

Do 0m,210 X Om,011, 1-dita, idem, idem, metro
.linear, mil e quinh.entos reis 	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
mil quinhentos e sessenta réis. 	

De 0m,210 X Oni3O09, 1 dita, idem, idem, metro
linear mil quatrocentos e vinte reis. 	

Idem, idem, 2 ditas. idem, idem," metro linear,
mil e quinhentos róis 	 ......

*De peroba de Campos (até 10m,60)
De 0m,210 X 0m,015, 1 face, junta a secca, machie

e`femea ou saia e camisa, metro linear, douà
mil tresentos e setenta réis 	

Idem, idem, 2 ditas, ideal, idem, metro linear,
dons mil e quatrocentos reis.' 	

De - Om,210 X Orn,011, 1 dita, idem, idem, metro
linear, mil novacentes e vinte reis 	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, melro linear,
dous mil réis. 	 •

.14070

14120

74500

83000

54300

- 54600

• 34950

14100
tf

• • .• • . .....
e' peroba -de Campos (até 10m,00) :
II 9", 1 face, junta sena ou macho e-fe-
feetro linear, nove mil réis. 	
1,0eal,, 2 ditas, idem, idem, metro linear,

eve ‘tinl e ;quinhentos réis... 	
3 .* X •-6", dita, idem, idem, metro linear, seis

Lesentam e setenta réii. 	 . 	
rã; 2-ditaséde Ádera, Metro linear,-sete

r~ireuteoeritã •

a$000

Él$500

1311370

• 7050

Wi-Tr -Quinta-feirti- "IYFirlerX1'.	 )1.1 ( e

4$750

-1$90Q

10$204

10$550,

t80

71500.

5$100

54570

64050

64400

4$170

41500.

34340.

3451a

,
104500

I $000

74300

74600

54450

54650

54700.

64200

31800

4,100

34040

34240

• 14970

2$050

1$500

14560

14420

14500

24370

2$400

$920

24000
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grr:=

1 Pio 0 0.17 WI 1f.	 41‘, 19'29	 7F:69
*.••••••n",

28300

2-71.0

1823‘,

18 i0o

A ';,410

3$0011

:11(10

2,(:1:141

'moo

48100

3$370.

:4170

2470e .

2$01

,e3041

Cr"

gO4R

j)e ($;i:! ti X	 1 dift, idem. idem, melro
linear. mil :nI'iSr i `{ IIIN t! 0 .110114a VéiS. • 	

Ident olont,	 (hl:e, . m,•in.	 melro litirar,
"	 dou, mil 	 ...... ...

1,e ',Mim de I{ i1
t.)1' 4!1. i.: I . ) \	 junta a secca. marte)

e r.•iiiea	 4.	 ¡silva°,
mil e sei:, •em,i, 	 ......

'.• 1.i . , 1 4	 in:;:.4	 metro linear,
41.111 ., mil e se ! ereints	 j  • 

De oro.210 X 0,1).011. 1 ii.ta. idem. itiorn, moiro
n i trar. dons mil o ceio reis. 	

Ideio. ideio.	 iliiits.

4 14 n 11'4 Mil C 4 91141	 Ibj e . 1! it
nio.210 X nni.110 4. 0. 1 dila, ideio, idem, iiii.trO
iin.•ar. ¡Mi (ii,oretilits e dez

Ide!.i. Mein, 2 i.. idem,
dons mil reirii I . 1 A 1.11:1
1' titia..., da , Miam do 1 1 ;11 .41'1;i laie 'tinta):

I) o X 0111 4)) :I . 1 I	 MI a	 Marli()
4 '	 Oca '111I	 1.	 metro linear. Mil

1`	 	 ..
/(11 . /11. i I 1 ,• In. 2 4 1 hiS.	 .! 1 1 : 111,	 Ii1.`!1'11 1

M i l	 '4oi:,1'1'1.14.-'	 4 '	 .4i1/11111
In X 0111.0 I I. 1 di t a.	 id;'111,

linear. mil	 e • ilenla	 	
¡dell), 2	 o. 1(111.	 MOI

i	 it..:
N tilf,.noti. 1 dita, idem, idem, Metro
iiii1 ceii!el . 4	 dois . 1.,s,j,?,

idem,	 1,11.i4i)

1h! 4 . 4 .41n4	 ali;
x 4e0,4)15, 1 l'144'e„j1111 a

rOltll'a	 $44.iil	 calIIiSa	 Cl, linear, dnitS
IIIII seleremiis	 l'ciS 	 ..

2 I I i 111$. id. • 111,	 Mei ro jirwar,
dons mil	 oibieenlos

De 4 1 111.210 X 4)04.1111. 1 dita, ¡dom.	 1111,111)
• *In/eidos	 vinie reis. .
Idem.	 41.!iis. idem, 44 em. metro 1inear,

d•iiis	 no‘e•da. réis. . . 	
ni,,,21n X tim.04111, 1 dila, iitiI1. idem, metei)

114.1\ er..ii!iis	 xiii1e reis. .
Idem, idem. 2 diais. ideio, ident. metro linoar,

IZI j I ilioridos o imvonla
1 :riio ah' ift`r4 dia	 •	 10111.01Y.

()i'omi no	 ('ehlea,
Mit	 It•4'si'l1tt):4

Id4 ,111, idem. 2ids tn.	 ini•tr,)
iii j i e iniatrorenlos reis. . • . 	 	

Jje omino X Oio.025. 1 dita. ideio, 	 utetro
mil o tolitilterans r'ds	 ..

Idem, idem. 2 ditas. idem,	 1444,4 i'.)
mi) e seiseetilos réis 	 ....

De douta) X thil.0:t1. t dita. idem, idem, metro
linear. mil O

Idem. idem, 2 ditas. idem, idem, metro linear,
mil e seiscentos l'ék 

• lb' peroba de Caninos (até 10m.00 r*:
on 1. 100 X tim,(12(1, 1 face. Touch() o (*emelt, 111e

-tro linear, tuil e soiseenMs reis. 	
Ident. idem. 2 ditas. idem. Mein, inetro linoar,

mil e 15etecenlos reis. .
De Oio.100 X Oni.025. 1 dita, idem, idCW,

limiar. mil e geleeenins
Ident, idem. 2 ditas, ideio. idem, nietro

ndl e nitneenhis
De Orn,100 X 4)nt.o:10. 1 dita, idem. Mei», metro

	

tIons noi 	 ...
Idem. idem, 2 ditas, ideio, idem, metro linear,
• dou?. JAU 0". tont

pinho (h. Riga (até 10iu.0(.i):
Om.101) X On1.020. 1 face. macho e femea, me-
lro linear, nill setecentos e eitteoenta réis 	

Ident. idem, 2 ditas. idem, ideio. nietro
oilucentiis o eincoenta réis. 	

De thit,100 X Otn.025. 1 dita, ic'eitt, idem, metro
mil oitocentos o eitteoenta réis. .

Idem, idem, 2 ditas. idem, idet	 metro linear,
mil novecentos o eincoesita réis. 	

Do inn,41141 x 0111,03ii. 1 dita, idAtn. idem. meir0
linear. dum .. 11,11 eri g i!	 cincoenta réis 	

idem, idem, 2 ditas, idem, metro linear,
deus mil duzentos e cincoenta réis 

Frizo do Guarand (até Ini.00):
2000 De (hoje° x 0114020, 1 face. macho o fernea,

metro linear, deus mil e tresentos	 	 •
Idem,	 2 ditas, idem, id em, losf.1.1

• dons mil e quatrocentos réis 
tit.! 0111, I M I 	 ell1,025, 1 dita. i,.Iai,i, metro

	

28600	 duns mil o seiscento:: réis 	
1 4.1Crl,	 idO111, 2 ditas.	 ideio, metro

	

28700	 oh-mis iii ii o solerentisi 14:1, 	
De 14;1.100 x Oin.030, 1 dita. id e m, ne: 1 1*0 n 111eFr,

Ire.; mil ai Mn reis 	
Mono, idem, 2 dilas, idem, melro

	

28180	 Ires mil e duzentw reis 	

	

810	
Vl'illte!1111

18 De (1 11) ,Ion	 1 Mre.	 e reinei!,
bife, 1111 . 1.1'fi ICi oill', mil rent° o	 a reis.

Dior, * idem,	ditas, ideio, idom. metro linear,
rnil 4111101li1l- 1* 1 i'11111)

Ileglin di i . 118 dl`	 11

	

ri 4..r.	 Canil In', 	1101.01
g ni I	 Pi I I	 i:tt I I $ (..Clitlt	 iS 	  .

'rabi:tas de Lie: oha	 (ataI

De Oin.228 x ()1i1.01 g, 1 rae: •. , :f tl a :.ece;i
macho e feniea. niewo	 qtnáro ¡till
e tresetitos reis 	

Idem. idem. 2 dif :is. idem, ideni, metro limoal',
quatro mil miatroro-tMel 	 de?

De Oni.22$ x 0111.024, 1 dita, idem, idem, ~Iro
1.1.›

!dein.	 2	 ¡dein. ideio. tilei.ro 111100r,
tres mil e 4,1111

Do Om.228 X Orn.617. 1 dita. ideio. idem, metro
linear, * lett,: Iii ii tresentios	 a ré is

l'doill, idem. 2 ditas. idem,	 melro
dons Mil 111101 100011i os C CIAM/1'11h 1'éig

	

1' it110145	 pc	 ai	 10141.00):
De 01 ,0 .228	 1 face. junta Perra on

cho o feinea, metro linear, LreA mil 11

	

 reis . 	
Ident. ideai, 2 ditas, idem. idem, metro linear,

tres mil o •.riist •elitos rék 
De 01)1.228 x 0.03o. 1 dita,

linear. ires iuiil ri;i•4 
idern. ideni. 2 ditas. iitetn,	 nielria

	

PC•S 114 il e C.'111 l'é 	
Do 0111.228 x 004.024. 1 dita. ideio,

do, s mi! quatrocentos,
reis	
..... 

Idem. idem. 2 diias. idem. ident. metro litteae,
dons mil quinhentos e noventa ri'ds

De Orn.228 x 0111).017. 1 dita, idem, idem, metro
linear, mil seiscentos e vinte réis 	

Idem. idem. 2 ditas. idem, idem. metro linear,
mil setecentos e vime reis 	

De pinho de Riga (até 10m00):
De Om.228 x Om.0:30, 1 face, junta secca

macho e femea. melro linear, quatro mil
oitocentos o eincoeitta réis 	

Idem. idem. 2 ditas, idem, idern. metro linear,
cinco niil reis 	

De Orn.228 X OM,0:10, 1 l'aelt, idem. idem, metrj
linear, quatro mil tresentos rtSiti 	 •

Idem. idem, 2 ditas. idem. idem. nietro linear,
guieiro mil e quatrocentos réis 	

De 0m,228 x Om.021. 1 dita, idem. idem, metro
tres mil tresentos e setenta réis 	

Idem. idem. 2 ditas. ident. idem. metro linear,
ires mil quatrocentos o setenta rei.:

De 0m,228 x Oni3O17, i dita, idem. idem. metro
linear, dons mil e seiscentos réis 	

Idem. idem, 2 ditas. idem. idem, metro linear,
deus mil e seleeentog re,is 	

	

De pinho do Paraná (até 4m,90)* 	 ti •
De 0111.228 Om.036, 1 face, junta seecti eu intim

chi) e femea, metro linear, dous mil e oito..
centos réis . 	 	 .

Idem, idem, 2 ditas. idem. idem, metro linear',
dons mil e novecentos réis

•

,100

1$600

1868C

18280

1$360

18120

18360

28:20

28800

28220

28200

18920

28290

18300

18400

.1n00

18600

18500

1S600

18600

18700

18700

18800

28000

28100

0750

18850

18850

18050

28150

. 	 •
De 0m, g Om.030, 1 Sare, idem, ideni, metro

linear, dons mil e quinhentos rids 	
14141». ideio. 2 dilas, 141.4». Idem, metro Unem'',

deus mil e soi-leenlos rék 	  

ident. metro
e noventa

metro

•

•
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1)1 \1110 (11 :1:'HITAI;	 .1lnel	 Illsee

larn,228 2c 0m,024, 1 dita, idem, 'meta
' linear, mil e seiscentos reis 	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
mil e setecentos reis 	

De Orn,228 x 0m,017, 1 dita, idem, idem, metro
linear, mil quinhentos e • oitenta reis 	

Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
Mil seiscentos e oitenta reis. 	
0m,225 x 0m,030, 1 dita, idem, idem, metro
linear, deus - mil quatrocentos e oitenta
réis 	

;Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,
.	 dons mil quinhentos e noventa reis 	

De cedro vermelho (até 5m,00)
g-pe 011).228 x 0111,030, 1 face, jujnta secca

macho e femea, melro linear, cinco mil réis.
tdem, idem. 2 ditas, idem, idem, metro linear,

cinco Mil e duzentos reis
4t3e 228 x 0m,030, 1 dita, idem, idem, metrc

linear, quatro mil e quinhentos reis 	
Idem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear,

quatro mil e seiscentos reis 	
De 0m,228 x 0m,024, 1 dita, idem, idem, metrc
e'	 linear, Ires mil quatrocentos e neventa reis 	
Idem, idem, 2 ditas, Piem, idem, metro linear

ires mil quinhentos e noseeita reis 	
'reboas de cedro vermelho (até 5m,00):

Oni,228 x 0m,017, 1 face, junta socca et
• macho e femea, metro linear, dons mil (

setecentos réis
'irdem, idem, 2 ditas, idem, idem, metro linear

-itens mil C oitocentos reis 	

1\l'adeiras não apparelhadas

conçoeiras de peroba rosa 11111,30)
De 3" x 9", metro linear, seis mil réis 	
De 3" x 6", metro linear, quatro mil e tresenlois

reis	 •
De 3" x 4 1/2", melro linear, tree mil e cern

reis
De, peroba de Campos (até 11m,30)

3" x 9'', metro linear, sele mil e seiscentos
eéis •	 .
3" x 6", metro linear, cinco mil tresentos c
cincoenta reis 
3" x 4 1/2". metro linear, tres mil cento c
eincuenl a reis

De pinho de figa (até 1om,00)
De 3" x 9", "naco linear, oito mil e novecentos
'	 reis
De 3r'i' lis .x 6", m.	 etro linear, seis mil e duzentos

De 3" x 1 1/2", metro linear, quatro mil qui-
nhentos e oitenta reis 	

De pinho do Paraná (até Inn,90):
Do 3" x 9", in e tro linear, quatro mil setecentos

e reterei) réis 	
De. 3" x	 se	 th2S mil (11:ZdroCellt0::

o ri e'Illa reis 	
)n 2"	 112", roefro linear, dons mil e (mi-

t

i)c	 wrtoc1110 (até e e00):
De 3" x	 niel•o	 tiüve
De	 c^', lz) n '!10	 Mil C tr'»::.',COS

De 3" x	 li'', 111111:0 iineer, mediu mil e Wis-“'11 !1!-- 	 rj, is	 .
tr . aleir	 ,"a .1	 lei (ai 11m,30):De ekx	 inetro	 quatro mil e duzentos

r
De 3"  x O", metro linear, ires mil c cem réjs 	
De 3"	 1/2", metio linear, deus mil duzentos

e quarenta róis 	

De pinhó a"merieene (até 1;111,00), pro-
prio para modelos:

De 0111,40 x 0m,076, metro linear, cento e trinta
mil e setecentos reis	

De-Orn/i0	 0,m,080, metro linear, cento . e trinta
e sete mil e seiscentos reis 

Orn,60 x 01'11,100, metro linear, !luzentes e ein-,
coenta e oito' mil réis. 	

Pm,305 x .0m,100, metro ¡bicar, cento, o trinta
em mito cern. reis.. 	;

Folhas do perea rosa (até lOni3O0)
18600 De Om.210 x Que015, metro linear, mil seiscentos

e Cincoenta reis 	
0700 De 0m,210 x Om,011, metro linear, mil ti:escuteis

e cineoenta reis 	
18580 De Orn,210 x 0m,009, metro . linear, mil cento e

eincoenta reis 	
1868Q	 De peroba de Campos (até 10m,00)

0m,210 x 0m,015 melro linear, dons mil reis
De 0111,210 x- 0m,01i, melro linear, mil seiscen-

tos o setenta reis
De Om.210 x 0m,009, metro linear, mil e quatro-

- 23590	 centfos reis 	
De pinho de iliga (ate 101)1,00) e

De 0m,210 x 0111,015, metro linear, dous mil te

53000	
sentes e cincoenta reis 	

Orn,210 x 0~11, metro linear, mil novecen-

5$200	
tos e sessenla reis 	

De 0m,210 x 0m,009, metro linear, mil quinhoa-

4$500	
tos e noventa reis 	

De pinhodo Paraná (até 4111,90,
De 0114210 x 0111,015, metro linear, mil o tresen-

43600	 tos reis . ' 	
Do 0111,210 x 0m,011, metro linear, mil e se-

33490	 tenta reis 	 -
De On1,210 x OM,009, metro linear, uovecentos o

38590	 dez reis . 	
• De cedro vermellus (até 5m,00)

De Ons,210 x 0m,015, metro linear, dous mil e
quatrocentos reis .

De 0111,210 x On1,011, metro linear, mil no‘ecentos
o eincoenta reis 	

De Om,210 x Orn,009, metro linear, mil seiscentos
0....eincoenta réis 	

Pernas ou caibros de peroba rosa (até
10m,00)

lie 3" x 3", metro linear, dons mil cento e trinta
reis .- 	

43300 De 2" -x 3", melro linear, mil seiscentos e dez
reis

De peroba tio Campos (até 10111.00):
33100 De 3" x 3", melro linear, dons mil seiscentos e

cincoenta réis 	 •
De 2" x 3", metro linear, dons mil reis 	

De pinho de Riga 'até loni.00)e
De 3" x 3", metro linear, ires mil e eniceenta

reis
De 2" x 3", metro linear, duus mil e tresentos

réis
De pinho do Paraná (ate lim,90):

De 3" x 3", metro linear, mil seiscentos e oitenta
réis.

83900 De 2" x 3", metro linear, mil dueentos e oitenta

63200	
o cinco reis 	

De madeira de lei (ale 10m,00)
43580 De 3" x 3", metro linear, mil quinhentos e vinte

reis . 	
De 2" x 3", metro linear, mil cento e setenta

reis
43780 

	 . 	
Ricas de peroba .istsa:

3$450 De On),018 x 0m,0-15, m e tro linear,
eincoenta e. nove r("k, • 

De Ommie •x	 linear,
4500	 cincounta e neve

Idem, de Iseroliii.
93000 De 0m,018 x Oito 5, inetro linear, tui

e trinta. e tite:e
63300 De 0ne010 x t': •O, merro lie s ,te, 1;sentes

43600	
e trinla • e leiv,s réis

Liem, de	 do Pann;S:
De Oneüte x Ouiu,t iS, nwiro

• 'oitenta e cinco rel, 
De Orn,01.6 x Oitt,t)t50, melro /inear,

Oitenta e cinco réi.;
Idem, de pinho de Riga:

De 0m,018 x.01.11,0/13, metro linear, quatrucentos
o trinta e nove réis 	

0m,016 x Oin,0150, metro linear,  quatrocentos
.	 e oitenta e novo réis 	

Idem, de madeira de lei:
De 0m,018 x Orn,045, • metro linear, duzentoe e

sessenta e neve réis 	
De .0m,0j,6 x 0m,050, metro . linear, duzentos e

sessenta „e nove réis	 .• ,	 . 

;.111,2W x ow,oa6, me tep linear, quatro
Tyaboas de• Perolsa de Campos:
0 

De
De

g$480.

23700

2$800

f

63000

1$600

53350

33150'

1.1:1': n '111OS	 e

43200
P$100

g240

1303700

137~

2583000

1313100

dui.ontos o

1$65Q

13350

1315Q

2$00Q

1$670

1$40Q

.23350

1$96Q

13590

1$3O0.

18070

3910

23400

13950

13650,

23130

13610

2)3650
23000

33050

23300

13680

13285

13520

13170

3359

O 359

$430

3439

$285.

3285,

3139

$48()

3269

$262
-

000.A
4 • :1

	 •
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Abril de 11929 7871

De oleo vermelho de 'Campos,' idem; idem, niet,11.0
cubico, setecentos mil ré 	

De peroba branca de Campos, idem, ideal', metro.

	

cubico, quinhentos e dez mil réis ...... J' 	
vinhatico, idem, idem metro cubico, sels-

0111,228 x om,030, metro linear, tres mil e
novecentos réis . 	
0n,28, x 01,1.021, metro linear, dous-mil e
setecentos réis . 	
0111,228 x 0m,017, metro linear, dous mil e
quarenta réis . 	

0m,300 x Om,025, metro linear, tres mil sete-
centos o quarenta réis 	
0114300 x 0111,030, metro linear, quatro mil
quatrocentos e oitenta réis 	 	 ••
Oul,300 x Oin,040, metro linear, cinco mil e
novecentos réis . 	

lidem, de peroba rosa (até 10m,00):
0114228	 Orn,033, metro linear, tres mil e
duzentos réis . 	

0111,228 x 0m,030, metro linear, tres mil réis
0111,228 X Ut,02.4, metro limar, deus mil cento
e setenta réis 	

011).228 x Oni 3O17, metro laical ., mil seiscentos
e eincoenta réis 	

.filem. de pinlis) dê [liga (até 10m,00):
unt.2 .28•x inn.030, metro linear, (Pinho mil e
sekeentos reis 	

Orn, •.:28 x ent.( 1 3o,	 sino.,ar, quatro mil e
duzentos Pin,

x Oni,::i,	 1.4,	 tres mil e cein
réts . 	

	

Me.1117,	 (;.)11S mil ire-

	

4 	 fluida p n is 	

	

1 4 1 1:1::	 il. il ha da Pkraná, até 4m.90:
1.!:11,'-'28 X	 DiCtri)	 dons mil el,11••n

n144 . 41104 4•	 ..21.1L1 11:‘.•13 	

x	 niotrn linear, deus mil e du-
zentos ..éis 	 ..

Gm,228	 ni11,112 i, 111 trt) linear, mil ,etere-ntos
e vinte

01; • .228 x 0111,017, metro linear, mil trezentos
e • v i nt e ré is 	

Oni.025 x 0 ,11.030, metro linear 	
11:1100 x 0111,023, metro linear, mil setecentos
•• quarenta.

0111.100 x Oin. 4J25, metro linear, dous mil tre-
zentos e trinta réiz; 	

D. e

Idem ar: cedro vermelho, até 0m,00:
01'4228 x Uni,u30, metro 1 nea •, quatro mil e
setecentos réis . 	
Oin,228 x Out,030, metro linear, quatro mil
réis 	 	

Oni,2211 x 011).021, metro linear, Ires mil cento
e setenta rék 	

0111.228 x 011).17, melro linear, dous bmil e qua-
ri lre'lltU:i r11.n

0 111. :1111$ X m141 ; 25, metro linear, seis mil réis
tan.300 x 0:140:10, metro linear, sete mil e riu-
zentos 1 éis	 .	 .
um. :; 50 x Oni 3O33, metro linear, nove mil e
oils)CO 3 1114,z: 1.4.; 	..	 	 .

Nladeira de lei
Fstaeits de madeira (.0 lei de la quali-

dade:
lonn,Ou falquejadas, metro cubico, duzentos
mit réis
otn.00 até 13111,00, falquejadas, metro cubico,
duzentos e sessenta mil reis 	
10,n,00, :;uina viva, metro cubico, trezentos
e dez mil

101 .100 até 15m.00, quina viva, metro cubico,
trezentos e oitenta mil réis 	

Wrizos de canela escura, de 0m,10 x 0m,025, me-
tro linear, deus mil e oitocentos réis 	

páos ce ipé lixado, para cabos de ferramentas, de
lm,00 a lin,30 e com 0,030 a 0,030 de gros-
sura, duzia,

Peças de peroba de 'Campos, isentos de qualquer
defeito, com 4 quinas, de qualquer dimensão,
metro eub!co, quinhentos e vinte mil réis

pranchlies do cedro, de qualquer Ilimensão. es-
colhido, metro cubico, setecedlos e oitenta
mil - réis 	 	

Do grapiunha, idem, idear, metro cubico, —
De Mon pardo de Campos, idem, idem, metro

cubico, — 	
De jegnitibá do Campos, idem idem, metro

cubico, trezentos e vinte mil réis 	A

Do

De

cinco lei! réis
rDe cedro da Barna deo ...In.' O x. 6 ..:1,00, 41, 41;1410, X

X 01E403, Sela d .'de ik t •:, • ne f r . ) l'irs'il: ., oo.:;.d.r.)*
inil Se-:Coilteis e einci:.•,;",.) r . '.• -: 	  . .

eni,40 x ein,018, ido . no. ri e li , o 1:::.....1r. -..!, ml

43600	
novecento.s e einenenta io : :

	

',.	 	  
De 011;30 x 0:13.C25, jklt . m, :II .•;) '. ,. ' .. :. i . , 2..\ e!

4 1200 D •2 0114 .W ?. 01 .1!,0:.4.1, ie ii . 11, '; : ••...*:_t : ,I, .a: .. 4.... * *.: Mil' e
..itlinh , !i! ..,8 I .".1. 	 	

1 ,I.,:.*:•..be .01):

33100	 1). ;mi,10 :, P:11,e.l0, ic1.. 1.), :11,.:..... :::: .?ai, .1,,z . mil
r.s.nove;.:elitog réis	 4 20350 Da
	 ré,s	

L.:::)?1

.2 0111,10 x Ilar,tt:.,0, idem, rret. .,) !in :'ar, demile

2$350

	

De Orn, :,5 X iim,1120, itliee, nm .. ' : . ) li:) .:.I . , sk . i .; nyt	

1:S,..41:)::::	 :
DO (MO') X 0!11,01 #3, !iiC.:1, II fr ' t'.' ‘!*:!..;*!:', n • j),:4 lli: i

1*.SW, 	

2300

	

Do &ao/ia de Campe . : •	 •	
gs.Joi;e trezentos réis 	2

13720 De 0,1 .1,35 x On1,040, me.tro 1 1 11. 11:', SO 1. •2 mil e cem
réis 	 . • .	 :sal()

14;320	 De 411400 a tbli3O1:
$	 Da	

•
Orn,30 x 0m,015, metro linear, seis mil e oi-
tocentos ré,-; 	 ...	 ..	 I.	 0-::409

18740 De 0rr4300 x Oin,02.5,. metro linear, tres mil e ui—
tcr entos ré.	 . ' ..	

l
...... •

2$330 De tuh,100 x Om,030, metro linear, seis mil o
cem réis . .	

,
36:81 °0 1.1.	 1De Om.400 x Orn,010, metro liioear, oito mil e ceei

réis 	 .	 •.	 ...	 ;*	 8t: tIll}43700 De diversas qualidades de ruad .:. ra de lei, duzia,
sustenta mil reis 	 i	 MO°

48000 De refugo largas para 'andaime, duzia, oitenta
mil réis . .	 	  i.

metro cubico, trezentt.r3 mil réis 	 ..	

8"00.3107	 Viga3 do P qualidade,3	 e, de 13 ni... tres para cima,
30~0Q

23404 De (m.3 x Oin,33 e 0w,21.1 s 11 metros, metro
6;3000	 cubico, quatrocentos e quarenta mil reis .1. 	 .410:300

idem de li metros para cima, metro cubico, quar
7200	 trocentos o eincoenta mil réis 	 é.

	

Wein, como sejam: ipê, grai'ma, afiar:doi. grapia.i-	
450S000.

03800 .
quarenta mil réis

Me .ro etInktu, qUittrneent os e
.4 len00.

punha, etc.,	 l

D:1 0117.24 x Om.21 a Oin,.',0 x 01'430, até 15 me:-
tros. exéeotrando-se . as supra indicadas, dt
0m,24 x Oin,2-1 a Oni,31) x On1,30, até 15 me
tros, metro cubico, quatrocentos e cincoentz

2003000	 mil réis . ..• . 	 	 450000
De massaranduba:

200$000 Do Orn.33'x Orn,15, • metro cubico, quatrocentos t
(piarei& Mil réis	 4103000

3103000 De 0111,40 x 0111,40, metro cubico, quatrocentos e

.
3803000

• m.35 x Oro," metro cubico, quatrocentos e

quarenta mil Ma 	
Idem de outras madeiras de lei:

Do O	

. .4421::00000,i) •

23800	 vinte UM réis 	 I.
De 0m,35 x 0'32,35, metro cubico, quatrocentos (i

vinte mil réis 	 .	 420$00G
. De 0m,40 x 0m,40, metro cubico, quatrocentos e

trinta mil réis . 	 	 .430000
Pernas de caibros de peroba rosa, at4

5203000	 10 metros:
De 3" x 3", 2 a 4 faces, metro corrente, dons n117

e oitocentos réis 	 II	 2$880
7808000 De 2" x 35, idem, metro corrente, deus mil 4

24303	 trezentos réis • 	

	

Ou caibres de peroba de Campo, ati; 	
0.

10 metros:	 .

3,24M0Q0 De á" 
x 3". 2 e faces, metro corrente, tres zell e!

tre7entes réis . 	 1

Até

De 1

Do

33900

23700

21040

38740

4$180

53900

33200
.38000

23170

13650

Pe
centos é eincoenta mil réis

De cedro da Bebia até $m,00, sem defeito, Lie
0m,400 x Om,100, metro cubico, oitocentos
mil réis 	 ......... . 1.

Taboas de cancha e peroba d .: OinMO x 01)1,025,
de Santa Catharina	 Oni,tid de P +Ali-
dade, UUZia. cento e f.esenta	 réis	 169:000.

	

Idem largas, de Santa Ca t	 •lu :1n1,:ji.1,
idem, (itlZ14, cento e Cl lb.'0 ,2»ta '2	 e mil
réis 	 ....	 .J598000.

Idem, itlein, d, re-r-tigo, ia,..„,a•, duzia, 'Ateu:A.1.e

700$00§

510$00A

350W0.91

8603000,

D.;

' s

De

De

De

Pc

De

De
Dó

J),;

D,.

De

De

De

De

De

•

33300
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De 2" x ;)", idene idene ine4ro corrente, dons mil
e setecentos reis. 	

Ou caibros de pinho de Riga, até IQ
metros:

De • 3" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, tres mil
setecentos e °imperita reis. 	

De 2" x 3", idem, idem, metro corrente, ires mil
reis .

Ou caibros de pinho do Paraná, até
4 metros e 90 c.entimetros:

De 3" x 3", 2 e 4 faces, inteiro corrente, doire mil
trezentos e eincoenta réis

De 2" x 3", idem, idem, metro corrente, mil no-
. arecentos e eincoenta reis 	
e. Ou caibreis de madeira de lei, até tO

Metros:
De 3" x 3", 2 e 4 faces, metro corrente, dous-mil

e duzentos reis 	 	 2'8200
De 2" a 3", idem,' idem, metro corrente, mil oi-

tocentos e eineoenta reis 	 	 18850
Rio de Janeiro, 27 de março de 1929. - Domingos Joa-

quim. da Silva & Conzp.

Proposta que fazem Dolabella, Portella & Comp., Ltda.,
brasileiros, commereiantes e industriaes, estabelecidos á ave-
nida Rio Branco n. 133, 3 0, para o fornecimento de materiaes
do grupo 19 - Madeiras, nos termos do edital publicado no
Diario Official n. 35, a saber:

4 1	 Madeira apparelliada
Abas de peroba rosa, apparelhadas até 10 metros:

De 0,12 x 012, urna face, junta secca ou macho
• femea, metro linear, novecentos e vinte
reis	 $92,0

Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro li-
tigar, novecentos e cincoenta réis 	 	 8950.

Couçoeiras de peroba rosa até 10 metros:
De ?" R 9", uma face, junta secca ou meche

femea, metro linear, sete mil reis 	 	 78000_,
Idem, idem, duas faces, idem, idem, metroh-

W 3" L6" uma face, junta secca eu macho e 	
78500near, sete mil e. quinhento sréis 	

femea,' metro linear, quatro mil novecen-
tos e sessenta reis 	 	 48960

Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro li-
near, cinco mil reis 	 58000

De 3" 4 1/2", uma face, idem, idem, metro li-
near, tres mil novecentos e quarenta .réis 	 	 3$940

Idem, ideln, duas faces, idem, idem, metro li-
n.ear, quatro mil reis .. 	 	 4$000

Couçoeiras de peroba de Campos, até 10
metros:

De 3" x 9", uma face, junta secca ou macho o
femea, metro linear, nove mil tresentos o
eesserita réis	 . 	

Idem, idem, duas faces, idem, idem,- metro li-
'	 neer, nove mil e quatrocentos reis 	
De 3" x 6", uma face, idem, idem, metro linear,

seis mil e quinhentos reis 	
Mem, idem, duas faces, idem, idem, metro li-

near, seis mil e seiscentos réis 	
De 3." 2C 4 1/2", uma face, idem, idem, metro li-

near, cinco mil réis 	
Idem, idem duas faces, idem, idem, inetre

pear, cinco mil e cincoent areis 	
Xeiuçoeira de pinho de Riga, até 10 mee

tros:
De 3" x 9", uma face, junta secca ou macho e

femea, metro linear, treze mil e sessenta
reis•. , 	 	 1-38060

Medi, idem, duas faces, idem, idem, metro li-
neer, treze mil e cem reis 	 	 138100

a 6", uma face, idem, idem, metro li-
near, oito mil oitocentos- e oitenta reis 	 	 8$880

idem, idem,	
8000

duas faces, idem, idem, metro li-
near, oito mil e novecentos réis...., 	

De	 x 4 1/2", uma face, idem, idem, metro li-
near, seis mil e trinta reis 	 	 6$030

idem, -idem, duas faces, idem, idem, metro li-
near, seis mil e • cem réia 	 	 68100

Coueoeira pinho do Paraná, até 4,90:
ne 3" x 9", uma' face, junta seca ou macho e

femea, metro linear, cinco mil .quatrocentos
e quarenta reis . 	 	 58440

Idem, illern, duas fuces, idem, idem. metro li-
udu.: cinco' mil e-tprinhentos reis  • 	  	 5$500

Gouçoeira pinho do Paraná,	 .
De 3" x 6", urna face, junta secea ou "macho e

femea, inetrd lac rar, Ires mil setecentos e
quarenta réis •	-	

Idem,. idem, .duas faces, 	 'idem, metro li-
near; tres mil e Mtertutos réis	

De 3" x 4 1/2", uma face, ideui, idem, metro
linear; dous mil novecentos e setenta. reis 	

Idem, idem, -duas faces; idem, idem, inctro li-
near, tres ruil reis 	

Couçoeiras de eedro vermelho até 10 me-
tros:

De 3" ix 9", urna face, junta seca ou macho .e
femea,- metro linear. sete mil setecentos o
oitenta reis

Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro li-
near, sete mil oitocentos e eineuenta réis

De.3" x 6", unia face, idem, idem, metro ti-
,' ner, cinco mil tresentos e etenta réis 	

Idem, idem. fluas faces. idem, idem, metro li-
near, cinco mil e quatrocentos réis 	

De 3" x 4 1/2", unia face. ideai, ident. metro li-
near. quatro mil duzentw; e sessenta réis 	

Idem. idem, duas faces, ideio, idem, melro li-
near, quatro mil e trcgentos Féis

Coucoeiras de madeira de	 alé 10 me-
itros:

De 3" x 9"„utrut face. junta serra ou macho e
femea, metro linear. cinco mil tresentos e
oitenta réis

Idem, idem. duas faces, idetn, ideia, melro li-
near, cinco mil Anatrocentos e emeoeida
réis 	 5s150

De 3" x 6", urna face. idem, idem. melro li-
near, tres mil oitocentos e vinte réis 	 38820

Idem. idem. duas Jates, idem, ideio, melro li-
near. tres mil e novecentos réis 	 3ç'900

De 3" x 4 1/2", Illna face, idem. idem, melro li-
near, dous mil e oitocentos reis 	 	 28800

Idem. idem, duas faces, idem, idem, melro
• dons mil e novecentos réis 	 	 2$900.

Folhas de peroba rosa até 10 metros:
De 210 x 15 mim.. uma face. junta semi, macho

e femea oti s/cam.. metro linear, mil oito-
centos e sessenta reis 	 	 1e860

Idem, idem. idem, duas faces, idem, idem. ideal,

.	 .

metro linear, mil oitocentos e noventa eeis
De 210 x 11 m/m. uma face. idem. idem. idcm,

metro linear. mil quinhentos e quarenta réis
Tilem. idem. idem, duas faces, idem. idem. idem,
metro linear, mil quinhentos e setenta réis.	 4570
De 210 x 9 m/in.. uma face. ideni.

metro linear. mil treseritos e trinta réis 	 	 $.330,
Idem, idem, idem, duas faces, idem, idem, idcm,

metro linear, mil tresentos e sessenta réis 	 	 4$360
. Folhas de peroba do Campos:

De 210 x 15 mim., urna face, junta, serra. má-
cho e remoa ou sz/cam., metro linear, dons

Mmil tresentos e noventa reis	 	 90
Idem. idem, idem, duas faces. idem. idem. idem.

metro linear, dous mil e quatrocentos reis 	 28100
De 210 x ii m/m.. uma face. idem. idem. idem,

metro linear, dous mil e setenta reis 	 	 2$070
Idem, _idem. idem, duas faces, idem, idem, idem.

28080metro linear dous mil e oitenta réis 	 . • 	
De 210 x 9" m/sn. urna face. idem, idem, idem.

. -Folhas de , pinho de Riga até 10 metros:

metro linear, mil oitocentos e oitenta reis 	
Idem, idem. idem, duas faces. ble111, idem. idem.

metro linear, mil oitocentos -e noventa réis

De- 210., x 15 m/m.. uma face. junta secca, ma-
,cho é femea ou 5/com., metro linear. Ires
mil quatrocentos e oitentak reis 	

Idem. idem. idem. duas faces, idem, idem, idem, • y r	 .
metro limar, ires mil quatrocentos e novene

3$490ta reis-
De 210 x 11 in/m.. uma face. idem, idem, idem,

, metro linear, dous mil oitocentos,e•quaren-
' 	 ,ta réis 	 ,* .	 ,	 8840

•Fotba.s de pinho de Riga até 10 melros:	 •
De 210 x 11 mim, uma face. imita seca, macho e	 •

e - femea ou e/ caiu., metro linear, does mil
e •novecent09 reis. 	  •

De 210 x 9 mim, urna face, junta secc.a. macho e' •
femea nu sicarn., metro linear, deus mil

t$00:-tem reis	 	  .....

2$7000.

38750

38000

2830

18950

0360

•9$400

6$50

MOO -

5$000

58050

3$740,

3$800

28970 -

3$000

71780

7$850

5$370

5$400

4r60

0‘.300

55:380
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.duas faces, idem, idem, idem, metro
"Pinalar, 'dons mil e duzentos réis

Poliãas de pinho do Paraná. até 4.90:
De240-x m/m, uma face, junta secca, macho

et,...4eMea	 s/catn., metro linear, mil quisdtientbs e quarenta réis 	-fdem,-zidém, 4iaa. faces; idem, idem, idem, metro
/Mear,	 quinhentos- e oitenta réis 	240'x 11 mim, uma face, junta gema, macho
efemea:Zm s/cam., metro linear, mil duzen-
tas, e Oineoenta réis 	

!em, idem, duas faces, idem, idem, idem, Metro
linear, mil duzentos e oitenta réis 	

Be 240 x 9 m/re, uma face, junta' secea, macho e
femea- ou-s/eain., metro linear, mil e setenta
réis . 	

Nem, idem, duas faces, idem, idem, idem, inetrd
linear, mile noventa réis .... . . - ...

Folhas de cedro 'vermelho até 5 metr.os:
De 210 x 15 mim, uma face, junta secos, macho "

e fomes. ou s/cam., metro linear, dons mil
'	 e vinte réis 	
Idem, idem, duas faces, idem, idem, idem, Metro

linear, dous mil e eincoenta réis.... .......
De 210 x 11 m/m, uma face, junta secca, macho

	

é femea ou s/cam., metro linear, mil seis	centos e trinta réis 	
Rem, idem, duas faces, idem, idem, idem, metro

linear, mil seiscentos e setenta réis.,„-....,
De 210 x 9 mim, uma face, junta semi, machde femea mi s/oam., metro linear, mil tre-

sentos e setenta réis 	
Idem, idem, duas faces, idem, idem, idem, metro

linear, mil e quatrocentos réis 	
Frisos de peroba rosa até 10 metros:

De 0.10 x 0,020, uma face, macho e femea, metrolinear, mil cento e oincoenta réis 	
Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,

mil cento e eincoenta réis 	
De 0,10 x 0,025, uma face, macho e femea, metrd

linear, mil quatrocentos e trinta' réis 	
Idem, idem, duas faces, idem, idem, .metro linear,

mil quatrocentos e quarenta réis 	
De 0.10 x 0,030, urna face, macho e femea, metro

linear, mil setecentos e sessenta reis
Idem. idem, duas faces, idem, idem, metro linear,

mil e oitocentos réis
Frisos de peroba de Campos até 10 metros:

De 0.10 x 0,020, urna face, macho e femea, metrolinear, mil tresentos e oitenta e seis
Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,
' mil tresentos e noventa réis 	

De 0.10 x 0,025, uma face, macho e femea, metro
linear, mil seiscentos e cincoenta réis

Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,
mil seiscentos e noventa réis 	

De 0,10 x 0,030, uma face, riacho e femea, metro
linear, mil e novecentos réis 	

Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,
mil novecentos e cincoenta réis 	

Frisos de pinho de Riga até 10 metros:De 0.10 x 0,020, uma face, macho e femea, metro
linear, dous mil e quatrocentos réis 	Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,dous mil quatrocentos e cincoenta réis 	De 0,10 x 0,025, uma face, macho e femea, metrodous mil e quatrocentos réis 	

Idem. idem, duas faces, idem, idem, metro linear,
dons mil o quinhentos réis 	

Frisos de pinho do Riga até 10 metros:De 0,10 x 0,030, uma face, macho e fomes., metrolinear, tres mil e quinhentos réis 	
Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,

tre,s mil quinhentos e cincoenta réis 	Frisos de guarabe até 7 metros:
De 0.10 x 0;020, uma face, macho e fernea, metrolinear, mil e seiscentos réis 	
Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,

mil e setecentos réis 	
De 0,10 x 0,025, uma face, macho e femea, metrolinear, mil e setecentos réis 	Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro lihear,mil setecentos e eincoenta réis 	pe 0,10 x 0,030, uma face, macho e femea, metro'linear, deus mil e cem réis
Wem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,'dons mil o duzentos- réis

Frisos de cedro vermelho até 5 metros:24200 De 0,10 x 0,011, unta face, macho e femea,linear, oitocentos e sessenta e seteIdem, idem, duas faces, idem, idem, metro
oitocentos e setenta1$540

Taboas de peroba de Campos attl 10 nig.troa,:
18580 De 0,228 x 0,036, uma face, junta aboca ou mediae temes, metro linear, quatro "mil sOlaQ.witotie sessenta réis. •z•zo.. • • • DAT* ••7014~1•/• • •	 Ne•ala	 PB#8801$250 Idem, idem, duas faces, idem, Idem metrb linettrkquatro mil setecentos e sessenta	 'ano,0280 D.e 0,228 x 0,024, uma face, junta secca au mechei

vinte ré
e femea metro linear, troa mil duZento

is . 	 	 s
.-. • • •-•	 . •-•,”112 	 )422Q18070 Idem, idem, duas faces, idem, idem, met.r.o. 11nea4tres mil e tresentos réis 	 	 D#30eIS090 De 0,228 x 0,017, uma face, junta ama o mach;

e femea, metro linear, fres mil e cen réis.., mooIdem, idem? duas faces, idem, idem, metro linear,
•28020 	 tres mil cento e cincoenta réis..,....	 0.150

Taboas de peroba rosa até 10 metros:2$050 De 0,228 x 0,036, uma face, junta secoa ou maohd
e femea, metro linear, tres mil quinhentos 0quarenta réis 	

04540imo Idem, idem, duas faces, idem, Idem, metrolinear,,
tres mil seiscentos e sessenta	 	 	 0$66018670 De 0,228 x 0,030, uma face, junta seara, ou maohoe temes, metro linear, tres mil e d zento8,	 réis	 •	 	 ;132001$370 Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,
tres mil duzentos e cincoenta réis 	 	 P$2591$400 De 0,228 x 0,024, uma face, junta secea ou inachQ
e femea, metro linear, dons mil tresentos e 4

cincoenta réis 	  • • • 7	 R$350imo Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,
dons mil quatrocentos e trinta réis.

lsIso De 0,228 x 0,017, uma face, junta secea ou bucha
e femea, metro linear, dous mil 	 ... . . ,	 2800418430 Idem. idem, duas faces, idem, idem, metro linear)
dom mil e cincoenta réis	 1	 =	 .X$05111$440	 Taboas de pinho de Riga até 10 metros:

f760 
De 0,228 x 0,036, uma face, junta secca ou ilao/brie femea, metro linear, seis mil e sete entosréis

18800 Idem, idem. duas faces, idem, idem, metro linear,
seis mil e oitocentos réis 	

De 0,228 x 0,024, uma face, junta secea ou niacho
e femea, metro linear, quatro mil quinhentos
e oitenta réis	 	

08581Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro lirar,
quatro mil e seiscentos réis 	 	 re1$601De 0,228 x 0,017, uma face, junta gema ou machcie fernea, metro linear, quatro mil duzentose vinte réis 	

Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,
quatro mil duzentos e cnicoenta mil

Taboas de pinho do Paraná até 9,40:
De 0,228 x 0,036, uma face, junta sem ou macho

e femea, melro linear, dons mil sdecentes enoventa e seis réis 	

	

1 E	 12$791Idem, idem, duas faces, idem, idem, metro linear,

	

dons mil oitocentos e cincoenta réis........ 	 gs85(De 0,228 x 0,030, uma face, junta secca, ou macho, e femea, metro linear, dous mil e oitentaréis
Taboas de pinho dó Içaraná, até 4,90:,.De 0,228 0,30, duas faces, junta secea ou ma.

cimo e fornos., metro linear, dons mil e cem
réis 	  4 • 413$500 De 0,228 x 0,024, uma face, idem, idem, metro
linear, mil novecentos e setenta

3$550 De 0,28 x 0,024, duas faces, idem, idem, metrolinear, mil novecentos e oitenta rãs 	
De 0,228 x 0,017, uma face, idem, idem, metro

1$600	 linear, mil quinhentos e cincoenta réis.i.
De 0,228 x 0,017, duas faces, idem, idem, metro

18700	 linear, mil ei seiscentos réis 	
De 0,225 x 0,030, uma face, idem, idem, rrietrd'

18700	 linear, dons mil e oitenta réis 	
De 0,225 x 0,030, duas faces, idem, idem, metr01;750	 linear, dous mil e cem réis

/3$701

P.$801
13386

18390

1$650

1$690

1$900

1$950

26400

2$450

24400

24500
R4081

2$108

1$97$

M$988

1466(

ama

240E4

gi.22(

a$261

.7	 »PMTaboas de cedro vermelho até 5 metroll42$100 De 0,228 x '0,036, uma face, junta seeea ou mad
oh() e femea, metro linear, tres mil 110V0-6gwoo" contos o Setenta réis 	 ! 	 ___ . 4•I•fals4! (3$971
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De 0,228 x 0,036, duas faces, idem, idem, metro
linear, quatro mil ti vinte réis 	

De 0,228 x 0,030, uma face, idem, idem, metro
linear, troa mil e cincoenta réis 	

De 0,228 x 0,030, duas faces, idem, idem, metro
linear, trtis mil e cem réis 	

_De 0,228 x 0,024, uma face, idem, idem, metro
linear, deus mil setecentos e quarenta réis

De 0,228 x 0,024, duas faces, idem, idem, metro
• . linear, deus mil e oitocentos rifla 	
De 0,228 x 0,017, uma face, idem, idem, metro

linear, dons mil cento e sessenta réis 	
De 0,228 x 0,017, duas faces, idem, idem, metro

linear, dous mal . e duzentos
Madeiras não apparelhadas:

Coutsoeiras de peroba rosa até 11,30 x 3" x
metro linear, seis mil tresentos e oitenta
reis . 	 • 	

douçoeiras de peroba rosa, até 11,30 x 3" x 6",
metro linear, quatro mil quatrocentos e no-
venta reis . 	

Couçoeiras de peroba rosa, até

• 

11,30 x 3" x
x 4 1/2", metro linear, troa mil duzentos e
noventa réis . 	

Couçoeiras de peroba de Campos, até 11,30 x
x 3" x 9", metro linear, sete mil e oitocen-
tos réis. 	

Couçoeiras de peroba de Campos, até 11,30 x
x 3" x 6", metro linear, cinco mil tresentos
e quarenta reis 	

Couçoeiras de peroba de Campos, até 11,30 x
x	 x 4 1/2", metro linear, quatro mil e
dez réis . 	

Couçoeiras de pinho dC Riga, até 10,00 x 3" x
X 9", metro linear, doze mil quinhentos e
sessenta reis . 	

•Couçoeiras do pinho de Riga, até 10,00 x 	 x
' x 6", metro linear, oito mil quatrocentos e

quarenta reis . 	
Couçoeiras de pinho d3 Riga, até 10,00 x 	 x

x 4 1/2", metro linear, seis mil e quatro-
centos reis . 	

Cosiçoeiras de pinho do Paraná, até 4,90 x	 x
x 9", metro linear, quatro mil duzentos e
setenta ,réis . 	

Gouçoeiras de pinho do Paraná, até 4,90 k 3" x
x' 6", niStro linear, dous mil e novecentos
reis

Couceeiras de pinho,do Paraná, até 4,90 x 3" x
x- 4 1/2", metro linear, slous mil cento e
,eincoenta reis . 	

Couçoeiras de cedro vermelho , 	5,00 x 3" a
x- 9", metro linear, sete mil tresentos • e
earenta réis . 	

Couçoeiras de cedro vermelho, até 5,00 x 3" 1
x 6", metro, linear, quatro mil novecentos
e, trinta reis' 	

ConçOeiras de cedro Vermelho, até 5,00 x .3" x
x 4 1/2", metro linear, trea mil setecentos

- e noventa' réis 	
• Cookoeiras de madeira do lei, até 11.30 x x

x 9", Metro linear, quatro mil . tresentos e
quarenta réis . 	

Couçoeiras de madeira de lei,, até 11,30 x 3" x
G", metro linear, dous mil novecentos e

,	 setenta IiéiS"
• COuçoeiras de madeira de 1i até i1,30,x 3" si

x 4 1/", snetro linear, deus mil duientes e
. -.oitenta réis

Couçoeiras de pinho americano, de._.0,40 x 0•76,
metro linear, trinta e deus mil e Clintten-

-	 	 'tos réis	 •
Couçoeira de pinho americano, de 0,40 x 0,080,

•. metro linear, trinta e cinco mil réis......
Couçoeira de pinho americano, te 0.60 x. 0,100,

-	 metro linear, sessenta e cinca mil, réis.
conçoeira de pinho americano, de 0,805-x 0,-100,.

metro linear, trinta e deus mil	 J..,
Folhas de peroba rosa, até 10 metros:.

De 0,210 x 0,015, metro linear, mil 0,aetecentos
. reis	 •., s . aaaaaaa	 o • • • • •	 •	 .• • 4,-1.1

	

De 0,210 x 0,011, mit.% linear,	 tresentos e
-	 oitenta' réis . 	

.	 .

$1e 0,210 x 0,009, metro linear, mil cento e ol.
Unta . rins

Folhas de peroba de Campos, até 10 me-
4$020	 tros:	 •	 •: .	 .	 f 

	De 0,210 x 0,015, metro lineAra-49.us mil duzen:s	- À"

391050	 tos e setenta réis 	 •  	 .1s 	 28270
De 0,210 x 0,011, metro linear -riiil oitocentda

38100	 e trinta reis '	 . -	 .  - 	 18830
De 0,210 x 0,009, metro linear, milAninhentes

28740	 d eineoenta reis 	
„	 ,	 , 3$550,

Folhas de pinho de Riga,. até. tp metros:
28800 De 210 x 0,015, metro linears,dous Mil oitocext.

Los e quarenta réis 	  't	 , "2$840.
UNO De 210 x 0,011, metro linear, dou g mil duzentos,

s, e noventa reis 	 . 	 	 2$290

2$200 De 210 x 0,009, metro linear, mil novecentos e.
trinta reis . 	  si	 .r1$930

Folhas de pinho do Paraná, até 4,90:
De 0,210 x 0,015, metro linear,' 'mil tresentes

e vinte cinco réis 	 	 18325
De 0,210 x 0;011, metro linear, Unil e setenta

e deus reis o 	 • 	 O	 18072
48490 De' 0,210 x 0;009, metro linear, novecentos e dez

réis . . 	 ...	 $910

Folhas de cedro vermelho, até 5 metros:,
3$290 Di.  0,210 x 0,015, metro linear, mil novecentos

e dez reis 	 	 ft$91b
De. 0,210 x 0,011, metro linear, mil quinhentos d

	

78800	 quarenta reis . 	 . 	 	luto•
De 0,210 x 0,009, metro linear, mil e tresentos

• réis .	 1.8300

	

58340	 Pernas ou caibros de peroba rosa, até 10
metros:

48010 De 3" x 3", metro linear, dou mil e duzentos
, réis . 	 	 28200

De 3" x 2", metro linear, mil seiscentos e se-
tenta réis . 	 	 18670

	

128560	 Pernas ou caibros de peroba de Campos,
até 10 metros:

88440 De, 3" x 3", metro linear, dons mil oitocentos e
dez reis • 	  	 .	 28810,

De 3" x 2", metro linear, dous mil cento e trin-
ta reis 	 	 28130

Pernas ou caibros de pinho de Riga, até
10 metros:	 .

48270 Do 3" x S", metro linear, fres mil setecentos e
trinta reis	 38730

De 3" x 2" metro linear, dous mil oitocentos e
vinte réis	 	 ,	 28820

	

2$900,	 ;	 Pernas de pinho do Paraná, até 4,90: -
De 3" x 3", metro linear, mil setecentos e trin-

, ta reis	 18730
2$150 De 3" x 2", metro linear, mil tresentos e trinta

reis . . 	 	 18330
Pernas ou caibros de insadeira de lei, até

	

.78340	 10 metros: •
De 3" x 3", metro linear, mil setecentos e trinta

reis	 1$730
48930 De 3" x 22, metro linear, mil tresentos e vinte

reis . 	 	 141320
Ripas de peroba rosa, de O 018 x O 045, metro

	

38790	 linear, quinhentos e cincoenta reis 	 .	 8550
Ripas de peroba rosa, do 0.016 x 0,050, metro

linear, quinhentos o dez reis 	 ,	 S510' -
s$340 Ripas de peroba de Campas, de n.018 x 0.045,

metro linear, seiscentos e setenta réis 	 $670
Ripas de peroba de Campos, de O 016 x 0,050,

	

28970	 metro linear, seiscentos e vinte réis... . 	 $620
Ripas de pinho do Paraná. de O nts x 0.0.45,

metro linear, quatrocentos e setenta réis 	 .	 8470
.28280 Ripas de pinho do Paraná. de 0,016 x 0,050,

metro linear, quatrocentos e quarenta réis. 	 8440
Ripas de pinho de Riga, de 0.018 x 0.015, metro

	

328500	 linear, oitocentos e quarenta reis 	 	 $840
.	 Ripas de pinho de Riga, de 0 016 x 0,050, metrô

	

358000	 linear, setecentos e oitenta reis 	 	 $780
"Ripas de madeira de lei, de O 018 x 0.045. metro

	

058000	 • linear, quatrocentos e cincoenta rt', i.	 	 $450
Ripas de mateira de lei. de 0,016 x 0,050, no4ro

	

328000' linear. quatrocentos e vinte reis 	 	 8420
Taboas de peroba de Campos:

De 0,228 x 0.036, metro linear, mil oitocentos

	

1$700	 setenta réis. 	 	 38870,
Der 0,228 x 0,030, metro linear, tres mil e dlizen-

	

44400	 . tos réis. 	 ,	 . 	 38200,•
De 0,228 x 0 4 024, metro linear, dons mil 5eteCe11-

	

' ,MO!.	 ..tot_e cineoenta réis 	

	

_	 3. .	 _2§15..0
•

- 6$380



0,228 x 0,017, metro 'linear, deus mil e eia-
Veoenta réis. . . 	

N t,0,300 x 0,025, metro linear, .tres mil quatro-
centos e quarenta reis 	

De 0,300 x 0,030, metro linear, quatro mil cento
e trinta reis. 	

De 0,300 x 0,040, metro Linear, cinco mil e qui-
nhentos réis. 	

'faboas de peroba rosa até 10 metros:pe 0,228 x 0,036, metro linear, tres mil e du-
zent Os réis. 	

- Pe 0,228 x 0,030, metro linear, tres mil e cem
'	 reis 	
De 0,228 x 0,024, metro linear, mil novecentos e

oitenta reis. 	
De 0,228 x 0,017, metro linear, mil e seiscen-

tos reis. 	
Taboas de pinho de Riga até 10 metros:

De 0,028 x 0,036, metro linear, cinco mil e oito-
'	 centos reis. 	

.De 0,228 x 0,030, metro linear, cinco mil e seis-centos reis.
De 0,228 x 0,024, metro linear, tre,s mil setecen-

tos e cincoenta réis 	

	

De 0,228 x 0,017", metro linear, dous mil oito	
centos e cincoenta reis 	

Tabus de pinho do Paraná até 4,90:

	

De 0,228 x 0,036, metro linear, dous mil qui 	 -n/-lentos e oitenta réis 	
De 0,228 x 0,030, metro linear, dons mil e du4

zentos réis 	
De 0,228 x 0,024, metro linear, mil seiscentos e

•
setenta reis.

De 0,228 x 0,017, metro linear, mil tresentos e.trinta reis 	
De 0,250 x 0,030, metro linear, dous mil e cem

reis. 	
De 0,300 x 0,025, metro linear, dons mil e ce

reis 	 ....
De 0,400 x 0,025, metro linear, oito mil e tre

sentes réis.
Taboas de cedro vermelho até seis

metros:
De 0,228 x 0,036, metro linear, tres mil setocen -iLos e cincoenta reis 	
De 0,228 x 0,030, metro linear, tres mil e seis.,centos réis.
De 0,228 x 0,024, metro linear, dous mil e seis-

centos réis
De 0,228 x 0,017, metro linear, mil e novecentos

réiq
De 0.300 x 0,025, metro linear, tres mil e qua-

trocentos réis	  -De 0.300 x 0,030, metro linear, quatro mil e du-
zentos réis.

De 0,350 x 0,035, metro linear, seis mil e cem
réig 

Madeiras de lei - Estacas de 1. qua
lidade:

Até 10 melros, metro mtbico, tresentos e dez mi
rélis 	

Até 10/15 metros, metro cubico, tresentos e ses-
senta mil réis 	

Até 10 metros, quina viva, metro cubico, tresen-
tos e dez mil réis 	

Até 10/15 metros, quina viva, metro cubico, tre-
sentes e sessenta mil reis 	

• Frisos de canella escura:
De 0,19 x 0,025, metro linear, dons mil e qua-

troentos reis.
Peças de peroba de Campos isentas de qualquer

defeito, metro cubico, quinhentos mil réis.
.Pranchões de qualquer dimensão, esco-

lhidos:
cedro, metro cubico, quatrocentos e cincoenta

mil réis 	 ..

	

Oleo pardo, metro cubico, quatrocentos mil réis 	
:Jequitibá do 'Campo, metro cubico, tresentos

sessenta mil réis

	

pleo vermelho, metro cubiao, quatrocentos e cin 	coenta mil reis 	
k•eroha de Campos, metro cubico, quatrocentos

e cincoenta mil réis 	
yinhatico, metro cubico, tresentos e oitenta milréis. 	
:Sedro da Bahia, metro cubico, quinhentos

apP4-110 Oiew ZW
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Taboas de peroba e canella de Banta,24050	 Catharina:

De 0,300 x 0,025 x 3,90, duzia, cento e quarenta4440	 e quatro mil réis 	
48130 De 

0,300 x 0,025 x 3,96 (ref.), duzia, conto a
trinta e quatro mil réis 	

Cedro da Bahia - De 4 a 6 metro: • d.58500 1)&0,40 x 0,113, metro linear, quatro mil e cem?réis 	 ....	 ... l•	 e •De 0,40 x 0,118, metro linear, cinco mil e cem;38200	 réis 	
De 0,40 x 0,025, metro linear, seis mil (3 quid38100	 nhentos r;is 	 ...	 ... , 	 ,

18980 
De 0,40 x 0,030, metro linear, sete mil e ,oitod

centos réis. 	 • • ••418600 De 0,40 x 0,030, metro linear, oito mil e seiSoan-tos réis 	 ..	 ...... .,De 0,40 x 0,050, metro linear, doze mil ré4.. 
•.. *IDe 0,35 x 0,010, metro linear, quatro mil elqui.,88800 •nhentos reis  ..... • .:

56600 De 0,35 x 0,020, metro linear, quatro mil e OVO.!centos reis. . . 	
Peroba de Campos de quatro a' sei,"3$750	 metros:

2$85O De 0,35 x 0,040, metro linear, sete mil e ete	 4centos reis. 	

	

1	 N'700De 0,30 x 0,045, metro linear, sete mil e .quatrodcentos réis. . . 	  ...,	 ff840028580 De 0,30 x 0,025, metro linear, quatro mil e qui.nhentos réis. . •

	

28200 D,e 0,40 x 0,030, metro linear, sete mil e dugen-	
Assoo

tos réis. 	 ...1$670 De 0,40 x 0,40, metro linear, oito mil e oitocen.
tos réis. 	 	 ...

817:820000,J

18330 Taboas refugo, largas, para -andaimes, duziai

	

2$100	 cento e trinta e quatro mil réis... 1348000Vigas de Pqualidade:	 I	 .iDe 15 metros para cima, metro cubico, quatro-,

	

28100	 trocentos e sessenta mil réis 	  .	 : [4608000De 0,33 a 0,36 x 33/36-11 metros, metro cubico,.88300
I	

tresentos e quarenta mil réis	
Oe.	 3408000De 0,33 a 0,36 x 33/36-11 metros para cima, me..tro cubico, tresentos e oitenta mil réis i  .	 8808000De ipé, graúna, guarabit, metro, cubico, quatro-

	

38750	 centos e cincoenta mil réis 	 	 4508000De 0,24 x 0,24 a 0,30 x 0,30 até 15 metros, me-

	

38600	 tro cubico, tresentos e eincoenta mil réis 	 ,	 3508000De 0,35 x 0,35, ma,ssaranduba, metro cubico, tre-

	

28600	 sentos t setenta mil réis	 1  e 1	 .0708000De 0,40 x 0,40, massaranduba, metro cubico, ths-

	

i$900	 sentes e setenta mil réis 	
P. •Ili, 	 070$000Outras madeiras de lei:38400 De 0,30 x 0,30, metro cubico, tresentos e dez inilréis 	

De	 810800048200 	  't • •
..

0,35 x '0,35, metro cubico, tresentos e em-coenta mil réis 	  4.•	 350800068100 De 0,40 x 0,40, metro cubico, tresentos e setentamil réis. 	 ,	 3708000Pernas de peroba rosa até 10 metros x 3" x
metro linear, dons mil e duzentos réis 	 282003108090 idem, idem de 3" x 2", metro linear, mil se18dcentos e setenta réis 	

	

3608000	 , .	 ti$67Q	Pernas de peroba de Campos até '10	 Nimetros:	 , -	 ,,3108000 De 3" x 3", metro linear, deus mil oitocentoS ij, 7dez réis. 	 1	 i
288103608000 De 3" x 2", metro linear mil e cem réis 	 1  ., '	 24 10 0

*4 

Pernas de pinho de Riga até 10 metros!' ,

	

, 28400 De 3" x 3", metro linear, tres mil e setecentos:	 .
réis.	 , 	 • •	 199700

5008000 •	 cincoerita réis. 	
De 2" x 3" metro linear, doas mil oltocentosL0

:8$850Pernas de pinho do Paraná até 4,90:De 3" x 3", metro linear, mil seteoentos e trinta' 	 )réis. . . 	  .1•11181301. 450$000 De 2" x 3", 'metro linear, mil tresentos e trinta4008000	 réis. 	

	

411	 In 30Pernas de madeira de lei até 10 metro
3608000 De 3" x 3°, metro

4508000 De 2" x 3", metro 'linear, mil tresentos e vinta

linear, mil setecentos e trintli
réis. • • 	

réis.- . . 	 ) :8$7332°04501000	 ...i.,

3801000

...¥420°4

ammoci

pitsoog

‘k
14100

0$100

g4500

ff $800

81600
128000

',Assoa

2,8000

Os proponentes sujeitam-se a todos os termo* 5 °elidi.ções do edital.
Rio de Janeiro 87 de marco de 1929. ~49..104"tffi-dt
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Especle dos artigos - Unidade
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Grupo n. 19

Madeiras

Madeiras apparelhadas •

Abas de peroba rosa (até 10,00) de:

0,12x0,12, 1 face junta secca ou macho é femea,
metro linear 	

0,12x0,012, 2 iaces, , idem idem, metro linear 	
15260
15330

15000
15100

1$293
15348

' 15070
15120

x
x

$920

: Cduçoeiras de peroba (até 10,00).de:

3" x9",.1 fade junta secca .ou macho e femea, me-
,	 tro linear 	 -

3"x9", 2 aces idem id •Jtn, metro linear 	
.	 3" x 6", 1 face idem idem, metro linear 	

3"x6", 2 faces idem idem, metro 1 near 	
;	 3" x4 1/2„ 1 face idem idem, metro linear 	

3"x4 1/2, 2 f ces idem idem, metro linear 	

75700
85300
75000
75300

L.	 45070
45270

x
x
x
x
x
x

65400
65800
4$203
45400
35.00
3$400

75770
8$18)
55230
515490
3$ +60
45130

75590
85000
55300
55600
35950
45100

75000
7000
45960
55000
35940
45000

-	 d	 peroba de Campos (ate 10,00) de:
3" x9", 1 face junta sccca ou macho e femea, metro

1	 .	 ,1 near 	
3"x9", 2 faces idem • idem, metro linear 	
3" X6", 1 face idem ldetit, : inetro linear'	 '	 r	 • • 	 ,
3"X6", 2 faces Idem idem, metro linear 	
3"x4 1,/!.", -1 fa e Nein fiem, metro lin ,aa 	
3"x4 1/2, 2 faces idem idem, metro linear 	

95100
95600
65700
75000

',-•	 45750
4$950

x
x

..x
x

x

75900
85300
55200
55500
55990
45300

x

F5-00
95-90
55880
6$17,)
45550
45750

95000
95500
6 370
75050
4$75(1
45900

95360
95400
65300
65600
55000
55050

d • pinho de Riga (até 10,00) de:
3"x0", 1 'face juntaiecca ou macho e femea, metro

linear 	
3" x9", 2 faces idem Idem,--inetro linear	 '	 l •	 I

3" x6", 1 face idem id m, metro linear 	
..	 3" x6" • 2 faces id_widerritnetro litieá. ' • 	

3"x 4, 1/2, 1 face idem idem, metro linear ...... • 	
3"x 	 1/lLift, 2 faces identid.em, meteu linear. 	

125000
12$500

94550
91850
65230
65430

x
x
x
x

x

85500
95000
55800
6$
45400
45700

105180
10$79)
659'O
75290
55390
55550

10200
105550
75180
75500
5$M0
55570

135060
135100
8880
8$900
65030
65100

de piaho do Paraná (até 4.190) de:	 .•
••','	 ,	 3"x9", ttlice junta butes Mi mach&e fanica, metro

•	 linear 	 '	 , 
H. 	 ;	 3">03",.2faces idemlidei'Vinetro linear:1  •

3"x0", 1 face idem idem, med.() linear  •
3" xe" 2 faces idenrlidem, 'metro linear 	
3'!><4 I'f2"; • I l ace idgm•lcteni, metro:11 . ear . -	
3"x ,	1/2,.2 faces idOm idem, metro' llinear 	

'N'''..:.r;	 der'xedro . vetmelho (até 5;00) de:	 '." ' •
3" x6",-1 face junta ,ecca ou macho' e f	 'emea metro

-	 I! 	 ..:	 ,•	 ',i2 -2; 	'..?	 linear  '-'• 	 è	 .	
.

ê	 -	 `
3" x9", 2 faces 'demi idem & peito linear . 	
3"x	 ',1- fa..e idem 113ein,- metro linear - -''' • '-
3"x ar', 2 faces 1d2m,ádem, metro linear., 	
3'rx	 1' [2, I. face idem idetti,, metro kne1311 	 '
3"x41/2, 2 faces iden3 idem, metro linese 	

65000 
- 6$500

45850
55150

•	 3230
35430-

, '

.4 • 1, MOO
95600

.	 700u.t. .	 61,
75000
45750
45950

x
x
x
x
x

x
x
x
xx
x
x

45500
45900
35200
3$6C0
25350
3$15J

75400
7$8
55200
55400
35900
45100

55590
5$g40
35930
452 O
3$20
35270

85780
95190
55980
6k 60
45580
45780

65050
65400
45170
4500
35540
35510

105500
11$000
75300
75600
55450
55650

xx

55440
55500
35740
35-.00
25970
35000

75780
75850
55370
55400
45260
45300

:.::•';''•"i	 dã:madetra de lei (ate 10,00) • de:
3"x9', face junta Betu ou macho ,

linearí- s..,	 •	 .'.',¡.¡	

'.;.!.	 3n_x9,'", 2 faces idem 'IMO Metro li•e-ar.:,'„?.;
':. •	 3".x6!', Plage idem idem, Metro lin.

ii

',	 3"X6f i , Z!raceti idem Idem, 'metro lin
,	 3" x3',1/2, 1 face idem idem, metro 4

3" x411/2"; 2 taceS idem idem metr

•	 ':
felll.ea, metro

..... • •

ar'. ' .." n •
/	 	ar.A"'

ear-d
lia 	

f

•	 55795

j--',•,	 45550
:e-'..,.. ,4$850

_ 3$100
35300

x

x	 .
x-

•	 •

45800
5$00
35100
35200
2t900
35100

55680
65170
3$860
4$150
25950
35150 •

,

55700
65200
35800
45100
35040
35240

55380
55450
35820
35900
25800
25900

tliatihas de proba rosa (até )0,00) de:
•

•	 ••;:`, 0 /211:W0,015,.1 face	 mgh,

Li'Étoe0cla5m2 f;tcliej: amilitirm•Aicitini, •zairck.
10,210x0,011, 1 face idem idem idem.

O:•-?rei!olea ou

linear.
metro linear 	

15970
25040
•18660

- 15950
.2$100

1565€1
•

2$0'8
2078
1$688

1

x •

1$970
25050
15500

x
IX

MOO
'?t



• o
5 eg

• te;o
o

Preços de	 Precos de	 Preços deunidade	 unld,.de	 unidacle

15850 15718	 x	 1 5560
15600 15368 1$20
15750 15398 1$ 0.)

25200 25286 2,130
21400 x 21333 2$11!)0
15750 11870 11920
15950 ;c 15928 21090
15550 11578 1$580
11680 11618 i100k

25300 31'248 21600
25500 21670 2$7CÓ
11900 2$1CO 25100
2$100 25158 21180

X	 15700 11748 1$8á
1$910 11798 2$19

15200 15475 15600

15400 1$548 15680
$930 15235

11100 15316 15360

$920 15048 15120
15050 1$088 11360

Preços de
unidade

a.

1$570

x 15330

ac tpso

25390

21400

25070

25080

15880

15890

35480

35490

21840

29900

21100

25290

15540

11580

15250

15290

15070

19090

21200 2$288 25720 a
25.400 2$348 21800
11880 15916 25228
1$990 1$968 21290 x
15600 15589 15920 x
15803 15629 25290 x
15200
15490
15550
uno

ugg

15340
, 15380

15620
15697
15888
15928

11300
11400
155430
15600
1$500
15600

X

15560.
157584

15540
15580

1000
$ffl

2020

2050

15630

15570

19370

1$400

19150
19150
15430
1#440
W608
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Especie dos artfgos -- Unidade.

Preços de
unidade

MMI

Folhas de pinho do Paraná (até 4,90) de 0,210x0,015,

dzo de reroba rosa (até 10,00) de 0,100X0,020,

Folhas de peroba rosa (até 10,0) de:

0,100x0,030, 2 faces, idem, metro linear	

0,100x0,025, 1 face, idem, metro linear.... 	 1$470

macho e femea, metro linear 	
0,100x0,020, faces, idem, metro linear • 	 	 15370

0,210x0,009, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0,210x0,011, 2 faces, idem, idem, idem. metro li-

0,210x0,011, 1 face, idem, idem, idem, metro 11

0 ,100x0,030, 1 face, idem. metro
0,1000,025, 2 faces, idem, metro linear 	

MINI •	 19520

0,210x0,015, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0,210x0,009, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0 , 2 10X0,009, 1 face, idem, idem, idem, metro li

De cedro vermelho (a té 5,.00) de 0,210x0,015, 1 face

0,210)4,011, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0,210x0,009, 1 face, idem, idem, idem, metro 11-

0,210x0,01I, 1 face, idem, idem, idem, metro li-

0,210x0,015, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-
metro linear 	 	 15520
1 face junta secca, macho, femea ou saia e camisa 	

	

' near 	 	 15240

0,210)(O,011, 2 faces, icem, idem, idem, metro li-

0,210x0,011, 1 face, Idem, icem, idem, metro li-

0,210)(0,015, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0 , 21 0X0,009, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0 , 21 0x0,009, 1 face, idem, Idem, idem, metro li-

De pinho de Riga (até 10,00 de 0,210x0,015, 1 face

0,210x0,009, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0,210x0,011, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0,210x0,009, 1 face, idem, idem, idem, metro

0,210x0,011, 1 face, idem, idem, Idem, metro lb

0,210x0,015, 2 faces, ickm, Icem, idem, metro li-

De peroba de Campos (até 10,00) de 0,210X0,015,

0,210x0,009, 2 faces, idem, idem, idem, metro li-

0,210x0,009, 1 face, idem, idem, idem, metro li-

0,210X0,011, 2 fa.eci, idem, idem, idem, .metro

	

near 	

	

near 	

	

near 	

	

near 	

	

ne r 	

junta secca macho e femea ou saia e camisa,
metro linear 	 	 21370

	

near 	

	near	 	 15270

	

near 	

	near	

	

near 	 	 25470

	

near 	

	near	 	 2$500

near

	

ne ir 	 	 31120

junta secca macho e femea ou saia e camisa,
metro linear 	 	 35059

	

near 	

	

near 	

	

near 	

	

near 	

	

near 	 	 25380

misa, metro linear. 	 	 25320

	

near 	

	

near 	

	

near 	

1 face junta secca macho e femea ou saia e ca-

4970

25000

15900

-21400

21440

1$940

11295

15340

15580

21430

25000

1$970

15900

11930

15640

1$730

117C0

De peroba de Campos (até 10,00) de:
0 , 100X0,020, 1 face, macho e femea, metronear 	 	

155950,100x0,020, 2 faces, idem, metro lineale..../ 	 	 15650

rz 14	 .:t•-	 • b1C1	 '• .



;21000 •
21100

.1$750
i$8 O
1 850
1$950

•.21150
21250

4100 1 xx	 11400

xxx 35900

xxx 4$00

3$300

• 35000

• 25230

'410)

$9.:0

180,

31550

3550

• - 2$550

25530

$9'A

$980

41330

4$4C0

11n••

XX 35300

3$7'0
2$800

2.000

2,.500
1$.300

.5 AO

4:: SOO
4 300

	

x	 4;00. ,

	

x	 3„ 030
•x 	 24250

	

x	 21300

	

• x	 45500

55780
55830
5$150
558:0
51 .00 .„
55600
35990
41080

35630

35700
316iA
35370
3$030

3$100
24560
2$t540
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unidade

Preços de
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Preços de
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,

Preços de
unidade

Frizo de peroba de Campos (até 10,00) de:
0,100x0,025, 1 face, idem, meto linear 	
0.100x0,025, 2 faces, ickna, metro linear 	
0,100x0,030, 1 face, idem, metro linear 	
0,100x0,030, 2 faces, idem, metro linear 	•

Frizo de pinho de Riga (até 10,00) de :

	

0,100x0,020, 1 face macho e femea, metro linear 	
• 0,100x0,020, 2 faces, idem, metro linear 	

0,100x0,025, 1 face, idem, metro linear 	
0,10ix 0,025, 21 ces, idem, metro linear...., 	
0,100x0,0 0, 1 face, idetn, metro linear 	

• 0,100x0,030, 2 faces, idem, metro Enear 	

1$79()
1$900

x	 11890
21100,

1$650
11750
15700
15900
25100
21300

15688,
•1$738
15978
21098 •

,•rs.

,15770
1 798
25120
2$230
2$ 98	 .
25548 x

5

x " 11650
x •• 11690

15900
X :	 11950

25400
21450
21400
-25500
31500
31550

1$740
14790
11940
15990

25095
21145
21480
25530
21980
35030

15530
15650
11 00
51000
2$ )00
21200

Frizo de Ciu , rabil (até
0,100x0,020,
0,100x0,0:.0,
0,100x0,025,
0,100x0,025,
0,100x0,030,
0,100x0,030,

7,00) de :

	

1 face macho e femet, metro linear 	
2 faces, idem, metro linear 	
1 face, idem, metro linear 	
2 faces, idem, metro li i ear 	
1 face, Idem, metro linear 	
2 faces, idem, metro Hour 	

21200
21250
21300
25550
35000
31050. xx

11-90
10.0 •
2$490
2$590
25790
21390

2$'00- x	 15600
21400 x	 15700
2,600 x	 15700
21700	 x • 15750
35100	 4100
31z00 xx 25200

De cedro vermelho (até 5,00) de:
0,100x0,011, 1 face macho e femea, bites, metro

	

une r.	 	 	 •
0,100x0,011, 2 duas faces, idem, idtm, metro

	

.ear 	

Regues divisorias de pinho de Riga, peroba de Campos e

	

peroba rosa 	

Taboas de peroba de Campos (até 10,00) de: .
0,228x0,035, 1 'aca junta secca ou macho e

	

femea,	 metro linear 	
0,228x0,035, 2 faces, idem, idem, idem, metro

	

metro , 	linear 	
0,228x0,030, 1 face, idem, idem, idem, metro

	

Mear 	
0,228x0,030, 2 facts, idem, idem, idem, metro

	

linear 	
0,228x0,024, 1 face, idem, idem, idem, metro

	

linear 	
0,?28x0,024, 2 faces, idem, idem, idem, mttro

	

11 ear 	
0,228X0,017, 1 face, idem, idem. idem, metro

	

1 pear 	
0,223x0,017, 2 faces, Leni, idem, idem, metro

	

Emear 	

$948

1998

11170	 x	 $367

15230 x	 $870

xx 11400

41890.

51240

71 • " 4300

44410

•••••

35590

3$00

• • 2$90

• 31190

35000

• 35100

• 25350

24150

Taboas de peroba rosa (até 10,00) de:
0,228x0,035, 1 face junta secct ou meto e

femea, metro linear 	
0,228x0,036, 2 faces, idem, idem, idem, m Aro

lia ar 	0,228x0,030, 1 face, idem, idem, metro ninar 	
0,223x0,030, 2 face', idem, idem, metro linear.
0,228x0,021, 1 fa r.e, ickm, idem, me.ro linear 	
0,22,8x0,02 4 , 2 f ces, junta secca macho ou

femea, metro linear  •
0,228x0,017, 1 face, idem, id in, metro linear 	
0,228x0,017, 2 faces, idem, idem, met o linear 	

De pinho de Riga (até 10,0):
0,228x0,035, 1 f. ce, junta secca ou macho e

temea, metro lineir 	
0,228x0,036, 2 face:, idem, idem, metro linear 	
0,228x0,030, 1 face. id:m, idem, metro linear 	
0,228x0,030, 2 l aces, idem, Riem,. metro . linear 	
0,228;4,024, 1 face, idem, idem, meiro cub:co 	
0,228X0,024, 2 faces, idem, idem, metro cubico.
0,228x0,017, 1 face, icem, idem, metro cubico..
0,228X0,017, 2 faces, idem, idem, metro cubico.

45290 xx S$500

44820
31990
44370
::•$450

33590
24570
2$890

• 31%0
• 34000

3 10
414190

24590
x 15320

;$720

44 R50
55000
45300
44400
34370
35470
25600
25700

45660

45760
111n••

35220

35300

35100

35150

35540

35660
31200
35250
25350

x	 24430
21000
2$050

65700
65800

45580
41600
45220
4$250



7e's

Folhas de peroba rosa (até 10,00):
De 0,210x0,015, metro linear	 * .De 0,210X0,011, metro linear

roNir . x

Folhas de peroba de Campos (até 10,00):
De 0,210x0,015, metro linear
De 0,210x0,011, metro linear - 	 ~1~14• De 0,210x0-,009, metro linxraL	 e....-c..

Ahr:

Preços de
unidade

%boas de pinho ' do Parami (até 4,90):
De 0,228X0,036, uma face, junta seca ou macho efemea. metro linear 	
De 0,228x0,036, 2 faces, idem, idem, metro linear 	
De 0,228x0,020, 1 face, idem, idem, metro linear 	

	

De 0,228x0,030, 2 faces, idem, idem, metro linear 	

	

De 0,228x0,024, 1 face, idem, idem, metro linear, 	

	

De 0,228x0,024, 2 faces, idem, idem, metro linear 	

	

De 0,228x0,017, 1 face, idem, idem, metro linear 	

	

De 0,228x0,017, 2 faces, idem, idem, metro linear 	De 0,225x0,030, 1 face, idem, idem, metro linear 	

	

De 0,225x0,030, 2 faccs, idem, idem, metro linear 	
Taboas de cedro vermelho (até 5,00):

De 0,228x0,036, 1 face, idem, idem, metro linear...
De 0,228x0,036, 2 faces, idem, idem, metro linear..
De 0,228x0,030, 1 face, idem, idem, metro linear..
De 0,228x0,030, 2 faces, idem, tdem, metro linear.De 0,228x0,024, 1 face, idem, idem, metro linear...De 0,228X0,024, 2 faces, idem, idem, metro linear.

Taboas de cedro vermelho (até 5,00):
De 0 ,228x0,017, 1 face, 1 em, idem, metro linear.
De 0,228x0,017, 2 faces, idem, idem, metro linear.

Madeiras não apparelhadas'

Couçoeifas de peroba rosa (até 11,30):
De 3"X9", metro linear 	
De 3"X6', metro Unem. 	
De 3•5<4 1/2", metro linear

Couçoeiras de peroba de Campos (até 11,30);
De 3"x9", metro linear 	
De 3"x6", metro linear 	
De 3"x4 1/2", metro linear 	

Couçoeiras de pinho de Riga (até 10,00):
De 3"x9", metro lin7ar.
De 3"x6", metro linear...., 	
De 3"x4 1/2", metro linear 	

Couçoeiras de pinho do Paraná (até 4,90):
De 3"x9", metro linear 	
De 3"x6", metro linear. 	
De 3">(4 1/2", metro linear 	

Couçoeiras de cedro vermelho (até 5,00):
De 3"x9", metro linear 	
De 3" x6". metro linear
De 3"x4 1/2", metro linear 	

Couçoeiras de madeiras de lei (até 11,30):
De 3"x9", métro linear 	
De 3"x6" metro linear. 	
De 3"x4 1/2", metro linear

Couçoeiras de pinho americano (até 5,00), proprio paramodelos:
De 0,40x0,076, metro linear
De

metro linear

8

De 0,60x0,100, metro linear
De 0,306x0,100,

0,40x0,080, metro linear
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21800
2$880
2$790
2$870
2$700
25780
1$930
2$060
25790
2$870

25600
•	 21800
2$100
2$200

x	 11500
xx	 1$700
x	 1$200
x	 1$40C

2$100
2$400

3$380
	 3$580

31080
3$390
2$790
25930
25190
2$290
35080
3$380

MOO
2000
25500
25600
15600

xx	 15700
11580
11680
2$430
4590

4798
2$850
2$080
25100
15970
1$980
15550
15600
25080
2$100

4$280
4$360
45250
45330
35780
3$860

3$930
45180
31700
35950
258.50
3$05)

55690
55980
45990
55290
4$190
4$490

5000
55200
4000
4$
3$4
3$590

fel
II

3$970
45020
35050
3$100
25740
2$000

25990
35070

25300
21.400

25980
3$380

2$700
2$800

25160
4200

6'800
5$560
35555

6 800
45400
35480

6$780
45603$420

65000
4$303
315100

65380
45490
35290

.85350
6$750
45330

85500
55800
45300

75780
5$:.60
35980

75600
5$350

X	 3$150

75800
5$340
4$010

105550
85350
5$430

•	 95500
65200
45750

8$990
6$180
4$590

85900'
6$20G
4$580

12$560
8$440
65400

4$554
31850
2$430

35900
2$800
25 100

4$580
35248
2$438

4$7801
35450
21500

4$270
2p00
2$150

75470
5$620
3$850

6$900
4$300
3$990

75470
5$170
3$870

9$000i
6$300
4$600

7$340
4$930
3$790

3
5 100

5$200
3$800
2$700

4$470
3$180
2$370

41200
3$100
2$240

4$340
x	 2$878

25280

608$000 .
6405000

1:440$000
540$000

240$000
2605000
4205000

.1•n
130$700
137$600
2585000
1315100

x	 655000
x	 355000

1$580
1$180
15150

1$600	 1$748
15400	 15428
15200	 15208

15650
1$350

xx	 1$150

15700
15380
15180

4050
15415
15408

2$000 - x ••	 15998
15780	 18647
15400	 x	 1$378

2$000
15670 .

- 15400

2$270
14830
15650	 -
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• 2$34$
1 9
1$589

11258
14018
$859

l$998
14628
14589 ,

24350
3$960

2040
2$290
1$9301$599

-
1$300
1$070

1$325
14072
$910

2$4OO
14950
14650

14910
15540
14300

34630 1 x	 2$800
24740 1 X	 24200

14745 1 x	 14400
14335 1 x.	 ISICO

1$200
1$100

14630
14240

1$520

1$.380	 14730

1
1$170

x	 $359
x	 4359

x	 $439
x . $439

x	 /439
x	 $489

x / $285
x	 $285

x •	 $259
21	 $269

4$000
34900
2$700
2$040
34740
41480
5$400

34200
34,000
2f17{.
14d60

44600
4200
34103

'24350

14730
1$320

$550
$510

$670
$620

$840
$780

$470
$440

$450
$420

3$870
34200
24750
2$050
3$440
4$130
5$500

34200
34100
3$980
1$600

5$800
5$600
4750
2$850

3$990
3$300
24300
2$000
3$800
4$400
,5$800

.34400
34000
2$200
.1P50

x • 4$400
34900
3$100

$455
$455

$540
$540

$724
$724

• $350
$,50

$3:0
$370

4$003
3)530
2$.00
2$045
34520
4$230
5$640

34300
34250
2$240
1$700

5$450
5$100
34700
34800

$.20
$160

$ 20
$480

$140
$500

$360
$340

$440
$480

34898
34338
24658
14995
3070
0396
5068

34380
28258
24208
14748

44500
3$818
	3$089'
2$340
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Folhas de pinho de Riga (até 10,00) de:
0,210x0,015, metro linear 	
0,210x0,011, metro line.r 	
0,210x0,009, metro linear 	

Da pinho do Paraná (até 4,90) de:
0,210x0,015, metro linear 	
0,210x0,011, metro linear 	
0,210x0,009, metro linear 	

De cedro vermelho (até 5,00) de:
0,210x0,015, metro linear 	
0,210x0,011, metro !neer 	
0,210x0,009, metro linear 	

Pernas ou caibros de peroba rosa (até 10,01:) de:
3" x3" , metro linear 	
2"x3", metro linear 	

De te oba d: Campos (at5 10,00) da:
3" x 3" , metro linear 	
"	 r.) linear 	

De pinh,) de Piga (ate- 10,00) de:
3" x3", in .tr , ) linear 	
2" X	 , metro linear 	

D. pinho do Paraná (até 4,90) de:
3" ', m('tr, linear 	
2" x3 ' , inetre linear 	

2$218 x	 2$130	 ' 24200
• 14718	 !.$5:10	 14670

24588	 215550
I:.$968

11

3058
24309

2$000

34050
430o

2$810
24130

34730
4820

1$285	 1$330

2$200
_1$800
1000

$990
$780
$750

1$9-0
1$680
1$450

24300
1$a00

2$500
149)9

24775
1$300
1$870

1$3l5
$877
$370

14820
14400
1$380

2$195
14670

2$560
14995

De nia2eir3 de lei (até 10,00) de:
:1-x3", metro linear 	
"x3", metro linear 	

1$515
1$225

1$588
14218

$479
$468

$558
$528

$538
008

$358
$338

$358
$339

Rip:), de nemba ros-

	

0,C1 -4,0,015, metro linear 	

	

016x0,(150, metro linear

t)e peroba de Canr)os, de:

	

`,018),. ,,015, metro linear 	

	

0,013x 1,050, metro linear 	

Pipas de pinho de Riga de:

	

0,018x0,045, metro linear 	

	

0,0 6x0,050, metro linear 	
D • n lo do Paraná de:
0,0 8x0,045, metro linear

	

0, 1) 3x0,050, metro linear 	
De In deira te lei de:

	

0,0 3,t 0,01.5, metro linear 	
0,013 x 0,, 450 , metro linear

Taboas de peroba de Campos (até 11,30)de:

	

0,228x0,'36, metro linear 	

	

0,228x0,033, metro linear 	

	

0,2 8x 0,024, metro linear 	
	0,22 tx0,017, metro linear 	

	

0,300x0,025, metro linear 	

	

0,300x0,030, In. tro linear 	

	

0,300x0,040, metro linear 	
De peroba rosa (até 10,00) de:

	

0, .28x0,036, metro linear 	

	

0,228x0,030, metro linear 	

	

0,228x0,024, me:ro linear	

	

0,228x0,017, metro linear 	
De pinho de Riga (até 10,0) de:

	

0,228)(0,036, metro linear 	

	

0,228x0,030, metro linear 	

	

0,228)(0,024, metro lineat 	

•
e,228,0,017, metro linear... 	

•In 	 *i•il
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Taboas — de Pinho

0,228x0,017,

0,228x0,036,

0,228x0,024,

0,025x0,030,

0,4000,025,

0,228x 0,030,

0,301)0,025,

	

metro linear 	

	

metro linear 	

	

metro linear 	

	

metro linear 	 •

	

metro linear 	

	

metro linear 	

	

metro linear 	

do Paraná (até 4,90) de :

De cedro vermelho (até 6,00) de :
0,228X0,036, metro linear 	
0,228x0,030, metro linear 	
0,223x0,024, metro linear 	
0,223X0,017, metro linear 	
0,300x0,05, metro linear 	
0,300X0,030, merro linear. 	
0,350x0,035, metro linear 	

Madeiras de lei

Estacas de madeira de lei de l a qualidade
Até 10,00 falqueada, metro cubico 	
De 10,00 até 15,00, falqueado, metro cubico.-- 	
Até 10,00, quina viva, metro cubico 	
De 10,00 até 15,00. quina viva 	

Arilos de (ancila escura de 0,19x0,025: metro linear 	
Paos de ipé lixad s, para cabos de ferramentas, de 1,00 a

	

1,30 e com 0,030 a 0,050 de grossura, dúzia 	

Peças de peroba de Campos
' 

isentas de quaesquer defei-
tos com 4 quinas vivas, de qualquer dimen. ão, metro
cubico 	

Pranches de cedro, de qualquer dimensão, escolhidos,
metro cubico 	

De grapiapunha, idem, idem, metro cubico 	
De oleo pardo de Campos, idem, idem, metro

cubico 	
De jequitibá de Campos, idem, idem, Idem, metro

cubico 	
De °leo vermelho de Campos, idem, idem, metro

cubico 	
De peroba branca de Campos, idem, idem, meto

cub,co 	
De vinhatico, idem, idem, metro cubico 	
De cedro da Bahia até 5,00 sem defeitos, de 0,400X

	

X0,100, metro cubico 	

Taboas de canella e peroba, de 0,3000,0.25, de santa Ca-
tharina 3,93, de l a qualidade, duzia 	

Idem, largas, de Santa Catharina, 3,96, idem,
duzra 	

Idem, idem de refugo largas, duzia 	
De cedro da Bahia, de 4,00 a 6,00, de 0,40x0,013,

sem defeitos, metro linear 	
De 0,40x0,018, ideal, metro linear 	
De 0,40X0,025, idem, metro linear 	
De 0,400,030, idert, metro linear 	
De 0,40X0,036, iam, metro linear 	
De 0,40x0,050, idem, metro lineJr.., 	
De 0,35x0,016. metro linear 	
De 0,350,020, idem, metro linear 	
De perobi de Campos, metro linear 	
De 0,35x0,040, metro linear 	
De 4,00 a 6,00, metro linear 	
De 0,30x0,045, metro linear 	
De 0,3000,025, metro linear 	
D2 0,400x0,030, metro linear 	
De 0,400x0,040, metro linear 	
De diversas qualidades de madelta de lei, cluzia 	
De refugo, largas, para andaime, trazia 	

25483 21438 2$550 -23580
x
x

25200.
1$300
1520ct

ar 2$135,
15543
1$258

25200
15720
15320

25200
T1507d
15330x 15300 25848 25100

15950
35200

15738
2$970 x

15740
' 2$33o1

25100
85300

45500 45/0. 45700a 35750
45000 35748 3$60á
35000 25828 $1•70: ar 2$' 11
25300 25118 2540 rae 159
45300
55200

45280
5•.,280 75203

ar

x
3$4Qçl
4520075000 75280 85800 65100

220,.00
2905000
2405000

2785000
2935Cr,
3385,000

ar 2	
090

2	 090
310$000

3105000
3605000
310$

3205030 3585000 3	 000 36050 II

21,93) 25270 25800 25400
1205C00

4 30430 4485000 524000 50321000

428400 $000 7f30 000 4505000
480$003

3805000 400$00€1
3805030 320$000 360$00(
5805CO3 ,30$000 450$00,
4504000 4585000 5105000 450$00'0;
420,0W 3175000 6505000. 380500?
5404000 x 4985000 eooplao sson0

144000 1455000 16050A 144$4

xx 1455000 xx 1455000 1595J300
995000 935000 85$1i100 11345000

3,0230
45200

35670
45780

45550
4950

"
14

5$200 55990 85000 6	 11
75200 75480 105500 7	 1
75800

105000
85980

12$190
1
185000

8,5 ;11

12$ 11,
35300 35270 55000 . 4	 1,1

45000 45293 65300 4$ .$1

— I
6$800 65680

—
75100

—
75700,

68400
3$800

6$380
35.380

6$800
'35803

754,1i!4	 .1
55903 55750 65100 • 7	 ,t;
75800 75550 8$109 8000 755000 895000 sonee

945000 945000 8000 0

25425
25393
1$633
15270
15700
15740
25870

45335
45260
25923
2200.
41'00
55395
95400

•
2455000
325 000
3155000
3955000

3$C00

ar 1025000

x 4375000

6085000
7225000

7225000

4485000

77 '5000

5295000
4745000

8255000

1675000

1675000
1085500

35700
55190
75220
85b60

105300
145400
45030
55040

65580

-65340
35520

X
	 55640

X
	 75520

83003
711000

1• •••• •• "AN.	 ••• •• •
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Preços Preços Preços Preços Preços
de unidade de unidade de unidade de unidade de unidade

4

Vigas de 1' qualidade de 15 metros para cima, metro
cubico 	 5305000 4405000 4285000 x 31305000 460$000

De 0,33 x 0,33 a	 0,36 X 0,36 X 11 metros,
metro cubico 	 x 3245000 3905000 3285000 4405000 3405000

Idem, 11 metros para cima, metro cubico 	 3185000 x 3205000 3485000 4505000 3805000

Idem, como sejam : ipé, graúna, guarabú,graplapu-
nha, etc., metro cubico 	 x 3955000 4405000 • 4505000

De 0,24 X 0,24 a 0,30 X 0,30,	 até	 15 metros,
metro cubico 	 xix 3505000

Exceptuando-se as supra	 indicadas de 0,24 x 0,24
a 0,30 x 0,30 até 15 metros, metro cubico 	 5305000 x 3845000 4505000 -mi

De massaranduba :

De 0,35 X 0,33, metro cubico 	 3075000 x 2905000 3185000 4405000 3705000
De 0,40 x 0,40, metro cnbico 	 3195000 x 3105000 3385000 4405000 3705000

Idem de outras madeiras de lei :

De 0,35 x 0,30, metro cubico 	
De 0,35 x 0,35, metro cubico 	

2605T0
2595000

x
x

2105000
2205000

2925000
2895000

4205000
4205000 3.50—soock

De 0,40 x 0,40, metro cubico 	 2855000 x 23: $000 2935000 4305000 3705000

Pernas ou caibros de peroba rosa (até 	 10,00),	 metro
corrente :

3" X 3" 2 e 4 faces, metro corrente 	 25395 25800 25790 25800 x	 2$200
2" x 3" idem, metro corrente 	 25370 15950 25233 25300 x	 15670

Ou caibros de peroba de Campos (até 10,00) de :

3" X 3" 2 e 4 faces, metro corrente 	 35350 35100 35188 35300 x	 25810
2" X 3" idem idem, metro corrente 	 2$590 25300 25498 25700 x	 25100

Ou caibros de pinho de riga (até 10,00) de :

3" X 3" 2 e 4 faces, metro corrente 	 45350 x 35200 35658 35750 35700
2" x 3" idem idem, metro corrente 	 35140 x 25409 25908 35000 25850

Ou caibros de pinho do Paraná (até 4,90) de :

3" X 3" 2 e 4 faces, metro corrente 	 25300 15800 25089 25350 x	 15730
2" x 3" idem idem, metro corrente 	 15940 x 15300 1$593 15950 15330

Ou caibros de madeira de lei (até 10,00) de :

3" X 3" 2 e 4 faces, metro corrente 	 25440 15800 25088 25200 x	 15730
2" x 3" idem idem, metro corrente 	 25000 15400 15718 15850 x	 15320

Observação
(x) Menor preço.
(xx) PI eço empata lo.
(xxx) Preço tile°.

Intendendo, 27 de nvsr, n de 192).
Riárunta Boa°, ,nteadealg. •	 .

_ Armancdno A. Costa, 	 official.	 Visto — Em 27 de março de 1929 •— Lalz Anionis
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SECÇÃO DE EXPEDIENTE

a'•

ipe ordem do Sr. 1:aspector, convido
oa-Proprietarioa dos predios abaixo meu-
pio/ledos, a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias, as intimações de
us. 346 e 347 (séria A), 596 a 500 e
613 a 634 (série B), 142 a 156 (carie
O1 ,o. 224 a 228 ,(sdrie E), expedidas por
estiei inspetoria, para concertos de ra-
Maes internos, sob pena de multas're-
gulamentares:

Rua Carolina Machado a. 296 A, casa
.João Evangelista do Lima.
Rua Carolina Machado n. 296 A, casa

yi, João Evangelista do Lima.
Elias da. Silva n. 365, Manoel da

Silvá Valioso.
».;Rua, Elias da Silva n. 385, Joaquim da
Rocha.
..Rua Enos da Silva n. 387. Julieta de

Barros Cerqueira.
Rua. Elias da Silva a. 419, Maria Phi-

lcirnena Barros.	 •
Rua Elias da Silva pe. 421, Rani Go-

mes Pedrosa.
ftua Dr. Bulhões n. 211, Exnilio C.

Oliveira Barros o outron.
Rua Dr. Bulhões n. 237, Daniel Tei-

xeira.
Rua Dr. Bulhões n. 227, Paulino Mi-

re/a Corra.
Rua Dr. Bulhões n. 215, Antonio José

Oliveira.
Rua Dr. Bulhões n. 205, Luiz Anto-

nio Gomes.
Rua Dr. Bulhões n. 201, Luiz Anto-

nio Gomes.
Rua Dr. Bulhões n.

acera.
Rua Dr. Bulhões n.

Incida Rabello.
Rua. Dr. Bulhões n.

•Almeida Rabeio.
• • Rua Dr. Bulhões n
Almeida Lopes.

Rua Dr. Bulhões n.
reira da Costa Junior. •

tua Dr. Bulhões n. 129, Miguel Elias
Alfredo,

- Rua Dr. Bulhões n. 177, casa I, Ruth
Elisa VasconceIlos o outros.

Rua, Dr. Bulhões n. 177, casa III, Rani
Elisa Vasconcellos o outros.

Rua Dr. Bulhões n. 177, casa IV, With
Elisa Vasconceilos o outros.

Rua Dr. Bulhões n. 1 ,01, José Silva
Mesquita.

Rua Dr. Bulhões n. 93, José Silva
Meequita,

Rua Dr. Bulhões n. 19 A, Vetor Fer-
nandes Alves.

Rua Dr. Magesse n. 32 A, Amancio de
Oliveira Godoy.

Rua Dr. Magesse n. 31, /Secado Bar-
reto.

Rua Dr. Magesse n. 40, Antonio Pe-
reira Pacheco.

Rua Dr. Magesse n. 50, José da Silva
Campos.

Rua das Missões u. 319, casa I, Fran-
cisco da Silva Ferreira.

Rua das Missões n. 319, casa Ir, Fran-
cisco da Silva Ferreira.

Rua das Missões o. 319, casa IV, Fran-
cisco da Silva-Ferreira.

Rua das Missões ti. 319, casa V, Fran-
asco da Silva Ferreira. •

Rua das Missões n. 379, Manoel Co-
pes Pinto.,

.	 t s

Rua das Mis-,ões ii. 350, Manuel Cor-
rêa de Moraes.

Serodi
Rua Leopoldjna Ws.° p. 230, Leoncio

Rua Leopoldina Rego n. 232, José Pa-
checo Drummond

Rua Leopoldina Pe go n. 234, José-Pa-
checo Drummond.

Rua Leopoldina Rego n. 236 A, Ve-
riasima Ferreira P ontes.

Rego n. 10, Gabrielripa Leopoldina
Tahan.

Rego n. 16, José Pe-Rua Leopoldina
reira Santos.
- - Rua Leopoldina Rego n. 20 A, Edu-
arda Luiz Martins.

Rego n. 44, Joaquin1.Rua Leopoldina
Leandro da Moita

Rego n. 58, ManoelRua Leopoldina
Pereira da Cunha.

n. 104, Condido Tho-Rua 'Costa Lobo
mé de Abrante.

Rua Costa Lobo n. 106, Candido Tho-
me de .Abrante:.

Rua Costa Lobo n. 100, João da- Cruz
Azevedo .de Souza.

Rua Costa Lobo n. 112 A, José Gon-
çalves do Couto Junior.

Rua Costa Lobo n. 114, José Gonçal-
ves do Couto Junior.

Secção de Expediente, da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 30 de março de
1929. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordens do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias as. intimações de
numeros 137 a 160 e 461 a 173, expe-
didas por esta inspectoria para installa-:
ções de hydrometros, sob pena de multas
regulamentares:

Rua Padre Januario n. 46, Francisco
.4ntonio da Rosa.

Rua Padre Januario n. 44, Francisco
Antonio da Rosa.

Rua Conselheiro . Galvão n. 188, Izi-
dor() Fernandes . da Silva.

Rua Curupaity n. '101, Albino Joaquim
Duarte de Carvalho.

Rua Curupaity n. 183, Antonio Fer-
nandes Alvar.

Rua Curupaity n. 15, Victorio Alves
de Souza.

Rua João Barbante) as. 44 e 50, Ma-.
noel Francisco Ferreira..

Rua João Barballio n. • 158, João Lopes
de Oliveira.

Rua João Barbante* n. 166, João A.
Leal.

Rua General Canaharro n. 60, Justi-
na Vieira Leite da Silva.

Rua General Canabarro n. 46, Domin-
gos da Silva Filho.

flua Conde de Bomfim n. 1, Manoel
José Martins.

Rua Conde de Bomfim n. 5, Domingos
Pedroso Vieira.

Rua Conde de Boinfim n. 95, Manoel
Jacintho Fischer. •

Rua Conde de Etomjim n. 41, Adriana
Pinto da Fonseca.

Rua Conde de Bonifim n. 177, Carlos
Mesquita Romero e outros.

Rua 21 de Abril a. 24, Moysés do Nas-
cimento.

Rua 21 de Abril n a 85, Edmundo-
ánes dos Santos.„,

.s
Rua Coronel Figaleira de Mello 1-1.Joaquim. de MoUrielidiartin. 
Rua Coronel tFigtseira de ikfello n. 28,4i

Elvira Joppert Barbosa.
Rua Coroner Figtreira de Mello n. 1.21À,

Julia (menor).
Rua emulei Figueira de Mello ta. 329

Rosalina de Albuquerque.
Rua Coronel Figubira de Meio n. 4112!

Josephina Dias da Silva e outros. 	 bi
Rua Coronel Éigugira dti Meio n.

Edgard Mario do Lacerda e outro.
Rua Engenho de' !entro n, 331 MUS-saléu Sued.	 -
Rua Engenho de entro 135, Pekk

Pinto de Miranda, ;
Rua Engenho de Dentro n., 77, Reg!

Gonzaga Guimarãe3.1
Rua Conselheiro Gaivão n.256, Mani¡sk,

Lopes da Silva.
Travessa Pártella n.. P: 37, Kosé Belfsi

nardo Monteiro..	 i
Rua Cabuol n. 0.4, José de Paiva Rt"31'• .1

de Paiva liamifs".?
Antunek:

n.. 281, Sot4

339-A, João 3114

. 405, Maria Phi.t,

183, Daniel •Tei-

117, Manoel Al-

175, Manoel de

.. 171, Maria de

131, José Fer-

mos.

,
Cabuçú n. 84, Jo2V
Rua Calmel n. 

Mendes.
Rua Elias da Silva

Spangeberg Pires.
Rua Eis da Silva n.

hão Carneiro. •
Rua Elias da Silva n

lomena M. B. Delgado.
Rua Elias da Silva In. 427, Mano el &Já' .

quin de Souza.	 !

o	 :
Praça Quintino BOcayuva n., 9, joa:

quim Pedra do Cout Pereira: 
Praça Quintino Boicayuva n. 12, Mk .

'mel Martins da Rocla.
Secção de Expediente da Inspeetori

de Aguas e Esgotos. 1- Eixt 27 de marçr'
de 1929. - TheophAlo Dias Ribeirdi.
chefe da secção, int*ino.

'
. De ordem' do Sr. "inspetor convido osÇ
proprietarios dos prgclics abaixo Meneio-g
nados a virem cumprir, dentro do prazo?
de 15 dias, as intimacões"de ns.318 a 345'
(série A), 6133 a 612. Série I» e 128 a 110:
(série C), expedidas por esta inspectoria
para concertos e iisstallações do mance
internos, -sob pena de insultas regulamen.s
tares:

.N. 49, Alexandre Mó Trindade;
N. 41, Virginia LcopoldÁna Lima Gon-i

calvPs;
N. 33, Alcina de Arlauja.Coata:
N. 25, Catharina Luiza Goneals.el

Mendes;
N. 23, Edith, JoaqUina Ramos .ê

tros;
N. 21, Francisco Pereira Cardoso;
N. 17, Delphirn Vieira da Castro.

Rua Carolina Machado:
N. 318, De/phlm Vieira de Castro;
N. 336, Delphim Vieira de Castro.

Rua Chuy,
N. 43, José obsta;
N. 12, Antonio Maria;
N. 10, Leapoldo'Bernardino
N. 8, Anna dos Sanlos;
N. 6, João Baptista,1

Rua Firrnino Fragoso;
N. 62. Gaidlno AuienSto,Bardalie;•'

, 
N. 60, Carlos Ferreira, BWr já

48 Maria da Old	
_
"r.'S --

t.t

a..11.C1t,
-

Rua Americo Braiilimuef

Correas
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• 42, José Ferreira Carneiro;
.. 40, Nazario Lima;

38, Nazario Lima;
. 36, Martinho José da Silva;
. 30, Ermelinda Maria de Jesus;
▪28, José Nunes de Souza;

N. 26, José Nunes de Souza;
N. 18, João de Sá Hollanda Cavai-

panti;
N. 16, João de Sá Hollanda Cavalcanti;
N. 10, José Quirino dos Santos,

Rua Carolina Machado:
N. 35í, Antonio de Figueiredo.

Rua Elias da Silva:
N, 271, Manoel Rodrigues;.-
N. 287-B, Delphim Pereira de Azevedo

d3ouças;
N. 289, José Figueiredo da Silva;
N. 291, Antonio Corrêa de Mello;
N. 311, Mario da Silva Nazareth;
N. 329, Delphim Pereira de Azevedo

Bouças;
N. 337,
N. 341,
N. 343,
N. 353,
N. 355, Constantino Ferreira Nativi-

dade.

Rua José dos Reis:

N. 71, Ludovina Rosa de Amorirn.
Rua Borborema:

N. 45, Juvina C. Novaes;
N. 30, Antonio Vieira Mello;
N. 26, Ricardo Fonseca Martins;
N. 8, Maria Joaquina;
N. 6, Thomaz Manoel dos Santos.

Rua Tapajoz:
N. 7, Sociedade União dos Foguistas;
N. 9, Antenor Soares;
N. 11, Eurico da Costa Oliveira;
IN. 15, Sociedade União dos Foguistas;
N. 23, José dos Santos Macieira;
N. 25, José David Pereira;
N. 33, João Peixoto Carvalho;
N. 49, Francisco Jardim.
Secção de Expediente da Inspectoria

rle Aguas e Esgotos, em 27 de março de
1929. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

sECçÃo DE EXPEDIENTE

sie orden1 do Sr. inspector convido os
íliro"prietarios dos predios abaixo a vi-
Mn cumprir, dentro do prazo de quinze

Xr

* s, as intimações de as. 303 a 317 (sé-
A) e 124 a 127 (série C), expedidas
 esta inspeotoria, para concertos de

manes internos, sob pena de multas re-
PlaMentares:

Rua Carolina Machado.
N. 68, Alfredo Ferreira.

Rua Firmino Fragoso:
. 21, Arthur Dias da *Costa;

,
I

. 29, Arthur Dias da Costa;

. ',#7, Alisa Alves de Souza;

.. 51, José A. Rodrigues;
., . 77, Maria da Gloria Gonçalvea

te;
9, Maria da Gloria Gonçalves;
2 Elisa Alves de Souza;
, Jorge Muhome;

Oaldino Augusto Bordallo;
1 Ao. AUgeto Bordallo„. .

Rua Amorico Braziliense:
N. 71, Bazilio Faria Castro;
N. 67, Gorina Emilia e outros;
N. 53, Porfirio Peixoto Vasconcellos

Castro;
N. 51, Porfirio Peixoto Vasconcellos

Castro.
Rua Chagas.

N. 27, casa V, Manoel Antonio Fer-
reira.

Rua Chuy:
N. 25-A, casa VI, Manoel Antonio Fer-

reira;
29-A, José Manoel Ferreira Netto;

N. 31, José Cruz Oliveira.
Secção de Expediente da Inspectoria

• de Aguas e Esgotos, em 27 de março de
1929. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido
o proprietario do predio n. 119, da rua
General Caldwell, Sr. Ernesto S. Si-
queira, a vir cumprir a intimação para
concerto de torneira, a pagar as multas,
por que é responsavel.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos. em 30 de março de
1929. — Theopkiio Dias Ribeiro, chefe
da secção ,interide.

-
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O

FORNECIMENTO DE MATERIAL METALLI-
CO DESTINADO A' CANALIzAçÃO SOB PRES-
SÃO

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publica,
publicado no Diario Official, de 7 do cor-
rente mez, á folhas n.

Secção do Expediente, 8 de março de
1929. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados. a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias e na thesouraria
desta repartição, á rua Riaehuelo nu-
mero 287, os debitos por que são res-
ponsaveis, sob pena de serem- os mes-
mos enviados á cobrança executiva: i "

Alipio Bastos, travessa Viuva Mendon-
ça n..20, 11$853. •

João flarentes, rua ,A;; -rnoré n. 55,
78508.

Domingoa. José de Bra4.%., 	 .Monta-.
4""' Ia 18i, 9$ 108,,

João de Souza, travessa DouS,os 

Antonio Moreirá, rua Medeiros n., 40,
6$305.

Mariana de Jesus Santos. rua..Dr. 30‘
viniano n. 7, 1$895.

Manoel de Oliveira, avenida Autoinfi-
vel Club n. 1.553, 9$025.

Eduardo Bevillaqua, rua João Toe,4
quato n. 29, 18$007.

Olympio Borges, estrada do Jaqui4
n. 164, 9$545.

Antonio Crivello, rua Firmino Game..
lheira n. 202, 16$664.	 •

José Maria da Silva, rua Firnaino Gd
melheira n. 102-A, 8$245.

Companhia Brasileira de Terrenos,.
rua L n. 116, 3$615.

Companhia Brasileira de Terrenos;
rua K n. 169, 4$751.

Ribeiro Junqueira I. & Botelho, ca-
minho do Quitungo n. 216, 36$912.

Waldemiro de Souza Rocha, rua Xa4
vier Pinheiro n. 215, 11$747.

Eliza Pereira Garcia, rua Dr. Magioli
n. 11, 7$158.

Companhia Brasileira de TerrenOgi
rua "L" n. 109, 9$294.

Antonio Netto, rua Porto Carreirci nu.
mero 48, 10$157.

Antonio Affonso Cardoso, avenida 411.,
tomovel Club n. 905, 7$502.

Companhia Brasileira de Terrenos,
rua "B" n: 40, 9$294.

Reginaldo Sodré, rua Irany n., 2, ré10,
10$245.

Companhia Brasileira de Terren0St
rua "C" n. 70, 9$294.

Companhia Brasileira de Terrenos,
"C" n. 79, 9$294.

Antonio de Jesus Pereira, rua daã
Opalas n. .100, casas 1 a 10, 29$840.

Adolpho A. F. de Magalhães. rua Tor-
res Sobrinho ns. 34-A e 34-13.,•125$465.1

José Ignacio M. Filho, rua Assis Car-
neiro n. 533, 5$204.

Paschoalnarelli, rua Borges Montei-
ro n. 153, 5$204.
Adelino de Sooza, rua Bernardo n•, 282,
5$204.

Francisco Carvalho da Cruz, rua Port4
Alegre n. 45, 8$510.

Fontine E. Feyne, rua Olina no 24,
2$386.

José Coelho, rua Dr. Leal nso 18ft
183 e 179, 40$365.

Seraphim Martins Muniz, rua José dd3
Reis n. 151, 1214750.

Albertino José dos Santos, rua A nu-
mero 27, (Fazenda da Bicca), 10$409.

Adão Coelho, rua E n. 4 (Fazenda da
Bicca), 10$409.

Antonio Elias dos Santos, estrada il(X
Engenho Novo n. 53, 20$585.

Felippe Aantonio Teneso, rua A.ttilift
Silveira n. 7, 128477.

Manoel Francisco de Souza, rua Tec-
to Esmeriz n. 96, 14$892.

Francisco Alves, rua Maio as. 5-A
5-B, 23$930.

Luiz Dias Rollemberg, rua Constant4,
Ramos n. 158, 31$567.

Maria Coneeição S. Roosembooixi,
Copacabana n. 106, 104$981.

Suival Secundino Paranhos, rua O-
Poldo Miguez na. 137 a 141, 1i2$8,

Mauricio Glardimein, rua Lopes Quiri..
tão n. 27, 12$585.

Sylvio Ribeiro, rua Maria AInelia.ms

mero 14. .13$34,5.._

José Prestes;
Joaquim Avelino de Almeida;
Domingos Grado;
J. Rodrigues & Gonçalves;

-
Thereza Antunes de Souza, rua Be,.

	

.	 •
lisario Penna n. 11, 14$877.

Salomão & Irmão, rua Barreiro* n. 341,
16$050.•	 •	 •

Antonio da Mata, estrada do Octavia-.
' no n. 11, casas 1 e 2, 19$895.

Francisco Marques da Silva, rua Na-
cional n. 55, 22$257.

José Lourenço de Azevedo, rua João
Torquato ri. 102. 12$924.

Abilio José Nunes Alves, rua dos Ru-
bis n. 65, 9$945.

Carlos Chagas, rua Bezerra de Mene-
zes n.. 30, 91;025.

Felidoro Coelho da Costa, rua Bezerra
de Menezes n. 36, fundos, 138719.

Manoel Bernardo Filho,. , rua "D" nu•
mero 62, 11$210.

Joaquim Pereira Sampaio, rua Aymo-
ré n.	 7$508.

•
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Boracio da Cunha Telles, rua Marquez
de São Vicente u. 327, 23845.

Gasta° Bahiana, rua Paula Freitas nu-
mero 14, 93;997.

Alfredo Von Sydow Junior, rua Paula
4i'reitas n. 88, 15341281.

Rias Cheme rua Prudente de Moraes
n. 357, 32;548.

Standard 011 G. of Brazil, rua do Tu-
pai" n'. 1, 2;590.

A. Freyhoffer, avenida Epitacio Pes-
aoa n.: 28, 15;732.

D. Amelia (Nascente F. de Souza, rua
Mas Saldanha n, 112, 45;4/1.

Oscar Weinsehenck, rua 12 de Maio
49- e 45, casas 1 a 4, 1448328.

Alfredo Pereira David, rua Projecta-
da (Frent.. r. L. Quintão ri. 43), réis,
9$545.

João Teixeira de Carvalho Filho, rua
Prudente de Moraes n. 253, a5;171.

lEdgard Roquette Pinto, travessa Real
grandeza n. 10, 26;737.

Standard Gil C. of Brazil, rua Volun-
baries da Patria n. 308, 585650,

Dr. Raul da Cunha Bailo, rua Viscon-
de de Pirajá n. 525, 100$697„

Antonio Augusto Sehorcht, rua 4 de
Setembro n. 18, oasa.S. 1 a 4 1998492.

Viriato Marques Ribeiro, rua General
Severiano n. 188, casas	 a 4, 245390.

Vicente Alfredo Duarte Felix, rua
Bermenezilia n. 20, 455155.

Arthur Rodrigues Tito, rua , Berma-
nezilio n. 27, 515836.

Dr. Francisco Mariano de Viveiros,
rua Julio do Castilhos n. 95, 106;450.

Anna Pianka, avenida Vieira Souto
n. 284, 19;090.

Arthur Soares Carneira, rua Aura
n. 46, 98545.

Alfredo de Vasconcellos 'lasse, aveni-
da Atlantica n. 300, 595167.

Antonio. Barroso Gonçalves, 'rua Ba-
rão da Torre n. 332, 255171.

Giovani Labanea, -rua Barata Ribeiro
n. 752, 835450.	 •WI

Maria Adelia SatUrnlino Bragarua• Ba-
rata Ribeiro n. 468, 414787.

Companhia de V. e Santa-menta' , rua
19 de Fevereiro Ti. 119, 468690.	 .

Alice T,amberti, rua Eduardo Gulaie,
n. 43, 120531.

João 'Mercedes Allonso; ,rua das,Opa-
las n. 166, 19$895

Magdalena Leite, rua tenente Mrpen-
te! n. 109, 7$469.

Companhia B, do :rerrean:, rua- IC
n. 153, 15751,	 -

Companhia B. ,de • Terrenos,.'rga. 1C.
n. 157, 578811,	

.	
.

Companhia B. de . Terrenos, ruavK
n. 459, 4$751. .

Companhia B. dó Terren n-i : rii,a TC
IL 161, 38115.

Francisco de Altneida„.,ruO A ,e. 1 0,:
.11$2in.-

	

,f.•	 •	 ,"Abilio Queiroz. rua' It n.	 tinte:
Manoel Alv Venliira • rua -Frei Ca-

neca	 258, 1558250, '	 .
Juntilwira	 f,41'1

Corr4 . 7,4	 1014._ :'ios.tm;•"‘4'. • • 	 ,
Piropr ie	 :	 a‘111,,la siihébann:

mero 2.752. rg498. 
Proortetari,i. rua $11 n 4 GórneS nu-

mere `27
Pm n itot ar ia.Nol	 Pa u-;-	 .na 11	 ."-; 71:58'
Pre'igietarie. SM' Almeida Nogueira

II.	 -. 'a t 244602.
PreorHoierin. rua Silva Gomes fi. 27;

,,y9ta Antonio Vargas nu-
mero 13, 68642.. 	 •

Proprietaria, rua Padre Nebrega nu-
mere 242, 6042.

Companhia do . 'Gaz, rua Izotina nu-
mere 10.A, 65382.

Proprietario, rua José' Bonifacio nu-
mero 213 A, 75462.

Proprietaricr, rua Guineza n. 39; reis
20;700.

Protrietario, rua Clarimundo de Mello
n. 177, 16;173.

Proprietario, rua da AbOlieão n. 134,
315107.

Proprietario, rua Magalhães Couto
n. 25, 43255.

Proprietario, rua Francisco Valia nu-
mero 47. 4$514.

Proprietario, rua Paraná o. 174,
35475.

131551 r5o.prietario, rua Borla Reis a. 134,

Proprielario, rua ' da Cape lia n, 48,
55043.

Proprietario, rua Bernardo Guimarães
n. 19; 248547.

Proprietario, rua Paraguay n. 120,
45654..

Proprietario, rua Padre Nobrega nu-
mero 240, 258081.

Proprietario, rua José Bonifacio nu-
mero 282, 391334.

Manoel Dias Pinho, rua Major nego
n. 50 A, casas 1 a 4, 355131.

Catbarino ,Alves, rua João Silva nu-
mero 201, 75552.

Augusto de Castro Guimarães, rua
Nova n. 2, 181372.

Vicente Avellar • Filho, rua Firmino
Gamelleira n. 147, 21$537. . .•
' Miguel Rodrigues da Silva, travessa
Regina n. 5, 3$615.

• Francisco de Sauiá. Mendes, traVeSsa
Regina e. .7, 58880.

Antonio Duarte, rua Gurupá n..32,
9;108.	 •

Proprietario. rua Alzira Brandão . nu-
mere 35, 75535.	

•
• Light and Power Co. Ltd.; rua Max•
well em frente-ao n. 57. 345155.

Proprie'arlo, rua Barão de Mesquita:
n. 385; 81813.

•_• Preprietario; avenida 28 de 'Seternbro
n. 180, • X23$523. •••	 i•

Praprietario, rua iJorge Rudge ri. 18,
368044, ,..• • e,	 f

Ixreprietarin, , rua Borda do Matto-, nu-
• Mero 1)90;91550.	 • 	 •
, City Improvementa • Co;;-_,Ltd, rua Zul-
* mi en. erry frente ao ti. 136,. 265837.

gráfifri setario; rim MarOuez de'Valdflça
n. 12i. 301823.
' Prbri'etário, pia, José Hygliió n.' 184,

'231164.	 •	 .
Proprife Par	 ' Mario de' Alencar

•n. 36, 91831.

	

Prop rieta riu, rua: C! . 	 .25. 45167. -
t Jacintho Feetiandes 'da, Silva,- praia do
Cajil ri. 19. Lte6t70.,:_

• Miguel Risi, rua Silo ..taauario n. 179

	

- 1 .	 • t.1

• Augusto. Mendes. Pinto, rua General
Argolle r. 188, 87515_ ,

AclApTio Magallites, rua Çaipacabana
n. 1.120. t0;700,,,,..,

	

Wanoutá,	 SãO Clemente nu-
- mero 103„. cavi. 28, 201358.:

Albino 'ScIares lè Ahneida rua &ro-
nha n. 128, 30$320:'

Joaquim da•SWa. Rema, Tua. Marques
do. São Vicente n. 250, 175965.	 •

Amuem Colohiboi' rati !arrase , nu-
mero 288, 491912.

Dr. Frankiln .Sampaio, praia do Fin.
mengo n. 2(11, 95439.	 .

Proprietario, rut4 . ,.Marquez. de si o ,n
ri	

-
cente . 23, 704)69 „	 „

_I...,	 A.
Dr. Luiz Andraae 'Ramas, raa •Condt)

de Traja, 1362956. 	 .
Maria Philomena A. 1 C.-13-raneo,•rtia

Miguel Lemos a.. 54,.,39$840.,
S. A. du Gaz de Ria de ,Tatteiro, rua

Pinheiro Guimarães r/..iá2, 591248.
S. A. du Gaz de Rio, de Janeiro, rua

da Passagem ri. 192. ,2111367.
S. A. du Gaz 'de Rid 'de Janeiro, ri-1W

Arnaldo Quintella n. 17, 355470.	 '1
The R. J. City I. CO., Ltd., rua Dias

Ferreira n..213,.198954. ..	 •
Elisa Castro, rua Visconde de Pirajá

n. 480, 125318. 	 1
S. A. du Gaz de Rfq de Janeiro, rua

da Passagem ns. 230 e 232; 285295.-
S. A.. du Gaz de Rici de .Janeiro, rua

dos Oitis n. 42, 15$623N.
Jahon II. Rogess„ „Av,. 'Vieira Souto

ri. 234, 321432.
S. A. du Gaz de Rici de Janeiro, rua

da Passagem ris. 128, 132 e136,, 412321. -
Alberto Alves da Mota, rua das Ma-

gnolias n. 6, 195846. 1
Fernando Hohenberg,1 rua Barão da

Tbrre ri. 149, casa 2, 38;275.
Aglair (menor)-; rua General Clariado

ri-. 95, 138808.
José Fernandes, rua Oiristovão Penha

n. 18 A, 65900.	 I
Proprietario, Av. Suburbana n. 1.807,

1.4664 .
José Almeida Costa Lima,, rua José'

dos Reis n. 206, 405825,

	

João Ellis,, rua Juary	 1; 115477.

n. 621, 11;017.	 '
Crecto Moreira, ,Estrila 	 Freguezia

Julio Forene, Estrada da Freguezia.
n. 750, 11$017.

Mariana Caetilho Bairata, rua Coronel
Rangel n. 177, 13:1473. :

Igreja M. C. M C., l'Santas Pastar,
rua Coronel Rangel n. "I15, 378254.
; Arthur Barbosa de Moines. rua Foliip-
pe Cardoso n. 27, 11E500.

João do Naseinient3 Ferga, rua Cor,v-
nel Rangel n. 443, 241883..
• Raul Saldanha da Gania, rua Candidu
I3enicio n. 181, 155410.

Francisco Braga, rua Coronel Raptei
n. 410, 16$836.

Proprietario, rua Conde Lanhares nu-
mero 137, 111500'.

Lina Machado, rua Carolina Machado
n. 248, 111960. -	 •

Proprietario, rua coronel Rangel nu,--
mero 321, 135685.- • •

Proprjetario. rua Coronel Rangel nu-

Pompeu Fuignoloni, tite E ne 100,
mero 389, 185860 .. •

9597.
José Morado. rua B n: 26, 95597,
Carlos ifundberg„,. rua; Chaves Faria

n. 52, 115122.	 1
Proprietario, rua Eséobar	 19,

16;915.
Elvira Rayão, rua D t Anna Nent raa.á

mero 84, 95080.
Proprietario, rua Miaria Ribeiro; nu -mero 32, 22;004. -
Francisco B. Junior, •tia São Lubi,

Gonzaga n. 666, 241060..
Antonio de Almeida; . ria Bade d(t

Iguetemy n. 82; 13$2.2?,:;1
Proprietaria, rua. ¥040.iroà~

8-5• 25$702	 z	 .1,. A!	 •
1

Lafayette Siqueira dc Comp., rua	 -
Ferreira n. 83, 1,4510¢. •

Companhia Auxilia . fie r‘r. - ObrQ;:l
praça Cardeal . Arearerde 4 "tfi.. 4 a 9:4
41;303.	 .

Lafayette Siqueiia J,fr Cofrip Yt'fl&-7.t-
dim Boiante° n. '469' B, 7381 19.	 11',João Rodrigues doe Rels, rua AN..:
Grandeza n. 270,.25$7136.

Proprietario, rua Sã- Clemente n,
84;680.

t'''
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Propietario, rua Maria Amalia nu-
lo") 18188P3$820.

Propridario, rua Gonzaga Bastos nu-
mero 24! 333378.

Proprietario, rua Maria Amalia nu-
mero 192, 53922.

Proprietano, rua Dr. Silva Pinto nu-
!lacro 33, 93842.

S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, rua
Regente Feijo em fte. 146, 63900.

Zulmira Pinheiro de Carvalho, rua
Conselheiro Leonardo n. 17, 323955.

Augusto da Costa Dias, rua do Livra-
mento n. 90, 163730.

Joaquim A. Lustosa, rua do Rosario
n. 156, 153238.

Bernardino E. Almeida, rua Proposito
n. 32, 173996.

"Leopoldina M. Lopes, rua Estacio de
Sáxp. 48, 158374.

Hugo Molinari, rua da Alfandega nu-
mero 201, 218839.

The R. J. T. Light and Power, rua Pe-
dro 1° em frente ao n. 40, 238170.

Annybal José Rodrigues, rua' Sara nu-
mero 204, 623997.

S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, rua
Pedro Alves n. 6, 228636.

Francisco Corréa de Mello, rua Sarã
n. 202, 12107.

Rosalina C. Ferreira Fontes, travessa
das Partilhas n. 45, 263774.

Alexandre Herculano Rodrigues, rua
Pedro Alves n. 2, 888882.

Luiza B. de C. Proença, avenida Ro-
drigues Alves n. 831, 343383.

Manoel Alves Ventura, rua Pereira
Franco	 104, 1258772.

Carlos Nunes de Mendonça, rua Gene-
ral Caldwell n. 185, 18$251.

Companhia Constructora N. S. A., rua
Pedro Alves, em frente ao 64, 378133.

Agostinho S. Marques, rua Pedro Al-
ves n. 56, 303254.

José Maná Pontes, rua General Cald-
well n. 236, 243049.

João Albuquerque Cerejo, rua do Ria-
chuelo, 703079.

Carlos C. de Oliveira Sampaio, rua do
Mexico n. 146, 183362.

Francisco da S. Machado, rua Candido
Benicio n. 417, 1003000.

Francisco Pinto Ferreira, rua Justino
de Souza n. 35, 178176.

Helena Ribeiro da S. Fraga, rua apu-
lai n. 27, 368962.

José Teixeira Pinto, rua Flack n. 48,
t 0660.

David da Cunha, rua Lino Teixeira nu-
mero .9,4, 19$246.

José Martins, rua 'Carlos Costa n. 35,
173705.

Albertino F. Burgos, rua Haddock
Lobo n. 232, 778165.

,Manoel Diniz Pinto, estrada Porto de
Inhauma n. 367, casas 1 a 3, 133192.

Antonio Manoel /I. Delmos, rua Olga
Ti. 119, 15$910.

Alfredo João Fernandes, rua B, n. 14,
153242.

Antonio dos S. *alheiro, rua Senador
.Camará n. 67, 108167.

Maria S. de C. Muniz Freire, rua He-
lena n. 9, 198978.

Belmiro Martins, rua Adalgisa Aleixo
ft. 19, 1981;73.

Estanislau F. Guimarães, rua C n. 14,
153101.

Darnaso F. de N. Machado, -rua ,Maria
Freitas ri. 35, 183056.

Companhia S. de Terrenos e Constru-
ações. rua Um ri. 59,.15$101.

Juserino Martins de ranjo, rua 04-
tran,y 3,4, 31 o 20, 7$33Z.

José Ferreira Pereira, rua Bernardino
Campos n. 128, 273600.

Luiz Vai de Oliveira, rua Coronel Cot-
ia ri. 42, 148319.

Antonio Luiz de Souza, rua Daniel
Carneiro ri. 62 A, casa 1, 148664.

João Pereira de Lemos Junior, rua
Miguel Cardoso n. 46, 143664.

Antonio Augusto Perez, rua Quatro nu-
mero 26, 73158.

José Paiva Ramos, rua Cabuça n. 96,
casas 1 a 4, 383640.

Alzira Sampaio de Assis, rua Antonio
Vargas n. 103, 68772.

Arthur G. do Amaral, rua Antonio
Vargas n. 82, 68772.

•agdalena Soffietti, rua Teixeira de
Pinho n. 153, 118287.

Heitor S. Bustamante, rua Conde Bom-
fim n. 17, casas 1 a 3, 938866.

Proprietario, rua Botucatá n. 85,
133284.

Antonio Machado Velha, avenida 28 de
Setembro ris. 313 a 317 A, 328900.

Aristides L. Coelho ilesa, rua Eduardo
Raboeira n. 22, 418230.

Companhia America Fabril, rua Barão
de Mesquita n. 830, 138070.

Antonio Monteiro, rua Senador Nabuco
ri. 234 A, 133695.

Secção de Expediente da Inspeciona
de Aguas e Esgotos, em 27 de marco de
1929. — Theophito Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

Inspectoria Federal díe, Portos, MOI.
e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA ,PUBtaC g PARE
IMPRESSÃO DE RELATORIOS, CODIFICKAO
DE LEIS E MAIS PUBLICAÇÕES DESTA I41•1
SPECTORIA, DURANTE O ANNO DE 1929

De ordem do senhor inspector federal,
faço publico quÊ, no dia 15 de abril de
1929, ás 14 horas, na séde desta inspecto-
ria, á praça alauá n. 10, perante a com-,
missão presidida pelo chefe da I a secção,
serão recebidas propostas para a lin.
pressão de relatorios, codificação de leis,'
e mais publicações desta inspectoria, de
accôrdo com os modelos existentes na
1 secção da Administração Central desta
inspectoria, que poderão ser examina-
dos diariamente, das 12 ás 15 horas; sob
as seguintes condições:

I. A.S propostas deverão ser aprÉsen-
tadas em quatro vias, sendo a primeira
convenientemente Miada o todas data-
das e assignadas, sem emendas, rasuras
iu cousa que duvida faça.

II. O preço proposto deverá ser:
Por pagina de materia corrida, im-

pressa de relatorios;
Por pagina de maioria corrida, im-

pressa (16 codificação de leis;
Por pagina de materia impressa eni

quadros para relatorius;
Por pagina de maHria impressa eni

quadros para codifiellf:ão de leis;
Por centimetro quadrado de impressão

de mappas e desenhos. Cm uma só tia.,
inclusive o cliché:

Pela mesma impressão, porém, Cã
mais de uma côr.

III. O prazo maximo para a entrega,
de cada trabalho, na séde da Inspeetoria.
Federal de Portos, Rios e Canaes, deverá
ser de 60 dias, a contar da data do re-
cebimento dos originaes.

IV. Os concurrentes deverão depositar
na thesouraria desta inspectoria a quan-
tia de 3:000$ (ires contos de réis), erri
moeda corrente ou apolices pela cotação
do dia, para garantia da assignatura do
cbntracto que se houver de celebrar,
perdendo essa caução o proponente es-
colhido que não assignar o contracto
prazo da cinco dias uteis, contados da
data de sua chamada por edital.

V. O concurrente escolhido, antes da;
assignatura do contracto e para garantia,
da execução do mesmo, depositará mais
3:000$ (tres contos de réis), em moeda
corrente ou apolices federaes, pela cota.
ção do dia, como reforço de caução de
qud trata a clausula III.

VI. A idoneidade dos proponentes serã
examinada e julgada antes da abertura
das propostas, não sendo abertas as pro-
postas cujos autores não tiverem sida
considerados idoneos.

VII. As propostas sÉrà'o abertas o
das deante de todos os concurrentes que
se apresentarem pára assistir a essa for-
mandada. Cada um rubricará a dos ou-.
troa. Antes de qualquer decisão, as pro-
postas serão na integra publicadas.

VIII. As propostas não poderão Con-
ter sinão uma formada de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital.
Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas di . vantagem não
previstas neste edital, nem proposta
que apenas offereçarn uma reducçao sag
bre a proposta mais barata.

IX. Cada proposta. devidamente seIm
hada, será fechada em en-veloppe lacradot
•obre o qual o proponente tooce.yont:,

Estrada de Ferro Therezopolis

GONCURRENCIA PERMANENTE N. 10

AVISO

Chamo a attenção dos interessados so-
bre fornecimentos do artigos de papela-
ria, a serem fornecidos durante o corren-
te armo, para as normas estabelecidas nas
clausulas do edital publicado no Diario
O fficial de 3 de abril andante, cuja rea-
lização é a 13 proximo, ás 14 horas, im-
preterivelmente.

Estrada de Ferro Therezopolis, Almo-
xarifado, 2 de abril de 1929. — Harold
Chrockatt de Sá, almoxarife.

CONCURREN CIA PERMANENTE N. IX

AVISO

Do ordem do Sr. director e de accôr-
do com a autorização do Sr. ministro,
em officio numero 416, de 26 do mez
proximo passado, da Directoria Geral de
Contabilidade, chamo attenção dos in-
teressados sobre fornecimentos de tijo-
los, durante o corrente exercido (1929),
para a observancia das condições estipu-
ladas no edital de 30 de marçO ultimo, e
publicadas no Diario Official de 31 do
mez proximo findo, ás paginas 7.612 e
7.613, cuja inscripção terminará impre-
terivelmente na vespera da realizaçãa
da citada conourrencia e bem assim o
depaSito para a caução de garantia do
fornecimento e da proposta.

A data da realização desta coneurren-
eia permanente, será a 12 do andante,
ás 15 horas.

Aliorevarifado da Estrada de Ferro
Wherezopolis. Rio de Janeiro, 1 de abril
de 1929. — Chrpckatt, de S.4
aoxarife,
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"Proposta do 	  (nome do
proponente).

A eme! elivelOPPe, O Proponente re-
unirá:

a) todos oa doeumentes que possam
provar a sua idoneidade;

be recibo de caução de, 3:00.0* (ires
contos de réis), a que se refere a, olau-
aula In;
_ c) riadbos da impostos. federaes, esta-
duaes e municipans .e de industrias, e
profisaõee, relativos ao ultimo. semestre-

prOvas de que é negociante matri-
Wado.

Todos Cises documentos serão fecha-
Cies era um enveloppe, igualmente la-
crado, que será entregue até, o dia deste.
gado para o recebimento das propostas.
nase dia, abrir-se-hão as enveloppes
que conteem os documentes de prova. de
idoneidade, reunir-se-hão esses do-
cumentos ás propostas fechadas em um
só enveloppe, que será igualmente laora,j.
do e rubricado pelos proponentes pre-.
sentes e ficará sob a guarda do enge-
nheiro chefe da 1° secção.

Dentro de treS dias uteis, depois dee-
sa formalidade„ serão pubicados os no-
mes dos proponentes que tiverem sido,
considerados idoneos, annunciando-se
dia para abertura das propostas, :Ietura
nesse dia restituidas, fecbadas„ as proe
postas cujos autores não tiverem e iflo
considerados idoneos, do accardo com a
clausula V.

X. No casa de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais proposta% caberá pra-
ferencia ao proponente) que se offereeer
a fazer maior redacção nos preços ,pro-
postos, sendo que no caso de novo em-
pate ou de recusa de desempate', eera a
preferencia decidida por sorte.

XI. O contracto só se tomará. ef fecti-
vo depois de approvado ptAa Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, e regis-
trado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o . Governo Dor ipde-
mnização alguma, si essa instituto . de-
negar registro ao contracta„ ou si. elle
não tornar conhecimento..

XII. A inspectoria reserva-se o di-
reito de annullar a presente concui ren-
eia, si assim o entender, sem direito' a
Indemnização a geiem quer que seja»

Rio de Janeiro, 27 de março-de.10291
..- Augusto Fausto de Souza; chefe da 1'
secção.,

MINISTERIO, DA, FAZIÉNDA,

DIRECTORIA pÈ , CON1',AJ3ILIDADE

Pelo presente edital, laço sciente aos
portadores de obrigações do Thesourn,
ao portador, emittidae em. , virtude do
decreto 'n. 14.94G, de lã de agosto de
1921, que o pagamento doe titules sor-
teados será effectuaelo illesouraria
Geral do The.souro Nacional sdmentq
ás quintas-feir9a, das 12 ás, 15 horas e
bem assim, os juros vencidos.

Directoria de Contabilidade, em' 1 de
abril de 1929. — O director, C. Auonsto
Naylor Junior.

Directoria do Patrimonio Nacionai

De ordem do Sr. ministro da Moeu-
da, se declara por esta &Conturba que,
nos 1' mos do eart. /ettris b, da lei
P. 4, 09, de 11 de dezembro do 1920,

e decreto n. i5.848, de 14. de novem-
bro do mesmo amo, conforme as deu-
aulas estabelecidas nos editaes publica-
dos no Mario Officiat de 7 a 22 do cor-
rente, serão recebidas propostas nesta
directoria para a compra de 23 predita
abaixo mencionados do 2° grupo á ave-
nida Frontin (lado. direito), na Vila
Marechal Hermes,, situada na estação do
mesmo nome, ás 13. horas. do dia 8 do,
abril.

Segundo grupes
Avenida Frontin (lado direito) e,
2a ',redima:
Typo f), — 47148, 55:4569000,
Typo 1 A) — 5900, 81182, 7i78, 77178,

91192, 52:4568000.
Typo 2) — 4915d, 51152, 55156, 57158,

63.164, 65166, 71172, 73174, 79180,, 81[82,
87188, 89190, 42:450$000.

Typo 3) — 53154, 48:458$000.
Typo 3 A) — 87168, 69170, 83184, 851,86,

41 :458$000.
' (Processo a. 6.618, de i929.)
Secretaria da Directoria do Patrirno-

ufa Nacional, 22' de março de 1929. —
Sylvio V. Oliveira, secretario.

Laboratorio Nacional de AnalySes,

DONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA
ADQUIRIÇÃO, DB "ARTIGOS: NECESSARIOB
Ao ASSEIO HYSIENB DO EnIFICIOn

De ordem la Sr. Dr. director, faça
publico que está aberta a concurrencia
administralive, autorizada pelo Sr. mie
nistro da Fazenda, segundo a ordem
n. 13, de . 28 de setembro de 1928,
Directoria Geral do Thesouro Nacional,
para fornecimento no corrente anuo de
"artigos necessaries ao asseio e hygiene
do edifício".

'Rara a presente- cancurrencia serão
observadas' as seguintes condições:

Primeira — As propostas, que deve-
rão ser abertas. nesta. repartição, ás: 13
noras do dia 15. die corrente me; era
presença 'dos interessados, deverão ser
entregues em enveloppe fechado é la-
crado, com a declaração: "Proposta para
fornecimento" ena, ires vias, sendo a
primeira sellída Cora 'estampilha fe-
derei de 19000 Por falha, rubricadas
todas as folhas, não devendo conter

'emendas ,au rasuras.,
Segunda — O preço deverá ser em

moeda brasileira {papel), escripto em
algarismo e confirmado por extenso;
em rase- de. divergencia- prevalecerá o
titia estiver eseripbrpor extenso.

Terceira — Nas . propostas deverá
existir'a 'declaração de 'Praro ria entre-
ga e de compromisso da fornecer artigos
igemes ás amostras existentes. neste I.a-
boraterio; licaneldeos. proponentes, que
se recusarem: a satisfazer as encommenm
das„ sujeitos...ás Penalidades de que trata
o art. 762 do. : Cdoiga de Contabilidade.

Quarta, Os proponentes que não the
verenï registradeaeneeta repartição es
documentoa coreprpbatorios de sua ido.
neidade, deverão1 . 3apreseatal-os em en-
volvera separado por °ocasião da entro-
ga de sua propaiitak  os quaes ssrão res-
tituidos após .0„roalização da (=cumule
ala. Estes documonto& cornprebenderão
08 unimos reeibus doe . impostos a queestiverem sujeitos e o centrado melai
ou, registra . de firma tato a declaração
da lerem sido aroblvadoe na‘ Junta
Comme$Jalie_tteseetfula, 't0 trato ; dffi real%

eeee-- -- -e--
panhia ou firma individual. "I'vatandee
se, porém, de companhia Ou sociedade;
anooyma, deverão ser exhibidos; atéeg
dos recibos dos impo:tos, et
dal em que houver m	 pnS11Ca'da
'as actos de sua constituição, a lista. ,.dek
accionista& a es agatutos. 4 certidão da,l
Junta Commercial qae. pove. hav.ere.n),
sido alli archivades esses doonmentee.

Laberatorio Nacional de Analyses„,
de abril dá 1929.. — ferdinegido.
ra Soares:, dactylographa-archiviata.r.

Delegacia FiscalE(tittiotbesouro
cional no	 do Rio

dó Janeiro	 •
EDITAL Da '21113610Y

Pelo presente edital, plissado em vir-
tude do despacho, proferida pelo Sr.;
delegado fiscal de Theisotiro Nacional'
Estado do Rio de Janeiro; 'João Tavarea
Dias Pessea, a 18 do i concreta me; nO
processo registrado Sob n. 	 d,0
anno passado, fica intimado o eidatiãO
Dr. Gregorio Miranda ,Pinto a ailegar
que entender em bem de seus direitos, n4
prazo de oito (8 dias); a partir da dat4
lea primeira publicação• e de conformi-
dade com o art. 125, da lei nume,
ro 2.924,, de 5 de janeirci de i915, seité
pena de revelia, sobre o facto apura-
do na alludido processo ,em que se acha
envolvido, nos termos do art. 50, do de--"r n	 ?RS, d.e 30' de dezembro dd,
1914 e relativa ao alcance dá 84 :7809588
1.Nu-wealeule de desvior de valores da
Segunda Callectoria das Rendas Federace
em Campos, era que exerceu as tuueçõQS',
de escrivão até o seu agastanumto . deter
minada vela taatauraÇão do processo ad-
ministrativo. E para coe chegue ao coe
nbecimento do . interesaado, será esIq
edital publicado no Mario Official; na
imprensa da capital deste Estado e ate
Lixado nas- conectarias federaes de Cam.
pee.

Dactylographado, vae devidamente'',
- assignado e visado pele Sr. delegadg
fiscal.. .	 .

Delegacia Macei do iThosouro /*ladeia,
nal, em 30 , de março de 1929. — Dee
mosthenes Nascimento,' 2* escripturaride
secretario. Visto. — Jogo Tavares Dieg
Pessóa, delegada fiscal.1

•

Delegacia Geral do [Imposto sobrO
a, Renda	 -,i

. O delegado geral *do mposto sabre
Rende torna publico que no dia 1 de,
junho proximo futuro termina o prazo;
para o recebimento. daS declaraoões de,
renda, relativos ao imposto devido no;
exercicio corrente. Es es. dooumentos
deverão ser redigidos, Ia entregues, de;
conformidade com o disposta no decreta
n. 17.290, de 28 de Pilha. de 1928 Q.
cujas ktiapasições princip.aes estão re,,
sumidas abaixo.

-	 '
Quem deve fazer a declaração de reedd

Todas as sociedadès aonenerciaes, ine
dustriaes e civis, salvo !as meneionadeg(
no art. '71 do regulamente.

Todas as pessoas que residirem nel
territorio nacional, serie) distineção de
nacionalidade, sexo; estado. e profis
e perceberem. rendimentos , ' predazid
dentro ou tóra do Pai; tesa somo:. lu-
eras; dividendos, 'juros, Falarios, oNiesk

.	 ,	 &
nados, pensões, gratificaões, alugueis

•rotnuneracOes por fimiço prpstedose
.	 ..	 ,.
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s) consideradas contribuintes do ins-
sto sobre a renda, desde que os ren-

imentOs 'acima mencionados tenham
ao superiores a 6:0008 durante. o att-

',rotim° passado.
. São, portanto, considerados contri-

intes e obrigados a declarar os seus
naimentos á Delegacia Geral do lar-
no sobre a Renda, ou á estação fiscal,

ada na localidade de sua residencia,
ó Só os brasileiros natos e naturaliza-

como tambem os estrangeiros que
idirem no territorio nacional.

Os estrangeiros que estiverem em
psit() no paiz não são contribuintes
imposto, salvo quando permanece-

m mais de tres mezes no territorio na-
Onal e perceberem rendimentos em

Parte ou totalmente produzidos no Bra-
sil. . Neste caso, antes de se retirarem
do paiz são obrigados a declarar á re-
partição competente a totalidade da
r6pda percebida durante a permanencia
no territorio nacional.

Os residentes no exterior, quer sejam
brasileiros natos ou naturalizados, quer
Yejana esarangeiros, estão sujeitos ao
1mPoslo que será cobrado da pessoa
physica ou juridica que lhes pagar a
tenda.

Os responsaveis acima mencionados
Aão obrigados a solicitar á Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda ou á
ir partição competente, antes de effe-
ct uarem a remessa para o exterior, a
guia para recolhimento do imposto, sob
Pena de multa de 1008000 a 5:0008000.

Os procuradores, representantes ou
nual,squer pessoas devidamente autori-
tadas subscreverão as declarações dos

ntribuintes ausentes.
Os tutores e curadores declararão a

renda dos pupillos e ouratelados.
` A. sociedade em liquidação deve de-
clarar os lucros apurados durante a li-
cplidação.

bs Usufrutuados e outras pessoas
-que receberem rendimentos de bens que
phssuirem como se lhes pertencessem,
incluirão taes rendimentos em suas
declarações.

Os representantes legaes das pessoas
physicas ou juridicas ou de incapazeS
-farão as declarações dos representados.

'Os membros de uma mesma familia
devem declarar separadamente as im-
portancias que cada um perceber de
suas rendas, de seu trabalho proprio ou
as pensões de que tiverem o goso pri-
ativo, sendo permittido ao chefe de
sj.tnilia solicitar que o lançamento das

'soas que vivem sob seu tecto seja(rito em seu nome e, neste caso, respon-
-pelo pagamento do imposto devido

r todos.
Os conjuges serão tributados cm re-
ção aos rendimentos do casal, qual-
er que seja o regimen dos bens, sen-

r
facultado a qualquer deites solicitar

lançamento em seu nome em relação
a renda dos bens que lhe pertençam
considerando-se a solicitação como feita

,
uando for subsoripta a declaração em
parado 

• O inventariante fará a declaração dos
r ndamentos provenientes dos bens da

bkafta, emquanto a partilha não esti-
homologada.

tendo a declaração de renda uma
ação jprposta annualmente ao con-
trita, este deve renovar a que tiver

no armo passado, consignando,
, Oe rendimentos percebidos em

Os funocionartos publioos que paga-
r M.a* bate a parte proporolonal

iruposte, en, ielação aos seus vencimen-
tos 4-ío obrigados a declarar a totalida-
de dos seus rendimentos, inclusive a do
cargo que exercem, para os effeitos da
cobrança do imposto correspondente ás
outras categorias e á renda global.

Como deve ser feita a declaração
Para facilitar aos contribuintes a de-

claração das suas rendas, funeciona na
séde da Delegacia Geral, na Avenida das
Nações, uma secção especialmente desti-
nada is prestar informações sobre o pre-
enchimento das formulas respectivas, de
aceardo com os dados fornecidos pelos
contribuintes. Esta secção está localiza-
da no saguão de entrada ao edificio e
funcciona, diariamente, das 11 ás 17
horas.

Nos Estados, os contribuintes poderão
obter estas informações nas estações ar-
recadadoras federaes, situadas nas loca-
lidades em que residirem e nas secções
da Delegacia Geral do Imposto sobre a,
Renda aupexas ás delegacias fiscaes.

Deve constar das declarações a totali-
dade da renda que os contribuintes tive-
rem recebido durante o anuo passado e,
bem assim, as despezas obrigabrias que
fizerem para auferir a renda e sem as
quaes os rendimentos não teriam sido
percebidos. S6 serão permittidas as de-
dncções das despezas que constarem do
regulamento.

Os agricultores não estão igualmente
sujeitos ao imposto proporcional, mas
deverão declarar os lucros provenientes
da exploração agricola e . pecuaria para
os effeitos da cobrança do imposto com-
plementar sobre a renda global. Quando
desconhecerem o lucro real da agricul-
tura, pagarão o imposto em relação ao
lucro presumido de 5 % sobre o capital
representado pela propriedade nos .ter-
mos do regulamento.

Os accionistas, os membros das socie-
dades commerciaes ou jndustriaes e os
portadores de titulos de dividas publicas
tambem não pagarão o imposto propor.:

„pional, mas serão obrigados a declarar
na formula do modelo n. 26 a impor-
tancia dos dividendos, dos lucros e dos
juros que tiverem recebido ou que lhes
tiverem sido creditados para a cobrança
do imposto complementar sobre a renda
global.

Os portadores de juros percebidos a
qualquer titulo, excepto os de apoliees,
farão a declaração da totalidade rece-
bida para o effeito do pagamento do im-
posto proporcional e complementar.

Os funccionarlos publicos, os empre-
gados do commercio, os gerentes, guar-
da-livros, administradores e todas as
pessoas que tenham recebido salarios,
ordenados, pensões, gratificações, bonifi-
cações, subsidio ou qualquer remunera-
ção por serviços prestados, farão a de-
claração das importancias recebidas no
anuo findo, quer aquellas remunerações
tenham sido pagas pelos cofres publicos
ou por particulares.

Os medicos, os dentistas, os advoga-
dos, os engenheiros, os architectos, os
tionstructores civis, os artistas e. outras
pessoas que percebam remunerações de
seus trabalhos proprios. ou do exercido
de profissões não commerciaes são obri-
gados a declarar a totalidade da impor-
landa recebida no anno passado, poden-
do solioitar a deduoção de despezas per-
mittidas pelo regulamento e que tenhaM
sido indispensaveis á percepção dos seus
lucros e honorarios.

Os proprietarios de predio de aluguel
• os de terrenos e pedreiras arrendados

evem declarar a totalidade da impor-
alicia „roalrupto. DeMebic‘a Ao glino tin-

do e proveniente dos alugueis e arren-
damentos.

As sociedades commenciaes e civis não
poderão deduzir dos seus lucros liquidos
a parte que tiver sido distribuida aos
associados.

As firmas individuaes e as sociedades
de quaesquer especies estão sujeitas ao
imposto de renda sobre a totalidade dos
seus lucros, qualquer que seja a respe-
ctiva iniportancia, exceda ou não a róis
6 :0008, devendo para esse fim apresen-
tar declaração na formula do modelo
n. 25 e pagar a taxa de 6 %, que ind.
dirá:

a) sobre a totalidade dos lucros liqut.
dos, apurados em 1928 ou no preiodo de
12 mezes encerrado antes de i° de ju-
nho proximo futuro, quando o interes-
sado preferir a tributação por esse modo
oumprindo-lhe nesse caso annexar á de-
claração quaesquer documentos devida-
mente authenticados que a comprovem
satisfatoriamente;

b) sobre o rendimento tributavel de-
terminado por meio dos coefficientes es-
tabelecidos no art. 57t §40, do regula-
mento, quando o contribuinte indicar na
sua declaração o volume das vendas
mercantis effectuadas no armo de 1928,
optando assim pelo lançamento de ac-
córdo com a importancia dessas opera-
ções. Deverá então juntar á declaração,
nos termos do art. 95, § 1°, do regula-
mento, a relação das vendas constantes
dos seus livros fiscaes, á qual devera
ser devidamente assignada.

Os proprietarios das firmas indivt-
duaes são obrigados a fazer tambem a
declaração de renda na formula do mo-
delo n. 26: mencionando o total dos lu.
cros auferidos no negocio, para o effeito
do pagamento do imposto complementar,
e progressivo.

Quando a importancia do lucro real
verificado em balanço não exceder a
6:0008000 e o negociante não tiver ren-
dimento algum de outra categoria que
addieionado áquelle attinja a importan-
eia superior a 6:0008000, será dispen-
sada a entrega de sua declaração indi-
vidual de renda e apenas exigida a da
firma, na fórmula do modelo n. 25.

O conunerciante em firma individual
deve indicar tambem na sua declaração
no modelo 26, todos os rendimentos não
derivados da actividade rhercantil, afim
de ser cobrado o imposto proporcional
que fôr devido sobre os rendimentos não
oriundos do commercio, bem como O
complementar e progressivo sobre a sua
renda global.

A distribuição das formulas para a 'de--
clara ção de renda

A Delegacia Geral do Imposto sobre si
Renda, no Rio de Janeiro, as secções-do
imposto nas delegacias fisoaes e nas al-
fandegas dos Estados, as collectorias
mesas de rendas estao sufficientemente
aprovisionadas de formulas de declara-
ções para fornecel-as gratuitamente
pessoas que as solicitarem. Az formu-
las do modelo n. 25 destinam-se ás fir-
mas e sociedades quaesquer, e ' as da
modelo n. 26, a todos os demais con.
tribuintes, para as suas declarações ina
dividuaes.

Quando uma pessoa solicitar mais dd
tres formulas de um só modelo, deva
fazel-o declarando por esoripto os no.
mes e os endereços das pessoas a que sd
destinam.

Os estabelecimentos bancarlos, as f
mas e sociedades commerciaes, Una
como as corporações em geral, recebe.,
tão O Amigo: de. _farillulag gana& Inkk
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dei° de que necessitarem, mediante pe-
djdo cscripto indicando apenas o numero
dre formulas desejadas, sem a obrigação
de indicar os nomes e os endereços aci-
ma alludidos.

OS pedidos podem ser feitos pessoal-
Mente ou em carta pelo correio, deven-
do neste caso ser indicado claramente o
endereço para que possam ser attendi-
dos por via postal.

'Onde deve sor entregue a declaração de
renda

t) contribuinte deve fazer a declara-
ção de rendimento na repartição situada
iio districto fiscal onde estiver a sua
residencia.

Para os effeitos da declaração de rens
tia, a residencia está no togar onde o
Contribuinte habitar e em oircumstan-
aias que permittam presumir a intenção
de a manter.

Aquelle que exercer uma funcção
particular ou publica fará a declaração
na estação fiscal situada na localidade
onde a funosão estiver sendo desempe-
nhada, durante o prazo das declarações.

Quando o contribuinte tiver no paiz
'Um representante, a declaração será fei-
ta na localidade da residencia deste on
na séde da representação.

A competencia da autoridade fiscal
para receber a declaração não é indica-
ta pela situação da propriedade. Assim,
o contribuinte que perceber rendimen-
•tos originados em mais de um munici-
pio ou em mais de um Estado, incluil-
ps-ha em uma só declaração, que será
feita na estação arrecadadora situada na
,loealidade de sua residencia.'

As casas matrizes declararão perantea autoridade fiscal do districto em que
funccionar a séde, a totalidade dos ren-
dimentos proprios e os das respectivas
%uccursaes, filiaes e agencias.

Como deve ser entregue a declaração de
rendimentos

As declarações podem sre entregues
por ,uma das'fórmas seguintes:

a) pessoalmente;
h) pelo correio;
c) pelo deposito nas caixas existentes

no saguão do edifido onde funcciona adelegacia geral.
A entrega da declaração por via pos-

tal ou o deposito nas caixas destinadas
a esse fim, evita ao contribuinte perda
de tempo e facilita cumprir a obrigação
'fiscal com a maior segurança.

Os contribuintes que enviarem as de-
clarações pelo correio ou as depositarem
nas caixas especiaes receberão os reci-
bos das mesmas, por via postal, dentro
de 15 dias da data da entrega. O Diario
Official da União publicará a remessa
do recibo ao endereço do contribuinte,

4.Va lendo esta publicação como prova do
recebimento daquelle documento.

No Districto Federal as declarações
serão entregues á Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda.

Nas oapitaes dos Estados as declara-
tões de renda serão entregues nas col-
lectorias, nas alfandegas e na secção do
Imposto de renda annexa ás delegacias
fiscaes.

Nas outras localidades dos Estados es-
tes documentos serão rPeebidos pelas
oollectorias e mesas tia rendas, bera
como pelas alfandegas, postos e regia-
fios fiscaess nas cidades em que as hou-

.lve-r.
Para facilitar os serviços de recebi-
atosdass declarações, tendo em vista abp o/Net:faties dos interessaffetwitnonnw
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Mente que a s. sociedade.. co'nn;Prefues,
as asseeiaeó4-4 de classe e as eo,'nora-
ções ei erai reunam as declarações dosseus associados e empregados. pneami_
r 3/an rio-as em lotes ás c to s fiscacs
competentes, que darão
rio para o lote, trocania-c
mente pelos recibos individnaus de cada
declarante. O commercio evitará com
essa concessão a perda do tempo dos
seus auxiliares, o que sempre acontece,
principalmente nos unimos dias de pra-
zo, quando teem de esperar a vez de se-rem attendidos nas repartições fiscaes.
As declarações assim reunidas podem
tambern ser entregues pelo correio oudepositadas nas caixas proprias.

Como deve ser pago o imposto

O contribuinte Ode effeetuar o paga-
mento do imposto a dinheiro ou por
meio de cheque emittido a favor da De-
legacia Geral do Imposto sobre a Ren-
da, quando se tratar de contribuintes do
Districto Federal e a favor das Delega-
cias Fiscaes, quando se tratar de con-
tribuintss dos Estados.

Pagando por cheque

Para maior garantia do contribuinte
e da arrecadação os cheques devem se.
cruzados, escrevendo-se entre as barras
do cruzamento as palavras "Banco do
Basil".

A emissão e o cruzamento pela fôrma
acima recoromendada tornam o recebi-
mento obrigatorio e unicamente possi-
vel pelo Banco do Brasil e o credito da
importancia do cheque em contas das
repartições encarregadas de recolher a
receita ao Thesouro Nacional.

Da emissão do cheque nominal e do
cruzamento, sem o visto do estabeleci-
mento sacado, decorre para o contri-
buinte, em caso de perda ou falta do re-
cibo, a possibilidade de provar em qual-
quer tempo que o cheque emittido para
pagamento do imposto, se lhe tiver sido
debitado pelo banco sacado foi recebido
pelo Banco do Brasil e creditado em
conta daquellas repartições.

Os cheques para pagamento do Im-
posto de renda não devem ser emittidos
ao portador nem visados pelo banco sa-
cado. O visto no cheque indica que a
importancia respectiva já foi debitada
ao sacado.: emquanto que o cruzamento
dá ao contribuinte a garantia de que o
cheque por elle emittido lhe será debi-
tado, unicamente, depois que a reparti-
ção fiscal o tiver registrado, averbado a
sua declaração de renda coro a indicação
de "pago por cheque" e incluido o ti-
tulo em listas remettidas ao Banco do
Brasil.

Os cheques emittidos nominalmente
em favor das estações fiscaes acima
mencionadas, e cruzadas pela fórma In-
dicada, podem circular livremente pelo
correio ou ser depositados sem recibo
nas caixas acima alludidas, sem que o
contribuinte incorra no risco de pre-
juizo da linportanoia correspondente ao
valor do titulo, em caso de extravio
deste.

A segurança offorecida pelo creque
nominal e mundo, tanto para o fisco
como para publico, a commodidade
chis partes interessadas,..a boa ordem
dos serviços de arrecadação, da extra-
ação dos rpcibos das averbações neces-

g
ers'utt aos . depaamentos fiscaes, coo.

a Delegacia Geral do Imposto so-
~-~h. gilligter.O.Psibisn-gue

Abril 'de 1029 7881

wse , Irt grande escala o cheque — nag*enti içõe g acima mencionadas — puni ff
vigamento do imposto de renda.os cheques pridern ser emittidos agiraN or de terceira pessoa, sendo nem%
zatio ws.3e caso que o beneficiado
endos3e á Delegacia 1Geral do Impo@ .sol:re a R • nda ou ás delegacias fisoa
nos Estado;:, conforMe tenha de
transferir áquella ou a uma destas rei
partições.

As pessoas que nãt possuiu= coza
nos bancos poderão adquirir, nos did
versos estabelecimentas bancarias,
cheques na importancia que desejarend,
'para o pagamento do imposto de renda.,
Estes cheques, quando emittidos em fte-
vor das repartições fiscaes deverão seie
assignados pelas partes e quando emit-
tidos em favor de terceiros deverão ser
endossados p6r estes 4quellas repartis,ções.	 •

O emittente de cheques sem fundos
no estabelecimento saeado fica sujeite
a multa e ao processo criminal de que
trata a lei de cheques,.

As repartições fiscaes são obrigadas
a agir contra os que emittirem cheques
sem fundos no banco sacado, denuncian-
do e enviando o titulo á autoridade
competente.

O contribuinte quer utilizar cheques
de sua propria emissão ou emittidos
por terceiros, os quaes' , não sejam pagos
por falta de fundos, Será intimado a
pagar o imposto em prazo curto, e si
não o fizer proceder-se-ha ti cobrança
executiva immediata.

Quando deve ser feito -õ pagamento do
imposto. Penalidades.

O contribuinte no atito de fazer a sua
declaração de renda pdde solicitar guia
para o pagamento a dinheiro nas exa-
ctorias ou juntar o cheque na impor-
tenda do imposto.

Os cheques serão annetados ás for-
mulas de declarações de rendimentos,
quando forem entreguee por via postal
ou depositados nas caixas destinadas a
recebei-os.

No Districto Federal,, quando o con-
tribuinte não pagar o imposto por che-
que ou não pedir guia 'para ir pagai-o
na recebedoria, será notificado por car-
ta para recolher o impisto, a partir de
1 de setembro.

A primeira quota ou, a quota uniu'
fica sujeita á multa de 10 % si não for
paga dentro de 10 dias, da notificação,
salvo os casos de reclamação, nos ter-
mos do regulamento.

Quando forem excedidos os prazos,
serão cobradas as , quotas com a multa
de 10 % em cada uma.

Nos Estados, de acoõrdo com o dis-
posto no decreto n. 16,.838, de 24 d8
março de 1925, revigorado pela Mi nu-
mero 4.984, de 31 de dezembro de
1925 e no art. 131 do decreto numero
17.390, de 26 de julho de 1928, o
pagamento da totalidadel do imposto od
da primeira quota deve ser feito no
acto de entrega da declaração e o das
quotas restantes com intervallos de
30 dias depois do pagaiiento da quota
Inicial.

O atraso no pagamento das quotas dá
Jogar á multa de mára.

As secções do Imposto de renda arme-
m ás delegacias fiscaes 'e as exactorias
situadas nos Estados, receberão as de-
olaraçães que lhes forem' entregues sem
pagamento, sujeitando .0 contribuinte á
multa de mára si a primeira quota nãci
ftor paga no acto da entrega da deola-
$8950_.

x,ão.üguailtit,
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10.624,, Fogaça	 Carlos Ernestin¡
de Souza, rua São Januarig xl. 132,

10.628, Fonseca - Antonia Pinto' da,i
rua Sumaré n. 27.

10.641, Fonseca - José Walter 4:4
Companhia Nacional Lloyd Brasile1r0:'

10.652, Fonseca - Mareellino Pando
ra, rua Senhor do Mattosinhos n. 36.

10.675, Fontoura - João Guedes da;
- major, rua Dr. Niemeyer A. 78, Fin,
ganho "de Dentro.

10.682, Fortes - Heitor B. rua e
de Março n. 107.

10.688, Fortuna - João, rua Bellg
de São João n. 231, casa 12.

10.689, Foulds - Bernard Listar. rok
Francisco Octaviasio n. 59, ~cabana..

10.706, França - Luiz, rua Freg-uea,
aia ri. 415, Jacarépaguá.

10.703, Franca	 Luiz, rua\ Reg
Grandeza ri. 80, casa 24.

10.708, Francis - Wturrington, rua
General Severino n. 74.

10.719, Franco - José de Souza, rua
general- Osario n. 6.

40.727, Fredriks - Jan. George, rutij
19 de Fevereiro ia. 59.

10.739, Freire	 Ruy Nobre, rua dd
Rosario n. 171.

10.740, Freire - Silvinta rua Major
Diogo n. 74.

10.745,"Freitas - Antonio, rua dos:
Arcos n. 41.

10.766, Freytoffer - Aibert, rua Pi-c
nheiro Guimarães ri. 23.

10.774, Fuchs - Wilhelm, rua Thed-t
philo Ottani n. 96, sobrado.

10775, Fuerth - Oswaid, rua Ipa-
nema a. 28.

10.781, Furtado - João Francisco;
Vieira, rua Humaytá ri. 104.

1.0.789, G. J. Berdi, avenida Rio:
Branco n. 41.

.10.797, G. Sampaio, avenida Rio
Branco u. 9, 3° andar.

10.803, Galeão - Affonso de Almei-
da, Serviço Geologia°.

19.453, Galster - Ferna.nd. Vaia rua'
Corrêa Dutra n. 81.

10.846. Gama - Emelie Saldanha, rug,
da Alfaruleg,a n. 85, 1 0 andar.

10.827. Garcea - Manoel Freitast,
Directoria Gerai dos Correios.

10.828, Garcia - Antonio Pallares,
rua D. Manoel n. 61.

10.886, Gleck - Jacorno, avenida Rid,
Branco n. 110.

10.909, Gomes - Alvaro Antonio,
rua Paes de Andrade n.. 44, Sampaio.

9.867. Coiseiro - Augusto Varelia,
rua Raul Pomneu n. 22 A.

Ex-officio 8.936, Me-vedo - Juan-
drr Monteiro de, rua Dons de Dezemlar0
ri. 70. casa 6.

V 4.511, Baptista - Joaquim, rua São
Pedro ri. 303.

0,s contribuintes dos Estados podem
antragar as suas declarações e pagai-as
por cheque ou a dinheiro, juntando o
cheque ou, quando se tratar de contri-
buinte das capitaes doa Estados, solia
citando á noção competente da dele-
gacia fiscal a guia para pagamento na
exactoria local.

Os cheques e as declarações poderão
ser entregues pelo correio, como é de
uso no Rio de Janeiro.

O contribuinte que não fizer a decla-
ração dos seus rendimentos até 1 de ju-
nho proxirno ficará sujeito ao lança-
mento ex-officio com a multa de 60 %e
tio imposto sobre a renda que lhe for ar-
bitrada.	 •

Verificada a falta da declaração, as
repartições arrecadadoras que tiverem a
seu cargo•o lançamento do imposto, so-
licitarão esclarecimentos aos faltosos,
notificando-lhes que o lançamento ex-
4)fficio está iniciado com aquelle pedido.

Si dentro de 10 dias o contribuinte
• não prestar esclarecimentos, a reparti-

ção arbitrará o rendimento tributavel,
calculará o imposto addicionando a mul-
ta de 60 % e fazendo . ns necessarias ia-
irnações para o pagamento da primeira

quota no prazo de 10 dias e o das res-
tantes com o intervallo de 30 dias. Fin-
dos estes prazos, os pagamentos ficarão
sujeitos, á mora.

Si o contribuinte satisfizer o pedido
de esclarecirnen.tos, a repartição poderá
acceitar a renda que Vir declarada
pbase do processo, não podendo dispen-
sar a muita de GO ite, a qual soirente
deixará de ser applieada quando o con-
tribuinte, antes de iniciado o ptucesso
c.r_offjcjo, por motivos justificados em
iliquerimonto ao chefe da repartição en-
i . arri ,gaila do lançamento e a juizo desta,
-Ler espontaneamente a declaração, e
si ale então não tiver sido intimado a
prestar esclarecimentos por não a ter
,eito no prazo regulamentar.

Os contrintes que fizerem decla-
rações falsas ficam sujeitos ao :ança-
mento ex-nfliP io. sendo. a rcnila arbitra-
;-tn p.,ia repartição fiscal e calculado o
, •!Tiosin com a milita de 75 %-.•

it!r) de Janeiro, 14 de março de 1929.
7' rio Sou:a Reis, delegado geral

ta Impo rto sobre a Renda.

Deleuacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, ruo publico que -foi
calculado o imposto correspondente ás
declarações seguintes:

Er-officio: -
10.040, Costa - TheaLonio Jás"..da,

Elnycl Brasileiro.	 •	 .
10.047,	 FIWO Jau) Tavares da,

	

de Março ri, 106. , .	 •
40.054. Connet	 ,
10.071. CUM io - .Alfretio;'rua aienaral

aeweriano n. 130.
I0.091, Cox - Dilermano . Duarte, Re-

cebedoria do District° Federal,
19.129, Cunha	 Arthur José da bil-

Na, Ministerio da Fazenda.
10.144, Cunha - José Joaquim da, rua

Gomes Carneiro ri. 1/5.
10.154, Cunha - Mario ..tie Castro

(Dr.), avenida Passeia n. 43. `- •
10.170, Curty	 Oswaidea,rna S. An-

tonio n. 14.
10.174, Cutop - Benjaraiialtrieira, rua

-Jardim Botanico n. 590.
10.182, D. S. Fox, rua Yiadonde de

Pirajá n. 451.•
10.191, Damaso - Janne. , rua

.,elianiby n. 44 a- Meyer.

10.191, Damasio	 Antonio Joaquim
(Cap.), Hospital Central do Exercito.

10.215, Davy - Hugo, rua D. Manoel

i0.217, Deccache - Salomão A., rua
General Pedra n. 207.

10.219, Delany - Gatavius G. rua
Leopoldo Miguei n. 127.

10.225, Delnia -- Samuel, *a Dr.)
Freire n. 22.

10.238, Dias - Augusto Costa, rua
Sampaio Vianna n. 57.

10.249, Dias - José Almeida, rua D.
Anna Nery ia. 684.

10.254, Dias - Manoel, rua Parahyba

10.263, Dienst - Manly, rua Leal: de
Leite n. 5.

10.265, Diniz	 Julio, avenida Rio
Branco n. 110, 3° andar.

10.310, Dutra -- Ildefonso, praia For-
mosa - Leopoldina Railway Co.

10.327, E. J. Damas, avenida Rio
Branco n. 41.	 -

10.332, E. Rosluntz Ki, Banco Germa-
nioo.

10.345, Elias - Benjamin, rua Vis-
conde de Santa Cruz n. 58.

14.623, Emmanuel - João Thomaz,
rua S. José n. 38.

10.441, Farra - Casio, rua Copacaba-
na ri. 77

10.443, Faustino - Manoel Antonio,
avenida Rio Branco ns. 110/112.

10.445, Federia° - Torello, ladeira
do Russell n. 51.	

7

10.152, Feld	 Sam, Bando Allemão
Transatlantico.

10.469, Fernandes - Carlos Pacheco,
rua Buarqrte de Macedo n. 22.

10.473, Fernandes	 Elygio (Dr.),,' rua
Mala Lacerda n. 60.

10.474, Fernandes -Eugenio Antonio,
avenida Pedro 1I° n. 224.

10.485, Fernandes - Octavio, rua Vis-
conde de Itaúna n. 167,2° andar.

10.190, Ferrão - Affonso da Silva,
rua 24 de Maio n. 66.

10.494, Ferraz - Marianno- •1. M.
:Dr.}, tieceo do Leandro n. 6.

10.497. Ferreira - Albertino dos San-
tos. Lloyd Brasileiro.

10.498. Ferreira - Alberto Nin, rua
Diniz Cordeiro n. 32.

10.513, Ferreira - Armando, rua Vis-
conde de Itaaina ri. 193. sobrado.

10.520. Ferreira - Edgard, rua Fer-
nando Lirha.

10.522. Ferreira - . Elias da Costa,
avenida Rio Branco na. 110/112. 	 •

19.475, Fernandes - Ivan, rua Bue-
nos Aires n. 35.

.10.531. Ferreira - João José, rua
Esperança n. 1.6.

. 10.530, Ferreira - José, rua Anda-
reity - terreno aa Light.
" 10.540. Ferreira - José Pinto, rua
Manoel Alves n. 7, .Meyer 	 Cachamby.

10.510, Ferreira - Manoel Joaquim,
rua Senãdur Dantas n. 26. .

'10.564. Ferreira - Waidemar, rua
D. Manoel n. 61.

10.566, Ferreira Sobrinho - João,
rua .dos Andradas n. 56.

10.581. 'Figueiredo - Antonio da Ro-
cha S.. Banco do Brasil.

10:585, Figueiredo	 'Celestino, rua
São Francisco Xavier n. 538.

10.595. Figicire,do -- Jair, rua Con-
de de Bonifim n. 733.

10.006. Fineberg	 Benjamin, aveni-
da AtInnWa n. 766.

10.608, Fitiffillar 	 Percs., B., Banco
do Brasil.

10.017.. `Flatirlholti - Maurice,' rua
de são Bento if .17 - A. C..Comtelhut-
re, Ltd.

Ex officio 14.883, Core - Franciscd
Dei, rua D. Gerardo n. 64.

Ex-officio 10.261, Dias Junior - Ma-
noel, Serviço geologico„

D.e-officio 10.528, Ferreira - Izidrq
Nunes (1° tenente), Policia Militar.

Ex-officio 10.554, Ferreira -
rua Lopes Quintas n. 13, casa 5.

Mar-officio 11.636, Laranjeira - Jos6
Rodrigues, rua S. Pedro n. 132.

Ex-officio 12.039, Martins Filho
José Joaquim, rua dos Andradas a. 51a

Ex officio' 12.398, Moura - Luit dei
Andrade, rua do Ouvidor n. 130.

Ex-erf ricto 14 . 159, Tassara	 :loja]
Decimo, rua General Camara n. 143.
• F 10, Carvalho - Augusto, rua Ro-
dri go Silva n. 26.

•Ex-i,fficio "1- 202/72, Josetti 	 Lui*
• -*deliria), rua Copacabana ri. 681
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N 4.224, NaseinieLito - Henrique
Frazão do, rua Dr. Leal n. 189.

I) 567, Nogueira - Antonio Yelisberto
d'Alineida, Escola Norma do District°
Federal.

Ex-officio 1.947 e 1.568, Pinto --a
Francisco de Saltes, rua 'das Laranjei-
ras n 371.

F.a.--officio 973/7.64(), Santos - Es
terlino JaMes dos, rua. Visconde de
Itatina n. 137 A, 3°.

M 2.884 Santos - João Reis da Silva,
tua Visconde do Rio Branco n. 897.

Ex-officio 7.540, Santos - Levindo,
rua tarão de Mesquita ri. 127, casa 10.•

A .187, Teixeira Junior - Pedro Mar-
li-11:3 (Dr.), avenida 28 de Setembron. 82.	 •

Y 2.133 e 8.659, Veiga -
Raul do Moraes . (Dr.), rua General Dio-nysio n. 11.

Ex-offielo 195, A. Lauro de Lila, rua
D. Anna Ncry n. 27 A.

A esses contribuintes expediu-se no-
tificação mencionando-se a importancia
do imposto lançado, ficando-lhe marca-
do o prazo de dez dias, contados da datade 4 do corrente, conforme notificação
expedida por via postal para reclamar

bem de seus direitos, em requerimento
dirigido ao Sr. delegadb geral.

O despacho- sobre esse requerimento
será publicado no Diario Official, e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção se receberá o recurso para a instan-
cia administrativa superior, sem effeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1929 -
Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. -• o secretario,
Rubens Rego Serra Martins.

De ordem do Sr. del?gado geral 'do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixe relacionados a presta-
rem, dentro do prazo maximo de dez
dia;, esclarecimentos que se tornam ne-
cessa rios, para regularizar sua situação
junto a esta Delegacia Geral, devendo
para esse fim dirigirem-se á Secção de
:Revisão.

Rio de Janeiro, 4 de abril de . 1929.
Secretaria da Delegacia Geral do Im-

posto sobre a Renda.	 O secretario,
,Babens Rego Serra Martins,

Pi .iliclos de esclarecimenLos:
Adelino Vieira.
Aquilles Albome.
Armando Pinheiro.
Alexandre Chereneq.
Antonio Luiz Souza.
Amelia Souza Pacheco
Diniz José Simões.
Eschei . Wyss Sc Comp., S. A.
Henri Chend.
João Lima,
Joaquim Figueirede.
João Iltuet B. Pinto Junior
Lueinclo Santos Moita.
!Manoel Silva Monteiro.
Proroplo 1?et.reira.

Caixa de Amortização
FaN publico que, tendo se extraviado as

apolices uniformizadas, juros de 5 %,
enrittidas pelo decreto n. 4.330, de 28 de
janeiro de 1902, de as. 501.330 a 501.534,
pertencentes, em commurn, a Antonio
Dia.; da Silva Junior e sua mulher, Albi-
na da Silva Dias; Joaqtdm Dias da Silva.
viuvo: Antonio Dias da Silva, casado;
'Antonio Martins da Silva, casado; Joa-
quim Cronçaive3, casado,* e Antonio 0On-

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela inspectoria desta Altanie ga se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para sta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avaria e de ia/ta, devendo
seus cimos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.	 •

Armazena n. 3-Dia 21 de março de 1929.
Navio in glez aPeaulinoor . , atracado em

20 de março de 1929:
160 amarrados de louça. Wilson, avaria-

dos.
50 engradados, Idem, idem.
12 barris, idem, idem.
Armazena n. 3-Dia 21 de março de 1929.
Vapor inglez •Ocean Princea, atracado em

2) de ma-ço de 1929:
1 engradado, CSC-JMMC, n. 468, pe-sando 68 kilos, avariado.
Armazem Interno n. 4-Dia 21 de março

de 1929.
Navio allemão aNuremberga, atracado era

20 de março de 1929:
1 caixa, BHC, n. 6.935, pesando 70 Hos,

avariada.
1 dita, idem, n. 6.925, pesando 117kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 6.932, pesando 138 trilos,

ipem.
1 dita, idem, n. 6.931, pesando 99 kilos,

Idem.
1 dita, idem, n. 6.929, pesando 104 kilos,

Idem.
1 dita, Sacra], n. 10, pesando 31 kilos,

repregada.
s l dita. Idem, n. 6, pesando 100 kllos; ava-

dita, Stoltz, n. 492, pesando 25 kilos,
repregada.

1 d i ta, idem, n. 58.981 pesando 128 kilos,
avariada.

1 dita, CB-Siemens-RJ, n. 4.318, pe-
sando 138 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 4.286, pesando 143 kllos,
Idem.

1 dita, idem, n. 30.239, pesando 170 Mios,
idem.

1 dita, idem. n. 30.240, posando 170 kilos,
Idem.

1 dita, HC-Barbado, n. 548/6, pesando
98 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 548/5, pesando 92 kilos,
Idem.

1 dita, ES?, n. 239, pesando 227 ldlos,
idem,.

1 dita, Pacheco, n. 9.088, pesando 62 ki-los, avariada e repregado-

kiIos, repregada.
4 ditas, Studebaker-4.349, as. 12, II,

13 e	 avariadas.
Armazena n. 6-Dia 21 de março de 19291
Navio norueguez (Tenierb, atracado em

16 de março de 1929:
1 caixa, R-25.440, n r. 19, pesando 56 kl.los, repreeada.

Riem
1 dita, GE, n. 36.208 pesando 32 kilos,

Armizem n. 8-Dia 21 de março de 19291
Nado sueco eFen" atracado em 19 der.

março de 1929:
3 bobinas, 9.866, avariadas.
2 d,tas, 915, idem.
13 di as, 9.864, idem.
16 ditas, 9 903, idem,
2 ditas, 4.423, Idem, I
15 dit s, 9.904, idem!

192A9r.mazem n. 10 - Dia 21 de março de

Navio francez aKruk sa, atracado em 21
de março de 1929 *.

1 caixa. AG-VC, n. 4.039, pesando 209
kilos, reprcrada.

/ d ta, APC, n. 2, pesando 60 kilos, te-
pregada e avariada.
ide1md.ita, idem, n. 1, pesando 65 kilos,

1 dita, ASP, n. 4.008, avariada.
1 dita, CACL, n. 6, pesando 33 kilos, reg

pregada.
1 dita, WC-EBF, n. 7,.349, avariada.
1 dita, idem, n. 7.343, lidem.
1 dita, GC, n. 137, idetn.
1 dita jCO&C, n. 443, pesando 166 kilo%

repregada.
1 dita, JBI, n. 21, avariada:
1 dita, LSC, 978, idem:
1 dita, F-LSC, n. 971,1idem.
1 dita, Angel, n. 3.148 1 idem.
Armazena n. 10 - Dia 21 de março de

1929.
Nav'o franccz aKeakus. - Atracado em

21 de março de 1929.
1 caixa, AN 6.933, n. 13, pesando 264

kilos, avariada.
1 ,dita, C1BP, n. 3.447, pesando 159

kilos, repregada.
1 dita, Colombo, n. 2.754, pesando 80

Mios, Idem.
1 dita, Dalcose, n. 1, pesando 39 kilo%

Idem.
1 dita, EB&F, n. 7.344, pesando 233'

kilos, avariada.
1 encapado, IMF, n. 8, pesando 51 kilos,

roto.
1 caixa, 113B-Sorias Boffoni, n. 162,

pesando 147 kilos, avariada.
1 dita, Kastrup, n. 2.441, pesando 15

kilos, idem.
1 dita, LSC, n. 24.216, pesando 4 O"

repregada.
1 dita, MHC, n. 2, pesando 24 Um.

Idem.

çalves, casado, portuguezes, vão ser ex-
pedidos novos titelos si. dentro do prazo
de cioco dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Autortização, 4 de abril de
1929. - No impedirento do director, Áf-
fonso It. Gomes, chefe de secção, interino.

Caixa de Amortização

Faço publico que lendo se extraviado
a apolice da divida publica, do valor de
1 :000$, juros de 5 emissão de 1812,
pertencente á Caixa Beneficente do Club
Naval, vae ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo de cinco dias, não hou-
ver reclarnaçção em contrario.

Caixa de Amortização, 3 de abril de
1929. - No impedimento do director,
Affonso R. Gomes, chefe de secção in-
terino.

1 dita ideai, r.. 9. -184, mando 121 kiloa,arr•-ind;:
1 dita, SOL.	 921' , 2, pesando 124 kilo%Idem.
1 di.-, icm, ti 9S51, pcsando 113 kilo&avariada e repregada.
Armazem n. 5-Dia 24 de março de 19294
Navio «Brema , , atracado em 15 de marçode 1929:
5 amurados de pás, ITC-184, avariado
15 dites, tilA. idem.r
12 dites, F-Garcia, idem.
10 dit s, Sacral, idem.
10 ditos, 23, idem.
10 ditos, VSC, idem.
5 ditos, F, idem.
5 d tos, 1.812, idem.
Armazem n. 5-Dia 21 de março de 1929:

avio a Bonheur», atracado em 16 de
março de 1929:

1 caixa, Casa Pratt, m. 223, pesando 68.
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1 dita, ADS - CC, n. 4.271, pesando 112	 1 dita, KI, 11. 76, pesando 110 kllos. ava- -

; dita, EB?, n. 7.348, idem.	 M kl' s, avariada.	 Idem.

1 dila, 10C, n. 7, idem.	 2 ditas, DM, n$. 2.931 e 2.928, pesando	 1 dita, MC, n. 7.126, pesando 82 kilos,

tepreg da.	 1 dita, ESC, n. 49.449. nesando 173 kilos,	 1 fardo, M, n. 2.977, pesando 276 kilos,
Ideia.

1 dita, J I 183 C, n. 1, pesando 216 kilos, 261 e 259, Idem.

1 dita, P. ARAUJO, n. 383, pesando 27 Idem.	
Idem.

kilos, Idem.	 1 fardo, idem, n. 6.139, pesando 260k 1-	 1 dita, 313, n. 1.964, pesando 188 ,Itilo,',

1 dita ,-A Noite, n. 143, avariada. 	
idem.

13 ditas, AC, idem.	
los, idem.

	

1 dito, EA - 100, n. 2.411, pesando 220	 2 ditas, 108, n.. 3.007 e 2999, pesando

7 ditas, A Noite, idem.	 kilos, idem.	 113 e 119 kilos, idem.

1 dita, COA, n. 2, idem. 	 1 c laca, idem, n. 2.777, pesando 295 kl-	 1 dita, 38, n. 6, pesando 99 kilos, repre-

Arma$em interno n. 17-Dia 21 de março los, repregada. 	 gada.	 ..

de 1929	 Armazena n. 17 - Dia 21 de março de	 2 fardo, 132, ns. 24 e 23, pesando ,300 e

Nav o inglez eAsturias ,, atracado em 1929;	 237, avariad s.

21 de março de 1929:	 Navio inglez (Asturias» , atracado em 121	 1 ca xa, 27-42, n. 893, pesando 243 .ki.:..

1 orla, ABS, n. 2.233, pesando 127 ki- de março de 1929:	 los, avariada.

los. repregad.i. 	 1 caixa, L-H-64,--.C, n. 708, pesando	 Armazem n. 17 - Dia 21 de março de

1 fardo; ANC, n. 3.343, pesado 102 kl- 185 Mios, repregada. 	 '	 1929.	 .

los, roto.	 1 d ta, 313, n. 1.962, pesando 207' kiloà,	 N avio inglez distarias* - Atracado em

1 caba, AJBC - B, n. 283, pesando 253 avari da. 	 h	 21 de março °e 192

kilos, repregada.	 1 dit a, idem, n. 1.933, pesando 170 kilos,	 2 ca xas, SM. es. 2.285 e 2.283, pe.

1 fardo, BL, n. 620, pesando 290 Mios, reprenda e avariada.	 •:,	 san o 208 e 209 kilos, avariadas.

av .riada.	 .•• - .	 ,	 1 dita;93, n. 83), pesando 172 kilos, re- 	 2 ditag , ' 1/10t1104, as. 25 e27, pesando

1 caixa, CMC, , r. 4.803, p2sando 82 kilos, pregada.	 377 e 376 Mios, idem.

reprevada.	 1 dia, 27-42, n. 9.158, pesando 176 10-	 2 ditas, O-V. C, na. 555 e 566, pesando

1 dita, CPC, n. 3.993, pesando 118 kilos, los, repregada e avariada.	
184 e 190 k tos, repregadas..--

idi m.

	

	 1 dta, idem, n. 9.166, pesando 225 kilea,	 1 dita, WEC, n. 705, pesando 120 Mios,

avariada.
loa, id m. -	 1 dita, S-C-64, n. 251, pesando 143 kl- 	 1 dita, idem, n. 702, pesando 121 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 2.879, pesando 359 ki-

1 d ta, Crashley d Comp., n. B 294, pe- los, idem.	 ,	 avariada.

sando 94 kiins, avariada.	 1 fado, 8-7, n. 7.606, pesando 206.4-	 Arma :em a. 18 interno - Dia 21 de março

1 dita, EGC, n. 2 630, pesando 117 kilos, los avariado.	 de 1929.

repregtaada e
ESC,

avariada
.22, pesando 255 kilos,	

2 cites, 08, ns. 3.022 e 2.940, pesando 	 Navio inglez .Darro* - Atracado em 20

?

ditas, idem, ns. 147, 143 e 145, idem.	 1 dita, Croshley dr Comp., n. 8, pesando 	 1 dita, M-E, n. 151, pesando 143 kilos,1
1 dita', A Noite, n. 144, avariada.

ditas, idem, as. 141, 150 e 146 idem.	 kilos repre6ada e avariada.	 dada.

pesando 129 ic!los,:idem.
1 dita SMCia i,,.	 ,	

repregada e..avariada.	 •	 , avariada.

1 dita, RCC, n. 	 , pesano-
- . 1 xlita, idem, n. - 747, • pesando , 55 'Mios,	 1 diia, idem, n. 2.492, pesando 268 kilos,

9.934, n. 2, pesando 383 kilos,
1 caiva, AC, n'. 28, pasaddra- 230 'Mios,	 I dita, c-- smç, n.L. 2.28/, pe , ando 203

1 repregada. •	 .,.	 .	 -	 . kitos,A id m.	 idem.

- a tardo, ABC, 'ff. 522, - pesando 218 mios;	 1 d ita, nom, n. 1, pesando 81 kl'os, 	 1 dita, H&B, n. 1.886, pesando 279 kilos,

	

,,....	 .
avati.,da.	 . .j4	 • -	 -.,-4,1- '-	 --	 -.. -	 rep egaia.	

.,,	 idem.

1 ditO, ANC;.w. 2.334,; . pesn40: 10J kilos , . 1-dita V-Fe;içio-F- C n. 159 pesando	 1 fardo, JLC-W51, n. 231, pesando 46

Idem.	 .."1 . . 	 .41 . . - :7-. 	 . 	 ...,1021d0S, aVariltii.	 -

	

.	 ..	 .-	 kilos, ad.

1 di,	 n. 6.1	 211 e 213, 1	 . .	 de março dt 1929.

aval da.	 1 caixa, 06
-em
0, n . 17, pesando 231 kilOs,	 I caixa, ASPC, n. 4.439, pesando 241

1 dita, GWC, a. 5.695; pesando 67 kilos, avariada. 	
kit a, avariada.

repregada.	 1 diti,.016, n. 146, pesando 111 kilos, 	 1 pacote, B. Cattau & Comp., sem nu-

[data HBWC n.' 61 pesando 54 kilos, repre , ada. 	 mero, pesa do 15 kilos, roto.

ident.'	 1 di a OPC, n. 4.385, pesando 116' MlOs, 	 1 encapado, BA 101, n. 3 460, pesando

1 dita,- TSI, n. 59, pasmei° 104 kilos, aval iada, 	
92 kilos. avariado

em.	
1 dita, PCL, n. 7, pesando 213 kilosãe- 	 1 caixa. BI, n. 2.314, pesando 231 kilos,

id repreg n da.

av
1 caixa, 149,„L. 1.673, Pesande,207. klios, sando '77 ., 64 kilos, avariadas. , . ,..,, .,.	 kilos, avariad ,.ariada.

em.	
' 1 dita, adem, n. 7.535, pesando 165 Icilos,	 1 caixa, CPC, n. 1.078, pesando 100 kilos,

id
1 dita, VCC =2.937 -*BAGIWI, n. 200, . idem. 	 , . 	

- kilos

repregada.

a 672 pesande 248 kilos,	
1 dita, PLC, n. 731, pesando, 56 . kijos,	 1 dita, Damasso, n. 2.496, pesando 261

1 dito, ARC, a., 5.847, pesando kkilessiin.. l';',.titta V-Nicorr--E=-C--C,:' n. 155;  i.os I

Idem.	 i .:	 :, '-', :, •,	 , :	 . ,,,sadolb 100 kilos:Jdem• 'i _"' a"	 idem.
.	 ..,

1 caixa, JS-BC, n. 76, pesipdo -256 ki- ,, 1 ftlia';.• V. Feli g io - V- C:--7	 :15È3, Pe- 1 dita, JGJ, n. 2.313, pea .do 188 kilos,

los, idem. ‘ - -• - =	 - -	 ' L "	 '	 ,''sandá-100 4 os; . , Jon,:	 .- ,) :P ;:e •	
-	 adem.

1 dita. BJF, ti'. • 186, pesando ,123, ki1cjia, ,:, 1 ' itã,	 n. 1-19, pe-	 1 dita, idem, n. 2-30), pesando 186 kilos,

repregada. ‘ ' - ' ' '	 '''	 •	 '.r...-	 sando 105 kilos idem. ''.	 '	 idem.

	

1 dila, CPC;11. -157, pesando 424 ki".0,„ 1 dita..V-FeligiotC,---C, n. 157, pesara- 	 1 dita, j, n. 19, pisando 273 kilos, idem.

avari . da. ' ' ' ' 	 '':,;do 101 *i	 mios, ide.:. _:(_	 , .	 1 dita LC, n. 7.829, pesando 2e3 kil,s,
1 dita, CIVIL- 77, pesando -76 kilos, l 'i=	 1 dita, X.-FaceiroC-C, n. 165, : Pe. idem.

Idem.	 sando 93 kilos, idem.	 -	 i dita, M, a. 148, pesando 137 ki1os,

1 dita, C.9C, n.689, pesando 292 kilos; ' 2 ditas, iffr es. 2,230 e 2.253, pesando idem.
idem.	 :J:	 .-	 113 e'T75, ayar-adas: :	 -	 1 dita. idem, n. 5. pesordo 197k los, [-e•

t lb, CC, n. 2, pesando 145 kik.s, re-	 2-dihas,"idem,, lis. 2.219'e 2.220, pesan- pregada.
pregada.	 do 112 e• In káros-,- 1-ieni: •	 '	 ,ava..	 1 dita, 313, n. 1.941, pesando 152 ki1os,

2 caixas, VC- C, as. 21 e ,. 30, pesando	 1 dita, JS; n'. 9, pesando 2.8 kilos,
- 114 e 110 kilos, avariadas.	 \,17 n., dada.	

avanada.

' 2 ditas, idem; - os, 3'3 r47, Faiando 115	 1 dita,. 1(1,.: n; -. 70,. , pesando -110 Mios, 	 Arm*zers externo B - Da 21 de março

16 116 kilos, idem.	 idem.	 .r4 .“ :_,1	 ,,,_.	 ) ,.	
de 1929.

luta. Ceia,' 11-7-1 , pesando 493 knos,	 2 d tas, ,(44, ris: 29_C 28, p:sando 229 • e	 Navio no ueguez sTerrier . - Atracado

var a.:a.	 i,	 •	 .'.:: ,	 s,2,5n1ki tos, idem", ,''''''' 	 ,',-L '	 em 13 de março de 1929.

C
L dita, Cia,.n. 1.4.58i4xnatrdo 240 kilee.	 ld't, I-1), 17';'- 846 , Pwando 173 ki• os ,	 4 sa coi,	 EPF, pesando 37, 45,.35 e 40.

dem,	 -idern.	 ! '.	 trilos, rotos.	 ç

2 caixas, PJCC, ris. 7.410 e '7.536$ Pe- 1 encanado, CFC, n. 8.753, pesando 27
1-1ardo, 08, n. 2.929, pesando 210 !silos, ?rei'a(P•

de 1929,	 .	 reprega 'a.	 ide .

21 de março de 1029:	 .	 kilos avariada.	 Idelndlita, EC	
.

	d . 155 !calos,	 1 d ta, idem, n. 2.4

m.

idem.	
Idem.

Ar rn , zem n. 17 - Dia -21 e do . março	 1 dita, SCC, n-213, pesando 185 Mios, 	 1 d	 idem, n. 2.494, pesando 250 kilos,

Navio inglez iAsturias.',' atracado e:n 	 1 dita,	 ,51293,: pesando 1156	 1 dita, idem, n. 2.493, pesando 262 kilos,

1 dita, JLC, n, '6.856,'pesan4	 178.kitos; avariada. -	 - .	 idem.	
, pesando 261 Mios,

idem.
g	 88

"1pe-	 caixa„J	 21n.	 , pesando 273 k
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4 dit	 idem, pesando 45, 39, 38 e 45
dos, idem.
4 kto s , idem, pesando 36. 35, 36 e 40

kitos, idem.
2 ditos, idem, pesando 38 e 29 k los, idem.
Armazem Externo B - Dia 21 de março

de 1929:
Navio japonez sKamakura
5 saccos, CC, pesando 13, 33, 33, 36 e 36

kilos, rotos.
5 ditos, idem, pesando 42, 22, 9. 43 e 32

kilos, idem.
5 ditos, idem, pesando 25, 15, 27, 37 e 28

kilos,
5 ditos, idem, lesando 32, 23 31, 35 e 32

kilos, idem.
5 ditos idem, pesando 36, 33, 42, 37 e 37

kilos, idem.
5 ditos, ideia, pesando 33, 30, 34. 40 e 22

kilos, i tem.
5 ditos, ident, pesando 31, 22, 36, 43 e 24

kilos, idem.
3 ditos, idem, pesando 25, 34 e 43 kilos,

idem.	 •

kilos, idem.
5 ditos, E13, pesando 37, 33, 10, 30 e 34

5 ditos, liem, pesando 38, 14, 40, 30 e 30
kilos, idem.

5 ditos, idem, pesando 20, 16, 21, 35 e 22
kilos, id.m.

5 ditos, idem, pesando 31, 21, 27, 23 e 32
kilos, idem.

5 ditos, idem, pesando 18, 40, 39, 33 e 36
kilos, idem.

5 ditos, idem, pesando 27, 34, 15, 15 e 15
kilos, idem.

5 ditos, idem, pesando 24, 42, 28, 22 e 22
kilos, id. m.

5 ditos, idem, pesando 36, 9, 9, 10 e 21
kilos, idem.

3 dit ,s, idem, pesando 25, 1,3 e 40 kilos,
Idem.

6 ditos, ACC, pesando 60, 55, 35, 40, 67
e 69 kilos, idem.

4 ditos, NPA, pesando 45, 50, 58 e 40 ki-
los, idem.

1 dito, GCC, pesando 58 idos, idem.
3 ditos, NTI, pesando 58, 43 e 56 kilos,

Idem.
Armazein externo C-Dia 21 de março de

1929.
Navio in dez ‘Darro», atracado em 20 de

março de 1929:
1 caixi, CDC, pesando 57 k los, repre-

gada e avariada.
2 ditas, 51, pesando 68 e 51 kilos, idem

Idem.
2 ditas, idem, pesando 65 e

Idem idem.
2 ditas, idem, pesando 58 e

Idem idem.
2 ditas, idem, pesando 68 e

idem idem.
2 ditas, idem, pesando 63 e

Idem idem.
2 ditas, ideia, pesando 64 e

Idem idem.
2 ditas, idem, pesando 58 e

Idem idem.
2 ditas, idem, pesando 48 e

Idem idem.
2 ditas, PLC, ns. 27 e 5, pesando 7 e 13

kilos, idem idem;
2 ditas, idem, ns. 28 e 40, pesando 19 e 10

kilos, idem.

-2 ditas, idem, na. 13 e 44, pesando 10 e 12
kilos, idem idem.

1 dita, S, pesando 55 kilos, idem idem.
2 ditas, Vermelho, pesando 50 e 51 kilos,

Idem :dem.
2 ditas, idem, pesando 50 e 53 kilos,

idem idem.
Armazein externo C--Dia 21 de mano de

19110.

Navio inglez sAsturiass, atracado em 21
de março de 1929:

2 caixas, Cabral, os. 91 e 92, pesando 27
e 36 kiks, repregadas e avarnadds",

I dita, G, n. 338, pesando 2.; kiles, idem
idem.

1 dita, TDN, pesando 28 kik:is, idem
ideia.

Alfan c'oo Rio de Janeiro, 21 de março
de 1929. - O escripturario, Loureiro. -
Visto, o chefe, Theotonio de Almeia.

n

Primeira secção

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhec•mento dos interessa-
dos, que foram descarregados pa r a esta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no pi-azo de 15 dias, para provideaciarem arespeito.

Communi:ação de avaria

Ponta do Gateão-Ilha do Governador :
Vapor inelez eAvilas, atracado em 9 de

março de 1929

K K, n. 4747/8, 2 tambores de oleo va-
sendo .

Ponta do Galeão-Ilha do Governador :
Vapor francez sLutetias, a t racado em 14

de março de 1929

C G A, n. 461, I tambor de Acetona, ca-
sando.

Ponta do Galeão-Ilha do Governador :
Vapor inglez cBonheur,, atracado em 16

de março de 1929
V S C L, s/o, 7 caixas de agua raz, ca-

sando.

Ponta do Galleão-Ilhe do Governador :
Vapor allemão eTenerifes, a'racado em 15

de março de 1929:
n. 4575/81, 7 tambores Na-

pNita, vasando.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de março,
de 1929.-0 escripturario, Loureiro.-Visto,
o chefe, Theotonlo de Almeida.

quando neeessario.
Os candidatos serão aubmettidos á iae

specção saude. afirri de provar gni,
possuem aptidão para e vida militar.

O concurso constará de tres provas'
uma escripta e duas praticas.

A prova escripta versará sobra uni,"ponto de hygiene naval, geographia me.
dica ou pathologia tropical.

As provas praticas ;versarão soba
clinica e medicina operatoria.

A prova de clinica constará do ex
de dous doentes, de medicina e de
rurgia, seguida da exposição completii
dos casos clinicos.

A prova de medicina operatoria eito.
ctuar-se-ha sobre eadaver, na Factillk
dade de Medicina.

•
Directoria de Saude da Armada, em'

de março de 1929.	 PharmaceutiR
Flavio Nelson, capitão de mar e guer
reformado, chefe interino, dag
e D. S. 2.

Directoria de fazenda

D. F.

CONCURRENCIA PUBLICA

1 - Chamo a attenção dos inter
dos para o edital publicado no "Dia
Official" de 19 de março oorrente, pa
nas na. 6.636 e 6.637, relativo á
eureencia publica a realizar-se no crianfa
de abril proximo vindout'o, ás 13 ho
para a construcção de lima enferm
para clinica ophtalmologica, sobre a
de concreto armado já extatente no Hosl
pital Central de Marinha, 1 obedecendo ai)
mesmo estylo da nova Enfermaria do4
Sub-Officiaes.

Commissão de Concurrenciaa da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 30 de,
março de 1929. - Raul Cabral de Laxa

secretario.	 1

Directoria de Navegação
DIV/SSO DE PHARÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 31

Brasil Estado do Rio árand dd Bua
Avisa-se os navegantes , que foi inau.

gurado o novo pharol de Sarda, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, funecionando
automaticamente a acetyleno e exhibin-
do as seguintes caraoteristicas de luz:
Relampago branco . •••••4 	 08,i5Eclypse . 	 •••n •••••9.
Relampago branco . vs.: 	 • ene089Etslypao	 às,Relampágo bramo	 Os,
gelYPee	 	  •311 • • Elo 1246

.20

68 kilos,

68 kilos,

59 kilos,

57 kilos,

50 kilos,

60 kilos,

61 hilos,

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de . Saude da Armada

CONCURSO PARA moucos

De ordem do Sr. almirante, ministrd
da Marinha, faço publico que se acha
aberta, nesta repartição, por espaço de
trinta (30) dias, desta data, a inseri-
pção para concurso ás vagas existentes
de primeiros tenentes medieos do Corpq
de"Saude da ̀Armada. 	 • n

Os candidatos deverão apresentar' pe.tição ,escripta e assignada por si ou pro, -
curador, e exhibir documentos que prog'vem:

1°, ser doutor emrnedioina, apresentail.
do diploma de qualquer das Faculdades
Officiaes da Republica, devidamente re-
gistrado no Departamento Naeional deSaude Publica;

2°, ser cidadão brasileiro e estar
gozo dos direitos civis e politioos;

4''s ser reservista, o que Proygd_ 0014
a tespectiva carteira ou partingado
141k1arealito nlititan

I", ter no	 'n anuas 4e idadão que puJ „Irá eçait ca. idão de idsde,e
Será exigido o reconhecimento da firg

mas dos dociunentosi, por tabelnii4

Perásd0	 - 11,Ctr•-• • • •-•:Nee

ttele: S. 32*-37-44".
Longitude W. OW.
(1*. 235 da "Lista de Phardes").,
» N. 3 da Directoria da Navegaoltd, melRio de Janeiro! em 3 de abril de 1920.

Rogerio Siqueira, capitão tle iguatiubIN
lb da 1:_t, N.,- 1,

Alcance: 17,5 milhas.
Altura focal: 40 metros.
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DIVISXQ DE PITAMES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 30

Éraatt — Estado dg Rio Grande de Norte,

Avisa-se aos navegantes que foi res-
tabelecida a luz do poste do Reoife de
Natal, na barra do porto deste nome, Es-
tado do Rio Grande do Norte.

(N. 51 da "Lista de Phardee.)
D. N. 3 da Directoria de Navegação,

no Rio de Janeiro, em 3 de abri/ de 1929.
— Rogerio Siqueira, capitão de fragata,
chefe da D It 3.

ilINISTERIO DA. GUERRA

Directoria de intende,ncia da Guerra

CONCURRENCIA PERMANENTE N. 1

RECTIFICAÇÃO

No edital de concurrenola, publicado
no Diario Official n. 70, de 24 de março
ultimo, pagina 7.123, faz-se a seguinte
rectificação:

Deixam de ser objecto da concurren-
eia permanente n. 1, a se realizar no dia
6 do corrente, as carteiras escolares para
dous alumnos,.constantes do edital acima.
referido.

Directoria de Intendendo. da Guerra,
3 de abril de 1929. — Heitor Abrantes,
presidente da Commis.são de Compras.

Decimo. Quinto Regimento de Ca-
voltaria Independente

LEILÃO DE ANIMAES

.1J'açO saber a Mos que este edital vi-
rem ou deite tiverem noticia, que no dia
5 de abril do corrente, ás 9 horas, serão
vendidos em hasta publica no quartel do
15° Regimento de Cavallarla Independen-
te (Vila Militar), 17 cavallos e 4 eguas
com as respectivas crias e 8 muares, per-
tencentes á carga do alludido Regimento.

Esses animaes foram, por varios mo-
tivos, reformados. Oe lances só poderão
ser feitos acima dos preços da avalia-
ção a que procedeu a Commissão Perma-
nente de Remonta do Regimento.

Quartel na Villa Militar, 26 de marco
de 1929. — Adalberto Mendes, i° te-
nente. contador, almoxarife.

n•n•n•nnn

Commando do Sector de Léste

CONSELHO. DE ADMINISTRAÇÃO

.(10NCURRENCIA .ADIVLINISTRATtVA OU ma-
MANENTE . PARA FORNECIMENTO DE AA.
TICOS. Dz. .coNSUMO HABITUAL, DURAN-
TE O EX,ER4JCIO DE 1929

De ordem do Sr. coronel .comman-
dente, presidente do Conselho de Ad-
minietração deste Sector, chama a at-
tenção dos Srs. interessados para o edi-
tal da concurrenela administzativa ou
permanente que se acha publicado no
Diario Official de 29 de março findo, á
pagina numero 7.496.

Qtiartel era Nitheroy (antigo quartel
ítia 2° Unhat, 2 de abril • de 1929. —
;Edgar liddriovPs Chaves, 2o tenente

é fiontaffor, e'rretarin do conselho.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRGUMSCRIPÇÃO DE RE-
GRU'rAMENTO

JUNTA PE~NENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR DO VIGESIMO SEXTO DISTRICTO
COPACABANA.

Relação dos alistados por este distrieto
durante as semanas de 11 a 30 de março
do corrente anno:

Classe de 1908
Alberto, filho de William Freak, e

Luiza Frank.
Aldemar Carvalho dos Santos, filho de

José Carvalho da Silva.
Alberto, filho de Francisco Martins de

Souza.
Alvaro, filho de Eugenia de Souza.
Alvaro, filho de Carlos Rodrigues Gon-

çalves.
Alvaro, filho de Benedicto Campoa de

Souza.
Antonio, filho de Manoel Ignacio Meu.-

des.
Ary Ceary Mantez.
Augusto, filho de Augusto Luiz de

Amorim,
Clemente Pinto, filho de Adolpho Pinto.
Elias, filho de Oscar Pinto de André.
Edgard, filho de Thomaz Cardoso Gon-

çalves.	 •
Gilberto, filho de Antenor de Oli-

veira.
Gino, filho de Constantino Casagrandi.
Horaoio, filho do coronel Antonio José

da Silva.
Itamar, filho 'de Alfredo Dominguea

dos Santos.
João, filho de João Gonçalves.
João, filho de Adão Amancio.
João, filho de Agostinho Bras de Souza

Guimarães.
José, • filho de Ignacio de Oliveira.
José, filho de Manoel Mathias dos San-

tos.
Jorge, filho de Salomão Leion.
Moacyr, filho de Francisco Gonealves

Dias.
Manoel, filho de Avelino Nobre.
Miguel, filho ,Claudino José de Souza.
Paulo, filho do 2° tenente Aristoteles

de Castro.
Raul, filho de Anstrellino Pereira

Jorge.
Romualdo, filho de João Baptista de

Albuquerque Mello Moitas.
Sylvlo, filho de Pedro Levei Macan.
Toledo Sanchez, filho de Castora San-

chez.
Walter Martin, filho de Walter Mar-

tin.
Walfrido, filho de Manoel Dias Pe-

reira.
Waldemar, filho de Maria Gama de

Oliveira.
Sylvio, filho de Mudo Scévola de AI-

Bylvio, filho de Raul Segadas Vianna.
Samuel, filho de Samuel Freire Al-

meida.
Raul, filho de Raul Coelho Menezes.
Oswaldo, filho de Honorio Machado

Silva.
Oswaido,'filho de Joaquim Pereira do

Nascimento.
Comido, filho de Thereza de Souza.
Mario, filho de Heitor Lindgren.
Ludzero, filho de Edgar da Cunha Ta-

vares.
Julio, filho de Caetano Joaquim Fer-

nandes.
José, filho de Feliciano Gonçalves da

Costa.
João Barbosa, filho de Frendam Bar-

bosa Fernandes. • • ,
João. filho de José. Maria Fernandaz.

Francisco, filho de Francisco Borges4
Elias, filho de, Maria Joanne Barreto II

Derval, filho de Sebastiana Maria titÇ
Conceição.

Carlos, filho de Americo de Souza.
Arnaldo, filho de Felinne Sabino.
Armando, filho de Itaileel Parreira

Esteves.
Arlinçio, filho de Candido Felipiano

Sant'Anna.
Antonio, filho de Jorge Atem.
Alexandre, filho de Alexandre Ferrei

Aguiar.
Adelino, filho de Felippe Rocha.
Aristides, filho de Manoel Anton10

Araujo.
José Pinto Conceição.
Francisco Dantas.

Classe de 1907
Pedro Joaquim da Silva.
José Machado da Silva. -
Manoel d'Almeida e Silva.
Nilo Martina Teixeira.
Arapena Figueiredo Magalhaea.
Raymundo Baptista de Freitas._

Classe de 1906
Sabis Fernandes,
Dermeval Pereira.
Antonio Triate.
Manoel Araripe de Faria jUllie
João Luiz Sampaio Avilez.
João Rufino dos santos.

Classe de 1905
Argentino Nogueira da Silva.
Waldemar Cardoso.
Leonides Guimarães.

Classe de 1904
Francisco Souza Castro.
Orlando do Carvalho.
José de Albuquerque Lins.
Renato Luiz Silva.
José Napoleão Macanbras.

Classe de 1903
Agostinho José Fonseca.
Juventino Manhães Barreto,
Isaltino Patricio Filhe.
João dos Santos.
Bernardino Barbosa.
Adelino José Alves.
Manoel Pereira Lopes.

Classe de 1902
João Pedro de Lima.
Euclydes Ribeiro Guimarãea.
Joaquim Antonio dos Santos.

Classe de 1901
João Martins da Silva.
Jones Ferreira ,Marques.
Antonio da Rocha.

Classe de 1900
Antonio Oliveira.
José Rodrigues Pereira.
José Moreira. •

Classe de 1899
Dornerioo de Amores.

Classe de 1898
Joaquim Pinto Soabra.

Classe de 1893
Godofredo Ilandley.

Classe de 1891
Aleibiades Chaves.

Classe de 1890
Elorvalino Teixeira.



I,tlIlla-ltij'a 4,	 iniftiú %TH-HAL	 Aill.29. 7

Classe de 1886

Marcellino Rodrigues„
Junta de Alislament) Militar do 26*

districto, em Copacabana, em 30 de mar-
ço de 1929.— Dr. Fernando de Paiva La-
cerai,. presidente. — Major Tito Corredode Niemeyer, delegado militar.

—
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-.

CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE nnLISTANIENTO MI-
LITAR Do 27° DISTRICT° — NLADUREIRA

Nodar de Queiroz Paim. presidente da
Junta de Alistamento Militar do 270 dis-
Wel°, com séde á Estrada Portella nu-
mero 34, faz saber, para conhecimento
dos interessados, que, de 26 a 30 do cor-

,rente inez, foram alistados os seguintes
cidadãos:

Classe de 1908
João Cabral Lemos, filho de Francis-

co Augusto Lemos.
Joaquim de Araujo, filho de Joaquim

Araujo e Rosalia Araujo.
Classe de 14107

Pedro Domingos da Silva, filho de
Slarcolina Henriqueta Maria da Concei-
ção.

Pirhara Boueri Filho, filho de'Picha-
ra BoUcri.

Saddock Stalloni, filho de Raul Siai-
loni.

Classe de 19jb
Manoel Pereira da Silva, filho de Ma-

poel Pereira da Silva e Joaquina .Soa-
res da Camara.

Moacyr de Araujo Sampaio, filho de
Aristides Ferreira Sampaio.

Classe de '1905
Carlos Moreira, filho de Guilherme

Aloreira e Maria Moreira.
José Soares Fonseca, filho de Jovelino

Fonseca e Raymunda Fonseca.
Cjasse de 104

Alcides ,Germano dos Santos, filho de
Torquato Germano e Leocadia Augusta
tios Santos.

Classe de 1903
João Simplicio, filho de Simplicio Ma-

toel Araujo e Maria Germano de
Araujo.

José Pinto, filho de Antonio Pinto e
Maria da Conceição.

Maximilrano Martins, filho 'de Auto.
fio Fernandes e Maria Fernandes.

Rodrigo Bernardo da Silva, filho de
José Bernardo da Silva e Geraldina Rosa
da Silva.

Classe de 1902

Adhemar Moreira, filho de Ernesto
Moreira da Silva e Maria Moreira da

• Altainiro de Lima Gusmão, filho de
Oscal . de Pinho Gusmão,	 -

Classe de 1901
Amancio Domingos da Silva Filho, ff-

filo mareolina Henriqueta Maria da
Conceição.
- João Paulo de Oliveira, filho de João

Ferrr. ira de Oliveira.
Ju 'no Cosmo, filho de José COSMO e

Odel'e
Classe de 1900

Et.. :dos ,Fccnandes da Moita, filho de
Frait j.o. MoUau Candida- . Fernandea
da :multa.

Jose	 f,,..onat.Co., filho de Domingos
Leotia 1110

Ma g oei Thoinaz dos Santos, filho de
Thome Tlionlaz dos Santos.

Classe -de 1899
Felishello da Fonseca Dona, filho de

Antonio Fonseca.
Raphael B. Lage, filho de Alexandre

Baptista Lage.
Clãsse de 1899

&bastir.° Silva, filho de Manoel da
Silva.,

Classe de 1898
João de Carvalho, filho de Albino Jo-

sé de Carvalho e Cosmea Damiana de
Carvalho.

Classe de 1897
João Benedicto Rosa, filho de Bene.

dicto Rosa e Alzira Maria da Conceição.
Classe de 1896

Paulino Rodrigues da Silva, filho de
Jacob Rodrigues da Silva.

Renato Pereira Gomes, filho de Ma-
noel Pereira Gomes .

Classe de 1895
Arthur Silva, filho de Domingos Sh.

va e Rosaliha Silva.
José Basilio Estevão, filho de Basi-

lio Estevão e Saturnina M . Rosa.
Classe de 1894

Antenor José dos Santos, filho de Cle-
mente José dos Santos e Rosalia Maria
dos Santos.

Classe de 1893
Antonio Ramalho Santos, filho de Jo-

sé dos Santos e Adelina dos Santos.
Antonio José Vianna, filho de Maria

Henriqueta da Conceição.
Henrique Thiago da Cal, filho de

Thiago da Cal.
Leandro Antonio Pereira, filho de

Manoel Antonio Pereira.

Classe de 1891
Bernardo Murtte da Silva, filho de

Marcolino Murtte da Silva e Angelica
Murtte da Silva.

Classe de 1890
Francisco Chagas, filho de Francisco

Chagas.
Classe de 1886

José Antonio Rosa, filho de Manoel
A. Rosa.

Rio de Janeiro, 30 de março de- 1929.
— Vedar de Queiroz Paint.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO NU-
LUAR Do 4° DISTRICT° (S. JOSE')

Relação dos alistados entre os dias 23
a 30 do corrente.

("With° PaOliello.‘
Reynaldo RodrigUes
Vicente Guedes.
Renato Andrade.

Classe	 190i

João Salgado Rei.
Classe de 1907

João de Souza C4lho.

Classe de 1904

Irmar Dias da Silva.
1

Classe de 1905
Francisco Bentos .de
Leony Silva Sobrinho,
Luiz Cavalcante Lin°.
Watter de Azevede.

Classe de 1902

Antonio Gomes,

Classe dç 1899

João Cambeiro.

Classe d 1895
Guilherme Vianna Jones.
Rio, 30 de março de 1929. — CarlaMaria Ferreira Leite secretario., --Visto. Carlos Reis, presidente.

PRIMEIRA CIRCUàISCRIPÇÃO DE RE-CRUTASIÊNTO

JUNTA DE ALISTANIENT01 MILITAR DO 8° DIS-
TRICT° —ILAG6A

Relação nominal dos cidadãos alisam
dos na semana proxifna finda:

Classe de 190C

Adhemar, filho de Augusto Gano.
Agostinho, filho de Francisco Domini

gues.
Alcides, filho de Carlos Pinheiro dg

Andrade.
Americo, filho de Raymundo deSantos.
Antonio Santos.
Benedicto de Souza
Carlos Frederico, filho de Carlos Q

Braga.
Dialina, filho de João Cabral de La.

cerda.
Gastão, filho de João Pêgo Bianco.
José, filho de Antonio Cardoso 121.0

nheiro.
Mario, filho de Euelgi nio Cardoso 4jLemos.
Oswaldo, filho de F uzebio Vieira ã1Coutinho.
Ulysses, filho de -João Antunall

Oliveira.
Umberto, filho de João Cesaria

Classe de 1907
Fernando Moreira Beltrão,
Joaquim Feliciano dos Sairt44
Louresraldo da Silva Ramos. •
Manoel Jesus de Oliveira..
Manoel Jesus de Oliveira.,
Manoel Rodrigues,
Raul Teixeira.
Sebastião Soares de Oliveira*
Sylvio Venerando Goacatvnay

Classe de 1906.
Antonio José Ladislaao
Heleno Alves de Sowia,g.
Iveaeio Evangeliste_mwelecaght
José da .411y6 *

Classe de 1908

Augusto Batalha.
-Joaquim Xavier de Almeida,

Classe de 1907

José Santos Moreirã:
, José Manoel Carmo.	 .

sé Wii,SQ11 de. MiÇaikCikMMIQ



:JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO' MU
LITAR DO 23° DISIRICTO	 GUARATIDA

Relação nominal dos cidadãos alistad•R
teste districto, durante a semana findai
de 25 a 30 do corrente:

Nomes - Filiações:

Classe de 1908

Luiz da Fonseca, filho de Martoliff$
João da Fonseca..

Classe de 1907:

Aurellano Antunes, filho Uo .Salaburgd
da Conceição.

Reronides, filho de José Antonio Maai
theus.

João dos Santos, filho de Floreada NI'
rolina dos Santos.

Moaoyr Suzarro 4o oliveira.,

Classe de 1900

Antonio da Fonseca, filho de Marralhai
J05,0 da Fonseca.	 3

Elias Vicente de Souza, filho de Prap;
cisco Vicente de Souza.

Noernio Garcia de Oliveira, filho 44.
José Garcia.

Classe de 1904

Antonio Manoel da França.:
iMaximino Baptista.
Oswaldo Sn zart.

Classe de 1902

Manoel Barboza de Oliveira.
Xanoel fraaoisce NlFilh0,4
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José Candido da Cunha.
Mario Vieira de Mesquita.
Neeker Pinto.
Onofre Tavares Filho.

Classe de 1905
Arlindo Vieira de Almeida.

Classe de 1904
Mario Pereira.
Valerio Marques do iNasolmentd.
Virgilio Machado Alves.

Classe de 1903
Ernesto Ferreira da Silva.
Frederico Medeiros de gabola 4 Silva.
Ludovico Portocarrero Venoso
Pio Leite Ferraz.

Classe de 1902
Carlos Cruz Lima.
Estevão de Souza.
Joaquim Julio de Proenea.-

Classe de 1901
José dos Santos.
José de Sobral Lopes Frota.
Olympic) Rama gem Soares.-

Classe de 1900
Eurico Pinheiro Barcellos,
Fidelis de Menezes.

Classe de 1899
Aristides da Silva Barbosa.
Filhai° Leite de 'Carvalho.
Sylvio Calmon de Oliveira.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1929.,

Dr. Emvgdio S. Cabral, presidente.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JIINTA PERMANENTE DO ALISTAMENTO
M.ILPTAR DO 140 DISTRICT° -- ENGENTIQ
VELHO
Foram alistados durante a semana da

23 a 30 do corrente mez por este distri-
cto os seguintes cidadãos:

Classe de 1908
551. Alvaro da Costa Chaves.-
552. Arthur Gonçalves Trilho.
553. Delson Lessa Camara.
554. Eduardo Lopes.
556. João Carvalho.
557. José Pereira.
558. Moacyr Soares Pachecd,
559. Manoel da Silva.
560. Sylvio Nogueira Simões.
561. Waldemiro de Mattos.

Classe de 1907

562. Abillo Fernandes
663. André Faleone.
664. João Lanturco.
565. José Nobre Mendes.
566. José Guimarães Moraes.,
5437. Mario Brandão Parente.
5438. Nestor Alves da Silva.
569. Nestor Rodrigues Pereira,
570. Nelson Paes.
571. Viotorino Lorenzoto.
572. .Victor Candido Barreto.

Cause 1906
57D. Amadeu Veiga.
574. José Rangel Peçanha.
575. José de Souza Faria.
5143. Lourival de Mello Motta
577. Levio Valladão.
578. Oseris Seria.

Classe da 1900
79. Constanibio Gonçalves dos 8,ap_tot.
80 . Jour tunlia

,4kt4 alk9141‘

Classe de 1904

Classe de 1890

625. Irineu L. Diniz Moraes.
626. Luiz Pinto Magalhães Junior.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1929.
Deocleciano cl# Avaliar Pegado, pre-

sidente. - Major Octaviano Lopes Gon-
çalves, delegado,	 OtA9.4 pgkan -

aretaxior
,

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DR 
RECRUTAMENTO

"JUNTA PERMANENTE DE AUSTANUINTO biTÀ
LrrAn DO 22° DISTRICT°

Séde: rua Campo Grande n.- 174

Campo Grande

Relação nominal dos cidadãos alistadW
por este districto, de 11 a 16 dfi
março do corrente anno

Classe de 1908

33. Delphino, filho de Antonio José Feia
reira e Henriqueta Maria da
Paiva

34. Isterio, filho de Geraldina Barre%
de Senna.

35. José, filho de Antonio José de Mela
lo e Benedida da Silva Neves.

36. Jorge, filho de Antonio José viotog
e Elydia Vieira de Andrade.

p7., João, filho de Romão da Costa n
Margarida Joaquina da Cometa
ção.

38. Luiz, filho de Luiz Gomes da Silva-,
Coelho e Otelina da Silva Coelho..

39. Ricardo, filha de Alfredo Gomeg
' de Aguiar o Anatolia Americci

da Silva.
40. Wlburge, filho de Guilhermina Roa

sa de Campos.
. Campo Grande, 16 de março de 1920i

- Tenente Gaatdo José de Miranda, praz
aidente e delegada.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPDX0 DE 11)9a.
CRUTAMEN110

582. Aloysio remendes Gomei.
583. Leoncio Alves de Lima.
584. Gueomarlu Figueiredo.:
585. José Nepomuceno Costa.:
586. Waldemar Lopea.	 •

Classe de 1902
,587. Nestor da Cunha Ribeir6.
688. Aldo de Albuquerque Lima,

Classe de 1901
589. Antonio José arqueira.
590. Antonio de Faria Mattos,
591. Arthur Silva Gomes.
592. Arthur Oscar Nogueira Mellé,:
593. Agostinho Alves.
594. Heraelyto Augusto Martins,
595. Manoel Francisco da Silva..

Classe do 1909
590. Albano Alfonso.
597. João Luci° Maia.
598. José Pedro Fernandes.
599. Lourival Lima.
000. Odin Peçanha.
601. Oscar da Silva Amarai.
602. Waldemiro Guardiano.;

Classe do 1899
603. Accacio da Silva Guerra.
604. Joaquim Rangel Peçanha.

Classe de 1898

605. Agostinho Sysneiro.
605. Carlos Pinto de Oliveira.-
607. José Pedro de Albuquerque,:
608. José Pinto Carvalho.

Messe do 1897

609. Domingos Balthazar.
510. Moysés Nunes.

Classe de 1896

611. Alipio de Andrade.
612. Francisco Soltorio Manfredo,

Classe de 1895

613. João Augusto da Costa.
614. Manoel de Andrade.

Classe de 1894
615. José da Costa Guimarães.
616: Sabuco Rodrigues Junquera.

Classe de 1893

617. Carlos da Rosa Fialho.
618. Deoclecio V. Gonçalves.
619. João A. Silva.

Classe de 1892

620. Edmundo Luiz de Oliveira.
621. João Gonçalves Pereira.
622. Victor Decio de Moraes.

Classe de 1891

623. Felisberto A. Silva.
624. Waldemar Eugenio Menezes.
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Classe de 1901

SebasQão paulino Pereira

Classe de 1900

Julio Joaquim Siqueira,
Manoel Girmario de Sá,
Heitor (Menus Suzart.

Classe de 1899. •

Oldemar Francisco da Silva
Henrique Alves Gaito.
Capital Federal, 1 de abril de 1929, —

Primeiro tenente, Antonio Liai; de aliene-
zes,• delegado do Serviço de ftecrutameu-
to.
	 n••n•n,

MINISTER10 DA JUSTIÇA E NE-
GOGIOS INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino

OONTRACTOS

De ordem do Sr. director geral e de
accôrdo com a nona condição do edital
de 27 de outubro ultimo, são convidados
a comparecer neste departamento, no,
prazo do cinco dias uteis, a contar da
publicação deste, afim de assignarein
contracto para o fornecimento do grupo

DIARIO OFFICIAL

10 — Material e abjectos- de electricida-
de -e durante o anno de 1929, ás re-
partições dependentes deste departa-
mento, excepto os estabelecimentos da
ensina superior, os negociantes .11ay-

. rink Veiga & Coroe, sol) pena de perda
de caução na falta do comparecimento.

Departamento Nacional do Ensino, em
1 de abril de 1929 —V. B. Purosatos da

director de secção.
Pe••nn•••

De ordem do Sr. director geral e de
accõrdo com a sexta condição do edi-
tal de 1 de março findo, são convidados
a comparecer neste 'departamento, no
prazo de. c inco dias uteis, a contar da
publicação deste, afim de receberem guia
para o depósito a ser feito no Thesouro
Nacional, necessario para a assignatura
de contracto para o fornecimento do
grupo 14 — Carvão de pedra — durante
o corrente anno de 1929, ás repartições
dependentes deste departamento, exce-
pto os estabelecimentos de ensino su pe-
rior, os negociantes Belmiro & Comp.

Departamento Nacional do Ensino, em
1 de abril de 1929. — J. B. Paranhos da
Silva, director de secção.

11nnnn••••

Bibliotheca Nacional

CONCURRENCIA PUBLICA

No dia 6 r,seis) de abril de 1929, ás
12 horas, serão recebidas propostas

Nbril,•1.41,5 1! ,,'29	 'N111.

para o forneeineen 3 e• tioutageel d
uma armação metaLiek • ra ele lyelt

! blicado no Dfari-o . 1)rr ,i,. ', do dss 2(3'1
de edifício, de eernieib i'.':1 o edital pe

de fevereiro zi leni-4s ; 1.118 .

CONCURRE- A PUBLICA

No dia quinze (1) de abri?, ás doe
(12) horas, serão recebidas proposta
para fornecimento e installação de es,
tentes metallicas na ala direita do edi
fido, tudo de actõrdb com o edital p
blicado no Mario Oficial de 3 de ma
w de 1929, a folhasli.444..

Bibliotheca Naelontl, 445 março
1929. — O director geral, ~io Deka
ring	 1".

CONCULARNC IMBUI(

No dia 22 de abril, ás 1.2 beras,.serã
recebidas propostas .para• o serviço d
encadernação de livres fdra da reparti'
pão, de accOrdo com 1 o edital publicad
no Diario Official de! 9 de meço,• a f0,-;¡
lhas 5..891-92.

Bibliotheea Nacional, 9 de marco dej
1929. — O secretario, Luis rtérte Resij
de Assumindo.

• 1
Bibliothac,a Nacie .13.tel„	 de .fievraci;::j

ro de .1929. — M	 dioho Beliring, recto,
geral..

Escola de Minas de Ouro Preto

CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. DT . director da Escola de Minas de
Ouro Preto, faço publico que, ás 14 horas do dia 25 do cor-
rente, na secretaria deste estabelecimento, perante nina com-
missão presidida pelo secretario da mesma escola, serão re-
cebidas as propostas para o fornecimento de material cons-
tante da lista seguinte, para os taboratorios, gabinetes, offi-
eines, etc., no corrente nono, ficando a presente coneurren-
eia subordinada ás seguintes condições:

— Az propestas serio apresentadas em quatro vias, no
dia e hora acima citados, sem emendas, razuras ou entreli-
nhas, sendo primeira via devidamente sellada e todas da-
tadas e assignachs. O preço de cada artigo antecedido de sua
numeraçãr, e em ordem, deverá ser offerecido em moeda na-
cional, ',cr extenso e em algarismo. As propostas, mis con-

• dições acima, serão apresentadas em envolucros fechados, com
r declaração, por fora, .do assuropto e residencia do propo-
ne.'ate.

envoras aeparados dos das propostas, os lici-
tantes aprt,senrão, 2Áé as 14 horas do dia da abertura des-
tas, os dormmenio:: •

a) talão de deposito na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Eello Horizonte, para o que o concurrente solici-
tará guia .da Directoria da Escola de Minas, da quantia de
500$000 (quinhentos mii réis), em moeda corrente ou apoe
lice ao portador da divida publica, como garantia da assi-
gnatura do contracto que F A houver de realizar;

b) haver pago, como negociante especialista no genero
de que faz objecto a ooecurrencia, impostos federmo* e muni-
cipaes da_easa coinmercial relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

c) ser negociante matriculado, bastando 'para as firmas
commeretaes a apresentação do respectivo contracto social,
extrahido por certidão dos livros da sJunta Commerciai, ou
estar eonstituido legalmente, nos lermos do decreto n. 434,
de l 4 de julho de 1891., quando for uma sociedade anonyma;

d) ter pago o imposto sobre a renda, relativo 80 Ultimo
exercido.

III — O proponente escolhido perderá a l caução de que
trata a clausula II, caso não assigne o contracto sua se boa-
ver de celebrar, dentro do prazo de dez dias, contados da data
do .convite . que, para esse fim, lhe fará a secretaria da es-
cola.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada .4
julgada previamente ,antes da abertura das propostas. M
propostas cujos autores não forem julgados ideneneaãe• serãq
abertas e todos os -documentos serão restituidos apáta. real
zação da concurrencia, com excepção doS que beahaasa•
acompanhar o processo de °encurraleis.

V — As propostas serão abertas e lidas deaallet da faidoj,
os concurrentes que se apresentarem para assistir a essa fere
maildade. Cada concurrente rubricará a 	 todosí tes outroét'
rubricando o presidente da commissão ti 	 Mias.

VI — Após a publicação das propostas apresentadas, n
integra, no Diario Official, dará a commiseão ó seu julgi
mento, baseada no preço de unidade mais baixio, de .cadD. mi

-tigo, cujo fornecimento poderá ser parcellado.
No caso de absoluta igualdade entre eme ou mais pró

postas, a preferencia será dada de aoeordo Icem os ias. 74
e 756 do Regulamento de Codigo de Gontabillidade 	 )

VII — O proponente obriga-se a fazer fornecimento dd
material que lhe .for adjudicado dentro de une prazo rarroavel;
fixado pela directoria da Escola de Minas, I a partir da date*
do pedido que lhe for dirigido, salvo motive de força maio]

_fazendo a sua entrega no almoxarifado deste estabeIeciment
si for o proponente residente nesta cidade, on na estação fee
roviaria local, si não o for.

VUL — O material será sempre de primeira qualidade,
sendo rejeitados na occasião da conferencia, na almexarifad9
desta escola, os artigos inutilizados por quabras ela deterioe,
rações, bem como os que não concordarem exactamente conl
as especificações e procedencias exigidas.

IX — Antes da. assignatura do eontraotO, o adjudieatari
depositará, na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional e
Relia Rorizonte, a e,aução de 5% (cinco por l,.nealtn) da yuan
tia em que importar o fornecimento a realizar, em nooed
corrente, como garantia da execução do referido contracter

X — O contrasto só entrará em vigor IdePete de registi
Irado pelo Tribunal de Contas, não se respOnsabilizando
Governo por indemnização alebma si aquelle i;letituto dene4
gar-lha registro ou dane deixar de tomar cfflobeoloaeasto.

XI — Todo o material será de primenta qualidade, dd
arcprdo com as explica95es constantes da relação que a estd
acompanha, sendo rejeitado aquelle que não estiver nestae
condições, devendo os proponentes apresentar suas amostraff
das quaes ficarão archivadas nesta repartição se qate fere
escolhidas para os fornecimentos, quando assiro 107
Outrosfin, para suas propostas serem elaberada8 de farm
a não igtoltar guaeoguar duvidas, deverão! os MIM
procurar obter nesta secretaria todos. os osclareCia30405
julgaron necessarlos¡ examinando o material 	 !esto x

1
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r
ktieãO;-que gerVirá de amostra, em todos os dias Uteis, &ta
i ás 18 horas.	 .

.... XII — As propostas não poderão contei sinão uma tórm%
de  completa submissão a todas as clausulas deste edital.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertag
' e vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que

Ativerem apenas o efferecimento de uma reducoão sobre arOposta mais barata, bem como as que propuzerem artigosfferentes ena' qualidade ou procedencia dos especificados nasta de 'material._
Secretaria da Escola de .Minas de Ouro Preto, 31

'Zarco dg 1929. -- Como secretario, 'mime Gesteira, 1° asai.

	

.-pturarip, '— Visto. O director, D. Fiem da Rocha.;	 -
GRUPO'

1	 a encadernação de livros e revistas:
Objectos de escriptorio e àe desenho e material para

1. Componidor de cabo, cem partes moveis, de modo a ser.
yir para typos de corpos finos e grossos, para eu,

cadernador, um.
2. Chanfradeira de aço, uma.

Ellipsographo, grande modelo, para apuras, com todos
os accessorios, do catalogo de Il. Morin n, 712,
Pag., 110, um,

Esquadros para perfis, do mesmo catologo, pag. 132,

Guia de papelão impressa com as 25 (vinte e cinco) let.
tras do alphabeto, uma.

Guia de Papelão para classificar e separar os cartões-.
de 5" x 3", com as lettras do alphabeto, uma.

Grampos para machina de grampar "Sura Shot", eni
caixas com 5 tubos de 100 cada um, caixa.

8. Gabaritos para taludes ,duzia.
.2. Ditos, para perfis transversaes, duzia.
10. Machina de sommar "Burroughs", typo visivel, classe

MO, uma.
..1A. Machina para grampar brochuras "Sure Shot", uma.

Placas esmaltadas, impressas ou numeradas, branco em
'fundo azul, medindo 0m,20 x 0m,03, uma.

13. Ditas, ditas, medindo 0m,30 x 0m,03, uma..
14. Regua para compasso b. verga, uma.
Iller..Supportes para fim de fila, 13 c . de largura pot;i

15 cm. de altura, segundo mo
ii
elo, duzia.

kl. Ditos ditos, de 18 cm. de larguro or 20 cm. de altura;
duzia

17. Typos (Nitras e numeros) grosses, de metal amarellci"
eollecção.

GRUPO II

Material e apparelhos de Physica e Chimica:

19. Apparelho d'Orsatt, n, 5.888, do catalogo de Arthur

2,0. Dito, modificado por Schilling, completo, um.

24. Banho-Maria, nivel constante, com .12 furos, 65 i 45 cm:4

16. Alklimeter, Schroedter, n. 16.535, do catalogo de Brauti

23. Aerometro n. 8.414 do catologo de E. Leybold's Nachfol.,

Apparelho de distillação, de Aubin, fig. 488, n. 11.536;

Apparelho de Bertholet, sem a platina, n. 1.385, dO ca.
talogo de Otto Pressler, um.

Corporation, um.

catalogo de Les File d'Emile Deyrolle, junho de

ger, Colonia, um.

1928, um.

Thomas Co., um.

a electricidade. um .
25. Centrifugador electrizo, para corrente alternativa, 11Q

volts, n. 2.034, do catalogo de Braun Porporotioni
um.

6. Electrometro de Wilson. com luneta, para o apparelho:
n. D 4.883, do catalogo de Baird Tatalock yol, IV(
um.	 (.

27. Forno para cadinhos, segundo Frerioks Normann, pe.,
Imano modelo, eme aquecedor, n.. 2.448, do eataioN
de Otto Pressler, um.

29. Hilger wavelength Speotrometer ri, D 1/4, bom as sem
guintes peças extra: D5, D6, D7, Di0, Mi e ao.
aocessorios (catalogo Adam User Ltd, ' musa c_14
.1928), a saber:

Simetrum Comparator n. L. 23, uni.
Oo_pper electrodes, n. 10 . 127, uma duzia de parR,
roa elestrodes, a. F. 138, uma dilata de parca..

bon eleetrodes, q. p. 129, uma duziw de	 I'
trodos, n. F. 214, unia duais.

e&laa.ge,ax.)&_.4.Sa,mapr"

-"•

30. Silvar foi!, n. F. 404, duzia.
84 ... Silvar wire, n. F. 405, duzia.
37, .Carbon for visual spectrum analysig, n, X. MO, umg

duzia de pares.
38. Special boi, n. F. 481, uma duzia de pares..
09. ¡Rock orystal, n. F. 376, um.
40. Caloite erystal n. F. 377, um.
41. Mica orystal n. F. 378, um.

Black papar for, lining mimaras, n. F. 44,- 1' tiraz,
drado. •

Aluminium 'foi!, n. F. 415, uma.
Oallon pocket Kodak x Rays developper, SI O Ela MN

45,. Sealing wax n. F. 419, um.
46. Soft wax n. 420, kilo.
47. Largo bora glass 1/2" internai dianieter, 33.„, E. 421. lunn,
48. Needle valva, n. F. 422, uma.
49. Rubber pressure tubing, n. F. 423, metro.
50. Rubber pressure tubing, n. F. 424, metro.
51, Nickel foil in sheets 01 001" thick, n. F. 425, urna.,
62. Can of vacuum oil for Ilyvac, pump, n. F. 426, uni*,
53. Lubricating grease, n. F. 427, kilo. • 	 '

Iman de ferradura, de 450 mm., n. 1.124, do catalOgd
4e Otto Pressler, um.

55. Lupa de leitura, sobre pé, para balança de analyse'
n. 2.561, do catalogo de Otto 'Pressler, uma.

G. Manometro segundo Bennert, n. 1.113, 4Q. gitalogo
Otto Pressler, um.

Material e apparelhos de electricidade:
57.. Bateria de accumuladores alta tensão, n. 6.409, do ' ba•Nt

talogo de E. Leybold's Nachfolger, Colonia, uma.,
58. Dita, dita, idem, ri. 6.406, do mesmo catalogo, uma.

Bunsen Cell with flat porous pot and U-shapede zinc"
ia rectangular, porcelain cella. — Quart, complet
— p X. 5.560, do catalogo de Johnj Griffin e& Sone
Ltd., n. 50, London, duzia.

60. Dissectable dynamo motor, completo, n. 2.408, do ca-.
talogo de G. M. \Vele° Scientifio Company,
Chicago U. S. A., um.

9.1. Garrafa de Leyde, completa, pag. 844, n., 92.570, dO
catalogo n. 100, Tomo III, Max Kohl, A. G., uma.

82. Indicador de pólos, n. 6.424, do catalogo de E. Lep,
bold's Nachfolger, Colonia, um.

53. Voltimetro de bolso, n. 6.417, da mesmo catalogo, um.,
64. Dito, dito, n, 6.420, do mesmo catalogo, um.
65. inciZ for Bunsen cells of quart, p. X. 5.560, do cata.

togo de Johnj Griffin & Sons Ltd., n. 50, I,ondon"
duzia.

9RUPO IV

• .	 •

Material e apparelhos de Botanica, Zoologia, Mine.
ralogia e Geologia.

66, Alforges de couro para viagem em excursão, um.
67.. Aneroide "Casella", compensados para .3.000 metros-4:

com thermometro, um.
88, Achsenwinkel, Diagramm nach Souza Brandão, n„ 681;

do catalogo Fuess, n. 180, um.
69, Batéa de madeira, de canella, uma.
70. Dita, dita, de cedro, uma.
71, Dita, dita, de sabão, uma.
72.. Bloco de Dreieckschema grõsse B n. 679, do catalegO,

de Fuess, n. 180, um.
73.. Cunhas de aço, grandes, de 8" x 1", duzia.,

74. Ditas, ditas, pequenas, de 6" x 1/2", duzia.
75. Castiçaes de ferro esmaltado, duzia.
78. anturões de couro forte, com bainhas para, Martelló: ã

cunha, duzia.
77. pampanulas de vidro, de cor branca e preta, para micros.

copio, n. 2.533, fig. 375, pag. 103, do catalogo de E.
Adnet, duzia.

Çolleeeito de mineraes em placas delgadas, segundo,
Voigt 65 Hochegesang de Gottingen, uma.

Çamara tropical quadrada, modelo VII a "Voigtlader",
n. 206, formato 13 x 18, com chassis para chapas
13 x 18 e 9 x 12. Equipamento optico "Heliae
1:4,5, uma.

#11,1 Punhas de quartzo, dando tintas até V ordeni; ,da.Oasá
• Leitz-Wetzlar,

Plseaux burlas, fig. 128, pag. 16, do catalogo. de UB F114
• d'Emile Deyrolle, unia.

BOcaux graine de 250 gr., pag. 4, do 'catalogo de-14
_ _ _	 pezrolle, peru._
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83: Bocaux à graine de 500 gr., pag. 4, do mesmo catalogo,. ,123.
cem.

84. Bocaux ronds à pied, fig. 30, 15 cm., pag. 4, do mesmo i24.
catalogo, cem.

• 85. Bocaux ronda é pied, 20 em., pag. 4, do mesmo catalogo,
cem.

`aí': Calibre ou pied à ooulisse, pag. il, do mesmo catalogo,
um.

Cartables tout en cuir, fig. 96, pag. 12, do mesmo cata- -.125.
• ;=---	 --	 logo, duzia.

88. Cartables "Gillot" tout eu cuir, fig. 97, pag. 12, dó-
mesmo catalogo, duzia.

89. Cercasse eu til de ter, fig. 199, pag. 25, n. 1. do mesmo
• •• catalogo, um. •
• 90. Carcasse en til de ter, fig. 199, pag. 25, n. 7, do mesma

catalogo, um.
Carcasse en til de for, fig. 199, pag. 25, n. 9, do mesmo

• catalogo, um.
92. Carcasse eu fil de ter, fig. 199, pag. 25, n. 11, do mesmo

catalogo, um.
. 93. Carcasse ea fil de ter, fig. 199, pag. 25, n. 15, do mesmo

catalogo, um.
• 94. Coroasse eu til de fer, fig. 199, pag. 25, n. 16, do mesma

catalogo, um.
95. Electroscope, fig. 160, pag. 20, do mesmo catalogo, um.
96. Etagère de Malaasez, fig. 162, pag. 20, do mesmo cata-

logo, um.
97. Etagère de Malassez, pour 24 pcop., pag. 20, do mesmo

catalogo, um.
98. Epingles à insectos, fig. 175, pag. 21, n. 00, do mesmo

-•	 catalogo, cem.
99. Epingles à insects, Eg. 175, pag. 21, n. 0, do mesmo ca-

talogo, cem.
94. Epingles à insectes, fig. 175, pag. 21, n. 1, do mesmo ca-

talogo, cem.
95. Epingles à insectes, fig. 175, pag. 21, n. 2, do mesmo ca-

talogo, cem.
• 96. Epingles à insectes, lig. 175, pag. 21, n. 3, do mesmo ca-

talogo, cem.
97, Epingles à insectes, fig. 175, pag. 21, n. 4, do mesmo ca-

talogo, cem.
. • 98. •Ëpingles à insectes, fig. 175, Pag. 21, n. 5, do mesmo ca-

talogo, cem.
99.. Epingles à insectes, fig. 175, pag. 21,.n. 7, do mesmo ca-

talogo, cem.
100.- rpingles à insectes, fig. 175, pag. 21, n. 8, 'do mesmo ca-

	

-	
talogo, cem.

101. Bpingles à insectes, fig. 175, pag. 21, n. 9, do mesmo ca-
talogo, cem.

102. Epingles à insectes, fig. 175, pag. 21, n. 10, do mesmo ca-
talogo, cem.

103. Gibecière, fig. 228, pag. 29, do mesmo catalogo, uma.
104. •Griffes à mineraux, fig. 238, pag. 30, n. 1, do mesmo. ca -

talogo, uma.
105. -Griffes à minerou', fig. 238, pag. 30, n. 2, do mesmo

• catalogo, uma.
106. Loupe à manche fixe, fig. 282, pag. 35, do mesmo cata-
,	 logo, uma.
107. Plaque chauffante Malassez, fig. 367, pag. 47, do niesmo

catalogo, uma.
108. Podomètre, fig. 365, pag. 47, do mesmo catalogo, um.
109. Sao de touriste complet, pour hotaniste, pag. 49, do

mesmo catalogo, um.
110. Sac de touriste complet, pour minéralógiste, pag. 49, do

mesmo catalogo,. um.
411. Yeux noirs, n. 1, pag. 57, do mesmo catalogo, par.
112. Yeux noirs, n. 6, pag. 57, do mesmo catalogo, par.
313. Yeux nokes, n. 8, pag. 57. do mesmo catalogo, par.
114. Yeux noirs, n. 13, pag. 57, do mesmo catalogo, par.
115. Yeux noirs, n. 21, pag. 57, do mesmo catalogo, par.
116. Yeux noirs pour oiseux, fig. 444, n. 7, pag. 57, do mesmo

catalogo, par.
117. Yeux noirs pour oiseaux, fig. 444, n. 10, pag. 57, do

mesmo catalogo, par.
116. YClIX noirs de inamini feres, fig. 415, n. 	 pag. 57, do

mesmo catalogo. par.
119. Yettx noirs de niammiferes, fig. fig. 415, n. 11, pag. 57,

do mesmo catalogo, par.
120. "Yeu noirs de manimifères, fig. 415, n. 16 0,pag. 57, do

mesmo catalogo. Lar.
• 121 Yeux- noirs de inammifères, fig. 445, n. 17, ptig.-5-7, do

mesmo catalogo. par.
122. Yeux noirs	 manunifères, fig. 445, n. 32, pag . 57, do

mesmo catalogo, par.

	

Teu." noirs	 /44
mesmo oatatogo, par,

Das AzIdimeter- naoh Dr. Frenel,. 901PPleto.i--(eh
lien Eleetrodengefassosiund RaibeheRkalgin mil
griemen), para aPPlicações alfrligo1fte.,11.1nedidas soi
entifieas, inclusive as-Eleet,r,o dengefasses espeelee‘
fabricação de Mamem e4
-Berlin-Siemenstadt, um.

Collecção de dispositiY00 Selentifieft atlogo do "
Fila d'Emile	 julho dg '102
para projecOes, formato 8, 5 x 10, mierophotegka-k

	phias:	 4

	

N. 1.01:2	 Endothéliutn du rand; épiploon humanix
N. 1.628 - Epithélium pavimente# (lobules), glo

epidermiques
-

la multiplicati4

•N. 1.659 - Muscule strié humain • :a. I.),
N.	 12 - Fibres musculaire lisses hUrnaines.
N. 10.127	 Détail da n. 10,428, f,ibres musculair!.4.ii

striées.
N.	 769 - Cellules nerveuses multi olairesimmaineS.
N. 1.319 - Cervelet humain.
N. 1.281 - Bulhe rachidien humiti (d. t.)
N. 1.661 -Bulhe entre croisement doa DyraMides Tm--

moines.
N.	 20 - Nerfs à myéline, isolés hurnains.
N. L056- Nerfs à myéline, ilmna" s (c. t .y
N.10.017 - Cellules multipolaires et icellules motrices,

racines antérieures substancies grises et
• substances blanches die la corna anté-

rieure de la moelle ép1nière de veau.
•N.	 1.598 - Oeil, porfiou postérieure, htunain.	 .
N. 1.049 - Cristallin burnain.
N.	 1.381 - Rétine humaine (c. t.)
N. 1.860 - Procès enloire (oe,i1 huinaits).

de la fibr
nerveuse (c. L)

N. 1.825 - Dégénérescence Wailerietme

N. 10.082 - Filmes musculaires, Gonne transversale,
et cartilage de Verbas], •ta° de Mord.

N. 1.862 - Rétine do chat, ontrée du nerf, optique,
• ensemble.

N. 1.868 - Tache jaune (fovea centralis), rétine de
singe.

N. • 1.982 - Continuité de la ,sclérotique avec ia cor-
née, de la choroide avee

N.	 1.8,2 - Detail do n. 1.924, co onne vertébrale,
futures vertèbres, otoóoie, moelle.

N.	 1.851	 Détail du n. 1.853, moitié inférieure,
bord

N. 1.857 - Glandes de Meibomius, 'legume fort gros-
sissiment.

N. 1.996 -- Coupe horizontale de P4i1 ganche.
N. •1.997 -Oen droit disséqué, montnant vaisseaux et

nerfs.
N. 4.990 - Foud de l'oeil (punntum eaecum, tache

jaune, vaisseaux).
N. 12.002- Globe °enloire et aos muscles, -eus de faeq

• dans la cavité orbitaire,
N. 12.003- MUSCIeti de l'oeil droit (cie) é externe).
N. 1.922 - Conclua audifit externe d Phomnap,

des sébacées et sudori res.
•N. 4..965 -Tronme dTuotacbe à oca, 4ébiand

• - •	 moyenne (épitliéLium eL eartilaget
N. 1.967- Coupe d'un Lour de:. linlago4• do. i1013an

•:cellules des ganglions acoustignes, prOge_,
lonzemen.t cies celluIns affudtgm

N. 10.137	 Karyokinèse. '
N. 3.026 - Principales phases

• d'une cellule • (photo
N. 1.068	 Tissu adipeux•
N.	 32 7-- Tendoa humain.O. •t.'). •'•	 •	 aj
N. 1.596 - Insertion vascas° id'un -tendeu •humain.'
N.	 1.596	 Tissu conjonctif. • • •	 -
N. 10.120 - Détail du a. 10.119, fibres conjonctives,

fibres élastiques, grains de gramsê co-e
lorés par acide osnluill;aUq.

N.	 755	 Cartilage costal (hu 	 	 •.
N. 1.301	 Cartilage ossifié.
N. 10.134 - •Coupe d'ensemble de t4rti1ages do lo

lamandre, tissue corijonctif et pia
• culaire.

N. • 81 - Fémur humain.	 I
N: 1.333 - Moelle osseuse humainei 	 t.)
N. 10.130 - Ossification, enseroble dos tiSsus, traves

osseuses, périostes tissus musculaire,
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Abril de 1929

membranes de Reissner, 616ments de Ili
• pente interne, eto).)
N. 1.4)68 -- Organe de Corti (oobaye) UM.,
N. 1.969-Canal semi-eirculaire.
N. 1.970 -Labyririthe, cupule et crête dos unau
• semi-circulaires (oreille interne de oo-

baye).
N. 4.988-Osselets de l'oute.
N. 4.991-Ensemble du labyrinthe osseux et du labY,..

rinthe membraneux.
N. 4.992-Labyrinthe membraneux et nerfs qui s'f,

distribuent.
N. 1.667 - Peau de l'aisselle (c. t.),
N.	 22 -Peau de la main (c. t.).
N. 1.900 -Peau hurnaine avec couche corne, corpá

muqueux, chorion, vaisseaux, glandes
sudoripares, l'obule adipeux.

N. 1.939 - Peau, coupe tangentielle, détail, épidermé
et derme.

N. 1.927 - Plante du pied de chat, couche cornée,
epiderme, glandes sudoripares, capsules
de l'acini.

N. 1.947- Détail du n. 1.916, epiderme, derme et
glandes.

N. 10.104 - Ensemble, point de vue anatomique..
N. 1,657 - Glandes sudoripares.
N.- 4.923 - Mamelon de femme, canaux galacto-

phores.
N. 1.906 - Poils humains, section tangentielle de Ia

peau, poil en coupe transversale.
N. 1.908 - Extrémité d'un poil du até de la pa-

pille, fort grossissement, c. 1. gaines,
cortex, moelle, papille.

N. 10.035 - Ongle humain. limbe corne, corps mu-
queux et derme.

N. 1.663 - Muqueuse olfactivo humaine.
N. 1.963 - Pituitaire de cobaye (région respiratoire);

.	 eartilage et epiderme.
N. 1.979 - Lobe olfaetif du chat, ensemble.
N. 1.973 - Organe folie ciu lapin avec papilles gus-

tatives.
N. 10.099 - Bourgeons du goút (langue de dalin) dans

le sillon intrapapillaire.
N. 1.595 - Papilles callcicoles du v. lingual..
N. 1.233 - Homme, bord de Ia langue, papilles fun-

giformes et filiformes.-
N.	 487 - Pharynx humain, plis muqueux, épithé-

Hum, muscularis muscosaes.
N. 1.057 - Oesophage (e. t.).
N.	 819 - Oesophage humain, muqueuse, sous-mu-

queuse e musculature.
N. 1.994 - Coupe de l'estomact sur embryon du la-

pin, ensemble, point de vue anatomi-
que, corps de Wolff et rain.

N. 10.268 - Estomac humain.
N. 10.059 - Intestin grêle humain, ensemble (coupe

longue) valvule connivente, chorion,
.	 eouche transversale et musculature.

N. 10.343 - Glandes de Bruenner, duodénum de
femme.

N. .10.362 - Femme, duodénum, glandes de Lieber-
kuehn.

N. 10.330 - Détail de villosités et glandes de Licher-
kuehn, duocknum de singe.

N. 10.331 - Détail des glandes de Bruenner du
n. 10.329. •

N. 10.340 - Villosités en eoupe perpendiculaire à leur
axe, intestin de chien.

-#. 10.519	 Appendice, muqueuse et sous-muqueuse,

. 10.337 - Villosités et glandes de Lieberkuehn.

.	 8 - Coecum.

follicules cios et glandes, tunique mus-
culaire et péritoine.

N.- 1.898 - Développement de la dent Ilumine, pre-
Enière ébauche dentaire.

., 4.897 - Développement de la dent humaine, stade
plus avancé.

N . 1.898 - Développement de la dent _Ilumine, plus
,	 for grossissement, détail, organe de

l'ivoire; organe de l'émail.
N. 1.891 - Embryon de cheval, développement de la

dent.
S. 10.523. Anus, glandes rectales et musculaires mus-.	 cose.
R, $2783 - Hornme, ensemble, point de vue anatomi-

que, lobuie bépatique et canal y "Déllén .
ttranG

N. 1.810 - Homme, détail d'un lobule hepatique.-
N. 10.286 - Fole avec glycogène mis eu eléidence

le carmin.
N. 10.289 - Ensemble, point de vue anatomique, sup4

plicié de 20 ans, tunique externe et mu.-
queuse.

N. 1.507 - Pancréas (e. t.).
p.. 1.128 - Epiglotte, glandes et -cartilages épiglOt..;

tiques.
N. 1.812 - Anatomie, ensernble, coloration dos fibrel

• elastiques.
N.. 1.803 - Coloration des fibres élastiques, cioiSMIÀ

alvéolaires bronche et artère.
N. 1.804 - Coloration des fibres élastiques, fontl

d'alvéoles.
N. 10.174 - Alvéolos pulmonaires, vaisseaux et broaw

ches, ensemble, point de vue anatomi-
que, aspect en dentelle du, tissU du
bule pulmonaire.

N.	 • e - Coeur (c. t.).
N.	 34 - Vaisseaux capillaires.
N. 10.730.- Globuleã du sang humain aven phag45.4

• cytes.
N.- 1.317 - Artère, coupe transversale totale.
N. 1.375 - Tissu élastique d'une veine, limitanté

élastique, •réseau de fibres, elastiqueS,
• transverses, faisceaux conjonctifs„

N. 1.320	 Rate.
N. 10.374 - Rate de supplicié, pulpe blanche, aras%

pulpe rouge.
N. 1.651 - Ganglion lymphatique (homme).
N: 10.391 - Ganglion lymphatique, capsule, anus, 101.4

cordon folliculaire'.
N.	 27- Rein (c. t.).
N. 1.619 - Rein, corpuscules et tubes contournes,
N. 1.792 - Lapin, rein injecte, détail dos numeres

précédents; glomérule, réseau capillai-
re, artère afférente du glomérule,
tère interlobulaire.

N. 10.138 - Chien, substance corticale, glomértdos
Malpighi, colonnes de Bertin et pyraml•

• des de Malpighi.
N. 1.887 - Moelle épinière, ensemble (c. t.).
N. 1.998 -- Moei> humaine, les deux faisceaux

sitifs.
N. 1.823 - Dégénérescence des cordons postérieurS.3
N. 10.003 - Dégénérescence des faisceaur pyramidamil

et de Turck.
N. 10.006 - Dégénérescence des cordons postérieurg,

dans les tabes.
N. 10.004 - Hémiplégie, lesions des faisceaus pyra.

midaux et de Turek.
N. 10.007 - Degenerescente des cordons postérieur%

• dans les tabes..
N. 10.008 - Dégénéreseence des cordons postérieUrg.

dans les tabes.
N. 10.009 - Dégénérescence des cordons postérieur¡

dans les tabês.
N. 10.010 - Syringomyélite, dilatation du canal cen..

trai.
N. 10.012 - Lesions des faisceaux moteurs,
N. 10.013 - Myélite, syphilis subaigifes.
N. 10.014 - Polyomyélite.
N. 10.010 - Antro aspect d'une lamelle de cenatitIN

tion que -n. 1.800; couche molleoulaire'
•dos cellules : de Purkinje, des grains et.
manteau gris.

N. 1.802 - Ecoree humaine, point de vue histolo-
gique.

N. 10.022 Cerveau d'enfant, cortex, concho moi&
culaire, couche des petites et grandes:
e,ellules pyramidales.

N. 10.015 - Névroglie, eerveau humain pathologique„
N. 10.026 - Nerf argenté avec croix de Ranvier, fi-

bres nerveuses et gaine conjonctivg
(e.	 -

N. 10.021 -.Raeines rachidiennes de l'homme,
rieures et postérieures avec leur gain4
conjonctive (e. t.).

N. 10.021 Portion de sciatique humain, périnèvre
épinèvre, graisse apparente par un ré:
actif (e. t.).

N. 10.189 - Homme, prostate, glandes prostatiques.
N. 10.51!. - Llomme, canal déférent, épithéliu

. canal, chorion et	 déLLda
10.5t0.



10.510- Homme, canal déférent, ensemble. 	 •
N. 10.512 - Singe, appareil génito-urInaire, urètre et

canaux éjaculateures.
N.	 772 - Spermatozoides.

N. N. 1.846 - Hornine à 45 ans, point de vue histologique.
N. 1.847 - Détail •du n. 1.846, tubes séminipares et

cellules interstitielles eu c. t.
N. 10.514 - Singe, tissu érectile dt. pénis.
N. 10.515 - Siuge, pénis, épithéliwn, chorion et vais-

>	 seaux.
N. 1.588 - Feturne, trempe utérine (e. t.)
N. 1.256 - Fenune, canaux galactopbores (c. t.)
N.. . 16 - Fentrue, lait.
N..10.166 - Femme de 42 ans, utérus, muqueuse du

col avec ses glandes.
N. 10.476 - Singe, uterus, règles, covité utérine aveo.	 ca illot.
N. 10.478 - Lapine, utérus en gestation.
N. 10.461 - Fernme, corps jaune, surface -ovarienne,

centre hérnatique du corps jaune.
:N. 10.208 - Cobaye, follicule de Graaf, ensemble, épi-

thélium de revêtement, ovisac et corps
jaune.

N. 10.209 - Détail d'un point du ri. 10.208, ovisac prêt
à inútil' (ovocyte, disque ovigène, liqueur.
folliculaire et granulosa) .

N. 1.990 - Lapine, glandes intertitielles.
N. 10.219 - Vagiu de femme avec sou épithélium, point

de vue anatomique.
N. 1.839 - Coupe de la région dorsale, peau, inyotome,

moelle, notorcorde. aorte.
N. 10.101	 Détail de la notocorde et de l'épendyme.
N. 1.593 - Développeinent os et ongles du doigt de

l'embryon.
N. 1.872 - Foetus humain.
N. 1.852 - Placenta foetal, villo cutés, espaces inter-

villeux, plaque choriale.
N. 1.511 - Tuberculose dos intestms.
N.. 1,632 - Tubercules miliaires eu pounion.
N. 1.520 - Cirrhose alcoolique d/' fole.
N. 1.841 - Oeuf de poulet, embryon.

1.086 - Carie dentaire sur une rnolaire.
N. 10729 - Crystaux d'acide urique.
N. 1.372 - Glycocolle.
'N. 1.327 -- Tyrosme.
N.	 735 - Cholestérine.
N.	 740 - Sucre de lait
N. 1.355 - Hértioglobine.
N. 1.237	 Urée.
N. 2.353 - Coupe 'vertèbre, moelle épinièrè.

'N. 2.458 - Nerfs-sup. de la tête.
N. 2.139 - Coupe médiane-de la tete.

VertOrds
•.	 •	 •N. 3.520 - GorillaLgina &mui adulte.

• 3.030 - Shnia .satyrus	 et	 grupe.
•14. 4.352 - Alonata senicults,

• N.. 3.024, - HaPale
• N. 2.673	 GalioWtbectis volans.

N. 3.514 - Chirornts , inadagascariensis.
- -.N. 2.005 - ,Felis	 •

N. 2.003 - Felis tigre et érâne.
N.. 2.803 - •Flyaena' striatt.
N. 3.508. ••••••••Procyani lotor -•
N. 2.219 - Lutra volgaris: 	 .

. 14. 8.123 -- Felicancolor	 Pelus pardus métis,
.t.

,.,14. 8.120... .F'elia-•leofet felis	 parents du 8.127
(Hagenbeck)::

.N. -8. 128 - Leo _ ,et: Ligais, scene de dressage (Flagela..
beck).

N.	 (Bagenbeck)
•,.	 2.323.-;-- .Castor. :fiber	 ••.

- N. 2.800 -.48orex. vu•lgaris... •
.N.2.330 •-•r-, : Taipa. ~opaca. ••`,

- 'N.: 3:453 -,Taptrus:,indicus..
N..- 278	 Tapirus arnericanus.

• N. 2.358- Hippopotarnuw, amphibius.
N. 3.241 - Rhinoceros unucornes.

,N; .. 8.135'	 Elephas lúdicos -Scene de dressa ge (11a-• ", •	 -	 genbeck) .
N. 2.322 - Elephas africanos'. 	 -1 .• ,	 Eqttus Burcbelli.' 	 1•.

8.141	 Equus .Prejwalskii, chevaux sauvages et
Ittre3 inères nourricières (ji,unents de

• .•	 • 	 Mongolie).	 • •
5.874	 nate. arabe. ==.	 •	 •4

j. .8•124 -- Equus--,sebra dreesé et. rnoute.
_N. .6,023 - l:arnelus ÁtliéharaXk
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2.935 - Okapia Johnstoni.
2.802 ..Moschusine;:N"chiferus
3.418 • • Rupicanra ruP io ,	 .22.669	 • 'Hos grutulieus.
2.670	 Me/lenta
2.522 - Tarandus" .rapgifea.
8.136 - Bos indieus,.,attelés.
8.133	 Arrivage de eltarn.eati
2.460 - Phóca vittiliná. • 	 .-•':•• •	 ,
8.130 - °teriaSte1101, • Véiale- de tireasage ;(11~

2.467
2.667
3.233
2.512
2.017
2,106

1.603 - Protamoeba; diviMon.
492 - Amoeba priheePS.
501 - Triloculine.
498 - Lagena vulgaris.
500 - Nodosaria bispida.
497 - Globigerina bulloides.
514 - Sphaerozoum puctatuntt.

	

507	 - Antocyrtus fiCUS " I

	 , n
512 - Podocyrtis mitra,
502 - Radiolaires des Barbades.
503 - Radiolaires de Cambruige,
506 - Radiolaires du Pacifique.'
517 - Gregarina Polymorpha
520 - Noctiluca miliariá.
518 -I Cercomonas inestinalisr
863 - Coccidium perforans.

2.431 - Biloculina bulloides.
2.435 - Globigerina
2.436 - Ftotalia schroeteriana.
2.429 -t Amrnodiscus incertas.-

404 - Asceta blanca, entier.
859 - Euspongis offichralis (e. 1.y
407 - Spongilla fluviati,11), (673Mmu1els)ç
405 - Sycon rapbantts, entieri.
409 Tisiphonía asorictreels
414 - Guitarra Carteri;

3.868 - GrOupe de spondiaires.
2.193 - Spongia usitatissirna, grimpe.-
2.327 - Leuconia espera.'
2.233 - Euplectella imperialis.
2.234 - Hexactinella ventilabr1110.
8.461 - Fthabdocalyptus 'Victor. I
2.237 - Crateromorpha Mayeri.

	

2.238	 Periphragella Elisae.
2.245 - Chonelasma calyx.
2.925 - Proterion Neptuni„. 'coupe Médiape.

420 - Bougaivillea ramosa.
430 - Pennaria. eaverbui.

	

"432	 Sertularia.
435 - Pelagia noctiluca."
393 - Alcyonum palmatum, co pe.
396 - Antipa.thes
398 - Gorgonia verticillata, spicules.

	

401	 Melitaea odbracea..
2.438 - Rhizistome
2.101 -Gorgonia flabellum.
2.471 - Madrepora verrucOsa.

870 -4 Ophiotrix fragills.

	

2.336	 Metacrinus rotatodust.
2.453 - Antendon rosac..ea.
2.264 - Ophiotrix echin.a.ta.
2.098 - Oreaster nodosus, dessus
2.452 -I Astropec,te.n aux-Au/jacus.
2.476 - Beliaster beliaathue. •
2.370 - Cidaris tribuloides.
2.369 - Lovenia elongata.

	

2.368	 Eucope grandia.

22 .33661 ---- PEhucy°1?aecaal.b"uargusinagigtaartia.
2.475 - Holothuria tubuloaa.

	

2.276	 Synapta digitais..
332 -Araignée
848 - Araignée palpea.
847 - Amigues tète.

	

1.156	 - Araignée brossa.. •	 • ,
2.862 . .-4•Lueosa uarboneasis Q.

	

2 . 096	alygalo aveoularia::

TrichechU ifásri*'us
- Megaptera To4g1ta
- Halocore dultinf,'e
- Manatus	 ,

15rofil.

Echidna Hyátrix:
Ornithorynchus .paradoxus.

rnvértébréri'l

beck). 
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N. 2.845 - Tegenaria parietina.
N. 2.655 - Buthus ate!'.
N. 2.289 --I Buthus europaeus.
N.	 284 - Demedes folliculorum.
N. 1.152 - !iodes ricinus.
N. 2.290 -- Iulns gigantens.
N. 2.297 - Scolopendra morsitans.
N. 2.979	 Argonaute argo, animal et sOctuille
N. 2.187 - Nautilius pOmpilius.
N. 2.927 - Sepia tuberculata.
N. 2.892 - Sepiotiheutis Lessoniana.
N. 2.866 - Octopus tuberculatus.
N. 2.877	 Eledone moschatus.
N. 2.901 - Loligo brasiliensis.
N. 2.914-2- Onychoteuthis leptura.
N. 12.177 - Comparaison cl' une Mutile et d'un

niatide.

noTANWE

Plantes non vaseulaires

N. 3.960 - Marchantia polymorpha.
N.	 586 - Metzgeria furcata.
N., 1.215 - Saccharomyces cerevisaee.
N.	 346 - Sac,charomyces Pastorianus.
N.	 601 - Bulgaria inquinans.
N.	 130	 Polyporus lucidus, tubes, coupes trans..

versales les uns.
N. 59 - Polyporus lucidus hymenium, tubes 'Actua

de spores, grossissement double du
n. 130.

25 - Polyporus lucidus, tubes, devéloppement
avance, quelques basides de l'hyme-
nium.

A.	 607 - Puccinia arundinacea.
N. 1.346 - Mildew, mycelium.
N.	 934	 Peronospora viticola.
N.	 131 - Boletus baclius, tubes, e. 1. ensemble.
N. 1.720 - Périthèces de Claviceps purpurea.
N.	 344 - Botrytis insana, bouquet de conidies.
N.	 340 - Botrytis incana, détail d'une conidie.
N. 10.680 - Peziza acetabuluna, hymenieum et asques.
N. 3.950 - Amanita muscaria (fausse oronge).
N. 4.140 - Lepiota procera.
N. 3.942 - Cantharellus tubaeformis.
N. 3.963 - Plholiota, face inférieure da chapeau mon.

trant les lames.
N. 4.007	 Polyporus versicolor.
N. 4.011 - Polyporus outicularis (face supérieure °ti

face inférieure montrant. les tubes).
N. 4.640 - elevaria c,orniculata.
N. 4.010 - Phallus impudicus et Amanita muscularia.
N. 4.167 - Auricularia auricula Judas.
N. 3.955 --. Peziza onotica.
N. 4.134 - Morchella esculenta.
N. 4.975 - Clitocybe geotropa en forét.
N. 1.464 - Volvox globator.
N. 1.421 - Oallithammum eorymbosuni, ffilus

grossis que n. 614.
N.	 617	 Nostoo muscorum.
N.	 619 - Protococcus.
N.	 620 - Spirogyra.
N. 1.323 - Spirogyra en voie de conjugaisaii.
N.	 622 - Clesterium.
N.	 624 - Actynoptychus Bismarki.
N.	 631 - Auliscus amaruensis.
N. 4.379 - Lithothamnion lichenoides ,(F.16r,idke)
N. 2.346 --Í Thodymenia aliatus.
N. 2.348 - Crigartina compressa.
N.	 632 --• Coscinodiscus excavatue..
N.	 973 - Navioula lyra.
N. 1.285 - Réeolte du Pacific).
N. 1.209 - %reina.
N.	 266 - Bacille du tétanos.
N.	 643 •-• ~nus diphtericusi.
N.	 644 - Bacillus anthraois (culture)1.
N.	 648 - Baoillus tuberoulosis (orachats)',,,
N.	 650 - Baoillus typhosus (cultura).

g
.	 651 - Streptucoc,cus eresipelatis,

853	 Bactériesi de carie dentaire.
N. 1.214 - Lépre (nuorola).
N. 1.218 - Bacillus typthosus avec oilg ntiérb-Sity,
. 1 .gs	 Choléra (culture).

10.561 - Laminaria, thalle (c. t.)
10.707 - Vaucheria, anthéridie et °esbata.,
2.342 - Rhodomela scorpioides.
1.060 - Lichen (apothécie).
1.501 •-4 Physcia pulverulens.

590 - Cladonia rangiferina.
1.503 - Lecanoria varia.
3.975 - Cladonia rangiferina.

	

3.831	 Drosen, hiaris avo Msecteã h-aPtured,fi
4.600 - Drosera rotundifolia.
3.759 - Nepenthes interiredia.

10.622 - Nodositá de légumineuse (c. t.)
907 - Microphotographie d'une ocupe trang4

verseje de Pasma arcuaria pour mon-
trer le mode de résistance à la séohe-
resse.

	

3.211	 linastatica hierochuntia, buverte et fer.4
mée (photographie).

4.137 - Geaster hygrometica, étalé par 1'1umi-1
ditá.

4.138 - Geaster hygrometica, fermé par. la séchs-s
resse.

Géologie

N. 7.187 - Orage dans les Alptss.
N. 7.245 - Salto après un cyclon (Uruguay)'.
N. 3.860 - Récif usé par les agents atmosphérine4

Pterocérien d'Angoulins.
N. 2.985 - Pierre tremblante granitique nuelgoat

(Finistère, France).
N. 5.124 - Chaos de raches du ménage de la Vierge

au Huelgoat .(Finistère).
N. 8.083 - Empiloment granitique dia Sidotbr (N.

(Tara).
N. 9.458 - Le Champignon, rache granitique, Plou-

manac'h, Côtes da Nord, France.
N. 7.276 - Neige fraiche en hiver au niont Give6

(1.438 m.) Proyince Bergame, Italie.,
N. 2.373 - Type de moraine médiane.
N. 2.371 - Glacier de Talèfre.
N. 3.'165 - Stries glaciaires sur schistes archéenS.1
N. 2.374 - Stries des glaciers.
N. 9.011. - Anciennes mira i nes latérales et frontais

les du glacier d'Altels, Suisse.
N. 52.521 - Les Grandsmulets et Mont Mane.,

	

N. 12.040	 La mei^ de glace.
N. 5.212 - Entrée des gorges du fier (Haute Savole)'m
N. 6.232 - Falkenstein près Niederbronn (Alsace)./

paroi rocheuse avec phénomènes
rosion sur des couches horizontales.

N. 6.205 - Type de vallée glaciaire avec leo et tor-
rent: dépôt d'alluvions, St. Monta
(Suisse).

W. 6.616 - Pont natural, effect da creusemenU
des rivières sul la rive concave, dépOt
de sable sur la rive convexe, Pont d'Arc,
Archève.

N. 6.294 - Rives concaves et convexos de la vallée de
de Lahn à Ema et ferrasses d'alluvion3.

N., 8.875 - Méandres de la Bienne et vallée encaissée
près de St. Claude (Jura).

N. 8.399 Lame déferlant sur une roche avec Mar-
ques d'érosion, Port-Manech (Finia.
tère)..

N. 8.398 - Effet de remous sur une eine toeheus4
Port-Manech.

N.2.986 - Eboulements de granas et de micashistes
plage aveo d'épôts (Pernéant.,
tère).

N . 4 . 370 - Cravasses préparant un éboulement dam/
une falaiee calcalre.

N. 5.322 - Entrée do l'Anse de l'Eau (Terre
Feu).

N. 5.327 - Canal de Beagle et Glaold avalancht¡
(Terra de Feu).

N. 4.384 - Pierre trouée par leá Pholadeã et atte,..
quée par Polydora enlata.

N. '4.042 - Moldes et Patelles sur un roettera
N., 4.043 - Oursin dans une plerre oaloaire.
N. 4.045 - Tubas de serpules et jeunes moul'e3 UL

/In rocher.
N5 4040 - Balanes (Chthalamus etellatus)' et Patellet

sur un rooher.
'N. '4.044 .-- Morre trouée par ias Saxicaves.
L. 14.032 ---, Roohe avec trous d Pbolas daetyluià

4 - Volvox globator, grOupe 10 CeRoblu,nttii'
Iált0.5ffl e-A Inatornées de CuxhavoN,.....

N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.

N.

N.
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Material e apparelhos de TopoprapNid - le .àtrotioNla

ilAltazimouth (Universal-iInstruMent) e luneta eeagrak
do fabricante F. Sartorius de ottingen, n. 337,
do cat. "Astro 23" deste fabrica te, com as cara
cteristicas descriptas á pagina 40% do referido cai
talogo, com dispositivo proprio para . ser illuminado,
electricamente, oom os aeguiatee aaces,serlos: se)? Ni..
vel para o mesmo apoarelho,.:degileado ás ebser-j
vações segundo o metbode Hozrebow; b) Miccometr6
ocular pua o mesmo appa. ralho, rieslocavel .d-c
e com fio move!, um-. 	 ..

Anereide (Barometro rnetallico)• . n. 3€1.830, do cat. dei
Giarley, de 2,5" de diametro, com seala para allitua
&e até 3.000 metros e dando leitUra para cada 10,
metros de differenaa de nivel, Um.

Correntes de aço, de agrimensor, de 20 metros de exteri-
são, uma.	 .

Ditas, ditas, de 10 metros, uma:
Sacros de sola de boa qualidade, de 401cm. de compila,

mento, 40 em. de altura e 1Q .cm de fundo, pard
'transporte de piquetes, fichais,. atol., com as reepe,
clivas carreias de 3 em. de largura', para uso a tira.%
colo, um.

Tlieodolito dos fabricantes W. dc - L. i. Gurley, Troy,
N. Y., de a. 102, do catalognpara 1920, com o nei
cesnrio descripte ú pagina 44 do eatalogo, sendo o,
limbo horizontal conforme o ri. 1 dia pag. 42 e tripa.
de pernas extensiveie, ai. 411, munido de arco 'Stai

141.

142.

143.

444.
14.5.

1	 .

dia Beaman, um.
147. Trena de fio metallieo, de 20 Metros, uplaH
448. Trena de pauno, de 20 metros de comprimento, do

bricante John Rabona & Sons-England, uma.:

'GRUPO
..	 ;

GRUPO VI

Mineraes para colleeçjee

Catalogo Jul. Boehm, Vienna, Minerae. formato

Radde'isclia Skala Farbee. urna.,„,,,,..,
Seliwazmann'sche .Aelisenwinkel	 • .68p do catalogo : .._	 .	 ,m....,.:.,	 i	 1„ t	 .

•de 1oimea3; tini. 	 .1 • • ,	 4
Splieromefer ri, 155, do .catalog0 . 4,80:de FueSs, Inn, O/
Tabella de -i'xpo si Cão "Agfa".;;,-ump,.. 	 I	 :'

•

Ir 6.421 - La table, du diable d'Ilinterweidenthal 134.
(Palatinat, AllemagrXs).	 135.

• z 5 .496 - Dunea de Bombourg.
M. 8.320. - Protection contra l'ensablement à Berck 136

(Pas de Caiais, Frauce). 	 37.
N. 4.049 J- Ripples-mark sur une gaga prs de la 138.

Rochelle.
N. 2.205 - Bomba volcanique.
N. 6.947 - Cratère interieur du Kilauéa -(Rawal). 	 139.
N. 6.566

	

	 Volcan de Fujiyarna et le villoge de Fed-
zumi (Japon).

N. 6.267 - Rocher stratifié isolé de Hobbarr, Saxer-
-	 ne (Alsace).

• N. 6.519 - Rot granitique àu Mout Saint-Michel
(éruption •primaire).

N. 5.297

	

	 Basaltes de Packsaddle (Torre de Feu)
vue, l'eniserubl e .

N. 3.174 - Chaussée basaltique au iae des. Saliens.
N. 9.475 - Las ergues de Bort, groupe de basalto

prismatique (Correze, Frauce).
N. 6.012

	

	 Puits de pétrole de Rea ja (Roumanie).
-N. 7.823 - Aichiken, après trernblement de terra

(Japona..
N. 7.793 - Najaragawa, pont détruit par un séisme

(Japon).
N. 6.605 - Tremblement de terra (Iehinomiya, Ja-

pon).
N. 52.771 - Le Corso Cavour pris de l'annunziata.
N. 52.777 - La gare, wagons écrases.
N. 52.783 - Maison en mine ayant perdu.
N. 52.786 - Découverte et mise en bière d'un ca-

davre.
N. 52.70 - Eglise en bois.
N. 52./91 - Vue generale.
N. 3.403 --Coupe théorique du massif du• Mont-

Blanc.
N. 2.991	 Diorite quartzifère avec filen- de quartz

blanc,	 Falaises deo Sables-B,ancs
(Concarneau, Finistère).

N. 1.155 - Rochas granitieme; ave filons de pégrna-
tite à gros elements des feldspath et du
quartz (Les Sables-d'Olonne, Vandée).

N. N168 - Calcaire 3 érociés, gites de phosphorite.
N. 5.136 - Men h r prês Pont- l'Abb é (Fluis Gere,

France).
N. -2.990 - Dolmen Keronel (Fra.nce-Bretagne) en-

virons de Concarneau).
N. 4.251 - Alignemento de Carriac (Morbihan).
N. 8.088 - Abri sons roeh de Bruniguel, de l'âge du

remia (Taro et Garonne).
N. 5.570 - Habitations traglodytes, Matruata

sie) .
.N. 5.566 -11.ég ions: dos troglodytes grimpeurs, Dou-

• trat ('Tunis:e). •
• 74 plèce; depholdgraphie , : Examen mi-• erosaopJque des.roches et des mine-

rata:, - Seations 'minces.
126. Estojos de mitiaralogAa nlieralogisches Besteckenach

• Hirschwald) da casa Firess, Um.
127. Filtro "Agfa", M. 103, com 30'x 40, para earnara escura

na photographia de capes, um.
.128. "Grosses Dikreskop mit groSsen drebbaren und geteil-

ten' .objekttisch l mit handgriff zum bequemen bal-
ten 'und Spektróskepiehe Einrichtung • riár -dasselbe
xech'leicht abnotimblr cnee h rocti f werden Kann"
n, 567 do catalogo 180 de Focos, um.

429. Lamnada eleetrica "Stella"' com' eonjuncto para ultra
• microscopia, com 'coridensadór, diaphragma redu--.., ctor da abertura e- da tampada "Liliput" e 2 Iam-

- padas-"Stella" de no watts, Catalogo Leitz-Wetzlar,
 • 	 unia.	 •	 •

130. Miéroseopio "binoculat inonoobiectivo estativo CB (Pa-
tent Leitz) do fabricante E. Leitz de Wetzlar, com

;o Seguinte , jogo ojaticon. 1, iSto é, objectivas ano-
chromaticas: 16, 8, 4, 3 .se de 2mm. ab. num 1440

• -	 imrnersão em óleo: . •oculares.: 4, 6, 15 e 25 diame-
,	 tros - Revolver da 4 'objectivas. Augmentos desde

• 45 - ate 2.300 diametros, um.
131. Martellos picão, duzia.
132. Peque:Má apparelho micro-photogeaphico 'para :emprego

nffiição vertical. Chassis para-lã. / t8 e 9 x 12.
Obturador e lupa de focalização. Plataforma de

• ferro com colurnna de aço. Typo E. Leitz, tma,
(2uadro para determinação das cedes-ale -polarização e

•bi-refiingeneia 'else l4nineraes* segundo adiebel Lévy,
"3.4 :n1	 •

.433.

Vidros c& de laranja escura, ale. i tla 'eaanerilhada, dg
capacidade 250. eu. a 1.645,,	 g.245 aatalo
Baird & Tattock (London) Ltd., eines/anta.

Ditos, ditos, ditos, capacidade - :ile 412f.„ cc.; mesMo zi‘W
mero, pag. e cataloeo, cilicaehta. 	 .	 À140. Ditos, ditos, ditos, capacidade	 V7): C.0 Ir, momo muner0À
pagina e catalogo, cinéoentà

4 x 4 até 8 x 8

149. Antra Aegirin (Arde): uma.
150. Amostra Aerinit (Hespanha), uma.
151. Amostra Anorthit (Pasmada), uma
152. Amostra Caricrinit (Siberia), uma.
153. Amostra Cordierit (Bodenmais), ema.
154. Amostra Cotunnit (Mineraes do Vesuvio), urtiL
155. Amostra Comptonit (Mineraes do VesuVio), uma.
156. Amostra Davyn (Minerara; do Vesuvio) urna.
157. Amostra Damourit (Fahlun), uma.	 •
158. Amostra Danburit (Suissa), uma.
159. Amostra Eisenglimmer (Eisenerz), urna.'4
160. Amostra Eisenglimmer (Kaernten), um .
161. Amostra Eisenglimmer (Schlaggenwald),. uma,
162. Amostra Eisenglimmer (Steiermark), unnt
163. Amostra Eklogit (Saualpe), uma.
164. Amostra Lepidolith (Maine, Man.), uma
165. Amostra Lepidolith (Maine, Mass.) cristalizado, prna
166. Amostra Lepidolith (Roma:), urna.
167. Amostra Lepidolith (Saxonia), uma
168. Amostra Periklin (Rauris), uma.
169. Amostra Phlogopit (Canadá), uma.
170. Amostra Prehnit (Radschinges), uma.
171. Amostra Pucherit (Schneeberg, Baxonia) um.
172. Amostra Sanidin (Laachersee), urna.
173. Amostra Sapphirin (Fiskenãs), uma.
174. Amostra Sodalit (Dittro), uma.
175. AmOStra Seinseytt (Gradua) cristalizada, uma,
176. Amostra Fassait (Mineraes do Vesuvio) arma
17.7. Amostra Ratam (Mineraes do Vesuvio) uma.
1_ 8. Amostra _Leuelt (Mineraes do Vesuvio , uma.:
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240. ferros para verrumas, sortidos, "Greaves”, porà sag
cabo, jogo de duzia.

•$41.- Faca com cabo de madeira, propria pari corto-014i
uma.

24P., Formões "escaves" de 1/8" a 2 1/2" jogo de	 ,243. Goivos de 1/8" a 1 1/2" da Electro 13Oracio
mor Mieis, jogo de duzia.

2.44. Grosa meia calma, de 8", duzias
245. Dita, rabo de rato, de 8", duzia.
t 46. Jogo de algarismos, de 2mm., para marear 1011~0-11si

troa metais% um.
247. Limas de tres quinas, de 5", duzias
248. Ditas, ditas, de 6", duzia.
249. Lamparina de metal, para solda, n. 2, -a alcoal, urna.250. Dita, dita, a gasolina, com o respectivo ferro de soldars

uma.
251. Limas rabo de rato, de 6", duzia.
252. 3letro metallico duplo, um.
253. Macacos de rosca, para cinco toneladas, unis
254. Machinetas a mão, n. 613, pag. 67, do cataloga L . 3Ts

Stanley Tools, uma.
255. Ditas, ditas, n. 626, pag. 69, do mesmo catalogo, umas
256. Martello para carpinteiro, n. 11, de cinco onças, pagts

gina 116, do mesmo catalogo, um.
257. Dito, dito, mesmo numero, de sete onças, unis
258. Ditos dito, mesmo numero, de 13 onças, um.,
259. Dito, dito, mesmo numero, de 16 onças, um.
260. Dito, dito, mesmo munem de 20 onças, uni.
261. Ponte rolante para 3t, para um vão de 8111,70 britrUtrilhos e deslocamento horizontal de 9m., una.
262. Púa n. 992, pag. 63, de 10", do catalogo n. 34, do Starisley Tools, uma.
263. Registros de metal para canos de ferro de 1 1/2", unis,264. Ditos, ditos, de 2", um. 	 •265. Serrotes "Greaves" ,de 26", um.
266. Ditos, ditos, de costa, de 12", um.
267. Serras de fitã, de 28" de compriméntd b" 5/16" de MN

gusa, duzia.
268. Ditas, ditas, de 1/4" de largura, duzia.
269. Ditas, ditas, de 3/16" de largura, duzia.,
270. Serras para metaes, de 12", duzia.
271. Torno de precisão "Modena" n. 1, um.
272. Talha com correntes, para duas 	 toneladas, urna..273. Dita, dita, para cinco toneladas, uma.
274. Torno fixo em mesa, n. 766, pag. 132, do catalogo Staii.;

ley Tools, n. 34, um.
275. Tarrachas para canos de 3/4", com os respectivos mas

chos, uma.
276. Ditas, para canos de 1", com os respectivos tnachoái

uma.
277. Ditas, para canos de 1 1/4", com os respectivos raachaS,

iima.
278. Gradil de ferro fundido, conforme desenho, kilo.
279. Machina para officina de encadernação, de dourar eni •

couro dorso de livros. do fabricante Rrause, modelo
usual em pespierus-; officinas. acompanhada de todos
os neeessorios, como selam ires collec•ões de typos
(grandes, medios e pequenos), flores, fios, com-
ponedores, ramos, etc. Aquecimento a gaz ou alcools
time.

Grupo X

GRUPO VII

Materiaes diversas

179. Baeta de W. azusl marinho, qualidade B4, largura 0m,80t
metro.

180. Cal virgem ensaccada, branca, kilo.
181. Ladrilhos naclonaes, de duas dores, metro quadrados
182. Ditos, ditos, de tres obres, metro quadrado.
183. Pedra para construcçãO de alvenaria, metro oubioes
184. Pedro britada para concreto, metro oubico.
185. Tubo de chumbo para agua, de 3/8", kilo,
166. Telhas planas, de vidro, de accOrdo com a amostra, °ente-.
187. Telhas planas "Ludolf", milheiro.
188. Telhas planas, typo francez, de accórdo com a amostra,

milheiro.
189. Vidros para; vidraça, caixa de 25 vidros de 24" x 24",

caixa.
100 Ditos, ditos, caixa de 14 vidros,. de 28" x 36", caixa.

nRUPO VIII

Madeiras•
191. *Canella em tsboas de 4m,00 x 0m,30 x Om,01, duais
192. Ditas, ditas, de 4m,00 x 0m,30 x 0m,03, duzia.
193. Ditas, ditas, de Bm,00 x 0m,30 x 0m,01, duzia.
94 . Ditas, ditas, de 5m,00 x 0m,30 x 0m,03, duzia.

195. Cedro em taboas de 4m,00 x 0m,30-x 0m,01,.duzia

g
9. Ditas, ditas, de 4m,00 x 0m,30 x 0m,03, duna.
Í. Ditas, ditas, de 5m,00 x 0m,30 x 0m,01, duzia.s

198. Ditas, ditas, de 5m,00 x 0m,30 x 0m,03, duzia.
199. Guarabú para soalho, em prisos de 10 cm. x 25 mm., até

seis metros de comprimento, metro.
zoo. Idem, idem, acima de seis metros de comprimento, metro.
201. Pinho do Paraná, de primeira qualidade, em taboas de

4m,00 x 0m,30 x 0m,03, duzia.
202. Idem, idem, de 4m,00 x 0m,30 x 0m,01, duzia.
203. Idem, idem, de 5m,00 x 0m,30 x 0m,01, duzia.
204. Idem, idem, de 5m,00 x 0m,30 x 0m,03, duzia.
205. Idem, idem, de 4m,00 x 0m,30 x 0m,025, duzia.
206. Peroba rosa, em taboas de 4m,00 x 0m,30 x 0m,01, duziã.
207. Idem, idem, de 4m,00 x 0m,30 x 0m,03, duzia.
208. Idem, idem, de 5m,00 x 0m,30 x 0m,01, duzia.
209. Idem, idem, de 5m,00 x 0m,30 x 0=403, duzia.
210. Peroba rosa para soalho, em frisos de 10 cm. de lar-

gura x 25 mm. de espessura, até seis metros de com-
primento, metro.

211. Idem. idem, acima de seis metros de comprimento, metro.

GRUPO IX

Machistas para officinas, ferramentas, ufensilios e artigos

estudos praticas.
necessarios á realtização de excursões scientificas e

212. Argolas com pitões latonados de 1/2", cento.
213. Ditas, ditas, de 1", cento.
214. Abecedario de aço para marcar ferro e outros meta,

de 2 mm., um.
215. Boias para caixa antomatica para latrina, pára canos de

1/2", uma.
218. Ditas, ditas, para canos de 3/8", uma.
217. Badames "Greaves" de 8", de comprimento e de 1/2" da

de lado, um.
218. Ditos, ditos, de 3/8" de lado, um.
219. Ditos, ditos, de 1/4" do lado, um.
ggo. Ditos, ditos, de 3/16" de lado, um.
221. Ditos, ditos, de 1/8" de lado. um .
222. Ditos, ditos, de 1/16" de lado, um.
223. Dobradiças americanas, de 4", duzia de pares.224. Ditas, ditas, de 3", duzia de pares.
225. Ditas, ditas, de 2 1/2", duzia de pares.
226. Ditas, ditas, de 2" duzia de pares.
227. Dobradiças galvanizadas, de 2", duzia de pares.,
228. Ditas, ditas, de 1 1/2", duzia de pares
22P. Duplo decimetro de osso, um.
230. Dito. dito, de marfim, um.
231. Formões n. 320, do catalogo n. 34 de Stanley Tools, jogo

de 12, jogo.
232. Feehaduras com maçanetas, para portas, de 2 1/2",

duzia.
Ditas, ditas, de 2", duzia.
Fechaduras para gavetas de 2", duzia.
Ditas, ditas, de 1 1/2", duzia.

‘ .
	

Ditas, ditas, de 1", duzia.
Ferro para rosca longa, com graduação, de,02,
Dito, dito, de 2 ., um.	 •Ferros para plaina, dobrados,- mgrOngs.,40.-airsaValiatsLluzias.

,dachinas c apparelhos de calcula..
280. Quadrante arithmelico	 nolicher, Casa Bejout "& Cisais

panhia, 4, rue • Lafayette. Paris, uma.
281. Spiral slitle_rule, de D. Fuller, mesma casa,
282. Regua de Furle, mesma casa, uma.
283. Inegua de cursor radial de Lambestes, mesma casa, unia;
290. Regua de parallelogrammo articulado, de Baines, mesma

casa, uma.
292. Integrapho aperfeiçoado por Coradi, ultimo typo, e maiã

completo, mesma casa, um.
Grupo Xl

Tintas:
293. Agua raz "Pratte", kilo.
294. Alvaiade de zinco, V. M., em barricas de 50 á 100 kik%

kilo.
296. Aluminie em pó, para pintura, kilo.
296. Azul R. U., allemão, pacotes de 200 e 400 geamma3d

kilo.
Seccante "Castello", pacote.

. 1,Taune Chrome amarello, kilo.
V

▪

 em:leitão para pintura, kilo.
"sten. — _Como secretario, Jaismíi "Gateira, 10 escrim

Viste.: O director, D. Henty da Rocha.,



Data da infracção

I

Dia	 Mez	 Anno

o
E
=-z

Especie
do

vfrhiculo

Nomes

(m i lita-feira 4
DIA RIO OFFICIAL	 Abril -de 1929 7005'

•inspecioriat de Veltietilos do Distriete Federal
Pelo prcs:nte edital ficam noti2icados a camparecer nesta Inspactoria, dentro 

do prazo de 48 horas, pari responder painfrasções do regulameato do transito na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo dlacrUj
mivadt s

Natureza da infracção ObserVaget

Light ali! Power 	 	 26	 Oinnibus. .	 28	 Março	 1929 Art. 79 	  ProprietarIN
Light and Power 	

248 L 	

	

76	 11	 lbLight and Power 	 	 100 *
)

»
) a 	 . 	 	 a» » 79 	Light and Power 	 	 144	 »	 lb	 • • 	 11,
9 

• 2481. 	V. Ou nabaro 	 	 166	 *	 »	 9	 »	 » 84	 r 	 a
9	 f

A. Omnibus S. A 	 	 152	 9	 »	 *

	

f 144N. Auto Viação 	 	 196	 a	 .	 .	 9 248 L 	 	 a
9	 . 

R. R. Ruclai"	 •	37 	 Carga .
»

» 9
9

_ : 24783 	 	 *

	

1.	

a
N. Auto Viacão 	 	 319	 »	 9
L. S. A meida 	 	 234	 .	 11	 a 	 	 *O. d i S. Wen iling, 	 	 f	 W	 f 144 		273	 .Rio It iaçio S. A 	 	 673	 . b	

.	 D * 	 r	 :
11	 »

1... V. Baas 	 	 822	 2.	 .	 » 	D a
) IP	 1	 1	 I Companhia Souza Cruz 	  1.603	 »	 11	 11 »

	

a	 W

	

I	 1	 r Freltns Couto 	  1.808	 .	 .	 )	 »
11 	 r J. D. Andrade 	  1.853	 .	 >	 o

	

.	 . .	 1 
L. B. 1 de Oliveira 	
E. V. Ped,rrneiras 	

	

1.862	 .	 . 22.294 a » 11	 11
»

Motorista.
» » )48

	

1. 	
1	 ak

»

» 81	 • •	 a
J. S. da Fonseca 	

,

J. An.lrá 	 	 2.639
2.492

11	 11
» 11

»

	

11,	 11
	 •

.	 II	 	

» » 144 	 1 Proprietario.F. J. Moura 	 	 2.780	 9	 11	 2.I, . J . Rodrigues 	 	 2.877	 I,	 *
• I/

S . S . Pereira 	 	 3.111	
II 11• .	 .	

.	 . . 	
 Motorista.

»

A. B. sfré- Oliveira 	
C. A. Fabril 	

3.589
3.323

I/
a
f )

» a a

	

i	 11 » 	
	  Proprietario.

	

9	 ' 
»

I. B. Machinas , 	  3.785	 a	 »	 » 141.	 »	 Motorista.3 248 1. 	M. Re Liana 	  4.048	 »	 .	 »	 a	 	  Proprietstio.B. fiedrigues.	 	 4.417	 a	 .	 11	 11,	 :o ln
913 248 I. 	C. C. B:ahm 	 	

»
a	 4.564	 »	 »E. Étapti.ta 	 	 4.730	 .	 »	 .	 r	 a

»	 »	 9 144 	Mest•e Blatgé 	
	 1	 *	Exp. 7	 Passageiros	 3	

Nn 	 1,
	 •

I
1.. .1. Peraira 	 	 391	 a	 10	 248 L 	 	 *

	

1	 2.	 • 	
D. V. Madureira 4. 	 	 623	 .	 .	 »	 I/	 1 144 	 	 *

3.	 »	 »J. B. da Cunha 	 	 762	
.	 I,

a	 »	 *N.„15: -cie Castilho. 	
.

. 	 	 808	 »	 »	 ».. ll.	 	S. Bu fi 	 	
ln 	 »
	 9	 144 	

na	 911.,	 .	 . 102 	 	 *
Ib

G. L. da Cunha 	 	 921	 a	 .	 a» L. L..de Carvalho	 	 927	 2.	 .

9

*	 87 	 a
9	 f	 11 	Jose Rasos 	

A. F. R nseca 	
,.• 	

1.187
1.072 3.	

»11	 » 144 	
3
3

3
.
»

INF. Mesquita 	 	 1.241 f D	 II
	  ,	 »

Motorista.
» 11	 a

A. C. iialvo 	 	 1.291	 .	 2.	 248L 	 1	 9
» )	 1»	 11	 	Carlos cii Silva 	 	 1.355

	

1.405	
.	 »	 »	 *	 I. 11 	 	

roprietatiO.

» »F. T. Alvarez 	
a	 a	 a	 »	 » 144 	  otorista.

1	 2,
W. de S. Carnáro 	 	  2.052	 »	 »	 11	 . 248 1. 	
A. M. de Oliveira 	  2.23J	 .	 .	 .	 9A. A. Rodrigues 	  3.003z

	

1.	7	 lnS. Gar,ia 	
II	 II	 )

	

3.574	
»	 21 	» 144

.	 »	 lb	 » 	),	 1,A. Ranuc 	 	
f	 11	 »	 » 81

e	 3.634	 .	 *M. L. G6mes 	  3	
9	 9 2481. 	

	

763	 .	 »	 *M. hezende 	  4.343	 b	 W	 9

» 
/1 144 	

J. J, Oliveira 	 	 4.537	 3.	 ,.	 .	 .	 . 257 	  Proprietado,
9	 » 

	  OPrietari

J. P°. da Rocha 	  4.565	 9	 »	 »	 »	 Motorista,
Garaga M. e Barros. 	 5.011 .

II f

• »
»

»
9

Nt

• 79 	
2. 144 	 	 1 a

H. ,F. Ribeiro 	  4.642 
D. A. Affonso 	
B. Velloso  •	 5.241

5.133
9
9

9
a

	

9	 »

	

1,	 3,	 », 	
 Motorista.

• 248L 	 	 1 13

A. A. Borges 	
Dr. A. Vieira 	

6.080
6.024

1*
» 11	 . 9	 »	 » 248L 	 	 *

31 84, 	
W. C. Gama 	  6.287	 »	 »	 »	 $

» 9	 9	 » 144 	J. C. '`: Penido 	 	 6.34	 .i	 1,	 •.1	 94k	

9	 31	 9	 1/	 • 144 	

. Salto 	 	 6.533	
11	 »	 »	 » 2481. 	J. de Oliveira 	 6.603	 1/	 ZJ. P. de Carvalho 	 	 6.794 »

»	 ln 	 11 2481. 	A. D. Coutinho

	

	 	 i	 .	 a II 	
/è7.228	 »	 »	

9 144 	
S. do Brasil S. A 	 	 7.467	 9	 »	 »	 11	 9 66 ........... I, 	

» 1›J. P. Garcia 	 . ..	 7.521	 a	 a	 »	 »
1-1.. tiOnorato.,.. 	 . .. 3......,tv.	 8.007

.... 	
s

a	 ,  
• . -*	 G 'e

3
a
a



Especie
do

.vehiculo

Aiwil de 1929

Nature4 da infracção Observaç6e4:

1929

•

28

a

'

Março

a

a
a

9

Passageiros.

a

a

a

Motorista..

9

9

Proprietario.,

Motor

•

 lStak
9

a

2
9

• • • • •,941.1,•••

. 144
• .13

9

11	 	

11	 3 	

* 128,	
248L 	  ... 	

• 257 	
• 248•L 	
9	 2	 	  . 	
• 144 	
» 243 L 	

» 	
2 9 	

▪ 257 	
• 100 	
9 248L 	
» 144 	   

8.077
8.804
8.177
8.283
8.602
8.741
8.807
9.043
9:972

10.071
10. ,66
10.495
10.560
10.889
11.003
11.077
11.410
11.458
13.051

O. M. Guimarães 	
M. Mathias 	
L. Novaes 	
A. J. Fernandes 	

	

H. O. Peixoto.... 	
José Dias 	
H. P. Barreto 	
D. Silva â Irmão 	
A. S. Pinto 	
B. S. L. Chagas 	
J. N. P. Filho 	
L. P. Lefebrve 	

	

Colwic Companãa 	
]. Monteiro 	
A. Duarte 	
J. Teixeira... 	
J. Ba bosa 	
A. Galvãq 	
J. Felipe 	

Quinta.- -feira 4 	 DI,A1110 OFFIGIAE.; 

Data da InfraCção -

Vehiculos
•n••n,..

I

Dia	 Mez Anno

"

egulamentar de
A falta de pagamento das multas por infracção importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo

accôrdo com o art. 364, do regulamento, orle baxou com o decreto ti. 15.614, de 16 de agosto de 1922.
lnspectoria de Venictilos, 3 de a.bril de 192à. - O inspector, Armando Bernardes.

rtnspeetoria 4e Vehiculos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horaa, para respon ler por infra

cções do Regulamento do Transito, na conformidade do art. 365, os proprietarios e coniuctores dos vehicul )s abdico 
discrlint.

Veh'cu'os
Especie

do
vehicte.o

Data da infracção

Natureza da infracção Observaçõea.

Dia Mez Anno

a

Light and - PoV:rer 	
Idem 	 - 	
NacionaL_A.._Viação 	
A. A. da S.Iva 	
A. A. dd•frertas..:.....•.r.;:.4 ... '.. .. • 	
J. R. dos Santos 	

144
276

-	 320
676

.') 1.826
2.243

Omnibus

Passageiros.
9

28
29 •

9
9

Março

9
a

1929 Art. 248 L 	  . .
160 	

9 248L 	
248E 	
	 1. • . n

*	 2 8 L 	
9	 2	 	

Proprietario.

Motorista.

D. dos Anjos 	
R. Mostardeiro.. 	

5.92
•	 6.457 3

248E 	

A. P. de S. Filho 	 7.951
2 9	 257 	

D. S., irmAo 	
A5ii .M4ezes.-............,.. .... , 	

9.043
9.145 a

a
9	 2	 	

A.	 Teixe i rn.•	 	 	 •••••..•
W. A. Re.W10 	 :

9.146
10.127 2

s 248 L 	
3	 •	 	 	 2

I. B. M. Sarmento 	 ,.. 	
Alice Otta 	
J. Teixeira 	

. R., G. . Pereira 	
Light and Pustiker 	

10.198
10.923
11.077
11.198

114

9
9

Omnibus...

3

30

9	 3	 	 .	 9

3	 257 	 	 9

2	 79 	 	 9

9	 84 	 .. ProprietariO4
9	 248 L 	 ....	 9

V. Ontriábára  .
V. Impado 	

116
175 • a a a	 100 	 	

a

9	 248 L 	 	 a

A. Omnibus S. A 	
 . • r

V. Guanabara 	
F,mp.	 Brasileira 	 ' . .. .. . 1. . •.

D. da Silva 	
A. S. Alves 	 ó 	

E. P.:Maciel 	
A. P. Caldas 	
A. de Carvalho 	

179
29
300
731
786

•	 1.047
1.322
1.38C
2.457

Carga .••••
a

a
11

9

a

a

a	 •	 	 	 2
141 	 •..	 1

2	 84L 	 	 2
9	 9 	 	 9

9	 144 	 	 9

3	 248 L 	  Motorista.
2	 248 I 	  Proprietario.'
»	 144 	 	  Motorista.
9	 2 	 4.1.111~......Proprietarict.:

P. de Carvalho 	 ..
A. M. Tavarea 	
Comp. T. Brapileira 	

3.814
3.955 -•	 -. .	 2411i............. 	  .	 *



Mez

144 	
48L 	  •

2. a 	
* 199 	
• 144 	

•

	 ••
2. 159 	  .
• 144 	

is

• 

248L 	
» 144 	

79 	
• 144 	
a 218E 	
• 108 	
• 92 	
• 2481 	
lb	 11

I. 144 	
a a 	
a 248 L 	

.

•

 144 	

).

• 

248L 	
» »
• 144 	
11 (02 	
2.	 9 lè

» 248 	
» 144 	
» 2481 	
• 144, 	
lb	 11	 lb

11

3. 248L 	
3. 109 	
• L 	
• 144 	
» 243L 	
9	 11

1,	 2.	 11

• 8 	

• 1.4 	
4. 192 	
2.	 111 	

1929
2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

Art
2.

Motorista.
2.

2.

2.

•
Proprietario.
Motorista.
Proprietar:o•
Motorista.

2.

2.

•

2.

2.

a
a

Prop:letar:o.

Motorista.

2.

>
2.

2.

P-oprietario.
Mutorista.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

Proprietario,
Motorista.

2.

Proprietario,
Motorista. •

IjI.\Rí() OFFTeLAÍ.. 	 AhiJ de 1929 To
1

WELMM.." 	

Veh;eulos
Espoje

do
veh,cuto

Natureza da infracção observou.

D Ia da infracção

Dia

30A. d .: Souza 	
I. Lal:et 	
J. Fernandes 	
J. B. chiá Santos 	
J. B. da Cunha 	
Capito R. Medeiros 	
B. 1. de Mattos 	
A, barreira 	
A. P. Fernandes 	
A, A. da Silva
A. P. Qii_iroz 	
R. -C. Grey 	
J. P. Munit 	
A. M. Pereira 	
A. Mor.ies . 	
G. CO ¡libra 	
A. R. Moura 	
I. Menet 	
Q. S. M. P. Dav e 	
J. D. D. Carvalho 	
L.L. da Silva 	
F. Coimbra 	
J. Duncan 	
J. C. t.l.os Sanfos 	
Al.'. Fern; n.I s 	
F. L. Perei a 	
R.' A. A4evedo 	
M. J. de Carvalho 	
A. Chiari 	
O. 1'. 1.. Ribe'ro 	
A. Il. Barbosa. 	
A. Du!;can 	
R. Fernandes 	
M. A. S. Braga 	
A. D. Fi rnandes 	

1
, L. torge 	
. Ationso 	

M. P. Penetra 	
A. P. de Sá 	
J. da Silva 	
M. (mar(e 	
V. A. O. Feliz, 	
I. N. P. Filho 	
J. N. Perpetuo
A. O. 1 rt 	
L. dos santos 	

211
421
614
616
762
943

1.203
1.204
1.224
1.534
1.550
1.769
2.347
2.470
3.077
4.277
4.5 7
4.984
4.970
5.;i01
5.44i
5.798
5.846
6 507
6.542
6.925
7.303
7.: 41
7.370
8 016
8.416
8.516
8.5.48
8.604
8 614
8 758
8.932
8.937
9.300
9 527
9.905

10 206
i0.266
10.414
11.418
13.005

Março
2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

11,

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

10

2.

2.

2.

2.

2.

Auto
2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

2.

11

2.

11

2.

2.

2.

2.

2.

9

11

2.

11

2.

2.

2.

2.

11

2.

• • •

..

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao tuim) Federal no prato rezulamentar, de
accórdo com o art. 364 do Regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 3 de abril de 1929. - O inspector, Armando Bernardes.

1,Npectoria de Veldettios

O 41.44dor Mtila S. Neves, primeiro
de•leu:14144 auxiliar d.:a Policia do Distrt-
Etc 1- P n 1 ral, de ordem do Exmo. senito:
1)r. chefe 41e Policia e de acdrdo com
4k q,ii • orveviloa o #!eerelo it. 6.640, de
:ai d. março de 1907, Capitule 11 ar-
tigo .n. 1, combinado com o Dego l a-
i:n . 1/10 une baixou com o decreto nu-

1 : 4.01 1. 111 10 de agosto de 1922,
artiae 1". determina que d'oravant. , sc.
jato ebservadas as seguinte: modifica-

1ransito 411- vehiculos:
o) a rtia Jos4 Mauricio, no trecho

e4444 4‘ ,4 1:, onli. o entre as roas IStarerba!
lkirtattu e S. :Pedro, terá mão em mit

só .sentido. isto é. da run Mare.-Ita: tlro-
riano para a de S. Pedro.

Nesse !verbo nenhum retinido co4ierá
estacionar Anão junto* ao meio-fi4.
direita. obedecendo a máo

1)) na praça Tiradentes. o transi4ade
ve,:ticulos deverá ser fedo em unta sé
direcção ronfornando a mesma priva. a
exemplo do que é observado em pe a.4
ruas Sete de Setembro e Consli'Lição,
Visconde do Rio Branco e Carioca. 1 4 1 0

é. os veliieutos que transitarem poia
frente edifieio do Cenlro Paulisla só
poderão fazel-o da rua da Carioca para
a de Sete de Setembro e os que t-an•n-
tareio pela frente do Ministecio ta jus-
tiça. da rua da Constituição para a de.
Visconde do lhe Branco;

c) na ponte que dá areesso ao Balnea-
3io da Urra. os vvilicitiOs só poderio
trafegar ettl tint só sentido, isto é, do
Baltleari44 para a praia das Saudades:

I . na rua Candido , Mendes, desde O
inicio da subida (em rampas de curvas),
o estacionamento de vehiculos Só sere
permittido do lado esquerd0 do subida,
ficando (1 lado direito livre para 0 ao-
cesso dos velticolos qtie se destinarem an
Alto de Santa TItereza;

na rua dos Audradas, da rua Ma.
recfial Floriam) até a travessa do Ou.
'eira será perrnittidA o transito de Voa

%lentos riu duas- direcções, sendo proo
bibido o estatioliamento cle qualquer
veltieule nessa trecho;

- • .1 • • 2.4 11,0
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Orofino, Adão Augusto Preza, Célestino;
da Silva Filho, A nt onio da Silva, Mario	 ,.4

Chamada para o dia 4 do corrente, /5„1.4Souza.

7
cisco

5

8horas:	 s	 Inhabilitados e reprovados: .77. , 	 6

Jaleyr Rocha de Souza, D'Urso Fran• - 	 Inspectoria de Vehiculos, em 3 de
, Waldemar Alves, Walter Pereira abril de 1920. — O inspector geral,

a
Iherme Antonio dos Santos Junior, Jay-
me Afves de Carvalho, Manoel rsino
de Lima, Antonio Mendes Dias e Lydio
Castro Cruz.

Prova pratica:

f) fica estabelecido um só curso para
Os vehiculos em geral no Becco Manoel
ide Carvalho, obedecendo-se mão, da rua
13 clMaio para a avenida Rio Branco.

Primeira Delegacia Auxiliar da Poli-
cia do District° Federal, em 21 de mar-
ço de 1929. — Atila S. Neves, primei-

To delegado auxiliar.

INSPECTORIA DE vEulauLos

EXAME DE MOTORISTA

,•	 °tiver° Ilenry Leonardo, Gui- Armando Bernardas,	 e

José Theodor, José D'Amato, Marie Ma-
ria Barreto Malheiros, Rodolpho de Al-
varenga Ribeiro, Eduardo Beral Sardi-
nha, Pedro Albino de Souza, Eatacio de
Araujo Lima, Antonio Pedro da Arauja,
José Ribeiro, Adelino José dos Santos,
Colin Fernand Louis, Nestor Gonçalites
,de Siqueira, Ithamar Moreira Temporal,
Antonio Gil, Oscar de Luna Freire do
Pillar, Arnaldo Castro Teixeira, Ralpla
Th , Sudney- Suzano de França Mi-
randa, Mauricio Gardmian, Felisberto

. IsiewtiOn

. Pedro 'Ánnital j dn 'Paixão.

. Paulo C. „id. temos.
c,. RelMnar:;Mac!ingo' da --1-

. Roberto de -Oli'veira Borges.

Constaatino Gomes, José Rodrigues da
Silva e João Pinto.

Turma supplementar:
Arthur Ferreira da Cunha, Antonio

Pereira da Silva, Alkindar Monteiro
Junqueira, João Botelho da alotta; Ga-
briel Alves da Silva e José de Oliveira.

Resultado dos exames effeetuados em
19, 20, 21, 22, 23, 25, 20 e 27 da mez
findo:

Motoristas approvados — Benedicto
Harder, Joaelyn Neves Gonzaga, Walde-
mar José Rega, Laurentino Bernardo, 00;
Arthur Marins; Marques, Alberto Gomes 	 3.° Residir no Districto Federal ha
atto, Erach von Lochr, Dorsalino 'Luiz •mais de 1 anno;
Manso, António Alves Junior, &iodada-.	 4.° Ser vaceinado;
no Saboya, Datas Damúeeno Ribeira, • 5•.° Não soffrer de molestia contagiosa,
Maz Furstchberg, João Evangelista da nem Ser defeito que o inhabilite para o

-Silva, José Alves da Silva, Mario 'Uai- desempenho dessas funeções;
xeirp, 13raga, José Joaquim Moriteiro,.1.1i-.
dio 'fie Souza Corrêa, Alzfra Fernanda' 	

6.° Ser de reconhecida idoneidade
.oi moral;,a

Soares, José lienrique da, Silva oueh	 7:° Provar a sua identidade com car-

Maaliado, Aiaãusto Coelho, Manoel Go.
Luiz) Ferreira Pacheco, Luiz Malheir° teira do Gabinete de Identificação e Es-

.: tatistica Criminal e que hão está sendo
mds	 Èoneeição , Manoel , Lope S da processado, com a exhibição de folha

Policia do Districto Federal.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO , DE
COMMISSARIO DE POLICIA DE SEGUNDA
CLASSE.

De ordem do Sr. Dr. chefe de. policia
é para conhecimento dos interessados,
faço publico que se acham abertas, pelo
prazo de quinze (15) dias, as insari-
peões ao concurso para provimento do
cargo de commissario de policia' de 9`
classe, devendo os candidatos, em seus
requerimentos, provar nesta secretaria:

1.° Ser brasileiro e reservista " do
Exercito;

2.° Ser maior de 21 anos e menor de

qu-ini -tia
'Silta'a. .1?ialro .. Ramos Condinos, .. Joaquim As provas serão escriptas e orae:.s, e

jaaa Oaltrni¡:josé ataria de Oliveira Mel, constarão, a prova escrinta, de conheci-

i,1 ' )Jo(5, Antiines •-de F1gweirollo, Arthur mento da lingua portugueza, de uma

-",ez'arfe.-"TrIainilte`IÀ Bittancourt Leal. Ab. questão juridico-policial, de redacção e

'Xeaaóa, °sun. ald,. Josa» Kit af 
da...Fonaeca., correspondencia official; a prova oral,

d PhiVa Pai xot o Diniz Cavai-
de elementos de direito conatitucional

Ni. Tm Or a -	 '	 ,	 ,	 s
cante," atanriiiiie Moralas- ,Naranjo. Joa-

brasileiro noçõe de direito e processo
penal, e organização e divisão policial.

t.'fal'x 'Loureiro, Gasemiro Barbo-
za, .3,tião -Rena to ' RODO,. JOCOlytIO • Carlos 1° secção da secretaria de Policia do

de-'Azavado. ' Ilaaricina , doa SantoS Mo- District° Federal, em 1 de abril de 1929.

ra(N... Ai-dai-aia Rangel da Silva: Fausti- — Dain, ,.iso de Proença Gome, secretario

na 'NUnes Vellas quei . Taiiz Antobio Re- geral.	 .

.to,..jai i z DittenroUrt Manares. Ilnlland
Itcnflis., atelaeda, Angelo da cunha Pinto,
Anael°, -Marelli, Emitia Roaact, Joaquim
Coelha Gare,ez., Manoel Martins. Caril B.
John Gradil]. Josa".* Ralyello: J& Nadar.

ThOrnaz Fiz TIorrOIT'D. ,aaalm'ira . Alvea
Dias. laialnia laisans . Éranklin de Oli-
veira Pilaeiro. Maria rhí laorbir de' Soim'',
Leita. , Paulo Albino taNts ila„ Sili.'3. ardo-

- nio Carris Fel' Ei a D i) P g •. VMI n. . William
•Edsin Mien. Julio R	 3-arratia ..tt i le,	 -10-;liJ
.Godaailvas Pereira. Abetarda; Soares de

OMR; , ' Aracrioo Itodri-gues Condiado,

MIN1STERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMERCIO

CONCURSO PARA Os CA.1G0S VAOOS DE TER,-
CEIROS DFFICIAES DAS DIRFJCTOaIAS
RAES DE AGRICULTURA, IN 131: sTRIA E
COM MERCIO E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. presia pn14, cia.•mesa
examinadora da cancarso para 'terceiros
officiaeã,	 W28 iatereS84404

—
da

t	 •
que aa provas orae,a . de Contabilidade
Publica e Legislação de Fenda terão
logar nó dia 4 de abril, ás„9 horas, nci,
edificio da Escola Superior de Agricul-
tura e (Medicina Veterinaria Praia
Vermelha devendo comparecer os candi-
datos abaixo designados;

1. Maria de Lourdes Lima.
...2. Marisa Ferreira de Souza.

.3. 'Nelson de ,.CaÉtroe -Silva de Vin.
centi

9. Sarah Brown.

10. Urbano Wence,sláo Herculano Ca-
cara.

11. Vicente Sebastião de Araujo.

12. Virginia Henninger Barbosa.

N5.0 ha segunda chamada

Rio de Janeiro, 3 de abril de 192R.
P erpfnr i nOctavio Santas Moreirn

mesa examinadora.

Gaspar claallacha, João. Gonaalvea	
corrida do mesmo gabinete.

Paragrapho unico. O chefe do policia 	
Rio de Janeiro. 3 de abril de 1929. —Campas, -Justino Alves Lamas., Gaut ler

?,Áitizar • Alfaiai° .de Almeida Nerio,,,Ju, perá mandar excluir da lista de in- 
Octavio Santos Moreira, secretario da

"miai° Corras de Araujo. Joao	
od

scripçà'o o candidato que, a seu juizo, mesa examinadora•

tiorraa, tajui Beaupairae	 Rolam. jaa-, não tenha idoneidade moral para o
Godi ho	 'da cargo.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRBNCIA PUBLICA PARA A CONSTAI:
CÇÃO DE UM EDIFICIO DESTINADO AO 'HOS-

PITAL 
DE VETERINÁRIA DA ESCOLA SUPE-

RIOR DE .4GRICCLTURA E MEDICINA VETE-
RINÁRIA á AVENIDA MARAcANii,

De acc•órdo com a condição nona do'
edital de, concurrencia publica, publicade
no Dlaria Officio./ do dia 14 deste mez,
faço publicar na integra as propostas re-
cebidas nesta data,. Directoria Geral de
Contabilidade, em 30 de março de 1929..
— Alexandre Teo filo de Carvalho Leal.
no impedimenta do director geral.,

Os abaixo 'assignados, propõem-se a_
executar a construccão de um edificio..
destinado ao Hospital de Veterinaria da
Escola Superior de Agricultura e Medi..
c:na Veterinaria á avenida Maracanã,, do:
•leno e inteiro aceórdo com o edital Roje,

•

CONCURSo PARA' OS CARGOS VAGOS DE TER-
CETROS °maltes DAS DIRECTORIAS GE-
RAES DE AGRICULTURA, INDT:STRIA
COMMERCIO E . CONTABILIDADE

De ordem do Sr. presidente -1 - mesa
examinadora do concurso para terceiros
officiaes, communico aos interessadoa
que as provas eseriptas de geogranhla
econonsioa e legislação industrial terão,
jogar nos dias 5 e 6 do - rrente inez.
ás 9 horas, no edificio da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Vetaria
naria, na Praia Vermelha, devendo com-
parecer todos os candidatos inscriptos,
e que fizeram a prova de Contabilidads
Publica.

Não ha segunda chamada.
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blicado no Mario Officio& de 11 do cor-
rente niez, e planta que lhes foi forne-
cida pelo gabinete do engenheiro do

terio, pela quantia de 116:0008000
ItecaLo e dezeseis contos dc réis.

de Janeiro. 30 de março de 1929.
,.—	 Roma & Comp., Lois :Gonne.

Silva Santos & Comp., atchilectos-
roils'riletores, estabelecidos á rua Lean-
dro Martins n. 88, propõem-se a coas-
-Bat i : . o at edificio destinado ao Hospital
de Velerinaria da Escola Superior de
.Agrieultura e Medicina Veterinaria. á
avenida Mancaria. tudo de aecordo e nos
ai. tines do projecto e especificações, es-
tas insertos no ~rio Off iria& pela ini-
portancia de 118:3414000 (cento e d ez-
-oito 19 n11(oS 1V#?SiM110$ e quarenta mil
rt,is .

iti,• de Janeiro, 30 de março de 1929.
— .Silen Santos tt Comp.

.f. 3Iour5o & Comp., Ltd., constructo-
res estabelecidos á rua do Lavradio nu-
mero 'A, nesta e idade, se propõem a
laser a construeção do edi fido destina-.
do ao Hospital 410 Veterinaria da Es(aila
$op . rior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, á avenida idaviteRna, de ar-
o'irtio som as especifica;ões publicadas
no Mario Official, de 14 do corrente. lis
paginas tis. 6.232 a 6.233, e as plantas
farnecidas pelo gabinete do engenheiro
deste niinisterio, pela importancia de
108;8928000 (cento e oito contos oito-
cento s e noventa e dons mil réis).

aio de Janeiro, 30 de março de 1929.
jlourjo tf; Comp., Ltda.

Luiz Zanni, architecto e construetor,
estabelecido á rua Ledo n.s. 61 e 63,
tendo preenchido as formlidades exigi-
da ,. no edital dessa directoria de 12 do
cort...,,te, para apresentar sua proposta
para construeção de um adificio desti-
nade ao Hospital de Veterinaria á ave-
nida Marocanã e concordando com as
condições e especificações do referido
edital; vem propór a fazer a referida
construcção pelo preço de 17:6008000
l(dezesete contos e seiscentos mil reis).

Prazo será de 100 dias uteis.
Rb, de Janeiro, 30 de março de 1929.

— Luiz Zonni.

••nnn

Direeloria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

(Secretaria)

CONClintENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO E
FORNECIMENTO DE 10.000 EXEMPLARES
bus MAPPAS AGRICOLAS E ECONOMICOS DOS
ESTADOS DE SÃo PAULO, ESPIRITO SANTO,
ALAGOAS, CEARÁ E PARABYBA,
ZADoS POR ESTE SERVIÇO, EM EDIC0ES De
2.000 EXEMPLARES PARA CADA mAppA.

Chamo a attenção dos Srs. interessados
para o edital de coneurrencia publica pa-
-ra ;nipressite e fornecimento de dez mil
1(10. t)0) exemplares dos mappas agrico-
las e economicos dos Estados de São Pau-
lo, ,E .pirito Santo, Alagas, Ceará e Para-
hyba, organizados por esto serviço. em
edkõvs. (le 4o Rlil 4(..90.Q). WinPlageR

pata cada toam, edital esse que se acha
publicado no Diario Officio& de domingo,
21 do corrente Ines, á pag. 7.134.

Secretaria da Directoria do Serviço de
In.sperçãO e Fomento Agricolas, em 25 de
março de 1929. Arthur Torres Filho,
director.

n•n•n•n•1

Instilado Biologie° de Defesa
'Agrieola

•
CONf : VIMENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-

NENTE PARA O FORNECIMENTO DE APPA-
RELINS DE LABORATORIO, MATERIAL PHO-
TOGRAPIIICO E MIMAS. A ESTE INSTI-
TUTO, SITO Á PRAIA VERNIELDA, AVENIDA
PASTEUR N. 438
Chamo a attenção dos Srs. negocian-

tes desses artigos para o edital deste in-
stituto, publicado no Diario Official de
22 de março do presente anno.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1929.
— Carlos Moreira, director.

SOCIEDADES ANONYMAjS
MANCO ALLIANÇA DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 30 DE

Activo

Valores depositados ..
Letras e effeitos a re-

ceber do interior ..
Deposito — Operações

eambiaes
Emprestimos em conta

corrente .. 	
Correspondentes no in-

terior .. 	 •
Caixa 	
Letras descontadas 	
Diversas contas 	

16.315:4174/70

Passivo

Capital .. 	
	

1.000:000$000
Fundo de reserva 	
	

20:10~00
Titulos eus caução e

em deposito 	  12.425:4658000

Depos i tos :

Em cobrança no in-
terior 	
	

732:7058410
Em conta corrente com

juros	 	
	

1.417:7478400
Em conta corrente sem

juros ..	 	
	

369:3088560
A prazo fixo 	
	

455:2188100
Correspondentes no ex-

terior ..	 	
	

127:726$750
Letras a pagar 	
	

2;2478140
Diversas contas ..	 81:5158390
Lucros e perdas 	
	

13:1138990

16.345:4174770

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1929.,
— Banco Alliança do Rio de Janeiro. O
contador, G. Azeredo,. — Os directores,

Vtallna.	 Si(veira.

4

COMPANHIA ELECTROLU1, S. A.

JUNTA com mEnci L nA ç:AMT•L Fl5DE1A3

Certifico gov. por (11 ,silacho da Juntaifsa)mmereisi de 1 de abril de 1929, 80 &A
chivou nesta repartição sob n. 8.468-os seguintes dociinisnIs,s referentes ã
Companhia Electrólnx 5. A., a saber:

Certidão 00 amnivenietnn na Junta
Commerrial de S. Paulo e do teta' doâ
documentos de eonstituição de sociedade
e certidão do ereltivamento e teôr da
acta da assembléa geral extraordinaria
realizada em 17 de dezembro de 1927,
que toso!~ a mudança de sua matriz
para esta capital. Eu, João Hygino
.Araujo. 1" official da Secretaria desta
junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 492e. —
Ioda !latrina de Araujo, 1° official. Sobre
fres estampilhas federaes no valor de
.70$00o.	 •

A data estava repetida em algarismos
sobre as estampilhas, e estava estampado
e carimbo da Junta Commercial da Cl-

.pitai Federal .
Visto. .1. C.. em	 de abril de 1929.:
hjdoro Compeis, ti ireel Or.

COMPANHIA TERRITORIAL DO RIO DE
JANEIRO

ACTA PA ASSEMbLÉ.A GERAL DOS 5115. AC-
CIONISTAS, REALELADA EM 26 DE JA.-

• NEMO DE 1929

Aos vinte e seis de janeiro do 1929,
ás quatorze horas, na sCee da Companhia
Territorial do Rio de .Janeiro, em liqui-
dação, presentes, pessoalmente ou por
procuração, os senhores accionistas de
acções nominativas e ao portador, estas
depositadas no cave da companhia desde
mais de ires dias anteriores á data de
boje, os quaes accionistas são os se-
gutntes: Arthur Ribeiro de Castro, pro-
prietario de quatro acções nominativas;
José Rangel, de cinco acções ao porta-
dor; coronel João Braga. de sete acções
ao portador; Herculano Rangel, de doze
acções ao portador; 1), Manieta Cunha,
de trinta e nove acções ao portador;

Olynipia Braga Flocos, de trinta o
nove acções ao portador; Dr. Alfredo
Cezar da Silva Braga, de cento e setenta
e quatro acções ao portador; João Pen-
teado. de setenta e oito acções ao por-
tador; João Alves de Lima, de cento o
oitenta e seis acções ao portador; e cen-
to e quinze acções nominativas; doutor
Jose Cesario da Silva Bastos, de duzen-
tas e vinte e cinco acções ao portador
e trinta acções nominativas; Dr. Rodri-
go Octavio tangaar de Menezes, de du-
zentas e vinte e cinco acções ao portas,
dor e trinta acções nominativas; doutor
Alfredo Pujol, de duzentas c vinte
cinco acções ao portador e duzentas e
setenta e cinco acções nominativaS;
Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, de
duas mil oitocentas e trinta e cinco
acções ao portador e cento o dezenove
acções nominativas; perfazendo, assim, Q
total de acções representadas de quatro
mil 'seiscentas e quinze. correspondente
ao valor nominal de (duzentos mil réis
cada uma) de novecentos e vinte e tre§
contos de réis. Oça. sendo mil contos, o
capital da companhia. verifica-se que
estão presentes accionistas de mais dg
nove decima desse capitar: pelo .ue,
liquidante Dr. Lauro de Almeida
tinho, que assumira a preeldenala

MARÇO DE 19

12.425:4658000

732:7058440
100:1424000

415:4948370

8:6348970
766:5998800

1.793:2308890
103:1698300

..(2.992).

'sort i 	. 	 .
.	 • .
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bre ella pedindo a pala:vra, foi,posta -a	 DE SAPOPEMBA

o corrente, e do parece	 ,
. Fiscal, documentos que se acham sobre , .Aoa dous dias do mez de abril de iü29,
a mesa, e vão ser lidos, podendo ' ser ás Aos .horas, na sede da compa-
,xaminados por cada um dos senhores nhia, a rua truguayana numero - centn e
accionistas. Posto em discussão cada quatro, primeiro, conforme o edital
um dos documentos, por sua vez e nin- de convocação publicado no Diario Oiti-
guem pedindo a palavra sobre nenhum uai de vinte e nove • do mez proximo

damente a votos, sendo unanitm;mente
deites, foi cada um deites posto separa- passado, reuniram-se, os accionistas da
' 

approvados. O Sr, presidente ofereceu
Companhia Territorial do Rio de Janei-

..a palavra a quem quer dos acionistas, ao, representando a totalidade das
que della quizesse usar: nAguem PC-

acções menos sete, para tomar cunhe-

/findo a palavra, o Sr. presidente de-
cimento das renuncias do liquidante e

clara haver sobre a mesa uma proposta suPplente e eleição dos substitutcs.

eseripta de um dos acionistas, conce-	
o accionista Alexander .Anderson pro-

hida nos seguintes termos: Proposta — POe e é acceito pela assembléa, para
Sendo geralmente reconhecido o facto presidir os trabalhos, o acionista dou-
do encarecimento geral das ui Untadas tor José de Miranda Valverde que, ecoei-
atecessarias á aubsistencia, eia nosso tando a incumbencia, convidou, com as-
raiz, e sendo modestos os vencimentos sentimento da as;sembléa, para secreta-
da Companhia Territorial do Rio de rios, os accionista; Plinio Guimarães e
Janeiro, um dos mais usuaes em nosso Viril R. Kershner, sendo assim consti-
eommercio, para melhorar taes venci- luida a mesa.
mentos e o de conceder gratificações aos

	
Depois de agradecer . a distincção da

aOministradores e auxiliares. das om- assemblea, o Sr.b Presidente declarou
prezas, gratificações que se concedem, que de accôrdo com os annuncioa pu-
tendo-se em consideração a responsabi- blieados, a . presente tinha por fim to-
lidade do funecionario, a sua graduação mar conhecimento da renuncia do Tiqui-
sua antiguidade, assim como o dispenditi daute' Dr. Lauro de Almeida Moutinho
do tempo que consagra aõ serviço da
companhia. Orientado por e s se eriterio, e do supplente Augusto Francisco oon-calVeS e ole e er es seus substitutos.

iioria para essa yerificaaão, pediu aos
enflores accionistas a escolha do presi-

dente effectivo da assembléa. Inuicado
a Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga,
foi seu- nome unanimemente approvado,
assumindo o Dr. Cincinate a preside.n-
eia; convidando este para secretarios, os
Srs. José Damasceno Portugal e Ernes-
to Corrêa de Lima, • verificou a mesa
assim constituida, achar-se exacta a
apuração de quatro mil seiscentas o
alunize acções representadas, correspon-
dendo ao capital de novecentos e vinte
e tres contos de reis. O Sr. presidente
ileclara o objecto principal da reunião,
e tomar-se conhecimento do relatorio, 
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tas, pasta em discussão Bi ninguem ;o-- COMPANHIA . . DE- .'TECIDOS DE LiNag

Campos, seiscentos mil reis; ao Si'. dou-tor (engenheiro) Jayme de Sá Motta, nista Sr. Alexander Anderson, que pro-
um conto de reis; aos senhores dons poz approvasse a assembléa não s(5
membros do conselho fi,:cal, om conto contas já apresentadas neto Dr. liqui-
de reis a cada um; ao Sr. Sebastião At- dante, relativamente. á- sua gestão atter.-
fenas da Fonseca, um conto de reis; ao ta a sua re gularidade. como ainda um

Sr. Jesus Castor Boriz, um conto de voto de louvor ao liquidante e supplente

réis; ao Sr. Alvaro Portugal. dous con- aamunéiantes, nela maneira COMO SC

tos de reis; ao Sr. Miguel Ribeiro. dous cenduziram nos seus cargos, tendo sido
contos de réis; ao Sr. , Manoel Peãa esta proposta, depois de posta em dis-
Gonçalves, dons contos e quinhentos mil missão e nin guem pedido a palavra, una-
reis; ao Sr. Augusto Francisco Ooncal- nimemente apnrovada.
ves- (segundo liquidante), quatro contos Nada mais havendo a tratar. o se-
de reis; ao Sr. Ernesto Corra de Lima, nhor piridente declarou oue ia Sus-

dez contos de reis; ao Sr. José 1i/imas- pender a sessão, por dez minutos, para

quidante Dr. Lauro de Almeida Sobri- ..)
kr lavrada esta acta, pedindo perma-

ceno Portugal, dez contos de réis; a() li-

abo, quarenta e cinco contos lie reis. tes. Para a assionarein.
D eve .:seni na sala os aceionistas oresen-

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1929. 'Reaberto .a • se=são, foi esta acta por
— Gineinato Braga. O Sr. presidente•-ntm. Plinto Pinheiro Guimarães, secre-
poz em discussão a dita paaposta. Nin- cai o. lavra da , a pedido do presidente,

guem pedindo a palavra, . I meiteu_se á , n rt‘s. i r-rnacla pelo mesmo, peies secreta-
votaçã	

sea
o, sendo unanimement e approva- rios e . ptAns • accionistas presentes. —

d.-Nada mais havendo a tratar. O se- j,„5„.ç de •g froada . valverde, punjo
•;iiher presidente deu por' ultimados -os. pia hairo G w. imarjés .—II ; Wilson feans.

¡trabalbps• da ssão, mandando que tos- ___ Por nroeuraeão de Brasilian Town

'Reta que foi lida aos aenhores accionis--- Keimitlier. . — Alexander Andersgn. -
Site's Ltd.. H. Wilson feirns. — V. B.íse, pelo, primeiro secretario, lavrada esta

— Cineinoto Cesar da Silva Braga,- -pOr	 Aos trinta dias do mez de março -deí
si e por procuração de José Rangel, co- mil novecentos e vinte e' nove, ás duaN -
ninei João Braga. Herculano Rangel, D. horas da tarde, nesta f Capital dos Esta-,
Marietta Cunha, D. Olympia Braga Fio- dos Unidbs do BraS11,,no sobrado do pre-'
res, João Penteado. Dr.' Alfredo Braga; dio nunaero trinta e= seis da rua _Viscon-4
Dr. José Cesario da Silva Bastos, cion- de de Inhauma, reunidos os Srs. acedo-,
tor João Alves de Lima e Dr. Alfreda 'listas da Companhia, de tecidos de Li,
Pujol. — José Dantaseeno Portugal. — alio de Sapopecaba,. em sessão ordinaria
Ernesto Corrêa de Lima, secretarias. - representando O capital de dous mil seis-‘

do liquidante, inventario, balanço e coa-	
• (.2.990) centos e noventa' e nove contos e oito-

las, que alcançam até e inclusive a data . 	 •	 centos mil reis, em treze mil quatrocen-
de hontem, (25), vinte e cinco de janei- acaa DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI- tas e noventa 6 nove . acç	 ioes ntegraliza-.. ,	 .,	 ..

- -et ho	 NARLA	 das e quatro mil contos de reis, em vinte

ntorizado a pagar essas excepcioaes gra-	
Depois de mandar proceder á leitura sessão foi suspensa por quinze minutesproponho que fique o Sr. liquidante au- -

tificações remunerativas de serviços até das cartas dos renunciantes, o Sr. pra- para que os Srs. accionistas se munis-
esta data, prestados com dedicação e silente declarou que ia mandar proce- sem de cedulas para as respectivas dei-

honestidade: aos Srs. Aristidea Ferreira der á eleição dos substitutos.
	 ções. Reaberta a sessão, recolheram-se

e Manoel Pedro, que servem no elevador. Feita a apuração, verificou-se terem as cedulas e feita 
a apuração, obtiveram

duzentos mil reis; ao Sr. Francisco .aj- gide eleitos, para liquidante, o Sr. Il. maioria e foram acelamados para mem-,

pira, servente, seiscentos mil r4is; 
ao se- Wilson Jeans. e para supplente. o se- bros do conselho fiscal:

nhor doutor (engenheiro),	 Oswaldo ntioa Virgil R. Kershner. 	
. Sr. José dos Santos.

d .	alavra em seguida o accio-	 Sr. Francisao Penalva Santos.

a-otos, e sendo un	 .animemente approva-	 - . .. ,.,.,,-..A DA ASSEMBLti:ORDINAMA.	 •
Presid,ente, Sr.- Francisco

tes, encerrando então o Sr. presidente	
Penalva Sai-4

Menezes. — Arthur Ribeiro dea:Castro:r.. 	
. . .

da, vae assignada por todos os -presenre

— e -Langaard, tos; — Secretario, Sr. Henrique - Apol-1
sessão.	 Rodrigo Oct?Oetavio	 linario Ferreira.

mil anões com quinze por cento rea-
lizados, o Sr. 'presidente da companhia
declara que, havendo numero sufficiente
para a reuniío Convocada, convida o
Sr. Francisco Perialva Santos, que se
achava presente, Para presi dir a as-
sembléa, e este Sr. acceitando
dou para sehretario o Sr. Henrique
Apollinario Ferreira. Assumindo a pre-
sidencia da reunião o Sr. Francisco Pe-
nalva Santos, declarou que estando rira-
sentes accionistas representando capital
sufficiente e .que esta reunião era
para prestação' de contas da directoria,
eleição -dos membros do conselho fiscal
e seus supplentes, ia mandar o senhor,
secretario proceder á leitura do relato-
rio e parecer do conselho fiscal; o se-
nhor presidente declarou, depois de
lidos, estarem estes em discussão e arko
havendo quem uzasse da palavra, cujo
relatorio e parecer já foram publicados
no Diario Official de oito de março de
mil novecentos e vinte e nove, foi en-
cerrada a discussão e submettida a vo-
tos, foram unanimemente approvados.
Em seguida o Sr. presidente declara que
vae proceder-se a eleição dos membros
dto conselho fiscal él seus suppleates
ara o exericcio do anno corrente. A

Sr. José Pena va
e para membros da supplencia do meS-/
mo conselho:

Sr. Francisco Luiz Vizeu.
Sr. Affonso Vizeu.
Sr. Francisco José Antunes Moreira.,
Nada mais havenjo a tratar -o senhoi.

presidente agrade Vu aos Srs. accionis-
tas o seu comparecimento e manda la-
vrar a presente acta, para que suspen-
deu a -reunião por meia hora, sendo de-
pois a mesma lida e approvada unani.,
memente: E eu, secretario fiz a pre-
sente acta que assigno com ri Sr. pre-
sidente. — O Sr. presidente; FretiteiSCO:

Penalva Santos. — o Sr. secretario
Henrique ApOnina,rio Ferreira.

(2.991.)I

ACTA DA ASSEBLEA GERAL EXTRAORDI-t2
NARIA

President e. Sr. FTRIleisco Penalv a San-.:
tos — Secretario, Sr. Henrique Apol-i.
linario Ferreira
A primeirO de abril de mil noyecen4

tos e vinte e nove, ás ia horas, na ,ségg
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boppanhir . ine terminou o seu maa
e, bem amua!, do conselho final osde servir **o corrente exercido, e COIIVda os Srs. aecioniStas a munirem-ao upcédulas para a eleição. Pede a palavra
o accionista Sr. major João Monto e..
reira, e fazendo vér a assembléa os bons
serviços prestados elo director-presi-dente, Sr. Dr. José Bras Pereira GomeS
,promovendo com f ilidade o augmentodo capital social, a pilando nova indus-
Iria, fazendo remod 'ações, emfim, dan,do urna feição inteir mente nova nos na-
anelos da companhi , termina propondo
a sua reeleição. O Sr. presidente sub-
meti° a approvação da assembléa, a pro-posta do acc ionista r. major João An-
-tonto Pereira, que, se11 discussão foi ap-provada unanimeme te. Em seguida,
pede a palavra o accionista Sr. Abel pe-reira dos Santos e opõe a assembléa
que seja acclamado	 mesmo conselhofiscal e seus supplen es, para servirem
no corrente exercicio. PcIstri et:ri discus-

‘10a Companhia ,á rua Visconde de InhAma n. 80, eobrado, reunidos aecionitas representando /1.955 (onze mil n
Itreeentes e cincoenta e cinco) acções i
Og.ralizadas e vinte m1 (20.000) co
kiumze por cento de entrada, de confonaidade . com o respectivo livro de pre:seno. foi pelo presidente da companhi
.Sr. Antonio Fernandes dos Santos, de
,claratios abertes os trabalhos da assemblé a geral extraordinaria. Pede •a palavra o Sr. Dr. Joaquim Antonio Pe
uiva Santos e indica para presidir
assembléa o Sr.	 Francisco ,Penalv
Santos, que convida para secretario
,Sr. Henrique Apolinario .Verreira. Coa_stituida, assim, por concurso geral, a me
„sa, o Sr,. presidente convida o Sr. se
eretario a ler o 'annuncio da convoca
tão, cujos termos são os seguintes: "At
tendendo ao requerido por numero le
gal de accionistas, a directoria convid
a totalidade dos mesmos, 'a se reunirem
em assembléa geral ex traordinaria, nodiv primeiro, ás treze horas na sede da
companhia á rua Visconde de Inhaúman. 36, sobrado, afim de resolverem so-

.	 bre interesses geraes da companhia, sua
reorganização, ou dissolução e liquida-
ção anugavel, emissão de debentures e
operações de credito, com ou sem ga-
rantias de bens sociaes.

Pede a palavra o Sr. Antonio Fer-
nandes dos Santos, que declara á assem-
bléa não lhe ser possivel continuar, até
ulterior deliberação, no cargo. de dire-
ctor-presidente da companhia, pelas ra-
zões que determinaram a convocação
desta assembléa geral extraordinaria,
devendo por conseguinte os senhores
accionistas eleger-ilhe substituto. Pede
a palavra o director, Dr. Joaquim An-
tonio Penalva Santos, e apresenta im-
bui] a sua 'enuncia, no que é acompa-
nhad opelos membros do conselho fis-cal e respectivos supplentes, Srs. José
dos santos, Francisco Penalva Santos,
Jase Penalva Santos, Francisco Luiz
,Vizett, _Alfonso Vizeu	 e	 FranciscoJosé Antonio Moreira. O senhor pre-
sidente Cedera então a necessida-
de de se proceder á eleição dos car-

gos vagos. Pede a palavra o Sr. Anto-
nio Fernandes dos Santos e pede, para
bem do interesse geral, que se adie
qualquer resolução que se prenda aos
motivos da convocação desta assembléa
geral extraordinaria, ele gendo-se a di-rectoria, a qual, em breve prazo, apoz oestudo da situação geral da companhia,
agirá como melhor for conveniente aos
interesses sociaes, propondo mais gire
sejam eleitos para director-presidente o
Sr . Remiro Gomes Pedroza, socio soli-
dano da firma Pedroza, Joppert & Com-

. panhia, desta praça; para director
secretario o Sr. Antonio Ferraz, socio
solidado da firma A. Ferraz .& Comp.
Ltda., desta praça; para membros do
conselho fiscal, os Srs. Virgin.io Vello-
ao Borges, socio solidario da firma
Borges., Carvalho & Comp., desta praça,
Antonio Notini njunior, .socio ,solidario
da firma Lemos &Notini, desta praça;
e Dr. Joaquim Antonio Penalva Santos,
actual accionista; e, finalmente, para
supplentes do mesmo conselho fiscal os
Srs. Ruy Nunes da Rocha, representan-
te da firma Soares de Sampaio & Com-
panhia Limitada, desta praça, Weide-
znar Joppert, meio solidario da firma
Avellar & Comp., desta praça, e, Affon-

o 	 aVizeu,	 solidado da firma Affon- g
80 Vizeu & Comp. desta praça. Sub- -P
mettida á votos, foi a proposta cio Sr. r
Antonio Fernandes dos Santos unani- e
~mente- approvada,- - declarando --o Sr.e.e
liresicientee	 desde logo empossados-

01 II$H1
I	 il n 	 lá	 I, I	 I	 ' 	 • .,.I' 	

-	 . 	 .

•

Pereira dos Santos, foi approvada por
unanimidade. E nada mais havendo atratar-se, o Sr. presidente declara en-cerrada a sessão, tendi sido esta suspen-
sa antes uma hora, af m de ser lavradaa presente acto, a qual] não sendo impu-gnada, é assignada por odos os accionis-
tas presentes. Eu, Alencar Peixoto, se-
cretario, a subscrevi e ssigno. — Alen.
car Peixoto. — João Braz Pereira Go-
mes. — Pela Companhia Industrial Sul-;Mineira, João Pereira,- idirectoitgorente.— João Antonio Pereila. — Severiano
Ribeiro Cardoso. — Abel Pereira dos
Santos. — Wenceslau Braz Pereira Go-
mes. — Braulio Carnelro Santia:go. —
osé Braz Pereira Gbmes. — Javute

Wood. — Dr. Antonio Maximiano Xa-ier Lisbda.	 ,(2.981).

sao a proposta do	 ionista Sr. Abel

OMPANHIA SUL MIN IRA DE ELE-
CTRICIDADE

CTA DA A8SEMBLÉA GERAL ORDINARIÃ REA-
LIZADA EM 5 DE MARÇO ris 1929

No dia cinc-o de março 	 1929, estan-o presentes ás dezeseis I oras, no eseri-todo da compantiia ripa Sete de Se-mbro n. 37, sobrado, áccionistas re-
resentando 6.605 acções,1 mais de uni
rço do capital social, foi ia sessão aber-
pelo presidente da companhia, senhor

lverio Ignarra Sobrinho' Indicado
seguida para presidil-a o ceionista, se-
nhor Dr. Gabriel Teixeira', foi por elleconvidado para secretario n o Sr. Dant()Alvares de Souza, completando-se assim
a mesa. Declarou o Sr. presidente da
assernbléa, que do aceõrdo com as con-
vocações publicadas no Mario Ornejai
dos dias 6 e 21 de fevereiro findo e de
hoje, devia esta reunião deliberar so-
bre o relatorio, balanços e tontas da di-
rectoria, relativos ao annd de 1928, e
sobre o respectivo parecer do conselho
fiscal, tudo sobre a mesa. Foi dispensa-
da á leitura desses actos, por terem sido
publicados no Diario Offictial de 1 do
corrente e serem do conlil.:imento de
todos. Foram em seguida submettido's
a discussão e depois á votação, sendo to-
dos approvados por unanimidade dei-

do de sobre chies votar a directoria
conselho fiscal.. A assembléa remit-i ainda mandar creditar n cada unidirectores, Silverio Ignarra SObriZ, Arthur de Lacerda Pinheiro e Vig

Dias, a irnportancia da okuinze
de réis, corno commissão
achando justa, a sua reet

tageln .:9.3.tatt/tARN -,41.244a9~",

a- eleitos para os effeitos regulares. Pede
s- a palavra novamente o Sr. Antonio
o- Fernandes dos Santos e declara que não
n- se adoptando os estatutos em vigor ásm eircurnstancias actuaes da companhia,
r- propõe Beja feita a necessaria convoca-
- cão dos Srs. accionistas para, em no-
a, va assembléa geral extraordinaria, deli-
- berarem a reforma dos mesmos estatu-
-- tos, indicando para esse fim o proximo

dia onze do corrente mez, ás treze horas,
séde da companhia, o que, submet-a tido a votação é u nanimemente appro-

a vedo. Nada mais havendo a tratar, oo Sr. presidente sus pendeu por meia ho-ra os trabalhos da assembléa para lavrar
a presente acta, o que, feito, foram os

- mesmos trabalhos reabertos, lida, a pre-
- sente acta, unanimemente approvada e
- assignada. — Francisco Penalva San-- tos — Secretario, Henrique Appolinarioa Ferreira. — Antonio Fernandes dos

Santos. — Joaquim Antonio Penalva dos
Santos. — José Penalva dos Santos.

(2.991)

COMPANHIA MANUFACTORA PRO-
GRESSO DE ITAJUBA'

ACTA DA 14 4 ASSEMBLÉA GERAL ORDINARTA
' Aos vinte dias do mez de março de mil

novecentos e vinte e nove, na séde da
companhia, nesta cidade, ás quatorze ho-
ras, presentes os accionistas Srs. Dr.
Wenceslau Braz Pereira Gomes, 30 ac-
ções; Companhia Industrial Sul-Mineira,
representada por seu director-gerente,
Sr. major João Antonio Pereira, 998 ac-
ções; Dr. Antonio M. Xavier Lisbôa, 50
acções; Sevreriano Ribeiro Cardoso, 50
acções; Braulio Carneiro Santiago, 157
acções; major João Antonio Pereira, 50
acções; Dr. José Braz Pereira Gomes,
845 acções; Dr. João Braz Pereira Go-
mes, 799 acções; Jayme Wood, 373 ac-
ções; Abel Pereira dos Santos. 192 ao- eções e Dr. Alencar Peixoto, 260 acções,
no total de ires mil setecentas e noventa
e quatro acções, sob a presidencia do se- A
nhor Dr. José Braz Pereira Gomes, pre-
sidente da Companhia, que, verificando
haver numero legal, declara aberta a d
sessão e pede a assembléa que se digne p
eleger á meza que terá de presidir os te
trabalhos. Pelos accionistas presentes é p
acclamado para presidir a assembléa o te
Sr. Dr. João Braz Pereira Gomes, por ta
proposta do accionista Sr. major João Si
Antonio Pereira. O Sr. Dr. João Braz
Pereira Gomes, tornando assento ti meia
da assembléa, convida para secretario, o
Sr. Dr. Alencar Peixoto, o qual acedia
o convite, tornando legar á meza da pre-
sidencia. O Sr. presidente declara que,
de acardo com o edital publicado pela
imprensa, a presente reunião tem por
fim tornar conhecimento dos balanços o
contas referentes ao exercicio de 1923,
do parecer do conselho fiscal, eleição do
presidente da companhia que terminou
o seu mandato e do conselho fiscal e
seus supplentes para servirem no cor-
rente exercido. Depois de examinados
os respectivos documentos por -todos os
accionistas presentes, o Sr. presidente
da assembléa declara-os em discussão,
rogando aos que derem a sua approva-
ção que se conservem sentados Nesse xan
momento retiraram-se do recinto os e o
ctuaes directores da companhia. Nin- vet
uem se levantando, o Sr. presidente dá dos
or approvados os balanço, contas e pa- nho
ecer do conselho fiscal referentes ao dal
xercicio de . 1928. Em seguida, o Sr. tos

presidenta da assembléar declara que vae não
e preceda e!.ekricl	 pr.tkifkiik LIA een
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maiores sacrificios desenvolverem nos 'nove n -. 1 contos .1,, réis), bem como eimemente, consignando-se por proposta

trabalhos da c-ornpanhea.
 Pessando-se para reskear O anterior empresem() de do accionista Eduardo Klingelhoefer da

depois *. eleição do coelho fiscal, para reis 1.100:000e0 00 . mil e trezentos ' Fonseca, um voto de louvor peia férma
ff ti- contos cl! reis), tamLem garantido por ' habil em que se he-dee a directoria na

*	 t	 '1.	 •
xtra-	

estão dos negocios sociaes. AbstiveeO anno corrente, foram pleitos
vos, os S. Dermeval Dia, Dr. Gabriel
TeiXeira e Marcolino Ribeiro de Carva-
lho, e supplentes, os Srs. Martin Ado/pho
Koch, Azarias de Brito Sobrinho e Dente
Alvares de Souza, que ficaram empossa-
dos no exercido dos respectivos cargos.:

Nada mais havendo a tratar, suspen-
deu-se a sessão pelo tempo preciso para
ser lavrada esta acta, que é redigida
por mim, Dante Alvares de Souza, se-
cretario. Reaberta depois a sessão,
esta mesma acta lida, posta em discus-
são e approvada, para ser assignada por
todos os presentes e suspensos os traba-
lhos. Rio de Janeiro, 5 de março de
1929. — Gabriel Teixeira, presidente.:
— Dente Alvares de Souza, secretario;
— Vidal Leas. — Silverio egneera So-

• brinho. — Arthur de Lacerda Pinheiro.
— Lacerda Irmãos, Ltd. — Dermeval
Dias. — Azarias de Brito Sobrinho. —
Edmundo de Leers. — Antonio Rodre-
gues de Carvalho. — José Camilla da
Costa.	 (2.980)

SOCIEDADE ANONYMA CASA ARENS
ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL, NA FóRMA

ABAIXO

No primeiro dia do ma de abril do
anno de mil novecentos e vinte nove,
ás quatorze horas, em a sede social á
aven ida Rio Branco, numero vinte, em
virtude de convocação especial e regu- 1929. — Os directoees: 

!Orme Montz de .

lamente feita, reuniram-se ene assem- 
Aragão. — Bernardo José de Castro. — Pedro 1. Costa e Castro. — Mario de?

bleu, geral ordinaria os accionistas Mario d3 Scuza Carvalho.	
Souza Carvalho. — Bernardo José de

abaixo assinados, em numero de 	 ree	 O parecer do conselho fiscal, lido a 
Castro. — Carlos Briga Sobrinho. —

presentende mais de dous terços do ca- ,seguir, é do teor seguinte: 	
Renato Pomos. — Arthur Caldas'. —

pitai social, e em vista de haver quo- 	 Senhoees accionistas: Em cumpri- Por procaeação de José Garcia da Costa

rum o 
direetor-presidente, Jayme Mo- mento ao disposto no paragrapho dous, Mallen°, Arthur 

Caldas. — Eduardo;

niz de dragão, declarou installada a as- artigo trinta e qualso dos estatutos em 
Klingelhonfer da Fonseca. — amoldei

sembléa e convidou, na Nuca do arti- vigor" este conselho vem apresentar- 
de Olivt3i) a.	 (2.985)e

indicou para secretarias os sen
Carlos B. Wigg Sobrinho e Arthur Fer-
nandez, ficando desearte constituida
mesa. A seguir, communicou o senhor
presidenta á assemblea, tinha ella por
fim tamar conhecimento do inventario,
balam e, contas da administração,, pa-
recer do conselho fiscal, eleição de nova
dimeoria, por estar extincto o mandato
da actual, bem como eleição de conse-
lho fhall e respectivos supplentes para
o cx.:rei	 ile 4929, tudo na fórma da
'convoeac ,i). . Declarou mais o senhor
presi.lento., qtt.:. se achavam em mesa,
liados os doei:medos já mencionados, já
a ,livios!,;..o siss senhores accionistas,
ha seeita aias„	 unconforme anncios pu-
blicados e que assim ia mandar pro-
ceder a ise tura do ralatorio. pelo segun-
do gene-mareie o que se passou a fazer:

Relatorio da directoria: . — Senhores
, accionista , : Definitivamente feitas as

incerper. da firma Moniz de Ara-
gão Cosi p. e da Companhia Motallur-
gira Tijuee a esta sociedade. conforme

a
acta de doas de jaaniro de mil novecen-
tos e vi i oito, tratou logo a directo-
ria, de ceeeolidar e divida passiva da
sociedade, - que fo: conseguido, não só
.attemienti, aos interesses dos credores,
como lambem aos da sociedade.

Debentures: Para os fins de consoli-
dação. au resgate da divida, pedimos e
obtivemos da assembléa geral autori-
.zação p.tra um emprestineo por deben-
lens, 1.3 yaler sie rg.k PJ,Q,09:900$000

go 43 dos estatutos, a exclamarem os vos o se i parecer Hobre os negocies so-

senhores eccionistes, MO Presidente para cises da easa Arens, Sociedade AnonY- COMPANHIA .DE SEGUROS TERRES.

dirigir os te balhoe sendo unanime- ma, no periodo coneprehendid
o de pri-	 TRES E MARITIMOS UNIÃO COM.

mente designado o Sr. Manoel Gomes moiro ie janeiro ee mil novecentos e 	 MERCIAL DOS VAREGISTAS.

da Costa Pereira Filho que acceitando, vinte e sete a trinte e um de dezembro1.	ft	
• ACTA DE ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA, REo

de mil novecentos e vinte oito. AS ui-

obrigaçoes ao , pot tad .ir. ..
e	

ram-se de votar os impedidos por lei.
entretant não usou desse meio e	

1

()reinar i i .
	 Declaro .1 em seguida o senhor presi-

Hypotheee: Os terrenos situados em dente que ia mandar proceder á eleição
Arichiete, de propriedade da companhia, da directteia, do conselho fiscal e sup-
se acham typothecedos ao Banco do plentes, estes para o -.exercido finaii-
Brasil, conforme escriptura Publica, á ceiro da 1929, aquella para o periodo
disposição dos senhores accionistas,, de seis ,10.150.5, na fórma do artigo 39,

bem ccmo á disposição se acha uma dos estatutos. Distsibuidas as ce'dulas,
escriptura particular de confissão de di- e em seeu ida recalhidas as mesmas,
vida, causem e outros pactos, lavrada apurou-se o seguinte resultado: Para
tambem com o banco citado, em dous de President e, Jayme Moniz de Aragão; para

março de mil novecentos-e vinte oito. 	
gerente, Bernardo José de Castro; para

Fabrica: As officinas da rua S. Mi- director-technico, Mario de Souza Car-
guel, 3e, muito teem auxiliado ao pro- valho. Para membros do conselho tis-
gresso .la companha, e aqui deixamos cal: Os sviedo de Oliveira, Eduardo

consignadas os nossos agradecimentos a lelliagelh ecfer da Fonseca., Jonas Cor-

todos 03 2 • ailiares que nellas labutam, reia Filho. Para supplentes: Manoel
consignando-se tambem aqui a inteira Gomes da Costa Pereira Filho, Joaquim
dedicaees de todos os empregados do ar- Antonio iepes Filho e Antonio José

mazem E • do escriptorio.	 .•	 Leite. Nada mais havendo A. tratar foi
Balanç3 da sociedade: O balanço se suspensa a essemblea para a lavratura

acha annexo ao presente relatorio devi- da presente acta, a qual, depois de feita,
demente examinado e approvado pelo foi unaTememente approvada pela ees-

consceho fiscal.	 .	 são que se reabrira para della tomar
Filial do São Paulo e agencia de Bello conhecimento. Do que eu, primeiro se-

llorizoni
 e . Ambas teem trabalhado á cretario, lavrei a pre sente, por mim as-

nossa inteira satisfação.	
signada inetarnente com os demais mem,

E' o que a directoria se sente no de- bros da mesa e acionistas. Da pre-
ver de corumunicar aos senhores accio- sente seta extrahidas doas copias authen-

p istas, estando ás ordens do
$ mesmos ticadas lambem devidamente assignae

s por ledos os presentes.
para quesquer, ; esclarecimentos que se da
sirvam pedir.	

Rio -te Janeiro„ 1 de abril de 1920.:

Rio de Janeiro„ 31 de janeiro de
,
 — Carlos Il. Wigg Srbrinho. —Por pisoe

.	 7. d- Ja me Moniz de Aragão.

Abril de 1929

iras todas que figuram nos annexos que	
ALIZADA EM 27 DE MARÇO DE 1929

nos forem offerecieos a estudos foram e.
por nós coetrolladoe e exprimem a ver-

Ais quatorze horas do dia 27 de man
dedeira eesição das contas a que se de 1929, na sede da companhia, á rua
prendem. .4 escripta da casa, encontra- 1° de Março n. 39, reuniram-se dezeseis
moi-a em perfeita ordem, bem lançada, Srs. accionistas representando 1.973
bem disteibuida, Podendo a qualquer acções com direito a 393 votos, pelo que
instante soffrer rigoroso controle, para o Sr. Octavio Ferreira Novel, presidente
o que a contabilidade adoptada pela so- da companhia, declara que, estende
cidade teve uma feliz orientação. Por cumpridas as determinações dos esta-
Sitivamente, se melhores não são os re- lutos, abre a sessão de aseemblea geral
sultado3 010.3 negocios em geral, parece- ordinaria, e pede aos senhores accionis-
nos que a sua causa reside em factores tas para designarem um dentre siara
extranhoe á ori2ntação da directoria, presidir os trabalhos da presente assem-
de vez que a situação geral da praça, blúa. O Sr. Azamor Jorge Guimarães
neste biennio ultimo. tem sido verde- prepõe que seja acclarnado presidente o
deiramcnte desconcertant,e para todos Sr. coronel Paulo Vieira de Souza.;
quantos se entregam ao commercio. Sendo esta proposta unanimemente ao-
Como representantes dos senhores ao- celta, toma lugar na mesa o Sr. coronel
cionistas„ os membros deste conselho, Paulo Vieira do Souza; e, agradecendo a
abaixo subscriptos opinam pela appro- distinoção que acaba de receber dos se-.
vação r.:_e*.; contas apresentadas a seu nhores accionistas, convida para secre-
juizo por exprimirem a verdade e trae tarios os Srs. João Jorge Gaio Junior e,
(luzirem. nos seus numeros, a . optima Agostinho Teixeira de Novaes Junior,
orientaçáo que aos negocios da Casa
_Nrens, 

vem imprin indo a actual dire- que acceitam e tomam togar na mesa.:
cl ()ria . Rio de Janeiro, 18 de fevereiro Em seguida, o Sr. presidente pede ao,
de 1929 -- lonas Correia Filho. — Sr. secretario para lêr a acta da ultima

Jortquint Inionio Copes Filho. — M. 
assembléa geral, o que é feito; e, posta

Gomes Ftraisa Fílho . Lidos taes do- em discussão, nenhum accionista pede 4
cumentos, o senhor presidente . sujei- palavra, pelo que o Sr. presidente da4

loa-os á apreciação da assembléa ge- clara-a approvada. Dando cumprimentei
ral. Submettidas a discussão as contas á primeira parte da ordem dos traba-
da administreção. relatorio e parecer do lhos, o Sr. presidente convida a dire-

ffiogrlDs1 figal, Lo,zp,Ln_ ppproyadas una- ctoria, por seu presidente, a prpteger á.
_...



•••••

11:4n11%.

Quitilti-Wro •
	

DIARIO OFFICIAL
	

AlJil de 1929 7913

leitura do relatorio, a qual é dispensada
por prol-sesta do Sr. Azamor Jorge Gui-
marães, unanimemente acceita, visto .ter
sido o relatorio publicado no Jornal do
Commercio e Diarió °Melai, e Lambem
distribuido aos Srs. accionistas. Prose-
guindo, é convidado o conselho fiscal,
,por seu relator, a fazer a leitura do re-
spectivo parecer, lendo o Sr. coronel
Francisco de Assis Carvalho o alludido
parecer que termina com a seguinte
conclusão: "1°, que sejam approvadas
todas as contas apresentadas pela dire-
ctoria; 2°, que seja lançado em acta um
voto de louvor aos membros da directo-
ria, pelos relevantes serviços por elles
prestados em prol (.10 engrandecimento
da companhia; 3", finalmente, que seja
Lambem inserido em acta um voto de
applauso aos funceionarios da compa-
nhia, pela actividade, zelo e dedicação
com que se houveram no desempenho

. de suas funcções. Rio tio Janeiro, 13 de
março de 1929. — Francisco de Assis
(arrolho. — Manoel Jooquim, Cerqueira.

Cezario Coelho Dowie."
O. se. presidente declara em discus-

são . o relatorio da directoria e o parecer
do conselho fiscal, e, corno nenhum ac-
cionista pedisse a, palavra, são . sujeitos
á votação e approvados unanimemente,
abstendo-se de votar os membros da di-
rectoria e do conselho fiscal. Passando-
se á segunda parte da ordem dos traba-
lhos. o se. presidente diz que vae pro-
ceder á ehticão dos membros do conse-
lho fiscal e seus supplentes, e, por isso,
pede aos Srs. arcionislas munirem-se-
das cedulas necessarias. Feita a cla-
mada pelo livro de presença, .foram re-
cebidas dezeseis cedidas, que, apuradas,
deram o seguinte resultado: para mem-
bros do conselho fiscal: coronel Fran-
cisco de Assis Carvalho. Manoel Joa-
quim Cerouvira e Cezario Coelho Du-
arte, 393 votos cada um; e, para sim-
plentes do referido consolo fiscal, Ru-
fino Augusto Pires, Azamor Jorge Gui-
marães e Antenor Nlavrink -Veiga com
393 votos cada um.

A' vista do resultado verificado, o
Sr. presidente declara era voz alta, elei-
tos Os referidos senhores, que fqram os
unicos votados e os empossa nos respe-
ctivos cargos.

Diz o Sr. presidente qu,s foram vi
pridas duas partes da presente assem-
bléa, entretanto, concederá a palavra a
qualquer accionista que queira tratar
de interesse da companhia. Pedindo a

- palavra, o Sr. Manuel Joaquim Ger-
queira propõe que seja lançado em acta
um voto de regozijo por se acharem
presentes, já restabelecidos das enfer-
midades de que foram accornettidos, os
directores, Srs. Octavio Ferreira Nevai
e José Pires da Fonseca.

O Sr.. presidente diz -que a referida
proposta é considerada aoP rovada una

-nimemente, visto que apos a sua apro-
. 1sentaçãe, os senhores acrionistas nianiL
testaram-se pela salva de palvas que
acaba de resoar. O Sr. Octavio Nova!,
usando da palavra, agradece rui seu
nome e no de seu companheiro, Sr. Pi-
res mia onseca, a carinlittsa gentileza
dos Srs. accionistas e parricularmente
ao Sr. Cerqueira, que a propõz. .1ppro-
vado unanimemente 11 VI.IN) de louvor' e
agradtchnento proptetto pelo Sr. coro-
nel Assis (arvalho, ao presieente da as-
sembléa ri seus seeridarios, pelo modo
correcto e distineto por mis • foram en-- caminhados: pi trsbaulus 543 presente M-

No dia vinte de março de mil nove-
centos e vinte e nove, ás quatorze ho-
ras, reuniram-se, na sede social, á rua
da Quitanda n. - 177, nesta Capital, accio-
nistas representando por si e por pro-
curações, devidamente archivadas no es-
criptorio da companhia, 11.327 acções,
com direito a 1.077 votos, numero mais
que sufficiente para funceionar a . as-
sembléa geral. O Sr. Luiz Gonzaga
Vieira Junior, director-presidente, de-
clara installada a assembléa e de accõr-
do com a praxe sempre observada nesta
companhia, indica o nome do Sr. dou-
tor Augusto Cesar Boisson para presidis
os trabalhos, sendo o mesmo acclamada
pelos assistentes. Assumindo a presi-
r:encia da assembléa, o Dr. Boisson
agradece a honra da sua escolha, e
convida para secretarios, os Srs. Fran-
cisco Morano e Henrique Simonards que
occupam os seus legares. Constituida a
mesa, o Sr. presidente annuncia que a
ordem do dia, conforme os annuncios de
convocação, é a seguinte: o julgamento
dos actos e contas da directoria, refe•
reides ao anuo findo de mil novecentos
e vinte e oito e a eleição do conselho
fiscal e supplentes, para o exercicio
corrente. Declara que deixa de mandar
ter a acta da assembléa transacta, Pok'

_a mesma já ter sido approvada na dita
assembléa.

Por proposta do Dr. José Soares Ma-
ciel, approvada pela assembléa, foi dis-
pensada a leitura do relatado da dire
cforia, visto o mesmo já ter sido publi-
caGo ,pela imprensa e distribuido em
impressos pelos accionistas. O Sr. pre-
sidente convida o relator do conselho
fiscal, Sr. José. Antonio de Souza a ler
o respectivo parecer, cujo teõr é o se-
guinte;

Srs. accionistas — O conselho fiscal
no desempenho do seu mandato, reuniu-
se na séde da nossa companhia, e exa-
minou minuciosamente os livros, contas
e balanços relativos ao exercicio findo,
encontrando tudo em perfeita ordem,
conferindo todos os saldos das contas
com os exarados nos baLinços e annexos
que Vos serão apresentados.

Tomou conhecimento do relatorio da
direct mina, onde vos serão demonstrados
os factos mais importantes occorridos
(imante o armo findo.

O conselho fiscal cumpre o dever de
chamar a vossa attenção para o que diz
a directoria. sobre a angustiosa crise
que já ha alguns annos vimos atraves-
sando e sole cada vez se torna mais pe-
sada e difficil para as administrações
rias fal)Iieas,

‘>onselluo lomou parte nas manifes-
tacões em homenagem ao passamento
do saudoso gerente de nossas fabricas,
Sr Eduardo de Castro, que f -
empenhando o cargo de sub-director, e
pede-vos ainda, que - para completal-as,
tia conferido na acta. desta assem-
Isléa, um voto de profundo pezar pelo
seu passamento.

Assim vos propxmosss.
Que sejam apprratitts todos os actos"

e contas da direct.( ria relativos ao armo
findo em 31 de dezembro de 1928.

Que seja mantida a nossa proposstS
approvada pela assembléa geral . de 21 de
março de 1927, r lativa á gratificação,.
da directoria.

Que sejam louvados os directores, pelo
medo criterioso coito que desempenham
os seus' cargos.

Rio de Janeiro, !25 de fevereiro dei
1929. — José Antanio de Souza.
Luiz Antonio de Woraes.	 Augu.stu,Cesar Boisson.

Põe em discussãc o relatorio doa
actos e contas da c; rectoria e o parecer
do conselho fiscal, 	 não havendo quem.
quizesse discutil-o submette á vota-
ção, sendo tudo u animemente approm.
vado, abstendo-se dd votar os directoreil
e membros do conse ho fiscal.

Passando .á segun a parte dos traba-
lhos, o Sr. presidente suspende- a sessão
por cinco minutos, para que os senho.
res accionistas se p eparem . com ceda,
laã para a eleição o conselho fiscal a;supplentes.

Reaberta a sessão, . pede a palavra a
Sr.. commendador Alexandre Herculano
Rodrigues, e propõe 'Rue sendo a chapa
para o conselho, uniforme que se faça
a acclamação dos noMes que constam
da mesma, sendo depois apurada a elei-
ção • de accórdo com o art. 19, paragra.
pho 1° dos estatutos. Subrnettida á ais.
cussão e posta em votação, esta pro-
posta foi approvada ;pela assembléa
o Sr. presidente mana proceder á cha-
mada, sendo recolhid s 38 eedulas, que.
apuradas deram o s inte resultado:

Para o conselho fis al: Srs. José An-.
tonio de Souza, Luiz Antonio do Mo-
raes e De. Augusto asar Boisson, com
1.077 votos cada um para supplentes:,

Alberto Corra Pint , Francisco Ignas
cio Botelho e Charle James Dirnok,
com 1..077 Votos cada um. O Sr. presi-
dente acclama estes nomes reeleitos e
enspossados para exercerem os respecti-
vos cargos no exercició de mil noveceq-,
tos e vinte e nove.

Pede a palavra o Sr Dr. João Yicto_-.
/rio Pareto Junior e diz:

Depois de procellosa tempestade,	 -
Nocturna sombra e sibilante vento,
Traz a manhã serena claridade,
Esperança de porto e salvamento;
Aparta o sol a negra ecuridade,
Removendo o temor ao l AeasatmentO• I
Assim nesta Empreza aconteceu.
Depois que um só anno!decorren.

sejain estas minhas .palavras, repro.-
(luzindo a estrophe do iiimorLal vate lu-,
zitano, que tão fielmen.e reproduz as
tintas de duas paysagen que nesta mes-
ma casa se esboçaram, entro do exiguo
periodo de um só anuo um hymno a
paz, ao trabalho e a oncordia, ura¥ .
prece fervorosa a alta divindade (mo
os ciais revolve e rege 4 gente hurnaua
e uma attitude de saud ão aos nosso,
ex-adversarios, que sonberam,
mente depór as armas, iquande senti-
ram que os anseios da Justiça não ille4
se secundavam a injusta1 campanha qua
moveram á admiuistraçã4 desta c,ompw.
nhia.

Ha um anno, era o mie no ululante 0.
ameaçador mie aqui brami*, vede . suk
ondas alterosas e ameaçadoraa. dal pai

sembléa, o Sr. coronel Paulo Vieira de
Souza agradece mais esta delicadeza doa
Srs. accionistas e encerra a sessão ás
15 lucras do dia 27 de março de 1929.

Rio d,3 Janeiro, 27 de março de 1929.
— Paulo Vieira de Souza, presidente. —
João Jorge Gaio Junior. — Agostinho
Teixeira de Novaes Junior.	 2.963)

COMPANHIA PETROPOLITANA

ACTA N. 73, DA ASSE:1M:U.1U CERAL

ORDINARIA



Caixa:
Em moeda corrente no

banco 	  	  5.200:1681159
Em moeda ouro no banco...	 70623[
Em outras espades no banco 	 32:3938924
No Thesouro Nacional.1.000 :0001000
Em deposito no Banco d 	o

•	 Brasil 	
Em outros bancos 	

Diversas contas

Passivo

Capital 	 • 	
Funda de 'reserva 	
Depostos em c/c com juros 	
Deposites em c/c limitadas
Depositos em c/c sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	

	Depositos em c/ de cobrança do exterior 	

	

Depositos em c/ de cobrança do interior 	
Titulos em caução e em deposito  -
Caixa matriz 	
Agencias & filiaes no exte-lior 	
Agencias & filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar. 	
Lucros e perdas
Diversas contas 	
Oi-idens de pagamento 	

335.984:9078204

5.586:5011369
7.818:742W0 19.638:512$443

92.982:6401818

335.984:9071200

3.000:000$000

24.453:153;637
58.013:7991144

3.340:284;017
16.127:0548320

72.663:111;259
8.774:9348391

24.758:1118293
13.724:8138477

470:2538198
604:2948843

6.619:4178202
255:3728004

103.132:6698124
47:6398289

José,

-

Rio de Janeiro, 28..de março de 1929. - O contadcre,
Carneirks Geraldes. - O sub-gerente, José Magalhães,
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iões -exaltadas não conheciam compor-
tas nem diques que represassem a sua
rebeldia ameaçadora; era a tormenta,
era a procella, era a tempestade em
que o troveiamen to do arcabouço da
na°, quasi sem leme eseria bussola. en-
tregue ao desvario das paixões, balou-
çava, incerta, sobre as ondas encapella-
das de una abysmo.procelloso que a
ameaçava tragar.

Hoje, é a bonança, é a paz é a tran-
quillidade que surgem com a calma e di-
vina claridade com que a mão rnyste-
dosa da natureza, expunge e afaga no
firmame nto ás sombras da noite, para
que, de detraz da expessa cortina de
negrume, surjam as cambiantes incom-
paravels da alvorada, os matizes ineffa-
veis da ante-manhã e os encantos inef-
faveis da madrugada.

E eu, que ha iun anno, como o mais
obscuro dos combatentes, ousei quebrar
o silencio da numerosa assenabléa que
então se congregou, para protestar
contra a injustiça que então se preme-
ditava, e procurei vibrar o clarim da
luta, pelo direito, esse clarim mysterio-
so que encerra o enygma de abater o
animo das fileiras inimigas e atear o
fogo de enthusiasmo na alma dos que
se batem pelas causas justas, não podia
ficar indifferente, como uma testemu-
nha muda, sem proferir algumas pala-
vras, pallidas e inexpressivas, embora,
para congratular-m e com todos os asso-
dados da companhia, sem distincção de
credos, pelo desenlace auspicioso dos
acontecimentos, unindo todos, numa ex-
pressiva e ardente saudação pela gran-

deza, pela prosperidade da Companhia
Petropolitana.

E como a ninguem, sia.° a Deus, po-
demos [atribuir o desenlace a • quie teem
direito as boas causas, eu que iniciei
as minhas considerações com palavras
do famoso poeta, que é a gloria impe-.
recivel de nosso idioma, permitti que
eu as encerre com vocabulos tambem
seus, pedindo á Deus que agradeça a si
mesmo a graça que nos concedeu;

"Aquella alta e Divina- eternidade,
Que o céo revolve e rege a gente humana,
Pois que de ti taes _obras recebemos.
Te pague o que nós outros não podemos".

Terminando, foi o Dr. Pareto Junior
saudado por calorosa salva de palmas.

Pedindo a palavra, o Sr. Dr. Vicen-
te Carino lê á assembléa um memorial
fazendo um historie° dos relevantes ser-
viços prestados á companhia pelo ex-
gerente Sr. Eduardo Castro, pedindo que
em attenção a elle, fosse concedida uma
pensão á sua viuva, a Exma. Sra. dona
Obvia America Soares de Castro, a
qual luta com difficuldales pecuniarias,
e que a companhia sem grande onus po-
deria melhorar os seus recursos. cum-
prindo uni dever de gratidão, ao seu
dedicada servidor, por isso apresenta á
dedicado servidor, por isso apresenta a
digna assernbléa a seguinte proposta:

"De accõrdo com o memorial lido á
assembl éa, proponho que seja dada á
viuva do ex-gerente das fabricas, senhor
Eduardo de Castro, D. Olivia- . America
Soares de Castro, a mesada mensal de

250100(t.íduzentos e cincoenta mil ré.is),
durante N. sua existencia.

ProponliN mais, que a mencionada
mesada comè03 a vigorar de janeiro 4Q,
corrente annd,".

Rio de Janeiro, 20 de março de 1929.:
- Vicente Carina.

Posta em discussão e não havendo
quem q9izesse discutil-a foi submettida
a votaçao, sendo approvada unanime-
mente.

Pedindo a palavra, o Dr. José Soa-
res Maciel propõe que seja nomeada;
uma commissão de tres accionistas para
conjunctamente com os rnesarios assi-e
gnarem a, acta desta assembléa, o se-
nhor presidente indica os nomes dos se;.,
guintes senhores accionistas: Dr. Ma.‘
rio Lamberti Lacerda, Dr. Vicente Ca-
riflo e Alberto Corrêa Pinto e subrnette
á apreciação da assembléa, sendo una-
nimemente approvado.

Pedindo a palavra, o Sr. Lucas Roxo
propõe a assembléa que sejam concedi-
dos dons votos de louvor, sendo um, a
directoria e outro, aos mesarios; propos-
ta que foi approvada sob a manifestação
de unia salva de palmas.

Nada mais . havendo a tratar-se, O
Sr. presidente offerece a palavra aos.
Srs. accionistas e ninguem querendo fa-
zer uso della, suspende a sessão ás quin-
ze horas, lavrando-se a presente acta,
que é assignada pelos mesarios e res-
pectiva commissão - Augusto Cesan
noisson. - He-H(171e Sinionard. -
Franci.sro Moram). - Mario Lambertè
Loceala. - Vicente Carino. - Alberto
CotWo Pinto.	 (2.928);

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Séde em Lisboa - Fundado em 1864

Banco emissor e caixa do Estado nas colonias portuguezas

Filiaes no Porto, Aveiro, Barcellos, Beja. Braga, Bragança,
Castello Branco, Chaves, Coimbra,- Covilhã, Elvas, Estre-
moz, Evora, Faro,' Figueira da Foz, Fundão, Guawda, Gui-
marães, Lamego, Leiria, Ovar, Penafiel, Portalegre, Por-
timão, Regou, Santarem, Setubal. Silves. Thornar, Torres
Vedras, Vianna do Castello, Villa Real, Villa Real de
Santo Antonio, Vizeu, Ponta Delgada e Anglia do He-
roismo (Açores), Funchal (Madeira) e em todas as co-
lonas portuguezas

Filiaes em Paris e Londres

Capital 	  Esc. 50.000:000100
Fundo de reserva 	  Esc. 42.000:000100

BALANCETE DAS FILIABS DO RIO DE sAxEirto, SÃO PAULO, PERNAM-

BUCO, PARÁ E MANÁ" EM 28 DE FEVEREIRO DE 1929

Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas

Letras e effeitos a receber:
Par c/ propria do exterior 	
Por c/ propria do interior 	
Em cobrança do exterior 	
Em cobrança do interior 	
Valores em liquidação 	
Ennprestimos em c/correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Meneias & filiaes do exterior 	
Agencias & -filiaes do interior 	
Correspondentes no exterior 	
torrespondentes no interior. 	
(Vítulos & fundos pertencentes ao banco 	
rypottecas... -; • .•... .

22.575:0821843

15:3961300
21:719:0571480

4.459:9041690
20.485:1601202

36.276:1891758
24.536:9201935
48.126:190;324
12.369:4321164
7.521:5018202

11.815.245$448
1.735:2421338
1.332:349;188

743:663;865'
6,619:417;202



GANA BANCARIA MONTEIRO DE GÁS- Sociedade Anonyma Editora Astrea
TRO & COMP.

BALANCETE Em 30 UB manco DE 1929,
Activo

Letras descontadas. 	 3.509 :014070
Letras o effeitog a re-

ceber em cobrança do
interior. 	

Valores em liquidação 	
limprestimos eni contas

correntes. . 	
Valores caucionados. 	
Titules e fundos proprios
Ilypothecas. . 	
Caixa, em moeda corrente
'Caixa, em outros ban-

cos. . 	 	 Z91:330$79&
Diversas contas. 	  1.381:529420

Total do activo 	  6.210:514122

Passivo
Capitai.	 	  1.000:000000
Fundo de reserva. ....	 720:000000
Deposito em conta cor-

rente com juros.	 A02:2818919
Deposito a prazo fixo 	  . 301 :998,3300
1)eposito em conta de

robrança, do interior..	 .11:7:19$150
Titulo sem caluAo e ero

ilposit o	 58:1:1769t14
Valores bypothecados. 	 	 30:000$000,
Div•rmts conta; 	  2.003:933n10
Fundo	 	 	 i , 7 :80($729

Total do pagsivo... 6.210:551$122

37:008050
69:007$997

20:888$500
589:776084
110:384250
30:000$000

101:947$553

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Do accórdo com os estatutos, ficam
convocados para a assembléa da Socie-
dade Anonyina Editora Astrea, á rua do
Carmo n. 64, ás 20 horas, do dia 8 de
abril do corrente armo, os Srs. accionis-
tas, afim de deliberarem sobre as medi-
das a serem tomadas para garantia e re-
salva dos direitos de publicidade do jor-
nal A Ordem, de propriedade da socie-
dade, em virtude do apparecimento de
um jornal matutino do igual nome, or-
gão do Partido Dernocratico do Rio de
Janeiro.

Rio de Janeiro, 30 do março de 1929.
— Mario Baliria°, presidente.	 (2.969)

Dnpreza Commercial S. alisto-
vão, S. A.

ASSEMBLÉA GERAL Errn-koaDiNAhui
São convidados os Srs. accionistas, de

accórdo com o art. 31 dos estatutos, a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, ás 3 horas da tordo, do dia 19
de abril do corrente armo, na sua séde, á
rua de S. Chrislovão na. 610 a 614. afim
do tomar conhecimento do pedido do
exonoracão do director-secretario e a
proceder á eleição para preencher a dita
Vaga.

Rio do Janeiro, 3 de abril de 1929. —
A directoria.	 (2.975)

()ui ata-feira 4

um de Janeiro, 2 d e abril do 1929.--
Monteiro de Castro kt 'omp.	 '2.976)

ANNUNCIOS
Banco Franeez e flanam) para

a America do Sul
AssInIBLÉA	 oltn NARIA

São convidados os ,saillores aecion is-
tas do Banco Franeei o Italiano para a
America do Sul, para a assembb'n geral
ordinaria que terá ligtar iia : 1•4 1(., central
do mesmo banco, em Paris, á rua Ilalévy
o. 12, no dia 7 de maio proximo futuro,
as 15 horas, para approvacão (lo balanço
ilo exercicio tio 1928.

Na fórum do art. :ti, ultima parto (bis
o41a1.utos, Os sonlniros areie oiti' a	 4(110
re-ddoin first o po iz, j iob h . 1'5	 imv lar os
seus poderes para	 rol 11.0 .., e iii ados
em tal assemblea, por tologramma ef,11-

r ido e expedido por qtrdepler -neenr
sal ou agencia, CM qui . leidlaio effe-
Miado os deposilos da, •oas aeçlNos. --
A diret./o/da.

Declaração
De,aaro quv si' exfraNia,-:oo o, cern-

nrados	 eNatoe?i de prepaildmlos dn
l borIoguiez,	 Arnivoefica o (IC0-
graphia. enorograidda	 itrasd 4'

1401' irrirli pré-1 a do:: Ru
l.'gio Pedro II.

Itio ijo Janoiro.	 .10 março d e 1929.
sonsuel 1h. 1104% 	 J111414 ide

Iteronlief:• n 	 firnia do -;aitai. 1 Pattlas-
coo., Junior.

itio,20 de Março de i1o2O, Eiii le‘de-
liamba f,e:4Iava o signal publico) da Ver--

— /leitor Luz, tabelli5o. !2.960).

ÕFFICIAL

Companhia United Shoe Ma•hinery
do Brasil

ASSENIDUA GERAL 01'tDIN.1RIA

1gzio effilVidatiOS os Srs. accionistas a
se reunirem em assemblea geral, no dia
22 de abril corrente, ás 13 horas, no es-
criplorio da companhia, á rua São Chris-
terão n. 115, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, do pa-
recer do conselho fiscal e das contas re-
lativas no armo social findo em 30 de
novembro de 1928, bem assim para
eleição da directoria, conselho fiscal e
supplent PS

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1929. —
A directoria.	 (2.959)

Banco do flrasii.
•

ENIDUSTain • be 1904, .1.; 20.00 DA PRE.-
.*ErIlltA Do DISTRICT° rEOEIIAL

De ' ,oleia do Sr. presidente, faço pu-
blico wia ., a partir de 1 do abril do cor-
rindo aono. serriO pagos OS juros desse
emprestimo relativos ao coupon n. 49,
á razão do 208152.

mo do ja Hoiro, 30 de março de 1929.
aerente, 'Mi.; NiCONU Tinoco.

Companhia Brasileira Carbonifera
de Araranguá

t"icaiii á di,ra,sicão dos Srs. accionis-
tas, na séde da companhia, á avenida
Rodrigues Alvos na. 303/331, 03 do-
cumentos relativos ao anuo do 1926, de
Itertirdo e°111 O (pie disp0o o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de tai,

4 directoria,

Abril de 1929 7915

ÇÀompanhia Brasil Cincatatogra-
phita

ABBESIBLÉA GERAL EXTRAORDLNalt:\

Convidam-se os Srs. itecionistas pura
uma reunião extraordinária, na sei! . de
companhia, no &lindo bdeon, á pru.çs
Floriam) n. 7, r andar, no dia 4 de abril,
corrente, ás 13 horas, afim do delibura-.
rem sobre uma proposta da: directoria,
referente á operação de credito por ',lei%
de novo emprestimo por debenturcN.

Rio do Janeiro, 1 do abril do 1921.
Francisco Serrador, presidente. (2.1.3G).

Declaração

O abaixo assignado declara que ou:-
deu o certificado do exame de Ri-loria,
Universal, passado pelo Collegio
dro II. Decreto n. 11.530.	 *

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1929...i..
Luis Carlos Victor Pujol.

Reconheço a firma do Luiz Curtos yk.,,;
dor Pujo!.

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1:(2).
Em testemunho (estava o signa' publiim.
da verdade. — Ernesto ['amoito; Si-
mões, tabellifio interino.

amara Syndical
Ary de Almeida e Srlva, presido:it.; ca

Camara Syndical dos Corretores de Fl_n-
dos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara
cal, que, tendo faltecido em 11 de Seva-
miro do corrente anno o corretor do
fundos publicos desta praça Sr. Est.evã4.)
Luiz Oneto, pelo presente são clactiadc.s
quaesquer interessados em transacções
em que houvesse intervindo o mesmo
corretor, a virem liquidal-as no prazo de
seis meses, conformo preceitúa o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 do março de
1897, incorrendo nas disposições da lei
os que no referido prazo não fi7ereia
valer os seus direitos. E eu, Locrecio
Fernandes de Oliveira, secretario da Ca-
mara, o subscrevi.

S.ecretaria da Camara Syndical, ca 19
de março de 1929. — Ary de Almeida e

synd ico	 ,(2.107)„

Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

ASSEMBLÉA GERAL nIII/INARIA

Ficam convidados os Sra. accioni.s.tas
para a assembléa geral ordinaria, se
realizar no dia 18 de abril corrente, 4.
11 horas, no escriptorio, séde desta com-
panhia, á rua Conselheiro Saraiva n. 3,
1^ andar, afim de tornarem conhecimento
do relatorio, balanços e contas referendeis
ao anuo de 1928, parecer do conselho
fiscal, e para procederem á eleição (1.1
directoria e membros do conselho fiscal,,

Rio de Janeiro, 3 de abri/ de 1929.
A directoria.
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Praça

Augusto L. H. Brill , e Bernardo
Pieira Alves, socios comj5onentes da
/i.r-ma Augusto L.' H. & Companhia,
p'stabelecida nesta praça á avenida Rio
Branco n. 125, veem communicar á
praça e a quem mais possa interessar
que em data de 21 de fevereiro
jo corrente anno, dissolveram a sua
sociedade, retirando-se da mesma o
soei° Bernado Vieira Alves, pago e
satisfeito do seu capital e lucros, ficando
) activo e passivo da extincta firma a
,argo do socio Augusto L. II. Brill, que
oiitintitirá em seu nome individual a

n-plorar o Mesmo ramo de negocio, á
a n-enida Rio Branco n. 125, onde espera
mil Muar a aguradar as estimadas or-

:lens I de seus amigos 'e freguezes.
Rio de Janeiro. 30 de março de 1929.
Augusto L. H. Brill. — Bernardo

Vieira Alves.

ilreonlieço a declaração supra. —
Bernardo Vieira Alves.

Banco Predial do Estado do Rio
de Janeiro

ASSEIVIBLÉA GERAL ORDINARIA

De conformidade com o prescripto no
art. 16 dos estatutos do Banco, convida-
mos os Srs. accionistas para se reuni-
ip in em assembléa geral ordinária, no
dia 6 de abril proximo futuro, ás 15 1/2
horas. na séde do Banco, á rua Visconde
do Uruguay n. 503, para deliberarem
sobre o relatorio da directoria, parecer
tio conselho fiscal, contas e balanços do
exercido de 1928, e eleição do conselho
fiscal.

Nitheroy, 18 de março de 1929. —
Banco Predial do Estado do Rio de Ja-
neiro, Leonel Magalhães, presidente.

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

A partir do dia 10 de abril será pago,
DO escriptorio da Companhia Brasileira
de Fumo em Folha, á avenida Rio Branco
n. 137 (8° andar), o dividendo corre-
spondente ao segundo semestre de 1928,
á razão'cle vinte mil réis (20,000) para
cada acção.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1929.
— A directoria.	 (2.977)

Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

Convido os Srs. 'accionistas a se re-
tinirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 18 do corrente, ás 13 horas, no
escriptorio da companhia, á rua de São
Pedro- n. 48, para tomarem conhecimento
do relatorio e contas da directoria e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao
anno findo em 31 de dezembro de 1928 e
elegerem o conselho fiscal e seus sup-
plantes.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1929.
— Joaquim de Campos Mendes, presi-
dente.	 (2.9071

Vendas por alvará

O corretor Paulo Alvares de Souza,
autorizado por alvará do Dr. juiz da
1' Vara de Orphãos e Ausentes, venderá
em leilão, na Bolsa, no dia 3 de abril,
quatro apolices, diversas emissões de
1:0001, nom., pertencentes ao finado
José Fernandes de Faria Machado.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 25 de março de 1929. —
Aro de Almeida e Silva, syndico.

(2.966)

S. A. Casa Arens

Ficará convocados os senhores aceidd
nistás para uma assembléa geral extra-
ordinaria, que se realizará no dia 4 de
abril proximo, ás 14 horas, em a série.
social, á avenida Rio Branco n. 20, para
o fim especial de tomarem conhecimento
de uma proposta sobre modificação dg
estatutos, bem como para deliberarem
sobre a venda e hypotheca de immoveis
pertencentes á sociedade. — A directo-
ria.	 (2.162)"

Vendas por alvará

O corretor Fernando Alvares de Souzã,'
autorizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito da 2a Varado Orphãos, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 5 de abril, 50
apolices diversas emissões, de 1:0001,
5 %, port., pertencentes ao espolio do
commendador Casemiro José Pereira de.
Menezes.

Secretaria da Camara Syndical do Rici
de Janeiro, em 27 de março ; de 1929.
Ary de Almeida e Silva, syndico.

(2 .967);

Companhia Nacional de Tecidos
Nova America S. A.

ASSEMDLÉA GERAL ORDINARLA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 10 de abril proximo fu-
turo, ás 14 horas, no escriptorio desta
companhia, á rua S. Pedro n. 67, 1°
andar, afim de tomarem conhecimento
dos actos da directoria, relativos ao ali,
gmento do capital autorizado pela assem-
bléa geral extraordinaria, realizada eni
14 do corrente.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1929.,
— A directoria.	 (2.147);

Vendas por alvará

O corretor Paulo Alvares de Souza,
autorizada por alvará do Dr. juiz da
Provedoria e Residuos, venderá em lei-
lão, na Bolsa, no dia 10 do corrente, 22
apolices diversas emissões de 1:000$,

%, nom. e oito ditas uniformizadas,
pertencentes ao espolio de José Gonçal-
ves Ribeiro.

Secretaria da Camara Syndieal do Rio
de Janeiro, em 1 de abril de 1929. —
Lttereeto Fernandes de Oliveira, secre-
tario.	 (2.968)

Ai) VOGADOS
Dr. Lourlval Oberlaender, Avenida Rio

Branco, u9/77, 5" andar, salas 7 e 8, Phone
N. 0.283.

Dr. Prado Kelly, Rua Buenos Aires, 41,
P andar, Telephone N. 0.008.

Dr. Targinio Ribeiro, Rua do Rosario,
116, 4" andar, Phone N. 5.460.

Dr. Geraldo Vianna, Rua Alvaro Alvitn,
27, 5° andar, Phone C. 2.489.

Dr. Pimentel Duarte, Rua Buenos Aires,
100, 1 0 andar, Norte 3,612.

Pr. Mario Pinto de Siqueira, Rua Pri-
nein) de Março, 105, lu andar, N. 3.774.

Vendas por alvará .

O Corretor Paulo Alvares de Souza,
autorizado por alvará do Dr. juiz da
Provedoria e Residuos, venderá em lef-
Ião. na Bolsa, no dia 3 de abril, quatro
apolices de 1:0001, 5 %, nom., diversas
emissões, pertencentes com a clausula
de fideicommisso a João Cardoso Fontes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 25 de março de 1029. —
Ary de Almeida e Silva, syndico.

(2.965)

A.INTICARCTICA
A MELHOR CERVEJA

CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA
Tel. Cent. 0.527, 0.848, 2.993 e 2.994

Villas Eitias &-C.

Empreza Brasileira de Publicidade
S.A.

Acham-se a disposição dos Srs. ac-
cionistas, no escriptorso desta empreza,
á Avenida Rio Branco n. 117, 2° andar,
os documentos a que se refere o artigo
147 do decreto,n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 22 de março de, i929.1
Jonathas N. Pereira, direetOr(-2.proc9S .0i

dente.	 •

FONTES GARCIA &COMP.
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E ARTIGOS

DE ELECTRICIDADE

ANTES FORNECEDORES BIS RLPARTIOIES PURICILS

Avenida Passos, 105-107
Rua S. Pedro, 236-23a

RIO DE JANEIRO

1
_____.

Importadores-Exportadores
PAPELARIA — OFFIC1NAS GRAPHICAS

Fornecedores de Repartições PubIlcas	 Dr. Aminibal Vitrges —Cons. gás
Federses e Estaduaes	 11 e das 15 ás 17 diariamente—Avenida UO,

alui BOA ae &godas as. 119-all	 tiles Fraice, 99— Tel. Cent. 1,202.




